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O MINISTERIO ESTEVE 
REUNIDO NO CATTETE 


Como se vem verificando todos 
os sabbados, desde que lrrompeu 
o movimento revolucionário em 


do palacio do Catteto. 
todos os 


pediento do Ministerio da Agri- 


cultura, 


tros deixaram a séde do gover- 
no, com excepção do sr. Oswal- 
do Aranha, ministro da Fazenda, 
que se dotove, por algum tempo, 
em conferencia com o sr, Getulio |' 
Vargas. 

O chefe do governo provisorio 
recebeu, depois, o capitão João 
Alberto, chefe de policia, e após 
a salda deste demorou-se ainda 
por muito *ompo no Cattete, re- 
tirando-ss para o Guenabra às 7 
horas: da noite, 


6 o ministro de Guerra recebe- 
tam do poneral Waldomiro Lima 
o seguinte. telegramma: 

“De Bury '— Ministro da Guer- 
ra — Rio 26 — Desde ante-lon- 
tem na forças sob meu comman- 
do operam um envolvimento do 
Inimigo fortemente entrincheira- 
do, provido de grande somma do |' 
- armas automaticas e artilharia, 
nº estrada “Bury-Capão Bonito”. 
Hoje A' tarde executamos. ata- 


danto das tropas adversas nesse 
sector, coronol Arlindo e: effectl- 
vo da Força Publica Paulista, 
ncu Estado Malor, muitos offi- 
ciacs o grande numero, de: pra- 
cas, material bellíco, caminhões 
etc, 

Em vista do ea ntaão da hora 
* estarem minhas: tropas apro- 


metros da estação da Bury, só 
amanhã pela manhã, enviarel de- 
talhes: é discriminação nominal 
dos officines aprisionados e nu- 
micro exacto dns ex-praças e ma- 
“ertal, 


Postos a pique os vapores 
“Andyra” e “Jaguaribe” 


Ha dias vinham correndo rumo- 
ves dé que algo -de anormal se 
passava em Obidos, onde existe 
um forte guarnecido pelo 4º Gru- 
po de Artilharia de. Costa. 

Confirmando 'tnes rumores, o 
Lloyd Brasileiro recebera: tole- 
Eramma communicando que O 
paqueto “Baependy! fleara reti- 
do em Itacoatiara, em vista de 
anormalidade no Forte de Obidos, 
Com o correr dos dis as auto- 
ridades foderacs da Amazonta to- 
maram providencias afim de re- 
primir o levante, posteriormente 


bo", pertencento a Companhia 
Peretra Carneiro e “Andyra”, da 
Amazon River, o segulr rio nct- 
ma em direcção a ManÃos: 


berto de Lemos Bastos, capitão 
do Porto do Amazonas, armou 
o3 vapores: Baependy'! e- “Ingá”, 


navios rebeldes. 

Sobre o assumpto o ministro 
José Americo recebeu o seruínto 
telegramma do dr Waldemar Pe- 
drosa, secretario geral do Estado 
do Amazonas, no exercicio da In- 
terventoria: 

*Manãos, 26 — Communico V. 
ex. que às 13 horas de 24, em 
frente. no porto. de -Itacoatiará, 














































*ravou-se memoravel combate en- 














tro vapores “Jagúnribe" e “An-|ma, 
eyra", ocoupados por forças re-| Pereira Machado, ajudante de or- 


heldes de Obldos e vapores “Bae- 
pendy" e “Ingá”, occupaos. pior 
forças: do 27º B. C., sob com- 
mando naval capitão de fragata 


telo, dispondo rebeldes 4 canhões 


thas de Moraes: Correla, assisten- 
to militar da interventoria, Na- 


sobre numero mortos e feridos 
rebeldes, Nossas forças. illesas,, 
Congratulo-me "v: “ex, victoria 
governo que; restabeleco tran- 
quilildade “espirito. população. 
Cordines saudações — Waldemar, 
Pcdrosa,, secretario: geral do. Esr 
tado no exercicto- da Interyven- 
toria.” : 


O SR. MAURICIO CARDO- 
SO CONFERENCIOU COM O 


so para. o palacio do governo, 
afim ds conferenciar com O ES 
neral Flores da Cunha, 


AS DECLARAÇÕES PRES- 
TADAS POR PRISIONEI: 
ROS PAULISTAS 


“ O-Serviça de Publicidado da Im 
prensa Nactonal recebeu do te- 
nente Burenhauser, chefg de pu-; 
blicidado da 4º Divisão de Infan- 
taria, o seguinte telegrumma: 


da tarde, a esta cidade, o general 
Góes Monteiro, commandanto do 
Destacamento do Exercito de Lés- 
te, acompanhado do major Jun 
rez Tavora, proseguindo. pouco 
depols: viagem para Pouso Alegre 
e Ouro Fino, 8. ex, velu em via- 
gem de' Inspecção às tropas da -4* 
Divisão do Infantaria, Sexulram 
hoje para a Capital Federal, con- 
venlentemento escoltndos os pri. 
slonclros hoje chegados a esto 


pturados pelo tropa do capitão Al- 
kindo Pires Terreira, nocdia 21 
e segundo | tenente, voluntario, 
Antonio Santos Galante, goldados 
Gmllleu Targon, Manoel Silva, 
Francisco: Moreno, Antonio Souza, 
Arthur Rodrigues Caimpos, Antos 
nio Folicto, da Força Publica paus 


Miguel Neves, | Salvador Sartorl, 
capturados na-reglão de Poços de 
Caldas pelas tropas du Brigada 
Amaral, Prialoneiros informam 
que lavra grande desanimo en- 
tre os paulistas, já peto prolongar 
mento da luta, já-porque voluntn- 
rios até agora não foram pagos. 
86 praças da Força - Publica rero- 
beram “soldo. Civis vindos fora- 
gidos de São Paulo prestaram as 
seguintes. decinrações:;: 1º 
se começa a sentir ditficuldade de 
vida, principnlmente falta de-pão; 
2º — Que, he:as clasges nlta e mé 
dia anbragaram a-ccausa com en- 
thuslasmo, nota-se:' da parte do 
operariado,' não só Indifferença 
como mesmo certh hastiltânde: a” 
— () serviço de omríbus acha-se 
completamente suspenso, paraly+ 
zado, como medida economica da 
gozolina, cujo consumo esth ri- 
gornsamente limitado nos” chaut- 


vo na região do Tunnel, se bem 
que continue a ser castigado con- 
tinuamente pela nossa artilharia,” 


O SR. BORGES DE MEDEI- 


27 (Do correr 
Urgente — Os grs. 
e Francisco 


pondente) 
Synval Saldanha 


ri, onde vão em visita no sr. 
Borges de. Medeiros, que se acha 
enfermo. numa faznda existente 
nas proximidades daquela clda- 
de. 


O AVANÇO DA BRIGADA 
AMARAL 


em nosso poder duas metralha- 
























O secratarlo do Inferlor de 'MI- 
nas Geraes, sr. Gustavo Capano- 
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Em Manacá: o coronel Barcellos entre os offlolaes medicos da F. P. de Minas e cozinha de 
campanha da F. P., em São Bento (zona do Tunnel), preparando o churrasco 


enviou. no capitão-tenente 
dens do chefe do governo provi- 
sorio, o telogramma nbaixo: 

“A brigada do coronel Octavio 
Amaral Iniciou na madrugada de 
hontem vigorosa offensiva numa 


avançando uínda múls na parte 


Após - primeiros combates con- 
quistamos- às estações de Julio 


que dos- paulistas, que deixaram 


doras pesadas, seis fusls, quator= 
24 cofres de munições, 5,400 car- 
tuchos, quatro machinas do car= 
regar e material «de campanha, 
Nesso contra ntnque o adversario 
lovantou. bandeira branca. Pro- 
curando deter o nosso avanço, 
os “paulistas tentaram borbarm- 
deio, aereo, "om resultado 'con- 
traproducente, pois as bombas 
calam nas suas proprias trin- 
cheiras. Prnseguindo, nossos: hor 


ns 
Ha timbem dois driiviigda pregos: 
Ultimas noticlàs recebidas roflo- 
etem o enthusiasmo reinante em 
nóssas tropas, que avançam, O 
presidente Olegarlo Maciel reco- 
bou-- de Ouro Fino telegramma 
em que o general Góes Montelro 
folicita B,-2x. pelo excellente es- 
indo moral das tropas mineiras, 
Saudações, (a) Gustavo Capanes- 
nta, secretario, do: Interior,” 


SOBRE A SITUAÇÃO DE 
CALMA NO RIO GRANDE 


Curltyba, 37 (União) — A “Gas 


nota; 

“Devidamento nutorizados pela 
Intervonturia fedoral, podemos ag- 
segurar que é do completa calma 
a situação no Rio Grando do Sul, | 
cujo governo, prestigiando a di-, 
etadura, proseguo no-seu nfnn de, 
fortalecer a ncção federal contra) 
og rencclonarios de São Paulo. 
Houvo,'6 fucto, uma tentativa de 


ne opinião publica.' Isolndos no 
nmbiente estreito de ambições in- 
sopitadas, os chefes desse movi- 
mento dosistiram dos seus pro- 
postos. -Os srs. Baptista Lusar- 
dr q- Lindolfo Collor, descoberta 


mente o Flo Grande do Sul, dl. 
rigindo-se para a Republica Ar- 
gentina ou para o Uruguay. A 
situação no Rio Grando € agora, 
ralis quo nunca, de Inteira “a 
absoluta: harmonia de vistas, con- 
tinuando o: general Flores da 
Cunha a recebor demonstrações 
do Inequivoca solidariedade, não 


à|s da unanimidade do Partido Re- 


publicano Riograndense, como dos 
clomentos mais prestigiosos do 
Partido Ilbértador.” 


ABASTECIMENTOS DO RIO 
GRANDE PARA O RIO 


Porto: alegre, 27 (União) 
A bordo «do “Araçatuba” eogui- 
ram hontem, consignados é Com- 
mlasão - de -Reabastecimento - do 


moenda-frá sendo feito pela Agen- 
cin do Banco do Brasil, nesta” ca- 
pital, 4 medida que torem embar- 
cadas às remessas, 


SUBITA- 
GAUCHO 


Porto Alegre, 27 (União) — Te- 


cômo commandante do 9º Corpo 
Auxiliar, adoeceu repentinamente 
o valoroso e dedicado república- 
no corono] Marcos de Olivetra 
Fortes. 

Attendido promptamente pelos 


drs. Vergueiro e Odilon, foi tra- 


zjdo a esta cidade e Internado 
no Hospitól de Caridade, 

Apezar dos esforços dos Ilus- 
tres clinicos, vetu o coronel Mar- 
cosa fallecer. 

Era o finndo. ardoroso servidor 
do Partido Republicano, ao qual, 


INTO POLI 

















Em torno da pacificação 


= —.——1: 


PALAVRAS DO MINISTRO DA MARINHA 


E DO GENERAL 


LAURO SODRÉ 





Annunclou-se, “hontem,- que as|— o governo não. poderá ponsar 
negociações para a prelficação do |ém secordo do especie alguma, 


pais, haviam tomado rumo mais 
decisivo, mercê de iniciativas de 
divergas correntes, não nendo a 
eltas estranho o proprio ministro 
da Marinha, Do facto, acores- 
contavyn-so que na conferencia 
ronlizada ante-hontem, entro o al- 
mirante Protogenos Guimarães e 
o-general Laúro Sodré, no gabi- 


-| note do ministro da Marinha, tl- 


nham sido examinadas certas pos- 
sibllidades da um entendimento, 

Essas notícias deviam ter qual- 
quer: fundamento, porque às pri- 
meiras horas da tardo de hontem 
já se; sabin que haviam confo- 


Miguel Couto, sendo que este, 


paz entro os brasileiros; 


Protogenes Guimarides. E o mi- 
nistro da. Marinha “nos deciarou 
o seguintes, | 


— Tenho. sido, procurado innu- 


falam de pacificação, -mãs, não 
posso ouvir a-todos, sobre o as- 


de que se trata de iniciativas 
sinceras, moldadas nas aspirações 





Dr. Miguel Conto 


governo os desejos do duus com-, 


vado pelo sr. Getullo, Vargas, puz 
f disposição das Liesmas com- 
missões, para transportal-as a 
Santos, o cruzador. Bala, quo 
para all partirá na proxima se- 
runda-feira, à nolte. 


nos Guimaries — € chefiada pelo 
general Lauro Sodré, A outra é 
formada por elementos das clas- 
ses trabalhadoras, O governo, en- 
tretanto, & estranho às missões 
que. levarão a. São Paulo essas 
comissões, Seellns forem bem 
succedidas e se fôr possivel che- 
grr-se a um resultado, dentro dos 
pontos de vista: Já. definiãos cla- 
ramente pelo governo para o Inl- 
colo de qualquer entendimento, , te- 
nho certeza de que as negociações 
serão pelo mbnos começadas. Sem 
que São Paulo deponhaç primet- 
ramente, as armas — concluluo 
almirante Protogence. Guimarães 


meras vezes por pessóns que me : 
sumpto, Desta voz, porém, certo | 


do todos os brasileiros. que amam togo 


NA RESIDENOIA DO GENE- 
RAL LAURO SODRE' 


Deixando o gabinuto do minig- 
tro da Marinha, segulmos para 
e. residencia do goneral Lauro 
Sodré,-G' run Sorocaba, om Bata- 





f 


General Lauro Sodré 


O ex-senador pclo Pará re- 


va qual taigo- iparto, um navio de 
!guerra para a conduzir a Santos, 
[D assim, na proxima segunda- 
felra, devemos seguir para aquel- 
'lo “porto paulista, de onde pro- 
[tendemos tomar o “caminho da 
ca ita do Estado, se nil formou 
acolhidos como esperamos o como 
merecem os nossos propoúsitos cle- 
vados, Não levaremos formulas, 
Não temos: credencines do gover- 
no, provisório. Não consultâmos 
tambem ps" chefes, revoluciona- 





duza o Brasil À paz, sem humi- 
lhações nem odios, Somos todos 
brasilolros, antes de tudo, e & pa- 
[elfticação K: (O nosso unico ponsa- 
“mento, Dovin' chefinr a: commia- 
Bão sr. Wenceslão Braz, O ex- 
presidente da Republica, entretan- 
to, dolegou-me poderes para agir 
em seu 
beratigio 





“de seu nome, venho 


certo da praticar obra patriotica. 

4 comuilssão. que lá a Sião 
do: profossor Miguel Couto, condo 
ds Affonso Celso, general Morelra 
Gulmaries e do minha pessoa, 


mes só amanhã terel uma respos- 
ti segura. sobre a sua lda, 
Amanhã espero reunir a commis- 
hão, afim de combinar os ultimos 
detalhes de nossa tilssão e de 
nossa viagem, 


Sabemos que a bordo do cru- 
zador, Bahta seguirá, tambem, 
uma' commissão das clnsses do 
commerclo, que procurará enten- 
Cor-se, em São Paulo, com a As- 
sociação Commercial do referido 
Estído. Dessa commissião fará 
parto, entre outros, o Industrial 
Francisco do Oliveira Passos, 








desdn nmocidade, prestava q sou | 


GRESSA DE UMA INS- 
PECÇÃO 


Uberaba, 28 (União) (Returda- 


de Uberaba, regressou da tnspe- 
cção que realizou ás fronteiras 
do Estado, havendo constatado a 


MATRICULAS GRATUITAS 
NOS COLLEGIOS 
MILITARES 


Como notlclamos ha dias, pelo 
ministro da Guerm foi declara- 
do nos directores. dos collegios 
mellitares que o alumno, cujo pas, 
fazendo parte das forças em ope- 
rações contra os rebeldes de São 
Paulo, morra em combate ou em 
consequencia do ferimento ahi 
adquirido, € incluido na classe 


dos gratuitos num desses estabo- 


lho do major Alfredo Lucio For- 
reira, commandante do 29" B. €. 
quo fnlleceu om serviço, nas for- 
cas em opernções, 


Porto Alegre, 37 (União) — A 
bordo do “Arcranguh”, chegou a 


TRANSPORTE DE GADO, 
NA CENTRAL DO BRASIL 


Fol o seguinte o movimento de 
gado na Central do Brasil: de 
Tres Corações para a estação de 
Santa Cruz. um trem especial, 
“com 380 rezes, 

Foram pedidos de Belo Horl- 
zonte dols trens especiaos: o de- 
verá entrar hoje, um trem de 
Barra dínnsa, 


mome “e, “animado pelo 


A ACÇÃO. DO 3º PROVISO- 
RIO GAUCHO EM, ITA« 
PETININGA 


Bury, 27 (Do nosso envindo es- 
peclal) — O coronel Arlindo, gen: 
ro do general Joiko Francisco e 
que estava commandando na fren- 
to de Tinpetininga, foi feito pri- 
ulonclro pelo 3º corpo provisorio do 
Rio Grande do Sul, que contornou 
o finnco esquerdo do adversario, 
atncando hoje péla rectaguarda as 
posições paulistas Jocnlizadas na 
estrada de Bury a Capão Bonito, 


A EXPORTAÇÃO DE 400.000, 
SACCAS DE CAFE' DE 
GUAXUPE' 


Conforme nntecipamos, o minia- 
tro da Fuzenda autorizou o Con- 
gelho Nacional do Café a provi- 
denciar sobre a vinda urgente 
para esta capital “do cerca do 
400.000 saceas do café, que se 








e e 2 eae mae mm e em 


ICO-MILITAR DE SÃO PAULO 


Entre Bury e Capão Bonito, o 3: Provisorio gaúcho aprisionou um batalhão, 
inclusive o seu commandante, coronel Arlindo, com o seu estado-maior 


.— e — — eme a eeee— 


Noticias e telegrammas de varios pontos, onde se desenvoiv cim às operações 











Forças minciras em S, Bento (zona do Tunnel) 


dade da tropa, 
sando os elementos perniciosos. 
Medidas rigorosas têm sido to- 


madas relativamente As requisi- | formições 
ques que só são feltas nos cnsos | 


de nbgoluta necessidade e dentro, 
das normas legaes o do respeito 


acham depositadas nos armazens | uos' Interesses alheios. 


vista da situação anormal 


que immediutamento tomadas na con- 


deração que merecer. 


afastando e expul- | completos com a mesma factl- 


dada encontrada até ngora, Os 


| que tiverem duvidas procurem In- 


acerca das unidades 
offercidas o os contingentes quo 
“din a dia so collocam A disposi- 
“são do general Flores da Cunha”, 


AMEAÇADAS DE ENVOL- 


venha a soffrer n concorrencia |te o numero dos voluntarlos que | legramma enviado ao secretario 


dos demais paízes productores, 


way e Central do Brasil, com 
baldeação nas estações do Barra 
Mansa e Santa Rita de Jacutin- 
ga, A! respeito houve conferen- 
clas entro. os drs, Mauro Fo- 
Iquetto- Pinto, presidente do Con- 
selho Nacional do Café; Join 
Enptista de Ollvelra, represon- 
tante da Rêde Mineira de Via- 


se apresentam, O general João 


E mais esto com a data de 19: 

“Transmitto-lhe com a maxl- 
ma sinceridade, 
paravéel, os factos occorridos: Ay 
forcas do general João Francis- 
co conquistaram, ainda no perio- 
do precario de organização, posi- 


ções avançadas e favoráveis em, 
que hoje-se encontram, estando; 


agora uma parte dus nossas: for- 
cas já em territorio paulista. Nos- 
sa organização continf, progres- 


cãoe Eduardo Cicero do Faria, islva e intensamente. Batamos re- 
' nebendo novos. reforços. 


chefe do Trafego da Central do 


NIAL DES; Euro QUE SE 
ACHAM NESTA CAPITAL 





| 


atorrissar, ficando 'o aviito ape- 
nas cóm loiras avarias. 
Dols prisioneiros feitos pelo te- 


Pelo ministro da Fazenda fol!nente-coronel Negreiros em Ribel- 


irdenado o pagamento da folha 
dirigida à directoria da Duspesa 
Publica polo director do PatH- 
monio Nactonal relativa no mez 
de julho proximo findo, dos. con- 
tmtos dessa directoria para os 
serviços technicos no Estado de 
Bio Paulo, “de Goneslo Sotto- 
malor de S4, engonheiro chefe” a 
Tullo Pinto -da Cerquelra,  eseri- 
pturario, os qunes se acham 
servindo, dovido à situação do 


PARA QUE TERMINE A LU: 
TA ENTRE BRASILEIROS 


Nova proposta de paz 


Correu, hn dias, n noticia de 
que o governo provisorio recebe- 
ra uma proposta de paz, 


Consogulmos saber que, effe- 


Vergas um appello de cidadãos 
mineiros residentes em São Pau- 
lo, que, por 
Pletenram do presidente do Es- 
tado de Minas sua Inierforencia 
em pro! da paelficação: 


no provisori; respondeu hontem a 
osso appello por intermedio do 
dr. Olegário Maciel, ratificando 
as conhecidas Gondições para a 
baso de um entendimento com os 
revoluctonarios de São Paulo, 
isto 6; sem n deposição de armas 
por parte dos. revoluclonarios 
poulistas, o governo não discuti- 
rá qualquer necordo, 


CHEGARAM HONTEM DOIS 
NAVIOS-AUXILIARES 


Procedentes do Paraty, chega- 
ram hontem a esta capital os 
navios auxilinres “Itapema” e 
“Annibal de Mendonça", qua 
vieram anbastecer-se de víveros e 
combustivol. 


NOVOS CONTINGENTES 


um novo contingente de duzentos 
voluntarios e reservistas, 

Recifo, 27 (União) — O Inter- 
ventor Lima Cavalcanti, por acto 
de hoje, commissionou no posto 


que deverão partir 
nostes proximos dins. 


para o sul 


O enpitão Viegas, sub-chefe da 
columna do general João Fran- 
elsco, dirigiu ao sr. Paulo Tacla 
os seguintes tologrammas: 

“Recebi o vosso telegramma de 
hoje, encarregando-me prestar-vos 
as informações que vos sejam ne- 
cessarias afim de destrutlr boatos 
tendenclosos. 


Posso assegurar-vos que o 
commando das forças de néste tem 
tomado todas as medidas necessa- 
rias o de justiça para a morall- 


e e e eo eme ES “mr rem 


iniciativa. propria, 





rão Claro, informam haver des- 
animo entro adversarios, Sauda- 
ções. —' Capitão Viegas," 


A RESPOSTA DO SR. FLO- 

FES DA CUNHA Á FEDERA- 

ÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES 
COMMERCIÃES 


Porto Alegre, (Do corres- 


das: Associações Commerciaes, diz, 
entre outras coisas, que “como 
governanto, como brasileiro, deso- 
jo ardentemente « união traternal 
dos meus patriclos,  Confrango- 
me, nsslstir o dorramento de san- 
gue precioso o o aniquilamento! 
da pátria estremecida, Se, entre- 
tanto, mallograrem us. tentativas 
para cessnção das hostildades, po- 
dels tor a corteza que não será 
porque “o governo. provisorio se 


UM ENCONTRO NA REGIÃO 
DE MACHADO 


O Serviço de Publicidado da Im- 
prensa Nacional recebeu do te- 
nento Carlos Berenhauser, chefe 
de. publicidade dn 4” Divisão de 


“Quro Fino — Estado mnlor da 
4* Divisão — Houvo hontem um 
encontro das nossas fórças com 
os paulistas na região de Macha- 
do, 13 kilometros ao nordeste da 
estação do Sapucahy, tendo o 29” 
batalhão de caçadores, por um 
habil golpe, . apristonado 2 offl- 
cíaos. do 7º batalhão da Força 
Publica Paulista; segundos tenen. 


tes Agnello Ramos. Figuelra e|P 


Attilo Castellne e mnis 41 golda- 
dos. O adversario softreu algu- 
mas baixas o tivemos diversos fe- 
ridos. Da nossa parte não houve 
mortos, entretanto, - tivemos dols 
soldados feridos sendo um grave- 
mento, Apprehensemos cerca do 
sessenta fuzis-e outros materines 
de guerra, A Brigada Amaral 
atacou 9 occupou hontem Jardim 
e mais no norte, na rexião de 
Guaxupé, occupou Julto Tavares, 
já em territorio paulista,” 


pondente) — Sob o titulo “Não 
contem com.o Rio: Grande para 
aventuras perigosas", o “Jornal 
da Manhã” publica hoje longo 
artigo, com grande destaque na 


Após relembrar a phrase “Não 
contem com o Rio Grande para 
aventuras perigosas”, pronuncia- 


cão do Rio Gmnde, “onde o grão 
de cultura social o a consciencia 
exacta dos doveres de responsa- 
bilidade crearam Jimites que não 
permittem Jevar as massas par 
ra onds os politicos desejam”, 
accrescenta: 

“E' preciso falar claro: o go- 
verno defendendo a ordem não 
violenta as consclencias. Servem- 
no com as armas quem quer. 
EB dezenas de corpos provisorios 
o de reserva, fóra os que estão 
organizados, teriam os eftoctivos 





“do - Interior, communtca que ns 
tropas mineiras se apossaram da 


o major Lemos, depois de 15 ho- 


ras do combate, conjuntamente 


que mo & Insa-| com o capitão Moraes Salles, to- 


mou a estação do Moraes Barros, 
na linha Mogyrana, tendo os ad- 
versnrios' se retirado. As tronas 
atacantes pertencem 4 columna 
Amaral, 


O 1.º TENENTE ARMANDO 
BARROSO. CONTINUA NA 
FRENTE DE OPERAÇÕES 


O capitão Dulcidio Cardoso, 


mentos, e que neste depariamens 
to ello estã considerado proso o 
recolhido ao vapor “Pedro 1º”, 
por ordem da Policia Civil, como 
seja inexacta a precitada local, 
porque o 1º tenente. Barroso ems 
barcou no Rio com o 4º regl- 
mento de infantaria e co meste 


regimento se tem batido valoro= 


Sio Paulo, o chefo- do governo : extensão de mais: do cem Xilo-| rencíado, pola manhã, com o mi- reguladores dé Guaxupé, Quaesquer Irregularidndoa ou 
provisorio reuniu o ministerio, | Alberto Lemos Bnetõs, / Combate | metros, invadindo o, territorio | nistro “da Marinha, A preste = A PRA violencins a cheguem ano «So: | VIMENTO AS TROPAS PAU= epa, di rt 
hontem, no salão dos despachos | durou 40 minutos; | cerrado; tiro-| pnulista em “varios pontos el mi qo commorelo o o protéssor sn resolução fol tomada em nhecimento deste commundo SÃO | | ISTAS EM CACONDE | |ção pelos jornaes, para que so- 


bre ellê não peze uma impres- 


Estiveram | presentes a ' Já oceupada. As operações desen- atravessa o palz e bem assim | [o bi th 

] Bex-! Muzambinho, 37 (Do corres- | São da opinião publica, que the 
ministros, a tambem'o sr. Mario | Ikrupp 75 6 contingentes, A LCB  volvem=so" conte A baolU ts exito, | como se sabe, vem desenvolven- oro aaa nao nRoa puto ni o amem! GUNS) gun Crotatto, em te- [6 do todo em todo desagrada- 
Carneiro, quo responde nes ex-|C, sob commando. capitão Jona-| nus melhores condições tneticas. do netiva campanha em tórno da k vel, Affectuoso abraço (a,) cos 


ronel Daltro,” 


E 4 : y [5 Interesse ai- 
A reunião enter favo e indo Pebaidoa? pofds sas Dc Navaros o Moraes Salles e cida-| Fomos, assim, levados: & pro- Quanto ao transporte desse cnté [tamento  patriotio Sua alado do Caconde, amençando | JURAMENTO: A' BANDEIRA 
clo pouco depois das 3 horas des de Caconde o Jardim, sem! curar" hontem: mesmo, em seu ficou estabelecido que será feito manifestar. Snudações, — Canl- envolver as. tropas paulistas. EM MURIAHE' 
tarde, prolongando-se até 4s 4|tos a pique. Faltam pormenores | perdas do nosso lado, Em Mo- bincta; 4 'tard mirante tão Vi Cm Segundo o mesmo tolegramma, 
horas e meéla, quendo os minis- rneg Salles repellímos contra nta- | Eabinote, E Sad Deprntihoo em vagões da Leopoldina Rail-| no Viegor, 


Ubd, 27 (Do correspondente) — 
Da cidade de Murlahé communt- 
cam a realização, all, do -jura- 
mento solenné das praças do 19º 
batalhão de Infantaria 
rio-da “Força Publica de Minas 
Gernes, 


PRAÇAS VINDAS DE 
PARATY 
Chegaram hontem do eixo Pas 


raty-Cuy sendo - aprestnindas 
a es militar, duzentas pra- 


; , : A, 4 permanencia rapida do ge- cas perjencentes fs forças mans 
AS- OPERAÇÕES , MILITA- GENERAL FLORES DA | |mins estão silinndo a cidade u patria, entendi que devia aco cebeu, o noaso representante com | Brasil e a quem está nffeoto | neral ém: Jagunrianyva: obedece 4 | 4º perséndo pusiias recebeu ão rr pin O DES CAL 
RES NO SECTOR SUL y paulista. da Prata, Ocoupamos | lher essas. Infclativas, Level, en) wentileza que lho é pecillar e Slventamento naquella entrada, o | necessidades de sorvito e tem so coronel Daltro Filho o seguinte! mania rogo Alberto”. 
[ex CUNHA: Moraes. "Salles, npprehendemos | tão, nn- cônhenigrintito. dn; Lotta no transporte ' 7 | repetido minltar vozes nas linhas | (elogramma:, — “O Globo", de Essas pratas oram tecoltadas 
Um telegramma do general dols: vautas) deco ic do a ! Pers Mes Eq Prol Gui pera rat Ps hs pRoRUatOs ferreas sem obstrucções, trafo- | 12 de Pra peso pa publica porforémlda 1º Companhia de 
5 — |e: munição: Em Caconde vd Erica e rante Prologenes Gul- ndo os trens de accordo com y “| Estabelecimentos. : 
| Waldomiro Lima «Berto, Alegra, “Mis (On arrecadada câminhão;|* ;imátãos tevo b cavalhelrsmo de F UNCCID) ABI “DA car! ar ab exigências | do momento. tom Morelra Barroso foi manda-) “S o 
v | Após desembarcar nesta capital, | fusis, anbréa, teleph ado: “por A al % CUMSCRIPG 'PATRIMO- | O aviko: pilotado pelo tenonto| do Adit no | Departâmento da Continú Dica ) 
o ehofo do governo provisorio | 0. sr. Mauricio: Cardoso dlrigtui | punha, Ta AprIslonadaR” E pag FA dfsposição da (commlasião, PROA eoftreu um acoldente ao. Guerra, pura efteltos de vencl=!  (Continia na:d.* pag. 


O Exercito de Léste e a defen- 
stva contra-revolucionaria 


GUERRA PARA LONGOS DIAS COM AS LIÇÕES DA 
MISSÃO FRANCEZA —OS ESTADOS QUE NÃO 





TÊM 


VIDA PROPRIA APROVEITEM AS EXPE- 


RIENCIAS — A PRATICA DA LUTA CORRIGINDO 
O DESPERDÍCIO DE MUNIÇÕES — AS NOTICIAS 
FALSAS CONSIDERADAS CRIMINOSAS PELOS 


; “Ttojubá — O Estado Malor da dente) — O general Fl da 
aue-geral frente, flanco, reta-| Divisão de Infantaria, infor. a rios do; São Paulo. Queremos, npe- | pufz, na directoria do Patrimonio, | PONdente ih odeio 
, =| ) Cunha, respondendo ao qt EXPONDO A VIDA 
guarda  aprisfonando comman-|ma que chegou hontem, às 5.30 Reta 00) Ovi puniiom im meartirida pas punha im ouminho que Gon; Canta voRi da paz, Fãs Federação QUESTAO 


Rezende, 26 (Do nosso envlado especial) 


A netuação dos paulistas, nes- 
tes: ultimos dias, não modificou 
a convicção dos technicos milita- 
ires, de que o exercito contrario 
ilimitar-se-h 4 defensiva, pelo me- 
nos nas frentes oppostas no Exer- 
elto de Lésto, 

Duvida não resta que: houve 
um vultoso preparo prévio u que 
n deflngração de 9 de julho fôra 


O numero de melynlhadorus em 
acção, os milhares do enpncetes 
de aço e outros elementos em- 
pregudos, desde o Inlelo das hos» 
tilidades, não foram factores tm- 
provisados, como procuraram fa- 
ter crêr justificativas dr movi- 
mento subversivo. 


sua mmpida passagem da defen- 
aiva pura q offensiva, 

Algum dia se fará a critica 
dovida Gs tropts que, no-valie 
do Parahyba, offoreceram as prl- 
melras: resistencins nos avanços 
aceelerados das contra-revoluclo- 
murios, conseguindo "dentro de 
poucos dins conter-lhes o impe- 
to, mantendo contacto Ininterru- 
to. 

Inferiores em numeto a princl- 
plo, nem auxílios do retaguarda 
que zó se organizou após & pri- 
meira semana, os federnes, for- 
mando as primeiras barreiras, 
não mais permittiram — evanços 
dos ndversarios, com a clreume- 
tancin evidente de que nessa pha- 
so das operações toda a neção 
era do movimentes. 

A luta de posições já fol con- 
sequencia da operosidade desen- 
volvida pelas forças federnes, 
contra os paulistas em offensiva, 


do pelas populações dr, outros 
Estados, principalmente dos quo 
não têm vida propria, será um 
erro de graves consoquencias a 
protolação: de medidas que ve- 
nham combater a depressão eco- 


em que estão empenhados, os ad- 
ministradores desses Estados w os 


dirigentes de suns classes conser- | 


mesmo porque, breve que venha 
n ser a pacificação, advirá um 
longo periodo do decadencia eco- 


nomica, 
... 


Informações dos que têm vindo 
das Jinhas de fogo, attestam que 
os paulistas, com q treno de quasl 
dois mezes de luta, não mais 
usam o desperdício de munições. 

Emprogam fá a parcimonia, o 
que mais salienta a situação de 
dafonsiva em que sê encontram, 





Durante cs bombardolos de ar 
tilharia somem-so para os abri- 
Eos, sendo os seus movimentos de 
defesa observados pelos federaes, 


... 
A mentalidade dos que comba 


tem nas Jinknas do frento ou que 
ss encontram sorvindo nas se- 


veltando ainda "o Ruccesso es Quartel General: Carlos Muro La=| sublevação da ordem no territo- te pUea Sd et gi desenvolvendo activa enmpanha | etvamente, o dr; Olegarlo  Ma-|mantonha 'lrredutivel dentro dos | mrojectada com antetedoncia de sena de ERNRUNAEOS ira divorsa 
muúltos distantes, cerca de 15-kllo- ;zaro Camargo, José-Benedicto,en- | jr riograndense, mas sem apolo oje em meu: gabinete 2, autorl- em torno “de nossas aspirações, (ele! transalttlu ao er. Getulio seus pontos de vista, mezes. Rn rquo Pi am Pretta Pb 


rações. 

Roina absoluta liberdade de 
pensamento entro os officiaes, 
Nas suas conversações, nas ho- 
ras de folga. analysam livremens 
te a situação, travando discus- 
sões em terreno respeitoso, mas 
despido Intelramento de precon- 


Saudações — general Lima.” lilsta: e voluntarios Bencdictola tentativa de desordem dentro | Uma dessas commissões — ne- Espero poder contar com a par- De necordo com as informações Inbantaria io guint tal ee assim, O astorço ds OE | naltos, 
Candião Martins, Joaquim Can- - [trescontou o almirante Protoge- a , que colhemos, o chefe do gover- seguinte elo- | yunização das forças federnes, 
NO RIO AMAZONAS dido, Bllvelra Martins, Antonio do Estado, deixaram precipitada, tcipação do dr. Wenceslão Braz, go gramma: mórmente coma positivação. da O pensamento não. 6 bitolado, 


como talvez entendam os anti- 
militaristas, 

Os homens - publicos, sejam 
quaes forem as espheras e cor- 
rentes em que so encontrem, são 
criticados com elevação, reconhe- 
cidos os merltos do: que reaimon- 
te são portadores de attribulos, 

Do amalgama do Ídéns e cone 
vicções surge sempre uma con= 
clusão que honra e dignifica esses 
militares, “Todos querem q aIme- 
jam o engrandecimento | patrio, 
todos encaram com elevação de 
vistas o futuro do palz e são ao- 
cordes em que as classes arma- 
das, depois da pnefficação, terão 
da | emprehendor esforços tão 
grandes como os do presenta mo= 
manto, tomando a hombros a ta- 
refa herculoa de sarar as fe- 


Hidas: 


Alguna ofílcinos têm-nos feity 
sentir a repulsa de todos os com- 


mm dl a apolo., E ... Fi = 
positivado, da guarnição “de Obl- | por no Go Titços por semana, =| Districto Federal, 23.296 lalos de [Vo “corno do) Mustre márto foi [vagas o pro Umemo dE) PERNAMBUCANOS  |A ORGANIZAÇÃO DE TRO- batentes, fedornes A hotícias fal- 
dos, que, vendo a inoculdado do As ultimas. 24 horas foram “de gás Db pirata li RE transportado para Aguas: Santps, edi fol MANO RSA PAS NO RIO GRANDE Prosegulido n luta, com ou sem responsabilidade alguma as “Core 
seu gesto, resolveu aprisionar e | relativa calma em toda a, fren- bri e dunas deverão fria no Interior do municipio, onde se E condições na Coltégio Militar Belém,'27 (União) — Pelo pri- DO SUL leí marcial 'ou outras medidas ex- | reio da Manha”, 
guarnecer os vapores “Jaguari- to da 4 D. Ti, mantendo-se 0147. gy. toneladas de carne,” O verificou a cinhumação, go. Rio de Janeiro o alumno | Melro vapor a-deixar ente porto, tremas de compressão, o que deva | Ainda hontem, & noite, dizia- 
adversario completamente Inactl- | nm manto: deusa vultosa “encom- O CORONEL FONSECA RE- Adhemar Guiticiren' Ferreira, fl- | SSEUÍrA para a zona do operações! porto Alegre, 27 (Do corres- já ser ponsido, medido o estuda-| nos um bravo e culto capitão: 


“Annoto em suas chronicas que 
as tropas federaes desautorizam 
este expediente leviano e contra- 
producento. Nós estamos cumes 
prindo o dever e Jevaremos a cabo 
a nossa missão sem a necessida- 


: ; de 2º tonente tres sargentos que | primeira pagina, commentand q, 
Preparando a repressão ao mo-| ROS ESTA DOENTE MORRE QUASI do) — O coronel: Antonio Fon-| CHEGOU A PORTO ALEGRE |sezuirão para n frente de opera- | situnção do pi sem face. della Rara No cas TOS a EN TEIT japa Eni 
vimento, o capitão de fragata Al- EE E MENTE UM OFFICIAL seca, commandante da Brigada! O SR, MAURICIO CARDOSO | Wen ncompanhando os batalhões |n attitude do Rio Grúnde do Sul. | jevem muito idas sa parir ções falsas e porniciosas, 
orto Dra, : 


Agimos com lealdade e até pro- 
va em contrario, cimentada em 
factos Irretorquíveis, temos a 
obrigação de confiar nos sentl- 


oxcellente disposição das tropas DOIS TELEGRAMMAS DO |aa ha t lo ão Ne- | vador â 
p |legrapham de' Passo Fundo: q : esta capital, em companhia de a ha tempos pelo sr João Ne- | vadoras, estão no dever do ata- mentos de humaniinde dos colle= 
do Lloyd Brasiloiro, e com 08) Flores da Cunha. partiram de qu do em Viagem (pura esta nesso sector. sun ciposa, o dr. Mauricio Care CAPITÃO VIEGAS ves, no Jockoy Club, aquele ma- car por todos 95 melos a expan- | j o peito Eca pp g 
quaes enfrentou e pôs nº pique 05 | avião esta tarde para Santa Ma- | ciinde, vindo de Lagõa Vermelha, doso, tutino passa a historlar a situa- | são economica dossas unidades, 


Surgirã nos primeiros dias dy 
setembro, o primeiro numero do 


[CA Divisa", jornal elaborado por 


sargentos qus servem q) Exer- 


licito de Léste. 


A publicidade já foi nutorizas 
(ãa pelo general ministro da Guers 
ira e será um repositorio de im- 
pressões do “front”, no mesmo 
tempo que será um meio de de. 
fesa da classe de sub-officines do 
Exercito. 


provigo-* 














* premas, 





“A UNIFICAÇÃO DA JUSTI 


— NACIONAL — 


gp 


“COMO O SR. CARLOS MAXIMILIANO JUSTIFICA | 


O SEU PROJECTO 





A commilesão  prostulda” pelo 

muúnistro Bonto do Faria, o Jn- 
cumblda da rotorma da Juntiga. 
Naclonal, reuniu-se hontom, pom 
a presonça do todos on nous mem- 
bros, 
O sr, Carlos Maximiliano, rola= 
tor Moral, leu ampla justiticação 
ao sou projacto do unificação da 
ção que moffrou certa orl- 
en 

O: consultor Jurídico do Miniar 
terlo da Justiça, mostrou como 
so caminhára, nos trabalhos da 
comminsio, em que cada um cur 
dou um polico, 

E estnbolecondo a orientação, 
declara: 

“Não coplâmos nada do pais 
nenhum; não nos inolinâmos:pt- 
vao ultra-federalismo norto-ame- 
ricano, nem para o unitarismo 
francez. Na primeira instancia, 
o systema 6 unitarlo; na segunda 
6 dunl; não podem morror no 
tôro dos Estados as questões que 
intoressam 4 União grecipun- 
mento; por lsso, em tal materia, 
o recurso vro ter À protorlo na- 
clonal. 

Sempre quo so trata de liber- 
dade humana ou de direito em 
esuoncia, do par em par se abrem 
as portas do areopago venerando, 
da Córte Suprema, 

A corrento unica, primitiva, hi- 
furca-se, desdobra-so em braços 
limpldos. e necessarios, que so 
reunem de novo, afinal, no vas- 
to estuario, majestoso o cristali- 
no: els o nosso projecto, a ayn- 
teso da obra commum; cedeu ca- 
da um, Um pouco; todos carre- 
garam q sua pedra, 


vem a proposito o refutar ob- 
jocções oppostas so esbaço par- 
clal de organização Judiclaria, 
Ja publicada, 

Como sóe acontecer com todos 
os projectos de lel, cada funcelo- 
nario do fdro perquiriu, attento, 
os lucros o perigos posstvels, pa- 
ra ello ndvindos da Reforma, Até 
aos meus ouvidos chegou o ela- 
mor: no falar em nuxiliaros da 
Justiça, não fol mencionada cer- 
ta categoria; logo, ha O propo- 
eito recondito de a eliminar, 

Cada um julga os outros pela 
cravelha da sua propria menta- 
lidade: cogltamos, aqui, do bem 
publico; us pessoas não entram 
em nossas cogitações. 

Foram mencionados apenas os 
cnrgos de mais importansla e 
mais directa influencia no traba- 
lho do fôro, Se da omissão re- 
sultisso o desapparecimento do 
empregos, teríamos, de um golpe 
Netoninno, decapitado milhares 
do sorventuarios: distribuidores, 


“contadores, officiaes de Justiça, 


portelros do auditorios, tabelllães 
e registradoros do varas espo- 
cles, 

Os logares de serventuarios nos 
Estados e no Districto Federal 
continuam a ser creados, à von- 


tado, por leis especiaes. Delibe- 


râmos fixar preceitos geraes, nor- 
mas Indispensaveis para desar- 
ralgar abusos e melhorar o ser- 
viço; deixâmos as minucias aos 
poderes locaes o ás legislaturas 
ordinarias. 

Tambem oqbjectaram ser oxces- 
sivo o numero de vinte eum jul- 
zes na Corto Supremaça, qual vi- 
via em longo atíazo de serviço 
quando tinha 15 membros; redu- 
zidos a 11, ficou em dia o tra- 
balho, al 

Clamorosa injustiça! 

Não nego que os actunes mi- 
nistros Inborem, com afinco, ex 
cessivo até, e grando brilho, * 

Acho, entretanto, que menos os 
elogiam, do quo vituperam, ao 
amullatrr o valor da producção 
intelloctua] a pezo o quantidade. 

A verdnda € que a Reforma do 
1925-26 passou para o fóro esta- 
dual os ltiglos entre pessoas re- 
sidontoes em Estados diversos, 


“justamente os mais numerosos e 


complexos que sublam ao preto- 
rio excelso, Fol esto decidindo, 
nestes sels annos, os que all ha- 
viam Já penetrado; não vioram 


novos; a avalancho cessou. 
Por outro ledo, o Congresso 
reduziu praticamente a zero o 


habeas-corpus e os recursos ex- 
traordinarios. Estes, quas! nin- 
guem mais interpõo; e, assim 
mesmo, dos. apresentados n exa- 
me, 9% % cnem, na Preliminar 
(à a estatistica offerecida pelo 
exmo. sr, presidente da comints- 
são); o Tribunal não tomn' c0- 
nhecimento das questões nos mes- 
mos suscitados:. 

Emtim, a Lel Organica e o 
Codigo dos Interventores tira- 
ram. provisoriamente, ao Judl- 
clario o conhecimento dos netos 
do governo e seua prepostos, Es- 
ta restricção cessará; o habeas- 
corpus o o recurso extraordinario 
serão ampliados, Indo o vltimo 
além dos termos do Codigo Fun- 
damental do 1891, approximando- 
se do gystema univorsal referen- 
te 4 competencia dos Côrtes Su- 
como unifiondoras pra- 
ticus do Direito. 


Em summa: o serviço diminulu 
de modo extrnordinario; preten- 
demos augmental-o  multissimo, 
sem o quo não haverá Justiça 
nesta. torrar. Logo, é Indispensa- 
vel elevar o numero do julgado- 
res, que hojo estão se esgotan- 
do nte À naurasthonin e morron- 
do gobre pilhas de autos, 

E' preciso deixar tempo nos 
Interpretes supremos da lel, pa- 
ra estudar, arejnr ns Jdéas, ncom- 
panhar o progresso Ininterrupto 
da sefencin em que pontificam. 
Justifica-se, portanto, o augmen- 
to do numero de juízes. 

Sob o Imperio, ha um seculo 
n Jo! de 18 de setembro de 1928 
poz no Supremo Tribunal de Jus- 
tiça 17 ministros, para só jul- 
gorom revistas o conflictos de 
jurlsdicção: & o que informa O 
Porão de Ramalho, em o para- 
grapho 29 da sun Praxe Bront- 
tetra. Ora o Brasil contava na- 
quolle tempo a quarta parte da 
população e a decima da indus- 
trln e do commoerelo nectunes. 

Nenhum pnfz do Velho Mundo 
onera de trabalho os: Juizes que 
mais cultos precisam ser. 

Pequena é a Suissa. Alia Cór- 
to Suprema — Rundesgericht — 
contnva 11 membros em 1848. 
quando ern restricta n competen- 
ela respectiva; olevam-se, hoje, 
n 24 effestivos e 9 supplentes, se- 
gundo o testemunho de Fritz 
Flelner — Sehioetzeriaches Bun- 
desstnatarecht. pags. 2256-268, 

A Corte de Cassação da Nelgl- 
ca € formada com um primeiro 
presidente, um presidente de Cas 
mara o quinze conselheiros, dis- 
tribuldos por duas Camaras (Or- 
ban — Le Droit Constiturinnnel 
de lo Bríbiquo, v. II, n. 276). 

A Corto Suprema da Tnglater 

divide-se em dols ramos: Alta 
Côrto. com 30 membros, espalha- 
dos por 3 Camaras, e Círio de 
Appeliarão, composta do Jor 
chanceliar, dos ex-chancellers. do 
Jord fulz da Inglaterra. do Max- 
ter of Noll. do presidente da DI 
visão de Testamentos e Divareios 
na Alta Córte, e 6 Julzes espe- 


class, Ro quo Informa um ca- 
thedentico dm  Iniversidado de 
Oviedo, Francisco . Beconn — 


Magistroturs + Justicia, 1928, pa- 
ginas 180 e 163, 

A Tenlin tem cinco Côrtes de 
Cassação. A mnlor e mails Im- 
portante, que nropende para ser 
- unica, a de Roma, tem à presl- 
destas do spocão e 49 conselhe!- 
ena Nem «HM, nom nas outras 


quatro Córtos — do Palermo, Na- 
poles, Florença q Turim, pódio 
una necgão  Cuncelonas com um 
numero do membros Inferlor n 7 
exigidos 15, para duna Camaras 
ou necçõen reunidas CLulgl Mats 
tirolo — Trattato dl Dinitto Glu- 
digtarto Clulls Italiano, &* ads, 
vol. Tong. 403-04), 

Formam a Córte de Cassação 
de França 49 julzen; 1 primeiro 
presidente, 3 prenidentos o 45 
conselheiros, distrblildos em trom 
Câmaras de 16 membros, O pri- 
melro presldonto pôde tomar par- 
to jam deliberações de qualquor 
uma; costuma sentar-se na Ca- 
mara Civil, m qual, nesto censo, 
tuncclona sob a direcção dello o 
com 17 magistrados. 

Provalecom na Europa os par- 
tidarios do julgo colegiado, e el- 
les não admittom Camaras ro- 
duzidas. Na Alemanha, por 
exemplo, na Côrto Suprema, ne- 
nhum decido em materia clvil 
gem à presença do sete membros; 
numero reduzido a cinco, no erl- 
mo (Laband — Le Droit Publio 
de VEmpire Alenand, vol. IV, 
paginas 243 0 24h), E 

aquando o Brasil era simplos 
colonia, Ísto €, antes da vinda de 
d. Joho VI, havia duda Relações, 
no Rio o na Balla, compostas 
de E membros; 1 governador, 2 
ouvidores goraes o 5 desembar- 
gadores (Ramalho, loco cit). 

Com a mesma preoceupação do 

manter um tribunal, culto, fu- 
minado, ortentador ndenntado da 
jurisprudenciu, Introduzimos a 
aposontadorin  compulsoria, nos 
70 annos. Só por excepção, hor 
mem velho accelta Ídéas novas: 
os seus amores Intellectunes são 
om dos cincoenta annos. Em Fran- 
ca, o pais europeu mais resis- 
tonto ao progresso e o mals apon- 
tado pelos Jeltores de rominces 
como “leader" da civilização, re- 
duzem & innctividado o juiz de 
70 annos, dando, porém, mais de 
cinco de exercicio no dn Córte 
do Cassição. A Iluminada Aus- 
trin' contenta-se com 65 annos de 
edade  (Kelson, cathedratico da 
Universidade de Vienna — Dir 
Verfussungagesctro der Republik 
Oaterrolch, p. 181, com, Bo ar- 
tigo 88) 
“O limite: do 70 'annos tambem 
prevalece, gm geral, nos Estadon 
da: União norte-americana (Taoul 
do la Grasserloe — Do la Juanço 
em France ot d IEivanger ou 
XXe. Sidole, vol. 1, p. 255). 


Quanto ao jury, apenas Inse- 
rimos logo o que deveria ser im- 
posto aos Estados: o fomos bem 
avisados; porque o ante-projecto 
fol reproduzido pela imprensa do 
Sul e do Norte, o que nerviu para 
vulgarizir as idéas da commissão, 
Não houve, pois, o Intuíto de 


cafostar do Tribunal Popular os 


crimes políticos; nem disso se 
tratou. Serio tnclúldos quando 
so legislar cobro competencia; 
polg historicamente foram taes 
infracções, cruelmente punidas, 
que levaram a orear o pretorie 
democratico", 

E após responder À critica fel- 
ta ao seu trabalho, conclue, re- 
ferindo-ge aos trihunnes de clr- 
culto: 

“Hn outro mal: nas- causas de 
não grando valor, o abandono 
forçado do seu advogado de con- 
fiancn, por um desconhecido do 
Htigante, residente junto so 'Trl- 
bunal Administrativo, Como qua 
so impõe, todo Brasil nó tomar 
procuradores judiciies no. Rio de 
Janeiro! 4 : 

Suggeririm “como  remedio' & 
possivel creação do outros Trl- 
bunaes congeneres, Quando? O 
projecto em mãos do chefe do 
governo iInstitue um só, e com 
jurisdicção no Brasil Inteiro. 

A proposito do nosso trabalho, 
sem duvida de muito maior al- 
ennce que q simples reforma de 
uma repartição publica, se Jem- 
bra, a cada passo, que é mister 
evitar augmento -grando de des- 
pesas, A observação é crlteriosn: 
pols só ae conatrõo de necordo 
com as. proprina possibilidades. 
Porque, pols, esse retrocesso ca- 
rissimo e Inopportuno? Contenas 
de contos de réis annuaes custa- 
riam vintelo um Tribunaes Ad- 
ministrativos, 

Não existo razão niguma qpa- 
ra haver um protorlo especial 
para o erario, O Thesouro não 
tom mais direito que o cldndio. 
Esta verdade, recente, se Infll- 
trou, primeiro, no Direito dns 
Obrigações: o Estndo, quando ce- 
tebea, um contrato, desce da cnl- 
minaneln de Poder Publico e ni- 
vela-so com o partlculnr, que en- 
tra com elle em necordo convon- 
cional; ns relações reoiprocas re- 
eulnm-se. pelo Direito Commum., 
Esta verdade só -em França aln- 
da encontra oppositores. Na Al- 
jJemanha, quast absoluta monar- 
ehin, Loba Já a proclamára. 

Coherente com a minha orlen- 
tação, e sollinmente esperançoso 
de que o exmo, ar, chefe do go- 
verno provisorio o o seu Ilustre 
ministro da Fazenda escolmem' o 
Projecto do Teforma do: Theson- 
ro, de um Tribunal Administra- 
tivo fo fenneeza, Instituto ancião; 
de que tivemos n germen, ou- 
trora, o o eliminimos ha quest 
melo seculo; redigf o Ante-Pro- 
jocto do Organização Judlelnrin 
de modo que não precise softrer 
niterações, quer seja, quer deixe 
de ser creado o pretorio prívilo- 
atado, para o Thesquro, Se elle 
não existir Júmnis, as enusas dn 
qun competencia passarão a pro- 
eessar-so o julgar-se, em primel- 
ra Instancin, nas capltnes dos 
Estados. pelos julzes dos Teltos 
da Fazenda, com anppellação par 
ra o Tribunal do Clreuito; ou, se 
nreferirem mudança de name. 
para a Oórte Seccional, 

Tolerom-me os-doutns compa- 
nhelroa esta expilenchão, Jonga 
norém necessaria, umn vez que 
et, após o combate 4 reatauração 
nlaneinda, elaboro! um Ante- 
Projecto em termos que pirecem 
namittk-a o prestiginl-a. 


Dr. J. de Moraes Grey 


Cirurgia gerai — Vias Urina- 


rias, Assemblta, 
(32217) 


Do fi 
VÃO SER ATTEN- 
DIDOS 


A relevação das multas 


impostas aos chauffeurs 

Toudo a União Reneficento dos 
Chaufeurs do Rio de Janeiro so- 
Heitado a relevação de todas as 
multas Impostas nos. chaútfeurs 
proprietarios, por infracção do 
regulnmento do Imposto de In- 
dustrins e profissões, o ministro 
da Fazenda vao attender no po- 
dido, de accordo com o parecer dn 
Recebedorta. 


LUC DURTAIN SEGUIU PARA 
OURO PRETO 


Bello Horizonte, 27 (Do correa- 
pondente) — O eseriptor Luc 
Durtain seguly hoje para Ouro 
Preto, tendo J4 hontem visitado 
Sabará e Morro Velho, No sau re- 


grosso a esta capital, fará male j 


duns conferencina, 
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O ne, Jo Do, Grott, cldndão en- 
trangelro, andou pela zona do 
Bury o Guapiara, flimando nog- 
nam dos combates quo all ne tra- 
varnm, 

On tlm são do grando “into- 
resso! pura o clnematogenphlatas 
não sabemos, entrotanto, O Intos 
Pouso quo nollou torá o bom nome 
do Brasil, quando exhibidos no 
ostranigelro como numero do 
actuniidade dos “Jornnon' clna- 
matogruphicos.,, 

“e. 

O setontista  morto-umoricano 
Darwin Lyon entá fazendo ex- 
portenclas com um novo typo de 
explosivo, cujo, poder destruldor 
nerá capaz de levar pelos ares 
úma cidade Intelra, com uma só 
ourgu regular, 

O outro Darwin descobriu que 
o homem escondia do macaco; 
onto, com a sua descoberta, pro- 
vará que .o “homo-saplens" pros 
cedo em linha recta, do diabo... 
que o enrregue: | 
aea | 


No mundo da bola 


O sr. Assado enviou d 
Anica uma carta, nolcltan- 
do q aqua inscripção no pro- 
Jcotado quadro dos Jutzcs 
remunerados. 








No tal quadro projectado 

De julzos quer ser inscripto 

Pense bem, amigo Assado, 

Que você vao vor-sa frito! 

A) 

Na Parahyba do Sul, diz um 
telegramma, uma senhorita, ten- 
do de trenar “volley ball”, tirou 
dos dedos seus anneis de brilhan- 
to e dependurou-os num prego. 
Quando voltou a procural-os, ha- 
vinm desapparecido, 

Era do prevor. Anneis em “pro- 
go", só tomando “cautela”... 


Cyrano & Cla 


Menor juro 


PENHORES! yíaioe otrorta 


C. B. AUREA BRASILEIRA 
Run 7 do Setembro, 187 « 243 





AS FUTURAS PROMOÇÕES NO 
MAGISTERIO MUNICIPAL 


Uma assembléa na Associação 
dos Professores Primarios 
A direotoria du Associação dos 
Professores Primarios do Distri- 


cto Federal, por nosso interme- 
dio, convoca o professorado cario- 


ca, associado ot não, para uma | 


assembita  extraordinaria que 
está marcuda para o dia 1 de se- 
tembro, às 6 horas, da tarde, no 
salão nobre do Lycou de Artes e 
Officios, à avenida Rio Branco 
nm. 174, 

Pretende assim u A, P. P. ou- 
vir a opinião da muloria, para em 
clroumstanciado memorial, | dirl- 
glr-se do ur. Anísio 'Telxelra, 
actual director geral de Instru- 
eção Publica, 

Fedo a directorte. o comparecl- 
mento de todos vs professores 
que so interessam pela questão, 
e, para facilitar os debates a en- 
caminhal-os apresenta os seguin- 
tes quesitos: 

a) Ag Instrucções baixados pe- 
la Directorin Geral de Instrucção 
Publica, sútistazem amplamente 
aos intereutes do protessorado ? 

b) Qual 1 melhor processo a 
adoptar-se ? 

Pedo-za aus prufessor. que le- 
vem o assumpto perfeitamente 
estudento, paar não estabelecer 
comfusião e evitar perda de tem- 


po. 

Aquelles (jus o desejurem po- 
dem aprasentar suas suggestões 
por escripto, 

Sobre a questão das promoções 
a mesma Associação  onvlou no 
sr; Ánisio Toixolra, director ge- 
ral 46 Inutrucção Publica, o se- 
guinte officio: 

“Exmo ar, dr. directo. geral 
de Instrucção Publica, -— "Tendo 
esta Assuviação convocado o ma- 
gisterio do Distric'o Federal para 
uma nssembléa extraordinaria a 
rexlizar-se w 1 ds setembro, afim 
de conhecer a opinião do profes- 
sorado- ficorca do criterio n ado- 
ptar-se nas proximas promoções, 
pedimos venia a v, ex. para soll- 
eltar a Allatução do prazo para 
a remessa dos questionarios de 
informações, segundo o cdital ho- 
je publicado pela Directorla Go- 
ral de Instrucção Publice. 

Certos de merecer, como sem- 
pre a attenção de v, ex. relte- 
ramos os nossos protestos de elo- 
vado apreço uv admiração, — Zo- 
pyro Goulart, presidento; Mora 
do Carmo Vidigal Pereira das 
Neves, secretaria geral.” 


A SITUAÇÃO 
ALLEMA 


TENTANDO RESOLVER O PRO- 
“BLEMA DO DESEMPREGO 


Berlim, 27 (U. T. B;) — Está 
sendo vivamente combatido pela 
imprensa o nos melos financolros 
o projectado imposto compulsório 
de 3a 4 por cento sobre as pro- 
priedades, com que o governo do 
Reloh pretendo angariar os fun- 
dos necessarios para resolver o 
problema do desemprego na Al- 
lemanha. 


O GOVERNO DO REICH SUS- 
PENDEU POR OITO DIAS UM 
JORNAL COMMUNISTA 


Berlim, 27 (UT. B) — Por ter 
conceitos considerados injuriosos 
ao governo dao Relch, foi suspen- 
sa pelo governo, por olto dias, 
a publicação do Jornal communia- 
ta “Berliner A-Morgen". 


UM GESTO DOS MINISTROS 
DA THURINGIA À FAVOR DOS 
DESEMPREGADOS 


Weimar, 27 (U. T. B.) — Os 
novos ministros naclonaes-socia- 
líistos, que passaram « conatitulr 
n maioria do Gablnete da Thu- 
ringia, resolveram ceder uma 
parto de seus vencimentos em 
beneficio dos sem trabalho, 


— e] qm 
A peregrinação dos italianos 
de Massachussets á sua patria 


de origem 


Rome, 27 (U. T. B.) — Fol re- 
cebldo em nudiencia espécial pe- 
lo gr. Mussolin], chefe do governo, 
o sr. Vincenzo Brogno, residen- 
to em Beston, nos Estados Unl- 
dos e chefe da Ordem dos Filhos 
da Italia no Estado de Massa- 
chussets, o qual dirigo a quarta 
peregrinação à Italia que aquella 
Instituição nriganisa todos os an- 
nós. s 

O sr. Mussolinl manifestou ao 
sr. Brogno a sun viva satisfação 
por mais esen realitação daquelia 
Ordem, concitando seus membros 
a que continuem' a mantor os 
mesmos sentimentos de lealúndo 
e fidelidade para com sua patria 
adoptiva, sem renunciarem aos 
vinculos que os leum 4 sua pa- 
tria de origem e sempro alimen- 
tando o orgulho ds lhe nartence- 
rem- 


ro 


ex) Mraz es . 
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ACTOS DO CHEFE 
GOVERNO PROVISORIO 


e 1 


Decretos nas pastas da Fazenda e da Viação . 


— mem team 











Foram asslgnados polo chofo do Pitta (Bello Torlzonto), 
governo provisorio om moguintos dos Ciabriol Poreter Diamantina), Lula 
vrotos! à A do Plguolrodo (Bello Horizonte) 
Orlando  Cardodo  (Batução Cen 
tra), Milton Freire Coslho (Be 
função Contral), Clooro de Meld 

Prorogundo nte 15 de motom= (Zona de Oporigõend, Alfrada Dive 
bro e 40 de novembro do corcan=" Bandeira (São Luledo Maranhão», 
te pnno, respoctivamento, om pra- Diroy Linhares da Silva (FM 
zon entubelecidos no paragrapho rianopoli), Polyblo Borges dy 
unico do artigo 1º, artigo 2% e ar Mapleito Santo (Butução Central 
tigo 5º do decroto n. 21.684, de Heitor Múchadg da Silvelra (Ba 
29 do Junho de 1032 quo ervou tação Central), Joué Rovedo Vu 
uma commlissão incumbida de npu=' cent (Entução Central), por ante 
rar à totalidade da divida passiva guldado, Josó Rodrigues Libe, 
da União, inda não consolidada, | Romunido Joné da Silva Pega, 

A rotorida commissão terá nua” Appolint' Tinoco Valente Tlhá, 
néde em uma das secretarias do Oscar Braga Villas Bôna, Edunr- 
Entado, ficundo assim rovogada à do Mendos da Cunha, Anthero'diax 
parte final do artigo 0" do mesmo Novos Pantoja, Domingos Barho: 


Na pesto da Fazendas 








(42013) genhelro de-primetra” classe 




















































decreto, 
Na ponta do Viação: 


Declarando sem offelto o decre- 
ton. 20.671, de 26 do outubro do 
1091, na parto relativa 6 disgensa 
do cinco empregados da Estrada 
de Ferro Contra do Brasil; es- 
orevento Mnnoel José Ferreira, 
ajudanto ds escripta Aristopha- 
nes do Valls Moreira, operário de 
primeira classo Muncel Pedro Ma- 
chado, concertndor José Rober- 
to de Olivelra, o opornrio extranu- 
merario Lucinno dos Bantos Ba- 

Uhia, para o fim de sorom decla- 
rudos em disponibilidade, 

Dlevando a 838:877$900, a Impor- 
tância do orçamento approvado 
pelo decreto n. 18,897, do 6 do se- 
tembro do 1929, para ncquisição de 
mutorinl rodanto para mn Compa- 
nhina Mogyana de Estradas de 
Forro. 


Januario Augusto Machado, vi- 
gin de segunda classe do Depar- 


sa da Silva, Aristoteles Rodu- 
plano dos Bantos, “Dilermando 
Carlos de Abrou, João Baker, 
Armando. Morelra Oliveira,” Ages 
not Francisco Mattos, Antonio 
Fernandes de Modelros, Heme- 
terto Coutinho de Ollvelra, João 
Varella do Albuquerque, Judy 
Baptista Pimenta, Octacillo Jost 
Perrolra de Carvalho, José da 
Costa Nunes, Manoel Guimarães 
Cardoso, Joio Braziliense, Rodol- 
pho Silva o Augusto Plrotello; 
promovendo n telegraphinta do 
quinta classe, pr merecimento, os 
praticantes diplomados — Tuar- 
que Corta (Porto Alegre), Ma- 
fria da Glortn Soeiro de Amorim 
CDistricto — Federal), Jos6 Cun- 
“dido do Magalhães Lage (Poços 
do Cnldns, Minas), Nelson Car- 
Jon de Simas (Estação Central), 
Carlos Segundo Barbosa do Abreu 
(Zona do operações), Armando 


Moura Dias (Central-Radio), Leo-| ' y 
Concedendo aposentadoria — a vigildo Costa (Pelotas), Adeodato pre e a doi 


Antunes 
Newton 


Lima 
Joaquim “da 









DO SEXTA FEIRA 














TO PRCASADO  LEVAME 
| MONARCHICO DA HESPANHA 


19: Procurador da: Republica 
está satisfeito com o indulto 
de Sanjurjo 


Madrid, ST (UT DB) — O nr 
Martinca Aragon, que Cunecionon 
vamo proctirador da Republlea no 
Julgamento do genoa Banjur- 
do e nous cumplices, tova oueusião, 
de no retorts no indulto da pena 
ditada contra eso  acouando, di- 
sendo que essu modida do clo 
mencia - constituly um grato fl 
nal pars a sun penosa tarefa, 

"ratando do proximo -Julgamen» 
m dos gencraça Cavalcante, For- 
- undez Perez o Barrera, disse. O 
; or, Martinez: Aragon quo, de nos 
Er, CONCESSIONANIOS: é) “lvordo com expressas disposições 
PIAU REQ TALS | dios Codigo, terá tambem de pedir 

ECT SEU 18 [para alguns deles a mesma por 
Ex : BB Ide morte, man torá x malor satiss 
“tação em quo ella fique apenas 


Fá 


) 


sera 
00.000 


Hafor 
1500 


Intgito Rs: 15000 - Decio Rel Soa 


os 





A SESSÃO DE HON- | Srs mo Pato, que 


TEM: NO SUPERIOR 
TRIBUNAL ELEI- . 
TORAL 


Como ficou, dividido o 
Estado do Espirito: 
“Santo =. 


Heuniu-se hontem, pel manhã 
o Superior Tribunal Bleltoral, sob 
n prestdencia do ministro Herme- 
negildo de: Barros. 

Fol dado conhecimento nos jul- 
zes que 1 Imprensa National, se- 
gundo aviso teceuido, se acha ha- 
bilitada a expedir: todo o material 
Indispensavel ao serviço eleito- 


“ral, sendo a distribuição felta se- 


tamento dog | Correlos e Telegra- Azavedo (Uberaba), Murillo Gon-| 


phos; a Brnesto Leoncio dos Sun- 
tos, ngento do extinoto quadro 
da Estrada de Ferro Rio d'Ouro; 


qulvos de Souza (Estação 
tral),, Renato Roma de 
!Lima (Zona de operações), 


Cen" go 
Abro | jambrando quo o trabalho a ser) 
Zul- | desempenhado pelu Imprénsa oF- 


Us 
graphicos serão exe- 


(Porto Alegre), | cutndos nas ofticinus da nnilga 
Silveira mevista do Supremo Tribunal, 


Sobre o nssumpto o; sr, Mfon- 
Celso teceu considerações, 


a Haroldo Godolphim Bandeira, to- mira de Carvalho Mendes Diniz! creia] é penoso, fnzendo-se neces- 


legraphista do primelra classo do 
Departamento dos Correios e Te- 


“ilographos; e ma; Custodio Alarcão, 


enoripturario de segunda | clnsse, 
Jncintho Fedro Gonçnlves, ngen- 
te de segunda classe o Raul José 


idos Santos, todos da Central do 
Brasil, 
| “Nomeando — o engenhelvo do 


'megunda classe da Inspectoria Fe- 
Jeral das  Patradas, 


(Estação Contral), Alvaro Mo- 
relra Pacheco (Estução Central), 
“Gullhorme Stetblor Filho (Central 
' Radio), Moncyr Nunes de Carva- 
plho (Central-Radio), Umbelino 
| Franclaço Dyonisto (Central-Ra- 
dio), Annibal Augusto do Mello 
'(Zona do operações), Eduardo Ba- 
ptisto de Paiva (Uberaba), Ma- 
elo Lus (Macel6), Osmar de Fa- 


, 


snrla muita ordem, para que não 
sobrevenha  precipliução e pre- 
juizo no marcha dos trabalhos. 
“Ao Tribunal fol dado conheci- 
mento que o Gabinete de Identl- 
ficação Já enviou os modelos e 04 
typos q serem adoptados em 16- 
dos. os cartorlos para o serviço 
de Identificação eleitoral. 

peto facio de não terem sido 


Francisco | ria Rodrigites (Victoria), Sebas-! monclonados ou mu-icipios e ter- 


| 


| Oliveira o Sousa; director, Age-. 


Pereira Caldas, interinamente, en-|tião Ayres da Silva (Santa Mart), mas «subordinados às zonas elel-:: 


da 
mesma Inspectoria; JIvahy Porto 
para estafeta da agencia postal- 


telographica do Rio Grande; Nau-| 


Hercílio da Costa e Silva (Limoel- 
(to, Cen), 
Vilias Boas (Varginha, 
Aguinasldo Montenegro (Marabá, 


Carmen Sampaio sigo mencions. 
Minas), tortos Incuúmbidos do preparo dos 


toraes, assim somo por não terem 


os os julzes e car- 
Superior, 


processos, o “Tribunal 


ra Alves do Vnllo Guimarães, au-; Pará), Guttemberi do Nascimento | qm sessão de 30 do julho findo, 


xiliar de sogunda classe da Dire- 
ctorla  Reglonal do Merenhão; 
Tosé Tétxelra Rego, pr « agente 
embarcado "> 4i=--* “a Reglonal 
do Plouhy, Frsncisco Lopes  Cor- 
rêa Lima, para agente embarca- 
do da referida Directorla; e Fran- 
cisco Ollvelra para servento da 
agencia  postal-telegraphica de 
|Cumpos, 


quarta clnsso do Departamento dos 
Corroios a Telegraphos; por aban- 
dono do emprego, Gulomar do 


so da Contral do Brasil; e a por 
dido, Maria das Dôrés Marques, de 
agente do Correto de Burlty Ále- 
gre, em Goyaz; Severino Ribalro 
da Nobrega, de agente do Corroto 
de- Malta, na Parahyba do Norte; 
Lutz Dutra, de estafeta da agencia 
Postnl-telegraphico do Jaraguá, em 
Santa Catharina o Generosa de 
Souza Ollvelra, de agente do Cor- 
reto de Manclo Lima, no Acre. 
Removendo, por permuta; o 
ngonte da Contral do Brasil, Clau- 
dlonor Corrêa dos Santos, para 
conductor de quarta. classe e o 
condúctor Gustavo José de Palva 
para agente de quarta classe da 
referida vinferren, O nuxiliar de 
primeira classe da Directora Re- 
gionnl dos Correios e 'Telegraphos 
do Districto Federal, Oswaldo Au- 
relto da Silva e Oliveira nara egual 
cargo na Directora Geral; o nuxi- 
Har de segunda classe José Mar- 
tinho de Salles Ruas, da Directora 
Regional pará a Directoria Geral; 
os auxiliares de- primeira: classe 
Godoberto Xavier Cardoso e de ne- 
gunda clnsse Marin do Lourdes 
Goston Arlelra, ambos da Dive- 
otorin Geral para a Directoria Re- 
glonal do Dlstricto Federal; o car- 
teiro de primeira classe da Dire- 
etorla Regional do Districto Po: 
deral, Vicente dos Santos Paiva, 
para a Directoria Regional do Rio 
Grande do Sul; o carteiro de pri- 


nal do Rio Grande do Sul, Raphne) 
Poreira Gomes, para a Directoria 
Regional do Districto Federal; o 
nuxiliar de primeira classo da Di- 
reotoria Regional do Districto F'e- 
deral Djalma Fottormann, para 
egual cargo da Directoria Geral € 
o nuxiliar de primeira classe da 
Directoria Geral Antenor do Rio 


nal do Districto Federal. 


dos Correlos e Telegraphos-a telo- 
gruphistas de terceira classe, por 
antiguldade, Qetavio Prado, José 
Muoireiles, Theodoro Josó do Mo: 
rnes, Sylvio Carneiro Braga, 
Adelino Forretra, Elpídio José de 
Lima, Affonso Chanot de Camar- 
go, João Alvos Cordeiro, Ernes- 
to do Almolda Monteiro, July 
Tanajura Guimarães, Leonol Au- 
gusto Xavier e José Manoel Porel- 
ra; nomeando os telegraphia- 
tus de quarta classe — José Ca- 
valcanti (Bahia), José Tiburcio 
de Farias (Cuyabá), Mariano An- 
dré Camillo Laplina” (Estação 
Central),  Jurandyr Dias (Bar- 
ra Manen), Oscar Ernesto Yung 
(Santiago da Boqueirão, Rto Gran- 
do do Sul), Ássyrio: Muller da 
Costa (Curltyba), Decio  Rodrl- 
gues da Luz (Bagé, Rlo Grande do 
Sul), Coryntho 
(Estação Central), Alberlco 'Pa- 
vares (Central-Radio), Tirmino 
José da Silva Ramos (Barra Gran- 
de, Bahia), Mauricio José Per 
relra de Carvalho (Batação Con- 
tral), Anicoto Ierroira Malta 
(Estação Central), Godofredo 
Leopoldino da Azeredo (Goyaz), 
Edgard Bouth (Belém do Pará), 
Osias Rodrigues da Silva (Forta- 
leza, Ceará), Arminio de Cos- 
ta Rodrigues (Porto Velho, Ama- 
zxonns), Olívio Nardy (Uberaba) 
Olivio Caldos (Itabayana, Para 
hyba), Djalma do Padua For- 
tuna (São Lulz Maranrão), Anto- 
nto de Souza Barros (Manúos), 
Otto Kraal de Paula e Silva 
(EstaçãosCentral), Julio de Me- 
neses Mollo (Bello Horizonte), 
Antonino Augusto do Araujo Jor- 
ge-Filho (Recife), Manoel Anto- 
nis-de Souza: (Estação Central- 
Radio), João Gualberto «de AI- 
meida (Victoria), Julio Magalhães 
do Araujo (Cruz Alta, R. G. do 
Sul), para exercerem, interinamen- 
te, o cargo de telegraphista ade 
terceira classe, promovendo A 
tetegraphistas do. quarta classe, 
por merecimento, Fenelon da Cos: 
ta Batinga (Estação Central), 
Adherbal José Palhares (Estação 
Central), Augusto do Rego Luna 
(João Pessoa, Parahyba), Iao- 
poldo Corrêa Sarandy (Estação 
Central). Octavio Fagumnies (Cen- 
tral-Radio), Luiz de Melo Bar- 
ros (Therezina), João Benevente 
de Almeida (zona de operações). 
José Justino de Menezes (Julz de 
Fórm), -Iulz Amorim de | Mello 
(Bahia), Orlando Plmentel Ma- 
chado (Jacutinga, Minas), Lino 
de Carvalho (Passa Quatro, Mt- 
nas), Joubert Pinto da Rocha 


meira closso da Directoria- Regio-, 


Sonres, para a Directoria  Reglo- 


- Promovendo no Departamento 


Forreira Lobo, 


Pinto (Curltyba), Ney de 
Araujo Familiar (Victoria), Wal- 
demar Rodrigues do Souza (Ara- 
caju'), Joel Abdias Limeira (Ca- 
ravellas, Bahia), Gervasio Car- 
los . Taylor  (Uruguayana,' Rio 
Grando do Sul), 


gues. Pereira (Mossoró, 


deixou de npprovar o plano elei- 
toral que lhe fo! submettido pelo 
Tribunal Regional de Justiça 
Eleitoral, no Estado do Espirito 
Santo! 


O processo voltou, hontom, 


Manoel Rodrl-| ijgamento, e tendo sido preen- 
Rio |“chidas as lacunas acima Indica- 


“Grande do Sul) , Manoel Rodrl-! qo q feita a publicação na fór- 
gues Pereira (Mossoró, Rlo Gran-' ma regulamentar, o Tribunal Su. 


"de Siqueira Santos (Estação Cen- 
(tend), José -Qunresma do Moura 
((Nletheroy);- por 


Guimarães, Alvaro Martins, 
Cunha, Rosa Braga da Costa Li- 
ma, Joio Francisco Regis Perillo, 
fullo Lacourt Sodré, Gullherme 
Sonrey, Godofredo Messias,  An- 
toniettn- Pacheco Gonçalves, Ola- 
vo do Ollvolra Carvalho, Leoncio 
de Freltas, José Hyppolito idas 
Chagas, Izidro Muniz Barreto e 
- Emilia Guena da Mello." us 


Rae 
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Banco dos | 
Enneclenarios 


Publicos 


CARMO n. 59 - Séde 
propria 
Capital 10.000:000$000 
Reservas 496:211$231 


CARTEIRA COMMERCIAL 
Caução de titulos de 
rent valor Hypotheças 
com amortisações menanca 
— Desconto de contas do 
Governo — Antlchrenes, 


TAXAS PARA DEPOSITOS 
0/c Limitada (Ma- 

ximo 10:0008000) 5 % 
PRAZO FIXQ 
(Illimitados) 

6 meses, ac. 6 % 

9 meses, «voo 64% 

12 meses... .....8 % 
12 meses. c/renda 

mensal. cer. % 


O Enaneco affereco non de- 
posttmutes nteira garantia, 
o dinheiro entregue À sun 
gunrda é empregando em em- 
préstimos nos funcelonnrios 
publicos federnes, com na- 
nintencia do governo e enta 
cobrança é por ente effe- 
etuada por Intermedio das 
nuns repartições, em const- 
gnnções mensnes que cousti- 
tuem deposito publico, 


Expediente ininterrupto 
— De 10 ás 17 horas. 


5634) 
————— <q 


O “Graf Zeppelin” vae pá 
ciár uma nova serie de viagens 
transatlanticas 


Berlim, 20 (U. TB) — O 
Mrigível “Grat Zeppellin" parte 
segunda-feira de Friedrichshaven 
ipara à America do Sul, iniciando 
| assim a sério do travessias do 


Atiantico que ronlizará neste 
outomno. 

Amanhã, porém, o dirigivel del- 
xará seu “hangar” e excurslo- 


nará até Francfort, por motivo 
das celebrações ali do Centena- 
rio do Goethe, O professor Fle- 
card fo! especinimente convida- 
do para tomar parte nesse vôo 
[N domingo. 2 


——————<ore—— — 
Os donativos do testamento de 
Lord Inchape attingem a cin- 

coenta mil libras 


Londres, 397 (U. T. B) — O 
; testamento do falecido lord In- 
chupa ot Strathnaver, presidente 
das Companhias Reunidas de Na- 
vegação para as Indias Britannt- 
cas, prevê donativos da 150 libras 
esterlinas a todos os comman- 
dantes e officines em serviços 
actualmente nos vapores daquel- 
Jjas companhias, 

O total desse legado attinge a 
cincoenta mil esterlinos. 


| 


Exonerando — Norberto de As-'do do Norte), Raul Ramalho (Bel- 7 Vu. 
dia OUEVOlO: “do tolera phisti: de Va EiDelNGi Lo Carma Logo | ro cias ego Sra e Suse 


publicado, no orgão official do 
Estado, bem como: no “Boletim 


antiguidade, | 7; ” 5 f 
Amorim Gonçalves, do agente do Lucídio da Costa Vaz, Buphrosina' pi ee 
Correlo de Sodrelandia, no Esta- Eça do Magalhães, Eugento Cun-| cio 

do do Rio o Maria Coriso do Ama- dido Diniz, José Carneiro Bandei- 
ral, de escrevente de terceira clus- vm de Mello, Armando da SIlvA! con dividido em-vinte zonas elel- 


Ma! tornes, que se desmembram em 


O Estado do Espirito Santo t- 


trinta municipios e estes em cen- 
tao vinte o sete districtos Judi- 
elarios, ' 


0 GIGANTE DUS ARES 


Às proximas viagens do “Graf 
Zeppelin” ao Brasil em 1932) 
ra o: grande. ; dirigivel novamente 


no está preparando para iniciar 
és suos viagons no nosso Contl- 


nente. . 


Na -mad“uguda: de. ssgunda-fel. 
ra, din 29 do corrente, o “Glgan- 
te dos ares! deixará o suu han- 
gar em Friedrichshafen, ateris- 
sando em Rocifo na nolte de 
quarta para quinta-feira, 31 de 
agosto para 1º de setombry, re- 
gressando em 3 de setemb'o para 
Frledrichshnfen, onde será espe- 
cado no dia 7 do mesm» mes. 

Assim prosegulrão as viagona, 
quinzenalmente, até fins de outu= 
bro do corrente anno., 

& Syndicato Condor Ltda,. co- 
mo de costume, tem ao seu en- 
cargo o trafego mmutuo no conti- 
nente Sul-Amoricano; os “seus 
hydro-úviões  transportarão os 
passageiros, cargas e o correio 


de e para os diversos aeroportos 


do Brasil, Uruguay o Argentina. 

O preço da passagem do Rio 
ita Janeiro a Wriedriohshafen será 
do cerca do 843008000, A Condor 
effectuará varios vôos especines 
a Recife, de fórma que será uma 
optima opportunidade para os 
quo quizerem assistir 8 chegada, 
estadia e partida do dirigivo! em 


| Pernambuco, 


] 


As taxas do curre; não fo- 
ram alteradas. Os sellos especlaes 


"Zeppelin, com sobrecarga de réls 


38500 e 78000, despertarão o mulor 
interesse nos nossos melos plhi- 
latelicos, 

As tarifas 13 carga foram, re- 
duzidas; assim, por exemplo, um 
kllo de carga do Rio a Frledrl- 
chahafen custará sómente 46$000, 
tendo sido a taxn para q trans 
norte de mercadorias multo mais 
elevado por oceênalão das viagens 
anterlores. 

Na Europa u Deutsche Luf- 
thansa realizará vôos de commu- 
nicação com as principaes capl- 
tnds europens, que podenio ser 
attingidas no mais breve espaço 
do tempo possivel, por vi. norea, 


—D e 
Úhegou a Livorno uma missão 
naval japoneza 

Livorno, 37 (U. T. B.) — Che- 
gou a este porto militar a missão 
naval joponeza, que visitou a 
Academia Naval, onde foi recebida 
pelo respectivo Immediato, com- 

mandante Palladini. 


A! Aardo a missão partiu para 
Genova. 


Uma exposição de uvas de 


mesa em Piacenza 


Plaocenzsa, 9 (U. T. B.) 
Inaugura-so a 17 de setembro 
proximo a Primeira Exposição 
Nnclonal das Uvas de Mesa, de- 
vendo o acto Inaugural ser presl- 
dido pelo sr, Acerbo, ministro da 
Agricultura, em nome do gover- 
no. 


As organizações commerciaes 
hespanholas de Paris satisfei- 
tas com a actuação do 
sr. Madariaga 


Madrid, 27 (U. T. B.) — Con- 
trariando alegações feltas na 
Camara pelo deputado Ortega y 
Gassot, foram recebidas commu- 
nienações do presidento da Camara 
de Commercio Hespanhol e da 
União  Frutifera, organizações 
hespanholas existentes em Paris, 
segundo na quaes so aftirma que 
todos os elementos commercines 
hespanhões residentes na Fran- 
ca estão extremamente satisfeitos 
com a actuação do embalkador da 
Hespanha all, sr. Madariaga, do 
ministro conselheiro, er, Aguina- 
ga. e do: conselheiro commercial, 
sr. Badia, os quaes souberam de- 
tender integralmente os interesses 
commercines da Hespanha na- 
quelia capital 





abran- 
ge os implicados no movimento de 
Madrid, demorará talves uma hos 
mana Intolra, embora - tambem 
summariasimo, pois om nuton são 
multo volumosos, constando . de 
mais “do mil folhas“de papel. = 


“A CONFEDERAÇÃO DO TRA- 
BALHO DE BARCELONA 
PROTESTA CONTRA O INDULs 

TO DE SANJURJO “7 —7 


Mailrid, 27 (U. TB) — À 
Confederação do Trabalho de Bat- 
celona proclamou a greve geral 
naquela cidade, em signal de 
protesto contra a commutação da 
pena do morte à que fol condem» 
nado o general Sanjurjo, 


— ii - 
BANCO MERCANTIL -DO RIO 
DE JANEIRO 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO, at 
O presidente, Joao Ribeiro de 


nor Barbosa. é 

anco de Depositos e Descontos 
Fax todas us operações ban 

curas. (32212) 


A SUCCESSÃO PRESIDENCIAL 
DO EGUADOR 
O sr. Bonifaz, à frente de seus 


partidarios, assenhoreou-se 
de Quito 


Quavaquil, Equador, 27 (União) tambem ao flagello das seccas 
'=— O sr, Bonifuz, que, conforme 


nossos telegrammas anteriores, 
tove u sua candidatura & pres 
sidencia da República proclama- 
da, por maloria de votos, pela 
Junta Superlor, mas que não fol 
reconhecido pelo Congresso Na- 
clonnal, poz-se à frento do forças 
militares q civis e apoderou-se 
da capital do palz, onde se- está 
preparando para offerecer resis- 


| tencla nos que, porventura, ain- 











da. combatam a sua elevação à 
prestdencin da Republica, 


A DINAMARCA RECONHECEU 
O GOVERNO DO CHILE 


Santiago, 27 (U, T. B) — 
Dinamarca reconheceu official- 
mente o novo governo do Chile; 


AS SUBSTITUIÇÕES 
DOS AGENTES 

“o FISCAES 

Quanjdo licenciados . ou 


suspensos por mais de 
15 dias 


O ministro da Fazenda baixou 
hontem'a seguinte clróular: 

“No conformidade do resolvido 
sobre o objecto do processo nº 
23.744, do 1932, declavo aos sra, 
chefes dns repartições subordi- 
nadas A esto Ministerin, para seu 
conhecimento a devidos effoltos, 
que os agontes fiscaes do im- 
posto do consumo, quando lcen- 
cindos ou suspensos por mais do 
15 dias do exercicio de suas fun- 
cções, deverão eer substituídos, 
og do Districto Federal, pelos das 
capitaes dos" Estados mais pros 
ximos; os das capitaes dos Es- 
tados, pelos do Interior, servindo 
nas circumscripções mais proxi- 
mas, e estes ultimos, por pessoas 
estranhas, observadas as disposi- 
ções constantes do art. 144, | 1º 
e 2º do Regulamento approvado 
pelo decreto nº 17.164, do 6 do 
outubra do 1924. 

Fica, assim, revogada a clr- 
oular nº 10, do 18 do faveralro 
de 1026", 

— — — tita qu - = 


O governo argentino está pa- 
gando os juros de sua divida 


externa 


Buenos Alres, 27 (U. T. B,) — 
Por intermedio do Ministerio da 


a 











A assistencia aos flagellados 
— de Pernambuco E 


O relatorio do engenheiro da Inspectoria de Secças 


Ao Ministerio da Viução nora 


de chogap o relatoro apregontada, 


pelo engenhelro porolria de Miran- 
da, enclurrógudo. pela Inspectorta 
de Soscus de reçebor uu nacviços 
que entavam a cargo do Testado 


de Pernambuco,  cuntendon peto “Quebra Unimn!. sho Jock po 
mesmo Ministerio, trabalho a aque Ieyptor, Atagõo de Wulxus 
se tem roforido, em telograminits “Onga"o  lbplrito Santa! “q 
Ja publicados, o Inapector Lug “Mulata! 

Vieira, O engenheiro - Mirandal Como orgunlzador do tm plana 
denccavo, minuclosamento, o estas geraldo servigom contra ns specas 
do em que encontrou essem mervi- | no Estado de Pernnmiico E 


qos, indicando quanto & maloria” proporla finajmonte, (rmido mag 


das estradas da rodagem, à procas 


irteidndo dam condições technicas, foltuso 0 muguintos 


pola. falta do entudos, | com, 1) — Posso constidomio coma 
“prado! lançado a olho, desprevo- | ponto de partida do Mula troneg 
ocupação de drenagem o acaba estncunl a pó da revi dam Frey, 


mento Imperíeito o desorientação no municipio do Grivoté, com q 


nas obras do arto, Relatlvamen- 
to nor aqudes, 


do quas! todos, afim de na proce- 
der a uma revisão os estudos 6 
projectos offeotundos, por estar 
sendo empregado, em alguns, mis 
torlal condemnado o haver, em ou- 
tros, ausongiu quasi completa dos 
preceitos teohnicos o constructivos 
nn” excoução das paredes de ter 
ra. > -j.. 
No tocanto As diarins, exples 
“Tim relução ao plano do pa- 
gamento do funselonalismo mantl- 
do pela Inspectoria Federal do 


Obras contra 'as Secons, notava- complotas € projectado pira cone 
geral, | trucção das grandes abra mom Jo 
nas diarias pagos nos auxiliares quelrõos Poço da Cruz, 


administrativos quer do escripto-| Joá, : 
como aos| Torra Nova e Tacho di Onça”, 


se corto exagero, de modo 


E quer do campo, 
chnuffeurs, notando-so ditferença 
Vnccentuada para menos nas dia- 
rias do operariado”, 

Referoso alndu o ongenneiro 
Miranda, que ordenou o pagumens 
to de contas atrazadas do guverno 


12 n J0 de junho, de mnnelra que 
a contribuição feita, divectumen- 





te, 

Aquello Estado fol do,..ssertes 
“não conforme já tinha sido divu 
gado na relação desses auxílios, 

| Apresenta, ntinal, as soguintes 
suggestões: 


“Não posso deixar sem regls- 
tro o facto de não haver ninda n 
Tnspectoria Federal de Obras con- 
tra ns Seccas, comtemplado o Es- 
tado de Pernarmbuco no seu pla- 
no do açudagem, sujeito como é 


dispondo de excelentes boquel- 
rões, como selam, entro outros, 05 
seguintas: 

Pogo da -Cryz:— No rlo Moxotó, 
municipio do mesmo nome, a vin- 
te Kkllometros: para a esquerda do 
povoado Geritacó, Uma barragem 
all deverá ropresar para mais de 
700: milhões do metros cublicos. 

Barra do Joá — No rlo do Na- 
vio, atiluente da margem esquer- 
do do rio Pagehu!, no municipio 
"do Floresta, tem capacidade, tal- 
vez, para mais de 200 milhões de 
metros cubicos. 

Brotas -— No rio Pagehu”, mu- 
niciplo de Afogados, parecs ter 
capacidade para perto-do 500 mi- 
Jhões do metros cublcos. 

Salgadinho — No rlo Piutá, nt- 
“fluente da margem esquerda do 
rio Moxotó, a seis kilometros a 
caquerda do povoado Geritncó, no 
municipio de Moxotó, tem capa- 
ofdade para perto de 100 milhões 
de motros-cublcos. 

Carnahyba —-No rio do Sol, nt- 
fluente da margem esquerda do 
rio Plutá, municipio do Moxotó, 
tem capaoidnde para 100 milhõos 
do métros cublcos. 

Além dessos ha os boquelrões 
do Riacho da Onça, no municipio 
'de Custodin, o o Terra Nove, mu- 
niciplo de Leopoldina, para có cl- 
tnri on principnes. . 


Firmado no plano delineado po-|da, as seguintes informações: 


(la Inspectoria Faderal de Obras 


contra ng Seccas, relativamente no | tendentes a fazer ingressar 
seu programma vodoviario, e atten-| referidos serviços no restmen ndo 
dendo à necessidade inadiavel do ptndo pela Inspectoria, sem, com 
providenatns sobre a concentração | tudo, prejudicar o pessoal, pols 
dos trabalhos em andamento, actu», 


em Pernambuco, larga- 
mente dispersos, proponho, sejam 
atacados os servigos da linha 
tronco de penetração estadual en- 
tro Caruaru! (ponto de partida de- 
terminado pela 1. FP. O. €. 
8.) o Ourlcury, na extensão do 
65: Kllometros, de linha tronco In- 
terestuduol — “Belêm-Snlguelro 
Jardim”, e q ramal “sltlo-Plores- 
Trlumpho-Santa Cruz-Víla Bella” 
(Trlumpho se Ugando em Sitio 
e Villa Bella a dois pontos da ll- 
nha tronco do penetração enta- 
dual), divididos os serviços 


almente, 


e ce re 


propox a muspen- Ourleury, tocando un Muros q 
nto Immediata da constrúcção Shy 


de Pernambuco na importanvia de | Rlo, 
[996:854$700, relativa no pertodo de  Saboyn e Avila Linháres, não «o 


pelo Ministerio da Viação, nizadas conforme v. cx. determi. 
e 
L 


| 
t 


| 
| 


nambucanos. 


emipo regulnrizo tudo,” 





Soceorro, e Ilha da Bapuensa, o do ju- 
lho — Aposentados, da La 5. 


LEILOES 
Meg Elemmio m seigitntes 4 
W, MOTTA & 0 


| — Penhores, no dia 
2 do setembro proximo, no largo dJosó 
Clemente,” 28, 

CABA GONTHIEN (materias — Penlin- 
rem, no din 80 do corrente, ds 13 toras, 
Arma Ela do Camõos, 45-47. 

CABA GONTHIER (filial) —  Tonho- 
res, no din N de setembro proximo, às 
12 horas, À run/7 do Setembro, 105. 


POLICIA MILITAR 
UMIVORME 5º 


Fazenda o governo da Republica |. 


Argentina poz à disposição de 
seus banqueiros norte-americanos 
e Inglezes, ns sommas de dois ml- 
lhões de dollars 'e de 115 mil 1- 
bras, reepectivamente, para pa- 
gamento des juros da divida ex, 
terna do paiz. 


O consul de Cuba em La Co- 
runa considerado indesejavel 
pelo governo hespanhol . 


Madrid, 27 (U. T. B.) — O sr. 
Cazares Quiroga, ministro do In- 
terlor, recebeu hojo a visita do 
embuixador de Cuba, que com elle 
foi conferenclar sobre o acto pelo 
qual o governo hespanhol decla- 
rou Indesejavel o consul de Cuba 
em La Coruna, o qual se manifes- 
tou publicamente. contrario no 
notunl regimen estabolcoldo no 
paiz, 
| 


Não ha, noticias dos aviadores 
Lee e Borchkon 


Londres, W (U,. T. B,) 
Nesta capital, como em Nova 
York e em Oslo, fultam quacsquor 
notlolas sobre a sorte dos avíndo- 
res Lee e Borchkon, que se acham 
empenhados em uma travessia 
aerea do Atlantico, de Nova York 
á capital da Noruega. 


A offensiva anti-religiosa dos 
Soviets estende-se até à 
Inglaterra 


Londres, 27 (U. T. B) — O 
“Daily Express" diz-se segura- 
mente Informado de que os com- 
munistas da Inglaterra rec 
ram de Moscou instrucções no 
sentido de Inlciarem uma grande 
e tenaz campanha contra as or- 
dens e instituições cligiosas, 


INFORMAÇÕES 
UTEIS 


PAGAMENTOS 


KA PREFEITURA — Serão pagas 
amanhã, as meguintes folhas, sendo! da 
junho — adjustas de 1º claste, da 7 
a E; postos e borpitaes de Prompto 


Rorviço para bojo: 


Medico de ala, 2º temente dr, Nora 
nho; dentista de dia, civil Mnnhdes) 
rr do dia, 20 tenente Limas 
“Interma de dia, ncudemico Eulcherio | runs 
dom: 99 temento Nobre, dn 21 horas, a 
1º tenonto Gonvên, As DM horas: ginnia 
dn Volícia Central, 2º tonente” Gunenoy 
guarda do quartel general, segundos tos 
mentes. Bulthasar o Mcardo; enfermeiro 
da promptidio no quartel general, ansper 
cada Modeiros: muulca de prevenção, a 
do 2º hatalhão; miqueto no quartel mo 
noral, dom cormotelros do 2º batalhão; 
ordens À Assistencia do Iesnonl, «inn 
praças da companhia de metenlhadoras 
usina da Light; dn 17 hora, dé tenente 
Juutinisno, e fu 20 horas, o YU? tes 
nenta Almelda, 

ini N 


NES OORPOR 

No 1º batalhlo, capitão Mauricio; no 
ge batalhão, capitão Polonia; no 3º hata- 
Thão, capitão Ouorico; no do pntalbio, 
1º tenento Cordeiro; no fio Yatulbão, 15 
tenento Gastão; no 6º hatnlhão, enpitão 
Camelro; no regimento de eavallaria, cas 
plthg: Alcoblades;'no corpo de serviços nu- 
Elinros, mepiranto Bola; un companhia 
do metroltindoraa, 2º tenente Tube, 


Promptidão; 

No 15 patalhho, aspirante Walter; mu 
2º batalhão, 2º tenento Sylvio; us 48 pas 
talhão, 2º tenenta Jocelyn: no 4º bato- 
lhão, 2º tenento Jorge; no 5º Iatalhão, 
7º tonente Machado; no 6º hatalhão, 
1º tenente Dario; no regimento du en- 
vallária, 2º tenente Mresciani, 


GUARDA CIVIL 
UNIFORME do 


Bierriço uara hoje: 

Honda geral — Fiscnes — 14 turmas 
José Ferreira dos Banto, Josf da Rocha 
Gomes, Marinho M. Guimaçães, Conrado 
Camer Campos, Dooclselamo O, Cotlho 
Tlugo Bottamis Narreto; 2º turma; — 
Amancio O. Godoy, Laurindo A, Silva, 
Bernardo Vianna, Adriano F. Tarreto, 
Idocoln Duarte, Dermeral da Cris Mat- 
tos, Jonquim V, 3, Callado e Oscar Pinto 
do Eouma e D* turma: Antonlo Harbnsa 
do Macedo, Josquim Bufino dos Bantos, 
Djalma Len), Armando Biqueira, Ernento 
G. Andrade, João V. Fontes, Jayme No- 


abo- | Tem Juvenal Cunha o Argemiro Castroto, 


Servico diario 


treat — 1º Tnen) Tuta Leite 


POLICIA CIVIL 
DU DISTRICTO FEDERAL — ita 
de hoje, & Repartição Central de 
Policia, o 2º delegado nuzitinr, 
hã, estará do dia, o 1º delegado 


DU ESTADO NO RIO — Serviço 


Min Repartição Central da Policia q: 
Estado do Mio da Janelro, o 2º delegado 
perna bento msi aual de Nicthe- 

+ 9 commimario adino; na 2º De- 
Ingrela Auxiliar, o comnissario Qlavo 


Servico para, amanhã: 
Na Hepartição Central do Polfela do 
Estudo do Eto de Janeiro, o 3> delegado 





| 


ed dia aaa iii 





mola ronbdonelas estimo q 
nocurdo com au dilesnie que ho 
dam MO mapa MOON, proposon 
anda quo vejam feios a qui 
não uy complemento dus estui 
o prudoctom velutives suas 





exposições o Juntlentyas nela 


avançamento dm dinha em dg 


Gonçalo até os mts do ph. 
auhy, ) 
bo Além da Unha tronco Intro 
estadual “Boiêm-Salguelro-dar. 
dim", q construcção de uma cura 


transvornal partindo do Petrolina, 
tocando em Santa Cruz s Barra 
do São Pedro e avançando até o 


encontio da linha tronco de penas 
tração estadual, 

0) — A conastrucção do impor. 
tanto ramal Hlo Branco Gnra- 
nhuna, 

0) — A renlização dos estudo 


Barr do 
Enlgadinho, Cormutya, 

Encaminhando o relutorio, ese 
elarece o Inspector do seceas, ins 
genhelro Luly Vielra: 

“Polo facto de terem ido apos 
nas enviados pari Perimiminica, 
por oceastão de minha viagem o 
dois engenheiros Francia 


pódo concluir quo as commissias 
technicas não tenham sido orga- 


nou, pols foi condição combingda 
com o dr. João Cleophns, o apro 
veltamento do todo q pessoal já 
em serviço admittido pelo governo 
do Estado, com exciisão do elos 
fa da Commissão que-seria indica. 
do pela Inspectoria, 

O restanto pessoal necessario 
para estudos soria providenciato 
pelo segundo districto,  dando-so 
preferencia a profinslonnes per: 


Ainda de accordo con as sug- 
gestões contidas no relutorio do 
engenheiro Miranda, Inclui mo 
programma rodovinrio ow ritmines 
de Petrolina a Barra do São Pe 
dro, Rio Brunco-Gusranhuns eo 
prolongamento da estrada tronco 
até São Goncalo além do ramal 
Rio Branco-Floresta-Beiém, Já un- 
terlormento autorizado, 
Determineil ainda no districio o cs 
tudo e projecto dos açudes Puço 
da Cruz, Barra do Joá, Salgadinho, 
Carnahyba, Terra Nova é Rincho 
da Onça. 

Bepero que com o progranma 
assim delineado estejam satisfelty 
todas as aspirações do Pernambi- 


co. 

Lamentando que a bôa vontudo 
co esforço dispendido pola Inspe- 
otorla ainda não tenhom feito jus 
ao reconhecimento do governo le 
Pernambuco para com v, ex. de- 
sejo deixar bem claro que vos 
excelloncia, poderá contar não só 
com o meu mas com o concurso do 
tuda Inspectorla, afim do quo 
esse Incidente tenha solução sa 
tisfactorin, com am inclusão defi- 
nitiva do territorio de Pernambu- 
co no programma de obras con- 
Lra as seccas 6 com a realização 
continua e integral do programma 
que ora apresento a V, ex. 

O chefe do ségundo districto, en 
genheiro Arcoverde, prestou, nin 


“Foram tomadas providencias 
os 


houve o culdado de se aproveltat 
o pessoal dos serviços suspensos 
em outros serviços em andamento. 
Actunimento aquelles serviços es 
tão sob a direcção do engenhelro 
Francisco Saboya, por vós desl- 
gnado, o qual está ompregando 
todo estorço com o flm de reguln- 
rizal-0s, A nova organização tem 
motivado reclamações dn popula 
cão de. alguns logares, reclama- 
ções quo são naturites em todo pa: 
riodo de transição. Espero, porém, 
que a LOM vontado e actividade do 
engenhetro Saboya em pouco teni- 


e 


nuxiitar; mm Delogncia Gernl do Nietre- 
ror, o commisenrio Raul; pa S4 Trolegacia 
Auxiliar, o commimario Iorncilo, 


PHARMACIAS DE PLANTÃO 


Entlo de plantio hofo am seguintes 
biurmaciaas 


ILHA DO GOVERNADOR — Jun dns 
Pedelubiaa mo mi 
ILHAS — Pralu do Zumby nm. 79, 
CANDELÁRIA — Rus Primeiro da 
Morço na, 10 o 17. 

BANTA RITA — Ena Marechal Fl 
ciano am Il o 173, rum Benndos Vos 
poi mn. 15706 ma Camerino mn. MM, 

SAQRAMENTO —  Linça  Mlrmlentos 
n. 70, rom da Alfandega no 109, tos 
Buenos Alrem md; 200 q rum Gonçalres 
Dina n, 68, 

S, JOSE! — Run Bão Josh ne dl 
e 118, ria da Miserlcordla nm. 24 nun 
Repobiten do Ter nm 43, E 

SANTO ANTONIO — Praça Vielra 
Souto po 28, ema do Jarraillo am JA 
ram Visconde do Maranguape nm. 4, rum 
da Tlachuelo m. 405 o praça João Der 


son mn. 8. 

GLORIA — Tum do Catete na 5, 
1430 297, rum das Larantelros nm. 1054, 
rum. Como Velo mn. 12h rum Nam 
quez'do Abrantes n, 214, 


LAGOA — Run Mão Clemente n, 24 
ma da Pauagem cm. 141, rum Mão Jole 
Enptluta mn, 14 o mis Volintnrios da 
Patria n, 102, 

GAVEA — Rua Voluntarios da Pur 
tela us 401, rum Tema Cemnibon o 1a mam 
ron Jardim Totanico nm. 44 q pa 
Arthor Bermaridon nm, 142, 

COPADABANA — Tua Salvador. Der 
rêm si 40, rien Copacalbaam no 80, TUA 
Viscondes do Plenjã mo UM e ria Frans 
else Ortavinno mn. DZ, 

SANIVANNA — uia Fiscumto da 
Itauna no 119, mun Benndor Euzetia mir 
muros 123, 6 208, nvenkda Sutendor dê 
sa “pr om e run Marques do Sapocnhr 
o, 285, 


GAMBOA — Rua Santo Christo ar 
meros L8L q TA, rua da America u. 2h 
run do Livramento no 72 e run Men 
Hilmiro mo TU, 

ESPERITO SANTO — Non Arlathies 
Loto mn. 224, ma de Cntumby mn. 77, ua 
de Bão Chelstovão nm 205, aventia 
vador do Sá p. 179, mix Brucilicta Ups 
polyto no 192 o run Machado Coclbê 
na. 04 o 174. 

8, OHRISTOVÃO — Mun do 8, Obrla 
tovião mn, BOL, rm Bolla nm A, mia Corlos 
Boldl on, 30, cum 8, Luta Gonsanga na O 
e 660 mma de Bio Jonunelo 1. LS, 

ENGENHO VELHO — Nun Hutlick 
Lobo no. 204 e 401, rum Fronclno fa 
Pro! no 120 9 run Mnria eo Marros mi 


ANDARAHY — Hun Antonio Salvma 
4. DO, rua Teodoro dn Bliva n. 45% 
rim Dario de Mesquita ua 207 0 GU, 
ema 8 netsco Xavier mn. 40) mit 
Viscondo do Suntn Isabel nm. MMA 
avenida 26 de Retembro mn. 25h, 

TUCA — Ton São Frasclico Xt 
vero. 208 0 qua Condo de Bunfia 
na SOL, 450 e 1.255, 

ENGENHO NOVO — Nus São Frans 
eluco Xavier mn, 00%, qua 24 do Melo tir 
meros 26 e 180, run Anna Nery p: mn 
era Conselhelro Matrynh q. DG. 

MEYER — Rus Dna da Ceuz nm, 1h 
rua Elos e Vasconcellos h, Dun Ar 
chtas Cordeiro um, 444, rua Arletites Cal 


ren. 218 o rom Bardo do Bon Jetro, 


Dn ANTA. 


TRATA! Avenida Novmo York nm 
mero 14 c avenida don Demberaticus no 
mero 674 (Eomsuccesno), run 23 do Mente 
to no 00, rua Leopoldina Nego nm. SA 
e rom Vranos n. 46 (Ramone is E 
nador Antonio Carlos n. dom e mus dee 
Rego n. 08 (Olsrin), coa Mentevidia 
e. 385 6 rua dm. 127 (Penha). ris Lee 
Junior n. 245 (Penha Creular) o Es 
tran Mlo-Petropolis um. 9 (Mraz du Piso 


nã). 

Mapunema — Rms Domingo Le 
pes n. 804 é Estrada Marechal Bh 
tencourt m 720, 


a 
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E 


'ATTENDENDO A* ALIMEN» 
TAÇÃO DOS OFFICIAES E 
SOLDADOS, EM CAM» 
PANHA 


Rogulando a alimentação don 
etficlaor o nolindos, em campus 


sim dispão: 
"Unitormisando os diversos avi- 
sos expedidos sobro o modo de 


don officiaes 0 praças quo sa 
acham em sorviço de campanha, 
o sr, ministro declara para a de- 
4) ssseuona! ; 

8) — Os que forem arregimen- 
tndos serio alimentados pelo qui 
cho de uma do sas unidades: 


gnimonto com as praças quo se 
deslocarem de suas guarnições 
para o serviço do campanha, ou 
com As praças empregadas nos 
serviços do que trata a letra d 
donto avigo, compete tambem o 
abono do uma otapa tirada em 
folha especial pelas estações: da 
localidade em que permanecosrem 
o segundo o artigo 167 do Re- 
gulamonto Interno dos Serviços 
Gornos dos Corpos de Tropa; 

o) — Os que servirem nos 
quartois gencrnos o nas diversas 
repartições ondo não haja ran- 
cho e so torne preciso serviço 
continuo de dia o nolte, e só nos 
dins em que forem escnindos pura 
o serviço do dia, pernoito ou 
plantão, terto direito em dinheiro 
&s seguintes diarias: — offlcines 
153000; sargentos, 7$000; e praças 
45000. Para esss abono, og mer- 
ventes serão equiparados ás pra- 
cas, os porteiros, ajudantes da 
porteiros e continuos aos sargon- 
tos, o não so lhes fará o abono 
da etapa; - 

d) — Aos officines e praças em 
geral das diversas unidades, que 
fazem o serviço de guarda s vi- 
Giluncla extraordinaria nos pro- 
prios quartols ou nos de autros 
corpos, repartições ou estnbeleci- 
montos militares, nvonar-se-Ão em 
dinheiro, as seguintes diarias, in- 
dependento da etapã commum: 
— pfficines, 6$000, sargentos reis 
85000, outras praças, 28000. 

Esses quantitativos serão tira- 
dos pelos corpos, que so indemnl- 
gnrão da parte que tenham des- 
pendido com despesas extraordi- 
narlas para com us mesmos of- 
fícines, sargentos e praças; 

e) — Nos arsonnes, fabricas, 
Inboratorios, com a Intensificação 
dos serviços respectivos para at- 
tonder às necossidades emergen- 
tes da actunl situação, a remu- 
naoração desso excesso de serviço 
em cada qfflcina em que houver 
augmonto de horas de trabalho, 
obedecerá às prescripções | dos 
respectivos regulamentos, ou ao 
que fôr determinado particulnr- 
mente em cada caso; 

f) — Estnbelecidas estas nor- 
mas para o regimen especial de 
alimentação devor-sa-ã consido- 
rar que a regra em campanha é 
a do erranchamento commum, 
prevista no artigo 169 do Regu- 
lamento Interno dos Serviços 
Gornes dos Corpos de Tropa do 
Exercito; 

E) — Os chefes dos quarteis 
generaes e das diversas reparti- 
ções comprehendidas no item o 
— dosto aviso, são nutoridades 
competentes para determinar em 
seus respectivos boletins o abo- 
no integral 'ou parcial das dia- 
rias aos officlaes, sargentos, pra- 
ças, e clvis sob suas ordens e 
que, por absoluta emergencia do 
serviço, sejam obrigados a fazer 
reteições fóru de suas residencias, 
As despesas resultantes destes 
nbonos, corrorão à conta dos cre- 
ditos extraordinarios. 

Por esta occaslão a mesma au- 
toridado declara: 


1º — Quo o torço ds campanha 
(art, 6º-de lei n. 2.290, de 13 de 
dezembro de 1910), só será abo- 
nado aos officiaes e praças que 
eo concentrarem effectivamente 
na zona de operações militares; 
2 — O abono dessas vanta- 
gens tem Ínicio na data em que 
ofílcines e praças fienm submet- 
tidos & acção dos commandos 
das diversas forças das varias 
tonas de operações, considorando- 
eo -— zonas do operações — o 
territorio em que estas têm logar, 
desde a fronte até as ultimas for- 
mações ou serviços das mesmas 
forças. Nos demais casos: a con- 
tar do 11 de julho findo”, (Avi- 
wo n. dod, do 28-8)”, 


FORÇAS FLUMINENSES 
PARA O “FRONT” 


Embarca hoje pela manhã, com 
destino no destacamento do co- 
ronel Christovão Barcellos, a 1* 
companhia do 3º batalhão provi- 
corlo da Força Militar do Estado 
do Rio de Janeiro, sob-o com- 
mando do tenente Guilherme Ba- 
rent, 


à CAMPANHA AOS BOA- 
TEIROS, NO PARANA" 


Curityba, 27 (Do corresponden- 
te) — A poliola paranaense con- 
tinga a mover séria campanha 
do repressão nos bonteiros, tendo 
hontem effectundo, nesta capital, 
a prisfo dos individuos Trancis- 
co Togildo e José Toglldo, e no 
interior do Estado, de João Tre- 
visani, 







































































































ESTA! SENDO EXHIBIDO 
EM CURITYBA UM FILM 
DAS OPERAÇÕES DO SE- 
CTOR DO GENERAL WAL» 
DOMIRO LIMA 


Jurityba, 27 (Do correspondon- 
se) — Está sendo exhibldo nesta 
capital uma pellicula cinemato- 
graphicea que focaliza as ultimas 
operações realizadas na frente sul, 
polas forças do general Wuldo- 
imiro Lima, contra os revolucio- 
nerios de Sião Paulo. 

O operador se. J. B. Grof, 
chefe da Grof Tilm, obteve auto- 
rização especicl do general Wal- 
domiro Lima para acompanhar ns 
forças federaes, de modo que pôde 
filmar, com grando facilidade, 
a episodios emocionantes da 
mta, 


MISSA SOLENNE POR AL» 
MA DOS SOLDADOS 
PARANAENSES 


Curltyba, 27 (Do curvesponden- 
to) — O interventor fedoral no 
Paraná, sr. Manoel Ribas, nt- 
tendondo mn uma solicitação dos 
combatentos da Força Publica do 
Estado, mandou celebrar na Ca- 
thedral da Archidiocese, missa 
solenno polas njmas dos soldados 
paranaenses mortos na luta con- 
tra os revolucionarios de São 
Paula. 
Foi 


distribuido convite n to- 


acto, que €& no mesmo tampo, 
Uma homenagem À fidelidade des 
nossos soldados. 


VOS DESTINADOS AOS 


Curityba, 27 (Do corresponden- 
se) — Está organizada uma com- 
missão do distinctas senhoras da 
nossa sociedade, para angariar do- 
nativos a serem enviados mos sol- 
dos narannenses que. na frente 


nha, o Bolotim 120 do D. G, ag-| 


procedor quanto a almentação | 


b) — As mulhores casadas le-: 


PARA ANGARIAR DONATI-: 
SOLDADOS DO PARANA" | 
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OS ACONTECIMENTOS EM S. PA 


€> 





A commissão central das sen horas que vão ao sector de Léste, para levar aos, feridos 
fructas, cigarros, biscoitos, agasalhos e o utros objectos 


do operações, combutem os revo-| meço mez pola é minha intenção 


Jucionarios paulistas, , 

A referida commissão attendera 
as pessoas que quizerem mandar 
presentes aos soldados, no edifl- 
clo da Associação Parannenso de 
Imprensa, 

Os donativos poderão ser de 
qualquer espmle e deverão ser 
enviados immodintamente para q 
tinha do frente, afim do serem 
distribuidos aos combatentes. 

Diariamento os Jornaes  publi- 
enrão a relação dos donativos. e 
os nomes dos doadores. 


CORRESPONDENCIA E IN» 
FORMAÇÕES DA 1. 
REGIÃO 


Graças à notividado do 1º te- 
mento Antonlo Corrêa da Costa, 
o serviço de correspondencia o 
informações da 1º região, vem 
sendo realizado com' efficlencia e 
presteza. 

Este official a quem são dirl- 
Eidos todos os informes enviados 
dequi, pelo 1g tenento Osman Lo- 
pes, para o Destacamento do 
Exercito do Sector de Léste, at= 
tende-os com um interesse em 
bem das pessoas que desefam In- 
formações dos entes que lhe são 
caros, 

Pela sun dedicação e extrema» 
do amor aos quo aéfflictos pro- 
curam saber do paradeiro dos en- 


tes queridos, bem merece essa re- |, 


teroncia, 


O “SIERRA SALVADA” 
CONDUZ 380 PASSAGEIROS 
PARA SANTOS 


O “Slerra Balvnda", que ao Rio 
aportou pela manhã de hontem, 
| procegenta do Hamburgo, zarpou 
és 7 o pouco da noite do mesmo 
din, proseguindo viagem para os 
portos platinos. 

Como as nossts autoridades na- 
vnes lho dessom permissão para 
escalar na ilha da Moeia, esse 
paquete germanico recebeu, nes- 
ta capital, crescido numero de 
passageiros para Santos, figu- 
rando entro elles uma filha do 
gr. Julio Prostes, ex-presidonto 
do Estado de São Paulo, 


São os seguintes os passageiros 
que o “Sierra Salvada” conduz 
para aquelle porto paulista: Ro- 
gerlo Pinto Coelho, Gulomer Pin- 
to. Coelho Rogerio, Carolina e 
Maria Alice, Judith do Barros 
Macedo, Esther de Barros Mace- 
do, Andréa de Barros, Celestino 
Novues, Antunes Muniz Novaes 
Antonio; Maria Assumpção Cos- 
ta, Maria Rita Alice de Ollvelra, 
Maria Virgilio França, Maria Eu- 
gonla, Robert, Slomen Stamar, 
Claud Hoppert Hime, Pearl] Tsu- 
bel Mother Rold, Erich BSuedick, 
Natheroia Alves, Maria Alfred, 
Zolandor de Araujo Tremos, Le- 
mo Pyjes Rohdtr, Leonard Wil- 
Ham Mugán, Salomão Veslouski, 
Oscar Gustav More, André Paul 
Gollacle, Kennetz Meubray Da- 
viden, Alzira Ribeiro de Lac Ter- 
ras, Lucile Ferreira Cintra, Con- 
celgão Loureiro, Armanda TLou- 
rolro, Renato Mala Junior, Ro- 
berto Maia, Julio Mala Netto, re- 
verendo Francesco Grossel, Ma- 
rin Morgento Rivoll, Amadou 
Zenl, Eurico Cesare. Sernphim, 
Burico Torell de Romanguera, 
Tito Soluni, Eristhephania Portes 
Charnenux, Godofrey Horson, Er- 
nest Cocks, Angelica Paganelto, 
dr. Wilholm Stein, Solte Stein, 
Lare Stein, Ulrick Steln, Bommy 
Weinhausen, Maria Guimaries, 
Eponina Campos, Von Kruger, 
Albort Victor Johns, Helena Vas 
reila Careiro, Evelina Cortslon, 
Luthos Wight Finner, Frangaise 
Tecesa, Isabol Secnse, Luiza Se- 
cuse, etoy, eto, 

Sião, no todo, 180, sendo 116 de 
primeira clnsse e os restantes em 
terceira, O paquete germanico 
não tem segunda cinsse. 


AINDA A ENTREVISTA DO 
MINISTRO DA MARINHA 


Uma informação, 4 qual damos 
credito, nssegura-nos que, além 
dos itena da proposta levada q 
| São Paulo pelo sr. Mauricio Car- 
doso, Já referidos pelo almirante 
Protogenes, ha mala: o seguinte: 

O novo governo paulista seria 
civil o do pnrulístas, com exclu- 
[são dos políticos do partido. 


UM FUNCCIONARIO DE 
SANTOS RETIDO NESTA 
CAPITAL 


Tendo em vista a exposição 
felta pelo director geral do: De- 
partamento Nacional do Povoa- 
mento a respeito do er. Manllo 
da Cunto, inspector de immigra- 
cão em Santos, e que, em virtu- 
de do movimento sedicioso, se 
acha afastado da respectiva séde 
e se encontra nessa capital, com 
exercicio no mesmo Departamen- 
to, solicitou o ministro do Traba- 
Hho, por aviso, no seu collega da 
Fazenda, as necessarias. grdens 
no sentido de serem tornadas ex- 
tensivas nos funcclonarios de seu 
Ministorlo na providencias cons- 
tantes da ordem n. 121, de 4 do 


das as autoridades e ao povo, em | Corrente, A" Directoria da Despesa 
geral; para assistir q esso pledoso | Publica do 'Thesouro Nacional. 


| VAE EMBARCAR NO PIAU: 
HY MAIS UM BATALHÃO 


O ministro José Americo neaba 
de receber o seguinte telegram- 
ma do interventor Landry Salles: 

“Therezina, 25 — Logo come- 
co setembro. pretendo fizer em- 
barcar mais um batalhão 'Força 


| publica que nessa capital com os 


dois outros envinãos constituirá 
nosso contingente. Espero con- 
seguirá outra força ahi so acha 
aguardo batalhão embarcarh co- 


deixar toda força plauhyense sob 
commando capitão Exercito Ja- 
cob Manoel Gnloso e Almendra 
quo seguirá por esem oceccasião, 
Estou corto tropa deste: modo 
aglrá com mator efflolencia e ra 
pidez acção, Cordines unudações, 
— Lanidry Sallea, interventor fe- 
doral”, 


CONTINUA EM BELLO HO» 
RIZONTE O BISPO DE 
SANTOS 


Bollo Horlxonte, 27 (Do cor- 
respondente) — A pedido de mul- 
tas senhoras da nossa melhor so- 
cledade, o. bispo de Santos, que ss 





D, José Maria Ferreira Larn, 


bispo de Eantos 


encontra. nesta capital, à frento 
de uma embaixada do mineiros-re. 
sidentes em São Paulo, celebrou 
missa na matriz de São José, por 
alma de todos os mortos no actual 
movimento armado. Essa missa 
foi multissimo concorrida, 


PARA REFORÇO DE UNI- 
DADES DA FRENTE DO 
SECTOR DE LÉSTE 


Para reforçar ns unidades a 
que se destinam, partiu hon- 
tem, em trem especial, um con- 
tingente da Polloia da Parahyba 
e 100 voluntarios do 8º R, 1. 


LEGIÃO CIVICA 5 DE 
JULHO 


Communicado de hontem dn 
secretarin; 

“Entre os funcolonarios da BI- 
blotheta Municipal, promovida 
pelo sr. Agenor Alegrla, está sen- 
do foita uma subscripção pró- 
reforço de agazalho dos comba- 
tentes, 


Aproveltando esse ensejo a Lo- 
glão Cívica -5 de Julho Informa 
do povo desta capital que qual- 
quer pessoa poderá cooperar nes- 
sa cruzada de assistencia ao gol- 
dando no “front”, por fsgo. que 
uma simples poça offerecida, ro- 
presenta tanto- valor quanto 
maiores donútivos que possam 
enviar as pessoas abastadas, 

— Os operarios da Gaven com- 
municaram á commissão de se- 
nhoras promotora da campanha 
pró-agazalho que vão dirigir nos 
seus  collegas do Brasil um ma- 
nifesto appelliando para a coaju- 
vação dos trabalhadores nessa 
cruzada socinl. 

— “A população de Ricardo Al- 
buquerque tendo & frente o br. 
José Almeida Cavalcanti, com- 
municou 4 commissão dé. senho- 
ras promotora da campanha pró- 
aguzalho que fol crendo naquela 
localidade um comité para an- 
garinr agazalhos. 

— O primeiro acto da commis- 
são de senhoras promotora da 
campanha pró-agazalho dos com- 
batentes, fol telegraphar ao er. 
Pedro Ernesto, Interventor do 
Districto Federal, solicitando o 
apolo da municipalidade para es- 
se movimento de amparo ao sol- 
dado, 

— A Leginn Civica 5 do Julho 
continda recebendo da população 
desta capita] donativos pró-aga- 
salho dos combatentes. Foram 
entregues hoje em sua sédo, à 
rua Rodrigo Silva n.:8, sobrado, 
mails as seguintes peças: Do Gru- 
po Escolar Rio Grande do Sul, 
247 peças; professora Alzira Al- 
bernaz Pereira do Souza, 38 pe- 
cas; funcclonarios da Directora 
de Machinas, 63 peças; um ano- 
nymo, 11 peçan, Casa Merino, 18 
peças; um carioca, 36 peças; Ma- 
ria do Carmo Gurgel Amaral, 3 
peças; um anonymo, 6 peças; 
Elvira Amelia Rangel, 6 peças; 
menino José Olymplo, 3 pecasá 
Acely Flalha, 6 peças; mme. An- 
Felina Riso, 4 peças; uma pa- 
triota, 6 peças; contribuição de 
sete meninos, 1 grando peça de 
lã; Marin Lulza Medeiros, 45 po- 
cas; uma carioca, 10 metms de 
Qanella: um anonymo, 17 pecas; 
menino Cld, 12 pecas; Maria Men- 
donça Carvalho Main, 3 peças; 
Fanôr Peçanha, 72 peças; Alber- 
tina Cnldns, 3 peças; um vaquel- 
ro nordestino, 8 peças: uma bra- 
elleira, 7 peças; um anonymo, .24 


eças, 

— A Leglão Cívica 5 de Julho 
continda mantendo em sua sédo 
& rua Rodrigo Silva n. 8, sobra- 


do, com a regularidado exigida, 
a assistencia aos combatentes, da 
qual poderá  seryir-go todas as 
pessoas qua tenham no “front” 
amigos-ou parentes, . 


AS MANOBRAS DO BER- 
NARDISMO 


Juls de Fóra, 27 (Do 'correspon: 
dente) — Os amigos do nr. Bar- 
nardes se ajustam para fazer 
constar que u manifesto aqui es- 
palhado, com a assignatura desso 
ex-presidente, não tem confirma- 
ção. Alguns têm escripto ao mes- 
mo sr. Bernardes, consultando-o 
Mas, não obtém respostu, 

Os commentarios em rodas poll- 
ticas daqui extranham a falta de 
sinceridade do Manifesto, O' se- 
nhor Bernaárdeus 6 agom. pela 
Constituinte, segundo declara. 

Ha tempos, para arrancar do 
governo provisorio uma interven- 
ção que obrigasse o er, Olegario 
Maciel a transiglr num accordo 
com os restos do extincto P, R. 
M., o dito sr, Bernardes reunido 
com outros amigos na sun residen- 
cla da rue Valparaiso ahi no Elo, 
declarou-se contra a convocação 
Immedinta da Constituinte, 

O er. Bernardes tambem profes- 
sa» agora o liberalismo. Mas fol 
elle o unico político desto palz, 
com as responssbilidades do go- 
verno, que pleiteou a pena de 
morte,  sustentando-a como me- 
dida de dofesa do seu principio de 
autoridade, 


A ATTITUDE DE MINAS 


O “Minas Goraes”, orgão. offl- 
cial do governo mineiro, publicou 
em sua edição de 26 do corrente 
uma lJonga nota intitulada “Pelo 
Imperio da Jel”, no qual se expõem 
as razões da ettitudo do governo 
do grande Estado central, deante 
do movimento: Irrompldo em São 
Paulo, Transorevomos a seguir n 
conclusão, do; referido editortal; 

“E é para darmos ao Brasil 
a a São Paulo — esse regimen 


ds Tel que nada deve ter com 
o antigo regimen de lel, € que 
os mineiros acompanham os 


nossos irmãos de outros Estados, 
nesta dolorosa luta. 


E' com angustia que o faze- 
mos, mas fazemol-o tambem. com 
desassombro e com sinceridade, 
Neste momento, os soldedos ml- 
neiros invadem a grando terra 
paulista, por varios pontos, 


Que sejam felizey e que o sanguo 
dos brasileiros nos traga uma or- 
ganização à altura do nossa al- 
vilização, sem deshonra para as 
nossas tradições, de acoordo' com 
o pensamento dos nossos maiores 
pensadores políticos e na medida 
das nogsás mais puras aspirações”, 





SAIBA O QUE SE PAS» 
SA AQUI E LA' FÓRA 


Adquirindo wm excellento 


RADIO PILOT 


a credito pela mngnifico 
SYSTEMA CREDIARIO 


a Jouzxo vesso, nem fiador 
Fntento exclusiva dn 


A EXPOSIÇÃO 


AVENIDA RiO BRANCO 
Eng. de Sho José 


Agencin em Nictheroy 
Conceição, 44 = Sob, 


(I5604) 


AS OPINIÕES EM 
FORTALEZA 


Fortaleza, 26 (Do correponden- 
te) — “O Povo", no editorial: “O 
Ceará e a rebelitão paulista", diz 





que o governo cearense vne croar 
um segundo batalhão provisorio 
sendo indeclinavelo dever dos nor- 
destinos de pegar em armas para 
a defesa do governo da União, que 
tem sido prodigo apezar das enor- 
mes aporturas do 'Thesouro, em 
soccorrer as víctimns dn eeoca, 

O “Corralo do Ceará”, que ob- 
deco 4 orientação 'do ex-deputado 
cenrense Pedro Firmeza, antigo 
partidario do sr. Jullo Prestes, 
em artigo que tambem causou 
grande Impressão diz que não ha- 
verá ninguem que-deixe de reco- 
nhecer que o governo do sr. Ge- 
tulio Vargas tem feito tudo pelo 
Ceará. Provavelmento é esso o 
motivo de tantos offerecimentos ao 
interventor para seguir para o 
campo da luta, montando sem exa- 
gero em dez mil o numero de ho- 
mens, que o Cenrá púde mobilizar 
rapidamente, Destaca que “Mta- 
são, Velha”, na visinhança de Joa- 
zelro, offereceu um batalhão com- 
pleto de 600 homens e que.os mu- 
niolplos do Serra e Baturité 500. 


DESIGNADO PARA SERVIR 
NOS DEPOSITOS DA VIL- 
LA MILITAR 


Pnssou fs disposição do major 
Pedro do Pinho, para servir nos 
Depositos de Instrucção da VII- 
la Militar, o 2º tenente de admi- 
nistração Amado Salvado Alfano 
Coroza, 


DOS ESTUDANTES DE RE- 
CiFê AO SR. JOSE 
AMERICO 


O Directorio Academics de Di- 
relto do Recile telegraphouy ao 
ministro José Americo, nos se- 
guiíntes termos: 

“O: Directorio. Academico de 
Direlto de Recifo, vivamente: Im- 
pressjonado com os altys concel- 
tos grandeza patriotica ultimo 
discurso pronunciado radio v, ex. 
lancou acta voto congratulação 


“Loom alta do Hospital 


| zel-as regressar, 





v. ex, olhando notual momento 
nacional superioridade vistas en 
contramos brilhante palavra 
grando ministro legitimo vepros 
sontanto Norto sentido à orlenta- 
ção dignidado elevição capazon 
relntegrarem palz rythmo normal 
ordem Juridica,  Bmudações. 
Andrade Lima Filho, Octavio Mos 
iraca, Ribeiro Rome, Alvaro Lina, 
polo Directorio", 


A MELHORIA DE REFOR- 
MA DOS OFFICIAES 
QGAUCHOS 


Porto Alegre, 27 (Do correspon- 
dento) — A proposito do decro- 
to concedondo melhoria da rotor- 
ma aos officiacs inactivos dn 
Brigada Militar, o general Floros 
da Cunha, interventor federal do 
Estado, recebeu mais o seguinte 
tolegramma: 
| “Ijuhy — 24 — Por motivo de 
junto decreto que melhora a ro- 
forma dos velhos servidores da 
Brigada Militar, apresento-vos 
agradecimentos, — Saudações (a) 
tenente Venancio Ayres da Bilva”, 


ORDEM AOS DESTACA» 
MENTOS DE UNIDADES 


O commandanto da 1º reglio 
ordenou nos commandantes do 
destacamento de unidades desta 
capital, que receberem pragas 
Central, 
providonciem no sentido do fa- 
Immedintamen- 
to, &s unidades à que pertencem, 


COMM'SSÃO PARA EXAME 
DE VEHICULOS 


Foram nomendos para, em com- 
missão, examinarem os pedidos 
de requisições de vohlculos feltos 
pelu 1º região militar, o capitão 
Aristoteles Corrêa de Farlas Cha- 
tro o os segundos tonentes Alber- 
to de Oliveira o Arlindo Milngos 
Mascarenhas. 


MADAME JÁ VIU? 


As lindas exposições de - 

| vestidos, manteaux, cha- 

péos, etc., que a nova 
succursal 


Ed CANAL» 


á Rua Gonçalves Dias 13, 
está fazendo diariamente? 
Não esqueça que 
“A CAPITAL” 


lhe venderá A CREDITO 
tudo o que desejar para 
pagamento em pequenas 
parcellas mensaes, 
(35084) 


NOVOS CORPOS CREADOS 
NO RIO GRANDE 


Porto Alegre, 27 (Do correspon- 
dente) — O general Flores da 
Cunha, interventor do Estado, 
por decroto de hoje, creou mais 
um corpo provisório da Brigada 








Policial, que foi designado sob o! 


numero 42. 

Esse effectivo está composto de 
321 homens e terá séde na pro- 
pria capital. Tambem foram 
creados varios esquedrões de com 
homens enda 'um nos municipios 
de Castilho, Carazinho, Taquary 
e Triumpho, ê 

Com a creação desses novos 
“corpos eleva-so actualmento no 
Estado, o-effeativa militar exis- 
tente que € constituido, .. entro 
; elementos “do Exercito e Policia 
do Estado, de 15 mil homens nu- 
mero mais que sufficiento para 
garantir a ordem, 


A OFFENSIVA NO EIXO DA 
- MOGYANA 


| 

| “Do tenente Carlos Berenhauser, 

chefe do Serviço da. Publicidade 

pda 4º Divisão de. Infantaria, re- 

cebemos o seguinte telogrammia: 
“Jacutinga — O Estado Maior 


da Divisão de Infantaria Intor-' 


ma, do accordo com q ordem de 
“operações do general comman- 
danta do 4º Divisão de Infantá- 


ria:,As posições de Bleuterlo, que 


Plantar sendo fortemente orga- 
nizadas pelo adversario, foram 
conquistadas hoje, depois de vlo- 
lentissifnos combates, que dura- 
ram trinta e seis horas: Tendo 
sido este movimento do offonsi- 
va preparado e meticulosamente 
estudado com todos os detalhes 
pelo Estado Maior da 4º Divisão 
do Infantaria, hontem, às & ho- 
ras da madrugada, e após uma 
violonta preparação de artilha- 
rin, começou o ataque pelos des- 
tacamentos do coronel Galdino 
Esteves, que estava no centro, 
no eixo da Estrada de Ferro Mo- 
gyana, pto capitão Alkindar, que 
ntacou-as posições pela parte nor- 
te, é o coronel Dutrdy que atacou 
pela parte sul, na direcção da 
estação “Ataliba: Nogueira. Gra- 
cas & necção vigorosa dos destá- 
camentos, começou o ubalo das 
osições contrarias, A acção do- 
clsiva fol do coronel. Dutra, que 
penetrou a fundo em São Paulo, 
attingindo a estação Ataliba No- 


que, depols de deixar multos pri- 
silonciros, automoveis, caminhões, 
armamento e coplosa quantidade 
de munições, bateu em retirada, 
abandonando, por completo, as 
posições na margem océste de 
Eleuterlo. Nas trincheiras, fo- 
ram ainda encontrados mortos 6 
feridos. No destacamento da co- 
ronel Galdino, hateu-ss o 14º ba- 
talhão provisorio gaucho, que às- 
saltou varias trincbeíras, custan- 
do-lhe, embora, o sacrificio de vl- 
das de alguns homens, entre os 
quaes o capitão João Guilherme 
dos Santos, o 2º tenente Pedro 
Waldemar Braga e mais olto sol- 
dados, Tivemos vinte e oito ho- 
mens feridos, sendo um Arave- 
mente. No destacamento do co- 
roncl Dutra, o 5º batalhão de In- 
fantaria, bahiano, combateu .com 
galhardia, tendo soffrido algumas 
perdas, entre elis o 1º tenento 
Durval Figueira de Faria. O 1º 
batalhão . parahybano, Já. consa- 
grado pelos seus feitos de Monte 
Sião, teve uma actuação Impor- 
tante nas operações. O primeiro 
regimento de cavalaria divisio- 
nario, veterano do Tunnél, de Pl- 
quete 9 dos primeiros contactos 
com as posições de Eltuterio não 
teve outra actuação senão a da 
mesma bravura demonstrada nas 
operações anteriores. O 1º bata- 
Ihão, que velu do Valle do Para- 
hyba, com as referencias justas 
que lhe fed o commandante do 
destacamento do Exercito do 
Leste, confirmou-se nlenamente. 
A artibaria teve uma netunção 
de: destaque nas operações, pola 
precisão -e Justéza dos seus tiros, 
o que multo recommenda os nos- 
som artilheiros. O destacamento 
Alkindar actuou fortemente, des- 
tacando-se o 29º bmtalhão de ca- 
qadores, que assaltou, a bayone- 
ta, as trincheiras adversas, cont 
quistando, entre outros gropheos, 
uma bandeira dos ulistas, que 
fot offerinda- no fensral Jorge 
Pinheiro, commandante da 4 
Divisão de Infantaria, pola com» 
panhia daquelie batalhão. De al- 
ta Importancia, nas operações, fol 
a cooperação efficlentt da Briga- 
às Amaral, da Força Publica MI- 
neira, que, depols de se apossar 
de Cacondo. Prata. Jardim a Mo- 


ULO 


guelra e atacando o adversario 














vóca, atacou victorlomamenta Dar 
pirito santo do Pinhal, Nesuna 
operações foram feltas presna do 
guerra A aviação amavorsaria tem 
eutado multo agperousiva, bombar 
denndo repetidamente, durante 
varias horas do din, nossis pos 
inigões, Ainda hoje, um bomba 
oxplodiu perto do um posto de 
noccorro, ferindo levomento um 
Votticinl o attingindo gravemente 
Enigma empregados dn Réde Vin- 
+ qão Mineira, que ne achavam eim 
serviço, Tivemos ainda de la» 
imentira perda do 2º tonento Hu 
go Vilas Tôas, do 10º romgimento 
de Infantaria, unidado que donde 
o Inlelo das operações, vem no 
portando de manelra estotem, Bm 
todas na frentoy tom ne ompenha- 
do a dº divisão de Infantaria, O 
tenento Villas Bôas fol viotima 
de mun gerando nbntgnção o bra- 
vura, Até fm dezonuls horas de 
hoje, havinm chegado quarenta 
o dols feridos, assim como cin-= 
coenta o tantos prislonolros quo 
seguimo para o Rio, 

Com real satisfação o commin- 
do da 4º Divisão do Infantaria 
communica no grando publico do 
“Brasil quo os unicos solândos 
paulistas quo ainda estão em tor» 
ritorto mineiro são prinfonolros. 
.— (ua) Tonento Carlos BRorenhau- 
ser", 


O CHEFE DE POLICIA DO 
PIAUHY EM MISSÃO 


Therestna; 27. (Do correspon- 
dento) — Tendo seguldo para & 
Parahyba, em commissão. do go- 
verno, o chefe de pollela, tenente 
Collnres Moreira, acaba de ser 
designado para respônder pelo 
expedionte da chefatura o tenente- 
coronel Jacob  Gayoso, com- 
mandante da Forca Publica do 
Estado. 


O 3º B, P. PIAUHYENSE 
PROMPTO PARA PARTIR 


Theresina, 27 (Do correspon- 
dente) — Está quasl prompto 
para seguir com destino ao aul, 
afim do se incorporar ás forças 
que ora operam contra os ele- 
mentos paulistas insurrectos, o 
8º batalhão de voluntarios plau- 
hyenso, contando Já agora, com 
cerca do duzentos homens, 


O SR. GETULIO VARGAS 
TELEGRAPHA AO SR: 
FANFA RIBAS 


Porto Alegre, 27 (Do correspon= 
dente) — Em resposta ao tole- 
gramma enviado ao sr, Getulio! 
Vargas, sobre a fundação do. 
Club Nacionalista do Bagé, re- 
cebeu o jornalista: Fanta: Ribas, ! 
do chefe do governo provisorlo, O 
seguinte despacho: , t 

“Fanta Ribas, director do 
“Correio do Sul", Bagé. Rio 19 
— Receba e transmitta meus efe! 
fusívos agradecimentos: pela -no= 
| bro e putriotica attitude assumi= 
«da pelos dignos conterraneos aí-, 
'egnatarios do manifesto de solida-; 
rledado cuja publicação me com» 
munica. — Gotulio Vargas”. 


O AMPARO AOS TRABA- 
LHADORES EM JORNAL NO 
RIO GRANDE 


Porto Alegre, 27 (Do correspon- 
dento) — O movimento em prôl 
dos operarios Intellectunes notu- 
almente sem emprego, nesta ca- 
pital continda multo animado. 

Foi organizado um livro: para 
'ser felta uma collecta. contendo 
“o mesmo já varias assignaturas, 
“Inclusive a do gencral Tlores da 
“Cunha, que, fez o donativo «de 
1:0005000, 

Esto livro tem na sum abertu- 
ra og seguintes dizeres: 

“Esta lista destina-se 4 anga- 
rinção de recursos entro as clas- 
ses soclaes e ontre todos os ra- 
mos: de netividade,' sem quaes- 
quer fronteiras: partidarias. sem 
prevenções politicas, para, 'os 
funcclonarios da redacção das 
folhas “Diario de Notícias" e 
(“Estado do Rio Grando”, ora 
(desempregados por motivos alholos 
“ft gua vontade. | 

Entre esses funcelonarios exis- 
tem chofes de famílin, cuja si- 
tuação material é cada vez mais 

precaria”, 


LEMBRANÇAS PARA OS 
SOLDADOS CEARENSES 


Os dis, Eduardo da Rocha Sal- 
gudo o Bento Pereira entregaram 
no de. Belisario 'Tavora 1008000 e 
605009 respectivamente para com 
rege dinhoiro serem adquirida cl- 
gurros que deveriam ser distrlbul- 
dos nos rapazes cearonses recem- 
chegados do norte no batalhão de 
“policia, -commandado pelo. major 

Falconitre, 

Dessa Incumbencia se desempe- 
(nhou hontem o dr. Tavora em 
companhia do dr, Poretra, adqui- 
“rindo na Cia, Veado ceres de 
“16 mil cigarros Incluindo a con- 
itribuição espontaneamente offere- 
| cida pes mesma companhia, sen- 
| do distribuldos aos soldâdos cea- 
renses ora acantonados no quartel 
do 3º ER, T. dasP Vermelha, 
e no pateo do Quarto! General do 
Exercito, onde estã de serviço 
um companhia de polícia do 
[Ceará. 


| A ORGANIZAÇÃO DE MAIS 
DOIS BATALHÕES DE 
PERNAMBUCO 


Recife; 27 (Do correspondente) 
— Continún Intenso o allista- 
mento de volintarios para a: or- 
gunização de mais dois butalhões, 
Essu nova tropa, nilás, deverá 
estar prompta até terça-teirf pro- 
xima, luto 6, toda ella em vingem, 
por Isso que amanhã, domingo, 
seguirá pelo “Baependy” um con- 
tingento com effectivo completo, 
Será seu commandanto o tenento 
Saul Miranda, commissionado no 
posto de tencnte-corónel, 


A QUESTÃO POLITICA EM 
FACE DO MOVIMENTO DE 
S. PAULO 


Porto Alogro, 37 (Do correspon- 
dente) — Em artigo para o “Jor- 
nai da Manhã", o ar, André Car- 
razzonl, abordando a questão po: 
Hítica, em faco do movimento do 
São Pnulo, assim, de inicio, se 
expressa; 

“A contra-revolução de São 
Paulo velu trazer novos e surpro- 
hendentes dados para o julgamen- 
to definitivo da neção do govar- 
no provisório, Os erros inexousa- 
q Vele do hontem, cuja somma pe- 
sava no passivo da Rovolução de 
30, enfraquecendo-a perante a opl- 
nião publica, são hoje examinados 
sob outro prisma. Poucos es- 
piritos hojs se conservam ainda 
Imparmavelis fi luz que brota dos 
factos o Jaso'porqus devem ser 
considerados nativamente Incapa- 
zes de pairar naquella zona de pu- 





1 


ra nitidez critica em que se mo- 
dem os homens e se balan- 
cam os acontecimentos sem a 


ceguolra moral das baixas pal- 
xões, Houve um Instante em que 
todo o palz so commovia- com o 
drama político de São Paulo. Re- 
duzido a ingrata condição de tar- 
ra de conquista, sob q jugo de 
um Imperíalismo forasteiro 
assim se pensava, de Sul a Nor- 
te — São “Paulo está softrendo o 
mails injusto dos castigos, porque 
não enbe ao seu povo a culpa 
dos crimes dos mãos governantes 
“que teve, Tal foi a pressão das 
Iolrcumstancias, tal foi o «clamor 
da victima apparente, que o go- 
verno provisorio não hesitou em 
entregar o governo local aos mails 
representativos reivindicadores da 
|" Autonomia paulista", Se Inlelal- 
mento a Dictadura errára, caso 





Em excesso de velocidade 


tombou ao collidir com um carro de praça 


AINDA DESTA VEZ, O ACASO EVITOU AS TRAGICAS PERSPECTIVAS 
DO DESASTRE — MESMO ASSIM, DAS VICTIMAS QUE HOUVE, 
UMA ESTÁ NO PROMPTO SOCCORRO 











Os dois vehiculos que se chocaram e o cha uffeur do auto 


Ha menos do quinze dias, um 
omnibus, repleto de passageiros, 
quas! se precipitou pela amura- 
da do Flamengo ao mar, deixan- 
do aterrorizados quantos mila- 
grosamento se salvaram, e fo- 
ram todos os que viajavam no 
vehiculo fatídico, 

A violencia com que este avan- 
çou pela amurnda, derrubando-a 
a ponto de ficarem no ar, sus- 
pensas, as rodas deanteiras, di- 
zem da corrida que levava o 
carro, talvez menos furiosa quo 
a em que os vemos ordinaria- 
mente trafegar polas ruas mais 
movimentadas da cidade, 

O desastre detorminou o cla- 
mor. publico objeotivado nos 
commentarios que tecemos sobre 
o facto, Fóra de esperar que 
dani viessem medidas acautela- 
doras, sonião tomadas pela pro- 
pria polícia ao menos inspiradas 
no bom senso dos proprios 
chauffeurs, que se expõem, ex- 
pondo, por egual, os passageiros, 
uos perigos decorrentes de sua 
imprudencia criminosa, 

Os dias passaram sem passar, 


todavia, -a visão traglca daquelle 
Instante angustioso — o da Praia 
do Flamengo — vivo, ainda, ne 
não à retina de alguns idesme- 
morindos, pelo menos no espi- 
rito dos quo foram testemunhas 
delle, E porque os omnibus' cons! 
tinvassom, como, continuam, a 
correr furlosamente, outro de- 
sastro velu, hontem, naturalmen- 
toa registrar-so. 
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noto devia signHicar uma nobre 
reparação, com as fecundas conse- 
quencias dela decorrentes. Mas 
fol com a morte na álma que todos 
vimos o uso quo os pnulistas fl- 
zeram da reconquista das suas 
prerogativas autonomicas". 

Desenvolve, a seguir, cerrada ar- 
gumentação, e retomando o flo do 
raciocinto observa: 

“A lição a tirar dos faotos é hu- 
milhanto para a nossa educação 
democratica, Os políticos que pro- 
moveram o movimento de São Pau- 
lo, 08 autores materines e os cum- 
plíces desse crime sem perdão, es- 
tão desmasenrtados anta o olhar im= 
placavel da opinião brasileira”, 

Concluo dizendo que, com q 
“corpo a sangrar, a nação vas so 
entregar ao trabalho de expurgar 
a política dos políticos que não 
passavam de idolós da hypoorisia, 
atê completar-se no Brasil o evclo 
de cum pela verdade, aquela 
“cure de vorité” qua o velho Hon- 
ry Bouillon preconisava para ell- 
minar do mundo todos os delictos 
da ambição, do orgulho e do impa- 
triotismo dos presumidos salvado- 
res do povos q instituições”. 


O TRAFEGO NO SUL DE 
S. PAULO 


O ministro José Americo rece- 
beu o seguinte telogramma do 
engenheiro  Adronldo Tourinho 
Junqueira Ayres; superintendon- 
te da Rêde de Viação Paraná- 
Santa Catharina: 

“Ourityuva, 26 —,Cheguel hoje 
Bury o Jacarezinho encontrando 
telegranmma v. ex. que trans- 
oreve. Informações general Wal- 
domiro. Pensamento mesmo ger 
neral me cxpoz em Bury é restn- 
belecer. Immedlatamente trafego 
commercial entre Itararé e Fa- 
xina e logo possivel nté Bury, 
nacerescentando progressão tro- 
pas direcção Itapetininga e pro- 
Xximo deslocamento guartel go- 
nersl para frento obriga forças 
operações deixar reintegradas vl- 
da normal. populações so Jongo 
trecho Sorocabana, Coronel] Hor- 
ta Barbosa, chefe serviço engo- 
nharia e capitães Iba Melrelleg e 
Alceu Amaral directores militares 
trecho occupado Sorocabana es- 
tudaram  commigo, em detalhe, 
referida providencia. encarecen- 
do-a, Fliz-lhes vêr responsabill- 
dades podiam advir esta rêde e 
necessidado assumpto ser regu- 
larizado por v. ex., de quem 
aguardaria ordens. Trafego mer- 
cadorias o passageiros estã sendo 
feito gratuitamente trens mixto 
de Itararé a Faxina, com pessoal 
e material esta rêdo, sob dire- 
ogão militar aludidos ofíicines, 
De Faxina a Bury e 18 kilome- 
tros adeante Bury trafegam ex- 
eluslvamento trens militnres com 
pessoal esta rêdo cooperando ele- 
mentos batalhão ferroviario. Al- 
guns empregados, em numero re- 
tuzido, Sorocabana se tem apre- 
sentado e vão sendo aproveita- 
dos. Para esalisfazor desejos ge- 
neral Waldomiro, parece-me in- 
dispensavel decreto Incorporação 
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NA FURIA DE SEMPRD 


O omnibus n. 450, pertencente 
& empresa Rio de Janeiro, linha 
Monroe-Meyer, seguia com: des- 
tino so ponto, Segula, é o mo- 
do do dizer, quo vônr eeria o 
termo. No vehículo, pouca gen. 
te. E osta, transida, prevendo a 
cada Instante a eventualidade, 
tinha os olhos à frente, pedindo, 
de si* comsigo, que nada aconto- 
cesso, Nem ha outro remedio, 
porque o remedio, nessas occa- 
siões, não é advertir o motorista 
mas confiar em Deus. 

A" chegada do Campo dao São 
Christovão, um nuto da praça 
surgiu à vanguarda do omnibus, 
Tinha o n. TT54-0 conduzia di- 
versas pessoas n um enterro, 
sendo dirigido pelo chauffeur Jo- 
BS Jorge. O salmento funebre ge 
dera da rua Dr. Garnier, 243 e 
o carro por atrazo dos que o 
fretaram, terla do avançar ru- 
mo É necropolo de 8. Francisco 
Xavier de modo a encontrar, aln- 
da, à chegada, o acompanha- 
mento, ” 

O auto, entretanto, segundo 
reterom testemunhas, seguir em 
marcha normal. O omúibus, en- 
trotanto, corria mn toda forga 
dos motores e de tal modo que, 
na confluencia da rua Figueira 
de Mello com o Campo de São 
Christovão so projectou fragoro- 
somente contra o auto, dirigido 
por José Jorge. Foi tão violento 
o esbarro que o omnibus virou! 
Viron pela manobra. impossivel, 


receberá trechos entregues pelas 
forças em operaçõesvapós um pe- 
riodo de occupação militar, não 
respondendo por quaesquer da- 
mnos ou reclamações futuras, 
Na actual emergencia, não serio 
possívels verifionções arrolnmen- 
toa o outros actos regulares, con- 


vindo, portanto, ampla - resalva 
no mencionado sentido, Trecho 
incorporado Sorocabana poderá 


ficar com organização interna se- 

“parada e custeio q parte embora 
sob administração nossa rêde, 
Attenciosas snudações. — A, Jun- 
queira Ayres"... ' 

Em resposta, o ministro José 
Amorico transmittiu o seguinte 
telegramma: 

“Recebl seu telegramma de 
hontem, Não ha neceusidade In- 
corporação é Rêgde Paraná-San- 
ta Catharina trechos Sorocabana 
ocoupados forças legaes. Basta 
organizar com elementos dessa 
rêda e outros que puderem *ser 
aproveitados uma adminiatração 
a parte. Para custelo desso ser- 
viço remettero! rocursos necessa- 
rios por conta credito aberto at- 
tender despesas extraordinárias, 
o5 quites recommendo indicar com 
urgencia, Eaudações. José 
Americo, ministro da Viação", 


A ACÇÃO DAS TROPAS 
PARAHYBANAS 


O ministro José Americo re- 
cebeu do capitão Souza Dantns, 
commandanto do 1º batalhão de 
Policia da Parahyba, em opera- 
ções no sector de Jacutinga, o 
seguinto telegramma: 

“Jacuting:, 26 — Pelotão te- 
nente Lyra, por ordem do coro- 
nel Dutra, abriu pienda, atraves- 
sou serra e saly retaguarda ad- 
versaria, "garantindo exito Jor- 
nada destacamento, Cordiaes sau- 
dações. — Sousa Dantas, capitão 
commandante", 


ENFERMEIROS MANDADOS 
SERVIR NO HOSPITAL 
CENTRAL 


Foram mandados servir no 
Hospital Central do Exercito, os 
enfermelros contratados Rodesin- 
do Galheigo Leite, Manoel de 
Castro, Josê Duffrayer de. OIl- 
velra, João Paulo de. Carvalho, 
ita) Vignoto e Diogenes- Pe- 
reira, 


TRANSFERENCIA DE 
CAPITÃES 


O ministro da Guerra transfe- 
riu por conventencia do serviço, 
os seguintes capitães, sendo: — 
da companhia de metralhndoras 
do 6º B. €. para a 2* companhia 
do 2* batalhão de infantarin mon- 
tada, José da Costa Junior e 
desta companhia para aquella, 
Jonquim de Lemos Cunha; da 1º 
companhia do 6º B, C, para a 
1º do 3º batalhão de Infantária 


provisoria, devidamente resnlva- montada Gliberto de Castro Fon- 


das responsabllidades rêde, que 


toura o desta para aqueila Dur- 








+ O omnibus 


tentada pelo motorista, que for 
ou o Euídon, sem medir a velo 
cidado exaggerada que levava, 


AS VICTIMAS 

O omnibus levava dols passa» 
Eelros, os quaes, tomados pelo 
susto, trataram logo de fugir, 
Não receberam ferimentos, fes 
lizmento. 

O chauffeur, por egual, tratou 
de dar às de vila Diogo. Quan- 
do a policia chegou não mais 
o encontrou, 

Ag vletimas foram precisamen-+ 
to os passageiros do carro do 
praça e o seu chauffenr, 

Os' passageiros são: Luiz Pe- 
roira Ferrano, casado, 35 annos, 
morador & rua Araújo Vianna, 
hn. 17; Sobastião de Froltas e Dos 
cto Victor Moraes, 

Além do chauffeur José Jor- 
&e, que reside A run Senador 
Buzebio n. 212, casa IX, que re- 
cebeu ferimentos graves, ainda 
fot” medicado na Assistencia, 
Lulz Pereira Ferrano, que fol, 
depois," internado no Prompto 
Sotcorro, com fractura das cos. 
tollas, 


A POLICIA NO LOCAL 


As nutoridades do 10º distrh 
oto estiveram no local, tendo 
apurado que a responsabilidade 
do desastro cabe, toda ella, ao 
motorista do omnibus, cuja Iden- 
tidade não fol estabelecida, por 
evasio do culpado. A polícia'o | 
procura, tendo sido aberto in 
querito, 


SORIES GRANDES 
CENTRO LOTERICO 





A ADMINISTRAÇÃO MUNICI- 


PAL DE SANTA MARIA 


Porto Alegre, 27 (Do corres 
pondente) — Respondendo no tes 
legramma que lhe dirigiram innu- 
meras assocluções de Santa Ma- 
ria, representadas por sous pre- 
aldentes, o general Flores da 
Cunha, interventor federal nosto 
Estado, transmittiu ao juiz da 
comarca daquelle municipio o pre. 
sidento do Club Commercial, o 
seguinte despacho; 


“Doutor Alvaro Leal, julz co- 
marca Santa Maria — Accuso res 
cobimento vosso programma, Op= 
portunamento resolverel sobra 
permanencia coronel Volenciano 
Coelho, frente administração mu- 
nicipal. Saudações cordines. 
Flores da Cunha," 

EC = E Gas A, 


val Megalhiães Coelho e para o 
quadro supplementar, João do 
Anirade Ninô e Frederico de Al- 
buquerque Lima. 


ESCREVENTES DESIGNA= 
DOS PARA OS SERVIÇOS 
DAD.S.G. 


— 





Foram postos & disposição da 
Directorla de Saude da Guerra, 
os esoreventes. sargento-ajudan- 
te Jayme Cabral o o segundo ear= 
o Tancredo Francisco Lori 
val. 


O CORONEL PLAISANT RE= 
GRESSA AO “FRONT” 


Ourityba, 27 (União) — Depois 
de brevo permanencia nesta ca- 
pital, regressou hontem para a 
frente das operações, o coronel 
Ayrton Plaisant, que fol reassus 
mir o commando de sua columna, 


HOSPITAL COMPLEMENe+ 
TAR GAFFRÉE-GUINLE 


Tendo n Fundação Gaffrése 
Guinle, posto-a disposição do EO= 
vero o seu hospital para hose 
pitalização dos feridos de guerra, 
foram designados para. servirem 
naquello estabelecimento pio, 6 
capitão intendente Victor Fere 
nandes, o 1º tenente medico dr, 
João Muniz da Gama é Souza, e 
hortetro da Escola de Applica- 
São de Saude, Armando Bulhões, 
o sargento escrevente Arlinda 
de Carvalho t on merventes Ames 
rico Henrique dos Santos o' Be- 
nedicto João do Nascimento, 
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de Mirando 


“EXPEDIENTE 


Ass neces asolguantes pedimos umha: 
dar reformar as cus assignaturas antes 
Co imo terminarem, afim de evitar a Inter 


dada que o jornalista vulgar não 
possuo, rocorro naturalmento À 
mrossoria o 4 aguronho, visando 
o homem e não a obra, coma no 
a olovada, complexa e tranmoon- 
dente minsão do critico pudossao 
hojo exercor-so, como no porlodo 
romantico e pró-romantico, com a 
violencia, com a Injuria e com o 
rancor, NÃo o fazem todos, avi« 
dentemento; não o fas mesmo 
-— honra lhos seja! — a maloria 
dos jornallntan; mas fazem-no 
alguna — o é pena, 

Pols bem; duranto quarenta 
annos de vida motiva na Impren- 
sa, Avelino d'Almelda, commen= 
tando, apreolândo, criticando, tros 


dito quentes vezos  divorgindo, não 
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. AVISOS IMPORTANTES 


combatendo pelos nous 
idenes de nrto, serviu o jornalio- 
mo e a critica sem tor esoripto 


guem, Para elle, nunca am poue 
soa estiveram em causa quando 
ora preciso dinoutir as idéos o as 


oussão densas obras o dessan 
idéus, nunca deixou de procader 
com « dignidade propria da mis» 
são que, desempenhava, nunca 


ferta fo ParCortem (O | deixou do observar o respoito do- 


vido ao trabalho alheto, orlentan- 
do os espiritos, estimulando as 


Am |enorgiaa o as vontados, apontan- 
mas om tambem, | do os erros com u incontestavol 

"| mutoridado da sum cultura o do 
tique esstereclanao seu bom gosto, mns sem desani- 


mar os quo tentavam os primel- 
ros passos e sem quebrantar o 
prestígio dos que já tinham ga- 


O nho as nuns esporas do ouro nas 
3 |lotras, Bum prejuizo da justiça 
Commia | nus presidia a todos om seum jul- 


ros orlticos, usou processos do 
tão dolicado escrupulo, por vezes 
de tão nensata reserva, o sempre 
de tanta clrcumepecção, que to- 


dos nossos aununciantes desta praça | dom nós, escriptores, o considera» 
avisamos que sómente estão autoriendos | vamos um amigo, mesmo quando 
E recober as gomas contas oe sra, Are | a gua opinião nos não era favo- 


Uno Noves e Joaquim Moraes Junior, sen: 
do considerados falos quassguer outros 
que ma aprestotom em tal categoria, 


Quaosquer reclamações sobra publica 
: davom ser directamente endereçadas 
Gerencia, 








im grande jornal 


ravel, mesmo quando o seu crite- 
rio divergia sonsivelmento do nos= 
so, Não' usava da benevolencia e 
da tolerancia como do um fa- 
vor; mas obedecia-lhos como” a 
uma prescripção que lhe era tm- 


— | posta pela sua propria qualidado 


do jornalista e, portanto, do ani- 
mador, do crendor de estímulos 
moraes, de rojuvenescedor de inl- 
clativas q de enthusiasmos, O 
conceito, multo repetido mas nem 
sempre observado, de que a im- 


orrou ha poucos dias em Lig- | Pronsa 6 um sacordocio, realizou-o 
a um A Enanata: quo desceu no | Avelino d'Almeida durante uma 
mou coval humildo no cemiterio | longa vida de trabalho e do nor- 
és Cintra rodeado da admiração | Vicos & literatura o aos literatos 


& do respeito de todos os homana 
cultos: Avelino d'Almeida, Escreo- 


portuguezes, O seu nome flenrá 
na historia do nosso jornalismo 


vo o sou nome com gratidão 0 | aliás rico de competencias e 
com saudade. Devi-lho muito na | de ssrmoteres — não apenas como 
minha vide lteraria. Não apenas | UM exemplo de elevadas qualida- 


em louvores gonorosos, que Isso 
6 p menos; mas em incitamentos 
o em estimulos morass, do que 


des protissionnes, mas como uma 
lição moral, 


Julio Dantas | 


fe a | tanto carece o escriptor, e que 4s | (Hlxpressamento para uv Correia 
Wo vemes, sobretudo no inicio da cer= | da Manhã.) - ; 
Voa relra. das lotras, decidem do seu do id 
BR futuro. Não são, porém, ou mo- 
| Eco = MPS AS 
ba lévim | oceupar-me, nestas co- 
JH Iumnas, do illustre jornalista mor- 
Ho to; mas razões do ordem geral, | BOLETIM DIARIO DA MIRECTUNIA 
Ra ng, que se reportam ao conceito su- DE METEQUOLOGIA 
DRE parior do que devo ser, mobretu-| previsões ER periodo de 14 hora 
do no dominio da critica litora-|do din 37 An 18 horas do dia 28: 
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ria, à funoção do Jornalista, 


* Avelino d'Almeida sepultou-so 
— disso eu — corcado da admi- 


ração o.do respeito de toda a [4 line, 


gente culta. Porque era um gran- 
de: profissional do "jornalismo 
Bem duvida, A uma solda e ex. 


Divtrioto Vederal o Methgrogy — Term 
po; instavel, com chuvas, pasnando q 
bom, com mobulontônde, Norgelro, Tets- 
ppa moito fela e Meelra auorinão 
e din. Ventgu: predominarão os do sul 
froncon, 

Batado do lo de danaim -- Mumpo? 
instavel, com chuvas, passando a bom, 


? | com nobulonidado, Nevoniro, salvo a Jg- 


te, onde será instável, com chuvas, due 
ranto todo o periodo. Temperatura: noi. 


tensa cultura, a um conhecimento | te fria « ligeira ascennão do din. 


profundo da technica-:do officio, 


Balados do Bul — Melhorarh em São 
ulo a bom nos domale Eatados, Ne 


Avelino d'Almeida alliáva uma | voelro. Temperatura: em eloveção, Vens 


Intolygencia ponstrante, um ague | tos: de muísta mn. nordtat 


do sentido critico, 6 0: dom a5- 
pecial: — feito, a um tampo, de 
experiencia | do intúlção — “do 


».. 

ynopar do tempo cocorrido no Diy 
Iricto Federal (do 14% borne dos dia 
20 49 14 horas do dis 47) — O tempo 
fol Dao bat] com chuvas fracam dá 
tnrão o À noto; e instavel, com chuvas 


melacionar rapidamento os factos, | frmcns, hontem, A temperatura manteve: 


de conhecer num relance os ho- 
mens, e de adivinhar multas ves 


Zes, mesmo em casos da previsão | minima 1590 


difriol), a marcha dos açonteci- 


do ostnvol, As múdias das temperaturas 
pxtremas observadas: mos postos do: Dia 
tecto Federal foram; maxima *B0oG) e 
o os lemperapuras outros, 
mas registendas mo Observatorio Meteo 
rologico: da Avenida das Naçõen foram: 


mentos. Era um jornalista nota» | maxima 200% e minima 1507, , regpeoti. 


vol, para quem & profissão não | temente, 
tinha segredos; ora, mesmo, um | 


dos mentres do jornalismo mos 
derno em Portugal, Não so de- 
vêu, porém, apenas a essa quall- 
dade, aliás rara, o profundo e 
respeitoso sentimento que a sum 
morte produziu nos meios intel- 
lecrinos portuguesas, O que nello 
so impôs à veneração de todos 
não foj tanto o merlta revelado 


até 14 horas 0 1 hora e 15 
tom. Os ventos foram variavela q 
rátos, 


ei e a pm 
4 ssorinturação da Comiisado 


de Compras 





+ Denunclámos ha dias a Impos- 
sibllidade em que as encontrava 
a Commissão. de Compras de 


no exerolclo da sua profissão; fo! | Apresontar o balanço geral de seu 


a maneira elevada por que a com- 


movimento durante o anno pas 


probendeu, Avelino d'Almelda zg= | sado, E isso porque a sua escrl- 
lou, como poucos, o aapecto pro- | ntureção não fôra devidamente 


Tisslonal' da funcção jornalística; 
mas zelou mais ainda, se é pos 
sivel, O seu aspecto moral, exer- 
condo a sum missão com um es- 
orupulo, uma dignidade, um, og 


culdada, 
Procura-se remediar o mal com 
modificações, alterações, trans- 


formações e reformas aconsalha- 


pirito de tolerancia, um senti» | das pelos contadores e notuarlos, 
mento da justiça, um culto da | Mas, até agora, é desconhecido q 
verdade, um respeito pelo traba | movimento do anno passndo,,, 


lho e pela honra alhela que, se 


A Contadoria Central da Ropu- 


por algyns têm sido egualados, |bilca acaba de fornecer-lho mais 


não crelo que-fossem ainda exce- 
tidos no jornalismo portugues, 
"Ha quem, convictamente, julgue 
que a bor crítica jornalística so 
fas sggredindo e offendendo, E' 


um guarda-livros, posta à dispo- 

sição da Commissão “para auxi- 

Har o-preparo de escripte", 
Virá desta vez o balanço, com 


vim erro, proventento das velhas | & dlsoriminação de contas * 


praticas do jornalismo romantico, 
quo Jamentavolmente confundiu 
a opinião com a ferocidade, Mul- 
ta gonte considera ainda a Inju- 
ria lteraria e a injuria politica 
como fórmas especines de aggrea- 


4 questão do lixo 


O serviço de collocta de lixo 
no Rio: de Janeiro — não hu duas 
opiniões a esto respeito — 6 re- 


são, menos graves do que q In- | trogrado e prejudicial, 


sulto pessonl e occcupando, nos 
proprios codigos de honra, um 


O lixo é, como se sabe, deposl- 
tado na liha da Sapucal,. Mas a 


logar aparto. Parece-me um erro | Sapucala, com q; correr lo tem- 


tambeim. 


A Injuria politica ou no, já não ottereco capacidade 


Htoraria constituem sempre UMA | para recolher todo o lixo do Rio 
offensa pessoal, aguravada ulnda | nº Janairo, Assim, outras sept 


pelo prejuízo caysado go trabalho 
"OW À posição dn pessoa attingi- 
da Pm qualquer enso, porém, o 
insulto 0a violencia sub-enten- 


ogiga, pequenas hojo, mnlores 
amanhã, no estão formando na 


prala do Rotiro Saudoso, nos ter-|| 


dem q palxão; o a palxão não | tenos da: Avenida Suburbana e 
€ de fórmn alguma, compativel |na estação de Ramos, onde, á 


com o exercicio da funoção jor- 


falta de melhor solução, se fas 


nalistica e, em especial, da fun- | com aterros de lixo, atesros, npo- 
cção critica, que exigo se enidade | cam, em que os Inconvententes 


e compostura.  Comprehende-so 
— “gmbora, guanto a mim, não 
soju para louvar — a violencia 
do expressão no jornaliano poll- 
tico, que naturnimente reflecte o 


primam e dominam, em relação 
nos da ilha famosa, — famosa, 
porque de mã fama, 


Basta dizer que uma certa 


carnoter npilxonado das lutas de | parto dos depositos, além da obs- 


partidos ou de homens; o que, 


trulr uma valla do escoamento, 


de modo nigum, se comprehendo | colicotora das aguas regionnes, é 
€:'o ultenjo como processo de | nrrastada para o largo da bahia, 


crítica  Ntoraria ou 
porque a critlen representa uma 
superior neção orientadora, o não 
é insultando que se orienta nin- 
guem, nom quem Insulta tem au- 
tortinds para exercer casa veor- 
tadeira masiatratura Intellcatunl 
Infelizmente, porém, hu quem não 


sclentitica, | não só pollulndo-a como creando 


obloes futuros (senão Já presen- 
tes) 4 navegação. 

O prob'ema do lixo exige, por- 
tanto, um estudo mats culdado- 
iso. Fol o que fez a Profeltura, 


| Incumbindo uma commissão de 


pense assim, O jornalismo euro- | toglinicos de propôr alvitres & au- 


pau — especlalmento nom paízes 
latinos — & por vozes violento na 
critioa e na polemica Jiteraria, 
como se » publicação de um livro 
constituleso um dollcto grave, e 
como so 6 trabalho e o esforço 
aliolo não fossem sempre dignos 
do respelto, Em vez do esclare- 
cer, de orlentar, de nconsolhur, o 
crítico, Julgando que só assim 
consegue ser brilhante, maltrata 
o descompõe, Sem se lembrar do 
que a critica é uma funcção es- 
sonclalmente constructiva —.“a 
sua preoccupação é demol!. E 
como a demolição pelas razões, 
feita com inteligencia e com 
competencia, exige uma copaci- 


toridado municipal. 

Essa commissão entregou seu 
relatorio ao Interventor no Dias 
triocto Federal. Ella pensa que, 
precedondo ao do proprio lixo, 
existe o problema da ilha da Sa- 
pucaln, Praticamente, à ilha da 
Sapucala está hoje ligadr 4 do 
Bom Jesu,, uma vez que o res- 
pectivo canal se encontra em al- 
gurs pontos tolulmento obatrul- 
do. Para remediar, peis, o mal 
consunimado, seria conveniente 
atandonar o deposito do lixo em 
quaesquer outros logares, para 
que elle dontinuo a ser feito mes- 





da obstrucção total do canal q 
da ligação das duas Ilhas em 
uma só, 

HW! ovidento que o trabalho 
comporta certas condições menos 
emplricas que na do simples ator- 
Po, quacs ns de um plano ao 
mesmo tempo do aprovoltamento 
dog torrenos assim conquistados 
fa aguas o do dofena canitaria da 
cldado, A solução morá, por con- 
sequencia, emorgonto, emquanto 
eo prepara o apparolhamento que 
no futuro mais convenha À col 
Jocta, deposito, Inutilização ou 
transformação do lixo, 

Estas idtna são, nho ha duvi- 
da, suscoptively do melhor desen- 
volvimento o a commissão as es- 
mluça com zelo toohnico, Por 
emquanto, porém, o quo importa 
6 o probloma notual, E o problo- 
ma aotual, no Intercaso do tudo 6 
principalmente da saúdo da por 
pulação, está em remediar pelo 
modo' Indicado a situação da Sas 
pucala o evitar que no Retiro 
Saudoso, na Avenida Suburbana 
o na estação de Ramos, pela In= 
oldonola em erros antigos, no vos 
nha a crear um problema novo, 


Escolas: ao ar livro | 


Uma das fundações que, sos 
gundo estamos informados, & 
Cruzada Nacional do Educação 
vao tentar, contando com a 
uoguiescencia dos poderes publi 
cos, no esforço quo vem desen» 
volvendo em favor da alphabeti= 
zação do palz, 6 a creação de cam 
colas no ar livro; O systema tem) 
sido adoptado com muito exito € 
varios pnizes o mesmo, se bom 
nos parece, em um ououtro Es. 
tado do Brasil, 

Bem porto desta capital all 
em Nictheroy, ha uniguns annos 
funcelonava uma escola num ans 
gulo do parquo de 8. Bentc. A 
vantagem está na grande eco- 
nomia o na facilidade de reunir, 
para iInstrulr, num vecanto de 
parque ou jardim publico, um 
grupo de creanças, cuja Indu- 
montaria não extgirá nenhum sa-| 
crifioio dos panos. 

Comparecerão a essas aulas 
no ar livre como se encontram 
em casa, com as suas roupinhas 
modestas e ató sem calçado Nem 
aluguel de casa, nem material 
escolar dispondioso, nem profes- 
gores com vencimentos taboliados 
e fixos... Por que não haveria 
tambem um poco de patriotismo 
e de renuncia para instrulr o 
povo? 





Cinema educativo 


A existencia, em Minas, de 
uma Comintisão de Cinema Edu- 
cativo diz bem do grão de adean- 
tamento. do grando Estado cen- 
tral om materia de ensino. A ta- 
rofa dessa commissão ss resumos 
em muito: discutir e estabelecer 
an directrizes do concurgo a reu- 
lzur-se na primeira quinzena de 
setembro proximo, afim de ser 
escolhido o typo e machina de 
projecção cinematographiou a ser 
adoptada pelo Estado nos estabo- 
lecimentos do ensino. 

O regulamento concernente no 
cinema educativo € recento. En- 
trou em execução ha dois ou 
tres mezes $,Já está sendo ap- 
plicado na parto mais sfficiento o 
preparatoria, O cinama escolar 
está dostinndo a prestar Pelevan- 
tos. mervigos, como auxiliar do 
professor. Pela sum força de sug- 
gestão, sempre reoreativo, porque 
delelta o espírito, o cinemu oon- 
tribus de modo quas! empolgan- 
te para a molhor comprehensão 
dos assumptos tratados no pro- 
gramma escolar, por parta da in- 
telligencia infantil, O governo do 
Minas inaugura assim um grando 
melhoramento na obra meritoria 
da Instrucção populnr, 


O aproveitamento de inactivos 


Temos mais de uma vez sa- 
lentado a conyenlencia de ser 
publicada p lista dos funeciona- 
sios em disponibilidade, com a 
decluração do cargo, tempo de 
serviço e vencimentos, Alguns 
ministerios organizaram ssa Hy- 
ta e publicaram-na, mas não a 
veproduziram, muito' embora de- 
pols disso se tenham verificado 
grandes modificações. 

Pareco que se devia elaborar 
uma lista goral, periodicamente 
reproduzida, com as alterações 


| occorridas, para que se podesse 


| 


apurar com precisão o aprovel- 
tamento desses inactivos, 
O governo tem Innegavelmen-, 


“|to seguido nesse tocante uma pos 


Htica cautelosa, Nadu impede que 
dê conhecimento á nação de seus 
actos, denunciando de dols em 
dols mezes ou de tres em tres mo 
zen Oo quo fez para reduzir dos- 
pesa proveniente do pagamento 
dos inactivos. 


4 propriedade scientifica 


Existe em toda parte a proprie- 
dade literaria, da mesma fôrma 
que existo a propricdado artistica, 

Porque não existirá, então, a 
propriedade actentificar 

Esse problema fol objecto, na 
Academia de Medicina de Fran- 
ca, do um interessanto parecor 
da senhora Curle. A descoberta 
solentitica — vamos dizer a obra 
sclontifica — não & menca impor- 
tanto (6 mesmo, do um modo ge- 
ral, multo mais Importante) que 
a obra lteraria e a obra do arte, 
A descoberta sclentifica, produoto 
tambom da Inbor das ideas e do 
trabalho Intelloctual, 6, por via de 
regra, util 4 humanidado a ausce- 
ptivel de appllcações que fazem 
o progresso da civilização. Ella 
pôde ser — e 6 frequentemente — 
o ponto de partida do multas fn- 
dustrias, de industrias que dão a 
fortuna ao que es explora, ao 
passo que o inventor (à parte 
casos excepclonacs, como os de 
Edison e Marconi) vegeta é mor- 
re no misoria. 

A pobreza do homem de sclen- 
cla que, por seus esforços 6 es- 
tudos, estabeleceu um principio, 
surprehondsu. um elemento novo 
pa natureza ou crécu um appa- 
rolho, é um dos dramas mais pun- 
gentes da vida. Nem todas as des- 
cobartas são susceptíveis de obter 
logo m patente que salvaguarda- 
rá os alreitor de quem as far, 
além da que as patentes só são 
possíveis no caso da” applicação 





CS coRREIO DAS 


mo na Sapucala, com q objectivo | da Idea do. Inventor, e ha ldéns 


| HO rescrvada, 


cagtada sd se Do A DA AE Sm Dt aa ts ET 


FA 


e 





que no não appilenm tmenediata- 
monto 4 mem por fato dolxam do 
nor a fonto de ponterlorem o Juora- 
tivas applicações quo outros tôm 
q felioidado do emprohendor, 

A propriedado molentitica 6, 
portanto, qualquer colsa do mais 
Idonl, tho digna de amparo qua 
to a propriodado Literaria o a pro- 
priadudo artintioa, 

E n questão não 6 do Interessa 
pessoal apenas — oque Já um tor 
naria respeltavel, do ponto de 
vista do direito — mas do Into- 
Yenso fre Nel moral, pols o ho- 
mem de soloncia, garantido no 
gozo de sua propriodado sclontitl- 
ca, contra ns difticuldades da vl- 
da, 6 um cerebro no serviço do to- 
dos, Se, com os recursos do uma 
primeira descoberta, pódo montar 
o manter sous Inboratorioy, 6 cer- 
to quo continuará, por suma expo- 
rloncias «e: pesquisas, habilitado 
não nó a aperfeiçoar o que Já 
descobriu, como a descobrir colsas 
novas o uteis, Quantos progressos 
humanos sito retardados por uma 
simples questão do falta de ver- 
bal 


A proprisdadeo selentifica tem, 
por conseguinto, um aspecto mes 
nos do direito individual que de 
bom “collcotivo, A legislação in- 
tolligonto que a reconhecesse, a 
amparasso o a regulamentasso, 
poderia até mosmo, Jegitimamen- 
te, estabelecer quo uma parta da 
venda quo ella produzisso em bo- 
nefloio do homem de selencia fos- 
constituindo uma 
caixa especial dos fundos do Ds- 
indo, à manutenção dos Institutos 
solentificos, que possam propor- 
clonar q desenvolvimento e a per- 
feição das pesquisas de que nas- 
cem ns descobertas, 

Será osto o resultando que pro- 
duzirá em França o parecer — 
que é no mesmo tompo um grito 
de rebate — da senhora Curie, a 
soca genial do professor Curle 
nn descoberta do radio? 

Seja como fôr, o problema me- 
recu o estudo do todos os povos & 
atê mosmo uma solução tanto 
quanto possivel intergacional, A 
acíencia não tem patrin:e o enge- 
nho humano preclaa ser ampara- 
do tanto aqui como all o acola. 





Cofés imínciros, 





Relatam-nos um, facto: que .re- 
clama a attenção do Conselho 
Naclonnl do Café, por ser do. cer- 
ta gravidade. Ell-o, conforms a 
exposição quo nos fagem:“o)Ins- 


tituto Mingiro contratou com a! 


Companhia Sul Mineira /o armar 
zenamento do. todo o café retido. 
As ultimas chuvas inutillzaram 
pequena parto desse producto. 
Não tardou que se desenvolves- 
sem negocios em torno desse 
limitando stock attingido pelas 
aguas, dizendo-se que aquela 
companhia nllega que a maior 
parto do café retido e armazena- 
do sob sua responsabilidade fol 
damniticado pelas chuvas. 


Ao Instituto Mineiro apenas 
foi aprosentada, como comprova- 
ção do facto, uma lista Inslgnifl- 
cante, contendo a relução dos ca- 
tea molhados. Perguntam-nos na 
não competia no. Conselho Naglo- 
nal do Café adquirir n mercado 
ria attingido pela agua. Mans, 
chovo nos armazens da Compa- 
nhia Bul Mineira? Se fôr nfflrma- 
tiva à resposta, já so poderá, pro- 
ver b sorto raservada aos cntis 
finos que o Conselho requisitou 
de Guaxupé, os quaes deverão 
sor armazenados pela companhia 
supramencionada,. 

Reforimos o facto como: nol-o 
expureram, cumprindo no Conse- 
lho Nacional do Café aonhêcor a 
sun extenso ou proclamal-o in- 
verídico... 





Comercio da vanha 











As tontativas da colocação de 
nossa banha em mercados euro- 
peus, ultimemento realizadas, pa- 
voce que falharam por completo, 
Nem mesmo o novo processo 
do neondiclonamento, em paccos 
de papol, já largamento usado 
polos exportadores norte-amerl» 
canos, produziu o desejado ef 
feito, O fracasso -é denunciado 
nas nossas remessas do nrtigo 
no primeiro somestro do corronta 
anno. Foram apenas de 19 tone- 
Jadas, contra 141 toneladas em 
egual periodo do 1891, e 447 em 
1990, 

Como se vê, ns vendas de ba- 
nha brasileira para o exterior 
foram ridiculas, depnto das nos- 
sas formidavels possibilidades em 
geu commercio. Talvez a oppor- 
tunidade seja má para introduzir 
artigos novos nos mercados con» 
sumidores, mas ha a reflectir na 
questão do preço, A desvaloriza» 
cão do nosso mil mis devia jn- 
fluir o muito no baixa dos pre- 
cos, dando-nos- ensefos aprovelta- 
vols, Mas nem assim consegui» 
mos realizar maiores negonios. 





Ensino do dírcito internacional 





A juventude das escolas na Al- 
lemanha deverá recebor, ao ter- 
minar as classes, um resumo 
das estipulações do tratudo de 
Versalhes e do todos os que fo- 
rr + celebrados posteriormente. 

Esta innovação encontrou, em 
todo o territorio do Reich, adhe- 
são sympathica. 

O grupo nacionalista da Dieta 
prussiana pediu no governo da 
Prussla para adoptar essa medida 
escolar, 

Chegou mesmo A encarecer a 
convenlencia da adopção, no pros 
gramma do ensino das escolas 
publicas, do estudo n fundo dou 
divorsos tratados de paz. Por sua 
vez, o govarno do Reich foi con» 
vidndo a intervir em todos os Eu- 
tados para que egual providen- 
cla seja adoptada. 

O alvitre tem, por certo, uma 
ragão clara de ordem política. 

Incute no espirito do povo al- 
lemão ídéas precisas e definitivas 
sobre oa tratados contra cujas 
consequencian esto nº queixa. 

———es Dem 


Mata-Cupim “rei aaros 


IMMUNISA MADEIRAS 
Predios, Planos, Moveis, etc. 
Orçamentos Gratis 

(33591) 


pao qe a pads da gil 
AVIS A a Mi 


MANHA — Domlhgo, 28 dê Aposto de1932 


CS a, e sen 


O argumento 


constitucional 


Quarenta annos de regimen 
não conseguiram incutir, no 
animo dos políticos que ex- 
ploraram a generosidade da 
Republica, o amor pela sua 
Constituição. O pacto funda- 
mental de 24 de fevereiro foi 
tantas vezes rasgado nas mãos 
dos seus falsos apostolos 
quantas lhes foram necessarias 
à satisfação de suas ambições. 
Verdadeiro farrapo de papel, 
05 responsaveis pelos destinos 
desta terra o trataram com o 
mesmo desprezo com que o 
chanceller Belhmann Hollweg 
relegou para o plano das coi- 
sas superíluas os compromis- 
sos assumidos pela Allemanha, 
de respeitar a neutralidade da 
Belgica. Atirados, porém, ao 
ostracismo, pela revolução vi- 
ctoriosa de 1930, esses violar 
dores da magna carta e dos 
principios republicanos, a mer- 
cede uma: bandeira, trataram 
de crigir em symbolo a carta 
polluida pelas seus reiterados 
attentados contra o direito do |: 
povo brasileiro, Eil-os agora, 
os carrascos, tentando: glorifi- 
car a grande victima. 

A Constituição brasileira de, 
1891. honra o saber jurídico, 
tlos homens que a elaboraram, 
em nome da soberania nacio- 
nal, Não estivesse entre elles 
o egregio cidadão que foi Ruy 
Barbosa! Filha da Constitui» 
ção Americana, que era áquel- 
le tempo um modelo de 'con- 
trato polilico para uma na- 
ção desejosa de, pautar) sua 
conducta pelos principios! de- 
mocraticos, Gladstone assim se 
reforiu a essa Constituição 
para 'enaltecel-a: “A Consti- 
tuição: ingleza é o organismo: 
mais sensivel que: já saiu do 
seio da historia. Mas a Cons- 
tituição americana é a mais 
maravilhosa das obras levan- 
tadãs pelas aspirações e: pela 
inteligencia 'do homem”. ' Ora, 
foi nessa fonte: peregrina! que 
os constituintes republicanos, 
e sobretudo Ruy Barbosa, fo- 
ram beber. para. dotar -o regi- 
men nascente de uma lei po- 
litica. 

Nella realmente havia tudo 
quanto o idealismo político do 
seculo dezoito e do começo 
do seculo dezenove concchera 
para realizar o governo da 
nação, Poderes incdlcpendentes 
e harmonicos, suffragio dire- 
cto, representação popular é 
justiça para conter as compre- 
hensiveis e fataes exorbita- 
ções do executivo. Mas, posta 
na pratica, pela capitulação dos 
orgãos | investidos 'de poderes 
para realizar esse systema de- 
mocratico consubstanciado na 
Constituição de fevereiro, ella 
redundou num verdadeiro far- 
rapo de papel, O Congresso 
era tma presa inerme nas 
mãos dos presidentes da Re- 
publica, O Supremo Tribunal, 
nos ultimos tempos, abdicara 
de sua elevada missão juridi- 
ca, como a cúpula que era-do 
regimen, para endossar com a |: 
sua autoridade todos os cri- 
mes do executivo contra à von- 
tade nacional. Não satisfeito 
com a capitulação dos poderes 
à sua prepotencia, e integrados 
no papel de comediantes da 
farça democratiça, os: presi- 
dentes da Republica, na quasi 
totalidade, foram annulando o 
liberalismo da nossa Constitui- 
ção, por mejo de leis deroga- 
torias das prerogativas que 
ella concedia aos cidadãos 
brasileiros. Fez-se a lei de 
imprensa contra a livre ex- 
pansão do direito de critica e 
do: pensamento! Fez-se a lei 
scelerada |! Reformou-se dentro 
das trevas do sitio, para au- 
gmentar o poder dictatorial do 
sr. Arthur Bernardes, aquelle 
modelar: estatuto político que | 
nos legaram os republicanos 
de 1889. Mas ainda assim, 
refundida e cheia de restri- 
cções, era inçommodo aos po- 
liticos viver dentro de um 
contrato que os investia de 
poderes para exercer a tyra- 
nia disfarçada, e elles prefe- 
riram mergulhar nas trevas do 
sitio, que era a suppressão 
summaria de todas as garan- 
tias constituçionaes. 

Ão passo que a Constitui- 
ção era rasgada ao sabor das 
conveniencias autocraticas, € 
totalmente supprimida quando 
assim convinha aos políticos 
que empalmavam os destinos 
nacionaes, foram-se creando, 
dentro da Federação, verda- 
deiras aberrações do regimen 
em vigor, O sr. Borges de 
Medeiros perpetuava-se no 
poder, no excreicio de um ver- 
dadeiro despotismo. A Cons- 
tituição riograndense era, se- 
gundo Ruy Barbosa, a vergo- 
nha do regimen, porque-seus 
principios collidiam com os 
da Constituição Federal, entre 
outros pontos na duração do 
mandato presidencial, que era 
lá de cinco annos, e no direi- 
to de reeleição, que eternizou 
quasi o sr. Borges de Me- 
deiros, especie de Porfirio 
Diaz de rabona.,. 

Leis derogatorias das li- 
berdades constitucionaes, sitio 
permanente, reforma constitu- 
cional para reforçar a autor 
ridade dictatorial do presiden- 


dr rfrEx 


te da Republica, Constituições | 


estaduncs cem flagrante anti 
nomia com a da Republica, 
vergonhas: do regimen, tudo 
isso. se praticou serenamente 
em quarenta annos de vida 
politica do Brasil, Sómente, 
para ungir todos csses at- 
tentados com os sacramentos 
da legalidade: política, havia 
um Congresso, uma represen- 
tação nacional que represen- 
tava tudo menos a nação, € 
se valia dessas prerogativas 
myatificadoras para pintar com 
as córes amaveis da democra- 
cia um systema de ha muito 
integrado no mais indisfarça- 
vel absolutismo, 

Quem vem acompanhando, 
através de tantos annos «de 
duras lutas, a degradação da 
democracia no Brasil, o achin- 
calhe das instituições republi- 
canas, a sonegação da liber- 
dade aos cidadãos brasileiros, 
a hypotheca da fortuna publi- 
ca aos estrangeiros, que em” 
prestaram: dinheiro ao Brasil, 
não póde certamente conter a 
sua estupefacção ante o desas- 
sombrado descoco com que os 
autores dessa bachanal vão 
agora buscar a lei por elles 
vilipendiada para. lhes servir 
de bandeira! 


| ouvira UNS. 
Imente o voz do Brasil, 
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ds moattas da Tijuca . 


Não tem sido praticamente 
observado o decreto municipal 
que regula a derrubada, do mat- 
tas, Nesto particular, o Conselho 
Technico Florestal sê tem condu- 
sido nlhelo aos Interesses da cl- 
dado, : 

No aito da Tijuca, por exemplo, 
têm havido loteamentos de terras 
que acarretam sórios prejuizos, 
Dão onsejo u agrupamentos de ca- 
mebres de todo em todo deforma- 
tivos da belleza do Jogar, Uma 
companhia lotcou all terrenos sem 
nenhuma fiscalização por parte 
dos poderes locnes. E até, por 
motivo do seu arbitrio, anda em 
juizo, demandada por terceiros, 
Uma firma conhecida dividiu e 
mub-dividiu extensas áreas sem 
fazer, sequer, arruamentos, 

O facto de se pretendor lotear 
o antigo sitio do Castello, hoje 
Parque. Cochrane, que pertenceu 
no almiranto Cochrane, ainda é 
meolo triste, Jol ali que o gran- 
do ecglorioso Josá do Alencar 
passou o fim de sua vida ilustre, 
um fim atormentado, cheio de 
desgostos o de desillusões, O creas 
dor do romance brasileiro, aquelle 
ouja obra immártalizada e Ingpi- 
rada no mais alto idealismo: tan» 
to fer o faz commover a alma do 
povo, nesse Parque, que tem uma 
tradição para: ser respeitada, es- 
creveu os Sonhos de Ouro. Nesse 
Parque, hostilisado pola política, 
com » qual se onganou, separado 





do Imperador e da Côrto, dura-|' 


mente Insultndo pelo .morcenaris- 
mo do penna estrangeira, que o 
atacara, pela imprensa, para ser 
vir As intrigns dos partidos mo- 
narghicos, Alencar procurou sere- 
nnmente refugiar-se na. Philoso- 
phin'e ma Arte. Cresceu, condu- 
aldo para a Gloria, 

Pols 6 esso sito, esso Parque 
quo está na imminoncia do ser 
loteado como qualquer terra sem 
tradição, Nenhum recanto mais 
plttoresco, Jica à montante da 
Colonia de Terins da proprin Pre- 
feitura, confrontando com uma 
firen de seu dominio, 

O actual Intorventor, com a jon- 
ga experiencia que tem densen 
problemas de hygtena e educação 
sanitaria, já manifestou desejos 
de inatallar nessa Colonia um hos- 
pital de creanças, nobre a huma- 
mitoria Idem, Pols bem, O loten- 
mento do referido Parque, que 
tem belleza o 6 uma tradição, vid 
não só pollulr as aguas que ser- 
vem à mesma Colonin como t- 
rar, pelo agrupamento Improvisa- 
do, o socego necessario ao fim da 
cnridado a que se destina a Co- 
tonta, 

A Inobservancia do regulamento 
do derrubado do mattas por par- 
ta do mencionado Conselho e 
mais o esquecimento da commis- 
sv de urbanismo justificam om 
recelos O Os reparos que assigna- 
tamos, A Prefeitura fará obra de 
prudencia e snbedorin, não per- 
mittindo aM semelhantes Joten- 
mentos que não consultam o bem 
publico, 


4 unificação dos livros 


dfidaoticos 


Acaba de ger tomada ni. Bahia 
uma providencia que mereco ser 
Imitada aqui; a unificação dos - 
vros didacticos nas escolas pu- 
biicas. 

Nunca houve a respeito um 
eritorlo uniformo,. porque o in- 
taresso dos autores o dos edito- 
res prevaleceu sempre sobre os 
do ensino. 

Multos autores esoreveram 1l- 
vros didacticos na certeza de quo 
amigos conseguiriam a sum ap- 
provação o nus adopção. O re- 
sultado fol chegarmos a ter uma 
longa sério do obras officinliza- 
das, dentro as quass fica & pro- 
fessors a liberdade de escolher. 
Equivalo inso À não haver livros 
certos para a instrucção, pois ca- 
da uma cellas dá preferencia 4 
obra que mais lhes agrada ou do 
autor de sua sympathia, 

A unificação acabaria com esse 
ecatado de coisas. 


-—— mo ro=——— 

aluZa Dorcas dos 

Dr. Civis Galvão (estes he 

morholdas. Ulesras varicome, Das 3 ds 
T boms, Asmembiio, 100, aqbrndo. 

(38597) 
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FRANÇA 


O valor dos productos exporta- 
dos no primeiro semestre 


Hogundo dados offiolaas, roer 
mottidos pelo sádido commerolal 
do Brasil em Paris, sr: Tranolas 
co GQuimarhes, o valor da Impor- 
tação de productos brasilolros na 
Françgiu attingiu, duranto o pri 
metro momostro do corrente anno 
a 2864 milhões do francos contra 
uS24 milhões no primeiro Homes 
tro do anno passado, a 410,8 mi- 
lhões do francos em egual perlo- 
do do 1000, 53 
Mogistrou-se, assim, um deolinio 
do 11,8% no valor dessa Impor- 
tação, no periodo em estudo do 
corronto anno, em relação aos 
dados do. primolro semestro do 
1981, A oxportação de productos 
francezes para o Brasil registra 
um docll 'o mails nocentundo;: de 
101,2 milhões do francos, durante 
o primolro semestrs de 1030, bal- 
xou'a 87,0 milhões o a 60,7 mi- 
lhões do francos, respeotivamons 
to, nos primeiros seis mezeu de 
1031 0 1032, 

Tossos dados montram que o 
saldo: da brlança commercial, a 
nónso favor, vem caindo de 258 
milhões do francos, no primeiro 
somestro do 1030 a 285 milhões, 
no poriodo  correspondonto de 
1981, 3 a 225 milhões, no periodo 
em estudo do corrento” anno, 
Convem frisar, ontrotanto, quo 
esso saido representava, no pri= 
melro somestro de 1930, ocrea de 
44% do valor lotal do Intercam- 
bio franco-brasileiro; ao passo 
que essa porcentagem so elevou 
o 65% o a 05,5%, respoctiva- 
mente, nos. perlodus  vorrespon- 
dentou de 1951 q 1992, 

B6 o café contribuiu vom 268 
milhões do francos, ou suja 94% 
do valor total da importação de 
productos brusíleiros na. França, 
lurunto o primeiro semestro do 
sorronte anno, Com excepção das 
mnanas, larantas, manganoz, pel- 
'es e couros, todos os demuis pro- 
luctos brasileiros accusaram de- 
telinio, em comparação com os 
dados do primeiro semestro do 
L931, Ou abacaxis brasileiros tl- 
guraram pela primelm ver nas 
jostatisticos francezas do impor- 
tação, com 10 toneladas; as ba- 
nenas Cguraram com 35 tonela- 
dos, contra 100 toneludas, no pri- 
meiro somestro do anno passado; 
e as laranjas, com 177 tonela- 
das, contra 70, no periodo em 
apreço do 1981, 

O quadro abaixo mostra, com 
totaes em toncladas, os princi- 
pues productos brasileiros Im- 
portudos na Yranga durante os 
primeiros semestres de 19381 e 





Primeiro semestre de 1931: 
Productos (Tone) 


Café, von q vo 59.766 
Cacão: ,. co uolso se . 1,82 
Crrnes congoladas se es 2201 


Polles o couros .. se se 1,427 
Borracha .. 1. us co os o 
Cêra de Carnaúba «e- . 244 
Fumo .. ceu. au uu pe 137 


Bananás .. or es 
Laranjas «. ce os 
Abacaxis «e sera 
Frutos olenglunsos 
adolras finas .. 
Herva maito ,. 
Oleo de copabyba 
Algodão ++ sw 
Ausucar 


Primetro semestre 
) 
Produotos 
Café .. 
CacÃão e cesso 
Canos congeladas 
Pelles 0 couros , 
Borracha ,. ve va 
Cêra do Carnaúba 
Fumo .. «e au . 
Bananas «e as os 
Laranjas «e ss au 
Abncaxia 2. o ou 
Frutos olcaginosos 
| Madeiras finas, 
| Herva matte .. 2. 
|| Oleo de copahyba 
Algodão .. 
ABUUCAL oco as 


o 
O LITIGIO PARA- 
GUAYO-BOLIVIANO 


. es 
As potencias neutras di 
rigiram uma nova no- 

” 
ta ao Paraguay e á 
Bolivia 

Bucnor Aires — 97 (União) — 
As potencias neutras dirigiram 
uma nova-nota é Bolivia e-ao Pa- 
ragusy declarando que, se conti- 
nuarem as hostilidades no Chaco 
Boreal, o Brasil, a Argentina, o 
Chile e o Per conaiderarão como 
virtualmente exintento a gusrra 
entro aquelles dois paizes e pro- 
clamarão a sua neutralidade, ado- 
ptando, em consequencia disso, 
outras medidas que julgarem 
convenientes o do accordo: com os 
tratados e compromissos que re- 
Eulum as suas relações intorna- 
clonaes, Inclusive a Convenção de 
Haya. ” 





ee tas 


— 


O sr. Thomas apresentou ao 
gabinete inglez um relatorio 
sobre a Conferencia de 
Ottawa 


Londras, 37 (U. T. B.) 
Na rounião de hoje do gabinete, 
os ministros ouviram o rolato- 
rio detalhado que lhos foi Selto 
pelo ar. J. H, Thomas gobrs o 
andamento das démorches da 
Conferengia Inter-Imperial de Ot- 
tawa, tondo sido objecto de ex- 
tensas oxplanações o aecordo 
commercial com o Canadá e ng 
tentativas nli feltes com os de- 
legados do Estado Livro da Ir- 
tanda. 

Esses asmumptos: serão ainda 
debatidos s estudados em reuniões 
subsequentes do gabinete, 

Quanto & reabertura dos traba» 
lhos parlamentares, nada foi res 
solvido que possa dar a enten- 
dor que venhm elles a ser re- 
encetndos antes de 27 de outubro 
proximo, 


— e 
O SR. HERRIOT VÃE VISITAR 
“A ILHA DE JERSEY 


Bt, Heller, Ilho do Jersey, 27 
+ T, B.) — O major-gencral 
Willis, governador do Ilha da 
Jersey, receberá amanhã a visl- 
tado ar. Herriot, prestdgnte do 
conselho do ministros da França, 
e do Str Horbert Samuel, secre- 
tario do Interlor do governo: brl- 
tannico, 

Apesar de so aftivmar nos melos 
officines que essa visita não en- 
cerra fine políticos internacionaes, 
e embora ella tenha sido an- 
nunciada em parte da Imprensa 
continental como preparatoris da 
assignatura de um aceordo fran- 
co-britannico sobre questões re- 
Intivas às ilhas anglo-normandas, 
considora-so. quo esso encontro 
sorá de uma importancia capi- 
tal, o não uma simples reunião 
de estndistas em passeio, O “Bun- 
day Times" admitte que nessa 
entrevista se trate de assumptos 
de relevancia, polis não parece 
possivel que a França procure 
entrar em accordos commercines 
com os Estados Unidos sem pri- 
meiramento se entender, sobre 
bases soldas, com a Inglaterra, 

O encontro do Sir Herbert Sa- 
mucl com o sr, Herriot fol en- 
tro elles combinado desde a con- 
ferencia de Lausanne, o que 
vem ainda mais robustecer o ca- 
racter politico-commercial da en- 
trovista, 


— INTERCÂMBIO BRASIL | 


08 SUCESSOS DE 











O. PAULO 


O 


REUNIU-SE HONTEM A 
COMMISSÃO DESENHO» 
RAS QUE VAE A! FRENTE 

DE OPERAÇÕES DO SE- 

CTOR DE LÉSTE 


Um appello às colonlas sy» 
rlo-libaneza e lusitana para 
auxiliarem o humanitario 
emprehendimento 


Conforme fora amplamente dl- 
vulgado, renlizou-so -hontom, As 
4 horas da tardo, na residencia 
da nem, Alico Armindo, 4 rum 
Maris o Barros, 355, À rounião do 
monhoras com o film de msnontar 
as modidas necessarias para lo- 
var nos feridos do sector de Len- 
te, no valle do Parahyba, frutos, 
cigarros, doces, biscoitos, phos- 
Phoron, agasalhos o outros ob- 
Joctos, 

A messão fol presidida pola pro- 
motora desse louvavel gesto, sra. 
Alico Armindo, que tevo como 
mecretaria a gra, M, Gangalves, 
tendo sido convidado para tomar 
parto na mêsa o nosso compa+ 
nheiro de trabalho Pillar Drum- 
mond. 

Dando Inicio. À reunião, a que 
compareceram Innumoras senho- 
ras, 2 sra, Alico Armindo expoz 
os tina da mesma, Disse quo, por 
tostemunho proprio, tendo: estado 
nas frontes de combate da Gran- 
do Guerra, sabo muito bem o que 
algnitica uma Juta armada, os 
martyrios indesoriptiveis por que 
passam quantos nella tomim par- 
to, presenciando o soffrimento 
moral e phyaico-de que são vi- 
ctimas os quo tombam feridos, 
Declara que o movimento de que 
estava tendo à Inlcintiva, o que 
para logo despertára o mnlor 
enthusinsmo entre as pessoas de 
suas relações de amizade, como 
cra prova a presença de todos 
naquela momento, não visava 
outros fins senão angariar ou 
clementos Indisponsaveis para le- 
var um ponco mais de conforto 
o commodidade nos feridos 'de 
qualquer natureza, no mesmo 
tempo que o lenitivo de que ca- 
recem todos os quo são attingl- 
dos pelos transes difficeis, lon- 
go das familina é dos lares. 
Agradocou, com palavras repas- 
sadas do funda emoção, o apoio 
da Imprensa, tendo para o “Cor- 
relo da Manhã” phrases de captt- 
vantes mmabilidades, Lembrou no 
nosso representante que fizesse 
um appello às Inborlosas: colontas 
portugueza e syrio-libnaneza, quo 
sempre tanto se distinguem nos 
movimentos de altrulsmo, de- 
monstrativos da admiração que 
têm os seus membros por esta 
sua segunda Patria, no sentido 


(| de que as mepmas attendam às 


solicitações quo lhes vão ser fel- 
tas, de maneira a augmentar 
ainda mais o volume das utll- 
dades quo pretendo à commissão 
levar no “front”, Accentuou & 


jera, Alice Armindo que era pre- 


cigo o esforço. conjugado de todas 
as nub-commlissões de. senhoras, 


afim de que n promessa feita do 


lovar ao campo 'da luta um va- 
gião de utilidades fosse effectiva- 


[mente uma realidade, Depois do 
| historiar os factos n que assistiu 


nas trincheiras da guerra europés, 
ondo se sabe que a oradora pres- 
tou os mais relevantes serviços, 
attivmou que até all se tinham 


| todom entretido com ns bases pro- 


lUminares do grande emprehendi- 
mento, mas que de hoje -nté sab- 


| bado proximo devinm todos-tam- 


bem: desenvolver a maxima agti- 
vidade, afim de que o objectivo 
visado tivasso o maior exito, uni- 
oa recompensa; que a commissão 
almesjava, 

Ainda outras senhoras fizeram 
uso da palavra, enaltecendo a 


| Infelntiva nltruística qa sra. A- 


Ce Armindo, ,. jan cer, 
“Foram. em seguida organizadas 
as sub-commissões que vão so- 
Holtar os auxílios indisponsaáveia, 
ficando todas subordinadas & 
commissão central, que 6 a so- 
guinte: ' presidonte,, sra. Alice 
Armindo; secretaria, ara. M. 
Gonçalves; muxiliares: nras, Rose 
Corrôa, Ruth 84 o Aurora Cns- 
tilhos o senhoritas Lucy Vieira, 
Guiomar Machado o Diva Santos. 

Esta commissão contral ficará 
om sessão permanente na regl- 
dencia de sus presidente, 6 rum 
Mariz e Barros, 253, para onde 
poderá ser envinda qualquer da- 
diva o a respectiva correspon- 
dtencla, 

Passava já do 0 horas da tar- 


de, quando foram os: trabalhos 
encerrados, 
CLUB 3 DE OUTUBRO 


Communica-nos a Commissão 
de Imprensa: 

“A população e o commercio 
desta capital. continuam a con 
correr, efflonamento, para “mino- 
var as agruras dos que estão nas 
linhas -de batalha, Todos os: dias 
o Club 8 de Outubro recebe do: 
nativos, quer em dinheiro, quer 
em mercadorias, para serem en- 
vindos: para o “front”. 

Alnda - hontem recebeu elle: 
diversas jatos do docos offerecl- 
das por d. Wanda; uma groza 
de camisas de lã, offerecida pelo 
Br. Jesulno Lourenço; mil cl- 
garros oflerecidos por d, Ottilia 
Garcia Pinto e quinhentos da 
menina Andréa Kowalaly. 

Uma caravana do Club 3 de 
Outubro. seguiu, hontem, para n 
linha da fronte atim de distribulr 
donativos fas tropas em fogo e 
levar o conforto do reconhecl- 
mento desto club pelo seu devo- 
tamento e sacrificio pela causa 
do Brasil, 


O interesso Individual é sub- 
ordinado no interesso colicotivo. 
A propriedado quo avulta não pó- 
de prescindir da fiscalização dos 
poderes publicos para que se não 
dent força nociva no melo so- 
clal!, 


O TRIBUNAL DE CONTAS 
ORDENOU O REGISTRO 
DA EMISSÃO ATE' 
400,000:000$000 


Tomando conheciménto do de- 
creto nm, 21.717, do dia 10 do 
corrente, que autoriza a emissão 
do obrigações do Thesauro  Na- 
clonal até a Importancia de réis 
400,000:0008000, o Tribunal de 
Contas ordenou o registro do 
acto constante do citado decreto, 

O relator, ministro Tavares de 
Lyra, deu o seu voto favoravol a 
que é o seguinta: 


“O noto em apreço é a meu 
ver, uma autorização que tem 
caracter Jleginiativo “ex-vi” do 
que dispõe o artigo 1º do decre- 
to n, 19.998, de 11 do novembro 
da 1980, o Independente do regis- 
tro do Tribunal, Equipara-se às 
autorizações de que trata o ar- 
tigo 180, do Regulamento Geral 
te Contablliãade Publica, 


No caso, ha a notar quo se não 
fixa exactamente a importancia 
das operações n effeotuar o apo- 
nas o seu maximo. Segundo pen- 
so, ersa fixação sorla necessaria 
para o eiteito do registro, O 'Trl- 
bunal, porém, resolverá o qua fôr 
mais acertado, a exemplo, aliás 
do que Já fez quando mandou 
registrar n operação autorizada 
pelo decreto nm. 19.412, de 10 de 
novembro de 1930 em hypothese 
tdentica, 

O ministro Alfredo Valindão 
proferiu O seguinte voto: 


“Da mesma fórma quo o rela- 
tor do processo, ministro Tava- 


rou do Lyra, entondo qua o dee 
eroto quo ont em causa Indo 
pende do registro do Tribunal de 
Contas, 

Tal docrato, oxpodido polo cho 
fo do governo provinorio “exit 
do artigo 1º, do decroto n, 19,308 
to 11 do novembro do 1930, tom 
do facto o caracter do uma qu- 
torização loglalntiva, 


B 6 nÔ emo decreto quo caia 
em cousa, 
* Não existo noto executivo de 
corrento do meumo, sobre o qual 
o Pribunal dovento no pronunciar 
nos termos do artigo 50, paras 
erapho 2%, nm. XI, de sou regula 
mento, que Jhe dá compotensia 
para rogintear ou “actos das opa. 
rações do oredito o emissão do 
titulos quando de necordo con 
nel”, TE tal acto mo existing, 
dovoria fixar exactamento a Im- 
portancia da oporação a afte. 
etuar, e não apenas o sou maxi- 
mo: pois sem essa fixação exa- 
etr não soria admissivel o rp 
gistro, 


Voto, pols, no sentido do quo 
nada ha a deliberar polo Triby- 
nal sobre o decroto quo está em 
causa, dado O sou caracter de ay- 
torisação legislativa, 

E, assim votando, não desco- 
nheço tambem que o Tribunal já 
registrou o decreto n. 10,41%, ds 
19 de novembro do 19%, seme- 
lhanto ao deorsto quo ontã am 
causa, pols , esmo, de egual 
tórma, tinha o caracter de uma 
uutorização Jeginintiva, e do 
egual fórma, não fixava exacia- 
mônte an operação a effeotunr, 
mas, apenas o seu maximo", 

O ministro Thompson Flores 
assim votou: 


“Tomo conhecimento deste avi- 
so: nm. 120, do ministro da Fá- 
ronda, quo remetto a ocsto Trl- 
bunal o decreto n, 27.717, do 10 
de ngosto, do chefe dy governo 
provisorio que, indubltavolmente, 
enfeixa os dois poderes: o legin- 
lativo e o executivo, 

Esso decreto autoriza o minis- 
tro da Fazenda wu emittir até 
a importancia de 400,000:0008000, 

No rogimen constitucional, ny 
Ugo 35, n. & paragrmpho (da 
Constituição Iuderal), er veda- 
da q iilimitação do “quantum”, a 
emittir, 


Nesse decruto não ha, na ver. 
dado, determinação desse “quan- 
tum" a emittir, À 

Ao demnis, o chefe do governo 
provisorio exercita nesse fecroto 
o sun dúnia faculdade discyivio- 
naria: legislativa o executiva, 
“ex-vi”" do artigo 1º, do decreto 
n.- 19,298, do 11 de novembro de 
1930. 4 

Em faco dessas razões, voto 
pelo registro do decreto que any- 
toriza a emissão de obrigucões 
do thesouro uté 400,000:000$009," 


OS ACREANOS DESEJAM 
LUTAR 


Recebeu o chefe do governo 
provisorio o telegramma que se 
segue; 

“Rio Branco, 24 — Exm, clt- 
fe do governo provisorio — Pa- 
lnclo do Catteto — Rio — Ta. 
nho a satisfação de Informar a 
V. ex. que "a população uereana, 
vivamente Interessuda gelo red- 
tabelecimento du ordem publica, 
ncompanha, através os communt- 
cados do telegrapnho a poderosa 
necção dan Lorgas nacionaes, con- 
Jugada com os esforços das mill- 
clns e batalhões de voluntarios 
de todos os Estados, applavdindo 
an suas victorias, Nossos com- 
patriotas acreanos, desejogos de 
testemunhar o egunlmento . no 
campo de acção seus sentimentos 
do patriotismo, esperam do go 
verno provisorio, em por hora 
contindo às mãos do v, ox. lhes 
seja permittido cooperar volunta- 
rinmente :no lado: dos: seus: valo- 
rosos irmãos das demnts unidades 
brasileiras que com exemplar de- 
dicação e Insopitavel heroismo de- 
fendem q Integridade do sólo pa- 
trio, unidade federativa e Instt- 
tuíções postulndos pela revolução 
do outubro do 19%, Respeitosis 
enudações, — Aanls Vasconcellos, 
Interyontor federal do Acre,” 


DOIS OFFICIAES QUE BAI» 
XARAM AO HOSPITAL 
CENTRAL 


Baixaram ao Hospital Contra! 
do Exercito, procedentes do Re 
sende, o capitão do 9º R, 1, 
Godofredo Leito e o 2º tenonta 
Soverino de Oliveira Mendes, db 
29º batalhão de engndores. 


-—-— den — — 
Ultima hora sportiva 


Foram vencedores, nas utas 
de hontem, por pontos, Qi» 
rardin e Penha 


Das lutas de box hontem reali 
endas foram vencedores, por pon- 
tos, o pugilista Girardin, que 
lutou com Januario, e, nº sem 
final, Gabriel Penha, que en 
trontou Mario. Francisco, na au- 
sencia do Judicado, que se re 
cusou a lutar, As lutas trúnae 
correram monotones. 


NÃO CHEGARAM A ACCORDO 
OS PATRÕES E 08 OPERARIOS 
DO LANCASHIRE : 


Manchester, 37 (U. T:B) = 
Fracossaram intelramento as nt 
gociações que vinham sendo en- 
tabolndas, sob os susplolon do 
“mayor! desta cidade, com o fito 
de evitar a greve geral annuncia- 
da na industria ds tecelagem do 
Lancashire, 

As divorsas ramificações. das 
“trade unions" já deram ordens 
O seus sectores para quo décm 
cumprimento 4 ordem de greve, 
conforme tora já estabelecido ha 
uma semana. 

ão so espera, porém, que haja 
a paralyeação geral da industria, 
porquanto em certos centros, cO- 
mo sejam Ashton, Staly Bridge, 
Hyde, Radoliffo, Todmorden, Re: 
chdale, Oldham o mesmo aqui em 
Manchester aínda estão em vigor 
os accordos provisorios previa, 
mente estabelecidos e que Já vi» 
nham vigorando antes de so de- 
clarar a criso actual. : 

Em outros districtos onde não 
está em vigor esso reginien provik 
sorlo espera-sa egunlmento que & 
paralysação não venha a ser 
completa, mas sómente segundas 
feira será possivel fazer-se uma 
ldta do alcance do movimento. 

Sir Henry Betterton, ministro 
do Trabalho, consultado por Jor» 
nalistas sobro a crise, disse us, 
no estado actual das coisas, não 
seria util nenhuma intertorencla 
sum no conflicto, 

A paralysação, se fôr completa, 
abrangerá duzentos mil operarlos 
dns diversas usinas textis. 


A Censura Esthetica de 
Recife não quer letreiros 


berrantes 


Reolfe, 27 (União) — A Cen 
aura Esthetica desta capltal ros 
solveu prohibtr os letreiros: bar 
rantes collocados nas fachadas, 
das casas commerciaes, De nê- 
cordo com o decreto nº 195, que 
regula o assumpto, os letreiros 
serão aftixados em taboletas, con- 
tendo o nome da casa, firma é 
ramo de negocio. 





” 
Eelo nosso thealro 
fds Desta e, 
= Pobre theatro brasileiro! 
roda a gente dis mal dolte, 


Autoros, caotores, emprosarion, 
míticos, — vao tudo de mistura 


dá lamina do tesoura... 

Ndo ha duvida que o theatro 
nacional estd longo, ainda, daquil- 
lo que poderia e deveria ser, 

O nosso theatro, acla como ex 
pressão de arto, aaja como em 
pressão lNtorario, não correapon= 
de, do modo algum, ao prdo da 
moda cultura, 

Isso é profundamento certo q 
som sophlama ninguem o contes- 
tard atriamento, 

Mos ha outra colsa não menos 
sepitra o não menos verdadeira; 
é que a nosso scona, encontrando 
tanta ponte que a detrata s q 
denigre, acha, no entanto, muito 
pocos que trabalhem alncera- 
mente por levantal-a o reerguel-a, 

4 grande criso do nosso thea- 
tro é, inicialmente, a crise da di- 
mheiro; o crise do dinheiro den- 
tro do um tremendo olreulo vl- 
elas, An empresas não têm meios 
de fazer bollas montagons, adqui- 
rir boas peças e pagar tona or- 
denados a bons artistas. O publi- 
co rofrdo-se por um lado, as com- 
panhics esquivam-so pelo, outro, 
O público não comparece porque 
os espectaculos não valem q pena, 
As companhias camorecom a fra- 
costam porque q publico não vas 
do theatro, 

O que era preciso é que toda 
essa gente que fala mal da nossa 
aceno e enche q platéa quando 
as trata do companhias estrangei- 
ras, 49 reunisão, num bello o pa- 
triotico esforço, pera trabalhar 
wm» seu favor, 

Basta de dizer mal, 

Toda a gente já nabo as tristes 
& verdadeiros condições do nosso 
theatro. 

Não d preciso insistir em car- 
regor-so na tinta das deficiencias 
quo todos conhecemos. 

Vamos, vor, isto sim, o que se 
pós jozer para que o palco dbra- 
eileiro se elevs ao nivel da nossa 
real expressão cultural e Titera- 
ria, 

Temos autores de primeira or- 
dem, Temos artistas de merecl- 
mento, Temos empresarios que so 
esforçam. Jalta-nos é coordena- 
gão. Folta-noa é uma maior com- 
penetração, por parto desses ele- 
montos, em pormanento acção dea- 
unida, do que cada um goderia 
fazer, dentro dos limites de suga 
forças, pelo objectivo commum a 
todos. Falta-nos é o incentivo do 
público e o aumilio dos podores 
constituidos que, em toda a parte 
do mundo, favorecem e protegem 

es iniciativas artísticas, 

Não ha de scr se falando sem- 
pro mal, sem nada se faser por 
elle, quo ss levantará o nosso 
theatro, 

Vamos parar com o pessimismo, 

Façamos pelo theatro brasileiro 
& campanha do optimismo, 


HEITOR MONIZ 
—O— 
Para o album de Melte.., 
TROVAS 





Não opino, nem me matto 

Em brigas de namorados... 

Vocês hoje estão brigando, 

E ananhã s'tão abraçados,.. 
. . . 


Maria: deu-me uma rosa, 
Conto lembrança de amor, 
— B ew não posso ver Maria, 

1 Que não pose numa flor... 


“-ADOLMAR TAVARES 
Grajahú Tennis Club 


Realime-se hoje, nos salões do Gra 
jabu" Tennis Club, a ultima festa dan- 
Sante do corrente mez, com início às 8 
horas. Mais uma vez os associados do 
elub da run Maquiné tefão occasião de 
passar uma” noite agradavel, como são 
tempre aquellas proporcionadas pelas do 
Grajabu” Tennis Club, 














































Botafogo F. €, 


O Botafogo F. C. realiza esta noite 
no salio restanrante de sun séde, um 
Jantar dansante, dedicado aos socios e 
suas famílias, A festa será iniciada 
ás 9 horas com o concurso de execilen: 
te orchestra. Os socios entrarão ma 
fórma dos estatutos, 


—O— 
EXAME GRATIS DA VISTA 
POR MEDICOS OCULISTAS 


Offerece f nun distincin 
“cHentela, ma 


Casa Vieitas 


Primeiro Instituto. Optico Selen= 
tífico do Branil 


AY. RIO BRANCO, ar 





682) 
“O 
Club de S. Christovão 


Constituirá, de certo, uma nota ele- 
gante a “naitedansante ” que o Club de 
São, Christovão oflerecerá hoje, nos 
seus ussbciados e familias. raje do 
passeio, 


nO 
Congresso de Gremios 
“eee 
literarios 


Em Juiz de Fóra realizar-se-á este 
anno-o 1% Congresso Nrasilelro de Gre- 
micos Literarios, cujos objectivos são os 
seguintes: congraçãe todos os gremios 
literarios brasileiros, eqisiparando-se nos 
Eremios literarios, gara efícita de Ins 
cripção,. quacsquer — associações - intelle- 
elunes mantidas por corpos discentes de 
entabelecimentos de ensino, legalmente 
reconhecidas pelos poderes competentes; 
Pugnar pela elevação do nivel “Intelle 
ctual da mocidade; pelo desenvolvinten- 
ta Intenso da Jilerntura-patria;  despere 
far O civismo em 1 as camadas so 
cises; incentivar a pratica dos nossos 
lileaes; umparar as novas orgunizações 
intellectunes para o seu franco pro 
Btcáso; é pleitear a organização da fe: 
eração e da união ou confederação dos 
Wremios Jterarios brasileiros 

Solicituse dos premlos literarios ca 
Hacan on seus nomes completos e res 
pectivos endereços e os encominhe À 
comissão organizadora do 10 Congres 
so Brasileiro de Gremins Literários — 
Juiz de Fóra, Mitas Gernes. 


(a 
Dr. Frederico Eyer Prot. ds 


odontologica, Ralos X. — Dlia- 
Enosticos, — Extracções diffl- 
cuis. — Consultório: Avenida 
Almirante Barroso n, 11 





“(a3840) 
Dr. Octavio Mangabeira 





Teve grande: concorrencia a missa em 
acção de graças que, pela passagem dé 
dest unniversario, fizeram hontem rezar 
os amiços e admiradores do sr Qcia- 
vio Mangabeira, 
à missa teve logar na egreja da Ir 
maricdade 'de Nossa Senhora Mãe des 
Anjns, «que ficon repleta, motando-se, 
entre os presentes, grande numero de 
familias e de pessoas outras de desta- 
que social,  assignalandose, aínda, q) 
comparecimento das figuras mais re 
presentativas ca colonia bahiana desta 
Capital. 

Cut grapo de amigos do exchancel 
ler Mrasileteo passou-lhe um telegramma 
de felicitações, 


ASMA 


—8— 
Pequena Cruzada 


O 
— Trat. eficaz da ásma 
Metodo racional de cura. 
Dr. Rnmos Pereira. 
S. José, 64 — Zes,, 4%s. 
e 63. — 3 às 5 horas, 

(31993) 





(A eecrstarta da Pequena Crusada pe- 
ns à pullicacão da secninte matas 





> raro é o quo consegue escapar | E 


Nery, funcelonario do matadouto de 
dapolis; e de e A em ] 

lery, com o nascimento de uma interes 
sunte menina que ma pia baptismal res 
ceberá o nome de N 


“Iva, 

nando Bruce, 
Carvalho, de. O. 
fredo Santos, A, 


Martins de Oliveira e Olavo 
be 


co Werneck 
cla, em nome dos offertantes do almoço, 
agradecendo o bomenageado em expres 
sivo improvisos 


“A Pequena Cruzada 
enino 





reslnha do M taus vem agrade 
cer, por melo da. Imprenta, a compá: | ms 
nbla de Motela Paluce 0. generoo do- | Retorna hoje ao Branil um velho; ame 


paira de S00SO00 destinada 


Si anita im 
a primaria e profisalonal 
do É Avenida Enltacio y peles VETA 


(8) 


Moveis “NAPPIN” 


DESENHOS MODERNOS 


-OFFERTA ESPECIAL 
Dormitorio.... 2:4008 
S. de Jantar. 1:4508 


A prazo - Sem fiador 


Rua Bcu, Verguciro, 147 





—O- 
Gremio Litero-Sportivo 
De 

Do Collegio Sylvio Leite — Sob a 
prestdéncia do “director do collégio, dr. 
yivio Leite, renlizouso hontem a ter- 
ceiru sessão plenaria do gremio litero- 
sportiva do. Collegio Sylvio Leite, 
Com uma ansintencia de varios pro: 
fessores de todos os alumnas do colle- 
Rio, inicloi-se a sessão com a palavra 
da prendada e Inteligente senhorita 
Maria C. Moura, secretaria de “O 
Porvir”, do mesmo collegio e uma dos 
mais bellas' affirmações culturaes dos 
melos estudantinos; a oradora Jeu uma 
apreciavel. chronica semanal que provo- 
cow hilaridades constantes dos astisten 
tes, ram a seguir em curiosas e 
interessantes  allocuções os alumnos 
Walter Sayão, Pedro Araujo Gomes, 
Renato Machado, Joffro Pimentel e a 
senhorita Nilza Camara, inclusive al 
qa recitações dos menores. Abelar- 
o Acectto, “Americo Saldanha e Debo- 
ra Carvalho, 1 ; 
Encerrando n sessão o dr. Sylvio 
Leitetomou a palavra para felicitar os 
seus alumnos pelo brilho de suas ex- 
pansões intellectunra, 


LEITE DÁ J 


Natalicios 


Decorre: amanhã u data natalícia 
do dr. Luiz Alves da Silva Pinto um 
dos nossos mais eedicados companheiron 
desde a fundação desta folha. 

Advogado cuja habilidade se eguala 
á competencia, o dr. Silva Pinto é 
sinda o representante, nesta capital, da 
Companhia Santista de Credito Predial, 
importate empresa mutualista com séde 
em Santos, 

Com um dia de antecedencia regis 
tramos o seu anniversario para sermos 
os primeiros q abraçar o Silva Pinto, 
que soube fazer de cala um de nós um 
amigo. 

— Fez annos hontem o coronel José 
Ferreira de Aguiar, delegudo fiscal da 
Prefeitura,  aetunimente exercendo as 
clevadas funcções de sub-director-fiscal 
da secretaria do gabinete, 

Por motivo do seu natalício, o coro- 
nel Aguiar fol muito cumprimentado, 
sendo-lhe à tarde, offerecido um lunch 
no Club dos Delegados. Fiscaes, 


— Passa hoje o anniversario de d, 
Antonia Carlos. de Souza, esposa do 1º 
sargento do -asylo dos invalidos da pa- 
tria, Mandel Constantino. de Souza, 

— Passou, hontem, a data matalicia 
da senhorita Nilza Moreira Cavalcanti, 
gentil filha do dr.” Diogo Cavalcanti' e 
de ia esposa d, Zelia Moreira Caval- 
canti, 

== Festejará amanhh o seu 7º anni- 
versario matalicio a ai Hilda, filhl- 
nha do nosso companheiro, de - redacção, 
Euripedes Jldefonso da Sil 








va e de nua 
esposa d.' Marietta Massiére da Silva. 

— Far unnos hoje o sr, Mario: Rays 
mundo da Silva, funccionntio do De- 
partamento Nacional de Portos e Nas 
vegação. 

— E! hoje um dia de alegrias no lar 
do tenente Ivan Pires Ferreira o sun 
senhora, «d, Dalka Beltamio Pires Fer- 
reira, E" que completa annos o pe 
quenso e gracioso Sergia, que é o en 
canto «os seus paes. 

— Completou annos hontem o Inte- 
ressante menino Murillo, filho do sr. 
Mario Raymudo da Silva, funcelona- 
rios do. Departamento Nacional de Por- 
tos e Navegação e de sua esposa dona 
Theonilla da Costa e Silva. j 

— Festeja hoje o set unniversario 
natalício o dr. A. Cruvinel Ratta, uro- 
logista recentemente regressado de Pa 
ris, onde se aperíciçoou na sua espe- 
cialidado, 


SENTE-SE R 
EMBRIAGADO 
PELO VENENO? 


V, 8 pode em- 
bringar-so sem 
tocar numa 
gotta de bebi- 
da nicoolicu — 
“qnvonenndo 

pelo alimento” 
—. antoxiendo 
pelon 





restos 


* que ficam 40 syetema digastivo, 


fermentando e produsindo gaxes 
que envenenam o sangue q en- 
torpecem o cerebro; As maravi- 
lhosas PEQUENAS PILULAS DE 
CARTER PARA O FIGADO res- 
tituirão: rapidamente no orga- 
nismo seu -funcclonamento . nor. 
mal e mudio » peormittirão ay co- 
rebro pensar  clarn e notiva- 
monte. 

A“ venda em todus um pharma- 


clas, 
Pistas CARTEREiSAS 
IN 1B 
—O— 
Nascimentos 





Henri a 


Está em festas o lar do sr. 


esposa d, Georgina 


ely, r 


— Ignez é o nome da robusta meni- 
na que tanta alegria trouxe no lar 'do 
Br, 
pos al; 


Pery Brandão Lisboa e de vun es 
Gloria da Rocha Lisboa, 





Precisa-se 
bôa appare 


MOÇAS 





+ Optica Moderna 


Casa empecisl de 
vculos e pince-ner 
ARTHUR — JACIN- 
THO RODRIGUES, 
ftaa Sete Setembro 


— nd 47 — 
RIO DE JANEIRO 


RENO 
—o— 





Almoços 





Dr. Poxlo snelo — Achase no Rio, 


tendo chejado “por avião do -Syndicato 
Condor, 0 sr. c 
destaque non meios politicos e intelle- 
etuses do 


Paulo Tncla, figura de 


Paraná. 


Hontem, na Rotisseric Americana, 


foi-lhe offerecido um almoço, por um 
grupo de jornalistas cariotas, no qual | 
tomaram 
Amorim 
Maciel, Lê Osorio, Satyro Rocha 
Arruda, 
Americo 


arte os srs, Marcio Reis, 
etto, Gerson Mandeira, tar 
vo 
dr. Mario Gama, dr, Pedro 
Werneck, dr, Maximo Luz, 
ir. Jarbas de Carvalho, Aristoteles Sil- 
Reener, Oscal Silva, Fer 
commendador Roque de 
Loureiro Junior, Al 
Mattos Telles, Mario 


raça, de. José Vieira, J. L. Nobre 
a, Clodomir Caminha, ERRER RSA 
jels- 


TE. 
Ao ebampagne, o de, Pedro Ameri: 
saudou o sr, Paulo Ta 


de Santa The 


constyue 
nato, ambulatório, es 


ta asma: forma astados ça Ro 
Foros a cal seu donativo de 








cldade, Bôa commissão, Tratar, nú Praça Tiradentes, 73, 2,3, 
das 14 ás 16 hores, com o Son hor Americo, na segunda-feira. 


A Vida Socialmi 





Viajantes 


clplo, o cargo de gerenta e, depols, 


do director meral da Universal Pletu 
res, o mr, Al-Srekler do tal modo se 
Com nm mossa gente, que, 





identificou 


y 


tm Ioxekieo 


longe della, nas suas repetidas cartas, 
manifestava sempro o desejo de regres. 
afirmava 


sar no pair onde passára, 
elle, os melhores dias de sua vida. 


Auxiliar precioso da grande empre 
sa de Carl Laemmle, foi o sr, Al Sre 
kler mandado deixar o seu posto no| tamento com o caminhão, 
Rio, para assumir a direcção da Unt- 
versa] no Velho Mundo. E sli, entre 
os relevantes serviços prestados & Unl- 
versal, não foi dos menores o do lan- 
qamento aceldentado em varios pontos 
da Exropa: do celebre film “Nada de 


novo na frente occidental”, 


Depois de exercer outros postos de 
cada 
vez mais crescentes às saudades do Dra- 
ai, n sr. Seckler solicitou retornar ao 
Brasil, o que hoje faz, com qrands 


destaque na Universal, sentindo 


UVENTUDE 


(33852) 


alegria dus muitos amigos que aqui 
deixou e que lhe preparam festiva re- 
cepção, por cccasião do ses desembar 
que, às9 horas da manhã, de bordo 


do "Meantara”, 
.— De regresso de nua vingem à Eu 


ropai 
pelo “Alcantara”, o dr. 
Monteiro da Silva, 


Medicinal", 
(Sm 


CASA MATERNAL MELLO 
— MATTOS — 


Asilo de crianças nbandonadas 
— Recebe donativos, 
RUA FARO N, 80 


—O- 
Conferencias 


eo 

Na séde da Loja “Pithagoras” da So 
ciedade, Theosophica no Heasil, mala: 110, 
realiza-se domingo 28 ás 10 boras, uma 
theosophi- 


no micamo local, 
precisamente, em sessão do 
Curso Elementar de Theosophia, o dr. 
Calo Lemos, profesnor de phylosophia 


conferencia sobre assumpto 
co, sendo francã a entrada. 

Segunda-feira 29, 
ás 17,30 


no Collegio Militar, dissertará sobre 
“Psycologia”. A entrada É franca, 

Na egreja de S, 
Mauh 57, em Santa Theresa, reolizm 


sc hoje, às 7 12 da noite a conferem 
cia do rev. Eduardo Moreira. parocho: de 
egreja evangelica portuguesa, chegada 


ha dias ao Rio. 


—  Proseguindo ma série das confe- 


rencias mensaes, iriciadas mó” brpbana 


to “Casa de Luci”, realizado hoje, À 
da: referido série, 
Rego 
Darros, versando a palestra sobre o tle- 


senta "conferencia 
Occupará. a tribuna o dr. Jacy 


ma, lMtero-espirita “Flores de Som 


Fa. 


orphanato, 
mero Já, 


=5— 


SEMENTES NOVAS 
CASA FLORA 


MATRIZ — Eua Ouvidor, 01, 
FILIAL — MN Gonç. Dion, 47, 
83 anos de vendas do pe- 
mentes seleccionadas do Hor- 
taliças o Flores, dos melho- 
res exportadores da Europa. 
Peçam entulogo, 
SOHLIOCK & NOGUEIRA 
Mio de Janeiro 
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DR 
Fallecimentos 





Em sua residencia, 4 ria Conde de à 
Irajá, 165, falleccu hontem o ar, Mariy 
D O enterramento será effectuado 


ins, 
hoje, no cemiterio de São João 


da 


3 horas; 


-— Falleceu Jontem sesta capital, a 
sra, Mathilde Tinas, esposa do ar, Ar- 


thur' Haas. 


— Oecorreu hontem o trespasse do 
O enterramento terá 
logar" hoje, no cemiterio de S, Fran 
'elsco Xavier, saindo o feretro do ne 


sr. Cid Lima, 


croterio da: polícia, às 4 horas, 


— Falleceu hontem, em Nictheroy, ás 
5 horas da tarde, à sra, Adelaide Ban- 
do commendador 
Fernando Dodierd, irmã da viuva Ruy 
Barbosa e do coronel Cuelos Vianna 


deira Dodderd, mão 


Buudeira o sogra do dr. Carvalho 
Leite, 
O seu enterramento será no cemite- 


rio de Maruby, saindo o ferctro dn re- 
sidencia do seu filho, ân4 horas à rua 


dr, Paulo Cesar, 278, 


-—  Vietimada por um colinpio car- 
dinco, falleceu ontem, pela manhã, d. 
Virginia Gonçalves dos Santos Chaves, 
viuva do sr. Alfredo de Freltas Cha- 


ves, que durante muitos annos foi -com 
merciinte em Porto Alegre e posterior 
mente nesta capital. A vencranda se 
nhora, que morreu sos 75 annos 








do duaus ou tres, activas o. de 
nola para trabalha: em publi- 


(35085) 





edade, pertencia a distincta familia do 
Rio Grande do Sul, onde viveu a malor 
parte de sua vida, e era mãe do dr. 
Ariovaldo Chaves, conceituado clínico 
nesta capital, das afs. Homero e Eu 
clydes Chaves, funcionarios do Minis 
teclo da Agricultura e da Central do 
Brasil, respectivamente, e «as genho 
titan Diva e Gigl Chaves, Irmã do 
general reformado Vicente dos Santos 
e tia do dr. Resuto Pacheco, presiden- 
te da Confederação Brasileira de De 
sportos, O enterramento será effe- 
etuado hoje mo cemiterio de S. João 
Baptista, dando-se q caimento funebre 
da rua Gencral Polydoro n. 105, ás 
10 horas do dia, 


—  Falleceu hontem n sra. Maria 
Augusto de Lobo Leite, esposa da dr 
Elias Fernando Leite O seu enter 
ramento será effcciuado. hoje, no ce 
mitesio de São João Baptista, salnito E) 
feretro da rua Andrade Neves, 85, às 
4 horus, 

— Falleceu hontem o sr, Antonio 
José da Silva, em atá residencia, & rua 
Affonso. Penna, 71, O sepultamento 
será realizado hoje, no cemiterio de São 
Francisco Xavier, saindo o feretro às 
4 boras da rua acima. 


Missas 


No altar-nôr ds egreja-de -São Fran- 
risco de Paula, rezase amanhã, às 9 


mo de nossa ferra, Durante multos ane 
nos aqui residente exercendo, a prin 





chegará, amanhã, a esta capital, 
José Ribeiro 
chefe da “Flora 





















Paulo, & rua 


A conferencia é publica e terá 
Jogar, ds 4 horas da tarde, ma séde do 
à rua Senador Furtado mu- 





















Ba. 
ata, saindo q feretro da rua” acima, 






Sp 





=: 
“1 


PENTA gs 


ee 
pedia L 


Proceso e remedios 
de sum descoberta, 
Mun 7, 04, 3º andor, 

(ABA) 


VIOLENTO CHOQUE ENTRE 
UM AUTO DE ALUGUEL 
E UM CAMINHÃO 


Honve uma morte é tres pes- 
soas feridas 


Na noito do hontom, na rua 
Barroso, em Copacabana, vocor- 
rou um desastro, oujas connos 
quenclas foram dolorosas, mor- 
rondo: nello uma das victimas, 

E a culpa do oocorrido, pelo 
que apurou a polícia, cabo ex- 
vluslvamento do motorista, quo 
imprudontomonto entrou contra 
É mão com o vohículo quo dirl- 
gn, 

Procedonto da cldade, com des- 
tino & rosidoncia, Constanta Ra- 
mos n, 28, viajavam d, Bliza- 
beth Diniz Bchaefter, espona do 
sr. Ddward Schaofter, alto func- 
clonario do Moinho Wiuminenso, 
sous filhos menores Edu o Ro- 
berto e sua: sogra d, Helona 
+ |Bohaeffer, todos passageiros do 
auto de praça n, 1,833, dirigl- 
do pelo motorista Francisco Ay- 
res Bragança. 

O vehioulo corria: pela rum 
Barroso, atrax do dols nutos, A! 
altura, da travessa Margarida, 
como vigso um: bonde na fren- 
to, o motorista metteu q carro 
contra mão, para obter passa- 
gem, 

Em sentido contrario, subla o 
caminhão 574, tondo como co- 
choiro José Braz, 

Com a velocidado quo levava, 
o motorista não pôde torcor a 
direcção e foi chocnr-so violen- 


Emquanto um dos munres-fl- 
cava bagtante forido, nm langa-do 
caminhão entrava polo muto, at- 
tingindo os passageiros que nolto 
viajavam, sendo mais Infoliz 
d. Elizabeth, quo devido & gra- 
vidade dos ferimentos recobidos, 
poucos momentos teve de vida, 
fajnoendo no local, pouco: do- 
polse o 

















d, Helena receboram contusões 
o escorlações pelo corpo, tondo 
a Assistencia prestado os neces. 
Barios soccorros, 

O commissario Assis Braga, do 
80º distrioto, fez remover o ca- 
davor da inditosa senhora para o 
necroterlo do Instituto Medico 
Legal, 

O motorista culpado, aprovel- 
tando q confusão do momento, 
fuglu. 

Foisaberto Inquerito. 


UMA BELLA SOMMA ! 


Uma bella somma distribulo-a, 
na semana que hontem findou, 
a popular Casa Guimaries, cujo 
balcão privilegiando tem sido, du- 


to inexgottavel de sortes gran- 
des, À importancia dos pramios 


cangou a elovada cifra do ,... 
213:5627$500, sendo justo sallen- 
tar o muito que essa Importan- 
cia representa, nas actunes con- 
digões do tantas difficuldades, 
para aquelles que eo viram con- 
templados pela munificencia da 
velha agencia da rua do Ouvi= 
dor 60, esquina de Primeiro de 
Março, defronte da Igreja da 
Santa Cruz dos Militares, Para 
depois de amanhã, cincoenta 
contos da Capital Federal por 
cinco mil réis, fracção mil réis, 
Quinta-feira, cincoenta contos da 
Loteria da Bahia por quinze mil 
réls, fracção mil o quinhentos o 
mais cincçenta contos da. Capi- 
tal Federal por cinco mil ré!s, 
fracção mil réis. Sabbado, cem 
contos da Capital Federal por 
dez mil réis, fracção a mil réls, 
e no dia 9 do proximo mez um 
plano extraordinario de mil con- 
tos.da Gaucha, por 3608000“ 
bilhete “Inteiro, meios '180$000, 
vigesimos 188000, com oito mil 
bilhetes aponas. Para pedidos e 


Casa Guimarães, Ltda. Run do 
Ouvidor 60, esquina ds Primeiro 
de Março. Enderego tolegraphi- 
co “Kasanová”. Caixa Postal 
1273, Rio de Janeiro, (35004) 


O ESCRIPTOR LUC DURTAIN 
EM MINAS 


Revestiu-sa de: slgniflontiva 
importancia social, a conferencia 
do eseriptor Luc Durtailn, | ante- 
hontem, realizada no Audictorium 
da Escola Norma! de Bello Horl- 
zonte, Sendo essa a primeira vez 
que o esoriptor francez se dirigia 
à intellectunidade mineira, o sr, 
Gustavo Copanema, secretario do 
Interior do Estado, occupou a 
tribuna, fazendo, numa synthese 
Mteraria da obra do conferencista, 
a apresentação de sun pergonall- 
ade, 
Após, o conferencista iniciou a 
gua palestra sobre a poesia fran- 
ceza, trazendo a assistencia de- 
leitada por mais de uma hora, 

O escriptor Durtaln seguiu 
hontem para Ouro Proto, devendo 
em seu regresso fazer mais duns 
conferencins na capital de Mi- 


nas. 
USADOS 


PIANOS ENOVOS 


Dos melhores fabricantes, a longo prato 
R, Visc, Rio Branco, 624, PAIS 


= 


————— ida <> qm — 
Falleceu em serviço um 
trabalhador na Central 

— do Brasil — 


Falleceu hontem, na estação do 
Lins do Vasconcellos'o trabalha- 
dor da Central do Brasil Fausti- 
no Antonio de Oliveira, tendo q 
ngonte daquella estação commu- 
nicado o facto ao chefe do Tra- 
fego'da raferida ferrovia. 

e a O mm 





(1 035696) 


Contagem de tempo de 
serviço de um agente da 


Central do Brasil 


O director da Central do Bra- 
sil mandou contar o tempo do 
serviço do agente de 4º vingaê 
Prudente Ferreira, no periodo de 
4 de agosto de 1930 a 10 de março 
de 1931. 

Dm eg 


DOENÇAS 


DOS 
COLLYNIO MOURA BRASIL 
Ki) 



















horas, a missa de 30º din por alma do 
professor dr. Eugenio de Harros, O 
acto religioso é mandado rezar pelos 
ses alumnaos, amigos e admiradores, 


— Mandada celebrar por sus fami- 
ita; será rezada depois de amanhã, ás 
“10 horas, na egreja de São José, missa 
de 7º dia, pelo descanso eterno do ge 
meral Antonio José Pereira Junior. 


“ 
— , Por calma “do - saudoso industrial 5 jnagpentes, Atende dinriamento a grande numero de neces- 
ré Praca inf da E iresevd E sitados, Medico permanente. Ambulatorios abertos das 8 ás 
de seu falecimento no altar mór da/S 12 horas, Aceita qualquer donativo quo'lbe auxilie a obra 
egreja da Conceição e Bós Morte (Ro-|= caridosa, (46540) E 
sario, canto de Avenida), EP 





mudo 
Dash fito 


PIO DA MANHA = 


dr, Mubem Silva, 































































On moninos. Edu, Roborto e| 


rante mais de melo seculo, fon-|' 


conforidos nestes ultimos dias al-|' 


Informações queiram dirigir-se a |- 


* o nocusado, 


E 
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“Domhihgo, '28 “de A 


obtira 


| CONSTRUCÇÕES 
| A LONGO PRAZO 


Em terreno de vossa propriedade “Lar Brasi 

| lero" constróe directamente um predio COM TO» 

DOS OS REQUISITOS DE CONFORTO E SOLIDEZ 

PARA SER PAGO EM MENSALIDADES  CORRES» 
PONDENTES AO ALUGUEL. 


PEDI INFORMAÇÕES ACERCA DO NOSSO NO» 
VO PLANO DE CONSTRUCÇÕES. 


DEPOSITOS — As quantias depositadas no 
“Lar Brasileiro" por sua garantia hypothecaria, re» 
presentam, realmente, a propria propriedade sem 
05 seus inconvenientes e cuidados. 


OS DEPOSITOS VENCEM ATE! NOVO AVISO, 
5 6 8 E 9% A. A. SEGUNDO O PRAZO AC- 
CORDADO, 


PEDI INFORMAÇÕES SOBRE NOSSAS CON- 
TAS DE “RENDA MENSAL" E “PARTICULAR”. 


Emprestimos hypothecarios reall= 
DOS fa ss legis te o Us Lo No o sy Roads 


| Valor das Garantias. . «cava. 


“Lar Brasileiro” 


Associação de Credito Hypothecario 
Rua Ouvidor 90/94 — Rio de Janeiro. 


120.707:780$000 
199,148:620$700 





(35695) 








O dr, Octavio Capanema e sua senhora 


Fundeou na Guanabara, fs 
primetras horas da manhã de 
hontem, o “Slerra Salvada", vin- 
do de Hamburgo o escalas pelos 
portos do costume, Esso paquete 
germanico, que é o “ex-“Cap- 
Norte", depois de receber a vi- 
sita regulamentar das autorida- 
dos maritimas, foi atracar no 
Cães do Porto, ondo so effe- 
ctuou, em seguida, p desembar- 
que dos poucos passageiros, que 
so destinavam ao Kilo, 

Destnca-so entro olles o dr, 
Octavio Capanema, director e 
cirurgião thofe do Hospital Mu- 
nicipal, do Schneldemuehl. 

E' brasileiro, mas: exerce a 
sun actividado na Allemanha, 
onde se encontrava ha 21 annos, 
O dr. Octavio Capanema, pelo 
seu todo ctypo, nada tem de 
brasileiro: é um perfeito teuto. 

Sómente ouvindo-o falar é que 
agente eo convento da sua vor- 
dudelra nacionalidade, . 

Fol essa a Impressão que tl- 
vemos ao vel-o, hontem, a bordo 
ainda, quando se apresentava pa- 
ra desembarcar em companhia 
de gun esposa e do amigos e col- 
legas, que o foram receber, 

O medico: pntricio faiou-nos 
que se achava gusento do Brasil 
ha longo tempo, nada menos de 
21 annos, Radicara-so na Alla- 
manha” e exercia all sum notivi- 
dade medica, WE natural que, 
duranto tão longo periodo: de 
tempo, saudoso da Patria, por 


der uma viagem ao Brasil, 
zação do seu desejo. 


uma feliz opportunidade, 
veda”, 


coração, 


sen, 


velu ano nosso 
Rudolph Hilger. 
mero do passageiros, 


drs. Helmut Habn 


Heuse, medicos allomães, 


argentina, 


O PROCESSO DENIZOT 


tnl processo em confiança 


—— . 


0 st. Ivo Arruda foi absolvid 


Em outubro de 1990, quando 
irrompeu o. movimento revolucio- 
nario, fui servir no Forte de Co- 
pacabana, fs ordens do então co- 
ronel Bertholdo Klinger, o jorna- 
Mata Ivo Arruda, Nomendo aquelle 
official para o cargo de chefe da 
policia, o sr. Ivo Arruda, convita- 
do por elle, foi para aquela, re- 
partição, nas funeções de seu so- 
cretarlo, É 

Quando exeroin tal cargo, desap- 
pareceram da 4* delegacia auxiliar 
os.nutos do inquerito que se pro- 
cedia contra H. P, Denizot o ou- 
tros, tendo-se-lho attribulido q 
responsabilidade: dosse desappare- 
cimento, 

Durânto mails do um anno 
aquela repartição: policial. proco- 
deu a um volumoso inquerito em 
torno do assumpto, quo foi, afinal 
para Juizo da 7º vara criminal, 
onde prosegulu o processo regu- 
lar, 

Agora” à Segunda Camara da 
Corte do -Appeliação, pelos votos 
dos desembargadores Arthur Soa- 
res relator, Vicente Plragibo e 
Costa Ribeiro, revisor, vêm de dar 
solução final, no caso, absolvendo 



























pena imposta, 


sontença, 


“Commercial de 


S. Paulo 


decinra, alguna 
entendem 


Tanto tempo levou o Inquerito 
na Policia, que a acção foi julgada 
prescripta, em cujo sentido, nllás, 
votou o desembargador Costn Ri- 
belro. O jornalista nccusado, po 


decidiu que se 


rém, por seu advogado, o doutor 
Alyaro Miranda, não se quiz nun- 
ca valer dessa prescripção e levou 
ocaso À Côrte do-Appellação, cujo 
accordam damos a seguir; 

— Vistos, expostos o discutidos 
estes nutos de appeliação criminal 
Appellanto Ivo Arruda o Appelin- 
do Ministerio Publico, — Accor- 
dão ra Segunda Camara da Corte 
de Appeliação dar provimento ao 
recurso para, reformando u sen- 
tenga appelinda, nbsolver o Appel- 
lante da  netusação que lhe foi 
Intentada sobre o desapparecimen- 
to de um inquerito em andamen- 
to na 4º Delegacia Auxiliar, o as- 
sim julgam attendendo a que so 


peças acondicionadas 


minalmente taxada. 
NO RECIFE 


missa solenne. A' 
hastoada a bandeira. A! 


pulares, 


HOSPITAL DA CRUZ VERME- 
LHA BRASILEIRA 


ESPLANADA DO SENADO 


Serviço de medicina e cirurgia geral, partos e gineco- 
logia, olhos, ouvidos, nariz e garganta, pele sífilis, vias 
urinarias, protologia, aparelhos e massagens, clínica de cri- 
anças, Ralos X, diatermis, alta frequencia, ultra-violeta e 
laboratorio do analises clinicas. 


Quartos do 1º o 2º classes e enfermarias gernes para 


- TT a para 
MITRA RIMAS RI MS MISAU RS OR LR ALCON TLC RTAC SST TA 
= 









ESTAVA HA 21 ANNOS LONGE DO BRASIL 


Um medico brasileiro, director do Hospital Mu-| 
nicipal de Schneidemueh], na Allemanha, chegou 
ao Rio, hontem, no “Sierra Salvada” 


vezos diversas tentou emprohen- 


Sous multíplos afínzeres, po- 
rém, sempre impediam a renlt- 


Passou-se, assim, o'tempo, até 
o momento do se Jhe' offerecer 


Não perdeu tempo. Comprou 
passagens para elle o sua espo- 
ga ce embarcou no “Slerra Sal- 


A censação que experimenta- 
va: no rever o Rio era forte, e 
grande a alegria que lhe in no 


Além do dr. Octavio Capane- 
ma, cuja permionencia no Rio 
sorá apenas até o dla 8 de se- 
tembro, quando regressará 4 Al- 
lJeomanha, chegaram & esta ca 
pltal naquello navio o consul da 
Alemanha em Santos, sr, Gus- 
tavo Stal; o dr. Eduardo Jacob- 
funecionario do Ministerio 
da Fazenda da Allemanha e que 
paiz an passeio, 
aproveitando um periodo de fé- 
rias e os gra, Samuel Emmons e 


O “Blerra Salvada"” conduz pa- 
ra 09 portos platinos regular nu- 
entre os 
quues o sr. Arturo Ferreyra,'con- 
sul argentino na Allemanha eos 
o Wilhelm 
que 
vão tomar parte numa reunião 
medica a renlizar-se na capital 


III 





certo que o appeliante obteve 
está. 
provado por testemunhas Idonens, 
duas dellas nem sequer contesta- 
das (fla. 106 v,, 197, 210 o 223), 
quo o appelinnte deixou o mesmo 
processo no cartorio daquella de- 
legacta, O anpelianto demonstrou 
ainda a gua innocencia e bda fé 
assignando a enrga dos-nutos de- 
pois do aviso da seu desappareci- 
mento. — Custas na fórma da lei, 
— Rio, 19 do agosto do 1032, — 
Angra de Oliveira, presidente, Ar- 
thur Sonres e Vicente Piragibe. 

Costa Ribelro — vencido em par- 
to. Dava provimento para julgar 
prescripta a acção, por Ísso quo a 
sendo de seis me- 
Zea, 0 prescripção occorro no pra- 
zo de um anno, Este prazo já ha- 
via decorrido quando proforida a 


e Of 
Em torno de uma repre- 
sentação da Associação 


Relativamento a uma represen- 
tação da Associação Commercial 
do Sião Paulo, sobro estojos de 
ouro para barba que, segundo 
ngentes fiscaos 
classificar entro os 
objectos de adorno para o ef- 
feito de Incldencin do imposto de 
consumo, o ministro da Fazenda 
respondesse de 
neccordo com o parecer da Recol- 
7 | tu Publica, que entende, no caso, 
de que cogita a reclamação, de- 
vor o tributo ser cobrado pelas 
no estojo, 
desde quo cada umn esteja no- 


A FESTA DA PENHA 


Rocife, 27 (União) — TInlclou- 
se, hontem de manhã, a tradiclo- 
nal festa da Penha, com uma 
tardinha, fol 
noito, 
teve logar a primeira “novena”., 
Segulram-so varias diversões po- 


RIPI Roma 


MORTALMENTE FERIDOS EM 


- MEIO A” DESORDEM 
PROVOCADA 


O conflicto de hontem na 


Cosme Velho 


| 
| 


to À ombalxada do França, 
so Joculiza no predio mn. 96, dis 
quella rua, dois soldados pro- 
movoram hontom, A nolto, noprio 
contlicto, tendo resultado serem 
viotimas do nous Irregulares gos 
tos ou proprios promotores das 
Erúves occorrenolas, 


ANTECEDENTES 


Tentomunhas roforem que, ha 
dias, dois soldados do cxoróito 
perambulavam pela rua Cosme 
Velho cm uttitudos Iinconventen- 
tes, orn atirando palavras aupe- 
ras à approximação de familins 
nd! rosidontes, ora revistundo Hom 
nenhum motivo os transcuntes, 
com evidento Intulto de provo- 
cação, 

Entro as pessoas que dopuzo- 
ram, narrando a conducta Írro- 
gulur daquellos militares, está o 
chauffour Altrodo Ferreira Cou- 
tinho, morador à rua Alice, 79, 
o qual decinrou ter sido, ha dins, 
revistado: pelos jaccusudos, sob 
o pretexto de que tinham ordem 
do pesquizar a procedencia de 
npparelhos de radio que se di- 
xia existir na currosseria do al- 
guns carros. Não encontrando 
os ditos apparelhos, os milita- 
res, depois de lho maltratarem 
o motor, exigiram ao motorista 
dinheiro, que o declarante não 
deu por não ter, no momento, 
nenhuma quantia. comsigo. 

Por tudo isso, os nocusados 
foram cercando, em torno do ai 
mesmos, uma certa onda de re- 
pulsa que hontem explodiu vio- 
lentamento, & nolte, lovando go 
Prompto Boccorro, com diversos 
ferimentos a bala, os autores de 
taes gestos. 


O CONFLICTO 


Eram dez horas, O guarda 

nocturno n. 11, Sovorlno Pedro 
de Lima, de guarda ao edificio 
da embaixada de França chega- 
va ao seu posto quando delle se 
approximaram os turbulentos, 
São estes os soldados do 6º ba- 
talhão da milícia do Rio Gran- 
de do Sul, Mario José Marlanno, 
de cor preta, 36 annos de ednde, 
solteiro, acantonado no quartel 
do 1º Regimento de Cavalaria 
Divisionaria eo Adalberto Mon- 
donça, do 34 annos, casado, tam- 
bem pertencente A mesma unl- 
dado, 
[ Vinham ambos alogolisados e, 
idlrigindo-se no guarda, após Jl- 
golra troca do palavras entraram 
a aggredil-o a socos, 

Populares quo estacionavam 
perto tomaram a dofesa du 
[guarda nocturno estabelecondos 
so, assim, o conflioto. v) 
| Em dado momento varios dis- 
paros so fizeram, caindo ao golo, 
Terídos, ds turbulentos militares, 
Houve correrlas, algazarra, api- 
tos tendo o povo dispersado, No 
chão, com ferimento, abala, no 
thorax, estava Mario Marianno 
e a neu lado, Adalberto Mendon- 
ca, seu companheiro, com um 
tiro no abdomen e outro no he- 
mi-thorax. , 

Chamada a Assistencia este le- 
vou a soccorros as victimas sen- 
do estas, depois, removidas para, 
oH. Cc. E. 


OUVINDO TESTEMUNHAS 


Varias testemunhas depuzeram 
na delegacia do 6º districto, nar- 
rando o facto como ahi o expu- 
zemos. Entro estas se encontram 
os senhores Francisco Machado 
Avila e Francisco Ansaller, do- 
miciliados na propria -embaixa- 
de de França, 0s quaes se encon- 
travam casúnlmente no portão 
do acçesso no edificio quando o 
conflicto estnlou, Dizem tor sldo 
a aggressão ao guarda n. 11 a 
causa don protestos partidos dos 
populares em meio aos quaes se 
ouviram os tiros que puzeram 
por terra os dois soldados, : 

Tambem foí ouvido o guurda 
sondo as doclaragões reduzidas 
& termo. 

O commissario Salles, de servi- 
ço no 6º districto, fez abrir in- 


querito. 
A cobrança do sello' de 


traspasse de negocio 


O ministro da Iazenda, sob o 
fundamento de que a acquisição 
ou venda commercial, ordinaria- 
mente chamada traspasse, é acto 
typicamente mercantil, rosolveu 
dar provimento mo recurso do ro- 
presentante do Ministerio Publico 
junto ao Conselho de Contribuin- 
tes para o fim de mandar cobrar 
o sollo de 9128000, correspondente 
a 103:04048000, valor da transacção 
eifectivada pela firma Orvil Fer- 
relra, dispensando 4 revalidação 
pelo art. 1º paragrapho 3º do de- 
creto 21.459, de 1º de julho des- 
te anno, ea multa em face da 
orientação seguida pelo Ministe- 
ro e expressamente consignada 
entre os disposições do decreto 
citado, art, 3º, 

—— e. 


Indeferido um pedido da 
Cruz Vermelha Brasileira 
de $. Paulo 


Pot Indeferido pelo ministro da 
Fazenda o requerimento em quo a 
Cruz Vermelha Brasileira de S, 
Paulo solleitava Isenção de Im- 
posto para uma tombola em be- 
neficio dos seus cofres sociaes, 
nob q fiscalisação do governo fe- 
deral sendo o numero do bilhetes 
de 600.000 n0 prego de 25000 cada 
um, constando do plano 3,000 
promios, no valor total do reis 
600:000$000, que deviam “ser ex- 
trahiãos no.die 30 de fulho findo, 


Sobre a entrada no paiz 
das substancias toxicas 


e entorpecentes 


O ministro da Fazenda, tendo 
em vista o que pediu o Minisle- 
rio da” Educação, declarou aos 
inspectores das Alfandegas e nd- 
ministradores das Mesas de Ren- 
das, para sou conhecimento e fins 
convententes, que a entrada, no 
paiz, das substâncias 'toxicas e 
entorpecentes sô póde ter logar 
pela Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, conforme «determina o art. 
11 do decreto n” 20.920, de 11 de 
Janeiro do corrente nnno, 


Foi encontrado morto, no 
municipio de 
Floresta 


Recife, 27 (União) — No mu- 
nicipio de Floresta, fol encontra- 
do morto, com o corpo crivado de 
baias, o popular João Caldas. As 
investigações policies spuraram 
se tratar de um cujo autor no 
evadiu e estf sendo. procurado. 


(O) “celebre “gatuno “Le- 


bre” foi preso 


Recife, 27 (União) — O famoso 
gatuno Antonio Oliveira, vulgo 
“Lebre”, recolhido com varios 
outros ao xadrez da secretaria dn 
Segurança provocou uma briga e 
feriu um delles, sendo, por luso, 
recambindo à Detenção. Indigna- 
do com tal medida, “Lebre” teve 
uma syncope cardiaça, falleçendo 
repentinamente, 











Mãe! Seu Filhinho 
Fraco Necessita 


nm Pastilhas MeCOY 


Na run Cosmo Velho, om fren- | 33 


preciso mjudaleo nm crescer 


quo forte en obter o peso necessario 





Em muito poucos dias, cm mor 
nos tonipo do que V, x. Imagl- 


pn, estas maravilhosas postilia- 


ninhos roconatituíntos da saúdo 


pohamadas Pastilhas MeCOY de 


Oleo do Fígado de Bacalhau cos 
megarão a ajudar a seu thinho 
dobll, fraco e desnutrido, 

Sião insubstitulvola depois da 
uma enfermidade quando ha sus- 
pelta do rachitismo, Já não ha 
necessidado de dur-lhes à oloo 
do fléndo de bacalhau lquido 
que tom um gosto tio horrivel, 
porque ns Pastilhas MeCOY fo- 
ram feltns pura ubstitur ento 
ulco tão bom, porém do diges- 
tão difricil é substituom-n'o tão 
bem, que em poucos dias sou 
filhinho começará a eugmentar 
do peso, B' por into que as Pas- 
tilims MeCOY obtiveram um 
exito tio grande, Compre uma 
caixu de Pastilhas MeCOY nús 
boas. pharmacias e depressa so 
hn de converter em mais uma 
entre tantos milhares do mãos 
enthusinutas por estas Ter 


202º ANNIVERSARIO DO 
ALEIJADINHO 


A commemoração da Associa- 
ção dos Artistas Brasileiros, 


Commemorando o 202º annli- 
versario do Aleijadinho, o conse- 
lho geral da Aesociação dos Ar- 
tintas Brasileiros, com sédo no 
Palaca Hotel, renlizara depois de 
amanhã, 20, às 4 hoxas, uma ses- 
são solenne, na qual falará o dr. 
Paulo Pires Brandão, em nomo 
do Instituto Historico vo. Quro 
Preto, O padre Assis Memoria 
dissertará sobre o ambiente roll- 
gioso da época e o escriptor Gas- 
tio Penalva dirá da obra do Alei- 
jadinho, 








ROUPAS A CREDITO 


O melhor sortimento de 


ROUPAS 


para todos os fins, vende 

a CREDITO para pagar 
mento em pequenas 

| parcelas mensaes, 


À CAPITAL” 


a grande casa da Aveni-. 
da, esquina de Ouvidor, 
que-tem a sua SUCCUR- 
SAL á rua Gonçalves 
Dias, 13. 


(35585) 





BRIGARAM QUANDO VELA 
VAM O CADAVER DO 
AMIGO | 


Porto Alegre, 27 (União) 
Quando velavam o cadaver de um 
amigo, os. jornalelros João, de 


Olivelra e Aurelio Borges tiveram 


forte discussão, que degensrou 
em luta, ficando ambos feridos & 


faca, 

PYORRHÉA Tratamento, 1 
e immunkação — 

Prof. A, Guedes de Mello. Pra- 

ça Fiorlano, 65 - 8º, (04232) 


Ds 
À exportação de: carvão das 


minas de São Jeronymo 


Porto. Alegro, M (A. B,) — 
Foram animadores os embarques 
de carvão mineral, extrahídos das 
minas do Bão Jeronymoo expor- 
tadas pelo Rio Grande do Bul, 
durante o mez de julho findo. 

O peso total embarcado. subiu 
a 3.250 
peln Companhia Carbonifera Rio 
Grandenso e 1,789 pela Compa- 
nhia Estrado de Ferro e Minas 
de São Jeronymo, 

Embora o carvão gaúcho seja 
considerado por multos technicos 
como applicavel a qualquer pros 
Gesso do aquecimento, ainda al- 
guns acham quo q mesmo só 
pode sor cmpregado em certos 
determinados apparelhos. Estn- é 
a razão peln qual, apesar do pro- 
duzir corvão, o Rio Grando do 
Sul aínda importa esse combus- 
tivol do estrangeiro, sendo que 
no periodo considerado jlato é om 
Julho findo, bp importação sublu 
a 7,609 toneladas, no valor de 
048 contos de réis, 


CLINICA DR. MOURA BRASIL 


Molestins dos olhos 
Dr. Moura Prasil do Amaral 
Run Urúguarunn, 25-1º, de 1 às 5 
(32388) 


ei fp mm 
PASSOU POR PORTO ALEGRE 


O DIRECTOR DO TRAFEGO 
DA PANAIR: 


Porto Alegre, 37 (Do corres- 
pondento) — De regresso de sua 
viagem a Buenos Alres, ondo 
fora em inspecção as linhas da 
Panair do Brasil passou por esta 
capital o sr, Maxwell Rice, dire- 
ator do trafego da mesma com- 


panhia, acompanhado de gun. es-' 


posa. , : 

- Entrovistado pelo “Correto do 
Povo” sobre os resultados de sua 
viagem deoinrou que, npesár da 
situação anormal que atravessa- 
mos, havia uncontrado todos-os 
serviços em perfeito estado do 
funcelonamento. 

Declarou tambem e sr Maxwell 
que uma das finalidados de sua 
viagem era estudar a possibilida- 
de da companhia estabelecor duas 
linhas por semana, tanto para o 
horte como pora o sul. 


mit 
O director da Saude Pu- 
blica de Recife vae 


ausentar-se 


Recifo, 27 (União). — O Inter. 
ventor Lima Cavalcant!, concedeu 
permissito ao dr, Decio Parreiras, 
director da Saude Publica, para 
Bo ausentar do Estado, nomeando 
para substituli-o, Interinamento, 
o. dr, Leo Andrade, O dr. Decio 
Parreiras seguiu para o Rlo à 
bordo do vapor “Cuyabá”, 


toneladas, sendo “1,460 
























EM CASO DE MOLESTIA OU ACOIDENTE CHAME OS 


SOCCORROS URGENTES 
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 
DR. PEDRO ERNESTO 
Tel. 2-9950 


«Parahyba» 


A totorky que tras a “morto 
Quarta-Feira 


30 CONTOS 


108 = DEC, 18 
CEE ESTES 
ATT RE REED 
"GAUCHO? (Loterias): 
A CASA QUE DA' A SORTE 
RUA CHILE, 3 








O CENTRO PARAGUAYO 
AGRADECIDO. A” IMPRENSA 
BRASILEIRA 
Uma carta ao presidente 
da À. BI, 


An presidente, da Associação 
BD. de Imprensa divígiu a dire- 





otorla do Contro Paraguayo am. 


seguinte “carta: y 
“Rio do Jáneiro, 28 de agosto 
de 1052. 
Sonho; presidonte; — Bm no- 
me do Centro Paraguayo, inuti= 
tuíção que congrega em sou sefo 


os paraguasos residontes neste . 


nobre e generoso paiz, temos a 
honra de dirigir-nos ao senhor 
presidente para manifestar-lhe, o 
reconhecimento de nossos com- 
patriotas pola attitudo serena q 
Imparcial assumida pela Impren= 
brasileira, no gravo conflicto que 
sópatn actunlimênto o Paraguay 
o a Bolivia, Noticias proceden- 
tes do Lo Paz, transcríiptas nas 
secções telegráphicas dos jor- 
nacs do holo, dizem que a Im= 
prensm do Brasil tem se mahi- 
festado favornvel 4 causa boll= 
viana, nos Incidentes ultimamen- 
to occorridos no Chnco, ncerems 
contando que cssa attitude, uni- 
cr no continente americano, re- 
vela 1 sympnthin com que são 
olhadus neste palz as justas ro- 
acgõe: levadas a effoito pelo 
exorciio da Bolivia, Os para- 
&unyos residentes no Brasil, quo 
têm acompanhado os luctuosos 
acontecimentos ultimamente der= 
enrolados no Chaco, atravez: das 
Informações da Impronsa brast- 
leira, dcolheram com a maior 
surproza as noticias desta sup- 
posta parcialidade propaladas 
em La Paz, por que não é pos- 
aivol desvirtuar a nobre condu- 
ota adoptada pelos orgãos jorna= 
Hsticos deste paiz no sentido de 
manter absoluta noutralidado no 


delicado assumpto, conducta, que - 


nós, poraguayos, nos apressamos 
em reconhecer, 

Em que orgão jornalisticodo 
Brasil bo publicou uma linha ges 
quer, a favor da causa bolivias 
nao, ou denotando por ella a mais 
levo sympathia? Qual o jornal 
brasileiro que so manifestou fa- 
voravel ao desmedido ardor bel- 
lico que mal se dissimula nas 
noticias e jnformações proceden= 
tes de La Paz? At 

Os paraguayos residentes no 
Rito do Janeiro não têm lido taes 
públicações. Ao contrario, tive- 
mos o prazer de obsorvar que 
os artigos editoriaes dos mais 
importantes jornaes têm man- 
tido invariavel norma de cons 
duota, lamentando os incidentes 
verificados no Chaco e formu- 
lando cordines votos para que 
uma- solução pacífica ponha 'ter- 
mo ao litiglo, evitando-se assim, 
a perturbação da paz no conti: 
nento americano. com o ruido 


rouca gos, canhões assassinos e 
o garg ar Biateri£o das metra- 
lnndorak “Tão nobre o leal tem 
sido mfinpreres brasileira, pa- 
Indino: sincero: “do verdadeiro 
americantamo, que, quando algu- 
mas vozes autorizadas da repro- 
sentação, offlolal da Bolivia for- 
mularam . doclarações pessõaes 
sobre 6 delicado thema, ella aco- 
lhéu, com fldalga, hospitalidade, 
a contestação advorsa, como no 
caso do nosso compatriota, sr. 
José Av Moreno González, jor- 
nalista | paraguayo a membro 
desta instituição, q qual rebateu 
vantajosamente, pelis columnas 
do diversos. jornaes cariocas, 'ns 
publicações. inveridicas . e tons 
denciosas de um membro da Le- 
gação dn Bolivia nesta capital, 
Verifica-se, ainda, a Imparcia- 
Húnde da imprensa brasileira, no 
fazer justiça ao ilustre escriptor 
e diplomata, Don Fulgencio R, 
no Brasil, quando um dos seus 
Moreno, ministro do, Paraguay 
no Brasil, quando um dos seus 


jorgãos expendeu no cabeçalho: 


de um artigo escripto por 5; ex, 
a pedido do “Jornal do Brasllf; 
os seguintes conceitos a seu ros- 
peito: 
nossos leitores uma Informação 
autorizado na questão paraguas 
ya-boliviana,:* cujos ultimos ins 


samente no espirito publico con= 
tinental, dirigimo-nos ao ar, Ful- 


Paraguay em nosso petr, a quem 
solicitamos informes sobre 0 ns= 
sumpto”, E a continuação ac= 
crescenta: “Ninguem mais Indi- 


historiador, cujos estudos ame- 
ricanos, publicados nas suas col 
laborações de “La Prensa” de 
Buenos Alres, são amplamente 
conhecidos, assim como seus nti= 


ethnographicos. O ear, ministra 
Moreno tem, indubltavelmente, 
sobre esso themn autoridade bay- 
tante, pois que tem tido desds 


em todas as negociações o ges- 
tões que, em tal gentido, se rea 
Mzaram,” 


++ 

Os paragunvos residenter no 
Brasil, por intermedlo deste cen= 
tro nffirmam ao sr. presidente 
da Associação Brasileira da Im- 
prensa que reconhecem -a  im- 
parcialidade com que têm actua. 
do os jornaes do Rio de Janeiro 
e “do todo o Brasil, nos informa- 
qões telegraphicas e-nas suas 
opiniões pessones, o que, desds 
logo, é justo reconhecer tame 
bem, não tem cido mais do-que 
a continuação dn tradicional 
norma do conducta da imprensa 
brasileira no transcurso da sum 


brilhanto historia, sendo, por-' 


tanto, nbsolutamento inveridica 


a versão propalnda no selo do: 


povo boliviano do quo q Impren- 
sa do Brasil, justifica e appinudo 
a attitudo, sabidamente arrogan- 
to, rebeldo e contumaz daquelle 
palz. ! 

Temos a honra de apresentar 
ao sr. presidente, os protestos de 
nossa mais clovada consideração, 
— (an) Alfredo NR, Alves, secres 
tarlo o Leopoldo Fincha, preste 
dente.” 


O TRIBUNAL ELEITORAL DO 
PIAUHY CONSTITUE-SE 


Therezina, 37 (Do correspons 
dente) — O Tribunal Eleitoral 
desto Estado, em reuntão de hojo 
clegau os desembargadores Es- 





maragdo de Freitas o Francisco 


Pires do Castro para os postos 
de vice-presidento e procurador, 
respectivamente, ) 











“No. desejo de dar aos 


cldentes roportucitarm tão Inten-, 


gencio KR, Moreno, ministro 'do: 


cado do que esto diplomata o. 


merosos. trabalhos historlcos e: 


tros lustros, participação activa: 


: 
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ISENTOS DO IMPOSTO TRIBUNAL REGIONAL BLEI- 
DA RENDA OS VENCI- TORAL DO ESTADO DO RIO. 
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Mi 


IDA 


= PORTE DE APPELLACAO 
CORTES PLENAS 


Boba presidoncia do denombar 
gado: Nebuco do Abreu, o nocro-, 
“tarirdo polo dr, Colso Visira de) 
Melo Porotra, realizou-se hon» 
tor. À gonsko das Córtos Flonas, 

Cmubareseram os desembarga- 
* Gores Ataulpho de Palva, Elviro 
Carrilho, Angra do Olivelra, Cnr- 
valho « Mello, Cosario Alvim, Mo- 
“voos Sermonto, Alfredo Russa, 
Ovidia Lomelro, Collares More.ra, 
Vicente Plranibo, Arthur Soares, | 
“Armando, Alencar, Souza Gomes, 
Conta Ribolro, Leopoldo de Lima, 
Piamínio do Rezenda, fosó Linhas 
tes, Renato Tavarca, Galdino 8t- 
queira, Alvaro Bertory, FPructuo- 
so do Aragão o 04 julzos do DI- 
'polto convocados no Impedimen- 
“to do diversos  desembarga 
drs, Mello Mattos, Pontes de Mi- 
anda é José Antonio Nogueira, 
Cgsteve prosonte o dr. Alvaro 
Goulart de Ollvolra, procu 
'góral do Gintrinto federal. 

Julgamentos: 

“Acção resctsoria — N. 78. Re- 
Intor, desembargador Atauipho de 
“Falva, Autores, Antonio da Cruz 
Balguolro « cv mulher d, Joa- 
quina S. Salgueiro. Réo, Antonto 
Grillo, Julgou-no Improcedonte, 
sondo quo os Idesombargadores 
relator, Maraca Sarmento, Ovidio 
Romeiro o Angra de Oliveira não 
tomavam conhecimento. 

Recursos do rovista nas nppel- 
inções clveis. N. 2.500, Relator, 
dasembargador Costa Ribeiro. 
Hevisores, desembargudorea Alfre- 
do Russell e Elviro Carrilho, Ke- 
corrente, o espolio do Willam, 
Lowty,. ropresentado pelo inven- 
tarjante, Recorrido, Tho National 
Clly Bank ot New York. Não to- 
maram conhecimento, unanime- 
mente. Funeclonou o dr, Mello 
Mattos no impedimento do desem- 
Ra bargador F'. de Rezende, Avusen- 
A tes os desembargadores Moraes 
5B Barmento e Ovídio Romelro, Pe- 
Jo recorrento falou o dr, Floro-| 
mil Rouro da Silva e pelo recor- 
rido o dr. Francisco B, de Re- 
sendo. 

N. 7,756. Relator, desembar- 
gador Arthur Soores. Revisores, 
desembargadores Costa Ribeiro e 
“Alvaro Berford. Recorrente, dona 
Fimilis da Concelção Mattos. Re- 
corridos, Barbosa & Dourado. 
Não es tomou conhecimento do 
recurso, unanimemento, 

N. 3.017. Relator, desembarga- 
for Bouza Gomes. Revisores, des- 
embargadores Armando de Alen- 
car o Moraes: Sarmento. Recor- 
tente, dona Zeliz Pleton Fraga. 
Recorrido, o dr. Edgard Garcia de 
Souza. Não se tomou conheci- 
mento do recurso, unanimemente, 
Pelo recorrente falou o dr. Dyott 
Fontenello o pelo recorrido o dr, 
Carlos Sabota Bandeira de Mel- 
jo é em raforço do seu parecer 0 
procurador geral, 

N. 2,422, Relntor, desembarga- 
dor Galdino Siqueira. Revisores, 
desembargadores Elviro Carrilho 
e F. Aragão. Recorrente, Paul 
Eugens Charles Pujol, Recorrido, 
José de Almoida Bento. Não se 
tomot conhecimento do recurso, 
unanimemente. 

N. 6.062. Doesintencia. Reln- 
tor, desembargador Fiamínio de 
Rozende. Revisores, desembarka- 
dores Armando do Alencar é Ar- 
thur Soares. Recorrentes, dr. Pe- 
dro do Mello de Carvalho Montel- 
ro e sua sobrinha; d. Maria do 
Nazareth Monteiro «de Almeida 
Daún e Lorena: Pombnk assistida 
de seu marido D.' Sebastião de 
Carvalho Daun e Lorena Pombal. 
Desistontes — Regorrido, Des!s- 
tencla, dr, João Victorio, Pareto 
“Junior. Foi homologada à Corra 
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tencla, unanimemente. JTunccio- 
nou o dr. Mello Mattos, convo- 
cado no impedimento do desem» 
bargador Ovídio Rometro. 

Aggravos de petição. N. 6.18%. 
Relator, desembargador Leopoldo 
de Lima, Revisores, desembarga- | 
dores José Linhares e Ataulpho de 
Faiva. Hecorrente, d. Anna Bar- 
bara Rodrigues. Recorridu, Mas- 
sa Follida do B. Lopes Fernan- 
des & Cla., representada pelo ll- 
, quidatarto e o curador de Massas 
5 Fallidas. Não se tomou conhe- 
olmento, unenimamente, Funcelo- 
nou o dr. Mello Mattos no impe- 
dimento do desembargador Fru- 
otuoso do Aragão. 

Foram adiados os julgamentos 
dos recursos de revistas nos ag- 
ravos de petição n. 5.871, 6.091 
e 7,182, Ne negão rescisoria nu- 
mero 74 a nas appeliações cíveis 








nm. 1.946, 2.600, 1.344, 2.509, 
1.058, 2.103, 2.039, 0.018, 1.012. 
VARAS CIVEIS - 


BEGUNDA VARA 





Juiz: Dr. Sabota Lima, Esorl- 
vão: IF, de Castro. 
> Audiencias: Segundas: e quin- 
fus-feirns, 4 1 1/2 da tarde. 
Inventarios — Anna Murtinho 
de Souza Nobro — Selindos e pre- 
parados à conclusão, 
Reintegração de posse — Áuts, 
José Maria Rodriguca Braga. Réo, 
Jonquim Valente da Silva — Ex- 
olulda a appeliação vista ds 
= partes. 
rd 
“ Juts: Dr. José Burle de TI- 
iueiredo. Escrivão: Dr. Ediron 
Mendes de Olivelra, 
Audionclas; Terças e 
tetras, 6:1 1/2 da tarde. 
Executiva — Aut, Karl Santt. 
Ré, Blisahet Bsslg — Tome-so por 
termo a finnça, 


FALLENCIAS E 
Se CONCORDATAS 


A vequerimonto de M. Gerin 
& Cia., credores da quantia do 
2048800, fol decretada, hôntem, 
pelo juiz da 3º Vara Civel, a fnl- 
lencla da firma Azevedo & Mes- 
quita, estabelecida à run Barão 
de Bom Retiro n. 385. O termo 
Jegal dn fallenola fol fixado 8 
partir do dia 16 de junho ultimo, 
sendo marendo o prazo de 20 dias 
para à habilitação de creditos 6 
designado o dia 7 de novembro 
proximo para 3 reunião de era- 


QUINTA VARA 


«BRAS 








dores. 
— Rubens Vargas, credor dk 
quantia de 1:0005000, requereu, no 


Juízo da 5* Vara Civel, a fallen- 
cla do negociante J. Garcia, es- 
tabelecido A rua. Duenos Alrem 
n. 
cho de hontem, denesado o pe- 
tido. 








4Assembléna 


Estão marendas para amanhã, 
nas Varas Clvels, as seguintes as- 
gembléas: 1º, Soaros de Barros & 
Cia.: 9%, Costa Trigo & Cin,; 5º 
Jorgo Casatto, A. Teixeira de An- 
drade e Antonio Pinho Branco; 
6º, Camillo Lell!s Forreira, 


SUMMARIOS MARCADOS 
PARA AMANHÃ 


, 


1º Vara — José Pinhelro Gui- 
marães, Agenor do Azevedo Sil- 
va, Gnllhermo: Gonsalez, Dunrte 
Francisca Moura, José Poretra de 
Carvalho, José Quvldio Carneiro 
e Moacyr Gomes Faria. 

9º Vara — Duarts Jullo da Stl- 
va, Adismar da Costa Oliveira e 
Marcos Games. 

22 Vara — Horacto Nunes Mar- 
tina, 

4* Vara — Sebastfio Pereira de 
Souza, Rasdolpho Ilomunido da 
silva. 


5º Vara — João Plinto Frota 





doves | dores Pinho Junior, 


rador | julgados os seguintes 


945, tendo o julz por despa- | 


Lopes, Agostinho Castano do Bonus 
va o Manoel Paz Vielea Junior. 

8º Vara — Wrancisoo Antonto 
perotra Juntor, Drenonto Bremelin- 
do do Almolda, Maria Tolxelra, 
Hermojgenas Luiz Nogueira a Chile 
lorolo de Froltas, 


NO ESTADO DO RIO 


08 JULGAMENTOS DE HON- 
TOM, NA CAMARA DE 
APPELLAÇÃO 


Reuniu-se hontem, em sossão 
ordinaria, sob nm presidencia do 
desomburgador Toy Telxelra, tu 
Camara do Appeliscão do Trib 
nal da Frolação do Estado da Rlo 
da Janeiro; Comparecoram mnis; 
à necretarlo do Tribunal) dr, Va- 
leriino do Carvalho o os julxes 
da referida Camara, desembargiu= 
guelra da Mello é Ribeiro fo 
Preltas Junior, 

Iniciados ou trabalhos, foram 
teitos: 

appellações clvels, 4,200, 
garra do Plrahy. Anppellantes, 
Roberto Marcondes dou Santos à 
sua mulhor. Appelinda, à. Mart | 
de Olvelra Rols, Inventariante do | 
espolio do seu marido, coronel 
Joaquim dos Reis Oliveira, Ttela= 
tor, o desembargador Pinho Ju- 
nlor. Negaram provimento à aj- 
poliação para confirmar nm Gecl- 
são appellado, unanimemento. 

N. 4.405, Barra Mansa. (Dose 
nulte). Appellante, o July do DI. 
rolto de Barra Mansa, Appella- 
dos, Albnno Paes o Maria Cous 
tínho Paes, Relator, o desembir- 
gndor Ribeiro do T'roltas Junior. 
Nogntam provimento à appellação 
ex-offlelo, para confirmar & doclm | 
são appellada, unanimemonto 


CAUSA COM DIA PARA 
JULGAMENTO 





| 
! 
| 





Estt com dia para julgamento a * 
appellação clvel n. 4.873, da Cam- 
pos (desquite), de quo é relator, 
o desembargador Pinho Junior, 


DISTRIBUIÇÃO LE NOVOS 
— FEITOS — . 

Aos julzea da Camara Crimi- 
nal do Tribunal da Relação do 
Eatudo do Rio de Janeiro foram 
distribuidos hontem, os novos fol- 
tos seguintes: 

“Frabaos-corpus!  origlnarios. 
N, 2.3M. Japuhyba, Impetran- 
te, o advogado Antonio Paraiso. 
Paciente, José Manoel Lulz, Ro» 


lator, o desembargador Macedo 
Sonres. 
N. 2,98%, Valença, Impetran- 


te, o advogado Manoel José Alves 
Fagundes. Pactente, Octavio Ma» 
galhies. Ao desembargador Coo- 
lho Portas. | 

Rocurso ertminal. N. 2.099. 
Nictheroy. Recorrente, o promo- 
tor publico, Recorrido, Jamil Sa- 
ry Brin, Ao desembargador Zo- 
tico Baptista. 

Appelinções oriminaes. N. 1.540, 
Piraby. Appellante, João Carlos 
de Assis, Apneliado, o promotor 
Ao desembargador Zo- 


N. 1.641. Plrahy. Appellanteo, 
Bernardo José Ferreira. Appella- 
do, o promotor publico. Ao des- 
embargador Macedo Soares. 

Appelinções criminaes em nova 
distribuição. N. 1,625. Ttaperu- 
na, Ao desembargador Coelho 
Portas. N. 1.505. Nictheroy, Ao 
dosembargador -Zotlco Baptista. 
N, 1.531, Nictheroy. Ao desem- 
bargador Macedo Soares. 


OS JULGAMENTOS DA CAMA- 
TA CRIMINAL, AMANHA 


Henne-se amanhã, em sessão 
ordinaria, a Camara Criminal do 
Tribunal da Relação “do Estado 
do “Rlo de Janeiro, sob a prest- 
dencia do desembargador” Eloy 
'Volxeira 

A pauta das causas, que sorão 
julgndas néssa sessão, é a 5e- 
guinte: : 

“Habene-corpus” originarios. 

N. 2.931. Japuhyha. Relator, O 
desembargador Macedo Sonres, | 
N. 2,992, Valença. Relator, O 
desembargador Coelho Portas. 

Appellações criminaes, N. 1,520, 
Campos. Relator, o desembarga- 
dor Macedo Soares, N. 1.508, 
Itaporuna. Rolator, o daosembar- 
ganador Coelho Portas, 


JUIZO DE DIREITO DA 1º 
VARA DE NICTHEROY 


Julz: Dr. Oldemar Pacheco, 

Fállencias — R. A. Smith & 
Cla, Ltd., requerento, Lulz For- 
rone, falido — Mantenho o dos- 
pacho do fls. 200. Digam os her- 
delros declarados em petição de 
folhas 103. 

M. 5. Hibeiro & Cla., fallidos 
— Em face da Informação do es- 
erivão e do que dispõe o artigo 
141 do dec. -n. 5.746, do 9 de Ue- 
zembro de 1929, reconsidoro. o 
despacho do folhas 218, para, de- 
ferindo a petição de folhas 220, 
mandar que se aguardo a decisão 
do ngeravo. Intime-sa O Viqui- 
dntario para, sob as penas de lol, 
promover o andamento do proces- 
so do aggravo. 

Mannel Lemos Montetro, fallião 
— Detiro a petição do folhas 98. 
Ao contador. 

Acção executiva — José Ca- 
millo de Castro Lelte, autor. A 
Foclsdade Anonyma Fabrica Na- 
cional de Tapetes, ró — Em faco 
da: procedencia da impugnação de 
folhas 242, mantenho o despacho 
de folhas 232. Cumpra-se & parto 
final do despacho de folhas 218. 

Acções súmmarias — Frões 
Brandão da Silva, autor. Anto- 
nio Santiago, rto — Devidamen- 
te soliados os autos, voltem 8 
conclusão! 

Joaquim de Castro iamos, au- 
tor. Augusto da Cruz Nunes, réo 
— Recebo os embargos de folhas 
185. Vista ao ombargado. 

Supplica — Antonio Violra de 
Mattos, supplicante. — Indefiro a 
petição de folhas 2. O peticlona- 
rio de folhas 2 exercendo um car- 
go transitorio, Isto 6,0 de depo- 
eltario particular dos bens pe- 
nhorados, não tem qualidade para 
requerer o urrendamento de taeis 
bens, 

Aceldente no trabalho — Joa- 
nuím Soares, victima, “A Compa- 
nhia Cantareira é Viação Flumi- 
nense, ré — Hm face do parecer 
do curador geral, deflro a petição 
de folhas 77. P. officio. 


+. 


BUSCA E APPREHENSÃO, NUM 
CIRCO, EM NICTHEROY 


A pedido do Arthur Relnz, O 
4tix do Direito da 1º Vara da co- 
marca de Nicthoroy, ordenou uma 
brsca e apprehensão de dez ca- 
vallos, no Clreo Holdeln, arma- 
do na vizinha capital fluminense. 
O -supplicanto allegou € provou 
na Infolal, que o seu contrato com 
a empresa daquello circo, já enta- 
va concluido e lhe não convinha 
mais a locação dos seus animaea. 

A ditigencia foi realizada pelos 
ofticinos do Justiça Carvalho e 
“oretuncula Filho, 


UMA PRAXE ERRONEA DOS 
ESCRIVÃES DE NICTHEROY 


O juiz da 1º Vara Civel dn cor 
marca de Nietheroy, exarou. hon- 
tem, nos autos da acção exo- 
cutiva, movida pelo Banco de Cro- 
dito do Estado. do Rio, contra 
d. Emilia do Carmo Almeida de 
olivelra, Arthur de Almetda Ou- 
tra, o seguinte despacho: 
“Polos artigos 2.214 e 2.315, do 
Cod. Juã. do Estado, sómente O 


vê 


Macnrto FI- | 









































JURIDICA 


oredor exequente, quando arrema- 
tante, 6 quo flen dinporsado do 
depositar o preço du arromata- 
cão, dondo quo, tal prego, noja fr= 
forior au credito aoçlonado, Em 
caso contrario, torna-no Indiapen= 
savel a rospoctiva flanga, 

p nom so comprohendoria quo, 
oabondo ombiargon á arrematação, 
fonse, desde Jogo, permitido; ao 
arremalanto entrogar au credor 
exequonto, o progo da arrematas 
cão, antos do terminar o praga 
para ombargos, - poli, & Intenção 


o artigo 2,421, do clt Cod,, Isto 
é que o prego da arrematação 
até a importancia da divida e ao- | 
gossorios, nó norá' pago ao credor 
axequente, mediante flança, pen- 
dendo ombargos ou anpollação,” 

Ora, o tormo de quitação de fo- 
lhas BL fot lavrado no da seguin- 
te/A arrematação, som que ainda 
ostívessa findoo prazo ide sois 
Glas para embargos, nos termos 
do artigo: 4.297,49 aludido Cod, 
Jud, do Estado. h 

Se n' urromuntação polo artigo 
2,912, do referido Cod., só pôde 
mor tolta com dinheiro & vista ou 
com fiador por tres 'dias, e, se o 
arrematante sómente pódo entre- 
Kar no credor exequente o preço 
da arromatação depois de dacor- 
ridos os 6 «las para embargos, 
não se juntifion' o termo ds quis 
tucão do folhas si sem o despa- 
cho do julz e alterando a fôrma 
processual traçada pela lei, 

So ostá tem nído-a praxo uni- 
forme de todos os cartorios, como 
te nllega na informação, nÃo pos- 
so permittir que continue: sems- 
lhante praxe contraria aos dis- 
positivos legaes, o assim, dando 
instrucções no escrivão nom ter- 
inos do artigo 270 letra “B", do 
Cod; Jud, do Estado, mando quo, 
dóravanto so observo não a praxe 
erronea seguida por todos os es- 
erivães, mas, unicamento, à dispo- 
sição Jegal, Sobre a potição do 
tis, 24, diga o procurador geral da 
Fazenda,” 


INDICADOR 


ADVOGADOS 


Amnlo da Silva o Amnlio da Sil- 
va Filho — Rua Uruguayana 
n. 104-1º andar, Bala 100 — Te- 
lophone 3-5658. 4 


naoc.———s 
nertho Conde — Run 8. José n. BO 
— "Tal. 2-8412 — Rito. ' 


mts eme 

Cnrlox do Silva Conti e Verlustmo 
de Mello — Edificio do Cinema 
Gloria — Salas É 6 3 — Praça 
Floriano, 33. 


et di IL A O ii nai ti ns 
Heltor Lima — Ouvidor, 71-2º an 
dar. Tel. 4-G9H6, 


quatro 
Humberto Smiik de Vasconcellos 

e Jorge de Oliveira Roxo — 
:1 Betombro 187-1º. Tel. 3-4030. 


João Neves da Fontonra e Emilio 
de Macedo — Quitanda 47-1º an- 
dar. — Tel, 4-4979. 

Dr. Salgndo Filho — Rosario, 84, 
Ros. 0-0143 o euc. 3-5721. 

Verinsímo Mello o Domingos Lou- 
anda — Wd. Odeon, 1º andar. 


it liam it di mio a 

Souan Filho — Questões do faml- 
Wa, sucessões, P. 15 Nov. 34, 1º, 
Ph. 3-0485. 










































































A QUESTÃO DOS TER- 
RENOS DA URCA 


O caso está affecto ao 
ministro da Fazenda 


O consultor dn Fazenda solicl- 
tou ao director do Patrimonio fn- 
formações sobre o andamento de 
questão dos terrenos dn Urea, em 
virtude do um pedido feito pela 
Procuradoria da Republica de es- 
olarecimentos que a habilitem mn 
defender os Interesses da União 
na secção de deposito requerida 
no Juizo Federal de 3º vara pela 
Companhia Brasileira de Im- 
moveis e Construcções. 

O processo em questão já foi, 
entretanto, devidamente: informa- 
do e entregues pelo director do 
Patrimonio, desdo o mez passado, 
ao gabinete do ministro da Fa- 
senda. 


À revisão do regulamento do 
Departamento Nacional 
da Industria 


Pelo ministro do “Trabalho fo- 
ram designados os srs Carlos 
Costa, José Horaclito Bias, Isl- 
doro Campos, funcclonarios do 
Ministerio do Trabalho, e convi 
dados os srs. Campos  Blenfeld, 
Rodolpho Fernandes Macedo e 
João Augusto Alrex, para, sob & 
prosidencia do sr. Jorgo Street, 
director geral do: Departamento 
Nacional da Industria, constitul- 
rem o commissão que, relactona 
com a commissão geral de revi- 
são os regulamentos das reparti- 
ções do Ministerio do Trabalho e 
olaborar outros, torá n incumben- 
cla de proceder á revisão do re- 
gulamento do Departamento Na- 
cional da Industria na parte 05- 
pecializada que corresponde no 
processo de patentes do invenção 
e registros do marcas de industria 
e commercio. 


e O em = — 
Conferencias semanaes 
da Policlinica Geral 


Proseguindo. na - serie das con- 
terencins semunnes iniciadas nã 
Policlintea Geral do Rlo de Janel- 
ro, realizar-se-ã na proxima se- 
gunda-feira, 29 do corrento mez, 
a vlgesima conferencia da refo- 
rida serie. 

Ocoupará à tribuna o dr. da- 
briei de Andrade, chefe do Servi- 
go da Clinica Ophtalmologica da 
Policlínica, o qual dissertará s0- 
bro o seguinte thema: “Trata-, 
mento cirúrgico da myopla”, 

A conferencia, como as antê- 
rlores, quo tanto têm concorrido 
para manter o renome dessa Ins- 
tltuição de exridnde é sctencia, é 
pública e será feita £s 8 1/2 horas 
da nolte, na sala dos cursos, sen= 
dn a entrada pela rua Chile n. 12. 
DE 


Passagens com 50 % de 
abatimento, para os tou- 
ristes francezes, na 
Central do Brasil 


4. chefia do Trafego da Cen- 
tral do Brasil, autorizada. pelo di- 
reetor, despacho que deu à B. A. 
Vingens Internrciondes autori- 
zou as estações do Bello Horlzon- 
te até Juiz de Fóra « fornecer 
passagens, sômence de tda, com 
bo *|º de abatimento, à 19 turis- 
tas francezos que so acham em 
oxcursão no Interior. 

———— <p q — —— 


Concurso de praticantes 
na Central do Brasil 


Na estação de Silva Freire, da 
Central do Brasil serão chamados 
às 11 horas, do dia 2 de netem- 





bro 4 prova pratica do concurso | 


de agente o conduetor de trem do 
4* clusse, os seguintes pratican- 
tes de agente da 1º classe: Alva- 
ro Frelxeira, Agenor Francisco, 
Custodio da Cunha, Durval Al- 
ves do Olivelra, Manoel Guima- 
rães, Manoel Ribeiro da Fonseca, 
Oswaldo Paulino da Silva. Pau- 
Yno Pedreira Otero. 


polca de 1990. 


CIONÁRIOS ESTA- 
DUAES E MUNI- 
CIPAES 


Até o Sxareicio de 1930, 


Tendo em vista o que expor à 
Dologacia Coral do ponto do 
torida, o ministro da Fazenda, 
om clreular hontem baixada nos 


fig o Ministorio, declarou quo 
resolvou rovogar a olroular nº 
04, de 25 do abril do 19297, para 


Ugo leginlndor esta manifestada om! o fim do considerar frentos do) 


Imposto sobre & renda os vonol- 
mentos dos funcolonarios onta- 
dunes e municipaes, ntó O exor- 


OPILAÇÃO, 
ANEMIA, ICTIRICIA, 
AMARELLÃO 


tias do figado e Lago, 
WLIXIE DE CAMAPU! HBI- 
RÃO, é o hou unico remedio in- 


fallivel, 
(33042) 


e a O pe 
COMO SE DEU O NAUFRÁGIO 
DO “MARIA NM”. 
Esse cargueiro encalhou e o 
temporal partiu-o ao meio 


Deu entrada, hontem, na Gua- 
nabara o “Camaragibe, quo se 
achave na barra do Paranaguá, 
quando eli naufragou o “Maria 
M", dao firma Matarazzo, de Bão 
Paulo, 

Fo!, por liso, que estivemos & 
bordo do peqteno cargueiro da 
Companhia Commercio e Nava- 
gação, em busca de informes nso- 
bre o sinistro. 

Attendeu-nos, gentilmente, 3 
seu commandante, erpitão Anto- 
nio Elvas Junior, que assim nos 
relatou o naúfragio do “Maria 

me 


— Ao entrarmos na Barra do 
Norte — disse-nos — encontrámos 
o “Maria M", encalhado, em con- 
sequencia da maré baixa, Al esta- 
vn ha dois dias, 

A bordo do pequeno cargueiro 
cento % poucos estivadores se em- 
penhavam em salvar & carga, que 
consistia numa grande partida de 
trigo. Depols, com & maré alta, se 
culdaria de salvar o navio, 

No mesmo dia que all chegá- 
mos, calu fortissimo temporal, 
sobre a barra de Paranaguá, tor- 
nando mais critica a situação do 
Maria M.", 

Varios rebocadores foram em 
seu móccorro, nada conseguindo, 
porém, deante da impetuosidade 
do mar que não os deixava appro- 
ximar-se do barco encalhado. 

Quando o conseguiram, porque 
amalinara, então, o temporal, en- 
contraram o “Maria M.", dividido 
em duas partes: distava uma da 
outra seguramente 16 metros. 

O tomporal partira-o no neto, 
Nado mais havia, portanto, a fa- 
ger, senão recolher os homens, 
tripulantes o estivadores, que so 
achavam salvos, todos, numa é 
noutra parte do navio sinistrado, 


me e qm 


XVIII EXPOSIÇÃO 
CANINA INTERNA- 
CIONAL DO RIO DE 

JANEIRO 


Continuam abertas as 
inscripções 


A directorin da -Bragil. Kennel 
Club continha recebendo, * adho- 
nõea para a XVII Exposição Ca- 
nina Internnelonal do Rio de Ja- 
nero, que será realizada no Jo- 
cal de “Feira de Amostras”, Be- 
rão disputadas varias categorias 
de premios, de: valor internacio- 
nal, além do “Grande Premio 
Crenção Nactonal”, que surá con- 
ferido pelo jury ao melhor ani- 
mel, nancido e crendo no Brasil, 
quo comparecer ao certamen. 

O Prasil Kennel Club, que com- 
plet. em novembro 10 annos de 
sua fundação, está preparando 
um interegsanto programma com- 
memorativo da auspiciosa data. 
Assim, será realizada uma grande 
exposição canina internacional, 
em outubro proximo, o no mez 
a seguir, um campeonato de cães 
mmnestrados o uma conferencia 
literaria sobre o cho, pelo ar. 
Eduardo Pacheco. 

As inscripções para a XVII 
Exposição Canina estão sendo 
feltas, diarinmente, na mecrotnria 
do Kennel Club, f ladeira Sena- 
dor Dantas n. 7, phone 2-2680, 
onde 6 encontrado um . director 
para attonder no publico e de- 
mata Interesendos, 


ee e pe 
O NOVO NAVIO-ESCOLA PARA 
A ARMADA 


Uma nota do gabinete do mi- 


nistro da Marinha 


A proposito das noticias hon- 
tem divulgadas sobre a futura 
sonstrucção de um navio escola 
para a Armado, O gabinete do 
ministro da Marinha distributu 
u seguinte nota! 

“O governo accoltou a propos- 
ta do Vickors, Armstrang. & 
Comp. não sendo obrigado a ae 
celtar o resultado da concorren- 
ela é tondo em vista conventen- 
clas do ordem superior, entre as 
quaes: 

a) respoltar o compromisso 
moral existente com & Casa Ar- 
matrang devido é rescião do 
contrato do encouraçado “Rio de 
Janairo”, em 1012; 

b) conhecimento, pela Marinha, 
pelos methodos, de trabalho da 
Casa Armstrong e regonheci- 
mento do excellonto material quo 
tem fornecido sempre À nossá 
Marinha a mesma firma; 

o) não ser a proposta Arms- 
trong em demasia mails, cara do 
quo as outra, tendo-se em vias 
ta as vantagens e a segurança, 

Os preços das propostas mats 
baratos das concorrências para a 
construcção do navio escola fo- 
ram as seguintes: 

1 — Kawasnckl & C*. Japone- 
zá, 254.550 libras; 2 — Thorny- 
croftt & Cº, ingleza 299.970 = 
bras;: 3 Cameil Laird & Cº. 
Ingleza 308.750 libras; 4 — Pal- 
mers & OC". Ingleza, 305000 1- 
bras: 5 — Wiltons-& Cº. hollan- 
deza, 310.077 Hbras; 6 — Viclors 
Armstrong & O". Ingleza, 314.500 
tbras; 7 — Ansalãdo & C*, ia- 
lana, 926.129 Mbras; 8 — Gota- 
werchen & Cº, sueca, 420.000 H- 
pih o outras no total de deze- 
seis. 

em a em 


Está sujeito ao imposto 


de consumo 


Solucionando a consulta de Luiz 
Doerr, do Rio Grande do Sul, 
sobro se Incido no Imposto do 
consumo o artefacto de couro 


ctor da Receita declarou que por 
se tratar do um arreio perfeita- 
Imente classificado pela sua fina- 
| lidade e, como tal, conhecido na- 
quello Estado, a Incidencia no 
imposto de consumo decorre dos 
proprios termos dr recurso ja 
indetarse- 


«do todos om noum membro 


| 


ohctes das ropartições nubordina-) 


la 























































































































“pelegos de montaria”, o dire-| 


Os sacerdotes não serão quali 
ficados “ex-officio” 


Mala uma rounião ronlizou, 
hnontem,'o Tribunal Regional no! 
Estado do Rio de Janolro, sob 
a prosidoncia do degombargador 
Eloy 'Telxolra, com a presença 


Após a lJoltura, tol w acta da 
ultima sessão approvada, com 
uma vectificução foita pelo dr, 
Abel Magalhhos, ? 

Passando-no ao expadionto, 
polo neorotario fol lido o neguin- 
to: Tolegramma  do-pronsidonte 
o Tribunal do Goyas, commus 
nicando a Instiliação dosso'trl- 
bunal, no dia 20 do corrento; ta» 
logramma do presidente do Trl- 
bunal Superior do Justiça Blol= 
toral, commiunicando am resolus 
ções tomadas em relação no ma» 
taríal do expediente; potição do 
oldadio Jond Tonquim Pinto, po- 
dindo a restituição da cartidão 
de Idado com que Instrulu séu, 
anterior pedido do qualificação; | 
ofticlos dou julxes das gonas elo!» | 
toraes de Vassouras, Sunta Ma-| 
ria Magdalena, Rio Bonito e São: 
Franolsco do Paula, remottendo | 
conina de listas do cidadãos qua-, 
Htionvels “ex-offlolo”, da aceor- 
do com o preceito da let! sendo 
todos distribuídos ao dr, Cotrim 
da Silvh, para sobro elles emit- 
tir parecer, 

Em seguida pumou-se & or- 
dem do din, sendo apreciada a 
consulta sobro so o sacordoto! 
estava Incluldo, para o efteito) 
de qualificação “ex-officio”, no] 
artigo 37, 8/1”, feita polo Julz, 
dr, Caetano Pinholvo, que tem! 
excrcicio na 5.º zona, em Cam-, 
pon. | 

Na sessão anterior fôra. esse 
processo distribuldo ao dr, Abel 
Magalhães, que, nesta seisão,| 
apresenta e é approvado o so- 
guinta parecer: 

“Vorsa a consulta do dr. juiz 
eleitoral dm 6.º zona sobre a 
questão de sor ou não profissto- 
nal q funcção de sacerdote on- 
tholico. 

Formulada em termos amplos, 
implica materia complexa, cuja 
solução poderá sescitar contro- 
vernin. doutrinaria. 

Entrotanto, para o objectivo 
collímado pela consulta que, ma- 
nifestamente, visa a apreciação 
do caso dentro do ambito eleito- 
ral, para o effolto da qualifica- 
ção, “ex-officlo”, a questão se 
restringe e póde ser resolvida 
em face do proprio preceito do 
art, 87 do Codigo Eleitoral, 

Pelo que dispõs esse art, no 
item n. 3, se deve qualificar “ex- 
oftiolo" a pessoa que, com di-| 
ploma. solentífico, exerce profls- 
são liberal; E o É 1.º do art. 37, 
regulando o processo dessa qua- 
Hficação, torna explícito que as 
relagões dos qualificados devem 
ser remettidas no juiz eleitoral 
pelos directores de repartições 
officiaes donde conste, quanto 
nos comprehendidos no item nu- 
mero 2, o registro dos diplomas. 

Quer dizer que o exercicio da 
protissão liberal, que autoriza a 
qualiticação “ex-ofticio", depen- 
do da existencia de diploma 
sclentífico que conste de regis- 
tro official, 

Ainda é de considerar que o 
diploma sclentífioo a que se rê- 
fero a lol, é o expedido 0,6) 





institutos offlcines de ensino, e, 
no entanto, & funcção do sacer- 
dote catholico não está na de- 
pendencia desse requísito, 

Assim, dennte do texto legal 
expresso, o exercicio do Baçer- 
docio não autoriza a qualítica- 
ção “ex-officio”, do respectivo 
titular. — (a) Abel Sauerbronn 
de A, Magalhães," 

. Apoiando o parecer do dr. 
Apel Magalhães, o dr. Cotrim da 
Silva, procurador do tribunal! 
pronunciou as palavras abaixo: 

Não interessa & qualificação 
“ax-oftiolo"' saber se os padres 
exercam ou: não profissão Ube- 
ral, 

Porque a qualificação “ex-of- 
flolo” só no dé em vista das lis- 
tas dos qualificaveis, remettidas 
pelos chefes de repartições, di- 
reotores de escolas, presidentes 
das ordans dos advogados, e che- 
fes das repartições onde so ra- 
glntrem diplomas o firmas so- 
clnes. 

Portanto, seo padre fôr funo- 
clonarlo ou empregado publico 
— go 10º professor de algum es- 
tnbelecimento official, ou finca- 
lizado, se fôr advogado ou soll= 
oitador, se tiver diploma solen- 
titico registrado em alguma re- 
partição, ou so tôr commeroian- 
te com firma inscripta, ou socio 
do niguma firma commorcial, 
devorã o sou nome constar da 
respectiva lista, 'a que são; obrl- 
gúdos a rometter ds pessoas In- 
dicadas no $ 1.º do art. 37, do 
Codigo Bleltoral, 

Fóra dessem Casos, OS seus no- 
mes não constarão de nenhuma 
lista de qualificaveis “ex-offls 


interessa snber se exercem ou 
não profissão liberal, com ou 
sem diploma solentífico, caben- 
do-lhes apenas qualificarem-se & 
requerimento, como precoitua o 
art. 38 do Codigo Eleitoral, e no 
qual declararão a sua profia- 
são. q 
Em seguida, o sr. presidente, 
levantou os trabalhos, marcando 
outra reunião para o dia 29 do 
corrento, 4 hora do costumo. 
ae — 


Passagens gratis, na 
Central do Brasil 


A estação Pedro IL forneceu 
hontem, por conta dos diversos 
Ministerios, 45 passagens, na im- 
portancia de 1:417$900. Essas ro- 
quisições foram asalm distribul- 
das: Ministerio da Viação, 2 pas- 
sagena na importancia de 52$500; 
Ministerio da Guerra, 30 passa- 
gens, na quantts du 581$100; Mi- 
nistério da Justiça, 1, por 4B$300; 
e Ministerio do Trabalho, 2, num 
total do 1328200. 

em pm 


DOIS CRIMINOSOS CAPTU- 
— RADOS — 


pessoal do corpo de segu- 
rança da 3.º dolegacia auxiliar 
do Estado do Rlo de Janeiro, 
foz as seguintes capturas; 

— No município do Magê, & 
pedido do delegado do muni- 
oipío de Friburgo, 0 individuo 
Oswaldo de Lima Teixeira ou 
Onwaldo Teixeira Lima, que está 
sendo processado como Incurso 
no artigo 367, do Codigo Penal, 

— Na praia do Forte da 6.º 
bateria do costa, a pedido do 
delegado de Nictheroy, o indi- 
viduo José Ribeiro, vulgo “Que- 
bra Pau", que está sendo pro- 
coszado por ter Incorrido nas po- 
nas do artigo 302, do Codigo Po- 


nal. 
Ultima. Hora. 


Antonio José da 
Silv 


Adelina Olympia da 
Silva, Alaira da Silva é 
filho (nunentes), Celenti- 
no da Conta Prata, senhos 
ra e filhos, communicam 
a todos os parentes 6 
pamigos o fallecimento do neu ques 
rido esposo, pae, sogro é avo, 
[ANTONIO JOSE! DA SILVA, é 
“convidam para acompanhar o fo- 
“ratro que sairá da ruas Affonso 
Penna nm 71, ás 16 horas de hoje, 
3, para o cemitorio de São Fran- 
|olaco Xavisr, Desde Já sgradecem. 


o 








colo”; e, em consequencia, .. não |P 


(E 08809): 


E 


ó 


| O mais “romantico 
gilm de JOSE' 


É MOJICA. 
| ELLA ; — Altiva, 


4 


-— 


orgulhosa, domimado- 


ra, linda mariposa social... 


ELLE : — Impetuoso, sincero, um sim- 
ples apaixonado... 


Desafinndo todas as convenções sociaes, ambos 


seguiram 


AMANHA 


EXTORNO DE UM EXTORNO) 
DE VERBA 


Uma deliberação do prefeito 
de Nictheroy 


ne 

fo) governador da fronteira ca- 
pital” fluminense, dr. Gustavo 
Lyro da Silva, essignou hontem 
» deliboração n. 1,138, deduzin- 
do do extorno felto pela delibe- 
enção n. 1.121, de 3 de junho 
ultimo, do seu antecessor. na 
importancia - de 1.200;000$000, 
destinada 4 sub-consignação — 
“Obras da Nova Adductora", a 
quantia do 250:000$000, afim de 
attondetr as seguintes verbas or- 


camentarias: 
gabinete, 800$000; 


os 


Materinl do 
eventunos, 5008000; material da 
Procuradoria dos Feitos, 1:000$; 
pessoal diarista da Directoria de 
Obras, 10:000$000; material do 
conserva de obras, 140:000$000; 
material da Directoria do Hy- 
glonho e Assistonola, 63:000$000; 
matertal da Inspectorla do Lim- 
eza Publica e Particular, réis 
28:000$000; material de expe- 
diento da Cormmissão de Com- 
pras, 6003000; mubstituições de 
funcelonarios, 5:000$000: aquial= 
ção de moveis o utensílios, réla 
1:200$000. 


O a di e 
FLUMINENSE 

O Intorventor federal no Es- 
tado do Rio do Janeiro, com- 
mandante Ary Parreiras, nas!- 
gnou hontem os neguintes actos: 

— Nomeando o 3.º tenento da 
Força Militar do E. do Rio de 
Janairo, João Antonio” Marcon- 
des de Oliveira, para exercer O 
cargo de delegado de policia es- 
peclal, em commissão, nos mu- 
nicipios do Cambucy, Itaocára e 
Bão Fidelis, 

— Exonerando o 2.º tenente 
da Força Militar do D. do Rio 
do Janeiro, Sylvio da Costa Al- 
meida, do cargo de delegado es- 
peolal, em commissão, nos mu- 
nfciplos de Cambucy, Itaocára e 
São Fidelis. 

— Fixonerando, a pedido, Gul- 
lherme de Almeldn Britto, do 
cargo do membro do, Conselho 
Consultivo do municipio de Vas- 
souras, 

e A A de mm 


O Centro do Commercio e ln- 
dustria visitou hontem o pre- 
feito de Nictheroy 


O engenheiro Gustavo Lyra 
da Silva, governador da frontei- 
ra capital fluminense, recebeu 
hontem, no seu gabineto de tra- 
balho, uma commissão do Cen- 
tro do Commercio e Industria 
de Nictheroy, composta dom sra. 
Antonto José Pereira de Barcel- 
los, Eugenio Duarte, Altivo do 
Valle e Bilva, Luiz Silveira, Wal- 
Gomiro Manhães Barreto e Ma- 
noel Vicente da Cruz. 

Acompanhado dos seus auxi- 
Viares do gubineto o director de 
serviço, o dr. Gustavo Lyra da 
silva se entretevo em longa e 
umistosa palestra com aquella 
commiasão., 


mada ap qu —— 
Sobre o desacato havido 
na Directoria da 
Despesa 


Por determinação do ministro 
da Fazenda, foi encaminhado no 
procurador criminal da Republl- 
ca o auto de desacato lavrado na 
Directoria da Despesa Publica 
contra o sr. José Joaquim de 
Castro Afilhado, funcolonario apo- 
sentado do Ministerio da Viação. 


dictames de seus corações! ... 
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ESTRÉA DE MADAME MAR- 
GUERITE LONG COM À 
PHILARMONICA 


Em concerto extraordinario — 
na dupla accepção do termo — 
apresentou-so hontem, & tatde, no 
Municipal, ao publico brasileiro, & 
eminonte virtuoso e professora 
franceza Madame Marguerite 
Long. Solista insigne para uma 
recita excepolonal, 

A “Ouverture”! do “Frels- 
chuts”, Inicio do programma, (mão 
grado tivesse cuidada é excellen- 
te execução) mal contevo à an- 
cledado de todos em ouvir a ar- 
tista justamente afamado. 


Madame Long (recebida com 
applausos enthusiasticos) deu, en- 
tão, começo é sun grande, À sun 
melhor nula de interpretação, 
Dois “Concertos”, com orchestra: 
em dó menor, de Besthoven, é 
em lá menor, de Chopin. Duas 
épocas. Dots estylos, Dois gentos, 

Não € possivel comprehendor e 
exterlorizar com mais finura, en- 
canto e sensibilidade o espírito de 
duas obras tão diversas, 


« Artista de Invejavel cultura, 
com & alma sempre cheta do pos- 
sla, virtuose verdadelramento sub- 
HJ, servida por uma technica ma- 
ravilhosa do egunldade é Umpl- 
dez, as excouções de Mme. Long 
assemelham-se « milagres de per- 
feição e equilibrio. Cada passa- 
gem, cada nota têm valor artisti- 
co. O phraseado marece-lhe cuida» 
do minucioso. A expressão é sen- 
tida o profunda. Ella não toca, 
elia “vive! a obra de arte com & 
mais refinada sensibilidade. O se- 
gundo tempo do “Concerto” de 
Beethoven (“largo”) amsim como 
o “lnrghetto” do “Concerto” do 
Chopin; foram modelos de senti- 
mento, emocio o suavidade, Os 
trechos brilhantes adquirem ful- 
gor imprevisto, A bravura é tm= 
pressfonante, mas não ageride; 
parece mínda assim acariclat o 
tecindo, 


Em summa, uma grande artis- 
ta, que reune, numa esplendorosa 
magia, todas as qualidades que 
constituem 'o apanagio do Vir- 
tuose, 


A orchestra Philarmonica, sob 
A regencia valorosa de Burle 
Marx, collaborou magnificâmente 
para o exito dos dois “Concertos” 
o para o triumpho esperado de 
Mme. Marguerite Long. 


08 CURSOS DE INTERPRE- 
TAÇÃO E VIRTUOSIDADE DE 
MME. MARGUERITE LONG 


A quarta conferencia do curso 
de interpretação e virtuosidade 
que mme. Marguerite Long vem 
realizando no Instituto Nacional 
de Musica effectua-so amanhã, As 
4 1/2 dn tarde. A eminente pro- 
fessora do Conservatorio de Pa- 
ris ocoupar-se-á de Debussy, Se- 
rá esta uma das mnis  interes- 
santas palestras da série, polis à 
notavel artista. foi amiga e confi- 
dente do grande musico. Debua- 
sy dizia, » seu respelto, a Roger 
Ducasse: “Que felicidade ter uma 
interprete que não nos trairá de 
fórma alguma e que, quando eu 
não mais existir, tocará a minha 
musica segundo minhas intenções 
e mous desejos.” 


A conferencia de mme. Long 
será fllustrada pelas jovens pla- 
nistas Dóra Bevilacqua, Odile 
Kammerer, Georgotte Remy o Ju- 
la Silva Monteiro. 


São estas as peças que serão 
executadas: “Bulte pour le pla- 
no”, “Children's Corner”, “Ara- 
besques", “Eolrée dans Grénado”, 


























































“Les Jardins sous la plus” e 

“LIsle Joyeuse”, 

O PROXIMO CONCERTO DA 

ORCHESTRA SYMPHONICA 
Já está em ensalos mais um 


interessantissímo concerto da 
Symphonica, sob a regencia do 


maestro Lorenzo Fernandez, Se- 


rá oxecutado, entre outras peças, 


o delicado “Concerto”, para dols 


planos e orchestra, de Mozart, 


polos applaudidos virtuoses Ro- 
berto Tavares e Arnaldo Rebello. 
Bastaria esse numero para attrair 
a atténção de todos os aprecia- 


dores de boa musica, Opportu- 
namento trataremos dessa mani- 
festação de arte com que & ve- 


terana o benemerita Sociedade de 
Concertos Bymphonicos brinda os 


sous numorosos ouvintes. 


GRANDE ACONTECIMENTO 
ARTÍSTICO NACIONAL 


Communicam-nos; 

“Wstamos em vesperas de um 
grande acontecimento artistico 
que vas marcar uma nova época 
na historia do theatro nacional, 
na sun verândeira significação ar- 
Ustica, como expoento da. cultura 
original brasileira da arte scent- 
ca nacional. Annuncia-se & tem- 
porada offical do “Theatro Na- 
cional", como revelação da 
authentioa arto brasileira Inter- 
pretativa — musica, opera, bal- 
lados, drama — manifestada nas 
obras de arto de autores brasilei- 
ros é com intérpretes exclusiva- 
mente patriclos, no qual tomarão 
parte mais de 150 pessoas. 


E' pela primeira vez que se 
organiza no Brasil uma tempora- 
da theatral deste genero, com al- 
ta finalidade artistica nacional — 
para aftirmar a realidade, a ma- 
fureza dn arte soenica) brastlel- 
ra, capaz de competir victorlosa- 
mento com os theatros estran- 
geiros, e de revelar toda & belleza 
original e o intrinseco valor c8- 
thetico dá arte brasilotra,. 

Por isso, todo brasileiro culto 
e consclente'do sua nacionalidade 
dove prestar apolo efficaz a esta 
Inlolativa cultural que propugna 


a autonomia da arte prasiloira, 


para conquistar para ella o “di- 
velto de cidadania" no Brasil o 
Jogar digno na propria consclon- 
oia dos cidndãos brasileiros | 

Tendo em vista a serledado é 
competencin dos organizadores 
dessa Semana da Arte Bcenica 
Brasileira — os maestros Fran- 
clsco Braga o Lorenzo Fernan- 
dez, professores Augusto Lopes 
Gonsalves e os proprios iniciado- 
res da temporada, os professores 
Véra Grabinska e Plerre Michal- 
lowzky — assim como o facto da 
Sociednde de Concertos Symphoni- 
cos ter Incluldo esta temporada 
no programma da sua actividade 
nrtistica 6 do esperar que a pri- 
meira manifestação do theatro na- 
clonal no Brasil seja coroada de 
exito artístico, reunindo os melho- 
res elementos artisticos de nossa 
sociedndo, 

Além de que os organizadores 
attrairam tambem sablamento ao 
seu nobre emprehendimento ar- 
tíntico nacional as varias entida- 
des culturaes patriclas — Socle- 
dnde de Concertos Symphonicos, 
Touring Club do Brasil, Asso- 
cinção Brasileira de Imprensa, Ag 
soclação dos Artistas Brasileiros e 
a Sociedade Brasileira de Autores 
Thentraes — cuja adhesão é um 
facto auspicioso e significativo 
que sem duvida garantirá o suc- 
cesso material da temporada, a 
cujo effeito será aberta, por estes 
dins, uma assignatura a preços 
minimos, com o fim exclusivo de 
fazer n propaganda da Arts Bra- 
alleira entro os proprios brasilei- 
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ros, demonstrando o seu alto va= 
lor esthetico e original, de nes 
cordo. com p espírito do brasil 
dado :do novo movimento artin- 
tico nacional, ligado intimamente 
6s tradições o às aspirações Jegi- 
timas do povo, resurgindo artisti- 
camente 0 “folk-lore'! indigena da 
terra brasileira, como a base da 
Arte Nacional, 


O repertoriocomprohenderá as 
musicas symphonicas dos melho- 
res compositores brasileiros, como 
Nepomuceno, Carlos Gomes, Fran- 
clscp Braga, L. Miguez, Villa Lo- 
tos, Henrique Oswald, Lorenzo 
Fernandez, Delgado do Carvalho, 
3. Octaviano, Fr. Mignone, €. 
Guarnierl, elo. assim como as 
opgras em vernaculo ViJupyra", 
de Francisco Braga; “Mosma" — 
Delgado de -Carvalho; “Artho 
mis! — A. Nepomuceno; “Ira. 
cema" — J, Octavinno; e os bal- 
lados originaes, baseados sobra 
lendas pocticas indígenas, como 
“Invocação ao Bol" ou “Imbapá- 
ra", com musica do mnestro Las 
renzo Fernandez e choreographia 
original do professor Plerre Mi 
challowsky. 

Els o grande acontecimento ar- 
tistico, que fará jubllo & el 


ma brasileira o no qual não pó- 
de faltar nenhum brasileiro culto 
com o seu apolo efficaz. 
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Modelos de cauda Crapnuá 
desde 8:8008000 


CASA 


CARLOS WEHRO 


RUA CARIOCA 47 
(92197) 
E ET EST 
— a A e q —— 


Conferencias com o mi 
nistro da Fazenda 


Conferenciaram hontem com 0 
ministro da Fazenda os ars. Mau- 
ro Roquetto Pinto, presidente do 
Conselho. Naclonal do Café, Car 
los de Figueiredo, director da 
Carteira Cambinl do Banco do 
Brasil e Orlando Leito Ribeiro. 


CONTRABANDO APPREHEN- 
DIDO PELA POLICIA 


À bordo do “Cuyabá”, em 


Pernambuco 


Recife, 27 (União) — A pole 
cia prendeu o foguista José Mas 
noel do Nascimento, quando 
do bordo do vapor “Cuyabh”, 
conduzindo um regular contras 
bando de armas. Essa prisão 08 
terminou uma sério de diligim- 
clag effectuadas pelas autoridades 
das policias maritima e clvil, que 
descobriram ser o foguista Nat» 
cimento proprietario de um bos 
tequim situado nas immediações 
do porto. Dada uma busca nesta 
botequim, foram all apprenendis 
dos innumeros revolvers, inclus 
vive um de gas lacrimogento. 
Nascimento fol conduzido para & 
Secrataria de Segurança, sendo 
devidamonto autuado o recolh 
ao xadrer, onde aguandará o pres 
cesso, 


A AUDIENCIA DIPLOMATICA 
DE AMANHA 


O ministro das Relações Exte 
rlorea dará amanhã, das 3 4s é 
horas, à sua costumada audiene 
cia diplomatica aos embaiss 
dores. 














A 
DA FACULDADE DE 
MEDICINA DE POR- 
TO ALEGRE 
Foram nomeados, pelo ! 


governo, os respectivos 
professores 


Por dcorsto do 22 de agosto, 
corrente, assígnado na eeáço da 
Educação e Baudo Publica, fo- 
ram nomeados professores catho- 
áraticos da Faculdade do Mediol- 
na do Porto Alogro os seguintes 

os: 
rm Christino Folippe Fia- 
cher, ohímica phisiologica; - dr, 
Diogo Martins Forrat, patholo- 
gia clrurgica; dr. Eduardo Sar- 
monto Leito da Fonseca, anato- 
mia; dr, Frederico Gullhorme 
Falk, primeira cadoira do clini- 
ea olrurgica; dr. Octavio Lisbon 
do Souza, 'primeira cadeira de oll- 
nica medica; dr, Manoel Thomas 
Sarmento de Sá Barata, parasi- 
tologia; dr. João Baptinta Mar- 
ques Pereira, histologia o ombrio- 
logia geral; dr. Moysés Alves Je 
Menezes, anatomia; dr, Tablo do 
Nascimonto Barros, clínica nous 
rologica; dr, Heitor Annes Dias, 
tercotra cadeira de: clínica me- 
dica; dr, Aurelio do Lima Py, se- 
gunda cadeira de clínica medica; 
dr. Mario Ribeiro Tatta, clínica 
óbntetrica;. dr, Raymundo Gon- 
calves Vianna, anatomin e phi- 
slologia pathologicas; dr, Ulya- 
ses Poreira de Nonohay, clinica 
dermatologica o syphiligraphica: 
dr, Alborto de Souza, clínica oto- 
rino-laringologica; dr, Fernando 
Freitas do Castro, “hygiono; dr, 
Luiz José Guedes, clinica psy-' 
chintrica; dr, Martim Gomes, cll- 
nica glnecologica; dr, Lulz Quo- 
rio Noguc' : Flores, clinica peo- 
dlatrioa, c: -*rion+ 6 orthopodiça; 
dr, Luis 1s. cisco Querra Bles- 
amann, seguitk cadeira de clíni- 
ca clrurgica; dr. Raul Moreira da 
Silva, clinloa. padiátrica, medica 
e hyglens Infantil; dr, Manoel 
Josá Pereira Filho, miorobiolo- 
gia; dr, Octavio: Torres Ros, te- 
Chnica oporatoria e cirurgia ex- 
perimental; dr. Fernando de 
Paula Esteves, therapeutlca “cll- 
nica; dr. Thomaz Laranjeira -Ma- 
rante, clínica propedeutica -me- 
dica; dr. Ney da Cósta' Cabral, 
physica bivlogica; dr, Eduardo 
Sarmento Laito da Fonseca Fi- 
lha; quarta cadeira, da clínica me- 
dica; dr, Argemiro Chaves Gal- 
vão, pharmacologia; dr, Raul 
Pilia, physlologia; dr. Walter 
Hugo Castilho, pathologia geral; 
dr. Basin 'Sefton, clinica de  doen- 
cas tropiçães e infectubsas; dr. 


* Ivo' Corrêa Mayer, clinica ophtal- 
“mologica; 


* — Por outros ainda da mesma 


- data, foram ' nomendos na rete- 


rida Faculdade, nos termos do, 
decreto n. 21.306, de 18 de abril 
de 1832 e a partir do 25 do mes- 
mo mez e anno, os seguintes 
professores: 

Dr. Elins Clima Lima, para 
exercer o cargo de professor pri- 
vativo da cadeira de clinica odon- 
tologica do Curso de Odontologia; 
dr. Manoel Ribeiro da Cunha 
Louzada, para exrcer o cargo de 
professor privativo da cadeira de 
chímica analítica do Curso do 
Pharmacia; dr. Carlos Leito Pe- 
relra da Silva, professor substitu- 
to, para exercor o cargo de pro- 
fessor. substituto da cadeira do 
Clinica dermatologica e syphilt- 
graphica; 





PARA OS QUE QUIZERE 
VOLTAR AO BRASIL 


Em vista de reclamações que 
lha pareceram justas, o minis- 
tro da Viagão recommendouy 4 
directoria. do. Lloyd Brasileiro 


que entendesse n concessão feita | 1 


ão consulado do Brasil, em Por- 
tugal, para requisitar mais de 
duas passagens de 2.º clysso, por 
navio, em favor de repatrindos, 
Ros demais portos asuropóus de 
secaln de seus navios, mantido 
o mesmo criterio de desconto 
nas viagens seguintes do nume- 
ro excedonte daquelló limite, O 
direotor daquolla. empresa de 
navegação já respondeu que não 
teria duvida em attênder, fa- 
zendo uma distribuição equitati- 
va sob a direcção do seu agente 
em Lisbôa, 
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HIM MY YSCHUNOZZLE” 
MONA MARIS 


DISPERSÃO DE FORÇAS 


Funda-se a Federação das So- 
ciedades Italianas de Porto 
Alegre 


Porto Alogre, 37 (Do corres- 
pondente) — Afim de rar congro- 
anda a colontn italiana, acaba do 
ser fundada, nesta capital, a Fe- 
doração das Sociodados Italtanns 
da Porto Alegre, 

. Os fins da novel agremiação 
estão nsgim capitulados: 

“Com o fim de so evitar a dia- 
porsão do: forças e desenvolver 
num só feixo de acção todas as 
Associações e “Fntes'! Italianos 
desta capital, está constituída a 
Fedoração das Sociedades Italla- 
nas em Porto Alegre. 

A Federação estabolece o seu 

domícilio legal em' Porto Alegra, 
Junto &a repartições do consulado 
geral da Ttnlia, mun stdo será na 
“Casa dos Italianos" após us no- 
cessurins adaptações, 
* Podem participar da Federação 
todos 04 “Entes” e Associações 
entro italianos do capital do Ds- 
tado do Rio Grande do Sul que 
professam a defesa o a atfirma- 
qão da Idén da Patria, Por ta! 
motivo o “Pasclo de combate"! te- 
rã o primeiro posto entre as so- 
oledades confederadan. 

A federação propõe-se os ma- 
guíntes fins; 

Cooperar para: que seja mantido 
e defendido, nas corporações ita- 
lanas, o sentimento da concordia 
e da Itálianidado, promovendo a 
união moral e materinl de toda a 
Colonia, procurando para que ella 


jsalba melhor apreciar a grandeza 
da Nação de origem e faça conhe-/ 


cor à Patria es obras que desen- 
volve'e as necessidades de que 
precisa, ' 

Promover a constituição e o in- 
cremento das: Instituições de as- 
uistencia, de previdencia e de cul- 
tura, dando sompre mator Impul- 
so no desenvolvimento das -esco- 
las coefticiontes máximos de lta- 
Hanidade; 

Sustentar ns. causas dos “En- 
tes! confederados, Intervindo na 
tutela dos seus direitos; 

* Intensificar as rolações com a 
Mãe-Patria, proourando approxl- 
mar-de a elln, promovendo e eg- 
timulando passolos Indívidunes; 
organizar e festejar nas suas pé- 
des qualquer commemoração, 
festa e manifestações de caracter 
nactonal, 


Denuncinr & autoridade consu- 
lar qualquer iniciativa particular 
ou colleotiva que pia em mira 
desfrutar” cont interição dé lucro 
pessoal, o patriotismo e q bda fé 
dos compntricios. o 


A eventual dissolução da “Te- 
deração das Sociedades Italianas 
do Porto Alegre" só poderá sor 
effectuada por deliberação do go- 
verno italiano representado palo 
consul geral em Porto Alegre, 
sendo por causas politicas não 
disoutivels. 

Em caso de dissolução os fun- 
dos, e as propriedades da Federa- 
ção serão, pelo presidente: consul 
geral, distribuldas em partes 
egunes entro as sociedades con- 
federadas. 

—— <q 


O festival infantil de 
hoje no Jardim 


Zoologico 

A ndministração de Jardim 
Zoologico, que havia projectado 
2 festivaes para os álumnos das 
escolas primarias, um no dia 21, 
para os da zona norte e outro 
para hojo, destinado Los da zona 
sul, fol obrigada a transferir 
aquelle, por motivo do mão tem- 
po; por isso, os bilhotes com u 
data de 21 vigorarão tambem 


ojos, 

Do 1 às 6 horas da tarde, funo- 
clonarão todos os divertimentos 
do Jardim; As 2 horas terão inl- 
clo as corridas; As 2,45, o famo- 
so athieta Jack Hnllison Cemons- 
trará a sua extraordinaria força 
dental, partindo um grosso pos- 
to telephonico, puochando, unica- 
mente, com os dontes, A esto 
noto, que será no ar livre, seguir- 
se-à uma grande funcção na are- 
na do variedades, trabalhando na 
primeira parte, o elephante ames- 
trado a na 2º parte, o athlota 6 & 
famosa artista Miss Madinna, 


GRE RECEBEU UMA 
HOMENAGEM 


Porto Alegre, 27 (União) 
Varios funcolonarios da: Munlol- 
palidade, npprovados no concurso 
A que recentomente so submetto- 
ram, prestaram hontem | uma 
homenagem ao prefeito Alberto 
Bins, por signal de reconhecimen- 
to por ter aquella autoridade de- 
terminando que o concurso fosse 
itestinado nos antigos funcolona- 
rios, 

Yalou, interpretando o senti- 
mento do sous collogas, o pr. 
Theodomiro Camargo de Azevedo, 
tendo o prefeito Alberto Bins res- 
pondido agradecendo. 
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DO PORTO 


+ 
O Contro de Commercio e Tn- 
dustria de Materines de Constru- 
ocão convida a todos os nous as- 
avcindos, bem como a todas as 
Associações dna Classes produoto- 
res, € firmas directamento Into- 
ressados na momentosa questão 
da “Descarga no Cres do Porto” 
para a reúniio extraordinarin a 
no renlizar em sua séde, À Avenl- 
da Henrique Valladaros n. 149, 
1º andar, segunda-feira, dia 20 do 
corrente, fa 3 horas: da tarde, 
afim do tomarem conhecimento e 
delberarem sobro n decisão dada 
pelo ministro do Trabalho ao ca- 
go em apreço, 
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POR ALMA DE UM JORNA-| CONCURSO ATALETICO EM 


— LISTA — 


Florianopolis, 37 (União) — 
Fol celebrada hoje, na Cathedral, 
com grande asgistenola, uma mis- 
sa por alma do jornalista Harol- 
do Callado, recentemente fallecido, 
e -cuja-data natalícia transcorria 
hoje. 


PORTO ALEGRE 


Porto Alegre, 27 (União) — 
Realiza-so amanhã a grando cor- 
vida “Casa Masson", na distan- 
cla de 10 mil metros, com reve- 
samento, e na qual tomarão par» 
ta 40 athletas dos clubs locaes, 








Filtron no nicance de tudos 





UM COLLEGA DE 
“DIVISAS” 


O ministro da Guerra deferiu o 
requerimento em que o sargento 
amanuense Levy Miranda das 
Neves pedia autorização para 
editar um jornal ilustrado sob a 
denominação de “Divisas”, den- 
tro das normas do BR, 1,8, G 


FALLECIMENTO EM PORTO 
— ALEGRE — 


Porto Alegre, 27 (A. B,)) — 
Fnlleceu nesta capital « senhora 
Ottilia Braga Barreto, viuva do 
coronel do Exercito Carlos da 
Fontoura Barreto, e progenitora 
do sr. Frederico Barreto e do 
major José Pinto Barreto. 


Na Associação Brasi- 
leira de Educação 


Na secção technica desta Asso- 
ciação a renlizar-se amanhã, às 
5 horas da tarle, o dr. Alcides 
Franco fará uma palestra sobre 
“A escola estatística, imnoderna-e 
suas applicações & educação”, 

Em seguida, continuará a dls- 
cutir o assumpto “A comparação 
da família na obra de educação” 
Infelada pela sra. Armanda Alva- 
ro Alberto, 

— Renliza-sa tambem amanhã, 


A sensacional revelação 


JOHNNY 
WEISSMULLER 


que ganhou duas vezes 


N CO DE NATAÇÃO ! 


ã 


o titulo de 


CAMPEÃO OLYMPI- 





“ FILTRAE A VOSSA AGUA 
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ha-ue innugareda”n prímelen cusa que Nó vende filtros das 
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CASA DOS FILTROS 
Rua dos Ourives, 58 — Fone: 4-1741 — Rio 







e vélay para todos om filtros. 
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segunda-feira, às 4 horas da tar- 
de a Secção de Cooperação da Fa- 
milia, : 

e eo — 


Sociedade de Medicina 
e Cirurgia do Rio de 
— Janeiro — 


Realiza-so torça-felra, a reu- 
nião- da.' Sociedade de Medicina e 
Cirurgiu do Rlo de Janeiro, 

A ordem dos trabalhos é a so- 
guinte; 

Primeira parte, ás 3 horas da 
noite — Assembléa góral (2º con- 
vocação), para eleição do um, 
membro da commissko de Medi- 
cina, para q admissão de socios ' 
benemerltos e honorarios e para, 


approvação do parecer da com-: 


missão especinl de reforma dor, 
estatutos, 

Segunda parte, As 8.90 — Sos- | 
são ordinaria com a soguinte or- 
dom do din; 

a) — Dr, Castro Barreto — 
“Brachinigias de origem focal"; 

b) — Dr. Pitanga Santos — 
“Novos dilntores para a diather- 


mo-dilatação dos ntenoses ro- 
ctnes”; 

Cc) — Dr. Paula Fonseca — 
“Blasticidade pulmomgar e mi- 


Egrações das cavernas"; 
à) — Dr. Rolando Monteiro — 
“"E-torelidade feminina", Con- 


tinuação. 
= 


nina ente H 
ta 
5 - Setembro 


no 
PALACIO 
THEATRO 
tereis essa fantasia 
dirigida por . 
W. S. VAN DYKE 
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FFICIALIZAÇÃO [COM O FIM DE EVITAR À [O PREFEITO DE PORTO ALE- [AINDA A DESCARGA NO CAES LIGA BRASILEIRA DE HY- 


GIENE MENTAL | 


Os trabalhos da commissão de 
estudos da lei de assistencia 
a psychopalhas 


Renlizou-se ante-hontem, ma 
sédo da Liga Brasiloira de Hygto- 
ne Mental, mals uma reunião da 
commissão de estudos da lei do 
Assistencia np  Psychopathas. A 
reunião foi presidida, como as an- 
terlores, pelo dr, Flaul Camargo e 
ueorotarinda pelo dr. Mirandolino 
Caldas, : 

Lida o approvada a nota da ser- 
são anterior, em que se discuti- 
ram varias suggestões dos dra, 
Raul Camargo, Odilon Gallotl « 
Murilo do Campos, foi dada a pa- 
lavra no dr. Brnant Lopes que 
solicitou a attenção dos membros 
da commissão para. um projecto 
de lol da Assistencia a Paycho- 
pathas, elnborado pelo mestre 
trancez dr, Toulouse em collabo- 
ração com Roger Dupouy. Este 
trabalho, de que lhe fol  gentil- 
mento onvinda uma copia miímeo- 
graphada por aquells eminente 
neuro-hyglenista, ainda não era, 
"ac que parece, conhecido em nos- 
so-molo e, por esse motivo, julga- 
va utl submettel-o & apreciação 
dos seus collegas de commissio 

Todos os presentes se mostra- | 
mm grandemente Amore taniios 
em conhecer o referido trabalho! 
em vista do que ze resolveu pro- 
ceder à leitura Integral do proje- 
eto Toulouse, que causou optima 
impressão e mereceu de todos 
calorosos encomios. ' 

Commentando um dos disposi- 
tivos dese projecto, o dr. Ernani; 
Lopes achou apropositado o ense-| 
jo para lembrar que o Item n. 6 
des recentes instrucções, para o 
funcclonamento dos “Serviços 
abertos” no Districto Federal se 
afigurava, por demais radical, de- 
olarando que “em hypothese al- 
guma” será recusada a saída aos 
internados, em taes sorviços, 
quando a solioltem. 

Ainda levando em conta a res- 
trioção do Item n. 6, a expressão | 
“em hypothese niguma” daria 
margem a que todos os doantos | 
com eventunes rencções perigo- 
sas pudessem sair livremente em 
qualquer momento, O projecto, 
Toulouse prevê estes casou de ex-| 
cenção, propondo a retenção de 
tnes doentes no “Servico Aberto” 
pelo prazo maximo de 7 dias, 

O dr. Xavier do Olivolra, refe- 
rindo-se. às suggestões do dr. 
Camargo, discutidas na reunião 
anterior, eloglou o criterio propos- 
to' por este membro da commis- 
são, segundo o qual todos os es- 
tnbelecimentos para  psychopa- 





Í 
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thas teriam uma secção de ob- 
sorvação preliminar. 

Em vista do ndeantado da hora 
fol em seguida encerrada à sessão, 
tendo eldao marcada outra reunião 
para quinta-feira proxima, às 5 


Sem Hygiene 
não ha Saude 


Wu“ vrina deva ser obaer- 

“ada por tudas as 

A «emhoras, Não ha 

P nor ondo fugir. 

W convem não 

aquecer que 

ASTRÊA é 

cum antiseptl- 

ro poderoso 

que não é 

mustico, não 

* venenoso, 

não mancha 

ta mãos. E' 

«mm. descon- 

vcstionante 

tos tecidos 

nflammados 

“um opti- 

no cloatri- 

manto das 

ulceras do 

culto, em apylicações "in loco” 

“ASORÊA” é indicada tom- 

bem -em danhos pequenos co- 

mc preservotivo, e nos affe- 

ações externas da pele. De- 
Helosamente perfumada 


Vidro, 88000 — Em todas as 
pharmacias e perfumarias. 
(33471) 


-—— as ooprta 
Instrucções sobre as fal- 
tas dos conductores de 

trem da Central do 

— Brasil — 


O dr. Clcero do Faria, chefo do 
Trafego approvou as instrucções 
sobre as substituições das faltas 
dos conductores chefes dos trens 
EU, 88, BM e ED, que entrarão 
em vigor em 1º de metembro p.£. 
A saber: 

1º — Dora avante, ns faltas 
dos conductores escalndos para 
chefes dos trens SU, SS, BM e 
&D, deverão ser preenchidas e 
substituldas por praticantes ef- 
foctivos, retirados de outros trens 
cuja assignatura do ponto e 
apresentação sejum proximas a 
do trem em quo so tiver verifica- 
do a falta, Estes empregados fa- 
rão toda a escala do servico de 
chefe de trem que substituirem; 

2º — Quando, “or quaesquer 
elroumstancias, não houver um 
PDT effectivo nas condições aci- 
ma, deverá ser retirado um dos 
Ajudantes (praticante etfectivo). 
do qualquer trem, cuja partida 
colncida ou seja proxima 4 as- 
signatura do ponto e apresenta- 
ção do chefe do trem que tiver 
fnltado, para substitull-o, convo- 
cando-se um PDT extranumera- 
rio da promptidão, cumprindo « 
este preencher e completar a es- 
cala do ajudante designado, que, 
por sun vez, fará a do chefe do 
trem a que substitutu; 

3º — Para substituir o ajudan- 
te designado para chefiar o trem 
será convocado o praticanta ex- 
tranumerario da promptidão, que 
egualmente, fará toda a escaln 
do substituido; 

4º — Estas instrucções dave- 
rão mer cumpridas pelos empre- 
gados da Arrecadação encarrega- 
dos do pessoal, que annotarão as 
alterações feitas para conhecl- 
mento dos sra, escalantes, 
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Kequerimentos despachados na|A EXPORTAÇÃO POR PORTO 


Central do Brasil 


Estrada de Ferro Central do 
Brusil; — Cecilia Santos de Lima, 
pedindo autorização para vender 
cnaa conetruida om terreno da 
Estrada — Deferido, Octavio Fer- 
reira de Souza, pedindo baixa de 
fiança e certidão — Dê-se baixa 
na flança e certifique-se. James 
Mugnus & Cla, pedindo certidão 
— Attenda-se.: Messias José dos 
Santos, pedindo licença — Conce- 
do um mez de licença, em proro- 
Ração, com 2/3 da diaria Raul 
Ferreira, pedindo passa'— Conce- 
do, com 50% de abatimento, An- 
tonto da Crus Pereira, pedindo 
restituição de documentos — Sim, 
medinnte recibo. Waldemiro Al- 
ves da Silva, Leocadio Andrade 
Bantos, Marto Chapelin, João Mar- 
ques dos Reis, Gliborto Alves de! 
Lima, Francisco Olympio da Sil- 
va, Euripedes da Trindade Re- 
zonde, Amilcar Serice, Armando 
Figueiredo Rocha, Affonso Mar- 
tins Ferretra, Alvaro Jost da Moi 
ta, propondo fiadora — Accelt: 
a fiadora. Joaquim da Silveira 
Dutra, pedindo pagamento — Pa- 
guem-se as guias annexas. Izau 
ra da Gloria Nunes, pedindo pa- 
gumento — Como requer. Silvinu 
Carneiro, reclamando Importanely 
provenisnte de extravio de um 
fardo de tecidos — Pague-se, por 
conta desta estrada, a quantia de 
51393000, Magalhães Bastos & Cla. 
— Pague-se a quantia do 504000. 
Raul de Campos, pedindo para 
entrar em exercicio — Aguarde 
opportunidade. Manoel Pimentel 
Junior, pedindo promoção — Tn= 
deferido. Cia. de Seguros Anglo 
Sul Americana, reclamando Im- 
portancia proveniente de fnita ve- 
rificada em 34 fardos de algodão 
em rama — Indeferido, tendo em 
vista o art. 58 do regulamento 
geral de transportes  Olegarlio 
Tavares — Campareça & necre- 
taria. 


ps 
0 SYMBOLO a SAUDE 
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PONCHE DE SUAN 


Não ha tosse que resista. 
Fortifica os bronchlos e df 
ao organismo um grande 
bem-estar. 


E' um producto do 
Laboratorio Sian 
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O FLAGELLO DA SECCA 


Entre Cauépe e Riacho da Sella) 
existem 45.00 flagellados 


Fortaleza, 27 (Do correspon- 
dente) — Noticias do interior do 
Estado adeantam poder ser es- 
timada em 45.000) pessoas a mas- 
sa humana de flageliados exis- 
tentes entre Cauépe e Riacho da 
Selta, Dos -flageliados dissemina- 
dos por aquella região apenas 
9.062 trabalham nos serviços das 
estradas de ferro e da rodagem, 
comprehendidas naquello trecho. 

Toda essa gente vive sem abri- 
&o, recolhida em palhoças ou no 
relento, mai alimentada, maltra- 
pilha, sem agua e, o que é peor, 
sem à menor assistencia medica. 

Vivendo dentro dessa falta de 
hysgieno não so em de esperar 
um bom estado sanítario. Em 
Umari e, notadamente, em Cri, 
onde a concentração de fi 1- 
dos é malor, grassam fel. a- 
fecciosas e desinteria. : 

E' lastimnvel o estado de “oda 
aquella gente, quo se extingue 
sem assistencia medica, como 
verdadeiros sores selvagens. 

Tratando dessa situação “O Po- 
vo” publica longa reportagem, 
accentuando o descaso em que 
€ atirada aquella enorme massa 
de sertanejos. 
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SELECÇÃO INTERNA- 
CIONAL DE FILMS 
ARTÍSTICOS 


Movietone-Vitaphone. 


* tada 


ALEGRE EM JULHO 


Porto Alegre, 27 (Do corres- 
pondente) — Duranto o mez do 
julho sairam pelo porto desta ca- 
pital 377.398 volumes do varias 
mercadorias de exportação, 

Entre os productos exportados 
figuram em maior escals o ar- 
roz, a avela, à banha, carnes 
congelada q mecca, carnes salgadas 
farinha do mandioca, farinha de 
trigo, farello de arroz, fumo, her- 
va matte, carnes de porco, toucil- 
nho, vinhos, carvão e Inranjas, 

im A dm 


PRODUCTO BRASILEIRO 
DE PRIMERA QUALIDADE 


do 
; E Es 


Mánofitoy Lhoatgass 


Ne + sa 


FUNDIÇÃO INDIGENA 
130 RUA CAMERIMO- RIO DE JANEIRO 
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UM CRIME BARBARO E MYS- 
TERIOSO APURADO PELA 
POLICIA MINEIRA 


Juiz de Fóro, 26 
pondente) — Os jornaes de Bello 
Horizonte estão publicando largo 
noticlario sobre o barbaro crime 
occorrido em Tres Corações no 
começo do mez corrente. 

Nelle foram victimadas . varias 
pessoas, havendo n respeito de 
sua autoria grande mysterio. 

A policia depols de largas in- 
vestigações conseguiu apurar que 
o crime teria sido“praticado pe- 
lo individão Azarins José Paulo, 
conhecido pela nutonomasin do 
“Zerica”, 

Teria elle assassinado a mar- 
telladas e machadados sua sogra, 
duas cunhadas, creanças e um 
sexagennrio, ateando fogo À casa 
para fazer desapparecer os vestl- 
Elos do crime. 

Azarias, que parece ser um ta- 
rado, confessou não ter razão 
para assim proceder, | deixando 
transparecer que fôra levado a 
isso por effeito de feitigarias, 

Está" apurado que Azarias, 
além desse crime, praticoy ou- 
tros, tambem' mysterlosos, e que 
até “aqui não haviam sido des- 
vendados, 

A confissão do criminoso cau- 
sou profunda emoção, não sô pe- 
Jo horror da tragedia, como polo 
sangue frio com que elle a re- 





A Drogaria 
V. Silva 


Não annuncia 1 


Avisa apenas as pessoas 
econômicas que podem nella 
obter mais barato todos os 
medicamentos: nacionaes e 
extrangeiros. E' que ella so 
contenta com 10% do lucro, 
em sus venda. 

RUA DA ASSEMBLÉA, 34 
E (34373) 








REUNIÃO DO CONSELHO CON-| 


SULTIVO DE PORTO ALEGRE 


Porto Alegre, (Do correspon- 
dente) — Sob a presidencia do 
dr. Brasil Sefton realizou-se 
mais uma reunião ordifiaria do 
Consalho. Consultivo. de Porto 
Alegra. 

A essa reunião compareceram 
os ars. conselheiros Annibal di 
Primio Beok, Victor Kessor o Ga- 
briel Rosa, 

A sessão, além dos requerl- 
mentos que foram estudados, en- 
caminhados no Conselho pela 
Commissão de Revisão da Divi- 
da, tove alta significação pela 
presença do ar. major Alberto 
Bins, prefeito de capital, o qual 
compareceu a essa reunião afim 
do elucidar, verbalmente, varias 
questões que precisam ser envol- 
vidas com o parecer do Conselho 
Consultivo, destacando-se entre 
elias a do Imposto de terrenos 
suburbanos, imposto sobre tam- 
bos, creação do imposto de rinks 
6 aínda respeito à revisão do va- 
rias leis municipaes o outros. 

Essas questões vão sor estudar 
úua pelo Conselho, que doverá ze 
pronunciar sobre ellns, o mais 
breve possivel. 


N 
NOTICIAS DA GUERRA 
Fol incluida ns tabella de for- 
ragem a farinha calolo phospha- 
denominada “Aurora”, de 
cujo fabricante & repressntanto 
no Brasil a Casa Hilpert 8. A, 
dovendo o mesmo producto ser 
adquirido pelos corpos e estabelo- 
cimentos que tenham animaes, és- 
tabulados e que queiram empre- 
-0. 


— Fol providencindo sobre on 
seguintes pagamentos pelo The- 
souro Nacional: 510$ no 2º tenen- 
te reformado José Lulz Guerra 
Barreiros, 1:080$ no %º tenento 
commissionado João Mello, 3008 
ao 3º sargento Geraldo Baptista 
de Oliveira, 3608 no 1º sargento 
Eloy Moreira Pitta, 3008 ao 4º 
sargento Licinio Pereira Nunes. 

— Foram designados os primel- 
ros tsnentes Antonio Honrique 
Almeida de Moracs e Pedro Go- 
raldo de Almeida para auxiliares 
do Instructor de artilharia da Es- 
cola Militar. 

— Foram transferidos: no qua- 
dro de contadores, o 1º tenenta 
Augusto Fincher do 7” batalhão 
do caçadores (Porto Alegre) para 
o 4º regimento de cavallarin di- 
vistonario (Trem Corações). 

No Serviço Veterinario, por con- 
veniencia absoluta do serviço, os 
capitães Carlos Bozon da Escola 
de é pa Malor para assistente 
da Directoria dessa Serviço e Dur- 
val Carlos dos Reis dessa fun- 
oção para chefe do Berviço Vos 


(Do corres- |lh 









No programma. 
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THELMA TODD 


em. 


“Grippadas” 


ND= IRENE PURCELL 


SEM FIO 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda de 330 metros) 


Das 10 às 11 — Radio Jornal, 

De 1 fs 2 — Programma do 
discos variados, 

Das 3 fe 4 — Irradiação do 
posto de observação n. 7 perto do 
campo do Fluminenso F, C, da 
partida do campéonato carioca do 
football entre as equipes do Flu- 
minenno e do Botafogo. Nos in- 
torvalios notas de interesso geral, 

Das 7 As 7,90 — Programma 
de discos varindos, 

Das 7,30 fa 8,30 — Borviço de 
ES qjri o da Imprensa Naclo- 
nal, 
Das 8,30 ás 8 — Programma 
de discos varindos. . 

“Des O fn 10 — Serviço de Pu- 
hlloidade da Imprensa Nacional, 

Das 10 às 11 — Programma 
com o concurso da orohestra do 
Radio Club, 


Radio |Sacledade 
(Onda de 400 metros, 


A's 8,30 — Hora certa — Jornal 
(ia manhã. Noticias e commenta- 
rios. Ephemerides Brasilolras do 

Barão do Rio Branco, 

As 14 — Hora corta. — Jornal 
do melo-dla, Supplemento musica! 
até 1 hora, 

Das 1 4s 2,16 «— Transmissão 
da; radio miscellanea com o con- 
curso da srta, Lyses Consuelo, 
srs. Lula Americano, Knluva e 
Ernan/ Braga (orchestra typica), 
Renato Murce, Pery Cunha e Ru- 
bem Bargmann; Parte theatral a 
cargo dos artistas Olga Navarro, 
Arthur de Oliveira e Salu Carva- 
o. Et 
A's 4 — Horn certa, Tranamis- 
são de discos. 

A's 5,90 — Palestra - pelo sr, 
Thalino Botelho em proj da Cam- 
panha contra o sensacionalismo, 

A's 6 — Provisão do tempo, 
Transmissão ds discos variados, 

A's 7 — Hora certa, Jonal da 
noite. Supplemento musical, 

A's 7,30 — Programma variado, 

A's 8 — Arto culinaria, 

A's 8,90 — Programma varindo. 

A's 9,15 — Notas de eclencia, 
arto e lteratura, - 

Concerto no studio da Radio 
Sociedade com o concurso do vio- 
linista Romeu Ghipsmann e pia- 
nista Mario de Azevedo, 


Mayrink Veiga 
(Onda do 260 metros) 


Do melo-dia ás 3 — Explendido 
programma com o concurso dos 
seguintes artistas Jayme Vogeler, 
Irmãos Tapajós, Edgard Velloso, 
Roberto Miranda, Mancel da Silva 
Ramos, J. Brito, Knalun, e à se- 
nhorita Madelou de Assis e The 
Venenous Jazz, 


— tip 
EXCURSÃO DO CLUB NAU- 
TICO GAUCHO 


Porto Alegre, 27 (União) — O 
Gremio Nautico Gaucho promove 
para amanhã uma excursão, com 
diversos barcos, á ilha do Lobia- 
homem, realizando varias provas 
entre os remadores, nos quaes so- 
rão offerecidos  vallosos premios. 


-—— 








Aseinanio da Escola de Estado 
or. 
— Fol. designado, mn Directoria 
de Aviação, o capitio de enge- 
nharia Heitor Cabral Mendes da 
Silva para auxiliar do serviço do 
engenharia dessa Directoria, 

— Fol designado, no serviço do 
recrutamento, o major Oscar Sá- 
veriano Bastos Nunes pars chefe 
dn 14º secção da 10: ciroumacripção 
(Curltyba). 

— Fol designado, na Directoria 
do Material Bellico, o capitão Hil- 
deberto de Albuquerque para ad- 
Junto do gabinete dessa Dirscto- 
ria. 

— Ao connultor goral da Repu- 
blica fol transmittido, para con- 
multar com seu parecer, os papeis 
em que o 1º tenente Waldemar 
Monteiro solicita ' reconsidoração 


Avenida Gom 








Trio artístico Lely Morel, Tito 


bola", Santos Carvalho n'um s 


tarra. Alda Ults, n'umn vales, 





proxº, dia 3 no 
seus collegns ngradecem senaih 


pecíaculos., 


APOSENTOS ? 


Rua Joaquim Silva, 87 —PREÇOS MODICOS 


THEATRO REPUBLICA 








MATTEO 





E um sensacional acto variado em que tomarão parte: O 
os e colsas nossas. Patricio Teixeira, o popular cantor da cl- 
ado. Respparição de Marin Alice, à rainha do fado o do Ma- 

noel Cnxcnes nos mals lindos fados. Lina Demoel n'uma dell- 
closa canção. Alfredo Ruas, nos cCelebrées discursos de “A Ram-= 
iindas canções portuguezas, Casimiro Ramos em solos de gul- 


* pelos notaveis ballarinos Cressy e Janon, O Fox dou Marl- 
mheiros pelas graciosas girls da Companhia, 


AO PUBLICO -— Partindo m Companhin' para Portugal no 


rioca e a fodn a ilustrada imprensa todas as provas de cari- 
nho recebidas e a preferencia que deram sempre aos seus es- 


tratamento mem operação lo 
DR. LEON na 


. IDIO MIBRIRO, 
lua da Quitanda, 17 = B ds 4, 
(33290) 
eee meme 


O Dr. Olegario Neiva 


é esperado com urgencia á 


rua Martins Penna 37, 
(103887) 


Dr 
PELA MARINHA 
MERCANTE 


REFORMA NA SECÇÃO DB 
ABASTECIMENTO 


O director do Lloyd Brasileiro 
nomeou uma commissão para or= 
ganlenr os serviços de almoxari= 
fado, armazens, entroponto, Inten- 
dencla, Invanderin e depositos de 


A PEDIDOS 





“4 


= 
+40 


inuteis o Inservivols. Essa come. 


missão & composta dos sta, Gll- 
Iberto Peçanha, Roque Ripoll, on= 


pitão Cnrlou do Carvalho é Bilva - 


e do machinista Maximiano Oll- 
velra Vieira, 


O MEMORIAL DOS COMMAN- 
DANTOS 


Os commandantes do Lloyd 


E 


) 


1 
4 
E 





( 
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Brasiloiro, em numoro de 35, en= + 


vinram ao director dessa Compa- 
nhia um memorial expondo a ui 


tuação vexatoria em que se en- A 


contram perante as novas. praxes 
adoptades pela Cnpltania do 
Porto. * 

Não se póde negar rázio nos 
commandantes pois, cada dia tor= 
ne-so maia porlolitante n discipli= 
na a bordo dos navios em vir- 
tude de uma nério de ragalias 


antorgadas-aos tripulantes e cuja 
interpretação está sendo felta de 


modo contrario ao que dispõe o 
Codigo Commercial, Into é, de que 
o commandante & m autoridade 
suprema a bordo, 

Não negamos nos marinheiros, 
foguistas, talfelros o outros alas 
mentos marítimos o direito de 
melhorar sun sorte, Aphnmos jud=- 
tissimas todas as lolg que venham 
beneficiar esses esforçados elé- 
mentos da marinha de commercio. 

Tudo, porém, deva ser feito 
dentro das normas da disciplina, 
ebsorvando-se a le! basica, 

“O memorial dos commandantas 
pede n revogação da medida em 
vigor, quo dá nos myndieatos a li- 
bordado de essolher o pessoal qua 
embarca nos navios do Lloyd. 
Quoram os capithÃss n liberdade de 
ter a bordo quem fôr da nua con- 
lança, sujoltando-so a só esoga 
lher syndicalizados, 


PARTE HOJE O “RODRIGUOS 


ALVES” 


Para os portos do norto neguo 
hoje o paoqueto "Rodrigues. Al- 
ves", do commando do capitão 
Gaspar Martins dos Santos, 


Esse paqueto chegou ante-hon- | | 


tem conduzindo mais de 1,000 pas- 
sagelros. Em menos de 24 horas 
apresentou-sa para seguir, renli- 
mando nesso curto periodo uma 
sério de sorviços, evidenciando a 
actividade é o esforço da sua 
guarnição, 


O “PEDRO 1" VAE REGRESSAR 


Apezar de nada 
Lloyd Brasileiro, sabemos que o 
vapor “Pedro 1" voltará por es= 
tes dias a este porto. : 











SO" NO 


Hotel Ipyranga 





(32253) 





de daspacho em requerimento ans 
torlor, pedindo alteração das da- 
tas de sua promoções a partir da 
om que foi declarado aspiranto 8 
official, 

— O gonoral de brigada medico 
dr. Alvaro Carlos Tourinho o o 
capitio medico dr, Alarico Xas 
vier Atrosa foram mandados sub= 
stitufr nos conselhos de justiça 
para que foram sorteados, 

— Fof providenciado sobre os 
pagamentos pelo Ministorio da 
Fazenda das quantias de 1445 ao 
1º tenento André Puccini, 513% ao 
2º ofticinl do Colegio Militar do 
Rio do Juneiro Moacyr Bitton= 
court, 361$280 ao escrovento do 
Laboratorio Chimico Pharmaceu- 
tico Militar Nelson Fernandes Rãs 
môa, 136$ no soldado nsylado Jos 
sulno Pinto de Mesquita. 


es Freire, 82 






Grande Companhia 
Portugueza de 


Revistas 


DESPEDIDA 
DA COMPANHIA 


DOIS ÚNICOS EB. SENSA- 
CIONAES ESPECTACULOS 
O MATINDE ds 3 hora & 
A NOITE ás 8 ,90 
(enpecinculo Inteiro) 
ADEUS AO PUBLICO 
— — CARIOCA ms ue 
Com a primorosa peçn re« 
Elonal portugueza 


BICHO 












Em 2 netos 6 1 quadro 






De Sousa, João Pereira em tan- 








amba. Armando Nascimento, em 






em Ingles, O ballado da Boneca 










“Mnnnilia”, Amarante e todos os 
ilisados no generoso publico ca- 
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Um filme 
“Impróprio 
para meéno- 
res, crean- 
ças o bo- 
nhorinhas. 

|. -Comm. de 
Censura 

i Clnemat, 


“eomplêmeno — 2. — 3,40 — 6,20 — 1 





1 - 


A NOSSA SECÇÃO SPORTIVA 


“Nas 5.º e 7.º. paginas do Supplemento desta 








edição publicamos o arniversario do C. R. 


"Vasco da Gama e o noticiario sobre os gran- 
“des jogos de hoje, de Football e outros sports 
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mo TURE 


A CORRIDA DE HOJE, NO 
JOCKEY-CLUB . 


Faz parte do programma o 
classico Diana 





e ts 


| 


grande. premio Jocksy-Club Bra- 
giletro. Assim, 0 campo do clas- 
elco Diana, além 'dequella filha 
de Dark Legend, deverá sor for- 
mado por Valence, Vichy, Haya, 
Sufragetto e Bnucy Sally. - 

Como mais: provaveis ganhado- 
res Indicaímos- os seguintes con- 
correntes: 


Homogene —F. d'Or — Fusão. 
Jecyron — Araúna — Jó, 
Carmel —Transvaliana — Pan- 
tomime. - 

Capucino —Trigo — Triste vida, 
Valenco — L'Atlantique — Vichy. 
Pirata — Curacó — Topazo. 
Aveiro — JIberico : — Kosmos. 
xarão —-Zanzibar — Guapo. 
Caton:— Allan — Sastre, 


A primelra carreira será reali- 
zada ás 12.50 da tarde. 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 
A“ socretarin do: Jockey-Club 





mi 





ESSO STNÃS 
Es SEE 


Is 


Do progrmma da corrida de 
hoje, no Jockey-Club, faz parte 
Po classico Diana, carreira resor- 
 vada fs eguos de tres annos, e 
Ne mais edade, de qualquer; proce- 

| dencia, em 2.400 metros e do 
P 12:0008000 de “premio á*ganhado-, 

“za, Está felta fevorita, desde que 
ge conheceu o resultando das ins- 
»oripções, L'Atlantique, que acaba 
» de obter idols triumphos fucels. 
| Quanto '& Myrthée, com um peso 
“que torna remotas as suas pro- 
Ny pabilidades de successo, é prova- 
BUM vel que não seja. apresentada, 
| menos por aquella cireumstanocia 

oque pelo facto de ter de tomar 
= parte, no proximo domingo, no 


THEATRO RECREIO 


1,º GRANDIOSA | A! NOITE — 
MATINÉE, ás 3 hs. H O J Ê AB e ás 10 hs. 


O ASSUMPTO PALPITANTE DO MOMENTO! 





















A magistral revista de Gastão Machado 


If , 
O INDISCUTIVEL EXITO DO DIA! — NUMEROS 


REPETIDOS 2, 3.e 4 VEZES !! FANTASIAS 
DESLUMBRANTES — MUSICAS ENCANTADORAS ! 





— Duas horas de francas gargalhadas pela maior 
trinca comica: MESQUITINHA, ARTHUR DE OLI- 
VEIRA E OSCARITO, 


HOJE e SEMPRE: 


ITARARÉ 

















Ed ASI E UT É TAS EI IES O (A id A 6 3S fio Do 1 
ide CAE ADS | aims Es O E ia ESSE CE a VINDO a! 
7! 


CENT OS STO DO Mer DS 





“THIS IS THE NIGHT" com 


LILY:DAMITA + “CHARLIE RUGGLES 
ROLAND YOUNG -- CARY GRANT 





Poromount 
Jornal, 102 
“A Morena 
Bondosa”, 
desenho 


sonoro, 


HURÁRIO: — Drum — 2,16 — 3,65 — 6,95 — 1,15 — 8,66 — 10,95 
— 2,40 — 10,20 





Brasileiro, recebeu hontem, até o 
encerramento do seu expediente, 
doclarações de forfalt de Patente, 
Yak, Transvaliona, Valentão, Fa- 
celia, Gravatá, Sufragetto é Aga 
Khan. 


A PESAGEM PARA A PRI- 
MEIRA PROVA 


A pesagem para a primeira 
prova da corrida de hoje, está 
marcada para ns 11.50 da manhã, 
Os interessêdos, jockoy e entral- 
neurs, deverão comparecer & res- 
pectiva tribuna, áquella hora pre- 
clan, 


MONTARIAS PROVAVEIS E 
ULTIMAS COTAÇÕES 


Premio Importação — 1.600 
metros — 5:000$000. 
Cot. Ka 


55 
49 
61 


30 Fusão — C. Morgado , .« 
14 Homogen — A. Silvas 


20 TF. d'Oor — R, Freitas. 


Premio Sapho — 1,500 metros 
— 4: 0008000. ; 


Cot, Ke, 
MW J6 — R. Freitas + +. B5 
50. Kassinia — A, Henriques 64 
26 Jecyron — IT. Souza. . b4 
18 Araúna — J. Mesquita + 56 
40 Catiguá — O, Pereira, 656 
— Rex — Excluído . «. 66 


Premio La Veloce — 1.760 ma- 
tros —  4:000$000. 


Cat, 
ao 
35 


40 
22 


Carmel — R. Sepulveda 
Mario — Não correrá . 
FPantómimo — J. Mes- 

quita o. eva sso 
L'Hirondelle—l, Mendes 
Marlena — C. Gomez . 
Transvaliana— Não cor» 

POrÁ «re va ns a» 
50 KR. Hortense — N. Pires 


Premio Vendôme — 21.400 mes 
tros — 5:000$000. 


Cot. Ka. 
— "Patente — Não correrá 64 


Wjnol, 60, R. Freitas; 





Xaxim — R, Bopulvoda 
Capuoino — A, Bllva , 
Po Vida — 1, Bouzho, 
Yak — Não corrord . + « 
Ami To Baltato , «+ 
Q. Quoro — Tº'.: Mendes 
Trigo — R, Freitas , «+ 


Classico Diana — 2,400-motros 
==" 18:0008000, 


Cot. 5 
“80 Vichy — R. Froltas , 
40. Haya;— PF, Mondes ,.. 
- Bufragotto-Não | correrá 
Valença — J,. Mesquita 
8. Sally — Duv, corror 
L'Atantique — A, Bllva 
Myrtuto — Jo Bulfato 


Premio Bright Byos — 1,600 


metros = 4:000$000. 

Cot. 
25 
[ 
40 


Curacó — D, Sunrez , 
R. Hortonse — N; Plirog 
Campeira — J, Mesquita 
Blllos —:B, Cruz, «« 
Pirmta — W, Mendes . « 
“Topazo — R, Freitas , , 61 
Problema: — I. Souza .« 

Premio Primazto — 1,800 me- 
tros — 4:000$000, 


Conqueror — TI. Souza 
B. Star — C, Morgado . 
Valentão — Não correrá 
Bollcbero — J, Sulfato, . 
Kosmos — L, Gonzalez 
Aveiro. — J. Mesquita , 
Iberico — R. Freltas.. « 
Xipotuba — L, Ferreira, 


Premio Brasileira — 1,800 mo- 
tros — 4:0008000,, 


Xiró — A, Henriques , « 
Zanzibar — T, Souza , « 
Xeroz — RB, Sopulveda 
Kelanl — J, Mesquita . 
Au Khan — Não correrá 
Xarão — L, Ferreira . 
Facelia — Não correrá 
Orgia — C. Morgado , 
Guapo — W, Andrado « 


Premio Dark Eyes — 2,200 
metros — - 4:000$000, 


Sastro — L, Ferreira « 
Alain — T, Sousa .« « 
«Caton/— N. Pires . + 
Tritonta — J. Mesquita . 
Gravatá — Não correrá 
Jequitibá — L. Gonzalez 


Rex levantou a principal pro- 
va da corrida de hontem 
nesta capital 


O mão tempo' prejudicou enor- 
mementê 2 reunião extraordinaria 
hontem effectuada pelo Jockey- 
Club Brasileiro. A concorrencia 
ao hippodromo da Gavea não fol 
a do costume, de modo que o 
movimento de apostas não passou 
de 165:300$000 nos seto premios 
dirputados. Em compensação o 
meeting turfista transcorreu ro- 
gularissimo quanto à parte te- 
chnice, tendo algumas | provas 
dado ensejo a lutas sensacionass, 
O premio mais interessante da 
terde, 'o denominado Tricolor, 
para animaes de qualquer paiz, 
foi ganho pelo favorito Hex que, 
confirmando as ultimas perfor- 
mances, abateu em final emoclo- 
nante à sua adversaria Portena, 
por pequena differença,. Essa fl- 
lha de Inspector foz o traln até 
pouco depois da ultima curva 
onde fol alcançada por Tricolor 
que empenhando-ge com ella em 
renhida luta, percorreu assim 
grande parte da recta de chega- 
de, quando se epresentou por fóra 
Rex, que, corrido em um dos ulti- 
mos postos, arrebatou á represen- 
tante da elevago argentina o 
triumpho por ceubeça. Tricolor 
acabou em terceiro a pescoço do 
Portena, deixando a varios cor- 
pos Xaréo o Mario, nesta ordem, 
Dirigiu a ganhadora o aprondiz 
W. Andrade, que se houvo com 
a habitual calma e habilidade, 
Das demais provas foram vence- 
dores Nehuen, montado por J. 
Santos; Sem Temor, conduzido 
por O. Morgado; Urubú, dirigido 
por J. Mesquitá; Rico, pilotado 
por I. Souza e Berenico e Arle- 
quim, gob a direcção de C. Po- 
roira, 

O resultado geral da reunião foi 
o seguinte: 

Premio Sem Temor (Animaes 
sem victoria nests anno) — 1,500 
metros — 3:000$000 — 1º, Nehuen, 
9 annos, Argentina, por Mojinete 
e White Mint, do sr. Manool 
Henrique Sylvia, entralneur C, 
Rosa, 60 kilos, J; Santos; 2º, Val- 
monte, 54, N, Pires; 3º, Eglan- 
tine, 49, M. Medina; 4º, Adios, 
50, F, Cunha; 65º, Hoover, 62, J. 
Mesquita; 6", Plastra, 40, €C, Pe- 
relra; 7º, Wanderer, 64, R, Se- 
pulveda; 8º, Herodes, 54, G. Cos- 
ta. Não correu Enredo. Tempo, 
100 2]b segundoz, Ganho por pes- 
coço; o terceiro a paleta, Poule 
do ganhador, 548000; dupla, réis 
838100. Placés, 198; 14$100 e réis 
2i$300, Apostas, 10:710$000. 

Premio Jemopotyr (Animaes 
sem mais de duas victorias neste 
anno) — 1.60 metros — 3:000$ 
— 1º, Sem 'Temor, 8 annos, São 
Paulo, por:Sln Rumbo e Janina, 
do sr. C. Moreira, entralneur E. 
F. Silva, BO kilos, C. Morgado; 
2º, Wbro, 52,C. Pereira; 3º, Dol- 
lar, 49, J. Mesquita; 4º, Inver- 
5º; Ariato- 
lino, 45, M. Medina; 6º, Salva- 
ropa, Eó, A. Henriques; 7º, Gol- 
den Boy, 63, J, Santos; 8º, Nhy- 
ron, 54, 1. Souzá. Tempo, 106 1/5 
segundos. -Ganho . por corpo as 
melo; o terceiro a um corpo. Pou- 
I6' do ganhador, 4286000; dupla, 
48$600. Placés, 198900; 11$200 


3 |11$8200. Apostas, 17:9908000. 


Premio Jundiá (Animaes do 3 
annos o mails) — 1,500 metros — 
3:000$000 — 1º, Urubd, 6 annos, 
São Paulo, por Pardal e Faisca TI, 
do sr, ED. F. de Barros, entra!- 


TA 
bri 


CANÇÕ 
MUSICAS - SAPATEADOS : 





















MAIS UMA VEZ O 


PRIMEIRO ! 


TOLAN, americano, vence a corrida de 


200 


metros. 


MILLER, americano, vence o salto de 


— Vara, 


STELLA WALSH, 


Polonia, bate o re- 


cord na corrida feminina de 100 mts. 


NAMBU, japonez, ganha a prova de pulo 


passo 


e salto. 


BECCALI, italiano, vence . a corrida de 


— 1.600 


metros. 


MISS DIDRIKSON, americana, bate to- 
dos os records femininos na corrida. de 
obstaculos de 80 metros. 


ZABALA, argentino, ganha brilhante- 
mente a grande marathona de 42 kilom, 


AMANHA 


Odeon 


Broadway 


neur G, Reis, 48 kilos, J. Mes- 
quita; 2º, Acuerdo, 49, C, Perel- 
ra; 3º, Flacho d'Or, 66, R, Frel- 
tas; 4º, Alpina, 61, F. Cunha; 6º, 
Violeta, 52, P. Splegol; 0º, Talxi, 
60, XI, Souza; 7º, Bromuro, 54, N. 
Pires, Tempo, 97 45 segundos. 
Ganho por dois corpos; o texcelro 
a egual distancia, Poule do ga- 
nhador, 1458900; dupla, 978100. 
Plncém, 128200 o 163500. Apostas, 
23:4308000. 

Premio  Plcarillo - (Hguas de 
qualquer paiz de quatro annos e 
mais edade) — 1.500 metros — 
3:000$000 — 1º, Berenice, 4 annos, 
Argentina, por Lobezno & Hanest 
Toan, do er. Humberto PF. Soares, 
63 kilos, CO. Perotra; 2º, Marlqui- 
ta, 55, B. Cruz; 3º, Clumanta, 52, 
R. Freitas; 4 Tára, 50, TF. 
Cunha; 6º, Ganadera,- 60; A. Hen- 
riques; 6º, Colmén, 48, J. Mes- 
quita; 7º, Botaurita, 44, M. Modi- 
na; 8º, Jura, 64, L. Ferreira; 9º, 
Clora, 50, B. Garrido, Não cor- 
reu Alsca, Tempo, 99 3/5 segun- 
dos. Ganho por pescoço; o ter- 
celro a corpo é melo. Poule do 
ganhador, 048000; dupla, 044500. 
Placés, 175600; 248$600 o 20$800. 
Apostas, 22:7008000. 

Premio Zanzibar (Animaes sem 
mais de duas victorias neste 
ânno) — 1.000 metros — 3:000$ 
— 1º, Rico, 7 annos, São Paulo, 
por Feulllage o Ltette, do sr. 
José Portocarrero, entralneur G. 
Rodriguez, 54 kilos, I. Souza; 2º, 
Itararé, 54, O. Morgado; 3º, Ja- 
guaré, 60, F, Cunha; 4º, X. Ralo, 
55, L. Forreira; 5º, Roody, 52, 
KR. Freitas; 6º, Diagonal, 54, N. 





e Eldorado 


Pires; 7º, Little Jack, 51, J. Mea- 
quita, Não correu Vencedor. 


Tempo, 406 segundos, Ganho por 
paleta;. o terceiro a um corpo. 
Poule do ganhador, 25$700; du- 
pla, 198800, Placés, 138700 o réis 
18$500, Apostas, 27:0308000. 
Premlo Tosca (Animaes sem vi- 
etoria em prova classica) — 1.600 
metros — 3:0005000 — 1º, Arle- 
quim, 4 annos, Rijo de Janeiro, 
por Blg, Boy e Cafona, do sr. 
José de Góes Artigas, entralneur 
A, Bouza,, 49 Kilos, C. Pereira; 
2º, Leonidas, 566, A. Henriques; 
3º, Taquery, 52, R. Freitas; 4º, 
Tuyuty, 49, J. Mesquita; 6º, Hor- 
tencia, 47, M. Medina; 6º, Lam- 
barv, 61, F, Cunha; 7º; Viola 


Duna, 54, L. Ferreira; 8º, Mata- |' 


puri, 50, 1.. Souza, Não correram 
Karina e Paráboca. Tempo, 106 
2/5 segundos. Ganho por um cor- 
po; o torcelro 4 corpo o melo. 
Poule do ganhador, 93$300; du- 
pla, 1308800. Plncés, 399500; réls 
258700 e BT$100, Apostas, 39:020$. 

Premio Tricolor (Animaes de 
qualquer paiz) = 2,000 metros 
— 410008000 — 1º, Rex, 4 annos, 
São Paulo, por Aymestry o MI- 
chelena, do ar. A, Machado do 
Castro, entraineur FW. Schneider, 
fá kilos, W. Andrade; 2º, Porte- 
na, 54, N. Plres; 3º, Tricolor, 64, 
R. Freitas; 4º, Xarto, 53, L. Fer- 
relra; 5º, Mario, 58, J. Mesqui- 
ta, Tempo, 135 segundos, Ganho 
por cabeça; o terceiro m- pescoço, 
Poule do ganhador, 228500; dupla, 
26$800. Placés, 11$500 e 118900. 
Apostas, 30:610$000. Pista de 


THEATRO MUNICIPAL 


CONCESSIONARIA: EMPRESA ARTISTICA ASSOCIADA 
GRADE COMPANHIA LYRICA OFFICIAL DE 1932 


Director geral e Concortador dos Espectaculos 


Maestro FERRUCCIO CALUSIO 


Na Bilheteria do Theatro acha-se nberta 
ara —— 


uma assignatura 


8-ESPECTACULOS-S 


com 8 operas differentes, escolhidas entro as do 


repertorlo 


—— "noima — 


ESTRÉA 
2º QUINZENA DE SETEMBRO |, 
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Persia pesado, 
das apostas, 


Movimento geral 
Elobaad Lanecd 


DOIS CAVALLOS ESPERA- 
DOS HOJE NESTA CAPITAL 


Um: delles detenderá as córes 
da coudolaria mn que pertence 
Don Leandro 


Dovorá chegar hojo no nono 
porto q vapor “Santon!!, Nona 
navio vinda our, Oswaldo Camt- 


“ui, Quo entovo recentemento em 


eee eo em. *— em 





Porto Alegro o em Montevideo a 
quo vem acompanhando os cavals 
Jon Rebeldo o Legislador, ambos 
destinados no nosso turf, O mas 
gundo, quo € tilho do Sons o La 


Cigale, fol ultimamento" cdquirido | 


na capital uruguaya e aqui 'de- 
tenderá uy côreu: da Coudelaria 
Pinto Coelho, qual porteneo, on- 
tro outros bons ganhadores, O ca- 
yullo' Don Leandro, 


0S SPORTS NO ESTRANGEIRO 


YORKSHIRE CAMPEÃO DA 
INGLATERRA 


"Londris, 27 (0, T. B.) — Nou 
Jogos do “erlokol! hontem ro 
ulisudos, o Yorkshire derrotou 
Hampshire, garantindo assim q 
sua; colocação em primolro logar 
no campeonato inter-condados 
desto anno, e completando assim 
dezeseis temporadas seguidas do 
primeira collocnção. 

O team de Kont venceu o qua- 
dro Pan-Indiano, 

Deixaram do terminar os en- 
contros Surrey x Northents, Sum- 
go x Essex, Derby x Somerset, 
Gloucester x Lanenshire, Gla- 
morgan x Notts, o Warwick x 
Worcestor, 

A colocação geral dos princi- 
paes concorrentes é a seguinte, 
com as seguintes contagens! — 
em 1º, Yorkshire, com 00 pon- 
tos; — om 2º, Sussox, com 269; 
— em 3º, Notts, com 238; — em 
4º, Kont, com, 238. 


ITALIANOS VICTORIOSOS NO 
BOX 


Kansas City, 9 (U. T. B) — 
Os pugllistas ltalinnos- quo par- 
ticiparam dos Jogos | Olymplicos 
do Los Angeles tomaram parte 
em um tornelo nesta cidads con- 
tra boxendores do Estado do 
Missouri, alcançando seis victor 
rias contra duas, 


os NOVOS CAMPEÕES DA 
EUROPA 


Londres, 27 (U. 'T, B.) — De- 
pois das lutas travadas na dispu- 
ta. dos Jogos Olympicos de Los 
Angoles ficou sendo a seguinte 
à, classificação dos campeões eu- 
ropous de box: — Peso mosca, 
“iglarski (Alemanha);  — Peso 
penna, Scleinkofor (Alemanha); 
— Peso leve, Ahlquist (Suecla); 
— Peso “welter!', Knampe (Alle- 


manha); — Peso medio, Miche- 
lot (França); — Peso melo-ma- 
ximo, Rossi (Italin); — Peso 


maximo, Roati (Italia). 


SENSACIONAL  PROBSA D) 
UM NADADOR f 


Buffalo, 37 (U, T. B.) — Pe- 
rante milhares de espectadores, O 
nadador olympico Van Ryn,. da 
Hungria, atravessou n nado o rio 
Niagara, nas immediações das 
grandes  cataractas, tendo saido 
preso ao attingir à margem ca- 
nadense por contravenção prati= 
cada com sua sensacional procsa, 


O NOVO RECORD DE PERMA- 
NENCIA NAGUA 


Dusseldorf, 27 (OU, T. B.) — 
A nadadora allemã Ruth Litzig 
bateu o “record” mundial femi- 
nino de duração de nado com 73 
horas 47 minutos, contra ás 
72 horas e 8 minutos do “record” 
anterior, em poder da nadadora 
ingleza miss Mercodes Gleitzo, 

s» o E 


| 0 SYMBOLO pa SAUDE 








O 
ELIXIR DAS DAMAS 


Não deve faltar numa 


casa de familia 


E' o grande remedio para 
regularisar as crises mon- 
snes, evitando as colicas, 
enxaquecas, dôres de cabeça, 

— eto, 


(39557) 


Uma consulta feita pelas com- 
panhias de seguros 


Foram remettidos pelo minis- 
tro do Trabalho so da Fazenda, 
por se tratar de assumpto da com- 
petencin daquella Ministerio, os 
processos referentes & consulta 
feita pela Sul America e outras 
companhias de seguros, rolntiva- 
mento 6 epplicação do art, 4º, do 
Decreto n, 10.036, de 30 do abril 
de 1831, 


cem e 
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O ii 


Novo processo 


otra 


tamento da Pyorchês 


q que dis no DIARIO DE 


rorrhéa 6 uma das 
ES mia tôm preoctupado ou 
motos sotontificoss Contuglosa é 
de offaltos bem doloruson,: 
sido olla, un vordade, objecto dos 
mais nérios estudos. Bão varios 
os provesmos notualmento tumudon 
entro nóm, para combatel-n. E 
ainda ha pouco, o dr. Nubem Bll- 
va annunciáva um movo mathodo 
cujo resultados já mo tornaram 
positivos, 


O QUE É A PYORRHSA 


roposito, fomos ouvll-o hon- 
Ped soum consultorio da rua 
Sata da Betombro, 94. O Miustre 
olrurgião dentista rocobeu-nos 
com muita amabtiidado. E, logo 
dopols, começava por falar-nos 
da torrivel molestia dos dente, 
abordando as tias Causas (OU 


sous effeitos: 

“Anton de alludir 4 minha 
dencoborta, dovo dixer o que 
a pyorrhta para orlentar om quo 
sotfrem, A pyorrhén, é uma do- 
onça muito antiga, que pôde acar- 
vetar sérias perturbações para o 
brganismo, devido, em alguns on- 
sos, à nabundancia do pus quo 00F- 
re das gengivas continuamanto é 
é deglutido com a saliva o os all= 
mentos, podendo produzir desor- 
dons diversas om multos dos'nf- 
feotados: A etiologia da  pyor- 
rhén 6 ninda obscura, tendo sido 
já bustanto estudada por protis- 
Blonacs compotentes, mas som re- 
sultado satistntorio, 


Diversos nomes recobcu a py- 
orrhta, pela fórma por quo se 
manifonta, ntacando no mesmo 
tempo ns gengivas, o lHgamento 
alveolo-dentario o us paredes al- 
veolnres, que destrõs completa- 
mento. A pathogenia da pyor- 
rhéa apresenta-se da fórma mul- 
to complexa, -As pesquizas bncto- 
rlologicas feltas até hojs no pus 
de muitos pyorrheicos não doter- 
minaram o geymen específico da 
doença, sendo mempre oncontra- 
dos todos om micro-organismos 
quo já ne conhecem na flora bu= 
cal, Causas diversas so apresen- 
tam na manifestação dn doença 
ora do origem local, ora de ori- 
gem geral, como o Glabete dm 
syphilis. -A pyorrhéa, de marcha 
lenta, passando despercebida no 
sou Inicio, começa por uma po- 
quena irritação nas gengivas que 
aos poucos ne solta dos dentes, 
dando lognr à retenção de do- 
trictos nlimentares, quo fermen- 
tam, formando puz que destrós 
os tecidos subjacontes, Dopdis de 
Irritadas, as gonglvas so conges- 
tionam e se tumefnzem, tornan- 
do-so sungréntas à menor pros 
são o, em multos casos doloridas, 
diffloultando a mastigação e q 
limpeza, o que aggrava sobremo- 
do.o estado do doente que, del- 
xando do so alimentar convenlen= 
temento, so torna excossivamen- 
te nervoso, E' depois dentos 
symptomas alarmantes quo o do- 
ente percebo o mal é procura to- 


pographia do D. N. E. 


Pelo ministro do Trabalho, toi 
communicado no da Educação e 
Saudo Publica que, 6 vista do 
accumulo de serviço na typogra- 





Em principios de Estembro 
Inauguração do 


MOULIN 
ROUGE 


(Rua Pedro 1, 25, proximo 
& Praça Tiradentes) 

* Espectaculos do  qutro mun- 
do para a gonte desta 
planetal... 

(1 05207) 


THEATRO 


Concessionarias 






















NOTICIAS o ur Rubem Silyn 


mar as providoncias que o cara 
axigo. Formado o pux, que no col- 
jocta om bolvas ao longo das rails 
gou dou dontés, dá-so a invasho 
dom tecidos clreumvisinhos, como 
o ligamento o alveolodentario a am 
paredes alyoolures quo codem d 
devastagão do mal com projulzo 
total dos dentes qua aão expul= 
sos dedscus nlveolos”, 


O TRATAMENTO 


Dopols do uma Jgoira pouca, q 
dr, Rubem Silva  contintigu, já 
agora falondo-nos do tratamento 
da pyorrhén: 

— “Tnnumeras experiencias já 
têm sido feitas pura o tratumon= 
to da pyorrhéa, em varios methos 
dos, como us vaccinas autojenas 
o as do Wright o untl-pyogente 
tas “do Bruschettinl, tratamento 
goral o Injecgões de emotina, mas 
sem proveito algum: A aloctrici= 


6 | dude, que offerade um campo van- 


tissimio à medicina, Lol ensalnda, 
sob diversas fórmas, nio obtendo 
tambem resultados positivos. Fica 
asbim, provado quo a clactrothos 
rapia 6 do effoltos complotamet= 
to nullos no tratamento da pyors 
rhén. Consldorando a cura da py= 
orrhén um problema do magna 
importancia, -concentroi-lho toda 
a attonção desde 08 meus tempos 
ncademicos. 

Ao Inlolor, em 1011, a minha 
olínica, fiz, nos primoíros canos 
que se me upresonturam, ensútos 
do uma sério de medicamentos 
que, para esto fim, Já havia ro= 
servado. E, conseguindo, depois 
de grando trabulho, curar ou pri- 
meiron doentes que mo appnres 
coram, fique! ninda mais anima- 
do para proseguir na tarefa quo 
encotel, Desta maneira, continuel, 
sem interrubção, os meus estus 
dos o ns minhas experiencias, 
aporfeiçoando os meus methodos 
o estabelecondo com segurança, 
a minha formuin..para a cura da 
pyorrhéa. W':€ Isto o que venho 
fazondo, normalmente, já tendo 
um grárido : numoro do possona 
radicalmente curadas”, 


o PROCESSO 


Perguntâmos, então, no dr, Rue 
bem Bllva, em que consistia o seu 
processo de tratamento. Dilo: res- 
pondeu-nos sem demora: 

— “Inicio o tratumento com a 
limpeza geral dos dentes para 
a oliminação completa das con- 
croções tertarias, Um seguida, 
fngo wu applicação da minha 
formula, por melo de injecções 
nas gengivas, Icoo se faz dias 
ou tres vozes por semana, A mi- 
nha formula consegue em pouco 
tempo a eliminação do puz, cica- 
trização das gengivas, restabele- 
clmento da circulação, adheren- 
cla dus gengivas nos doentes q 
dos dentes aos alveolos, fazendo 
voltar a fixação, Estes elfeltos 
são sentidos no maximo dentro 
de um mez, nos casos mais gra- 


ves", 
(53554) 


Ha accumulo de serviço na ty- phia do Departamento Nacional 


de Estatistica, está a mesma im- 
possibilitada de fazer a Impressão 
de gravuras solicitada por aquella 
Ministerio, podendo, entretanto, o 
elludido. Departamento, ceder, por 
emprestimo, varios clichés de gra- 
vura que ilustraram as publicas 
ções do Recenseamento de 1920, 


R ” 
Cine Meyer 
PHONE — ti-1222 
HOoJB — HOJB 
GRETA GARBO 


e RAMON NOVARRO 
— IM  — 


MATA HARI 


e O CALOTEIRO 
com Lnurel o magro s Hardy 
A o gordo 
Amanhã. “Etermo Don 
Juân" com Adolpho Menjou € 
“Domudor de Mulheres” com 
José Mojica. (1 6032) 


MUNICIPAL | 


EMPREZA ANTISTICA ASSOCIADA 





QUARTA-FEIRA, 31 — As 21 horas — QUARTA-FEIRA, 31 


UNICO RECITAL 
DA NOTAVEL PIANISTA 


DYLA JOSETTI 


Em progxrammas SEBBOECK — BACH — SILOTIE — ! 
— "CHOPIN-LISZT — HIALKTEWIEZ — LEGUONI BO 
OSSENS — LISET 





Localidades n venda ma bilheterias Poltronas, 15 - 
eles, 128 e 108; Gnlerinn, 08 o 58000 e 


FRISAS EB CAMAROTE 


8 DE 1º ESGOTADOS 
















e seus comediantes no desop!ln 


MULHERES 


| HOJE | 


A's 3 horas. 
A Noite: 


riam. 
(O SEU THEATRO) 
BATENDO O RECORD DAS ENCHENTES. com 


Traducção do J. VICTOR 


Preços: Poltronna 48200, — Frizns e Camarotes — 218000 


Localidados.& venda das 10 horas em diante na bilheteria do 
—— Theatro — ' 


Cecy Medina 


ntissimo vaudevillo em 3 netos; 


NERVOSAS 


VESPERAL 
A'g B e 10 horas 


[HOJE] 





Os “azes” da canção argentina 
CARLOS GARDEL 


SOFIA BOZAN 


aJLORIA GUZMAN 


Um programma typicamente argentino, por 
Alberto Vila e seus famosos guitarristas 


PALCO: - A's5 e ás 9 horas 






















O Roi do Mamba 


“us” dos sambas 


MARTINS-S0svE 
NERTO BARROS Ch NROS 


y 


Em acompa- 
nhamentos de bandolin e violõsa 


[5iRoBinson | 










UM 


ferno 


provocando o desejo 
As 





q | edit 





ACADEMIAS & ESCOLAS 


Carson de extonsão unlverattarin, 
de mperfeiçounmento o de 
especinlinação 


Haverá, na semana corrente, as 
seguintos aulas q conferencias: 

Segunda-feira, 89 do corrente 
-— No Museu Nacional — Das 
10 às 11 — Aula do curso de apor- 
feigoamento sobre tripanozomiane 
e mnlaria, pelo professor Carlos 
Chngas, 

No Laboratorio Bromatologico 
do D, N. 8. P — Das 12 1/2 :6m 
2:1/3 — Exerololos theorico-pra- 
ticos do curso especializado de 
chímica bromatologica, sob a ori» 
entação do dr, Francisco de Al« 
buquerque, 


Das 2 ás 3 — Aula do curso 
sobra escorplões e outros ara 
chinideos peçonhentos do Brasil, 
pelo professor Cândido Firmino 
de Mallo Leitão, . : ; 

No Inntituto Naolonal ds Mu- 
sica — Das 4 Ga E — Aula de 
orpheão, pelo professor Albuquer- 
que Costa, 

Terça-foira, 80 — Na Faculda- 
do de Medicina — Das 11 ás 12 
— Aula do curso de cirurgia ner- 
vosa, polo professor Alfredo Mon- 
toiro, | 

No Laboratorio Bromatologica 
do D N. &. Das 1 às 
2 1/2 — Exercicios theorlco-pra- 
ticos do curso espocialisado do 
chímica bromatologica, sob n orl- 
entação do dr. Francisco do Albu- 
querquea. 

No Jardim Botanico — Das 4 
às 6 — Aula do curso sobre acli- 
mntação das plantas, pelo profes- 
sor Fernando R. da Silveira, 

Quarta-folra, 31 — No Labo- 
ratorio Bromatologico do D, N; 
SP, — Dna 11 1/3 48 31/98 — Ex- 
erclolos theorico-praticos do cur- 
no espocializado de chímica bro- 
mntologica, sob mn orientação do 
dr. Francisco de Albuquerque, 

No Museu Nacional — Das 3 
âs 4 — Aula do ourso da estratl- 
graphia e paleontologia (com au 
pecial nppliceagão à Goologta do 
Brasil a d fvolução-dos organia- 
mos), pelo profassor J, A, Pad- 
berg Drankpo), 

No Instituto Nacional dae Mu- 
Alca — Das 4 An 4 1/3 — Aulo do 
curso da Iniciação musical, pelo 
professor Oscar Lorenço Fernan- 


or, 

A's 41/29 — Aula do curso da 
esthetica musical o folk-lore na- 
cional, pelo dr, José Candido do 
Andrade Murley. 

Das 6 às 6 1)2 — Aula:do cur= 
so do historia da musica, pelo dr. 
Augusto do Freitas Lopes Gon- 
calven, 

Quinta-feira, 1 do notembra — 
No Instituto Nacional de Mublca 
-— Das 8 — às 9 — Aula do our- 
so de Infolação plastlco-rythmica 
pelos protessoros Plorre Michal- 
lowsky e Vora Grabinska. 

Das 5 An 6 — Aula do orpheão 
polo professor Albuquerque Costa, 

Na Faculdndo de Medicina — 
Das 11 48 12 — Aula do curso de 
ecancorologin, polo professor Ugo 
Pinheiro Guimarães, 

No Laboratorio Bromatologico 
do 1. N. SP, — Das 111/23 dn 
112 — Exerolelos thooBico-pra- 
ticos do curao especializado de 
chímica bromatologica, sob mw orl= 
entação do dr. Franolsco de-Als 
buiuerque, , 

No Museu Nacional — Dar 3 As 
4 — Aula do curso popular de 
biologia, pelo professor Roquette 
Pinto, 

No Jardim Botanico — Das 4 
&s 5 — Aula do curso do phisio- 
logia botunica, pelo dr. Alvaro 
Barcollos Fagundes. 

No Instituto de Chímica — Das 
4 às 5 — Anula do curso especlall- 
sado de solos agricola, na Es- 
cola Superior de Agricultura e 
Medtejnm Veterinaria, polo dr. 
Mrrin Saraiva 

Sexta-feira, 2 de netembro — 
No Honpital 8, Francisco de As- 
sis — Das 10 às 11 — Aula do 


eurno sobre tripanozominso e mã- 
Jarta, pelo professor Cários Cha- 
gas. 

No Laboratorio Bromatologico 
do D N. 8. P, — Dan 11 1/3 ás 
* 14 — gxerciclos theorico-pras 
ticos do curso amecislizado do 


Os “azes” que a admi- 
ração do publico consagrou! 


AJMIRANTE 


Principe da Imbolnda 


|NOFLROSA, 


Esplendidos gymnastas de salão 


(PASTA to) | 


Naquelle verdadeiro in- 
«» ella era a unica mu lher branca, 


+ AJLHA DO 
48 DARAISO 


MARCELINE DAY 


KENNETH HARLAN: 
TOM SANTSCHI 


Omanha Neg 


DORAD 










Vem 


Linda balivina hespnnhols 






PROGRAMMA 


FORMIDAVEL 
À preços populares! 





de tres homens: 












* 


—— 





Din bromatologicn, nab a. 
entagão do dt, Franolico da Al- 
Duquerque. aa, 

No Museu Naclonal — Das q ás 
4 — Aula do curso do anthropos 
motrla,. pelo profqssor José Bas- 
tom d'Avila. 

Babbado, 3 de setembro, — No 
Instituto Nacional de Musica — 
Dus 8 49.0 — Aula do curso de 
Infolação plastico-rythmica, pelos 
professores Plerre Michailowaky 
e Vera Grabinska. ? 

No Laboratorio 'Bromatologico 
do D. N.: 8,P, — Das 11 1/2 ás 
2 1/4 — Txerciclos thsorico-pra- 
ticos do curso especializado de 
chimica bromatologica, sob n:orl- 
entação do dr. Wrancisco de Als 
buquorque, 


Na Academia Branllelra de La- 
tram — Das 6 às 6 — Conferenola 
da sério sobre Jitoratura Italiana, 
pelo profesmor Guido Vitelstti, 
— Continua aborta, na Kelto- 
rin da Universidado, à Inscripção 
para os seguintes cursos de aper- 
feiçonmento ou do especialização, 
a eerem iniciados em aetembro 
proximo: Criminologia, no Inati- 
bd Medico Legal, pelos profos- 
iorén Afranio Polxoto, Julio Pls 
res Porto-Catroro, Mario Bulhões 
Pedreira e Leonidio Ribalro; — 
Equilibrio acido-banicço, no Hos- 
pital 8. Francisco dao Assis, pelo 
professor José Carneiro Felippe, 
cheto de laboratorio no Instituto 
Oswaldo Crun; Problomna medl- 
cos, da Immunidade, no Hospital 
8. Francisco de Assis, pelo pros 
fensor José da Costa Cruz, chefe 
de laboratorio do, Instituto Os- 
waldo Cruz; Tonum Nervoso, tor 
nua muscular o contraturas; na 
Escola Polytechnion, pelo profes- 
sor Miguel Osorio de Almeida, do 
Instituto Oswaldo Cruz; Phitogeo- 
graphio, (o pntrimonto floristico 
do Brasil), no Musou Nacional, 


pelo professor Alberto Joné Bam-|” 


palo, chofo da necção de botanion; 
Yamilias phanerogamicas que In- 
toressam “À medicina, no Jardim 
Botanico, pelo naturalista dr, Fer- 
nando R. da Silveira; Philosophia 
9 theorla da architectura, na Ear 
gola Nacional dae Bellas Artes, 
pelo dr. Cypriano do e pç Teos- 
taslo, pelo dr, Allyriol Hugyenoy 
do Mattos, cathpdratic) de astra» 
momin, na Iecola Pálytechnica; 
oa hla, no Bervico 

too é Minoralogico do| Brasil, pe- 
lo petrographo dr, Djalma | Gul- 
markos; Aerologia, na Directoria 
de Meteorologia, polo norologinta 
dr, Dlogo Enéa Cordovil; Thor- 
mo-dynamica da atmosphera, no 
Observatorio Nacional, pelo gasta- 
tenta dr. Franclsvo Xavior Kul- 
nig. (ES ar = 


FACULDADE DE DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DO RIO 
DE JANEIRO 


- |] tm 
Provas | parclaes — Chamada 
para amanhã, 98: — | (e 
1º pnno — Economia politica 


— Professor Marofllo de Lhcer- 
da, àn 3 horas. Alumno, Jos& Ma- 
ria Gulmaries Watson, - 


2º anno —-Direlto cfvil— | Pro- 
fessor Philndelpho de Azevedo, às 
4 horas. Altimnos:-Alulzto Henvl- 
ue Lopes de Frolre Barata — 
Luis Henrique de Carvalho Pa- 
reto — Victorlo Emmanuel: Ea- 
reto — Galeno Gomes Filho. 

4º anno — Direito penal — Pro- 
fessor Alfredo Russell, às 4 horas, 
Alumno, Waltor Machado de Oll- 
volra, 

Curso de doutorado — 2º ae- 
eção — Direito publico — Pro- 
fossor Queiros Lima, às à horas. 
Alúumno, bacharel Antonio Gal- 


lottl, | 
— Chamado para o dia 30, tor- 


qa-felra; CÃO 
1º anno — Introdueção 4 sol- 
encin do dtraito, pelo profennor 
Passos Miranda, às 3 horas; alu- 
mno, Joxó Marin Guímiríes Wa- 
tson. EG É 
2º anno — Direito penal — 
rofessor Gliberto Amado, &s 4 
oras; alumnos, Oscar da Costa 
Possolo, Aluizio Henrique, Lapos 
Freire Barata, Lulz Henriques do 
Carvalho Pareto, Vietorio -Emma- 
nuel Pareto q Galeno Gomes Fi» 
lho. 
4º anno — Medicina. legal. — 
ás 2 horas. Professor Afranio 
Peixoto. Alumnos, Walter Manchas 
do de Ollvelra. 

Curso de doutorado s.c'Zm nus 
cção — Solencia das finanças, ás 
4 horas, polo professor Figueira 


coló-| q 


nto Gullott 

— Chamada para quarta-feira, 
bL do corronto! 

d* ano — Dirolto conntituclo= 
nal Profoosór Quelron Irma, fm 
à horas. Alumnos: Aluysio Mons 
tique Lopou de Freire Darnta, 
Lula Honrique de Carvalho Pares 
tô, Viotorlo Emmantuol 
Galeno Gomes Filho, 

4º anno = Direito  Judiolario 
clvil, âm 4 horam, polo protemmor 
Ollvalra  Pilhos! aslumno, Walter 
Machado do Oliveira, 
| Gurmo de doutorado — Philono= 
Eta do direito — Protemnor Hn- 
inemann Guiimarâos, An 4 horas, 
Alumnon! buoharais Antonto Gal+ 
lotti, Naroello da Queiroz a Too 
baldo Alves Forrelra Recife, 


GYNNASIO VERA-OCRUE 


Os alumnos do curso secunda- 
Fo que obtiveram logurem no qua- 
dro do honra no mex de julho, fo= 
ram om moguiíntes: 

6º anno — Buúnica pais Wia- 
dimir Bogdanoff, Ondina Villela, 
Antonio Lagdon, Judith Devesa, 
Hilo Faria. 

4º anno — Euvira Telles, Ondl- 
na Rocha, Heloisa Púcolo, Anni- 

'|bal: Lum, Bernardo Blilva, Sylvio 
Bossa, 

d* anno - Irons Drummond, 
Leny Plrem Clementina Ferreira, 
Abrahão Zlaman, Farnando Car 
valho o Zacharias Isano. 

&º anno — Gilda Alvim, Alda 
Neves, Lémn Costa, Muúnoel Lima, 
Ward Tavaroa, Humberto Davia, 

1* anno -— Ligo Bllva, Padrl- 
ta Lomba, HMunios FPaulhaber, Do- 
mingos Braga, Maurilio Sampnlo 
e Kdgard Cognat. 


O “IRMA” NAUFRAGOU NA 
BARRA DE ARAQUARY 


Florianopolia, 27 (União) — O 
pequeno navio a vola “Irma”, no 
qual os desportistas porto-nle- 
grenses Affonso Homberg a Joa- 
quim Borman realizam uma vin 
gem de clroum-navegação pala 
America do Sul, naufragou na 
Barra do Arsquary, nas proximi- 
dndes do São Franolsco, neste Ba- 
tado, Os valentes sportmen foram 
salvos por varios socios dos clubs 
de Regatas Cruzeiro do Bul e Bão 
Francisco, que os trouxaram para 
terra, prestando-lhes todo o au- 





xo, A embarcação sorá ropara-| DR. J, + 


da em Bão Franolsco, proseguin- 
do, após, o nrriscado raid. 


À SECCA NA PARAHYBA 


O ministro José Americo ro- 
cobeu o seguinte telegramma so- 
bre:a construcção do aqude “Pl- 





Das o 


+ de Mello; alumno, bacharel Anto- 













“rt 






DR. LUIZ SODRÊ — Doens 
ças dos Intestinos, Recto 
e Anus: Rua Rodrigo Sils 


va, 14, 


Dy Gliberto Gonzaga aos — 
oençam das ES Er um. 
7 Botombro, U8 (6-2111). 


roto SAD, Finvio de Mouwra == Cons, q 


a AE sda O Cuntro, 49, 
O DR. OLIVEIRA BOTELHO 
-— Installou o seu Instituto 
Autotherapicu, para à cura 
das molestias pela vaccina 


| do proprio sangue do doen- 


te, em edificio proprio, à 
Rua General Polydoro nu- 
meros 100 e 171 (Botafogo). 
Tol.: 0-0575, de 9 As 11 horas, 


Dead ie in o Dde 
OR, PEDRO ERNESTO =» Clryre 
gia, | a PP dt de eo ai 
ntam o nabbados, da 

1048: 1) horas, Ay, Henrique 


Valladaras, 101-107, = E 
MEDICOS ESPECIALISTAS 


Dr, nto de Sousa Lopes 
Mol, do apparolho diguntivo 
norvonas, Ralos X omó, 50, 


paia en na anna 
DR. BARBARA! Boo. Estoma- 

1 Ko, Intestino, 
FPigado, e Pancrens, (Cursos do 
Aporfoigoamentos nos Hospitasn 
às Paris, com os Prof, Villsrot, 
F, Ramond, e Bensaúde), Res; 
Av| Atlantica, 09%, Tel, 7-1491, 
Cons: Av. Rlo Branco, 183, — 
Tal, 2-7318, consultas dan 16 fls 
17 horas, 

INSTITUT 
PULMÕES E CORAÇÃO 
Dr. Gustnvo Armbrast — Duchas, 
massagens, banho do luz dias 
tharm A ultra-violota, — Bua 


una + 











* PELLE E SYPHILIS 


DR, OSCAR DA SILVA ARATJO 
-— 7 Botembro, 141, Tel, 2-04A5, 

Dr 1, Terra — Prof, da Foo, de 
Mad.; Uruguayana, 92, An 14 ha. 
ApDlIOR bem de radium, 

Prof. Dr, Mnbello — Trata de tus 
mores o doenças da pello pelo 
radium e outros ngentes phys 
sicom. Rua 7 de Betombro, 81. 

Dr. A. F. da Conta Junior —= 
(Ass, da Fac). Physlotheraçia, 
Rodrigo Silva, 7. Te), 2-6750, 

MOS E SILVA — Ro- 

drigo Silva, 9. Tol. 2-8353. 


DOENÇAS MENTAES 
E NERVOSAS 


is SS do 

O Prof, Dr. Henrique Foxv tom 
aensuitoria no Inrgo da Cario- 
a, 
3 em donnte, Ren,; Avenida 
Pasteur, 296. Tel, 6-0824, 


Mies", no Estado da Parahyba: | Pr. Murilo de Campos - Pot. Flo- 


“8, João Rio Peixe (Parahyba 
do Norto) — Acabo chegar con- 
atruoção açude “Pilões”, VI all 
pessoas caldas pela fome, Poço 
urgente mandar collocar todo 


mais poder resistir. Aguardo ren 
posta para consolar nossos pa- 
tricios; Saudações, — Padre Cy- 
rio Ad” 








Declarações 


OHUKRI YAEEJI 
AO PUBLICO 

Em vista das publicações sur- 
Eldar sobre o meu nomo, decla- 
ro que faret a minha defesa am- 
Pla no processo da fnliencis, não 
me prestando para campanha ten- 
dente a propaganda de advoga 
dos sem causa. 

Rio de Janeiro, 27 do Agosto de 
1993. — Chuleri Yusejl, (1 0088) 


IRMANDADE DE NOSSA ai 
NHORA DA LAPA DOS 
NOVENARIO 

Segunda-feira, 39 do corrente, 
mandade, á ruas do Ouvidor, terá 
inicio o Novenario que precede a 
Nossa Sonhora da, 

cadores, devendo esta ser reali» 


MERCÇADORES 
&s 19 horas, na Egreja desta Ir- 
festa de Nossa Exosisa 
anda com toda à pompa e brilhan- 


tismo, À & de Setembro proximo, | 


Por deferencia & nonsea irmanda- 
de, officiará o Novenaria o Revmo, 


sob a orls/ Conego Dr...Henrique-do Maga- |: 


lhães Dignissimo Vigurio da, Fre- 
guesia da Candelaris, o uai por, 
occanião das “Meditações” far; 
uma pratica sobre a vida de Ma- 
rio -Santissima. A parte musical 
foi confiada no conhecido profes- 
sor Luis Pedrosa Filho, quo fará 
executar eucoluldo o variado pros 
Eramma sacro nobre q regonois 
do eximip professor António Ca- 
midi, , 

Da ordem do irmão Pravedor, 
convido n todos om nosmos irmãos 
e fieis davotos para aselstirem a 
estos aotos, Secretaria da Irman- 
dade, 27 de Agosto do 1933, — O 
Becratario,. Dr. Waldemar Bandet- 
ra de Oliveira, , (1 6223) 


SOCIEDADE BENEFICENTE DOS 
EMPREGADOS NO COMMEBRCIO 
DE CAFH'! DO RIO DE JANHIRO 


Séde: run Conselheiro Sarniva, 27, 
sobrado — Telephone 3-2550 


| ASSEMBLBA GURAL OR- 
DINARIA 


(2* convocação) 


De ordom do senhor Prestden- 
te, é de gocordo com o | 4º do ar= 
tizo 14º, capitulo IX dos estatutos 
vigentes, convido os senhores nu 
sociados quites q ae reunirem em 
Assemblén Gornl/ Ordinaria na 
proxima Quarta-feire, 31 do cor- 
rente, ás 19 horas: 


ORDEM DO DIA; 


a) discussão o votação do pa- 
recer da Commissão Fiscal sobre 
o relatorio do sonhor Presidente 
& balanceto apresentado pela The- 
souraria: 

db) eleição da nova Directorla, 

Rlo de Janeiro, 27 de Agronto 
de 195%. — Arthur Alves de Lima, 








1º sevretario. (I 4535) 
REGISTRO GERAL DE 
IMMOVEIS 


Quinto officio 
INSTITUIÇÃO DE BEM DE 
! FAMILIA 


O officin] do Registro geral do 
Immoveis do Quinto Officlo do 
Distrioto Federal, infra assigna- 
do, fas publico que de conformi- 
ade com o-art. 26% do Reg, 
18.542, de dezembro de 19288 
do art, 73, do Codigo Civil, foi 
Inserípto sob on, 306 do lIlvro 
4 A deste rogistro a fls, 140,0 
Bem de Familia, instituldo por 
Miguel .Bllro-e sun mulher Ma- 
Fla José Villar Bilro, tendo por 

bjocto o predio 4 rua Araujo 

ima .n, 135, nos termos da ves 
ectiva escriptura do 156 de 

gosto de 1932, nas notas da 13.º 
Ofticio desta cidade, tendo sido 
gado no fmmovel o valor de +... 
40:000$000, do que dou fé, Rio 
de Janeiro, 17 de agosto de 1933, 

aspar Saldanha, official. 

(1 4440) 


Elab de São Christovão 


ASSEMBLHA GERAL NXTRA- 
ORDIRARIA 


2º convocação 

De ordom do Sr, Prenldente, 
não convidados om finra: -moctos, 
para uma Assembléa Goral Ex- 
traordinaria a realizar-so no 
dia 31 do corrento, ds 21 22 ho- 
ras, para tratar da “reforma dos 
estatuton", — Sendo estu n 3º 
convocação, a Amsembléa terá lo- 
gar, com qualquer numero de go- 
clos presentes, 

Rio de Janeiro, 36 de Agosto de 
1932, — Oswaldo Crus, 1º Socro- 
tario., (35055) 


INDICADOR 


* MEDICOS 


ame e 

Dr. E Malaguetn — Carmo, 5 (eng. 
to B, Joné). 8-0500. 

Dr. Davro Mendes — Av, E. Bran- 
co, 183, (1º). (B. 701, (23-8086), 

Dr. Mario Corrêa — Cons: Qui- 
tanda n, 57. — Res.: Sampaio 
Vianna, 109. — Tel. 8-6255. 











Dr. Vicente 'Espindols — Laran- | etrica eto. 


joiras, 7% Das 18 às 16, Tala, 
5-2468 — G-3943, 


adroelra | 
Lapa dos Mer-|, 


rinno, 65. 2ºm,, dim o Gis, 4 hs. 
Dr. W. Behlller — RN. M, Olinda, 
1/8). — Tel, 6-S404, 






— 70, Assom 
Dr, Wiltrock — Dos hosp, crean- 
ças, Berlim — Ourives, 5. 
Dr. M. Esberard Leite — S8, Ag» 
somblêa, 3%, Gºs., Babb, 5 Ag 7, 
Dr. Alvaro Caldeira — Membri 
do Syndicato Medico e da Bo- 
olodade de Mediolna e Cirurgia 
com pratica das principaes gli- 
ntcas dn Europa. Especinlista 
em doenças de crennças, Tra- 
tamento” alemão, Blectricidado 
medica, massagem vibratoria e 
altra-violeta. Consultorio: Av. 
Rito Branco, 175 6 177 — De 15 
ás 17 hor 8. bia, e mabba- 
dos, — Tel, 3-044), Residen- 
ola: rua Conde Bomfim, 3, 
Tel, 8-4557, 


pib ditada E di e 
CLINICA DE VIAS URINARIAN 


e ente 
Dr. Rodolpho Josetti — Ex-DlI- 
reotor do Dispensario Central 
do Prophylaxia das Doenças 
Venereas (Saude Publica) 
Longa pratica dos hospitacs 
da Allomanhã, Trata pelos 
mels recentes processos, Mo- 
dernos methodos seguros e ef- 
ficazes do diagnosticos e thera- 
peutica. Uretroscopias “ante- 
rlor e posterior. Cystoscoplas, 
Diathermia e Alta frequencia. 
Cura radical da gota militar, 
oyatites, prostatites, orchitos, 
hydroceles, hernins, phymosas, 
tumores, etc. Tratamênto da 
* Impotoncia” e dos disturbtos 
“gentto-Bexuncos. — Rua 13/de 
Maio n, 44, 2º and. — Ding 
uteis das 10 45 19:hs. — Sab- 
bados das 14 &s 18 he. Tole- 
phone 2-1000, 


CIRURGIA GERAL 


RA nb Abba mdoagasdo ba na SE 
DR. J, CANTO — Ex-asainá 
tento dos professores Gosset e 
Pouchot, de Paris, Cirúrgia da 
Assistencia Publica, 'Chefb de 
serviço de oirurgia geral da Po» 
Holínica de Botafogo, Cirurgia 
geral, com espeolniidade; appen- 
dicite, estomago, vesioula. biltar, 
molestias de sênhoras, vias uri- 
narias e apnárelhos, Rua da 
Quitanda, 33. Tols,; 4-2808 é 
-9146, Consultas gratultas na 
Pollolinica: de Botafogo, às tera 
cas, quintas e sabbndos, de 8 
és 10 horas, 
Dr. Theogenen Beltrão — Trata- 
mento nbortivo dn blenorrha- 
| gia, das varizes e hydrocolen 
(sem operação); herntas. Cons. 
rua Ohile, 17, de 3 ás 3 horas; 


DOENÇAS DOS RINS, BEXIGA 
PROSTATA E URETHRA 


Dr. Alvnro Moutinho — Bucnos 
-Alros n. 77 (8 As 18 hs). 


PARTOS E MOLESTIAS 
DAS SENHORAS 


—— DD 
Dr, Dacinno Goulart — Uruguiya- 
na, 86, (4 da 6), 9-9702, Res; 
Araujo Penna, 79 (7-1140). 
Dr. Camacho Crespo — Rua Con- 
de Bomtim, 677. Tel, 8-1171. 
Dr, Miguel Feltosa — Da 8. Cosa 
Frol Caneca, 48, — 2-6471. 
Dr, Octacilio Roiindo, — Partou 
e Eyn. | Josê, 42, . ) 
DRA. ELISE DEHLKD — Forma- 
dn:na Allemanha e no Rio. Rua 
da Carloca, 64; Tel. 2-0938, das 
10-13; 2-6; mabbados. 10-13 hs, 


OPORAÇÕES 


Dr. Fernando Vaz — Estomago, 
Intentinos, utoro, ovarios, be- 
xiga o rins. Aloinda Guanaba- 
ra, 16-A. (2-4093 6 8-1293). 


OLHOS, GARGANTA, NARIZ 
E OUVIDOS 




































Dr. Raul David Sanson — Sio 

José, 43, das 2 48 O, (3-0708), — 
Res, — To), 7-3731, 

Dr. Ohnvos de Freltos — :Assem- 
biga,.44, 3 3]2 Av 6. Tol, 2-9828. 


GARGANTA, NARIZ 
OUVIDOS 


Dr. Souza Bandelra — Av. Rio 
Branco, 143, 1" nnd, 3 1]2 = 4.119, 
Restd.: Tel, 7-N721, 

Dr. 3, Souza Menden — S, José, 
84, 0º, do B Às 5, Lido) 

Dr. A. Tourinho — NM. Al. Gua- 

conabara, 26. (*-10 e 16-18), 

Dr. Antonio Lelo Vellono — As- 

| fletento do prof. Raul D, 
Sanson; — Largo da nrtogas 18, 


do 1 ks 16 hs. — Tal; 2-2705, 


OOULISTAS 


Ur. Gabriel de Andende — Oouliss 
-— Aloindo Guanabara, 15. 
(Clnelandia). De 1 às 5 horas, 
Dr. Ferreira Filho — Av. Rio 
Branco, 117 — 7º and. sala 706. 
— 4 8 7 ha. Ed. Guinia. 
Dr. Edllherto Campos — Rodrigo 
Silva, 7-1º, de 1 4s 4.7. 2-5730. 


ANALYSES CLINICAS 
LABORATORIOS 


Dra. E. Lindemberg 0 A Mndol. 
va — Assemblén, 55, (3 hs.). Te- 


Jephone 2-0451. e 
HOMGOPATIMA 
Coelho Enrbosa & 
* Ourives, 38 — “Tel. 4-3781, Re- 
' goba podidns para o. Intorior. 
HOTEIS E ' PENSÕES 


Motel Aventãa — O mais central 
do Rio. End. Telegr. “Avenida”, 


ANNUNCIOS 


e 
» 














Comp. de Construcções | 


* Pessoa idonea e-com grande pratica 
de admaiotração offerece seus serviços, 

melhores Informações, T. 
7-2280, (T 06002) 


CINEMA 


Vende-se mentagem cadeiras appare 


ot dyname, instaliação el 
are my jintommações Ras árista 
sobrado, Sr. Ca 4 

E ima fe á € 05223) 


PHYSIOTHERAPIOO | | 


16, nas'2em,; 4ºu., o Gia, das |' 


DOENÇAS DAS OREANÇAS | 
AS ns 


possoal esperando trabulho sem | Drs Arnujo Corta e Cod by pá Costa, 
blêa, — 2 úu 6 hs, 




























































































seus predios, movela 
e negocios na 


Capital renlisndo Ha, 
Menrvam, crescia 1 


A Companhin ALLIANÇA DA DAHIA é n 
SEGUROS CONTRA Togo 
EM CAPITAL, RESERVAS, 
un que mnlores garantias offerece, 


Procurem-n'a portanto, de preferencia, 


PANHIA DE 
NO BRASIL, 









Pessoal 
Earle 





tos e especialistas 


auxilio substancioso. 








sem esperanças o sem guias, 


riencla. 


O que diz a critica 

Jon H, Patterson, fundador da 
National Cash Register Company, 
z: ecei » marcar no livro 
“Vida Efflclente”, do Sr. Purinton, 
algumas passagens de Fel desejava 
estar particularmente Jembrado, e 
percebi, no tecminar m leitura, que 
Nevis sublinhado quast que todo r, 
vro", 


Judge Elbert EH, Garey, fundador 
da United States Steel Corporation, 
dr expressa qi rd fôrma: 
“Propuzqoe um moite a folhear o 








susponder a leitura antes que ter- 
milnasse o ultimo parsérapho”, 


Agrippino: Crieço,. meatado crítico 
Hterario, diz mo “ú Jornal", de 21 
de agosto de 3047, diz: “Existem 


nheiro em tua vida ! 





nssumpto! 








Endereço. eenssa cas 


- RADIO 


Vende-se um electrico ma rua Barão 
de UA 62, preco da ocessiãr. 
“1 04540) 


“DE UM BOM LIVRO 
TEM FEITO, MUITAS 
VEZES, A FORTUNA 
DE UM HOMEM, E 
INDICADO O SEU 
CAMINHO: NA 
VIDA. 
Emerson 


- Purinton, 
presidente da “Li- 
ga da Efficiencia 
Nacional dos Es- 
tados Unidos, or- 
ganização de peri- 
que suggerem planos e systemas pro 
gressistas, modernos e efficlentes de trabalho, 


“A VICTORIA DO HOMEM: DE ACÇÃO” 


Traducção revista de Othoniel .Motta e Prefacio de 
Agrippino Grieco. 


| “VIDA EFFICIENTE" 
Traducção de J. Carvalho e Carlos Rubens, 


Dois livros que não podem absolutamente passui 
pelas mãos de quaesquer p essõas, 
mesmas, sem deixar a evidencia incontestavel de um 


livro e nchel que ne foi Impossivel! 


3ONUS FEDERAL 


RESULTADO DO SORTEIO HEALIZADO EM 37 DE 
AGOSTO DE 1043 


PREMIO MAIOR, 13:/0009000, TITULO N, 90,304 


A lista completa com q mumero de todos: os titulos pre- 
mindos se acha À disposição das nossos 
publico em geral, em nossa agencia á 


RUA MARECHAL FLORIANO, 05 — sob. 











q 
, 
SA 


COMPANHIA ALIANÇA DA BAHIA 


RUA DO OUVIDOR n, 08, £º andar 


Boificio proprio 


0.000 0008000 
U3, 105 0SSgNHO 


Optimas garantias — Liquidações rapidas. 


AGENTE GERAL: 
ALEXANDRE GROSS, 



















Dois livros a respeito dos teus pro- 
blemas pessoaes e profissionaes 


Contendo os con- «= 
selhos de como re- 1) 
solvê-los, do maior 
ensinador existen-= . 
te de Efficiencia 


Edward 


descontentes de sl 


Uma verdadeira sciencia nova de adiantamento individual! 


Os assumptos contidos nestes livros comprehesdem os 
varios problemas da vida, que, sem davida, irão esclarecer 
a visão de muitos que actunimente tropeçam ás apulpadelas, 






Nada ba de mysterioso na efficlenein, A efflciencin' é 
uma simples comblúação de trabalho, bom sonso € expo- 


O trabalho é q teu mister, e, nestes livros, encontrarás 
o resultado da longa experiencia do nuctor, como estudante 
e professor de methodos do efficiencia, aliado Á sua inspi- 
ração sadin, para te prestar um Inestimavel serviço. 


conceitos de extrema finura psycho- 
logica, . nim RO 

Purinton dispõe de arguta experi- 
encia le um velho homem de nego 
eloa, mas é tambem uma especio de 
iluminado da vida mercantil, e paba 
falne-nos em tom persuasivo, mesclan- 
do a aneedota À tirada phitosaphica, 
evidenciando que acção « contempla 
ção se devem casar nos ambientes 
mais ngltados, sas horas mais aque 
dan da nossa estadia no mundo", 

Truman A. De Weese, uma auto 
ritado em propaganda, aasim manh 
festa a sua apreciação : "SE ci Tosse 
«rico, haveria de distribale ums mio 
Ho cu mais de exemplares do livro 
do Sr, Purinton “Vida Efflciente" 
entre o milhão ou sais de cidadãos 
que a meu ver, necessitam dos sãos 
conselhos melle contidos”, 


Adquira, sem demora, estes llvros. Quando os lêr, com- 
prebendorá, entito, por que não triumphou ainda, 


A Ansignificante quantia de 128000 (08 cada exemplar), 
talvez te venha a ser o muts compensador cmprego do di» 


Preenche o coupon abaixo e faz o teu pedido, neste mo- 
mento, emquanto à tun attenção se acha voltada para este 


Pedidos À Cla. Brasil Editora S/A, Caixa Postal 3000, 
Rua da Quitanda, 60, 1º, Tel. 4-1904, Oy 
e a 


A! Cia, Brasil Editora S/A, Caixa Postal, 3066, . Rio 


Pego-lhes envinrem os llvros: “Vida Bfflelente* e “A VI- 
otorla do Homem do Acção", Remetto-lhes junto 149000. 


NOME Niva rera tora Tsilaro o rob lo dra Pelo to vio SCE RR o lo TU e 


LOCANANdO Coro teie val s/a a ova vo Na To isa o [ao ias o aa o FO ca 


prestamistas e de 


(446) 


CHRYSLER 75 


Vende-se um, pintora, capas 





) 41.198:088$830, - 
PRIMBIRA Coft-, | 


RISCOS DO MAN, 
RRBCBIFA, 
































preva, 
mathina inteiramente novos. Tel, 7.2687 
ingo « Samts Luzia JE6, 9º feira 

* 03886 


' 
e mnntyy a 









SERIF 
(a o 


TS cg 


(34984) 


EU CUREI ME rudlenimento de 
x Debilidnde ne- 
xun), Enpotencia e Frieza Inti- 
ma, usando manto remeilio que 
emnsinarel gratultnmente devido a 
um voto que file, Cartas com 
mello para resposta mn J. O, Dlns, 
Pontn Restante Correto, Bello Ho- 
risounto — Minas, (Datas) 


JURUPITAN 


Específico de | grundo 
acçio nas congestões de fl- 
gado e feterlcla, 

Vende-so em todas as 
pharmuacias e drogarias, — 
Dopositos: Kun S. Pedro 
D, 38 08, Josón. 75. 

(33685) 








GALCEMOL: 
O MAIS PODEROSO'TONICO;; 


LE U2958) 


“GR 


e e O im 


ATIS 


Está doente? Quer saber o que tem? 
Mande nome, edade, profissão, residen- 
cia, enveloppe nellado para resposta, en- 
dereçado & Caixa Postal 509 —. Rio, 

(E 03143) 


C/GRÃO, DESDE — 12$000 
GONG. DIAS, 83-Tel, 2-6781 


[EENA 

























1 ACTOS RELIGIOSOS 





Mathilde Haas 


Arthur Haas, filhos, genro, 
nora, netos o demais parentes, 
communicam o faliccimento 
da — extremosa MATHILDE 
HAAS, nesta Capital, 


Esmeralda Rar 
poso da Camara 


NH. Aguinnido Háposo da 

Camara, Irmãs e Irmio, 
nsgradroom a todos que 
comparesoram no onterro 

do sun querida mãe, o 
convidam a todon on pa- 

rontoh o mmisrog q popisticom da 
mim do To dia, que vorá. veler 
brada terqu-tolra, 90 do corranto, 
An Shoran, na oxraja de No Bo do 
Curmo, Lapa. ca (E 06168) 


Alberto Filguei- 
ra de Mello 


(MANINHO) 

Alberto de Mello, Ma- 
ria, Fllguolru. de Mello, 
Fernando Plilguolra do 
Mello, Albertina Filgucl- 
ra de Mello convidam on 
púárentos « nmigos para 

nunintivem a mibea de 30º dia que 
mandam celebrar por mima do seu 
querido filho a Irmão (MANI- 
+NHO), torqn-folra, “30 do corren- 
to, fg 9/10 horas, no nitur-már 
da cereja de São Francisão de 
Paula. (I 00100) 


José Chrisos- 
-toíio . 


“Deydiy Curisontomo, fl- 
lhos e, gelron  communt- 
cam nos séun parentes e 
imigos q passamento, da 
Mo 1/8 hora, do sou quo- 
Fido: esposo, pita q mogro, JOSN! 
CHRISOSTOMO, e uo- mesmo: tem- 
po convidam para asalstir Ro sou 
enterro, hojo, Asc1k horas, saindo 
o feretro du nun restdoncia, À rua 
Alico do Preltas-n. 36. Dosido Já 
asgridecidon, (T 04h44) 


Cid Lima 


"Orohidén. Mibeiro Lima 
o domnis parentes parti- 
clpum o fallcelmento de 
seu esposo CID LIMA o 
convidum os poxeons de 
uvuns relações para o en- 
terro, salndo o feretro 4g 16 ho- 
ras hoje, sabbado,: 28 do corren- 
to, do Neocrotório da Poliola, para 
dO cemitorio de 8, Francisco Xit- 
vier, “os (T 09871) 


General Antonio 
José Pereira 
Junior 


(7º DIA) 

Viuva Antonio José 
Pereira Junior, filhos, nos 
ras o motos convidam aon 
| parentes e amigos, para 

nésistirem a missa de se- 

timo dia, do som pxudoso 

espono, pao, sogro e avó ANTO- 

NIO JOSE' PEREIRA JUNIOR, a 

realizav-no a: 00 do corrente, ás 

10 horas, na egreja de São Joné. 
Antecipadamente ngradocem, 

(05219) 


ESSES DENTES 
Visconde de 
Moraes 


(IN ANNIVERSARIO) 

Sun. ósposa  mandará 
celebrar uma missa pelo 
repouso «da alma do seu 
inesquecivel. esposo, no 
altar-már da egreja Nos- 
sa Senhora da Glorit, ár 8 

horas, amanhã, segunda-feira, 20 
do corrente, Para esgo neto de re- 
Melão e pledade christã, convida 
parentes, amigos on todus as pou- 
sous que me dignnrom compnre- 
cor, pelo que no confesur eterna- 
mente grata, “(E 06147) 


Maria Augusta 






















ds Lobo Leite” 
(PALEBCIMENTO) 
Dr. Milas.'Weurnandes 


Leite, Dr: Francisco Ter- 

nandes Leito, senhora e 

filhos, Dr. Miguel Augus- 

to de Souza Leito, João 

Tolles da Silva Lobo, Ju- 
Ho Telles dn Silva Lobo, senhora 
e fllhos (ausentes), Sophia Rosa 
de Lobo Lopes (viuva), filhos — 
Odetto Lelto Fluca, Clotla Vollo- 
so Vianna, esposo, (llhos, nora, 
netos, irmiÃos,. cunhados, sobri- 
nhos, participam: nos seus amigos 
o pessoas de suns relações o fnl- 
lecimento da MARIA “AUGUSTA 
DE LOBO LEITE é convidam para 
o seu sopultamento hoje, 28, às 
16 horas, aabindo q feretro- de 
sun residencia, 4 rua Andrade 
Neves, 85 (Tijuca) pura o cemi- 
torto de 8, Jolko Baptista; confes- 
sando-so agradecidos pelo compa- 
tocimento u cesso neto da religião 
vista, (7 05491) 


Cs uma rapidez que ninguem julgaria possi- 
vel, Bon Ami deixa resplandecente | qualques 
janela ou vitrina, por muito suja" que' esteja, 
Basta applicar uma fina camada de Bon Ami e 


deixar seccar um instante antes de removel-a 
A janella ficará perfeitamente limpa! 

À acção do Bon Ami é tão suave que elle pode 
ser usado nas superfícies mais delicadas —até nos 


melhores espelhos, 


Ami hoje mesmo e veja como elle se lhe 
torna logo indispensavel, ainda 


o dobro do que cus 


Distelbuldores Gerara 


TELLES, IRMÃO & CIA, LTDA, 
Caixa Portal No, 1721, São Paulo 


À VENDA E 













DIVORGIO. ABSOLUTO 


REÁLIZA-SE NO URUGUAY: Cú 
VERSIO DE DESQUITE EM BIVOR 
CHI SMOVO GaSaMENTO. INFRSGre- 
tIS COM DIDEROT GJçll Av no 
BRANCO GU GALA GS. ANDAR 1-T 
POSTAL (4045 RID-DE JANEIRO 







cas 


Compre um tijolo de Bon 


que. custasse 
ta agora. ; 
Agentes me Rio de feselro 1 


ANTONIO BRAGA & ClAs 
Rus da Candelaria,20/56 


M TODA PARTE 








RAQUETTE INGLEZA 
|lentone enns mova por 1508009, Ter 
ps E 044) 


Va mt e cimss a ss msg à ASAE E 





y Waddington convidam 


(E 00050) | 























Casa Pereira de Souza 


Mator estabelecimento de e haptox pra Senhoras e Meninas. 
— Preços b nratisaimos ! — 


4 — RUA GONÇALVES DIAS — 4 





9 
— o 






Adolpho Wad- 
dington | 


dington o sobrinho Lu 


E To ereipo sida 
+ +. 1º 2”. + 
a nd = 








ass pl 


toden am peonsoaa ds aua 
rolações para nenistiram 
mo missa de notimo dia 
quo, polo descanto da alma de 
sem esposo o tlo, mandam, cole 
brar amanha, aegunda-folra, 20 À 
eorrante no Horas, no altar-môr 
da egroja do Carmo, 

Eos 1 05417 


=] 





Herminia Natividade do 
Nego: Barros, Anna: Nátis 
vidado do Rogo Barror 6 
tUhos (nusantos), Waldes 
mar Ortiz e nentora (aus 
nenten), ngradoçem 
nhorados n todos que ncompanhns 
ram o entorrambnto do seu tá 
Iutrado esposo, A bode or cunhado 
Capitão RUBENA DO RECO BAR 
ROB e convidam a todos on se 
parentes o amigos para ansistis 
rem n missa de notimo dis que 
pór sua nima fazom yozar torgas 
folra, 30 do corrento, An 9/1/B hos 
ras, na cgreia de A, Francisco ds 
Paula (capela da Victoria), cons 
feuvando-so antacipadamenta SH 
tos, (1 0581 






























Joaquim Moreira. 
Mesquita 
(10» ANNIVERSARIO) 
A familla do saudos 
- no Industrial MOREIRA 


MESQUITA, manda “celas 
vrar amanhã, segunda- 
fetra, 29 do corrente, no 
alturt-mór da egreja de 
dn “Conceição. w, Bpa. Morte. 
(Rosario, esquina da Avenida), - 
do 8 1/9 horan, minsn de 10º annhs 
vergnrio do seu fnllenimento e rê= 
poudo eterno de sua alma. Cons 
vida-so nu pessoas amigas a as 
sistir mn esse noto de religião, do 
que se fica agradocido, o 

BA (1 03000) 


Carlos Vinhaes 


Sun esposa, filhos, paes, 
lemãs, cunhados, - mobri= 
nhos, primos e demala p 
rentos, mn todos agr; 
cem, sobremodo penh y 
dos, as manifestações da 
confórto moral prestadas por 00- 
ensião do sahimento e Inhumação 
do meu querido e Inesquecível 
CARLOS, convidam para nomissa 
do 7º dia, amanha, segunda-feira, 
2y do corrente, às 11 horas, no 
altar-môór da egréja dê São Frane | 
olsco de Paula (E 00082) 


4 
Mario. Dias 
“ Janura Theodora Dias, 
viúva de Manoel Suluss 
| tinno Dias, e filhos é 
| Faust Dins participam o) 
fallecimento do seu Ido-) 
Iutrado o Inesqueolvel | 
MARIO DIAS, nos demais parens 
tes e umigos e convidam park q 
seu sepultamento hoje, sabbado, 
28 do corrente, ás 16 horas, da 
rua Conde de Irajá, 105, para à 
cemltorio de Bão João Enptínta, 
1 06121) 


SET 
Adalberto Côrtes 


família  Adalhorto 
Côrtes, convida aos pa- 
rentes e nimigos, para das 
alotiírem à missa de friso o 
Eosimo dia, pelo repouso 
eterno dn alma de seu 
auudoso e querido chefs, que sao 
celebrará amanhã, segunda-feira, 
20 do corrente, às 10 horas, na ME 
Capella de N. Bra. des Victorian 
da egroja da São Francisco ds | 
Pauls, Se (1 06055) 
EMT Christovão Fernandes & 
Cla. convidam aos seus 
". amigospara o enterro do | 
seu dedicado auxiliar — 
CID LIMA, qnindo o ferés: 
= ct ew tro És 16 horas de hoje: 
enbbado, 28 do corrente, do Nes 
croterlo da Policia, ' 


e: uam E 
Professor Euge- 
nio de Barros 


| A 'tamilia BUGENTO: 
] DE BARROS, sonsíbllica- 
| A da ás homenagons e: mas, 
nifestações do pesar pres- 
tadas qo sou querido che- MN 
fo, agradoce a todon 
aquélics que comparectram ao seu: Ta | 


















Nos 
























































| 


N 


enterramento e à missa de motimo) 
dia e de novo convida sous pa-. 
rentes o amigos a assistirem a 

missa de 30º dia, qua mandam re- 

mar no altar de Ns Benhora da 
Conceição, “da egreja São Fran- 
cinco de Paula, às % horas, amas 
nhã, segunda-feira, 39 do corrons | 
te, hypothecando-lhes o sety rocos - 
nhecimento por esso acto de cas — 
ridade ehristA. (1 02500) à 

z 4 


BON AMI LIMPA 


Banheiras . 
Espelhos . « « «Marmore 
Madeira esmeltada é Duco 

tão + «+ + Aluminio 
Cobre. «q» « Estualio 
Linoleum , q « Vitrinas 


» Azulejos 


(318) 









(12481) 


CARIOCA, 34 — 7º ANDAR 
Tinze-so holsas, luvas e capas 


tos qualquer côr desejada, 
- 4 Drba) 












CAMBIO 





g 
E MM 
[8 ! ' ea 
e bi Parto, — gsa7 
it RIO E O umGaIA 
É .. . —- pap 
“ Cobranças do exterior msm) A 
it is deb + 2 TO ag 
“ag Praça nel mo TC 1 Uuesos Aires (peso 
do 18 do agonto do corrento mano, am] papal). ser -— 59529 
ia que sorsirão para o deposito mos | Doentes Al ( 
Bancos, para cobranças do exterior, não) ouro), , q +. — -— 
pogminitos, attixadas pela Camara Byn-| Bolsa, vs om a -— 082 
Neal, em data da O de julho da 19031 Rortngal o veus Ee ces 
DO dias Atvieta [Bucci cega 
Dinamarca , ves = e 
: +. 4UEH04 ia Hespanha. s + q. -— 26101 
Francos ema . — ss Vojna ouro, por 18, — FE! 
Nos + a -— 
DS — os 
crrao  — Ma] Camara Syndical dos 
+. +. — 
muiot A = uggta Corretores 
2) ea 
Ea pie an) CURSO OFFICIAL DO OAMBIU 
est no VO aj AS vinta 
= Blondes « + 
—- poli) So (asgria, ato) At EE dm 
— Dec... + 
, (linid a . be Tok. «a -— vajnio 
paientata, o mercado de cambio fone |, pat RS fer 
eiesoa mou “onda Inteio até ,o ancorrames: Mena Háivos tpe ie = 
enbalhos, em posição calma, Para ps AA) 
8 tranencolos do dia, com ns rantrlo| Buenos Atreo (po PRA 
io am Ra E = 
n as de vis 
Nada 05 IBj0M (488120) A vistas |, Monteridto apoio = a 
DINHEIRO [|iSvisi = am 
una. «a me a 
. * Heapanha, e I$IOL 
(A no 7 . Moral: e 6 je ve 
BUD teste. 2 emo — MAS) c Palenita, Sa > — 
o Nom Tok, « am += 129080 | » Dinnmares, . e o -— -- 
Mind Faria. a o . » — Soco cor Eosas . - e 
A Px ww. n mn “ — 
dl iMarcos emo 4/6 IR Eb da Astra o E) — — 
Je à ue avista | Elia = a == ssa 
ao: Rego fo ass220 |» elglca (ouro) « » = pd 
O gel 20 Tiga nm inda a 
1 DA Pg Say ..... — asa 
1 105 EXTREMAS 
| t Caixa matriz ' e -— 
a Banearia, o no SIA tm 
, . — 430 
re O Astodo MOEDAS 
Doliaro Lapa 070 est 7 
Tabella do Banco do |Dolists pai dera fio 
Francos (pa tea 
Brasil Florins (papel) Ste — aeê 
4 90 Mm irao (oabelhe Epa — — 
bm ais — 
a -— 5 1/4 [Libras ( 1), -— — 
ai OU A Rss apo O cam 
Pra Pena nrgontinos (pa- Es = 
Li .. DEE 
| a [US 
e - 5 15/64 .. — — 
Roo (a cm 8 (499126) Belobumark papai). ai R Lo 
Malla. . 1 E 100 (ouro) 1a - o) 















LONDRES, 27, 
VR RE Abertura : y 
0 LONDEES v/Nora Tork À vista por à. 
MEL dd Genova é vinta por £ 
» Madrid & vinta por 
q Paris & vista por à, 
E Lisbon 6 vinta por ; 
P Berlim & vista por d,.e- 
” Amaterdnm À vista por â 
» ne À vista por É,,« 
+4 Bruxoilos 6 viata nor 8.. 
LONDRES, 77, 
y Fechamento 
PANDRES. a/Nova Tork à vista por 8, 
Genova À vista por Ses 
2 Madrid À vista por £,., 
e Paris 4 vista por É... 
e & vinta Bios 
4 Berlim. & vista por É. 
e Amsterdam & vista por £,. 
P Berna & vista por Esguçes 
(+ Brozoljas & viuta Der Ê 
(orte Bteanh ate QuNçiÃa 
Fecbami ents t 
RONDENA peter seed Prvlita poe! £, 
Btockholmo A“ vinta'por & 


” 
. 





Oslo 4 vista por! fa 
Copenhagen À vista. por. 


NOVA aço 20. 














Er , 

jd dis . xoRE ops tel, por 

A | Paris, tel, por FP 
SRA (| » Genova, tel, por 

| E P Madrid, tol, par P. 

e! E Amsterdam, tel, por (My 
po RR E para rd Persuaos 
K A ruxelias, .. 
Oil f » Berlim, tal, cbn 
|, DAR NOVA TORK, 87. 
PRQ o Ade 


von via to! Dogue» 
ho Parto talo dor F 






| 


ad 


as 


Amsterdam, tel,, 
Berne, tel, por 
Bruxellto, tol., 

Borlloo. tal, 
PARIS, 


o; 
Vechamento 
ARIS a/Londres à vista por Mevrecsas 
Lg Ttnila & vista nor E 
- Nora Xork À vinte por 


rir stiçã bina q. 
Fecham 
BUENOS RES cbrmcçt 


TS EIA 
a 





E 


elo 


T/compra,.. “ 
“MONTEVIDEO a/Lopóros, tara tele 
eráphica por $ ouro: 
T/venda,essasss 
T/comprn 



























CAMBIOS ESTRANGEIROS 











tortor 
$ 5.40 68 $ D.46.23 
7.58 L. 67,00 
q P, 40.00 
F. 88.25 
Esc. 104.75 
M. 14.50 
. 8,00 
p. 17.83 
BD, 24,05 
E tertor 
$ 35.40.50 $3.49,25 
L. 67.55 z. 67.50 
P, 43.00 P. 43.00 
F. 88,54 88.25 
Esc, 109.74 Esc. 104 78 
M. 14.57 sr, 14,55 
PL 8,61 FI, 8,00 
F. 17,88 Fr. 17.84 
B. 24,06 BD, 24,95 
Hoje Anterior 
Fi, 8.61 Ft, 8.60 
r. 10,45 Kr. 10.45 
Ke. 19.95 Kr. 19.05 
En. 18.76 Eu. 18,75 
Hoje Anterior 
$ 2,40.62 $ 8,40.25 
e 3.892,12 € 3.02,12 
e 5.12,50 e 5.12,56 
c-B.ob e 8,08 
e 40.35 e 40,25 
c 10,46 e 10.44 
c 18,88 e 23,88 
c 2, c 23.8 
Hojr anterior 
$ 3,40.57 $ 3,46,63 
e B.n2.12 c D.92,12 
o |-12.H0 c 5.12.50 
e 5.05 e 8.05 
e 40,25 e 40.25 
e 10,48 e 19,44 
e 19.85 e 18.8k 
e 25.82 JE 23.81 
Boje Anterios 
Ech Antarios 
a 40 610 q 40 1/4 
qdo js é 4o 19/87 
a 32 15/16 as 1/8 
dá 4 






TELEGRAMMA FINANCIAL 






















































Cia. Sul Atlantique 
e Chargeurs Reunis 


JANAÍQUE 


11/13 — AV. RIO BRANCO 
Mel 1 4-0807, 








Dendo 1 do Loma e mu a 108.700 
Enldno, us usa. 020 
Desda 1 do mes, um e m 108,20 
Stock nectunl. , «mma s 7.021 
COTAÇÕES 
PU aiius 
tranco, crntal, « 88$000 a 804000 
Demerarid. « om + B28000 a B4$000 
Mascavinho, » «e « SOSODO a B4S0N0 
uv jacto 1... Nho da 
Masenvo ms o o SASUDO a DAS 
LONDRES, 27. 
Fechamento: 
Hoje  Iechamen: 
to anterior 
Asmivar qem untrogo 
em ag os 06 4 
Avntbrar ira entrego 
em outubro, «» O] o 4 
Asuucar para entreps 
em dezembro, , . 05% ou 
pe para rea 
EMA PÇO. . or m ar 4 


MALA REAL INGLEZA 


PARA A EUROPA 
ol MANZORA 


ARLANZA e 


PASSAGENS E 

THE ROYAL MAIL 
PAOKET 0º, 

AV, NÃO BRANCO, 51-05 
Tel, 4-8000 


NOVA YORK, 20, * 
Fechamento; 


Hojo  Fochamen- 
to anterior 
Asmucar para ontrega 
vam setembro. pes 1,08 1.10 
nicar para entrega 
em dezombro, . . 1.14 1,14 
Aunucar para entrega 
piem março, + +. 4,10 1,10 
micar para entrega 
em maio , «+ «+ 1lé 1.18 
Mercado estavel, 
Desdo o fechnmonto anterior, baixa, 


do 920 alta porcinl do 3 ponto, 


RECIFE, 27. 
Estado do mercado: hoje, parsiyuado; 
anterior, parnisudo, 
Preço por 15 Kllos: 


Urina, do 1º; hojo, mjcotado; anto- 
rlor, njcotado 

Usina, do “a; bojo, mjcotado; ante 
rior, njcotado. 

Cryntnes: hojo, mjcotado; anterior, 
njeotado 

Domararas: hoje, mnjcotado; anterior, 
njcotado, 


Terceira sorte; hoje, mjcotado; anto- 
rior, njcotado 

Darrget Roje, njcotado; antorior, não 
cotm 

Besios seccont bnjo, nicotados ante- 
rior, njcotado, 

Entrados; 


Hoja Anterior 
Dendo boutom em 
saçcos do 60 
kilos, . 
Desdo 1º de no 
tembro  proxi- 
mo panssdo, 
saccos do 00 
kilos, 
Exportação: 
Para pçs do 
o 


Nada Nada 


4.214.000 4,214,000 


Nada 1.000 
Para portou do 
morto do DBru- 
d mil, anccos de 
O k 1,000 






Nai, 


sa do 
Kilos, = +. 


“ DEPOIS DA QRIPPE 
7 FORTIFIQUE DS: PULMÕES 
| COM 
- PHYMATOSAN 
| CURANDO AS DORES .DO PEITO 
E-DAS COSTAS UU) 
FRASCO POPULAR 2$500,no Rio, 


(33751) 


* ALGODÃO 


(K1O) 
O morendo desse producto, ainda hon- 


tam, regúlou completimento parnlyando e 
sem nova alteração uns cotações. 


MOVIMENTO 
* E2 MERCADO 


















a Fardos 
LONDRES, 21, Stock anterior, «ca we w.s 11.249 
Fechamento r Fale dntarior MOVIMENTO DO DIA 28 
aca do desconto do Banco Gn Inglaterra 2% 1% 
Tera do denconto do Bunco da Franço 212% 312 6 atoa 
Tara de desconto do Banco da Italis [o E % 4 
Taxa de desconto do Einvco da Hespanbo 0 6% Total ee 
Taxa de desconto do Banco da Allemanhe a ng Deda CIdo maio mms a.tat 
Taxa de dosconto om Londres, tres muzer 0/4 34 % eldun . e sa a o A Eh 
Eh Seeiigend om Nava York. tray Doido NEUT GR Pio SS Peso 010 
TT/compra 1% 1% Stock actunl. + emo + + 1.07% 
T/vemda ...o O carvsero va vB % 
COTAÇÕES 
F, 24.06 7, 24.03 Por 10 “tilos 
, 07.50 Fibra curto — iai ridó + 
fee sa ge co qa 
: 40,00 Trpo a 
on fePasóS PREEAS PRA pa pd Fibra médio "—"Typo  Bertões: 
por 100 Fom,..cesremess Feriado L. 79,60 EA dc e + + 388000 A 303000 
— Cambio sobra Londres, Tyyo 5. . + 805000 a 57$000 
Enc, 00.00 Tso. 09,4 Fibra média —" Geará: 
Nie Bi 20 Lt 269000 a BO9000 
e 08.7 5. “e. n 
Esc, 08.75 Eso, 08.78 a Reta pad agi seo 
ain DO 3 vu usa n 
B2$000 n 88500) 
tantes lotes na taboa e alguma procura. | ENA Ad curta fes Paulinia: 
Os negocios regintrados foram de 8. i Temo 3. +. E 
simao proço do 12$200 por 10 kilon mo B. 4 4 « Nio, 
E R - LIVERPOOL, 27. 
Bio do Janeiro, em 27 do agosto de co foÇÕES E Merend RISE Ro ste 
y ernambtuco ate. a 
Movimento do din 20: Trpo D. un o o + 145500 Macoló Falr + + + 0.86 0.05 
' ESTATIBTIIA Arpo iáe evo: Eres aivesites Bully sito SE e 
y inctervob gocant typo 6. 0 na + 128100 DibRricês tentoreo, vo o ; 
DO Pela |egpotdina + 1.018 Typo To camas 128200 rn outubro « o O. e.85 
E De Minas, + +» a 1018 Typo M, 4 0 e o o BIO RETACIERA MENTA Da : A 
| —-— 
ER peca ros mAvnR, a Ear OLE di 
nai pe Tipo SPA So wtimménta rm março, «+ 0:58 0.42 
“a EE MOI UC E taste anos top anterior Aperte Fotures pa E Apr 
E deter PDA 1.400 ca sie aan 24 Dispontral branttolro, alto da Bi 
. RE | a: 
o or ve Cosmetaca = Paim dezombro. io 230 4 qa ”- Diapotvel americano, nita do BI 
dos go deccampr amirego vonton, 
RR eibdo 90 Oras « março. «eo 202% 228 | termo americano, alta do 16 pontos 
| Do Arinnreos Antoriaa neo paid tono 210 4 210% NOVA. TONE; HO: 
nt, by. RIP EU eré | venoma do dm, «2.000 8.000 achamento + 
as Negulader iam) Merendo, « «Estavel Calmo do Fechames 
E a Desde o fechamento anterior, baixa ge pá 
Rr: SE : 10.704 | vorelal de 1]4 de franco, American Mdaling 
e - = remo Uplande o + 808 8.45 
) A 18,132 LONDRES, 9, Amerivan Wutures, pá 
cam Rabi 8090 o duto no dis vechamentos Aee entutro goma 8:08 8.80 
' DO dem o anno' passado, | 12.054 a merican Fulures, pe 
na onda D do mes ol vio o 970538 Es RR Pe PR 8a 
Do Media... ATI 14.655 pontea: di Leohi, PU ar OA 
e Donde” 1 de Julho. .. ; , sidade dl! omite pedal e Em 
MR Médias. css e ' nabo nie 
REI 6 (ease s ponteto: T's 077 NOM TON) iria à emporiora Mercado: atrotrou depois dn abertu- 
a AMBAS leme pro vara ES josejou- mi mas Faca pera nováinci to. Oomprani 
BURRO seria do oro 28184, even do apo 8 ma ortmlo TA Da to catador, alta do 
, ATO) . te ot» cars embarque |Bl= | na ] 
BR) america do Uni. = 92 a 24 pontos 
BR Ama. Ds: = NOVA YORK, 21. 
fá ' Conto ia DO Std! ASSUCAR Pato sojr perna 
Total, , 28.051 TO É E antei 
a, 4,503 Amen Untures, po 
Desde 1 pda MER.TTO (RIO) ra outubro o 8.78 8.58 
Desde T de julho. «+». nz. 4» American Iutures, pa E 20 PA 
Idem: o anno, pasado, 646.877 Ainda bontem cam mercado permane-» ra janeiro. « «+ po 5 
Nicek ue a ao + n0%, 894 | cois, da ebertura so encerramento dos tra: | America Futurma, pa e 8.0 
Alenrs comsintnto corn do sin balhos, completamente parnigaado e com ra março. «+ 0. . 
om de umosto, & 0% |ne cotações inalteradas. eine Da ar o 
IR eira nm regado NI Di) . , 
emo O uagae “ 3 Mercado: commercio em geral netivo, 
Cnté ei er der nd - MOVIMENTO CADO Os DAL então o gdereaD Houve 
e Do ou JOG pedidos dos commereinntos, 
Pets id pânmádo. a 407.651 DO MER Bucess Desde o fechamento anterior, ita de 
DONS eU ses 1g2au | Stock antesor, + o. o 48-10 RAS ari 
O)» s «+ 
Imposto mineira TT 1a50% a RECIFE, 2, 
 TNNRO S DOtO = Re dO CRM MOVIMENTO DO DIA 26 Bop Antec 
(de 37 a ES de nposto) ngs0u Entradas y Merendo, , o se Pataro! 
— De Campos, «avuner 4,401 Preço por 15 km. 
O mercado dese prodneto Wrimeira sorte. tum 


fnncelonou 
contem em condicões estavela, com =" 





+.401 


dsdores, 


.. 


818,000  ni9.090] 6 Paulo-Goyas. Ja. Militar. cos. 


j 
| 
| 

















CORREIO DA MANHA — Domingo, 28 de Agosto de 1932 








ANA Pq 





NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AFREO 


CUBUED IA DO 


ENTRADAS E SAHID AS 


DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA 


AGOSTO 


















Procedencia 













Vapores Destino 





h «« latenntar 93,181) 97 | 28 | Southampton ..|Almnnsara .. ./15.551] 28] 38 
PTP DOAR pai va “5/12,000//30| 30 | Lond Avila Sine ,, + [14,000] 30 | 30 
Hamburgo . + |Onyabã .. ow.) 0,480] 30 | — | Hisho Nrienão tá-409 | BO | d0 

se. .. ad) Pim) Hm ng 100 0 . au 
O TN ENE RO o. curas -— | | uam Macedonter,', 7.105/ 30 | 30 
cnc jrc os ua sa -— | emo, | cm Monte Sarmiento 14,000 s/m 





O 














BETEMBRO SETEMBRO 
nn DO lj >= 
, Procedencia | Yapores | Tons, E pes Destino | Vapores | Tons, [on par 
====———=s JDcorereryWe]e]t 


























































































Cardiff . , . -jImunsad o, ,..| 8.797 — IHAVIO «ves. 1 
Hamburgo , . «jLa Coruna , .. «500 8 |Bordéon , , +» 8 
Londres + +» + | Andnimela Star , |14,000 5 |Liverpool , . 5 
Envro . +. « « cjUello Islo, , «000 6 [Hamburgo , 8 
Genova «+ «| Dullio ., 4. 4,281 5 [Finlandia ,o. 9 
Londres . + « «|Ilah. Monarch , +114,450 5 |Southampton'.. 11 
Hamburgo , , .|Gem. Sam Martin | 13.221 D |Londres. +. 13 
Hamburgo ,-. «|Bahla ..,. 00) 5.000 — (Bremen e! 15 
Bouthampton ..[Arinnna , , « « [14.039 13 [Hamburgo . .. 1 
Amitordam . ««jOrania .. « «+ «/12.000 12 jGonova . + +.» 15 
Gunova DE; Q Fi lal070 asa a Popragmied 010 dE 
Hamburgo , . »|jCa FConn , ,. . nova e , 

Hamburgo A OA) Monte Paschonl.| 14.000 14 [Londres . + JAndalncia Stn , ao 
Liverpool + « «jDnrro . +. « «(11.488 5) PRO O — 
Genova . + + + |Cte Blancamano) 34.416 19 |.v vou ade cesr qo 0. — 
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“| Armazom Begulndor Rio,. «s 


COMPANHIAS HAM 
BURGUEZAS 


SAHIDAS PARA A EUROPA 


“Monte Surmionto” SL Amo, 
“iemeral Artigas! . B Sot, 


Theodor Wille & C. Ltd. 


70, Av. Mio Branco, 81 
(34342) 


firma compouta don noclos solida- 
rios Jacyntho Montolro Ribalro a 
Adão Monteiro, para o commer- 
clo de botequim vote, & rua Car- 
los Seldl n. 71, com capital de 
10:000$000, prazo indeterminado, 

Do Blanco & Antonini, firma 
componta dom mocios molidarios 
Miguol Blanco o Cnotano Anto- 
nini, para o commercio de lqui- 
dos o comentivols, à rua do La- 
vradio n. 65, com capital da , . . 
10:000$000, prazo Indotorminaão: 

Do E. Neves & Comp, firma 
oomponta dos socios solidaria, 
Etolvina Noves o do commandi- 
tario Manoo] Castro do Azevodo, 
para o commeroio do fabrico de 
movols, à rum Barão de São Fo- 
lx n. 173, com capital do ,.. 
20:000$000, prazo indotorminndo, | 

Do B. Mattos, & Comp. firma 
composta dos. socios solidarios 
Brêno Gomes do Mattos o Mau- 
rioclo Latour, para o commoerolo 
da productos pharmacouticos, 
rum São José n. 06, com capital 
do 30:000F000, prazo Indetermi- 


nado, 
De Froltas & Justino, firma 
composta dos socios solidarios 


Manoel Marques de Freitas o Cy- 
priano Justino, para o commercio 
do botequim e café, 4 run Gago 
Coutinho nm. 37 A, com capital do 
8:000$000, prazo indeterminado. 

Do Tonini & Trapauni Limitada, 
firma composta dos socios  noli- 
ánrios Glannino Tonini e Franco 
Trapani, para o commercio de ap- 
parolhos electricos etc, & praça 
Floriano n. 7, mala nm. 1013,-com 
capital de 560:000$000, prazo indo- 
terminado, 

Deo Dias Corrta & Prior, firma 
composta dos socios solidarios 
João Dias Corrta e Antonlo Al- 
ves Prior, para o commerclo de 
botequim etc, 4 rum General Pe- 
dra n. 131, com capital de . ,.. 
28:000$000, prazo indeterminado, 

De, J, del Rio & Irmão, firma 
composta dos socios solidarios 
Julio Del Kilo e Manuel Del Rio, 
para o commercio do chapéos de 
senhoras, ato, largo José Cla- 
mento nm. 8, 1º undar, com capital 
se. 20:000$000, prazo Indetermina- 
o. 

De Amndor & Antunes, firma 
composta dos evclos solidarios 
Manool dn Ellyn Amndor e José 
Antunes Fernandes, para o com- 
morcio do officina de borrachelro, 
eto., à rua do Rínchuelo n. 341, 
com ocnpital do 10:000$000, praso 
indetorminado, 


De Silva & Magalhães, firma 
composta dos socios sollinrios 
Bernardino Pinto de Magalhães a 
Agostinho da Sliva Barro, para o 
commercio de botequim eta, & 
rua Frei Caneca n. 368, com ca- 
pital de 25:000$000, 
terminado. 

De Claravolo & Fruzolino, firma 
composta dos socios solidarios 
Raphael Claravolo e Domingos 
Frezzolino, para o commercio do 
joalheria, é rua 7 de Setembro 
n. 189, com capttnl de 10:000$000, 
prazo indetorminado, 

De Baptista & JFarla, firma 
composta dom socios solidarios 
Evangelista da Silva Palva e João 
Baptista Sebastilo, para o com+ 
morcio do botequim, & rua Real 
Grandeza n. 360, com capital de 
20:000$000, prazo indeterminado: 


ALTERAÇÕES DM CONTRATOS 


prazo indo- 


Do Octavio Machado & Comp, 
o capital socinl fica elevado a 
36:000$000,1 

Do Sylvio, Vasconcellos & Cla., 
rotiram-so'os socios Aristides Al- 
melda e Kessler, Vasconcellos & 
Comp. Limitada, recebondo o pri- 
meiro a importancia do . , «+ 
04:681$490 o o segundo a impor- 
tancla do 423:172$290, oontinuan- 
br a sucledade com os demais so- 
clos. 

Do J. P, Leitão, Rosa & Comp, 
o capital social fica nugmontado 
om mnts 6:000$000, 

Ds Bonifacio & Paiva, o capl- 
tnl fica elevado Bs 200:0003000, a 
firma social passa a sor Bonifa- 
elo, Palva & Comp. 

De Willy Borchott & Comp, al- 
terando a clausuls sotima, do seu 
contrato social, 

De Nilo Almeida & Comp, re- 
tiram-se os moclos Ernesto Po- 
rosso e Antonlo Franco, receben-= 
do o primeiro à Importancin de 
37:222$800 e o egundo nada re- 
cebe, continuando a sociedade 
com os demais socios, 


DISTRATOS 


Do M. Figuelra & Wellisoh, ro- 
tira-so o socio dr. Francisco Mar- 
condes de Andrade Figueira, re- 
cobendo n importancia do ,.. . 
16:0008000, fleando com o activo 
e passivo o socio Luis Wollisch, 
na importancia de 6:200$000. 

Do Majdelany & Comp. retl- 
ram-so os socios Willam Majdo- 
lany o Chaflo Bittar, recebendo o 
primeiro a importancia de . .'. 


4:800$000 o o mogundo nada re- 


AGENCIA DO R 


BOLETIS! DE ENTRADAS, EMBA 
PRAÇA DO RIO DE JANHIRO, EM 


DB. F. Central do Brasil, 
B. P. Lecpoldink,, ,. vo 
à, G. São Panio,, .. «e 
4 GQ. da Metropolitans,, so 
à O. Carioca,, .. o vu es ou 
&, O. Eni Mineiro,, ,, vo ns ae 
A. O, Bol-Americano., es um 
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. 
“e eu 
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.. . 
Armezomo Reg. Nictheroy.. .« .. 
Armazem Antorisaão Corg. Senros,. 


A. G, Espirito Santo e Minne ss vu 
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Bomma su entradas,, ,. ve us us 


EMBARQUES + 
Europa — Oesiz 0 Norto., ev vs o 
Europa — Bule Legto., «o ao vo 04 
America Go Norte... «é ou me ua 
Africa — Oeste 0 Norte,, es wu va 
Amin. ur vo 04 us 00 OU OU UU ne 
Cabotagem » Norto., «s vs o qs 
Cabotagem — Eo),, ce so uno se es 
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SERVIÇO AEREO TRANSATLANTICO 


Via CONDOR - ZEPPELIN 


PASSAGEIROS — CORRESPONDENCIA — CARGA 
O dirlgtvol “GRAF ZEPPELIN" partirá do Recifo 
no dia 3 do Setembro, 


FECHAMENTO DAS MALAS ARREAS ENTIRE 
29 DE AGOSTO E 1º DE SETEMBRO: 


AMANHK, 29 do Agosto, para o NORTE até RECIFE 
e para o SUL nté PORTO ALEGRE 
às 21 horas — Registrados ds 18 horas, 


QUARTA-FEIRA, 31 de Agosto, para o NORTE até NATAL 
e pnra a 


EUROPA via “ZEPPELIN” 


gs :21 horas, — Registrados ás 18 horn. 


QUINTA-FEIRA, 1º de Setembro, ULTIMA HORA para 
MALA "ZEPPELIN" 
Cartas simples 45 10 horas, 


Para R. GRANDE — MONTEVIDÊO — 5, AIRES 
às 12 horas. 


e para o SUL até PORTO ALEGRE 
És 21 horas — Registrados ás 18: horas, 


INFORMAÇÕES: 


Syndicato Condor Ltda. 


Rua da Alfandega, 5-3º. 


HERM. STOLTZ & Co. — 
Av. Rio Branco, 06/74 — 












THEOD WILLIE & CIA. LIDA, 


Av. Ria Branco, 71 
(35690) 








cobe, ficando com o activo e pas- 
sivo o socio Ellas Athlé na Im- 
portancin de 3:000$000, 

Do A. Marques & Marques, ro- 
tira-se o socio Antonio Marques, 
recebondo a importancia de . « + 
2:000$000, ficando com o notivo e 
pasulvo o socio José Marques da 
Silva yr importancla do . 
2:000400! 

Do Novas & Garola, rotiram-no 
os socios Luis de Bousa e Fran- 
clsco Garcia, nada recebendo os 
noclos, 


De Arnaldo Teixeira & Comp, 
retiram-so os soclos Jullo Roque 
Pombo e João Miguel Telxoira, 
nada recobondo, ficando com o 
activo e passivo os socios Arnal- 
do Teixeira o Adhemar Conceição 
na -Importanola de 9:000$000 cada 
um, 

De Lourenço & Castro, retira- 
se o socio Manool João de Cas- 
tro, nada recobondo, ficando com 
o activo e passivo o socio Manosl 
Lourenço, 

De Cruz & Rocha, retira-se o 
soolo Ignnclo Porelra da Cruz, re- 
cebendo a importancia de , . « 
6:000$000, ficando com o netivo e 
pRasivo o socio Lindoro dos San- 

os pira na importancia de, . « 
5: 000400 

De no “Metrolies & Comp, rotl- 
ra-se o soclo Aristomones Meirel- 
les recebendo a importancia de 
1:000$000, ficando com o motivo 
e passivo o socio Arlindo Nunes 
THodrigusa na importancia de ... 
6:000$000, 

De Abel & Silva, retira-se o Bo- 
elo Abel Campos, rocebendo a im- 
portancia de 3:500$000, ficando 
com o notivo o passivo o socio 
Manoel da Silva Amador, na im- 
portancin de 6:500$000, 


FIRMAS INDIVIDUAES 


Do Juvenclo Costa, para o com- 
merclo de chapéos para senhora, 
& avenida Rio Branco nm, 104, 3º 
andar, sala n, 3%, com capital de 
10:000$000, 

Do Antonio 3, Alves, para O 
commerclo de botequim ato. 
rua Camerino n, 78, com capital 
de 20:000$000. 

De L. Sentleiro, para :o commer= 
&jcio do, aorta e fantasias, & rua 1º 
de Março n. 87, éh andar, com ca 
pital aos 2:000$00' 

De Clara Pontal, para o com- 
merclo de modas, fazondas, etc, 
á run do Ouvidor n. 150, com ca- 
pital de 50:000$000. 

De A. N, Rodrigues, para o com- 
merclo do productos chímicos, à 
rua So Josá n. 66, 1º andar, com 
capital de 6:0009000, 


CAES DO PORTO 


Navios e pequenas embarcações atra- 
endos no Caes do Porto, bontem, &s-10 
boras da manbã: 

Armazem 1 — ps nacional “Am 
gela” —  Cabotago: 

Armuem 1º — Vapor nacional "Cs- 
esto” — Cabota 


Armazem 3 — lato 
Matbona" — Cubotn 

Armntem 2 — Hate nacional “Lago- 
na” — Cabotagem, 

Armazom O — Vapor ausco “Valpa- 
calmo", 
Armozem 8 — Vapor normoguos *Bor- 
man", 





maciona? “Bão 





INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE S. PAULO 


10 DE JANEIRO 


aqua E EXISTENCIA DE JAFB' NA 
DE AGOSTO DE 1002: 
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Gomms dos embarques.. av cs cs es es uu 06 ou no qq us 28.811 
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A digimenmo 7 — Vapor allomão “Ennta 

Armatem O — Ghatas divormas com 
cnrga do “Cooldbrook", 

Armazem 10º — Vapor Inglo “Ay. 
merie”, 
q Patco 30 — Vapor tngles “Harleg 
so”, 

Pato 11. — Eilato nacional “Lenot 
— Pencarga do sal, 

Palco 11 — Hinto nacional "Valen 
tim" — Descarga do em 

Armamin 16 — Vapor allemão "Rljer- 
ra Bnlvada", 
eimverm 4 — Vapor Ingles *Dron- 


P. Mauh — Vago. — 
MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE HONTEM 


De Bremen o esca, vapor allemão 


*Blorra Balvada”, 


Da Laguna e eocs., vapor enclona) 
*Yonus”, 

Da Porto Alegre q escn,, vapor nã 
cional “Camaragibo"s, 

Do Porto Alegre O sem, Snpor nar 
cional “Serra Grande”, 

e. Porto Alegro O €MS., YEDOr ca 
cional “Itatinga”, 

Do Bucnos Alres o escm, vepor di 


uamerquez “Louisiana”, 
EBAIDAS DE HONTEM 


Para 8, Francisco € tra, vapor nã 
clonal “Laguna”, 

Para Carinito o esco, Vapor amerh 
cano “Chester O, Ewaln”, 

Para Copenhaguo o esen., vapor dina 
marques “Loutninoa”, 


Pora Buenos Alrta o ess. vapor 
Ingles “Aymeorio", 
Para Buenos Aires o ens,, vapor 


logles “Britinh Monarch”, 

Para Eep. Argontina (discoto), vapor 
Ingles “Esrlesden", 

Para Nova aaa 6 com, YApOr nas 
elonal. “Coxa 

Para “Ponta Marea e cocs, TEDOr nã - 
elonal “Celesto”, 

Para Buenos Aires b esca,, 
aucco “Valparalso“, 

Para Duenos Alres do 
allemão “Hierra Salvando”, 


vapor 






ta ra onças ie 
pollo. Refresca e rua price 
fancamento; rm fluido que lava « 
fica 05 ferimentos da pello, 
ir precisa soffrer ou ncan« 
bite por ter uma pelle ruim, 
med e recurso so ncha nesta 

ula, tão rica om elementos 
eurativos,** 







(3343) 


— CASA 


COPACABANA 
ALUGA-SE pequena casa, pres 


co razonvel — Posto VI — In 
formações: Phone 7-0941. 
(T 4487) 





Machinas  blonadas de costura 
roforma-se, compram-so é trocam= 
se, por novas à prestações, Inclu= 
sives italianas. Singer usadas, 
desdo 753, até 350$ para bordar é 
coser, ques novas. ooRas paia 


EE Sos 


COCCULOS 


Soffrimento Ce estomago 
dyspepsias, tontelrus, «dôr 
do cabeça, peso e somno- 
Jencia depois das rofol- 

ões, etc, 

Vende-so em todas ns 
pharmacias e drogarias. — 
Depositos: Run 8. Peiro 
n. 38 e 8. Josó mn. 75. 

(83555) 


UNICA NO BRASIL 


“ACADEMIA DE CORTE Mme, 
BERNARD" — Unica no Brasil 
cujo methodo pratico habilita e 
diploma. contra-mestens em 30 
dins. Mme, BERNARD fornccos 
rá melos monetartos às nlumuas 
diplomadas que deseinrem se 
estabelecer, Informações na Aca- 
demis — Rua da ig E Em 


Livraria Alves 


Livros “colfegiaes e neademicos 
RUA DO OUVIDOR, 165 SR DOAR aja 


“COFRES. 


Pretende adquirir um de veguransa É 
Procure as marcas COURAÇADO, VIt> 
LA NOVA DE GAYA, *PROGRES 
SO” e "AMERICANO NEW-YORRY 
vendidos a losgo prazo, À ma S 

Pastos q. 75. Telephons +44 








(32353) 





vapor (o 














































































Casa em Copacabana 
og rt uma qrande com geram á 


Octavlano mn, 4 
uncisco Oetav 06076) 


HOTEL COLOMBO 


-— Residencia para fame 
Re ng quartos arandos ro as co 


nua corrente, comuha camerada, Pr 
dicos À praça José de Alencar 
eternos (1 06073) 


CONTABILIDADE 


Arlibmetles e Portugues. Rapas da 
malta paciencia ensina a domicilio | ds 
senhoras « senhorinhas, Cartas 
R. O. J. neste jornal, 


TIJUCA 


Vesdeso esplendido predio, boa conse 
a Db ma 
bis 2 pavimentos; À rua Conde de 

omllm 1334, Preço de opportunidade, 

d aberto. Tratar & rua Buenos 
Alres 


ão, loja. 
E 1a (T 04454) 


RADIO SCOTT 


VU Vendese um com 31 valvulas, ouvin- 

do bem Europa, E. Unidos, Uruguay, 
Argentina, Tratar À rua Santo Affan 
so, 24, Saens Pena, das 19º horas em 
desnte. (E 06075) 


ALPISTE Kº. 1$500 


MANDIOCA PUBA 
CASA RIOJAPÃO 
Praça Olavo Bilac, 22 
(Mercado das Flores 
(1 04469) 


CASA PERTO DO LIDO 


Aluga-se uma de construcção moder- 
oa, de dols pavimentos com tres quar- 
tos, jardim o garage, Contrato de seis 
meses OU um asno € gp dg mensal 
de 8504000, Ver e tratar á Rua Gou- 
rt, 82, Leme dus 10 ás 3; 

XE 04465) 


XAROPE “FALCÇ” 


Poderoso er da tosse. (Cal. 
ta expectorante). ; 
Ca (E 04450) 


CASA 


Vende-se a casa da rua São Fran 
geo Xavier mn. 208, Para ver c tra 


esma, 
ver (1 06004) 


Terreno Largo dos Leões 


Vendese um bom lote de esquina na 
R. Miguel Pereira. Tratar com o pro 
fetário ma R. Ourives 7.2ºA, dus 2 
kr 6. (1 06013) 


Copacabana -- Posto 4 


Vende-se confortavel bungalow, 5 de 
alho, 132. Ver nos domingos, Preço 
60:0003000. 

(E 06006 


FAZENDEIROS 


Vende-se dynamos, motores, 
torbínas, machinas, para industria, e 
lavoura, em geral, usados e novos. Casa 
Eugenio, Theophilo Otiont nm, 99. 

(E 06016 


FOGÃO 


Vende-se fogão a jaz com 2 fornos, 4 
fogos, fabricante Junker. Preço de qe 
Casa Eugênio. Theophilo Otto- 

(1 06016) 


— CHAUFFEUR 


de grande experiencia e absoluta con- 
fiança, actualmente collocado, procura 
novo emprego, offerecendo Informações 
garantidas, Telenhonar 4-4102. 

(1 06017) 


HOTEL E BAR 


Vende-so um magnifico Hotel e Bar, 
atuado no centro da cidade, com 2 
quartos imobiliados; o predio faz esqui= 
na com uma das melhores ruas da 
dade; trata-se com o sr, Alberto, & rua 
General Comara n, 270, 

(1 06027) 


Sitios e Fazendas 


Vendem-se em Sacra Familia e Pal- 
emital, hinha atixiliar, clima 600 metros 
mliitude, ramal Vassouras, Tratar, tus 
São Pedro, 23, 1º andar, Lisboa, 


106031) 


CASAS 


Vendem-se uma casa com 3 qs, 2 sa- 
lis, bunheira c] aquecedor À rua José 
Hygho, 68 — Tijuca preço ultimo 
Rs. 35:0008 — o 4 casas para renda 
na Travessa Iracema (transversal 
rua Ibituruna) com3 q.:2'nal,, ele; Rg; 
28:000$ cada e uma chacara em lca- 
ray — Sta. Rosa, 90, Informações 
com detalhes À rua S. Pedro, 23, 19, 
Sala da frente, 

(T 06030 


PIANO DE CAUDA 


Vende-se um Sponagel novo, na fu 
brica de Pianos “LUX”, Avenida 28 
de Setembro mn. 341, 4 

(I 06023): 


Casa em Copacabana 


Aluga-se uma com contrato, para fa- 
milia de tratamento, á rua Ede Julho 
mn, 129 está aberta, 

(E 06024 


Eee is) 
RADIO -- VICTROLA 


Vende-se, Run João Euphrosino 14, 
Engenho Novo, paralela Rua ÁArau- 


jo Leitão. 
(IT 06022) 
Bungalow a venda 


Construído a 2 annos À rua Humay- 
tá com 5 quartos, garage e todo o con- 
forto para familia de tratamento, Facil 
litase o pagamento. Tratar com Var 
concellos, & qua dos Ourives 107, so 
brado, das 9 1]2 ás 11 ou das 15 ás 
17 horas. (1 05066) 


Engenheiro civil 


F. S, MELLO. Medição de terras 
— Engenharia em . R, São Joé 


54 — 1º andor, 
(H 24754) 


Collegio —- Associa-se 


Profesor registrado em Math. s Phy. 
mesmo no interior. Cartas para S, Ma- 
rio, rua Uruguay 330, cosa 4, 

(T 03818) 


CINEMA 


Vende-se um com apparelhos falados, 
bom contrato pouco capital o pretenden- 
te pôde ficar alguns dias para vir fe 
char negocio, Trata-se rum Darão de 
Iguatemy, 23 — Moreira, Praça da 


Bandeira, 
(1 05224) 


FRAQUEZA SEXUAL 


Para os enfraquecidos das funeções 
aervosas, nenhum remedio restabelece 
tio rapidamente o vigor à ri como 
o afamado medicamento EROSTONICO 
— em comprimídos homeopathicos. 
dro, 59000; pelo Correio, 7$000. De Fa- 
ra & Comp. — Rua José, 74 

(32177 


para 
06064 

















a 











Terreno — Ipanema 

Vende-se um 15 x 20 4 qua Nosel. 
mento Silva, entre Jangadeiros e Garcia 
d'Avila, Tratar com Nascentes, Thesou- 
tária Bco, Drusll. 


(Traducção para o “ 


— Nada do que eu tenho visto 
“o casamento me faz pensar que 
eu seta apta para elle, disse An- 
na, dando largas nos seus pen- 
sumentos ntimos, longo tempo 
contidos. 

“Olha para minha mãe, a tra- 
balhar toda a sua vida, primeiro 
para meu pae, depois para elle e 
nós todos, sem outros horizontes 
a não serem os da cozinha, onde 
passa a vidas... 

“Olha para minha cunhada, & 
esposa de Jim, naquelle miseravel 
departnmento, sem outro amblen- 
te, sem outras distracções que 
não mola culdar dos filhos e delie 
durante as vinte e quatro horas 
do dta,.. 

“E Botty Howard, amarrada no 
fecriptorio cum o marido e um 
filho para culdar o manter... 
ela, uma mulher do seu talento 
* das suas condições. 

“Não Ted, na alternativa de 





limpa, pínta o 
nomia — Chamar 


doa pistola mn casal 
fino 
com 2 amplos 
best ntad tel) | 

mentado e canteiros nrtisti — 
A! rua Carvalho Alvim, PRENDE 


nutos torna-os na côr matiral 


castanho, 


recem completamente, A" venda 
Ea Pacheco e Jrmãos Farias e Fone 


S-1321, 


brudor, vapor quente, ralo violeta 8$000, 
Sobrancelhas 44000, Tratamento de es 
pinhas, póros abertos « | qu secca, te 
da no seu gablnete, À rua Mochado 


Para rugas, pelles seccas 


amacia e fortífica a cutis. Póte S$000: 


rua Gonçalves Dins n.'59 à Ci Ci 
rio, Pá PRATA a 


SALA DE JANTAR 


de legitima imbuya Unica no Rio po 





Tem espinhas, pelle oleo- 


tífica, refresca e custa apenas um vi. 
dro 59500, Vende-se "na 


ei- | Casa Cirio, à rua 


Installação casa calçados 


APARTAMENTO | 


Alugue recentemente construído no 


ierioho a predio À rua Della 8, Luly 
amplos 
corrente: 4 senhora de 
Preço modico, 


peleraly, com sala e quarta 
e arejados, entantdos, coin agua 
tiny tratamento, 


(E 03870) 


A UMA BOA FIRMA 
TRAORO 
eções e conferencias do facturas ou our 


tro 
Carta para W. N. neste Jornal, 


nho a auxiliar, COMO EX. 
NARIO, nos calculos, Portos 


qualquer “serviço de escriptorio, 


E 03873 


ECONOMIZE GAZ 


A conta augmentou?: telephone 6.1995, 
us fará exame necessario — Concerta, 


radua tn y 
MULHER Nado eco 
(102996 


Bungalow --- Uruguay 


Aluga-se um novo, ricamente decora 
sem filhos e de 
tratamento ou a recem-cagados, 
uartos, 2 grandes malas, 
nheiro modernos, com quins 


(1 03869 


mem e A 00869) 
CABELLOS BRANCOS 


O liquido Onix de Lamy em 30 mi 

preto, 

rr escuro e claro, inofensivo, e 
y ven 

acheco «e Irmãos ria: en 

(1 04527 


QUINA-JUA' 


Caspa e quéda dos cabellos desappa- 
Droga 


(1 04528) 


RADIO -- CONCERTOS 


Concertos em radios, victrolas e cle- 





etrolos pelos manores ó ma Ra: 
a undnaras Rua da Carioea 4, E Tel, 


77, (1 06147) 





CABELLOS CRESPOS 


O ContraCrespo de Lamy tornaos 


Mao mesmo nas pessoas le côr. À! " 
da Drogaria Pacheco e Fone 88762. E 


(1 04532) 


FLAMENGO 


- Aluga-se vuma-bon sala mobiliada com 





req] a casal, em casa de familia a 


ua Almirante Tamandacé — Phone 
(1 06141) 


MASSAGISTA 
Mme. Margarida 


Limpeza da pelle, massagem. com vi 





da, 20, terreo, 


Só crême de amendças, tira cravos, 


Vendese na Drogaria A, Gesteira; á 


(1 06140) 
Vende-se uma riquissima sala colonial 


do valor, Rua Frei antes 
' (1 06137) 


sa, póros dilatados 
Use Leite Paris e de Amendoas; for» 


Ê 


rogaria 
teira, à rua Gonçalves Dias 59, e na 
do" Quyidor n. 183, 


Ú . .. 
Apolices municipaes 
Compra-se juros destas lices. Quir 
tanda 72 ado e eriôaça Serio 
calo 1 04497, 


MOVEIS 


Preços de occasião 


Sela de juntar 7008; dormitoria 6004; 
Sala de visitas 30D$; cofre de ferro a 
prova de fogo, geladeira Ruffier e our 
tros abjectos, Rua Buenos Aires: 230. 


(Proximo 4 Avenida” Pastós). 
(L 06154) 


Vende-se para terminação de negocio, 
nova e moderna montagem da Casa Lu- 
cio 4 rua Uruguayana n. 84, podendo 
adaptar-se para qualquer negocio. 

(IL 06156) 


Predio - Ilha Governador 


* Vende-se um lindo bu mw, 4 'quar 
tos, 2 salas, cte, centro jardins, foi do 
custo S& contos, devido & urgencia, ven- 
de-se- por: 38. contos, situndo no melhor 
local, jnrdim  carioca,- ver 'photogtaphias 
o tratar run do Carmo, 71, 2º 1. 

(É 06149) 


PREDIOS — VENDA . 


Run Prudente Moraes (começo) pa 
hemo, um bello 6 quartos, 3 sulas, todo 
mais conforto, 10x50, foi da custo, 120 
contos, vende-se por 80. contos, à rua 
S. Francisco Xavier, frente ao Colle 
gio Militar, em centro, 15x50, 7 quar- 
tos, 3 malas, porão, garage, preço 150 
contos, para renda alugado a collegio 
da Prefeitura, poga bem, rende 6504, 
preço minimo S0 contos, Tratar Rua 
do Carmo 71, 2º, sala 1. 

(1 06149 


HYPOTHECA 
Capitalista 


Sobre 2 predios com armazena, ly 
gados por contratos, renda llquila, Ra. 
500$ 'mensaes, em Ramos, precisa-se so 
bre hypotheca, 25 cintos, prazo 3 am: 
nos, juros 13 “/%, (não se attende im 





| 


termedinrios) tratar rua do Carmo, 71, / 


2º, sata 1, 
(L 06149 


CASA TIJUCA 


Aluga-se o pequeno, porém conforta 
vel predio à rua Carlos — Vasconcellos 
a. ? junto a Conde Bomfirs, 3 magni- 
ficas salas, 3 bons quartos s ) para 
greados, quintal, jardim e'aprasivel var 
randa em toda largura do predio, Está 
aberto, (1 04519) 


ATTENÇÃO ! 


Documentos historicos das familias: 
Furtado de Mendonça, Duque Estra- 
da, Ribeiro de Magalhães e Moniz, Har- 
reto, comprantse e pagam-se bem, no 
Rei gu Prata, À rua S. José n. 117, 
(1 04520) 


Casa em Copacabana, 


Aluguse linda casa, assobradada, mo- 
biliada ou não, com 3 salas, 4 quartos, 
2 W. C. garage com quarto para em 

regado, Rua Bulhõen de Carvalho, 
Teo Tentaze á Avenida Rio Dranco, 
109, 1º andar; sala 2, Telephone 
3.3300. CL 04514) 


BOA VICTROLA 


Orthonhonica com cerca de 30 discos, 

no valor 1 FALL À géndeta tudo por ieso 
! ayana ; 

mesmo fiado a, Urimuay (f 04539) 


(1 04291) 
) FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 
BD) — FOLHETIM DO-"CORREIO DA MANDO o 


FAITH BALDWIN . 


A, SECRETARIA 


Correio da Manhã”) 


ter que ser uma mulher ou uma 
machina, prefiro ser machina. 

“Mans, no menos, serel uma ma- 
elina independente e senhora 
dom meus uStos,.. 

— Sa tu me tivesses, amor... 
Insistiy elle obcecadamento. 

Olhando pars a pnllidez-do ros 
to de Ted, tão intensa que ss tor- 
nava visivel 4 debll luz quo pe- 
netrava pelas vidraças do auto, 
Anna suavizou-se. 

No fim de contas. elle mão” ti- 
nha culpa. 

Não commettera mais crime do 
que o de a querer. . 


— So te amasse, Ted, disse com 
aquella voz tão doce, tão femini- 
na, tão sua, que constituta um 
dos seus maiores attractivos, se 
te nmasso, talvez procedesse de 
outra maneira, ainda quo soubes- 
se quo me cendurio «= uma 
idiotas ; 





 HYPOTHECAS 


he 
abeoluto, pra 
Carioca 10, 1º andar, 


tu vae A 
é 8-040) 


viagem, & 


uma. bem monta 
lhada para quacsquer serviços e com (re 
wuezia boa e certa, 
vender ma machinas 
Machinas ques novas e em 
funcclonamento, 
Silva, calxh mn. 51, deste 


podendo 
ctada mais de 200 contos, 


ca do balcão de 
Carioca, 8, 1º. Tel. 2:5396, 


referencias, 
Camargo, 
144, casa IX, 






















tar com 54185, 


perfeito: estado 
dese por preço de cccnsião, 
Particular. Rua Darata sia, 372. 


Fabr. etc. Sinos À 
das inform: com Clerc 126 Bambina, 
Rio. (1 04480) 


Guarda Livros e Conta- 


Legalizem-se com o Professor 
Pires, 
cio, sala 208, das 


phons 174871 





sobre predios 
uros. raciaveis, sigilo 
com João Ferreira, rua 


(1 04510) 
Jovem estrangeira 


Empreiasa dinhelro 
18: Iocalisados, j 





procura cuira para morarem de eocle 


dude queno upartarntes trocknt-ae 
referencias, irao . DB S,, neste 
ormsal. ti 04408 


OFFERECE-SE 


Reformador de movela, Juntra concers 
domicilio confiança, Telepho 
( 06143) 


. 


“"QURO 


prata, platina e cautelas de casas de 
penhorea “comprase 
cotação, 
La 


agando a melhor 
Beco Mozario nm, 1, Junto no 
não 5. Francisco, A Redemptora. 

=> é E 06086 


Fogão á gaz 
Vende-se 1 alemão, “Otto”, com 


cas o fo está mi motivo de 
rua DA de Mudo 353, 
(1 04476) 


Typographia -- Vende-se 


Nesta Capital avi preço de occasião, 
a 


ypographia appare 

Tam pode-se 

parcelladamente. 

rteito 

ara Dalvaro 
ornal, 


(1 06133 


Occasião — Terras 
Vendoas motivo de viagem, aaa 
geu Rin-S. 


Cartas 


: maraoa be aerada 4 a 
au! uelres, pela quarta parte 
do valor (25 proibe am pn do Perda 


rodusir com a divisão proje- 
Recebe-se 
arte em mercadorias de lei se convier, 
ratar com o dono, depois das 13 b, 


à Praça Olavo Bilso 28:1%, a 1. 


(1 06102) 


VENDEDORA 


Precisa-se de se com multa pratl- 
uz 


endas, Largo da 
(E 06119) 


Pratico de Pharmacia 


Olferece-se um com longa pratica, Dá 
Cartas por favor à A. 
Rua Professor Valladares, 


1 06131) 


A q teuy 
CASA NO FLAMENGO 


Aquas intelramento mobiliada e 
monta 


a à Praia do Russell 104, Tra- 
(1 06093) 


HUDSON 


Victoria modelo especial em 
com pneus avos ven 
nrago 


Ty 


06097) 





Seu radio não funcciona ? 


Mande concertal-o ma Casa Dale, 8. 
0sé, 16, tel. 30237, e elle ficará per- 
eito e como novo, Grande oficina “es. 


pecializada para concerto de qualquer 
nrarca de apparelho, 


(E 04482) 


RELOG. TORRE 


as Escolas E de F Usinas. 


Para Ig 
ou Bronze. To 


dores Praticos 


O prazo termina em 9 de outubro, 

Mario 

Jornal do Commer 
6 ds 9 da noite. 

(1 04479) 


Edifício do 


Fonte d'agua mineral 


devidamente analysada pelo D. N. 5: 
P., altuada em terreno com frento pura 
2 ruas e 
vende-se a 
o proprietario Vicento Durante, & rua 
do Lavradio, 
uteis das 12 ás 


risos predio, arcendase ou 
ongo prazo, Informa-se com 


137, vob. todos os dias 


ig boras. Tel 2.3770, 
(1 03878) 


Mobiliarios para noivos 
Casa Ribeiro 


Executam-se. sob encommenda por ca 


talogos europeus. e croquis proprios, mo 
delos modernos, eimples e gosto, Er 
Nessa excepcionaes e acabamento cuida 
oso, 


73, terreo, 
(LU 06112) 


Casa em Copacabana 


Aluga-se pequena casa mela mobilinda 


Rua Senador Dantas 


construeção moderna perto da praia: por 
preço modico, 
Alfandega 28, 
42038 


Tratar com Franco — 
1º andar — telephone 
(1 04492) 


= DO —— e — et eme 


AUTO E MOTO 


Vende-se tum Branch! S logares phae 


ton sport uma Monet-Goyon 3 H P su 


raport — Rua Copacabana 2, teleph, 
ú AX 06087) 


4871. / 
Mathematica e admissão ao Curio 
Gymmasial, R. Copecabana, 2, Tele 


1 06087 


A LUGA-SE 


Em cas de familia de tratamento 


optimos quartos a“ casses uu cayalhel- 


com optima ão, 
Rua Mariz o Daire crio Tele. 


8.2010, 
proa (1 06085 


COPACABANA 
'90 Rua Pompeia 90 


Vende-se este elegante predio 


ros distinctos, 


em 


centro de terreno com dola pavimentos, 


em leilão no dia 30 pelo Irilocir 


indo. (E 0616) 
MOVEIS 


Vende-se mobiliado moderno, salão 
de jantar Manuelino, bellas guarnições 
para dormitorio, moveis avulsos diver- 
nos, miudexas, eto, em leilão, terça 
feira dia 30 pelo leiloeiro Arlindo, . & 


Raul Pompeia 90, 
Ep qu, (E 06136) 


“FAZENDA 


Vende-se uma com cerca de 40 alquei- 
res geometricos, nas imediações do 
Districto Tederal, terras optimas, mist 
tas, pastos, hon casa de moradia, bom 
clima, aguas para machinismos e enca- 
nada, facilidade na venda de lenha « 
carvão, dentro de um arraial de [gor 
futuro. Tratar das 8 às J0 e das 18 
x dm Pçs áacus Zamenhof n. 33, 

nddock Lobo, Rio, 

» (1 04545) 


[eme mem eme 


Platina, prata e brilhantes, com- 
prasse, poga-se bem, compra-ne 
enutelas, 


'R. Uruguayana 77 


- “Bo eu te amasso.,. talvez 
Bim... talvez não. 

Ted sentlu-se vencido, 

O seu olhar, sempre tão nlegre 
6 chelo de optimismo, estava ngo- 
ra velado pelas lagrimas. 

— Comtudo, balbuclou. 

“Ty não poderás impedir que 
eu te amo, 

“Talvez um dia... 

— Por favor, Ted, interrompeu 
ella. 

“ Passemos adcante. 

“Não ha quo insistir nesse pon- 


“Somos bons amigos, e vamos 
acabar por nos aborrecer, por nos 
dizermos colsas que nos offende- 
riam mutuamento. 

“O automovel continuou a sua 
marcha por uma das grandes es- 
tradas que afluem pará a cidade. 

Pararam vdcânte do um restau- 
rante situndo à belra do caminho 
ondo dansaram um pouco, e de- 
pois comeram alguma coisa, 

Eça uma bora da manhã, quan- 
do elle a deixou na pequena casa 
de tijolos, 

A rua estava deserta e silen- 
closa, 

Quando Annan la a metter a 
chave na fechadura, Ted Inten- 
tou abraçal-a para a beijar. 

— Ted, murzmurou a joven, sol- 
tando-zo com doçura, mas com 
firmeza. 

“Não faças bobagens... 


Costa; 
neu Machado, 


Ena barato, 
— SR. FREDERICO, 


envalheirom, 
tes, 


múlia, 


raneiras nm. 


Lobo, 37. 


2 e 4, com quatro quários « 
accommodaçõe 
metros 
vista o sem intermediario, Cortas para 
H. R. nesta redacção, 


Patria, 216. 


MOLDES | DE CAMISA 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 28 de Agosto de 1932 


OURO 


COMPRA-HE 
Jolas velhas, DFAtAS, platina, 
quem melhor pag a JOA 
LHERIA RAPRHABL — To- 
lophona J0704, 
RUA 8. JOSE' 43 ” 
(1 quan 


DETECTIVE — LIMA 


“ Investigações de caracter absolutamans 


te privado; chame 20840, SR, LIMA, 
Rua da Carioca, 50, 1º, aala 5, 
(1 04767) 





EDIFICIO TAQUARA 
Praça 15 de Novembro 
n.42 0 


Nena magnífico Edificio recentemenr 


o pncairo e privilegidamento  Jocalle 
sado, 

dernis, alugada optimos estriptorios, 
Pódem ser visi ) 
ras. Tratar com os administradores, é 
rua 
ne 4—6065 — 


lotado de todas as inistalluções mos 
tados das B As 17 ho 
uvidor n. 90, 4º andar, Pho- 
Ramal 25, 

(T 04275) 1 


JARDIM BOTÂNICO 


Vendeni-so os seguintes terrenos, sie 


pe perto da Jockey Clubs 


m — 10m ou im x 40m na ua 
ardim Dotanico; 26m — 12,80m uu 
Sm x 33 m na Avenida Baptista da 
Tm x 2Jm na Avenida: Line 
Facílltnse O pagamento, 
Informações tel! 21452 


(1 05064) 


7 COPACABANA 
(Perto do Lido) 


Vende-se duna casas recentemente 


construldas, obras primas é de muito 
luxo, rendendo 1,4003000 mensães, com 
contrato; À 
Castro mn, 95 e 97; tratasse ma jmesma 
rua non. 95, phone 7-1819, preço Re, 
125:0004000, minimo, 


rua Ministro Vívelros de 


(E 05100) 
RA) 


PENSÃO MILTON 


Alugn-ne quartos — Familina o 
Murques de Abrans 


(1 0431) 
SALA 


Ricamente mobiliada, em casa de far 
com pensão. Teleph, S-2100, La- 


12, -Terreo, 
(E 4360) 


pm Da a Ta! is ASMA SS, 
Mme. LILA 
: Modista | 
Executa, com perfeição e to, qual 
uer modelo, Córte por medida. Ultimos 


igurinos. Preços modicos. Rua Aristides 
(1 5127) 


“RADIOLA 
(Radio-Vitrola) 
(Victor R. E. 45) . 


Vende-se uma perfeita, 'vozes magnt- 


ficas. Para vér e tratar, das 19 às 22 
horas, Rua Grenalgh, 26 ey 


PIANO — VENDE-SE 


* Com pouco uso, de conceituado fabril. 
cante, em ralis 

razoavel, 
sobrado. 


CASAS PARA RENDA 


e nogueir. [4 
Avenida Gomes pi: EA 
(E 3257) 


Vendem-se 3, n um minuto da Prala 


de Jcarahy, nn buse de 50:000$000, Rua 


Prefeito Sodré n, 66, Canto Pises) 
“COPACABANA — 


Compra-se uma casa, entre os postos 
emails 
e um terreno com 12x30 


approximadamente. Pagamento À 


(1 4378) 


por family in quiet luxu- 


rlous private house, two 
apartments, well furnished, 
with first class board-mode- 
rate rental — Rua Voluntarios 
(E 3655) 


54000, pyjnma 5%, cueca- Pta didos 
contra sellos postaea, A. FP, Almeida, no 
"Centro das Rendas", Av. Panos, 75, 

(14409) 


MORA EM PENSÃO? 
E' rematada tolicol,,. V. S. pelo 


mesmo preço, póde morar aum bom 
tel. Telofóone para 52970, 
(T 3807) 


ESCRIPTORIOS 


Alagam-se optimas solos para escri- 
ptorlos em predio; novo, servido por ele 
vador, vo mn. 9-da travessa do Quvl- 
nutiga rua' Sachet), Tratar na loja 
TRO LOTERICO). 

1a EE 39001 


DESCOBRE TUDO 


Investigações de caracter privado, paga 
mento depois de terminado, Tel, a 
5.0165 — ALBANO, Cattete 246 sob, 

(05019 


dor 
(CE 


dia Da e O ) 
Conspra-se no Leblon 


um terreno entre o bonde e praia, Não 
se admite Intermediarios, Cartas com 
a posição co preço minimo á vista É A 
ra ALMIR CRONEMBERGER — Sil 
veira Mnctins, 122, 

(106171) 


RENDAS DO NORTE 
Colchas e filet e finas applicações 
tudo feita á mão, recebey o “Centro 

das Rendas”, Av. Pamos, 75. 
(1 4405) 


.j. e $ ” 
Edificio Humaytá 
Alugam-se mngnificos apartamentos 
neste lindo predio 4 rua Humaytá mn, 
187, junto no Largo dos> Leões, A ul 
tima palavra em apartamentos bons e 


baratos: 4008 = 420%. Informações pe 
lo telephone J—S321, 
(T 03604) 


CORTINAS E STORES 
GRUPOS ESTOFADOS 
TOLDOS DE LONA 
EM 10 PRESTAÇÕES 


tinhricamos ou concertnmos quais 
quer modelo, Preço de fnbrica, 
o orçamento sem compromisso 
Onttete. 61 — Phone 5-2388 
ESSES no)) 


Alugam-se quartos mobilados, 120$000, 
1504000, Rua da Gloria, 40, 
(1 00574) 


APARTAMENTO 


R. Santo Amimro 79/81, compostos 
de 2 peças e banheiro, quartos e salas 
com optima comida, preços modicos, ri 
gorosamente familiar, 

(1 06174) 


“Isso não tem cabimento, 

Os braços do rapaz ficaram cal- 
dos, inertes, no longo do corpo. 

A chave girou dentro da fecha- 
dura, o um instante depols Anna 
tinha. desapparecido dentro de 
casa. 

Ted deu meta volta e entrou no 
bello corro que estava agora, tão 
vazio sem ella, 

n.. 


Quando Anna se dirigia, nas 
pontas dos pés para não fazer 
barilho, para o dormitorlo, onde 
dormia com a irmã, mppareceu a 
senhora Murdock. 

E all, no “hall”, à fraca luz de 
uma lampada que a mãe accen- 
deu, ambas convorsaram em voz 


— Estás cansada, minha filha? 
— Não muito, mamãe, respon- 
deu a moça, obafando um bocejo. 

— Divertiste-to 7 

— Não muito, repetiu Anna, 
tratando de sorrir. / 

A mio approximou-se e olhou-a 
nos olhos. 

— Ted € um bom rapaz, disse 
a boa senhora. 

“B' uma coisa linda casar 
nova e sublr a escada da vida no 
Indo do homem que se ama, 

Anna agitou a cabeça tão cheia 
de vida. E 

Na sun vesposta dita em vor 
baixa. misturava-se a alegria, es- 








tratar & 
Garage Norte Sul, 


eanad”, 
mar, À rua 12 de Mato, de OStet 


PHARMÁCIA | 


lvre o desembaraçada, com todas ms ll 
cenças pagas, hoa moradia par 
Aluguel barato, Para mais in rraAdaay 
por. favor, com 0 Sr. Simbes, na Dro 
garcia Gestelra, & vma Monges Dias is 


Apartamento ou quarto 


do, comida 
v nous distincta 

mM 
pacabana, Trocamse referencias. 


Rua Itapirá ns. 175 À e 177 


dos, recentemente construidos tendo cada 
em, uma sala, quatro quartos e mais 
dependencias, 
tratar À prada Floriano 31/39 — 2º"an+ 
dar com o 


. Mediante o nome, fdnde,” pro 
tinnho, residencia, o “Centro Haus 
munntínrio Amôr o Fé em Deus! 
enixa pontal m, 2258, Rio de Ja- 
neiro, fornece gratultnmente din= 
gnontico do qualquer molestia, 


eripto, uelindo, para respomta. 
27 (1 051 


te com q 
nocturna. 
sa Vianna. Avenida Mem de Sá, 183. 

* (1 03993 


Radio R, €. A,, Electrico 


no baratissimo 
8)” Prane 


Orthopedico Barbora Vianna — 
da Mem de Sá, mn. 183, dee 


— A 1001 BOLSAS — 
auálequer cór desejada, Serviço garan- 


em carteiras 
propria, rua 


»/“* PENSÃO ITA 


ne salas é quartos a famílias e cavalhel- 
ros distinctos, Tel, ê 


Tratamento tuberculose 


força, engorda, dá mppetiite, 


Feijó nº 12, As chaves com o Se, Mare 


dao! a am 


CHEVROLET 


Vendese um em perfeito estado ver q 
Nua Salvador Corrta, BS = 


2 T. 05169) 
PERDEU-SE 


cnsal de cachorros 


Perdeste um , 
Ho Quem OM entra 


Gratifiou 


Vendede uma em Sã Christovão, 
familia. 


RUA ARAUJO -PENNA 


Aluga-so a bôn cama de mn, 30 
Está aberta, 
(35849) 


Aluga-se lindo, Iuxugsamente moblllas 
nissima, para cara flor 

casa nova, amplo Jar 
Rua Hilario do Goúvia Pr Co 


(1 8141) 


Alugass na rua melma dous sobra 


Chaves na, pharmacia e 


- Espindola, 
Rcaa 1 05164) 


“ MEDIUNS INVISÍVEIS 


Remettor um enveloppe mudas 


PERNAS TORTAS 


De creanças e adultos — corrigem 
tpraçemo ossal, de applicação 
stituto Orthopedico Dar 


) 


PIANO ALLEMÃO 


Vende-se tudo de pouco uso e moder- 
r viagem. Run 
rancisço Xavier 449, Maracanã. - 

T' 04533 


— PESTORTOS - 


Tratamento sem operação. Instituto 


Tinge carteiras, sapatos, luvas em 
do, meceita concertos a encommendas 

ara genboras. Fabrica 
roca, 40, Loja. . 2: 
(1 05192) 
Rus Silveira Martina, 127, Alugam- 


“7 05199) 


Pelo Gastrlon que superalimenta, dá 
: (7 04415) 


LOJA NO CENTRO 


Aluga-se uma loja é Rus Regente 





tina, na gerencia do Hotel Rio Branco, 
(E 04413) 


APPARTAMENTO 


Traspassa-se com mobilia, frente Pai poi 


m Praça Florinno, trata-se des 2 4 
no 4º andar do edificio CAPITOLIO. 
(L 03813 


SALA E QUARTO 


Bem mobiliada, com. optima. pensão, 

ardim, centro, perto de banho do mar, 

ua de Lages 34 (Gloria) + 
(I 038 


TOS ATERRO 
Quarto com banheiro 
Completo. “Alugras um inteiramente 

independente, bem mobiliado, .em casa de 

senhora 46, tínico Inquelino e rum muito 


socegada, Rua 16 da Novembro, 42, 
Tel. 71013, Praça General Osorio, 
Ipanema. (E 05135) 


BOLSAS, LUVAS E 
SAPATOS 


Tingimos e concertamos com maxima 
perfeição, em qualquer côr desejada, no 
vidade chimica allemã. Os objectos tin 
tos não sujum ss mãos nem a roupa, 
Avenids Passos, 27, 1º andar, Jado do 
Thesouro sobre s casa de banhos, 

(1 00897) 


Botafogo casa 2508000 


Alumaese uma com duas salas, dois 
uartos, cosinha e area ao or livre, Rua 


«| Joân' Baptista, 51, 
despir (o XI 03816) 
DINHEIRO 


Preciso para pequenos emprestimos, 
juro 4 % mo mex, Garântia absoluta 
Cartas k' caixa postal 1645, 

41 05153) 


ALBUMINOL 
Insolvente maximo acido urico, Es 
pecífico albuminurins, 
(1 04414) 


BOTAFOGO 


Alugase por 6004000 bêa cama á Rua 
Sarapuhy nº 48, com 6 quartos, garage, 
Jardim, eto e com Jínda vista para Bo 
tafogo. Agua em abundancia.* Chaves 
proximo, na Run Seatú, 40, 

(1 04309) 


RUA ESPERANÇA 
São Christovão 


Aluga-se o bom cobrado do predi 
n. 14, 04 chaves, por favor, encontram 
se na loja, Trntase neste folha cor 
LUIZ AYRES. A 
1314651 


TERRENO NA TIJUCA 


Compra-se na rua Conde de -Bomtim 
até cm Muda oy tranaversnes, muito per- 
todo bonde, 10 x 40 mais ou menos, 
Informações direins n Mario Suarez, 
Caixa Postal 935 

(E 06113) 


Deposito ou Fabrica 
ro Ny nr iron 
é (35686 
Fogões em geral 


Fogões de gar, lenha e gasolina aque- 
cedores, todas as marcas concertam-se, 
trocantse reformados por velhos, ver- 
denise e acceltam-se todos os negocios, 
neste ramo. Rum Senador Euzebio 69, 
Tel, 40831. 

(1 06177) 


sa nlegria do mulher sã e forte 
que ella punha em todos os seus 
motos, 

Mas os olhos ficaram-lhe som- 
brios. - 

— Va dormir, mamiezinha, o 
não se preoceupe commigo, 

“Estou perfeltamento bem. 

“Quanto a Ted, quem me pares 
co que está enemorada delle é 
mamio. ' | 

“B' a mamãe que elle vem ver 
com tanta frequencia, * : 

“Ah! 


“Grando patifa'! 

"Quer occultar o seu fr" 
com a sombra da pobre-sua filha, 
quo não pensa senão em traba- 
Ihar! ú 

E a pequena deu uma carinho- 
sa palmadinho na faco da mãe, 
correndo a seguir para o seu 
quarto, 

A senhora Murdock | olhou-a 
sorridente em quanto ella desap- 
parecia de sua vista, - 

Que colsas mais sem 
aquella pequena dizia ! 

Mas no olhar da senhora Mur- 
a havia uma certa Inquieta- 
ção. 

Como o mundo tinha” mudado, 
Senhor! 

Era possivel que as moças de 
agora preforissem o trabalho em 
tm escriptorio á vida tranquilia 
do lar, com um marido bom e ca- 
rinhoso, com filhos sãos 6 bello, 


senso 

























NEM A 108 NEM A: 159000] N 172 
Pamamos pelo sou junto valor, k 
Cambio do dial 


Jolas unndas, 
Não 


na malor compradora no 


” THEREZOPOLIS , 


do barato, 
de Sá, 310, sobrado, readpo, o 


Alugase o predlo À rum Bellsario | so com Sr, Murcow, é Estrada do Men- 
Augusto n, 26, por! S004000 mensaca; | tejro, 25, CAMPO GRANDE — D 
com todas as com dades e comple | FEDERAL. 
tamente reformado,» As chaves por fa E 02449) 


vor !á rua Coronel | Morelra 
Rero 377, carão 5. Trata À ru 
p 


Ex Di EF” I t Pnavod 164% Ape da rende diva, ido 
mercado continua a vem xos 
lvis0€8 internas preços todos os nrtigos, tam vende 


estado, de madeira 
com portas a com 2m.20 de altura mi 
pima, Olferias por escripto, declarando 
o proprletario, preço minimo, 

exame e outros detalhes, à F, D. Te 
vota, 24, Buenos Aires Sem Interme 
dlarios, o 


sem moveis 
do um pa “md em centro de jardim 


e 
Petropolis, perto do tunel, Tem garage 


e de auto vacão em 12 x 
dade, Tratar com Dale, Candelaria 36. 
(1 04442) |, 


4Im, Custou 
contos, Telephone 8-6526, 


APARTAMENTO MOBI- 





















Aluga-se com ou sem múvelt, confor 
lacete do cstylos aberto das 2 
din utels. Telephonen 51384 


tL 03851) 


Gripperina 


& Tofnlllvel nos resfriados e arinper, vle 
dro: 24000, Rua Buenos Alres, 90, 
(1 03817) 


CASÍMIRAS INGLEZAS 


Vendem-se em cortes padrões ovos, 
rua de São Dento numero 10, so 
brado. 1 2666) 


045) Mudas de Laranjeiras 


Vendem-se Imas mudas de Inran 
Jelras da CHINA e da Ay pçs a 


a 

rihantom, Prata 

maga do Min tantenorome | ah 

o que o s - 

» P orador e 3300, 

vendam au nuns jolas nom 

primalro o ilonrem am nossas 
vanthjosau oftfortan 
CANA KOBERTO 


Briuil, 
Av. Rig Nranco, 1 
Em prontas na “Jornal do 


rasil 
(I 4539) 


[3 tudo alugado boa renda, Vem 
barato Ur Ségrai, Avi Mem Ê 


“JCARARY 


ar mus 


Te | AOS SAPATEIROS 


a 
o Ottonl “aus mol Tel, 44027 
A cnan Silva Braga á rua Senhor dos 


(1 04das 


Compra-se, até J0 otras, em optimo 
e 


d 
Db poa córtes de todos cs feltion e uia 07h) 





Machina trnographica 


4438) | PRECISA-SE do uma de Im- 
pressão a pedal, usada, com a 
rama medindo 25x35 comta. 
approxiinadamento (Interior). — 
Onrtas para F. O, nesta reda- 
o, com todos os detalhes, ln- 

clusivo preço. 
(1 5008 


HOTEL MISSOURI 


Salas e quartos. pares, agua cor 
sente. Fino tratamento, Só para (amis 
lia. 219, Senador Vergueiro. ANT 


LECLERC & CO. 
Agentes de Privilegios e 
Marcas de Fabrica 


” . 
e Comércio 
RUA URUGUAVYANA 104, ESQUINA 
DE ROSARIO 


Encarregam-se de contratar e a pro 
mover o fornecimento do producto, novo 


Residencia aprazivel 
Pessoa que se retira vende (com ou 
pitoresca e confortavel casa 


re Fica situada é ros Darão de 


inutos & 


Praia de Botafogo 


Casa antiga em terreno de 22m. x 
170, vende-se por 100 


(E 04444) 


Derby-Club -- Casa 


Aluga-se boa casa, um pavimento, 4 
uartos, entrada so lado, rua Derby 
lub 127. Chaves por favor no 129, 
Aluguel 4505000 e taxas, Trataste rita 
Candelaria. 36, com omni ver 


+ MOTOR A OLEO 


Nan dias Sp: para auporto de agentes catalisadores 
te do a SooNdOO: DÃO fu Sho ou depuradores e processo de fabrical-o, 
Lopes 39. pivicaia 8 mer Patente de Invenção 

(E 04439) | Nº. 18,103, da qual é concessionaria a 


COMPAGNIE  INTERNATIONALE 
POUR LA FABRICATION DES ES- 
5 ET PETROLES (C. 1. F. 

(T 06029 


Apartamento Mobiliado 


No melhor ponto do Leme, boa va | É 


randa-de frente, sula de Jantar, dórmi- TERRENOS A VEND A 


torto, tel, optima pensão. kr) uia 
! Vende-se 540.000 metros quadrados dr 


terrenos mas proximidades de Irajá. 
Fara mais. informações, queira dirigir 


“* LIADO NA CINE- [igor Puno Meo dy dei 
LANDIA AUTOMOVEL 


Excellente uposento e banheiro. Inc| Compra-se limouslae sete logares mio 
dependencia, uguel 4504. Altugnse | delo 1930 ou mais novo boa marca pa- 
sem - exigir contrato, exigindose apo | gamento a vista, Offertas para xa 
nas 1 mes adeantado c 1) mez de de-|p. 63, neste jornal. a oudas) 


posita, a mobília 4004. Tratar 
LOJA EM BOTAFOGO 


Sem 
Gena) SR. MARQUES, ascensorista 
Aluga-se com contrato de 3 a 5 an 


edifício” do” Cinema Gloria. 
nos, loja em predio acabado de construir 





41 04435) 


APARTAMENTO MOBI- 


á rua da Pasagem 172. Propostas a 
LIADO NA CINE- | Erirro, Ponto «cia. it 


LANDIA 


Excellente aposento e banheiro. Im 
dependencin, Aluguel 4004000. Aluga- 
se sem exigir contrato, exigindose ape 
nas 1 mer adeantado e À mes de de 
aito, Sem a mobllia 3504000, “Tratar 
com o SR, MANOEL, ascensrista do 
ediflelo do Cinema Imperio, 

(1 04445) 


DINHEIRO 


Emprestamos a juros bancarios, com 
garantia hypothecaria de predios e ter 
renos nesta capital, suburhios e Nicthes 
roy. Tratar com BRITTO, PORTO & 


12) | 2-3516, 


Encarregom-se de contratar e a pro 
mover O emprego das composições, e re- 
lativos a composições de ester de celu- 
Jose ou eter de celulose na fórma de 
folhas e peliculas, dotadas dos aperfei- 
seem pa paes oe ri de 
invenção m. 16.376, da qu conces: 
sionaria nm SPICERS LIMITED. 

A CE 06081) 


Alugam-se desde 100$ 


cosas É E. DE MADUREIRA: R 





É qa) 
LECLERC & CO. 
Vend to barato, para rem ivilagi 
anvetaaa ms Trt Ca" | Agentes de Privilegios é 
t t ualquer hora. . 
pitas Cedo * | Marcas de Fabrica 
Vendese um lote de 9 x J0, situado 
proximo ao m. 137, Tratase na rua 
JOCKEY-CLUB 
Vende-se - titulos deste Club e do 
se do 
Derby de quem já for socio do Jockey 
4 3:500$000. Com o Corretor Moniz À 
: 128, 
EV RR AR ir DO ES E 690] RO LO Complndo: 
COMPRO PREDIOS |De pextRo: R. Luis siiva, 66: E. 
y E TERRENOS zes, 139, em frente n referida estação, 
3* rua ao lado esquerdo de q veim 
to com [ntermediario, Richard, Rua | MES: R. Marin de Lourdes, SO; pro 
Es Pedro mn. 85, 1º andar, * ximo ao re ro Aviação Militar « a 
R (1 06039 
e 2 solos N, D. Todas estas cosas 
acham-se construidas em centro de 
Vende-se um terreno de 8 x 30 com| com agua encanada e (us  electrica, 
um barracão de madeira assoalhado com | Trata-se á R, do Lavradio, a Voc 
sendo, tanque e pia; estas bemfeitorias horas, 
ficam de graça, » 100 metros do bonde | €I. 03880 
Es aria do Bordalo em rent Nas Gela Electrica 
o 3 
rém 
estado, Geladeira de cpres de 10 pés 
; cublcos e com quatro portinhas, esmal. 
Denomta-as Coco eva e e ii ia, fr 
particulares proprictarios, promisso ra grande a. 3 
4 : Frigidaire, Preço “415003000, À vista: 
rua Carmo 68, café, com Coelho, 
(1 06183) 
seus irmios João Ignacio da Silva 
; o Clara da Silva, que residem em 
Ss te solicitar a presengn dos mes- 
Importante questão que a cres- | 39 dias, para interenses de hocano 
torna de actunlidade e que toca Além Parabyba, 20 da Agosto 
de perto não sómente a vida se-| de 1982. — Manoel Ignncio dn 
xual do homem, mas tambem ao | Sliva. (36949) 
Inteiro, a nun prosperidado e a 
sua dofosa. 
Leltor amigo, so esse assum- MERCIANTES 
GENDRE — Calxa postal, 862 — Attenção 
PORTO ALEGRE, R. Gr. do 8,,| Quercis transformar as vossas ma 
mediante remessa de mil réis em 
gos diflerentes, dos pára que s mn 
crotamente, acompanhado de um| Ja Ele sent dois fjaerelo prod: 
chura intitulada: “IMPOTEN-| A Associação Brasileira Defensora 
CIA VIRIL E'FRIEZA FEMI-| dos entores dispõe de technicos que 
NINA”, cuja Jaituira dinsipara| resolvam esses problemas, fornecem res 
vos a restauração e conservação br Ea re rá modificações de 
desso bem precioso que consti- Rua da Quitanda, 59 cu 157 
tue a virilidade, (35641) 


CIA. Av, Rio Branco, 111, 3º, 8, 303 
303.4 (349 
! “ 
Predio Santa Thereza 
A " os 
AVENIDA e Comércio 
4 Tima nm, 84, Andsraby. 
raujo n ndar. rá 06037) 
Derby a 1:9008000 e compra: 
rua General Camara n, 41, loja. 
HT 04445) 
DE OSWALDO CRUZ: R. Catagua- 
Pago a vista, Não sou nem faço ne-| da cldade. E DE MARECHAL HER- 
Estrada Rio- Paulo, com 3 quartos 
. 
2:5008 arande terreno, forradas, assoalhadas, 
q. e o, cozinha e privada de cimento Ee RATO; todos os dias utels das 12 
e omnibys; trata-se em Madureira no 
RO Ea OA RSE ae Era Eno DADO VERAO E UR em perfeito 
Promissorias Desconta-se 
tada por dentro e por fóra, Propria 
o duplicatas, juros hancarios, Tratar 
“| Telephone 7-2637. 
pibaraza CL; 06062) 
= - 
PODE-SE RRADQUIRIR 
VA Fe ecra Ha multo não tendo noticias de 
logar ignorado, vem pelo presen- 
cente diminuição da natalidado| cn de naus Paes, 
futuro da sociedade de um paiz INDUSTRI AES E COM- 
pto vos Interessa o DR, BEAU- 
chínas e mparelhos para fabricar arti- 
sellos do correto, vos enviará dis- 
Eraphico viril, a sua valiosa bro-| cos ao mesmo tempo? 
vossa duvida, além do garantir- celtas, confeccionam plantas, encarre 
(X 06158) 


precisasso mails de subir q tal es- 
cada, por já se achar lá em cima? 

Por sorte para a mulher não so 
estava mais nos tempos em que 
as moças que se punham em con- 
tacto com homens de posição so- 
Hdamento estabelecida, com ho- 
mens que tinham triumphado am- 
plamente na vida, quizessem unir- 
so ainda com os que se encon- 


desses que alegram a existencia e 
fazem pensar nos anjos do cão? 

A boa senhora não cala em ai, 
de tanto assombro... 


Mns.,. 

Talvez não tivesse chegado aín- 
dn.o homem que faria palpitar o 
coração 'de sua filha,,. 

E com essa solução por conso- 
ló n senhora Murdock fol dor- 
IgA LS . travam cá em baixo da escadn, 

Anna desvestiu-se na escuridão) — Os tempos mudaram, e a 
que reinava no'quarto, “;mulher não é tão Idiota como ha 

Catharina estava adormecida | Vinto annos, fol o ultimo pensa- 
profundamento na cama immoe-| mento de Anna, antes de concl- 
dinta À nua, com um braço re-|lar o somno. 
dondo e esquinitamente modelado 
sobro a enbeça, a contextura do 
gardenta do rostó um pouca co- 
rada, 

-— Como € linda! disse Anna, 
comslgo, dirigindo-lhe um olhar, 
no-qual se Jla o intenso carinho 
que tinha pela Irmã. 

Mais tarde, já estendida no Jel- 
to, pensou em Ted e nas Ídéns de 
sua mãe a respeito de casamento: 
“é uma coisa linda casar nova e 
sublr a escada da vida no lado do 
homem que se ama”, 

E se a mulher quizesse ter uma 
escada para el propria o subll-a 
com as suas forças, sem auxilio 
de ninguem 7 

E se els — aqui! Anna falava 
em seu nome — quizesse qua o 
homem a quem havia de escolher 
para caposo fosms um ema não 


Dols dias mais tarde telephos 
nou a Janet Andrews e no ma- 
ber que esta ss encontrava ainda 
om Nova York, combinou uma 
pera com ella para essa tar- 
e. 


Viram-so em um desses esta- 
belecimentos de modesta apparen- 
cin quo tanto existem na Clty, e 
nos quaes, por uma exigua quan- 
tin so obtem um prato de comida 
o um trecho de musica, 


— Eu queria consultal-a, disse 
Anna, quando tomavam o café 
com leite, sobre alguns detalhes 
do trabalho. 

“Cada homem, é senhorita sa- 
ba, tem a mun maneira do fazer 


vendo jotum de OCOASIAO e are 
tigon pura presentes A 


E TE St 
SOCO OU CAPITALISTA * 


cóis para financiar uma Empres 
a 


mensal do 3:0009000, dando-sa 
solidas garantian no a 

ma mesicionado, 
Krando * futuro, ao 
compensadores.. o quem - 
empregar bem seu capita 
risco do pernis or Bs pispliegentord 
Bar o negocio, doixe nes 
PeNaNÇÃO, Culza mn, 099 E 


—— 


“Lreno, —+ Trata-so: Travessa Que 
vidor n, B, 


: - (1 6080) 
PEQUENO PREDIO DE LOJA 


E 2 PAVIMENTOS NO CEN- | 


à Travessa Costa Velho n, 24 
EM FRENTE AO MERCADO 
] Te NOVO ; 


o Lollosiro FÁBIO, 'vendo case 
predio, quarta-feira, «31 do cor 
rente, fs 2 horas, - 


ralo de 5,50, para 6 
outra para 0,60, 


taços, 


3 
ce 2 HP, À rua de Conceição: 166: 


Alugam-se casas e lojas, 


do com 2 quartos, sala, cosinha, fogão 
e aquecedor a gar; ESTÁCIO DE SA 


sala, cozinha, fogão 
u 


RUA URUGUAYANA 104, ES UI A 
DE ROSARIO Qouno AIR 









Run Urmpgunyana, 
47 = + B-0301 
JOALHERIA BVA: 


vegos 
Amombrosaments, MA 












Admitto-no com 60 contos do 
à em setividade, retirada 
npital, nel- 


Pl. 
= (E 699 


TOSME VELHO; 219 


Vondo-so grando área do ters 


TRO COMMERCIO 


2 (1 6061) 
Vendemse em bom estados o, 
Marteleio de mola pes? Kilos 
Machina de furar ferro mé 2 pg. 


Machinas de moldar fundição, e, 
Guindaste de ferro Pica iprratorio, 








Desempeno e desengroso para 0,80 é 


Plaina de 4 faces Guillet para frisos; 
nidlduras, elo, 4 4 vi 
Serras -circulares, tupia, - ticotico,) 
Motores electricos de 70 18,04 


(35687) 


“desde 1508 ' 


CENTRO: K, Lavradid, 139, sobra- 


R, Carmo Netto, 224, com 2 "quartos, 
e spaces E: qo, 
qonh ii Ads 
unrtos o q salas 3 pro: a 
Say. de Sá, ZONA CPAMILIAR); 
E. DE BOM ESSO: 8 
92A, em frente a estação, 
tos, sala, cozinha e terren 
: ME 


Joss :R. amby, 63, 

00%; E. DE BRAZ  DE-PINNA:|. - 
alpão com moradia e grande terçeno, |* 
e carvão, |, 


G 

apropriado para deposito d 

18081 Loja com moradia e grande ter 
reno nos: fundos, 2008, 4 Estrada Draz 
de Finna, 556 e SSB, respectivame 
Tratnse é R, Lavtadio, 137-5qb., 
todos os dias uteis das 12 ás 18 horas, 
(1 03879 


Bungalow por 5 contos 


&ovista e mais 45 contos á praso,. ven: 
dese no Leblon, rua “Francisco dos 
proximo &- linha de bondes 
Jardim-Leblon e &:prala de banhos, com 
4 quartos, 2 malas e garage, ainda 
habitado, as chaves ao Judo, Informa 
ções, tel. 2-2770. y 
+2 < E 03854) 


OCCASIÃO 


“ Vende-so ou alugado um predio, de 
Eno padar pod aprimorada, sito t PARA 


g 


Pedro Il, ou rei Ivo, tai a atas 
com o roprictario, te ephona 
Bins. | RARA 2) 77; 


2º Largo da Carioca 


Alugaso ui nde andar 
ines ção 7 Le ls lia Eis 
atram mn. 8 Tel, 2:5396, 

rare (1 06120) 


Não pague aluguel |: 
Bungalowa de recente construcção 
ainda não habitados com agua e luas, 
vendese m prestuções * mensmes desde 
165%, informações sem 'comprominsa, tes 
dos os dias uteis das 72: &y 18 horas, 
“do Lavradio, 137 tob,, tel, 22770, 
N, B. Tambem ecetlta-te o pagamtn- 
to consignado em folha, 
. sLEM (E 03881) 





lo, é tum 
e: Penha, lado esquerdo. de 


| DESDE 709000. 


1 
esa tomarem, 


PRAIA DO RUSSELL ses TINTURA PA. 
OURO DUO RA CABELOS 
Ee HENNÉLINE” 


m Dano de Hennó, inofenlva” o 
garantida em todas as cores — 
Calxa 15$000, 


Mmo, Augusta» 
LARGO DA CARIOCA N. [) 

Polo correlo mais 2$500, : 
' (45013) 


Vendeso um, com 40 m, de frente 


áro o rn Lino Teixeira e 34 mi pa 
Ed ua D. Bosco. Er ve 

— tratasa com o ar Ur 
Ouvidor 9, 4% tel. 4:5790 


de «ecasião 
ban Trave 


“1 02097) 


e 


vo CHACARA 


E Veniése jogar alto, agua corrente, 


tvores frutlferas, verdadeiro sabatos 


plo Tem ngua nascente; preço de oocne. 
olão '& Rumo Santa Alexandrina. Tratar 
se á rua-General Camara n. GU. 1 
(35921) 


Alugam-se arejadas salas 


« e quartos 


A purtiriide 704,:4 Ro Moncorvo Fl - 
lho, 40, (antiga 
Cam 


Areal), 


proximo no 
po de “Sant'Anna, 


Dq 038u3) 


A prestações desde 1008 


uros, vendeimso cntas na “VILLA 
ANTONIETTA”, trata-se com Eduare 
Penedo, $2, Esta rua achas 
se situada entre a sestações de Olaria 
uem vae, 
roximo ao mn. Si, da qua Iblupina q 

de Penha, N. 2 TAMBEM 
TEM PAR ALUGAR-SE CASAS 


(103882) 
“Aulas Particulares 


dos e do Collegio Militar, ; Pedro 
mamse a 25% mensnes, 5 vezes por se 
mana. Preparamso tambem candidatos 
de pena nas escolas Militar, Naval 
e. Pol 
Voluntarios da Patria 346, casa VII. 


US 06087) 0 4 


“FALTA D'AGUA? 


“Mande perfurar um poço ou captar 
agua nascente pelo mystema mais mo- 
derno, Exame de terrenos por: meio de 
um 
tos gratuitos. Dirigirse à 

7 'ENG. ERNESTO 


Avenida “Paria, 117 (Bomsuccesso) — 


Rio de Janeiro, 
% ) 7 04448) 


wi PIANO 


1 Vende-se um banito, cépoméal; cor. 
» | das; cruzadas, pouco uso, Preço barato 


Bomfim 567, 
(E 06168) 


- MANICURE * * 


devido urgencia, Conde 


trabalhando com perfeição vae' a dom, 


Clinmados para 
I 06181) 


Para senhoras. 
2-6101,' ( 


»| Concertos de Pianos 


E Autoplanos; profissional trabalham 
do particularmente a preços baratos e 
maxima perfeição e seriedade dando re- 


ferencius, Extinção cuplm garantida, 


B-0241, i 
e K (E 06167) 


PERNAS ARTIFICIAES 


1 De alumínio estampado. Patente nus 
mero 19.986, Leves, elegantes, resisten- 
tes e baratas. Instituto ea Bar 
bosa Vianna, Av. Mem de T no 183, 


CABELLEIREIRA 


ONDELAÇÃO. PERMANENTE 
A UNICA ONDULAÇÃO DU- 
RAVEL — OITO MEZES 


* Tingem-se Loro ER tadas na córes, 
com Hennée) “Missagens, manicure, 
Córta-se cnbellos, Vendem.e postiços, 
ultimos modelos. Trabalha-se em cabel- 
los. Vende-ag &Henvelina”, tintura far 
rantida e dnoffenhiva, em todas as cd 
res. Caixa,$ 1597 Telephone 4-1551, 
Mme, À av) Rua dasCarioca m. 6. 
Pelo corréio mais 2$500. 

(35689) 


4 1 URSO (ea q 
* Lava-se tingete e renova-se, rua do 
Carmo o. E: Chapelaria Miranda. 
? (E 04534) 





que se recommendam 


ANILINAS 
Indanfhren, a 
BANCOS E CASAS BANCÁRIAS 


Banco Mercantil” — Rua 1º da 
Março, 07, 

Sul Americm Cnpltnlisação — Ou- 
vidor, 90, Ho 3 

Banco do Brasil, 


CORREIO ABEREO 
Syndiento Condor — A, Rio Bran- 
co, Tá. ; 


CASAS DE CALÇADO 


Casna Clark — Quyldor — Cn 
roca, — Av, Passos — esto, 
Coma Nenan — Av, Panson, 92. 


DROGARIAS E PRODUCTOS 
PHARMACEUTICOS 


Urodonnl. 8,4 

Cellirio Moura Brasil, 

Plínian de For r 

Eursthmine Dethan. 

VYanndiol, . 

Emnisho da Scott, 

De Farin & Cin, — 8, Josf, 74. 

Minorativas, 

Elixir Di4, 

Panvermina, 

Pilalns do Abbade Mon, 

Emplaatro Phentx: 

Hyman Rinder & Clin, — Haddock 
Lobo, 30, 

tnborntorio Wonínil — Rua Ga- 
“neral Argolo, 32. 

Manoel Alvex Mnrilna & Cia, — 
Andradas, Bá/56, 

Flora Medicinal — 5. Pedro, 88. 
— 8, José, 


Andrade & Lina Ltin, — General 
DESINFECTANTES 


Cruswnld Ina, ' , ; 
DISCOS E MACHINAS' 
FALANTES 














— ae 1 0 
Casa Edison — 7 Setembro, 90, 


chi. | Ansumpção & Cla, Lida, — Av, 


Rio Branco, 147, - 
Byington & Clin, -—= 8, Pedro nu» 
meros 68/ 70,' qu a 
Cuesta Mania & Cla: “= Ouvi: 
or, e A "oa 


DENTIT,. 8 
finhem M. da Silva = 4 Hotem- 
bro, 94-3º N 


A. Gueder de Mello — Praga“Flo- 
rlano, 55-88. 


as coisas, o quer que so respeito 
a sua rotina, 

“Eu não gosto ds commetter 
erros, quando, com um pouco ds 
incommodo, mo & facil evital-os, 

Fez. algumas perguntas, és 
quaes Janet respondeu um pouco 
forçada a principio, mas depois, 
no ver o rosto nmistoso e frenco 
de sun Interlocutora, de 
maneira mais aberta, 

— E elle, está bom ? fot a unl- 
ca colsa que quiz mober por sua 
vez, quando saltam. 

— Quem ? 

“O chefe? perguntou ' Annh 
com bem fingido assombro. , 

“Supponho que passa perfel- 
tamente..,' + AA) 

“Pelo menos, assim parece. 

— Trabalha demasindo, explt- 
cou Jnnet, e És vezes, resfria-so. 

“Quando trabalha de noite no 
escriptorio, eu costumo mandar 
um (dos serventes buscar um pou- 
co de leite, ou qualquer outra 
coisa, e sltvo-lh'n. 

“Blle não sabe - donde aquilo 
procede, mas toma-o assim mes- 
mo. 

Anna tomou mentalmente nota 
do que ella dizias 

Seguramente, o chefe poderia 
ter elle proprio esses cuidados. 

Mas, se estava acostumado a 
cocos attenções, de certo não se- 
ria de mais proporcionar-lh'as, 

Janet continúon -a“falar, pone 

: 


uma. 


LOTERIAS 


Centro Loterico — Vetoro & Cla, 
-— Enchet, 9. 1 
teria do Enindo do Rio,. 
teria dn Capltnl Federal. 

Mundo' Loterico — Ouvidor, 

Loterin da Parahyba. 

Loterin da Bahia, 

Loterin:do R. Grande do Sul. 

F, Guimnriães Filho & Cla, Ltda, 
— Ouvidor, esq. 1º de Março. 

Sonho de Onro — Galeria Crue 
soiro, 1, y VEL 


MODAS E CONFILOÇÕES 


A Exponição, 
A Capital, 
MOVEIS 


Mappiu Storen-Sen. Vergueiro, 147. 

















| |MACHINAS PARA LAVOURA 


Gasometro “Trevo”. 
"'PENHOROS 
Cla, B. Aurea Bronileira, 


PERFUMARIAS y 
E CUTELARIAS 








0. 05. 
Cana Hermanny — Gong. Dias, 50, 


Drognrin Melluct — 7 do Sotems "+ 


ro : 
Petroleo — Eng7a, 
Petrolina Miunneora, 
Subonete Fuentol, * 
Antrén, E 


ROUPAS nm CAMA, CORPO 


| 
A 
> 


Natre Unme de Porta. — Tecidos 


em geral. — Ouvidor, 183. 
Coma Mathins — Av, Passo, 10L 
A Nobres — Urugunyana, 95. 


SEGUROS 
Equlintiva, 
Cla, 








= 





dor, 68. 
! TECIDOS 
Clin; America Fabril, 


Tecólagem Francesa do Sedzs = 


Praça Tiradentes, 77/81, 
TERRENOS 


Edoanrdo V. Pederneiras — Av, 
Rio Branco, 35-A-1º, 


do-a de prevenção contra cortos 
visitantes importunos que pus 


nham de mão humor o ar. Eaton, "| 


o aos qunes era preciso prohiblr 
em atuoluto a entrada no escrl- 


ptorlo delle, com determinados 


pretextos que foi enumerando. 

"A esses segulram-so outros de- 
talhes, preciosos para Anna, res 
ferentes aos gostos e preforencias 
do chefe, "às suns pequenas ma- 
nias, nos -seus habitos e costumes, 
coisas que z6 podinm ser conhos 
cidaa por uma pesosa que estle 
vesse continundamento mn seu las 
do, duranto as longas horas do 


| escriptorio, 


E' clnro que esses dados tntl= 
mos, por assim dizer, destoavam 
um pouco do retrato mental que 
Anna tinha ido gravando na men- 
te durante tres annos e que em 
muitas  cccaslões contemplava 
com admiração e que Intonselen- 
temente lhe havia 
fazer multas comparações. 

O, departamentozinho, onde Ja- 
a morava, estava bem moblla- 
Ds 

Mas em conjunto 
de encanto, 


Estiveram ahi conversando por 
longo tempo as duas, 

Anna fol quem esteve nsempro 
a falar, pois Janet, pensativa, ta 
fumando claarro sobre cigarro. 


“Oontinila) 


necessitava 


péndulo, Preços madicor. Orçomen- * 


"Para exames de admiçção e materias. 


maro Cavalcante, “elo, , lecelos o | 


nica. Preço ax cqnvencionare,teies 


“02993) on 


ao. 


E 


nes da Bahia — Ouvle 


servido para - 


ESP ICS TETO O 






eee pd 


use. 


Ene 















RB EA AE, 
ide ” e] a ) abalo 
REBELO DA MANHA — Donu 


LUGA-SI por 4009000 0 Luzia a com 
e modoraa cam ne |o 
Clara mo 145, propria 


















UGA-ME optima sala de frente a 
clisal aum fille ou menor «do teme 
tamento, À prata du dt entio a 


Leilões O A MEAS o d 
W. MUITA & CIA. 
Largo José Clemente, 28 


selo em 2 de Setembro de 104% 
CL onoom 77 LUDOA 


Leilão 30 de Agosto 1932 


'8 13 MORAS 


GONTHIER 
Henry Filho & Cia. 
Luiz de Camões, 45-47 


Tasem lollho do penhoren ven- 
oldos a nviNam dom nem, 
ros que podem reformar o! 











Aves O OVOS 


E e re, 
HAMO Japones Chriga), puro ma 
Olgante jreta du Jotiey, Panda] 
mbon-corrotih Ia) 
Viscondo do Mameraty nd 


uia confortavel, proprio 
4 motos da prata, com 
W quartos, Sºmnlnm q demunda  dependans 
elum, bnnisolra com amu quente m fr 
Am, 407, Tratar no 
Danco Tredial do Rotado do 


(eme 







VGA. um quarta na 
cotado Elo Mranco mo GAS cam 
tentar com nm Rr, 
| Mentanranto no Judo, 





Praça da Bandelr 


a rp sd 
dan WU ds LUG Abi; dm cus DAL tm rim Maria 

Marrom mo, MET com quntrs; Cómimod! 
no sobrado, coxinha o banholro, a qua 
tro no terroo, fatmbeim com banhalra 














ada contorto moderna rua 







[o 
rink, antito predo d ey Out, ati hole 


Wo pelo Paliadio, to 
to de 400%, ha + 


a comal; ds charco no 
T intmnt tratar A rum da Quitanda ts 
100, 1º nadar, “Fole G0210 



















pa SR A Di 
LUGA-ME À rua Marques de Abram 
ia quarto a casal) 






mo prosilo eba qua dei 


UMBEO o bo 
A ebuelo ms UAU, 


Almeto duramto do dlm, 
E! 








ABB o, 
Jhelro Zonba mi 
mato dopendencino, 
teléphosa 8-0000. Guavum 
ro papocial fnvar no, 40, 


42, Quatro quirtos, 









ASS EE À 
KLLINHAS & GALLOR RHODE 
LAND RD = Venda do SO o 









e eai e e pera 
SE o porho do peedio do Tocou 
dom Sec dlntina dum Ohlyolras qo MP, 
“Aun 008, Wrntaca comu frrupelotarho, 
"relophona  MeMALT, k 


fi a 
TosoRk a grado fuja ao prelo dis ! É 
de HA me DOU, Pratt tran tatisento, 


(RO prevten do uma sala 
éra miovela, em cria d 
onde majanto unicos 
a 





ourlvenanado Dol, 4 


R LUGA-SIS prudio ponumiu COMGUUN 
! Von 144 


vlinçen mo Prova da ot 


LUGA-BE pum qunrto, com, punaRt, 

" solteiros, nenhor da ras 
aee filhos, Pammineem otima 
vaga para rapaz decent 
Mattoso nm. 107, 






lo Mraneo ne 


Cattete e Glorha 
DUGAME vi cam do familia entram, Ma portaria 
pa mo comal ou envalholro de fino o 


tidos Mathis Comi A mou Movel, 
dor Curva Mimtalra, 





LUGAME uma cam, 2 84 2 
mala dependoncias, À ua! 
overmador, nor 


Mo Grande do Bu), zona endo 
as Silos attinglemm do simon pesfelo 
Milhos da antmnva Importado 

Nora America | 


aa 2 lotou do 10 
Memo hor 44 du fundos, 



















ANE, optima casa para familia, 
' ma rum Condo de Momtim, 100, Tras 
tar à rua Mumalho Ortigão, 12, com o 


To Freguoala, E 
Herono du hora cm horas 


Venda e Compra de Predios 
e Terrenos 


ET 
VENIDA PAULO DE PHONTIN — 
Vetado -À vints ou md preso O ea 
pitatldo terreno junto ao tr MAD, com 








atol, Tijuca, Preço 





















allendos em ar 
exposição, Ver e tratar À qa 
Nonmitm, 14740, 


& cumes da Leghoras com 
Musgo 0 UE BnnO, 











vo RMT, ora do 8008 nlugnemo por 4 
' r (1 400 lo Hirano, M 











orando quintal, 





E A nho 
HE optimo quarto molilndo em Barata: À dro, 817, 
vs 


rei ro e 
LUGAMERD, sala rhemimonto mobilinda 
eme do Cnmllio, Hua rr b», 


y Qt 
emquarto, per Mendo 4 arena Dan rua, Profesor Gnblxa, 


Maris o Narroa, tres quar- 
natas, domal 


FRUSUILENO, Ave Pauto do Nº 
47. Plano, Arthur ini 








COPACABANA — Nústo 4 UM 4, cui 


cama at6 480 contos ou tor 
Ofteria com detalhe 












pias ass os A AA 
LUNA-MIZ uma sala do frento hua | À 
eamonto mobtada, com peisão do 14 | rena; ato 60. contos, 

Incete do juo Dre Menrique 

diutineto. | intermediarios,, 


187, ', 

(10040) 8] 
“LUGABE perto dos banhos de mir, 

ara casal ou ul 


tolro, cum msom moblla, fem agua cor 
phono, Proço pena o 





excellent dot to Juve dn 
orner; Toneleirus sbro : 





LUGA-SE por 8008 “o: pródt 
2 qo banbelra fog 







a PRAIA E EGHORNH broncas e Plysnitha Rock 


1 40800 e 

avor- grantidos, dusta taionos 
renpectivamenta, — 
rua Barão do Amazonas, 052, Nieihetoy, 






AN cosa peguína, Dm, 3 0% 
m, fogão À gar, banhel 


quintal, ato Mem Genoral Nos 
brica das 


Chaves ns Joja, dedena q tuto conforto em 


UCA RES mngnlthca nba ar feonto 
ou quarto em cnnn do fnmlila poema 
Todo Hetembro, FU a» a 


40 tratado no 45 












TO — Grgado — Vendo-sa um 
Ro ra de occaalão. Tras 
clunrd, rua Bão Negro, 










nsdos cur Rom 
msão, para comes o aolt, 
tentampnto, H. 
tá! tu 








vospora do Joilio. 


orpora do lotião (38767) — 
LEILÃO DE PENHORES 


JOIAS E MERCADORIAS NA 
PILTAL DA 


CASA GONTHIER 


HENRY FILHO & CIA, 
L05 = Rua Seto de Setembro = 105 
Em 5 do Setembro do 1932 
A'n 13 horas 

(1 05004) 77 


DAIRHON, 204, frento AH, 
amblente setecelonado, cd 


- Saúde e Cães do Porto. 


LUGA-SE uma hom ças ná Jena ido 
Monte nm, 40, Liveami BRA 


opmrreeatar | peneira 

FRONSO PENNA, Vende-se  proxte | fuso com Petit 
mo A praça À run D tta 

202, Jota do terreno com 1 


18 contos, Trata pro 


27030 ' 
104 ds 6 borm 





re remeee r  + 
LUGASSI  vogas eis uala do fronta 
com Don penso a rapa da córas 
mereto, Preço 1505. pvaarena 


VARTO mobiindo, em modecho apar 
tnimontos limao a envalholro Ts 
Cirlos Bnmpalo mo 48 19, 










o 
mllinhas Mbodos 
Albao, 101 mm Jpo 


PRESS St e 
LUOAM-BD dA Pensão. Bliva Lobo, 
tartos imoblladis, com é sem pen 
a Marie 6 Bnrroe, Mr 


— Hum Linataro ARENO PARA AVENIDA. es 


001 m3, todo: murado, 
450008 é prestações de 2118 


o 
mlogamo mma uniao de 
retome mobiliada, eum vista para o mar, a en 

DUCA-BIO em can do familia do tra-| nal om cavalheiro dlatinoto 


























Tic UNADANI! — UA poucus / 4 
muelhorea lotes restantua estilo À 
venda por preçom escepelonnes O pagas 
mento a longo prazo, Aria b euro 
D. 80, 1º andar, com Ichard, 
















tnaénto vma mngntttoa sata da teem 
mos com cnfô pela 












to cqera cons) ou ra 


Diversos 


a 
EDACÇÃO, tradueções, vernõ: 
tas, artigos, conferenclas, Pra 
dotesas, petições, memorines, Dr, Washiy 
uton Garcia, Largo do E, Francisco, 23, 


Pos a dei a 
bonita, em fortaval; optima 


penalo, altigas 








os 1 Vanconcellos, 





qua Uruguay, Moda v 









o plado, tem agua 1 
+ 1 na salubert ou Doe 
tto, rua Brmestina, Ju 
rua Hernclyto reis 


ee cem 
ADA. Aluga grando, do frento, duas 
atendam, optima pensão, provo minh 
mo, Á rum da Quyldor mn, 


LUGA-SIO qu predio de 
Chures no sobrado 
Wentncso pelo telenhono  0-2907 








LUGARES nm com daria do: Propo 






UPAUADANA —  Vosaleçdo 
do qrando jardim, 
No melhor pontos 
Int, pelo phono rir 







US PU B —: Aluga-se apar 
& emnsen, o Banl 


> alto nm, 82 com 2 quartos, 2 
coxinha o quintal; as charer em 
junto, Tenta com Araujo, 
1º andar, ola 


ç 
n. SPA cama XIX, 





t 
dindo 24x 53. 











LUGA-BE na Vília Tijuca, por AUOS 
e taxas, É ria Uriguay mn. d 
an com duas molas, tres quar: 











Beja ums quarto no contro 

mobluido em casa de antro ensail qu 
de uma senhora que mão tenta unitro 
Inquilino. Ilesposta para a qua Almiro 


to Branco no 10) 


E a ia 
LUGANE-SI quartos e salas mobila- 
4, des IL fa 1200 8 


NO — Compra-se um do 10 x Du 


40, em Ipansma ou 
a À e air 


Tomo: Tel, 7—1118. 

tin acabroa 
s tato RP Conrado Nie 
meger Btrcet 11-20, Tot. o 





(ore mi 
don; Ttodou cum agua corrente, tm a egntráes ad Prep 
garago, quarto de empregado, Rin 
a Levcndio, 20, Tolo 










ae elatau, Dontinma q modeladora 
e DE EGOS pó leoas oladores 


Corrên, 100 — Loma, 


apar Ea 
ABA un Dotalogo — Mun Pinhniro 
“Quimnçães mn. 


e! mais dependencias ; 
o tratar ná emma XT 










Jmalorando a caridade 


Angellon Pecurany, viuva, con 
HO antos do oundo, completamente 
céga e paralytica, 
Boris Ventura, 


da da rua Itapiró, 218 
“et; viuva, coga de uma dus vis- 
tas o com 68 annos de adude, 
de Figueiredo, 
com tros filhos o impossibilitada 
de trabalhar, 

Francisco da Conceição Finreom, 
céga de umbos on olhos o aleijnda, 
Hemedicta Deolinda de, Caevn= 
lho, pobre, com 75 nnnos da eda- 
do, moradora & rua Senador Pom- 


ponaio familiar, bom tratamento, 
cos para ma pessoa deado 2505 o para | ga 
don poniias dedo 4008 monanem oi 


duo Cattoto dh POL, Tel, 
wa 


à ron Balvador 










DL ARO) 27, 


com garage, dola 
e taxas; run Al 
901; aborto 13 ds 17 








Pedro, 45, 10 andar, com Klchard. 











o Comprido, 


LUGA-BB cosa nova, vom garage, doln 
pavimentos, dunm amina, quatro quar- 
ja banleiros e bom Installadas de- 

pendencias, À qua Aurclinno) 

1407; na chaves vatão non. 


“A LUVA-BE hungalow, 
rante, Copkrano, 


nl 
ONSULTORIO ou ntolher = Altinho 
va fronte do 1º andar da tia dn 
Amsemblta 10, 6 um pequeno afarteruono 
tr para  esrripturio, 1 


M con do uma menhora nó, nhiga-he 
quam enta de fevate, molilinda, coin 
telephone du aiaa pro mesma, vomplutas 
mento Indopendento, ensa do manxino na 
melo, Tua Iozende, 207, sobrado, «quan 
Stoicidiih prod 






(«eee do ne Vito 
LUGA-BH um! bom quarto de frente] “respeito, À ra piada fim Es 
. moblisdo, e outro sem mobili, a ra! ram toleshone, y 
pas do comercio ou ensal que traballio 
tóra. em ensa do familia, pa farol 





Moveis novos e nsados 
ENDE-BE boa 


do 9 annoa de . 
ANA EM URAJAHU! — Vendu-so à 


o Informa & tua 
Castro Bnrbosa, 81, com o ar. Luis Sa 























molda para quarto 
do dormir, de casal. Preço 2:0008, 
iraidentos: n, Na 


confortavel casa n; ENLENO — Grajaú — D 





VA COPACADANA, 000. Hoas anna 
miobllndam mingm-se sem com optima 
pensão a cases om rapares do commer- 
elo, Treço: modicas 


Bx.  proçiua reformar, 






rua Jos6 Hypino n, 1684 nloguel 





Prego 6: 09, 
ta-so com Netit Blei 


e eee 

AMLU QUANDE — Vendudo tum em 
plendido Jota de terreno, proximo 4 
estação, com 20 mil mntros quadrados, 
prazo, l'reço de ocrasião, 
& ria Hoto do Hetembro tá, TO 


ABAS,  VENDOEM-BE: Copdcabuna, 
rua Barroso, um pavimento, 48 con: 








000 o taxas; está 








Da ep 
UGA-SE bella o granda loja À, rom 

40, Trata-se -com' 
Corrêa Dutra 
(1454 


E a 
LUGA-BE bom predio com aecom- 





ENDE-KE uma escrovaninta 
“Run Atetra Brandão, 25, cama 










a —  Vendon-se 
de ocennlão, Fa- 











BIURENU — Iponem 
ato à Jonigo prazo, Tra- 


dum Marrecas  n, 





modnções para família, regular, À toda reforma, a enta JT 
rim da Intrólia qn. 48. Am chavem então 


no mo 07. Tenta O cia Bo Pedro, 02 


uequina Machislo, 


« Cortar non cms on serviço de bom 
Leleo ou electricista)” Queira conmaltar a 





elilta-so O pagameo 
ta-sa com Richard, 









& run Bão Pedro, 85, 





ENDE-BE um dormitorto 
imbuzya, por 5008, a um dito da 
Ei « Non Preb Câneca 








eee 
ENUON commerelanto, hrnnlioteo, mr 
sado, preclsh commolo em cena de cn- 
ral distincto, que não tonha Inquilino: 
dá-se eutorencia, Cartas. por alsequio, a 
Alfredo, rum 8, -Jovb, 74, 1% amdár. 





aee 
UGAM-SE lollas malas a ropasra de- 
erstes. Corrda Dutra E camara tus, 


TLUGA-SE, em cama de casal, À mala, 
dependente, encernda a ensal ou 
família, com moveis ou sem, podendo cos 
ginhar, À rua Conde de Bomfim n. 211, 
nob, Tel, :B-4001. Trata-se na loja, de 
fronte ao Instituto EA 









Fr. Copacndana no BIS 
2. Preços modicos, 






(e 

LUGA-SE um lindo |bungalow com 
nobrado D'qta, 2 ale, corinba, ba- 
nbelro e aqmuesedor a gas À 
pato Vinnon no hs, cama 20. Está aberto, 
Trnta-so À run d DPodro no 42, 


ENDE-BE por JO:UOUSUUM nm cana 
com tres quartos, duna enins, quia- 
tal, Á rua Padre Miguel 













ga ed 

UGA-SE mma mala ricamente mobi- 
Inda para descanso; ras trannvarial 
no Cnttete, Telephone 6-B65O, 







dola pavimentos, 48' contom; Collegto” Mt 
titor, rum Commandante Pratt, dols pa: 
vimentos, centro de terreno, DO contos ; 
Villa Jaabel, rum Souza Franco, 4 e 
75 contos. Tratam-se com João 


Marin Daptintn, pobre: 
Muaria Bugento, viuvs, com 72 
annos, rosidonto à rua Barão de 
Ttaguaty, 207, barracão, 7, € 


Fa 
Ca; VESDESE que qui de Pe 
- ENDE-SE duas antas do Jantar 
Flamengo das oleo: vermolbo, “Santas 0. veprradas: 
por qualquer. preço. Rua 
JLUGAM-BE: optimos aposentos com ca nm. 20, 
agua corrento completamente puma 








pn. 00 — Alfnintarta, 





















Aldeia Campista 


ed 
LUGA-SE o. capleodido: prolio da eua 
Tulthuzar Sinbon, 24 (Atdvin Cam- 
pista), por preço do crino. Com o corres 
rua General Cainaen, 


LD 
TA LUGA-SD o predia dm rua Desembar 
wndor Isidro m, 110, 
de tratamento; aluguel 4008, 
E. Agulor, À run 


a) 

LUGA-SE visa ova em oprtimy Jos 

enl, min e gatas n. Tintão Potro- 
n 


pia jm siS Mo ed finito si et 

LUGA-BE um rico apartamento mo- 
EN. bilndo com ou sem pensão, caso nova | guiados. Pesnão de 1º ordem; nora diro 
Ren | ego. Mnchado de Aenis n; 26, ou Prato 
do Flamengo nm, 12.- 


patio nai ini d  a 
LUGA-NE esplendido quarto vom agua 
corrento o Independente, mo lado da 


ae T Red 
BNDE-SE um pequeno predio pro- 
prio para negocio, É 
danto Olairo nm. 711, 
do Irajá — D. FT. 









ENDE-BE uma mobliia 
visitas, completa, eetofada, pertet. 
tamento nova, estyio modemo, Yer rua 
45 (Guarda-Moveis), 








Laura Xavier da Silva, viuva, 
com. olto filhos, passando. priva- 
ora us almas ca- 
Navarro m 314, ou 
nestn rodacção, 

Loura Marquesa de Abren. 
Maria Novea, 
Maria Ferreten, 
run Barão do Itapagipe, “OT, 
Edith Flguetredo, rua Co 
S, Christovho. 
soffrondo de ataques epllepticos. 
Augusta Figueiredo Limu, cor 
Gb ninios do odade, viuva, pobro, 
moradora à run 
ranguapo mn. 


e e 
Casas e commodos no centro 


O UT 

LUGA-SB. para escriptorio ou negocio 

n trento da Joja dna rua General 

Camara w 124, Trator Votado vo 
(a 












com gun corrento, todo e mocego, 









"Prota-se com 0 ar 


General) Camera mn. 38, TOUGUUO, em 


MPRA-BE Cena ató GO; 
centro de terreno, Do Leme, Copa- 
enbann, Gaven ou Gloria, Olfertas com 
rum Anchicta, 


71113, Lome. 


nn ie aa 
ASA UU TENHENO — Vende-su um q 
toto por 0:5004000 "e uma optima é 
num bairro novo de Bito 
er o tratnr À rua Alegria 
Facilita-so pagamonto mn longo 


ções, appelia 



















e cas de família, uma 
bon sala ,moblliada, com pensão, a 











ie 
LUGA-BO o sobrado do dois: undaras 












DE-BE uma cus à rua Tenente 
Costa, 44, Meyer; solo quartos, duas 
sales é mais dependone 


todo arborisado, 





“A LUGAM-BE 
rtos' com ponsio, agua corronto 
forto, À ro Had 


um censo), d rua do Biapo, 23 
da Avenida Paulo Frontin, Tel. 89028. 











paro tumilia de tratamento, ou: para 
Instituto de Embollesamento ou cras d ir at a pa 


O ponto: 6 esplendido, proxtm 
do Largo do Machado, Cattoto, 


OVEIS DE LUSO, Vendem-se dela 
ento de Juntar, 16 pecas, unica mo 
entylo e dormitorio dez peças, mideruos 
completamente novos, de imbuya, propelo 
paro pessoas de gosto. Bin J. Pora, bo, 
c. 4. Andaraby. Ver até 13 bora, 


ol.—————— 
LUGA-SE por SM0S00O, a onua ams 
bendada mn, MMA, com fogão nu gu, 
de rua D, Mark 
furmações uo, un. 





dois amigos; rea Bunrquo ça: dock Lobo, 181. 









in, Abdon Comsplsta 4n- 








LUGA-BE para mena, familia, 40 | 
LUGA-SE optimo pavimento com & 


e mais dependon- 


a a O 

LUGAM-BE bons quartos, com linda 
Tama vista, mobiliados, a cases ou moçan 
amilisr, | ge trotamento, Optimo local, proximo no 


a de frente para casal, é enko; : 
qunrtas para. noltelros, coruba de 1º or») era A em do SEO 


dem, 1 Bllvelen  Mortina, HR 





nvimentos, cam .qua- 
tro quartos, duns enlas e min dopenden- 











ENDE-BE om Nictheroy Ui 
dio para moradia, em esp 
cal d'Alameds. 
a Vidal, & rua Lopos 'Trovão 


eee 
UNGALOW CHIU, 4 rum ao Artis. 
tram. 03, com dola quartos duma 
salas q demais dependenéina, 
esquina com ma Percira Nimon, na qui- 
tanda, Tentar á rua da Quitanda, 70, 
Telenhono 4+—1128. ( 


EQUENA cas com 4 quartos, 2 
ja, dá run dos Artistas q. 
cnaa 2. Chnver na quitanda da 
com Pereira Nunes, 
Quitanda n. TO, loja, Telep 















Atfonno Penna n, 54: 


PARTAMENTO, Alnga-se 
em causa confortavoli com garage, te 
rdim, a pessoas do trato, 
rum Affonso Penna n, D4. 


Enmpalo Vianna n. 118, 


pi aiii 

LUGA-SE o mobrado da rua Dr, Mate 
tos Hodelgues m. 10 com'quatro quar- 
ton, duas eolan, banhetro, todos com ja- 
mollna; chaves no terreo, 








logia CONPRA-SE moveis Avulsos, 
Pianos, louças, ote,, ou mobi. 
Marto completo do casa e escris 


ptorios, tel, 4-08332, Casa André, 


MACARA EM PRESTAÇÕES. 
Vende-so a da 
flBorgeu n. 11, que fol do dr, Walde- 
mar Dutra, miúlto conhecida ull, com cosa 
confortavel, tendo lx, 
enennado, ete,, com laranjal produzindo, 
proximo A contação, em terrono ceresdo 
com postes do cimento armado, 
46 metros de frente o grandes fundos. 
Ourives, Gl-1e, 

UPADADANA — Vende-mo & vista ou 
a prazo, om Copacabana, à rua Qua- 
tro de Setembro, bom terreno de esqui- 
na, com 16 metros do frento, por preso 






DE O TR o Ro Na DS Ra É ESSES Rd, biifado são di á 
; mobllfadom, com pensão de cam de 
LUGA-BH pequena casa rum Pedro! familia, 4 ram Dols de Dezembro m. 104. 
Américo u. 12, ensa rt perita! Telephone 5—0128. 


õ 
puamindo —— Aligam-se dia malas 


de fronte, optima comida, bello  pa- 





















ENDE-SD um tarreno com 10 x10, 

letorio da Costa (Larg 
dos Leões) e outro com 8x18, na ma 
Marochal Cantúaria (Urca). Trála-se na 












cama dt, Catiuto, 


leme bL A ita ESSA ita 
“A LUGA-SB uma grande sala de fronte, 
2d Danis lmesto; É 















À LUGA-BE n cama da ma Pauls Kar 
mos, n. 186, 


com 2 snlus, 7 quartos, 
venhelro, coxinha, 'terreno. Tratar à rua 









O 
M optima eeuidoncia alugin-ao es ga 
toda da Tijuca. 





Tentar À ria aa “profa do Flame 






Pensões e hoteis 


EREIÇÕES, Em casa de familia ame 
pensão e formtcega 
marmitas a domicilio, Cosinbn hrasilelra 
e ostrangeira, Hum Evaristo da Velgs, 1%, 
1º andar. (Perto do Thentro Memicipal), 








Viscondo do Inbauma mn. BO, o mala da 


SANTA THEREZA 


a PS 
LUGA-SE À rum Joaquim Murtinho 
n. 100, em Sta, The 
nova, com 4 qu. 2:80, 2: banheiros, 
Ver nté ân 12 horas nos domingos, djas 
utela, a qualquer hora, 


aaa) 

LUGA-SH em coma do familia esttans 
«A guira, quarto mobiliado 
um pura solteiro, com op! 
4%, run Bio Salvador, 


LUGAM-SE -  csplendidos 
proximo Embaixada Uroguoy. 





e e ereta 

7 poe RR Ed rm ERDEICSE fre casinhas com saia, 
ozinha, apra e Jus, com 
torreno para constralr mais casná, 
fronte & estação Marechal Hermes. 
72; trata-so Av, Rio Branco 
"o (Tr 8704) 61 














ADDOUE LOBO, 44 — Uptimo quar- 
to com pensão, para. casal, e outro 
independente, pura noitetro. Pamsadio do 
12" e preços! convidativos; pl 













LUGAM-SE bons quartos, 
nem imoveis, a preço razonvel; Via 
conde do Inhabema pn, 


Agun corremte. Familiar, 
de Mncedo,. 00. «q 


pi ea SAE a da 

LAMENGO — Apartamento bem mia- 
biliado para um casal com um fl 
Infor- | lho, com pensão; 27,/ Murquoz do Abrau- 





Andarahy e Grajabú 


GA-SE por 300$ o prodio e|'2 m 
banhelra fogio a gaz a Mt Paula 
aberto trata-so 















n. 133, Mensagelro.* + 


ENDEM-SE torrenos ns 
rostações o sem enteada Infelal. 
Tra , do Ouvidor 08-29, mala 15, 
Das 2 in 4. 








(eee 
TANTO — Alúgam-se bons, a OUS e 


pe eme 
LUGAM-BB' dola bons quartos opti- 
"OB, CA rua José Rreino,. 


qua posisão, À rum earrel Dantas 






muções Carvalho Monteiro nm. 44. 





Brito SO terrpo 


tes. Tel: 4200 
Fonseca Lima 45 (1, Bandera), — - 


srt] 
LAMENÇGO! —. Oasai tendo: montado 
meohfortável . cnma, 


e pe e 
IAB DA ORUZ — Vendo-no terrena 
com 10x 30, em rua próxima, em 





sta 


MH AUMITAS a domiciiio, cominhs dg já 
qualidade, Cass estrangeira, Flameg- 
go. Cnttete, Tel. 5-4038. 


posso fina o varios, a domicilo, 
Telopbons 8—STÇD. 


Vendas diversas 


ITUINES E BALOÕES — Yi 
Ros Marechal Floriano, 178, 


= 
LUGA-SE- uma cuna ua vilia Martina 
da Motta, 4 ruas do Cattete 0,02; as | com fronte para o mar, ou optimo quar- 





* PENSÃO, Haddock 
181. tendo prssado para nova pro 
ndes, melhoramentos, 
aluga-se O lindo salão da 


cedo apartamento 


fede 


RT 

LIGA-SE por contrato, o predio da 
rom Uroguayann mn, 144,0 paviman- 
tos. Melhor ponto do varejo. Informa-sa 
á rua Bethenconrt da. Silva, NE Confel- 











' | LUGAM-SE canas Doram aa Forrul- prustações “da! 1768000, mora 
Pontos, 80, com snla,'2 quartos, Da- 
mbelro completo, ete. Tentar rua 13 de 











ee e 
YM residencia de familia distinta, mi 
pelra, aluga-se, com penso, 
sala independente, a casal dintineto, que 
no. Jus excollente,, 
15 minutos da ql, 


elloeiro Paula Affon- 
"da rus Pinheito Guima- 
0, em  Jellão judicial, - quarta- 


“Jornal do Commercio”, 


chaves estão com o encarregado ;, infor , L 
mações com o Rar, Espindoln, Praça Flo- a eteleão or das 
andar, Edificio Cinema | ula, 10; ] 


LUGA-SE uma sala ricamente mobi- 
Inda em casa do senhora e! 
ra, Jun Gogo Coutinho mn. 88 


aver? 


THAJAHU! — Yonde-so terreno com 


- 


Mnchndo de As- a optima mens, 


frente máis, dola 


q 


18 x44, 4 qua Professor Valladares, 
& ron Gurupr, com 10 x 48,80. 








us optimus eterenc! 
bonde À porta e a 
dado, clima feenco “e saudavel, 
telephono e todo conforto. 


E 


18 hs, com Therd. 


LUGA-SB confortavel enta ao proço 
dn epoca, Hum Amaral, 70, Chnves 






hn NGO — Aluga-se bom quarto 
“Go frente, / mobllindo, Indopendente, 
- | essa senhora estrangeira, 

commerclo; 48, rua Conde: de Baependy. 

















Ol 
LUGA-SE um escriptorio de: frente 

















is 


PANEMA — Vendo o lindo busgalow- à 
rua Nascimento Silva, 125, por 48 
O molido prodio 







a 


espera o respeito. R. don Ourives, 33,19, 


E: 





a 


parta 






AZ ENDE-SE pelo telioeiro Paula Af- 
fouso, quinta-fetr 





Não habitado, 
4 rum Barão da 
contos, O predio 4 run Nascimento Btl- 








LUGA-SE u duls passos do 
mm bongalow. chic, para família de 
tratamonto, com 3 quartas, 
aquecedor, Jardim," ete,- Prego tivo: 





[1805 um predio fd rua 
Bocca do. Mutto. 
“eMaves estão so lodo, Trata-se 
pelo telephunt: B-BTLA, 


subúrbios da Central 


LUGA-SE uma boa casa com gran- 
de porão Poor irid com todas na 


eee rm 
DOAS-SE dois optimos esceintorios 
Independentes, com sala de espera, 
telephone, aguir corrente, lux, Mupiza o 
elevador. Ver « tentar À ma Rodrigo & 
vn mM, 20 atdnr. 


LIL 
LUGAM-SE o 2% andar do predio da 


run da Quitanda, 201, proprio para 
escriptorlo. Tratar no 1º andar do mes- 







Sr. 


ao4 





l—— 
LUGAM-SE anla do frento-o quartos, 
bum mobiiiados, para casal ou esva- 
fheleou: de bom tratamento,” com 


NOO = Alugaso Cm tmn que 


PrEssEsço = Miugass om ana 


ZA “Aquidabann. 180; 


do Commercio”, 


S=y 


trnngelra, som filhos, optimo. apar- 
são | tamento de dias poças, bem mobiliado, 
da 1º ordem; continha internacional; zum | para calou cavalheiro distineto, com 

( 2000) 5 |ou sem pensão; tambem unia shln 
bam- mobilinda, 





São Christovão 









LUGAM-BE os predios«da, Frrça dos 














PANEMA — “Cerrenos — Disponho de 


Bilyeira Snrtins m. TO. i p 
PANTAMENTO, Albga-so -magulfico | Dente, dh 
em predio novo, com ou sem: moveis, 
n cenbores ds tratamento, Dois bons quar- 
tos, onla de banho, ball e terraço. Bento 


da Praça “Verdun e outro perto da 
Avontda Suburbana, preço de liquidação ; 
trata-se com Osorio, no Mercado Novo, 
cama Bouta Torres & Cla,, rr B fo 11 





LUGA-ST o predio 02 & rua Jan do 
Patrocinio, à quartos, 2 unlan, ete., 
excelente quintal; preço S00S000 e ta- 
xns. Tentar À ron 


Lnsnros ms, 22, cama Mila VI, VII 
un X e XII, per 2106000 a ) 
dofa. quartos, duas salas, banheiro” e co- 
zinha. Informações como sr. Tavares, 
ou secção predinl da Companhia da Bogu- 
rom Varoglutua, À rua Primeiro do Ma 


40 Jotes, do todas em medidas o em 





cada tima, com 





Venda e compra de casas 
commerciaes 


ENSÃO — Vende-se, fazendo bom na 
gocio, por motivo dó sun doou: tes 
de rotirar-so urgento, Tratar com Viale 
ra, à Praça 15 de Novembro n. 42, 


À 16, entro a run 
Senndor Vergueiro e Ouveatd 


q UAM O — Bala com ponaio, com 
FR “ou. sem mobllia, ningncso a canal sem 
filbos, em casa do família de tentamen- 
da praia; preço modlco. Phone 


NLAMENGO — a 
sala mobiliada e um quarto, ejtima 
pennão, bom -passadio, cams' estrangeira ; 
Alimlranto Tamandaré, 


Informo sem compromisso, 
condo plaotas, portm,. só exclusivamente 
Érdia comprador 






So Pedro n. 308, 










NRO 
LUGA-SE espleudida saln- de frento 
mobiliada o encecnda a Inquilino unt- 

co, en enca de comal de trato Tun Am- 

dr Cavalcanth, proximo à rua Elachuclo, 








e Dentro, À ma 


LUGA-RE ogtlma casa À vma do Tra 
ita casa, prm+ 


quay n, 110, cnea 10; aluguel 2008, 
todo conforto, fogão m paz, etc. Oimbllma 
& porta) (Nruguny); 









DD E RE 


dese, à rua Pruden Dantel Curneiro, bon 


pta a mer! habitada, e outra em Jaca- 
gut, perto da Praça  Becca, 
de terreno e todo arborisado; enta 
venda: 6 obrigatoria; trata-tu com Onrorio, 
no Mercado Novo, cus Bousa Torres & 
opta Gin. das 6 án 17 boras, 


ENDE-SE predio À run Pedro Amse- 

rico, (Catteto), preciuundo de obra 
Osorio, no Marendo Novo, 
coma Bouea Torres & Clá., das 8 ús 11 


PANENA — Veni 





Sd E 
LUGA-SE & ros Delmira nm. 10, Plo- 
dade, ; aaln, quarto *e cominho com 
quarto de, bnobo, completo, Chaves e trá- 


ns pe asa 

LUGA-SE o predio da wma General 
Argollo n..10, coma Il, em B. Obrié- 
tovio, por 1408000, com tma «sala, um 
quarto o coxinha, Informações como Sar, 


ABA — 'Trnspassa-to confortavel, 
movele mixitrnos, no bairro do - Ca 
teto; Tel) 61735, + ( 


todo Moraes, terreno da 15 x00 e 





com : 
tratar) nã mesmas t+ ai, aa 






















LUGA-SE um bom, quarto, com 
nem movola, cm com dar 
Aventda Henrique Falndares n, 41, 
brado. Tel. 25304. 


a eee 

UGA-SE uma bon casa com 2 qts, 
S min, coxlaha, ota, drum Vin- 
conde de Itsuna pn, 203, cama) VHL As 
chaves ostio na. com B. 
d run 8, Petro nm. 02, 


LUGA-SE nala ampla, 
a possona dintinctas, & rum Mayrink 
+ Volga, 20, entro Avunida 0 o largo do 





E LEBLON — Vonlenipo, 
A vista o n prestações, 
lizados 





LUGA-BE por 2508000 menunes, In- 
eluldna am tuxas, esplondida cama, A 
travessa Patrocinio, DO-A, ensn II (Tra- 
ta-sa no 00), Avcdaraby a a 












“Tavares, nm secção p 
de Seguros Yaregistas, À rua 
Março n. 38, Jójn. Í 


LUGAM-SD casinhas com dola quir- 
ton o uma sul, ; 
bom quintal, À rua do ne Christorão, 


LUGA-SE por 1405 tma cam, 2 quer 
tos, 2 malos, costoba « quintal, dtra- 
ves Bernardo n. 27, oa 


? 


Catumby 


LUGA-BE n cena TIL da 
Coqueiros mn, 102, com 2 quartos, 2 
estos, cto, Chaves no n. I Tratar das 
10 horna ds 11 boros, á rma.8. José, 43 
om tel, SOM 











minis baixos da praças; nro plantas é 
Cla, Nac, do tor Pri 


Er —  Vonde-so ae FT 

parte n prazo, predio do 

recunte,S com olto quartos, qurage,  Jarr 
dm: ea quintal, 






Informações completan da tenda 
por mez, aluguel, contrato e outras In 
meavola, Cartas para fen 
onso Penna, 24, 



















LUGA-BE bos casa & rim Monsenhor 


LUGA-SE o predio da rum Menrim 
metrea chaves no nm. 72, pro- 


- nm, 105, com elnco quartos, 2 enlna, 
garage, quintal, etc; us chaves estão na 
run Professor Yaliadares nm, 40) 0 tra 
ta-me no, Jnco de Credito Mercantil, É 
eum do Quitanda na, TLn 75 



























LUGABE ou vende-se, casa com b 
quartos, 3 salas, garage, etc, em 
terreno, ma run 
Noche, 04, Gaven. Vodo ser vista de 1 
ds 5 horan da tarde. 


Ipanema 


“OR qu Ferroira | 


LUGA-SE “0 pre 
do Araujo n. 57, perto do Campo dó 









ENDE-SE quatro 

Engenho Novo É 
contos a 20 conton; tratar rus- 
rives HO, Cartório, das 10 ds 12, com 
informa por tole- 


LUGA-BE per priço modico o pre: Telephonar - para 
dio da: tua |D. -Claudisa pn. 


(Meger), com 3º salas, 8 


Hypothecas, 


Bio Christovão; Informações 
com o Bnr.: Tavares, na secção q 






FANEMA — Ultimos « enplendidos jo: 
ruas Montenegro, Alberto do 
Compos, Redemptor o Av. Epitacio Pes- 
sõa, catão à venda a longo prazo o por 
preços espocinea, é rua 8. Pedro mn, 55, 
1º “andar, com Richard. 


PES ão pede 


B lotus do terrenos A Estrada Velha 
841 o travesen Paiva 

jo Palladio, quinta- 
feira, 1º de notombro de 1052, ám 4 % 
horas, dn. tarde, conforme annuncios que 
estão, sundo publicados no “Jornal do 
Commorcio", ma secção da * 






















Copacabana e Leme 


LUGA-SE uma 
tronte com terraço el ow sem «mo- 
bilia o casal ou cavalheiro .de trato, 
em ensa de todo respeito. Tulco tnqui- 
lino. RM. Copacabana n. TP 


da Compenhia 8 
rum Primeiro de Março -n. 





LUGA-SID a essa da rua Ardxh, 120, 
Grnjnho, com 2 quartos, 2 salns, 
etc.; Chavos Da mesma, 



















LUGA-BE o sobrado do predio À run 

do Senndo mn. 47, todo pintado do 
novo, 8 quartos, sala de jantar, maia do 
hanhetro, coztnba con 
gas. Obnves no sobrado do “ 40. 





aaln = quarto dae 





postos. Run Ouvidor, 131,.:tº 









ENDE-BE co aulldo predio e a 
plendida avenida com 5 coninhas 
201 e 207, terça- 





da' rua “Antonto do 


dro- e no porão 2 
4 quartos e salas, ver a qualqaor bora; tem 
tar rua Haddock Lobo n, Pr com o 
















da rua Monte Ale 
felrs, DO, 48 4 1) 
















gosstos, astus, 


Botafogo e Urca 


LUGA-SE Hotol Vellono anlun e quar- 
tos. Inlepesdontos com lpun corren- 
te com pensão o sem para fmmílius o en- 
valhelros, Ritn Marques Abrantes DD, 
( 












(10054) 8 | Prudonto do Morses n, 


pena dd biingas di Tae aii à ama nho eo do Du 
LUGA-RE A rum Barata Mibelro, 216, 
«doi npartamentos com a quartos 


mol; o leilão será aftfectundo 
tronte nos mesmos, bens portencentes no 
Espollo do Lulza Dias be 


ENDE-SH por L:0U0S mensacs Tino 


Professores 


| IÇÕES de bespanhol, ing 
63837. 


ROFESSORA ensina, em particular, 





LUGAM-SE cama de 1008, 200$ e 
3005 na Cidade Nora, Mesar, o Bi 
“trado dom Furnas. Informações detalha- 
das com o mr, Dinttos, & run do Carmo 
mn. 39, 1º andor, don 3 do 6. 


















DUDA) 13) o es 
LUGA-BE cus modema 4 ram Joan | À LUGA-BE com, astyla; moderno, era 


na Angelica mn. 118, Ipanema. Ola- 
ven'por favor no 1 


Brito, em leilão 





cm 
quintal, 2 quartos, 3 aslas é 7 LUGA-SE uma cama nova com é com- 


“modos, fogão a mas, toda encerada ; 





mais nccommodações; aluguel 2808 o /ta- 
ão, 18; chaves no 






CABAL ou nolteiro, 
frente para o mar, po! 
indopendento, cortuha de 1&; 
cisco Quiariano, 31 (tlm Av. A 










00) rua Emane 


cha “II, | ponto 4058, Eun Pretas Madureira, 15. 








- polacete, em Copacabana, posto 4 
rendendo 9008000, Tel. ou 


rua Asnis Carneiro, 168, As cha- 
egndo portão verde. Bras 





portuguez (anolyno, cartas, 
arithmotica, geogr., calligraph 





rua Darão da 'Torro, 227, 
a casa 1, com 2 qu 1 m, demais 
(14950) 8] dependencias e quarto 


| eee 
LUGA-SE no Leme sd qua Araujo 
Gondim mn. 05, optima-enta para fa- 
mitia ae) tratamento, podo mer yinta a 
qualquer hora, 


LUGA-RE  contortnvel 


PARTAMENTO., Alugu-so, tus Sara- 
de pede E unrtos, 05 aalas, na run Copitio 


torl, 2, esquina de Minchuelo, com 
Inclunivo costnba ; tudo. novo e 














LUGA-SE por. 21 ! 

ron Françisco Eugen! 
salina, 2 nunrtos o todo q 
atuona família. 








ENDE-BE terreno 12,50 x 24, à ruu 
- Marechal Pires Ferreira, em Tn 


Vende-se 'on aluga-se 
uma assobradada, com: duna alan, 
dois quartos, cosinha o mun: deponden- 
clas, porão habitavel, , commodos amplos, 
luz directa o voncrlnoa em todos os com- 
'modou; rua Mnannel Alves, 3; tenta-so ao 
Indo no nm, 5, preço de ocensião, 18 'con- 


o. 94-29, casa de 


anlila de todo res 
peito o n domicilio. Tel. Bojo, 


a aa) 
GA-Sibja casa n. 102 daria Lina 
anconcellos com bons 
matas, Chaves no 207, Tratase na rom 


São Pedro" n. 843 o tel, a 








allemções ne nemazem dn osubna, 












pe- 
“QU n167)- HM 


LUGA-SEB por 2005 .n cama: da “fia 
Sinimbi, 20 (8. Obristovão), com 


DA 

JAGAM-BES dois predios, primeiro In- 
mnllino “com. tod conforto Fr; Bario 
Informações pulo: telegh. | dec Ingmarihe na 2% 6 25, Junto 4 
(E 4203) 8 | Montenngro ver com n vigia o tentar Ie, 


A a 

LUGA-SE o magnifico predio alto f 
run Sá Ferretea vp. 110, Copacaba 
todo optimas secommodações para fu 
Ma do tratamento, além do 






LUGA-SE burato nala de fronte bem 
com todo conforto. 
Gomes Freiro mn. 


UGA-SE optimo“predlo d rua Leno- 
dro Mortios, 17, com amplo armas 
zon à cobrado, Tenta-so f e do São 








cm 
LUGA-BE por 4008 umn cosa mode 
na com A quartos « duna salas, 
ros 8. Clomsute, 107,:0..4, Claver na 








STUDANTE, que vam termiluar o ses 
curso, eualna, com paclencia, pol 
ques, arlthmetica, etc, Á 





em Petropolia 





um torreno de 70m, x 200, 
2:000$000,' Tratar na rua Alsra Dran- 











[0 
LUGA-BE 4 rua D.Bosco, 75, e 
t uma casa moderna ncabada de 
construtr com dois quartos, mala e mais 
Charos no 75-06, 1. Tra- 

tamo to), B-9744, ( 










quinto), As ebnres DZ, 
Bantan. Tel. 4-9449, 


Jardim Zoologico 


LUGA-BE por 5009 o predio &. rum 
Angelo Dittencourt, mn. 48, Jardim 
Zoslngico, com 3 quartos, 32 


n gor jardim e gnrago. 








(banco), com O ar. 
( tom, fncilltando-so o pagninento, -Bonds 
Jost Baniíncio, 


peso — "Torrenos — Ena 
Dario do Bom Eeti 8 


por 33, B:000; 


6:8005, peq. ng, 
prazo. (Grajabu'), ruim bem calçados e 


10 x 35, 6:200$000. 










ateu iba EMO 
LUGAM-SE ou melhores predios de 
Botafogo, nenbados de construir, com 
armprios om todos os quartos, tendo um, 
garage, 4 rua 8. Olgnrento, 249, parta 
mentos George; Informações é ma 19 de 
Março nm, 53, 4º tndur, Tol, 44550, 


LLEMA ensina o neu fáfoma pratir 





CVERTCNOTA BOM CARA bear a 
TAA-SA ou vente-o a bon cnsa da y 
croncMaria Quiteria mn. -56, Ipanema ENDE-SEO dola 


Informinções  teloph, -1134 
E] — Vender cu ali 


A em Ipanema, 
enso, tendo 2/8. 2 q., banholro 


completo; e quintal, 4/ rua Pnrme do 









comento e theoricamento, Van tant- 



















bem o domicilio, Tel. 7-1201. 












LUGA-SE um optimo armazem para 
negocia. 4 tum Valonça, 49, Trnta- 
EG na rua do Honario n, 


to de empregados « demn 
Fódo sor visto a qualquer hora, r 
com os ndministradores, à rua do Quyl- 
dor n, 00, 4º andar, Vhono 40006. Ra- 















eta ea tree 

LUGA-BE optima euen: & run Minar 
32, (Enmpalo), 
3 quartos, coxinha, 
ereado, Sardimo quintal. Poda ser 
nndo e fratano 4 run Buono 


“HE n'cama da rua. Leito Hibel: 
ron. 62 (Meyer), com 2º quartos, 
2 malna, entrada para  automovol, ote., 
e 2808. Chaves 'to lado, Tratar Á ma 
nenon Ares n. 120, te. 


multas nervores frutifera 
eandnvol, no fim ni 
tes nm. 40 0.42, bondo Eu 
do Potropolla) ; 
á ma do Cuttete, 201, Tel, 










! com. 2 malas, 
banhetro, quarto pnra 





KOFESSUNA diplomado Isceivau pla 
no, theorin, mpltejo, barmonta, entao 
primario o secundario, Rua 


PROA americana 1 


glez. Rua Evarinto do Felgn, 17,19 
(Perto do Th. Munteipal), 


WJIUFESSORA do ingles — pr 






























eee eee 
LUGA-CH q coma da r. 8, Olunente, 
506, com O quirtou, 3 enins o mi 
dependencias. As chaves entlo ma r. 
Clemento, 423, Informações tel B-569 


LUGAM-SE optimos escelpturion er 
“vidas por elevador, 1º q 2º" andi- 
rem. 1305 mn 1809. Run Rodrigo llyn, 
TI, cnito da rum Ameembita, 






qu EtuladoS O o be io ot Data dn 

ARTAMENTOS o quartos, Alugum- 
ao optimos no Palototo São: Paulo, 
Tua Harltoff, 6, 


Bus Arnxá nm. BD 





ad 











ENDE-BE para criação Ehodos, Ply- 
mouth carijó, e Wiandotten protea- 
dns, cnsses a 005 e B0$00D, o ovos, du- 
ein, 108 o 208000; tratu-ss com Ernont 
rua do Cntteto,' 201, Tel, 61756, 


nm 
UGA-ST aca da ros Jardim Zoo- 
logico pn. 87, com 3 


quintal, Acha-se nhorta, 


Villa Isabel 


LUGA-SE por 2808 a 

Torres Homem n. 241, Com 4'quar- 

tou 2 enlnm, banheira a fogão “amar, 
Informações polo telepbono, A-0503. 


Ká 
| Lda Tm Alga-0e por JOWS: ujtir 
Himo “casa, tendo & quartos, 
dopendencina, á mn Alberto do 
no Tá, casa 5. Chaves no n & 
Informações tel. 
















USTO 4 — Vendesa ema aenbada 





ll——— 

PAITAMENTO MODERNO: — Code- | o mais 
va um recentemento mobllindo, Inde- | Campos 
pendcato-e com garage, a casal do trata- 
mento, por 4 a 0 meves, 


onto mts amoreira Mic dad 
LUGAM-SE APARTAMENTOS 

com todo conforto moderno 
em predio recontemento construl- 
do, & run do Rezende n. 46, ten- 
do Instalinção para telephone, ba- 
nholro com ngua quent 
gão, a gnz; vista maen 
co modico. Trata-se com os ad- 
miniatradores, 4 rua do Ouvidor 
n. 90, 4º andar, Phone 4-6065. Rn- 





LUGAM-SE casas novan, 
Travessa Jofo Affonso, 
( 


de construir, com 4 


40:0008000 À vinta o 40:0008000 a pra- 
zo tango: Ron Sonta Leocndin, 20, “Tol. 































no melhor ponto 
tlantica mn, 238, 












aee meme 
LUGA-BE npartamentos prandon a qu 
quenos, acabidos de construir com 
todo conforto para familia do. tritamen- 
to; proximo ao Inrgo dos Leios. por pru 
Podem ser vistos a 


GA-SE a casa da run Ginalou n. 
175 (Eugenho de Dentro), com 8 


> ——— 

NDE-SH peqaeno predio de loja pa- 
negocio o 2 pavimentos, é trôvetsa 
Costa Velho mn. 26, qunst om frente no 
Morcado Novo, quarta-foira, 81 do cor- 


eta profa; tratar A Av. 
up. 4, proximo no Lido. 


LUGA-SE n coma da 


Porre, 04, Ipanema, com 2 pavimen- 
tou, com natus do visitas o do jantar, co- 


pn, cosinha, banheiro, quarto para empre | grande predio recentemento construldo, 


Jardim Botanico 


LUGADE uma boa Ina em opiimo 
ponto da ron Jardim Botun 





meme are me 
NGLEZA ensina o seu Jdivna praticas 
mente o thegrlcamente. 


| ES 


portugues, ensina fogles pratico, cms 
versações, explicações, etc., clamo 364 
Individunes SOS mennnes. 


REDIO, mobllindo au não, vende-se, 
em contro do lindo terreno, por mos 
tivo de embarqus urgenta para Europa, 


bios, ate, Qbuves no Judo, Altiguol 
1308. Carta de flnn 
Buenos Aírem, 129, Tel. E 


“LOGA-E um commodo, Barão do 
Bom Retiro n, 416, 








cos comvidativon, 
qualquer hora, informaçãõos 














modernas, Garago, q. 
Tolephose, eto., 
mações *Poltoter 
mes: Freira, 19% (Praça di 


MAIA DE BOTAFOGO — Vendem-so 


para empregados, 
palg”, Avonida Go 





ENDE-SE mma residencia, 

de conatrulr, À Indotra do Ascurra 
m. 40, proximo À esquina do Cosme Ye- 
lho, Waciilta-se o pagamento; tratar 
ria Primeiro do Março n. 
dar; telephono 4—s582, 


gado e ghrige o om cima, 3 


nbeleo, ote. Phone. T-004%, poda” joer(ivjota é 


mações pelo tel, S-ST4L, 


LUGA-SE uma cam & run Capitão úniquor tora, Infor: 


Enlomão mn, 10,,4s chaveu na venda 











e 
LUGA-SE pequena cama da Aventá 
da rua Torres Homem,'A7, Villa T 
bol, por 2108 mensnes, 





mao prt te 
LUGA-SE um quarto motillado a mos 
com ou monhor de respeito, em can 
de fumilla, Ar. Gomes MEEANIM Ka 


Anga-no somente 

















————— ee 
LUGA-SE, em tum agradavol recanto, 
com 0 cama contortaveis, o n. 8, À 












LUGA-BE uv predios vn rua General 
Folydoro, 03; na chaves no 450 tra- 
tu-se A run Quitando, tm, “Tel, 4-OTES, 


Meyer, na estação do Mozer, com 


(UT 4011) 20 
3 bons quartos e mais 


LUGAS-SE os predios das mas 
Tiwodoro da Bllya ns. 105 e 107, é 
Visconde do Abmotó n, 20, Villa Isábol, 
3008000, cada uma, com tres quar- 
dunn aulas, banheiro o cozinha. Ta 
formações com o Bne. Tavarem. na ascção 
dial dn Companhia da Begucos Vi 









vom Salvador Corrêa, 42; trata-se na dá. 


dols vastos dios cont! 
1830, Omulbos e bondes À porte, pro contiguos, com 


gerando terreno, 
pera grando pensão. Magnífico emprego 





N ATHEMATIOA E INGLES. Por. pro 
femoros fdoneos, Aulas Indiriduses 
ou para pequenas tormas, Informações k 


rua do Ouvidor, 180, de fiat saia 









PARTAMENTO. 
pura familia, A run da & 
MMA, com todiu nm commadidades e tn= 


NDE-SE uma casa estylo chalot, de 
R Alrorasttes pad fi mah ho e tratar com 

priotaria o Maria José n. 1- 
roximo ao Mercado do Campinho, o 


—EONENTOE O Pomão Losi maias” A reis: complottmento independente 

movela, complotimento. Independente, 
rca TEA pera io e o Laço cm e 
rotunidos. fornece pensão n- domiello ; .te- a Eri artrate EA pr Dogad Song 


Jephonn T-AD50; À 







Ourives, GL-1º, 


na eee rem 
“LUGA-SE o esplendido armnsem nito 

A rua Archlas Cordeiro n, 
entre Mayer o Todos on Bnntos. 


LUGAM-SB, uma tromeverant do qretho 
do Botafogo, multo proximo nº todas 
as condueções, optiman quarton, a prasane 
de tentamento, Infornimções pelo tebeglio 








dns 15 ds 17 borna. 


MOVESSONRA do plano fas tocar em 
mezes mn 158000, 















depenárncia, At ABUT) pn e dee te dm od 
LUGA-SE mu quarto hem urdado, no UA BOTERO DOS REIS, 58, perto 


A run Tosento 





ves eutão no enbrado. Informações com 
o Enr. Tavares, . 4 
eguros Varégintas, drum 


Primeiro do Março mn. dA 






da prnça da Bandeira, vonde-so: pólo 
preço excepcional da d6c, 4/q, 2.8, 2 
Terreno 8 x 24, todo conforto, 'T, 
e) E irp) ua “BONIL” Av, Mo Branco, 


run Salvador Cí 
ra 











EXDE-BI um lote do 4 canas poque- 
ensas novas, proprias 
renda, por 55 contos; rendem BB0$000 
mennaes, proximas À rua Dr, 
xelra; Inforina-so pelo telephone 8-5002, 


lutas, À ema Primeiro de N 









Ed NE a o 
VOASESE mulas o o 2% andar do 
predio ua rua Buenos. Alres mn, 81, 
servido por elevador, Trntue no 77, loja, 
proximo da Avenida Witt 


LUGA-SB, por S0OSQ00,/ a -predim ala 
Avenida Pasteur mo 00, Vrum, com 
tres quartos, dunas salas, fnenpe € quanto 
dopundenclas | as chaves por fuvor no nm 
07 o trata-se À rom Bnonos Alres n. 
solrado, fumos, 


LUGA-80 0 palncoto da mia Pnyunn- 
Ud, 182: sorço para peqieia pensão, 
Cliaver ma 108, 


LUGA-SE o predio da run Ancedo Sos 
brinho,. 72, com quatro bonn quar 
tou e tone ancidemala qecumimodaçãos pa- 
emo famallin do teutumento, tendo moffeido 
todou 08 repucon do que enrecia. Situndo 
em Jogar alto o ssudavo), está om excel. 
Jentes condições de hygteno, Chaves por 
favor go no T4€ tratar dorua do Carmo 
Aluguel ADOSODO. 


À LUGA-BIS à cnsal vem flihus, a causa 
Kv,oda ram Puyenndo, 300. 


LOGA-SE una sala com gua cor 
rente com mobllla om cem, preço mos 
dico, em essa do familia de tr 
A run Senador Vergueiro n. 200, toler 





pa nd 

LUGA-S0 à rua Toneloros, 210, cana 
V ttina quer com 4 quartos, 2 valas 
o tmuls degamdoncian, - scommodações pera 
empregados, quirago cont quarto Indepon- 
dento, Tratar á toa tod nono É 


Laranieiras 


URTUGUESE PRIVATE 
ulza 





LUGA-SE optima residencia” neabada 
de-constryir, para fa t 

to, 2 pavimentos 4 grandos quarto! 
don autnm  Jigodas om ntco, ana 
nho, muito completo, -pittorenco terraço, 
com entenda de ceramich verme- 
Preço 4005 0 taxas. R, Viocon- 
de Banta Junhel nm, 
Tratar com proprictnrio na 
Bellepardo mn, 02. SEAL 








]————————m——— 
YER,. Altiga-se rum Pre, Costa, 85. 


| UVA PEREIRA BARREILO, 40 e 44. 
faso na mosma, 


AM-BE, juntos ou separados, an 


NESSES 














e quarto de frento, com om sem 
q: com pensão, em cnes de ensal 


Vendom-so 2 par. q 2 salas ostylo 
npnrt, todo conforto, porém a rum não é 
calçada, Estrada 8:6008 o prest, da 
Um está alugado por 
4008, Para visitas chaves no n, 28 da rua 
Eduardo Ramos om frente, T, e] Latond, 
na Sebll Av. Rlo Hranso 103 
(Pode ser vinto a qualquer hora). 

( 


NULBZ, mez 405000, 
Londres. Autor livro Ingles pratico, 
Senndor Dantas, 14, Tratar 17-19 horas. 


ROPESSONA do curso apertelçonmea- 
to, lerlenedido, o 2º nnno, Ria Bt 


tencouet, 13, estação do Miachneln. 






Fonseca n. 38, com B Arofirtoio 
salina e porão babitavel, 
quintal; ver do meio dia ds 4 dn tardo, 


NDE-SE, em Ipanema, à soa Vin- 
condo de Pirajá, terreno com 20 x 50, 
no trecho commercial, 











de" tratamento, Logar astdovel a ant 
UGA-BE uma magnlficarenas com 3) podo. Rua: Soares; Cabral, 18, Laranjol- 


as, etc. Aluguel 1 y 
4008 0 nm tmxus, Nua Balyndor, Gortêa rod, cipedami ha: valeranctas 


LUGA-SS por 4308, o 
perdlo à rua 8, José, 20, enm duna 
antas trem quartos, 
nervo para negocio e 
do ser visto fas 7 Am 37 horga; tratam 
4 mesm mun, 45, Cafá Jecontas, 


aa Sd 
EQUENA casa com 2 quartos, 2 ea 
| no, À run Abdon  Miinnor Ara 





M$ mensnes, 












bon morada, podem- mn. «110, Tratar tel, 


Quitanda, 70, lojas - 
Suburbios :. Leopoldina 
LUGAM-BE casas é Entrada Muararé 
de construir, com 


+ Aluguel 1558 e 
Chavos: com o vigia; 









UGA-BE ums sala com um poque- 1 (13061) -20 


À no: quarto, com communtoação; tam- 
bem bons qtártos para catal ou para 
ro | solteiro. Optima tnesa, 


a | ranjeiras nm. 31, 


LUGA-SB “uma 
frento nem mobllia a senhor ou so- 
com | ohork que. trabalho fora, 
á ron das Taranfeolr 


LUGAAE. o appartomento do pari- 








ri 
10H gocm to lot nene mea Rus Co 


LUGA-BE a optima cas dn rua Them 
“doro da Silva, 100, menbada de ser 
intelramente reformada; duss salas, tres 
tou Infernos e um pequeno no quin- 
| fogão mn gas, banholra, ete., proximo 
à Avenida 28 do Setembro, ponto 








qeentann, ULT. 








Ourives, Gi-to, 





LLEMÃO. Profomor competente “com 
estudos sendemicos ensina 0 8 
idioma por methods Interessante, pratica 
e rapido, Preços mudicos, Vac 
à domicilio. Eus Assembléa, à 
mala 8, Tol, 5-8401, 


LUGA-RE um quarta moblinio com db sun das La- 


pensão m-melo mjunto do bulrro Ber- 
englor. com bella vistn para O mar, cana 
Senador Dantie, 


NE: Venda. Vonde-so 1, em 5, Gon- 
calo, entrada da Convelção, com 200 
mil pés da mbacaxia, 6 10 mil pés de las 
cunjol, para exportar, aipim qi 5 

caixas, casam, cutr 
co 85 contos um, 
ximo da Prefeitura pomer, Inranjal, hor 
ta, um bello predio, 4 quartos, 2 malas, 
ete., fora 3 quartos, curravs, pastos, ato. 
Preço 37 cont's, um no Fonseca, com 10 
mito pés do laranja, 
frente 200 par 550, progo 35 contos, 'Tra- 
tar rua do Carmo nm. 7), 2º, enla 1 


ou neuhora dintinota, casa de famili 
e uma garage. Barão ae MT, 






















Traspassa-se 






eção; chaves na quitando proxitia 
& Avenida Gomes Frolro, 82 (4 
escriptorio de MT. 











mala de frente, 
mt Gem. movels 0 com pena 
um seshor de: renpeito ou casal sem fi- 
lou; hn Avenida Ralota Ellenheth, 211. 




















a ea re 
LUGA-SO sala de frento no rum Ve 
Vtsoa mn. 615, 29 andar. 





Pláto, rt 14:48 218 


SA-SE uma pensão toda mobllinda 
ndn; preço barato, Ron Dols 
do Dezembro. Tel, E-0729 






DM. Gyrmnanial e Comercial, Prot, 
especinlizado, B, Carioca, 41, 8% 

8 918, olov, o Trav, 8. Vicente Pano 
DIO Ta MA 










as casas dn Aventdn Nta, 
rua Juvenal Galténo n. 99, Ola- 
Uruguayana, 10. 

o (E 4406) 30 





A CASA Tu 
28 "do Setembro n.:414, |, 
undo cstá a chave: (15110) 


mento terreo do predio & run Uma- 


tes eee 

LUGA-SE o vasto 1º andar do pre- 
dlo 24 da min Buenos Alres pro 
pio yara grando escriptorlo, ia Da 





24 (LarsaJelran), Chaves nO obra 
'Tráta-no nã Praça Floriano, 31/00, 
andar, com o:Bnr; a: 





mm 
LUGA-SE a ensal ou sesbor do tra- 
tamento, um arclado o confortavel 
quarto do frente, mobilado e com, pensão, 
vim casa de fnmilim, Fun Copacabana niy- 









Tráta-no *AS run? 





ELLAS-ARTES, math. sup, etc, pa 

ra exanies e concorsos, Prof.; di 

rua da Quitanda, 21, 5º and. 
(1 820) 











qc 








las, etc; run anta Lulga p.. 
a» chaves -no armazem .da/ esquina. 






Copeiras é arrumadeiras 


HECISA-BE de uma copeira com con- 


UGA-SE quarto em casa da senhora E é 
à rum do Rezendoç 84, sobrado. ALA de fronte, com pontão, cm casa 


“familia do tratamento; ma das La- 





MEKEENO, Compra-no com 12 x 25 mm, 









-Nietheroy Tijuca, Bispo, Rio Comprido. -Utu- 


e presente 7 
UGA-SE n menhor de tratamento, 
intermedinrios. 


em optima casa em centro de Sur- 
clia, aumn  emplendida mala o quarto de 
frente, cut om sou moveis, e dom pen 
sho, em chnm de cnsal nem outros Inqui- 
Une, Junto no posto 4. Inf, pelo teleph. 


LUGA-SE por 9058, Inolnindo taxas, 
a ensa nm. 23 do Mulrro Abrunivaa 
Moderna « confortavel. Sktanção privilos 
gelada, Contracto U mese; Da 


TG A-SE um predio com exceltontes 
À aceommodações pura familia qm tra- 
tmento À cum Marques do Parand, 2h, 
Trntá-ne À rum São José, 104, 1% 





ANCEZ — Parlslenoa diplanade toe 


o 
LUGA-SE tma cam por-2008, com 
sina —theorico-pratico, 


foxio a gms-a banheira; Á rum Vim 
conde de Santa Isabel, 14 









RR AS A heim 
LUGAM-SE duas Undas salas m quar: 
tas, com tudo n conforto» mem mos rua Cosme Volho 


pita so tem teleshour, d rua da Minecbuelo 


Resposta com mmor preço n este Jorual 
para a estxa D. 60. 







duúctn afinnçada ; 
108. ie 


GA M-SE, moblladon, com ou sem 
quartos a. casaes om sul- 
Prala do Toaraby, + 


(Junto & penlay, 









Praia Formosa 

























AEUHIENU, Ocenslo, Loten A vista au 
prest, mem fotermedinrios. Na monte 
bella avenida interior do Rio. 
Dou 7 dn 12 0 À noite; 





NOLEZ ensina rapidamente, USAequrAa 

do certeza, por aperfeiçoado apatama, 
professor com perfeita pratica, 

ra a rua da Laps n. 82, Mr E. Be 
Telephone 2-—8355. 


ASPASSA-SE uma optima cana mê 
Praça 7 com optimos acevinmoda- 
ções para pequena fam 
com cs poucos movela 
“Pesta-se na Padaria Vila asi 


A UGRaS perdia 0 quartos, 2 sina 
2008000 e taxna, & rui Conselheiro 
mardo nm. 20; cbavos no Mi Tratar 


e e 
LUGASE, a pessona da tratangnto, 
euistortavel mesubrilado, may melhor 
ponto da rum Carlon Carvalho a. A8 E: 


Empregos diversos 


PREGU para moças e rapazes; 
4 paso ordenado ou comminião, Tra- 
ta-se À run Ducnos Aires n, 125, com 
o ar. Tibo, das 8 ks 1% e da 










Uta a quem ficar 


to Backer mn. 48, ca- 
que a qgukrnecem. 


pe eee | 
LUGA-SE em cosa estrangeira, BO + Toni 
coxeda uma boa sala moblinda, cota | 4 yum Pedro Alrea no 104, 


inform, ras Goulart, 16. 









plondida -peedio' em* centro de terreno 


ento dn manhi 
Preço medico, E 





meme meme 


VGAM-SE quartos tem nrvlados « 
monidltados, cor penaão familar, pa- 
ra mençon da enmmercio ou canal sum f 
Vos. Maxima lrupeza e confortor min da 
Ascemblta, 06, 2º andar. Tel, 24783, 





helramar — Vendem-se 
magolticos nas Avenidas Atlantica, 
Vieira Souto, Delphim Moreira, Portugal, 
João Luiz Alves, Inclusive Jotem do es 
quina. Peçam plantas de situação, Ou- 


com garage, para familia de tratamento. 
Tratso A rala 267. (T B58 


À LUGA;8E 





q “mei 
UA Aluga-se optimo apar 

tamento com trem quarton, mila, to 
vinha, Manhelro completo e gmode tur 
reço, no Edificio Carneiro, Penta de Do- 


tufogo 1568-100, Telenhuna ba 










NGLEZ — Encharel em setencian, 
mado na Unlvernidado de Londres, 
eloa ingles por methodo pratico e scene 
O. B., rom Marechal 
— (15091) 


NGLEZ — Professora Inkleza — tido 

na e poclal — particular e em ela 

o RT, à pao Paievréh dr 
eillo, K, 

224, Tel, GINGA. ad 7 


a bora de altemão, fugles, sr 
thmetica, DAse nulas a domleh 
Moe na eldade. Informa-se tel. 52102 


coma são prata de Tea: 
by mo 107,,8% no lado esquerdo, 








pereira teem 
Ae as “predio 4 quartos, 2 enlam, 
Ra Ds 2508 e taxas, à roma Dr. Piragito 
LUGA-SE unin cam pequena. com 3/n, 297 chavos no 38 e tratar À ron Po- 

quartos, 2 enslas e mais dopendon-| gro Alves mn, 194. 
elnm, optimo ponto am Copacabana, 4 rua 
87, ponto 0; trata-se & 
rum General Camara nm. 60. 






do o conforto para famitin de tra- 
tamento, Clinves € informações na ri 





e epa 

ENHORA decente, com pratica de en- 
fermeira e tambem de colegio, dese- 
ja collocar-se corno Inspectora, preferindo, 
Ebal um Ron rANiaa medico ou Japen- 

o de niguma corporação r A 
Cartos para Madame D, e redings 
1º de Mnlo, 4, Marechal Hermes, 


| ENHORA de toda confiança deseja em- 
pregar-se para tomar conta do casa de 


conimodos ou qualquer propriedade. Tel 


e e 

LUGA-SE casa nove 4 quartos, Ka: 
Alfredo Pinto, 57...7 
tar junto ma Edoardo em 







nDaimil 

LUGA-EE por 250% o predio cl 7 29 
Gamboa 23 (em frento 
A Marítima salão de frente Jadrllhndo 
t RN. Fonseca Lima 


ERRENOS A PRESTAÇÕES — No 
Meyer: án ruas Gustavo Goma p. 64, 
Basílio de Brito n. 
Engenho Novo! 





“eme 
DOM quarto gerando, ninsa-ea cum oh 





DS ESP 

LUDA-SE óptimo sobrado 4 Avenida 
Mem do Eh, 170. Chaves na loja, 
Aos domingos, aberto das 14 Ás 16 horas 


” predio, eetylo bungnlow, 
de térreno, com optimas 
A tua Dr. Octavio Car 
erto da Prala do Icarahy, 
como Gr, Tavares, na ue 
Ê à da Comnanhia de Seguros 

ptás, 14 rua 















LUGA-SE sala o dois quartos Juntos | gera), Visconde de Itaba 
mu seggrndos m-enmal ou cavalheiro, gana 


Rus. Gustavo Fampalo 


cce tm 
LUGA-SE o predio da ros da Bos pa 
Vista mn. 125, com boas secorompda, 
de familia, Sardim e (ec 
tão no mu. 144,0 trata- 


da ra Honorio de Barros, 0 (Ar. Om 


n= 148, Alrares Cabral n. 10 e Chrla- 
torão Colombo nm. 44; Pindade: 
telho, quast esquina da rua Anis Car 
nelro; Penha: Canadá, Cuba, California 
e praça Vera Cruz; Marechal Hermes: 








oco 
DoTAFOGO — Pensão, forieco-so Time 
DD pa o hos, 1358, CA ram Mo Clemente 


gm eme 
TEUGA-SE o primeteo andar da ria frente so mar. 


tumealres Man me 





ele para iporada 
quintal, Chaves es 
ne A rum da Candelirin nm. 44, cobrado. 
Aluguel S00$000 e taxas - 










a e o eee 

À LUGA-SE que 4005 mensaes, 01º 
+A parimenta da run Bá Ferreira, 163, 
Copacabana, residencia de luxo para fas 
milia de flav gosto, com 7 pecas, 
no local; trata-se com João Ferreira 
Carioca, 10, 1" andar, telenhona 2 








4 LUGAM-SE 
£% quartos n parti-'de TOS, À Re 


Ã LUGA-BE a loja do prelo vulto À Ti 


Machado Coelho n. 71, no Estnelo, 
por 3008, Impostos e premio de meguros 
ma | Informações com o Sor. Tavarea, na am 
TBAT, Leção predial da Companhia 
8 Wrcesintam rua Primeiro de a 


rua Bernardo Savaget mn. 17, Peçam pros 


O]. 
LIGA-SE uma cant bora, com 2 Qu irectoa À Cla, 


2a. maleta, cozinha, banheira es- 
quente e fria, a um qminia 


Ros Prefeito Bodré n.: A, 







| OM vam dr Fi finisabino quertio 
(4 een, tendo sã um torltlan, o aba 
(same um bom quarto má an senhor de 
proço HOSUMA som pensão, 
Prata Motafago. 














E no 
LUGA-SE esplendids casa com todo 
— Perfeição, 


sigílio eras 


conforto para familia de tratamento, 
& rua General Roca mn. 05; am chávea no 
n. SU, com o encarregado. Br, 


pias à machina 


pidez. ESCOLA “VELOX", RUA 
DO THEATRO n. 6, 1º and. jun- 
to no largo de 'S, Francisco. — 
Tel. 2-0971, 


ÍNGLEZ PRATICO ais 


Dr. Rammel, Ouvidor, 


Aves, Ul-losi o Lg dd 
DUCA. Vendeso n2 minutos do Lar- + 


ACHADOS E PERDIDOS 


e e 
ERDEU-RE a enutria da Caixa Eco- 








Altiedo Vinto 0». 
a rua Pereira Parreto, const. em 1020, 
pela firma Devivior, moderno cl todo 6 
conforto, 4 q, 3 9, q. pl ereadas gaea- 
[ 22 m. de frente, Preço 
8% contos, T. cl Lafond, ma SOHIL, Av, 
Alo Branco, 103, 
visto a qualquer bora), 


Nua Farsal nm 





= eee + 
À LUGA-SE pelo prazo minimo de mms ss 
A ano prodlo À rus Avres de Salda- 
nha, 108 Copacabana, Trata 

Pa oguel o PENSO, 


ANUPACALASA 
*) cnsa perto d 








A LUGAM-SE 





ee 
LUGA-BE' uma esplendida cam pros; 
imo & prata, á ros Maris e Barros 
n. 197º Icarabr, 


ça id di A if aead dd, 

modernos apar 
4 tamento: com 3 e 5 peças 
nuxo Edificio 
Mormes à ra Meme Alegre no- 
(Proximo & rum Ria- 


em eee 
À LUGA-SE bos sala ou quarta com 

os pensão familiar, na mia Estácio do 
tt 4551) “8 | Bá nos AS. t 





e e io 

LUGA-SE ums casa cora, Á ron Tra 
guar o, 922. com Jardim, quintal, 
varanda, duas entus, quatro quartos, bem 
Instalindas Gepeadencias, 
Immensa  condacção 
omúlbus; no n. 534, casa np. 







PUEGANTE NENGALONM — 
n provo molico d rua Mumnon Frans 
mt, qarte fresem da Vron, 
* uuattos, 2 asa, Jnrdiro quintal mens | 
rage. As chaves estão com O mr. 
noel, apartamento 42 do Edificio Hamon | rão de ipanemo, 
433779) 1 Franco. 





ge, ete, 32 par. 








ri 
JCABAHI — Alnga-ne, perto dos ba- 
mbos,. predio novo ds dots parimea- 
tos, & rua Moreira Cesar 


— Cota com 3 quartos e 
grande porão babliavel; 
rus Bão Carlo, 108, nte 


IBERAL BERLINER & 
Lais de Camões, 60, 
csutela nm. D52.068, desta casa, 





o posto 4 — Tra Ba de bondo e anto- 


126. Infa, tel. 7-1511. 




















“24 





% 
' 
| 


ad Lata 









Advogados | 
Di im RSS RT 


versão do desquita vm divoroia 
vo Cahnentos Fam MANO come 1, 5, 


em, DeD4NA, 
Nov it o (12080) 04 | 


IRANI comminreiaia à elvim da 
pd tipos redação da contratos; 
oo estatutos praemiandos Ce ir rg 
Nurse + Valeo 4. 

pt Anniral (LADA) nã 


“INVENTÁRIOS RA Pee dl 


y rilho, Adennta custam, Pr, 
po MAL, Ph, Do04BE, 
(1 2000) 02 


Tulomovêis de ocasião 


e ETOUMINI Nash, typo victoria 
“4h estindees, perteltamento mora, Jada 
camarebela, con O rodas de arame, vans 
4 de am cm periuitamo por Barata om carro 
meemor: fncllitas seo passorenta dio rua Ba 
hntns, + Mm 
pranoe DenthO, CAIO) 04 


EUAN. Basex. Em parteito entado, T- 
“Sci bem calçada, Preço barato, 
o so 6 pagamonto, Ras Vincondo-Ita- 


ol, 0-1441 
maraty, 27, 70 (E 6103) 04 


TATA DABLA -— Vando 
om entado, preço pechincha, "lies 
Curso Monumental — Av, Eri] 
Vallndares. (EAN) MM 
QUBINE NA em perfeito ea 
o Pira do conservação, bem calçada, 
Ingaros, vende-so, facilitandono o qa 
mento — Ealficio Cine Gloria, 1º, 
ah 20, do mulo dia em err 











Diarrhéas e dysenterias 







4 











Falta de appetite, .. 








raios sexual , 








Infammuções dos olhos .* 













TAUBSY 04 Opilação, verminóses . . 


Cy o au dinco, 
Ri RC, 1028, LU] logaros, bem cal: 
pipa mula de Mingom) pers 






Perturbações digestivas. 





















aa ainda Vondese a preço: do ocea- 

4 53540 432095. 
gula, Talophonts CL a72m) 04 Syphilis dos adultos. . 
A TEDUSINE q PO SUNOOO qua Vende: Syphilis das criunças. , 
fm Ni tentar À rua Dol ro Desenho Tosses e bronchites. | 
amo SA: é 
EST VAR TT Vermes intestinues , .', 


«case 1, com 6 logares, completumens 
to renovado e eslçado de novo, por Br 
ou por uma barata, paca 1 mocinha, 

> Inforca Isidoro, ria dró Cavalcant!. 
va, Telechone 20008. CU DITO! 0d 

TENDE: SE Anbura Convertivel, opti- 
N mo estado, 8 esl., beim calgndo, 
* preço ocennlão | rom Condo. Ca Bomtln 
dr 435. 4408) 4 













“Compra-se qualquer marca 
ESSA no estado, Garagem 
210098 Mauricio, rua. do Nuncio, 64, 

(IL 09804) 64 


BARATA CHRYSLER 

















Colicas das regras « intestinaes, 


si dos rins e 


postados dn» régras:. , 

Lombrigas, vermes em geral. , 
E sb rachitismo. « «+ Usar o reconstitunte — Jodêno 

- Usar o “medicamento — Panargil: 

1 e0.* + == Tomar um vidro de — Nematól 
Perébas, teritinhas, eczemas, ... — Untar pomuda de'- Arcolân 
vv Tomas — Solúto Pépto-Sthênico 
Prisão de' ventre a seus males «— Usar as pílulas — 
— Usar as pílulas — Medióse 
jo vu. Usar o remedio — Heredy) 
«— Tomar o medicamento — 
+ — Tomar pérolas de — Azucrine 
«— Usar comprimidos — Lanurita 


nifestações Syphíliticas «.. « 


Antiséptico para Senhóras. . 


SILERICIO?! Voe tudo a Vae tudo raso na 2º FE FRA As 10 horas! 





... 





Doenças e os seus remedios: 
Aalus, arrôtos e acides, .,...— Tomar as — Pastilhas Wantull 
- Tomar as -- Gottas do Bolcarke 
Dentição, doenças do crescimento — Tomar o recalcificante — Neocál 
caes Tomar o remedio — Gramissúbr 
Doóres de cabeça, nevrolgias . + Tomar pastilhas de — Erolêno 
Dyspepslas, mi digestão, .. ..— Usar o — Elixir de Mamão 
mec Usar o — Elixir de Carquêja 
Flores brancas, corrimentos +. , = Usar lavagens de — Leuco-Tin 
Fraquezas, anemias, chloróses. , - Usar o foriificante — Hemiôn 
Fraqueza' do coração, insomnia . — Usar o tonico cardiaco — Xenedl 
“0. + + Usar O remedio — Orchi-ópo 
hi is mataria, Bezões. . , -— Usar o específico — Anophól 
ammação do figado... ,',...— Usar: Pilulas Mehio de S, Caetano -- 
bexiga. — Usar as pifulas de — Uriân 
“ec. Pingar o — Collyrio Dr, Freitas 
«— Usar as — Drágeas Wantul! 
+ Tomar uma dóse de — 


Nas Pharmacias e Drogarias 
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RIO DE JANEIRO 
Nun da Alfandega nm Hi=A, E 
Onixa Pomtnl mn 70, 
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cr To ASUS. H VoNyS 
IINIHU4NINOS HIS 
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ED QUO) VOUVIA VIVdNO) 





“ETA SiNCO Glfont & Cla, 











IMPERMEABILIZAÇÕES 


Por melo de materiaça betuminosos ou por rebacos e rovorti= 
mentos do cimento especinimento prepurnidos, 


CASA HILPERTS. A. 


Importindores de ncreditnidas marcas de imperimebilsantem 
nm Conselheiro ed fr ep 0-A 





— ]t, 4º Mnvco, 17 — Mio 
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Calxn' Postal, 5243: 
SãO PAULO 






(33213) 



































































da nossa grande é 
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ULTIMO DIA 






“tradicional” 


ANRUAL 








(35688) 


L OTERIAS 
— CAPITAL FEDERAL 


premios da 197 





Resumo dos 
extracção de 1932, rvonlizada em 





9 PYJAMA bd 27 do nigosto de 1932, 44 do pla- 
“Vendo-s uma em catado de no- PYIAMAS O do VA! VER A CAMISETAS CAMISAS estro A 
Motivo end Aid ny es VAMOS RE p 2:] PARA MENINOS 41 SALADA DE. de crépe b | "| ZEPHIR & a afioo. nano biimatas YA talo 
“8h Castro 4 rua do Cartao TEM ' S ça %' Dez. y do 2 nté 6 annos franceza a ! | (Completo) ada feremia sorteio 
Ea at vp VENDER "CAMISAS DE CAMISAS? TI NÃO. ESQUEÇA 1 : | [8BID emo 65 20)/50 50 D00:O0ORAGO 
+ Talco ROSS E | Ianas À des necet ae car na 
Ê Chiromantes ASSIM: e do 4 Hyglenio TREVO? RIR s ado Peito Fustão Eu Soleo Dirce : LR aos DD O crisis o aro ONO DO 
) ao a "bem, bôas..... ( : Ei. 2004 46411 30384 
pro; D. YLORIAL — Passado, pre- (to ao edad dois ato mento aan $ A E VR E To RETO Po ATER ERA a 4 a Tr tens TRE Pd pad a 
dos in riraneã a protio “a |] Vendemos Lenções PRE LE ESTRADOS |. esto E HM e ço ROLO fusy 00 | vas 0 9 | $g | 10 PREMIOS DE 6008000 
tarde, provlnorio 4 rum Dou de, Dezom: | PRO NHAS Solteiro simples PARÁ DE de PAPEL 1 "grossas TOALHAS PERFEITO cada 8501 30674 24409 18608 67790 
10,718 — Flamento, (14403) 09 al e/ ajour 88900 s1 BANHEIRO A $1 n “BARBA completo ! BROTAR a rs. m» DE BANHO à $ o] q all ana Pr td 





COPEASUR de solévelas oequitas — 
Consultas: sobre ein pd mentido que 


































Ea elieuto desejar, Rum Viscondo da Ban- E PORTA-ESCOVAS ] E TAMBEM 
bol mn. lia -Tenbol), ) UM LINDO PYIAMA — 

7 CEE do, cnc Vin a DE DENTES! 6) E | PROVOCOU EE 6: $a ! CRETONES PARA LENÇÕES DE LINHO MESCLA — 

ar cada consulta B$000. Travas pa BONITINHOS a A a, completo a 

o PR | Largura 1,80 METRO vo. 288 E Colcha de 
4 Es é tambem Cué “SE le Culcas 4 O SACCO » | A 
cms das 5 [ES Ega 0 o cm O Doi 
“éeneata B$0OO, 4 rua ER mm TRICOLINE a m| hoa Mausseline Su |bonsa ÉS m boas a a Co amo 8 vc, a] ADUBO ida 
Vostro imo raros er e mt [ 2 t 780 É 
reverso ombibua, ori à IB CAMISA 4 a o CAMISAS O TESES = 00 OURO braiico 2,20 met... 780] SABONETE 

MPE Naa, emu Listadinhas PALHA de OURO do “Brasil 2,90 met. '5$9 Pope 

Err Bento Lisboa, Bê, Cattstos ? 9 SEDA BE SEDA BEJE $a COPA 18: - PEN, 


6170) 60 

Já attendo em sua ro- 
Hime, Betty sidoncia: à rum São 
Christovão, 882. Teloph. 8-Báld. 
(IL 3508) 69 


cultas, revela o segredo ba- 





fingem 3: | 
Para 
JANTAR, 14 duz. ; 


MACAÇÃO 9 
BATUTA $ 


e a 18 toda n aluna da” pessoa 
a chiromancia ecientífica; consulta so 
ro qualquer sentido particular e com- 

cEmerelal; Urando-sa horoscopos completon+ 

attende. todos ca dias, dam 11 As (,00 

"horas, menos ads domingos, Autirienda 

evor:-docisão unanimo: pela Justiça Fe 

rcdetalçoá rua ' Bão Josd, Lap andar, 











- Correspondencia - Por. 


“NAN 





Minha querida. Recobl — doso- = 
Fi restabelecimento — aguardo Instrumentos de musica 
Plecto s — uma muito grande va 
gnudado! 


usados de pecnalio;. random e de 
vista 8: prato, Ay. Gomes Freire 
Tel. -2-5407, q dora) tá 





“emo BONECA 


uerida. Cada vez peor, não 
me horel, espero não esquecer, — 
Paiol teu B, 


CI 4503) 70 | do Lago a, 44, cam db, Glorln; 





IANO — Vende-se um em muito bom 
estndo, por preço de crise, À ema 
Uruguny'n, 104, com 5, : 


" Dentão e Protheticos 


x a aura tita 

em 6a curas 
; E LANOS -— Vendem-se dois como no- 
PYORRHEA ivo E LASIVO vor, sendo um Pleyel e outro al 


: Jemito ; “DABA VREITAS, um 34 de 
«do dr. Rubem Silva 6 com remo- J 
diosdo sua descoberta; examo | Maio a. 1.081, Eogonho Nati) Eis 


“gratis. T. 3-0800, 7 Setembro, 04, 
Ta” andar, entre Ay. é Gonç. Dias. 
(Er. 21782) 13 


TANO. luxuoso, novo, vende-so tm po- 

berbo o majestoso, preço barutisal 

mo, urgente. BM. do Cattute, Ra soh. 
4 


Laureado 
Dr, Silvino Mattos especialista | T3TANO alemão, vendem tm “riquis 
“em dentaduras parclaes, de Jjus- elmo, preço baratisuinio. Av, 
“taposição e duplas, bem como em Eemelque Valindaros, NM, pe ias) e 


patos, Rua 7 de Setembro, 194, 
(1 4497) 72 
| LUGA-BE consultorio tres «as na: so- 


mana. Droguagana mo 24, 1º andar. 
e (É 0010) Tá 


UE -BB, pura dentista, -cndolra 
) a ilkoçdon +, ultimo modelo; Praga 





fico armado em ferro, por I:UODS, 
dos, Invilidon, 185, mb, 
(4 bind) 7O 


ADIO, Blectrola. Vondo-sa barutinal- 
ma, A wlntas em Mudo movel, nl. 
cençuudo 8. Taulo e Iienna Alres, Run 


urgente. R, 








cDradentes nm, , sobrado. 8, Clemente, Dl, Botafogo, depois dan 1 
í (1 6211) 72] horas, n (15190) 75 
DENTISTA DIPLOMADA; ma Perei. ENTISTA — Vendó-no ma cadeira 


portatil para desoceupar Jogar. Pre 
qo SONSODO. Mun Naurão de Mesquita 
H. P52. (E g6N7I TA 


1 NGENTE — Vunde-ne um: bom plana 

Henel Herz, por TSGOSOUO, a parti- 
entar. Bá póde ser vinto das 8 An TO 14 
do manhã e mos dombugos até da 15 hos 
rom; traresua Alica Figuolrado mn, A, en 
tação do do Iachúolo, (13545) 75 


BNDES planos nilemãen e gas 
dice americanos em urgunte gut 
Pane Mnriz e Narros, DT, — Tel 
(SAZRT) 4 


Pas — ri po preços modicas' 
chnuados & run Coumo Velho, 14 
cama JJ. Tel, NIH, 


ra Nunca, 234, da 
1 0071) 72 


RADIOGUADÇHIA DOS een ao: 

tos e depois do tratamento 6. ga- 
rantla de mas bom: trabalho. BERFIÇO 
ELECTRO -TEONNICO DENTARIO, Pre- 
co MSN0O cada chapa. ftua Carioca, 29 
«Phone 2-1659, Exame bacco-den- 
tarjo pnra complemento de dit 
emonstico medico, Clrurgla, clínica, 
“prothese, orthodontin, diathormia, Infra 
» vermolbos, ultrmvioletas, cite-froequençto 
“e ctrálou K: Dr Plinio Honna, director. 
1 294 74 


GABINETE DENTÁRIO 


"Vende- “40, por preço de oeca- 
sho, à Instalação composta duma 
cadeira Ideul Columbia Rittór, 
“euspidolra de tonta Clark dupla, 
motor de suspensão Ritter, mr= 
mario americano, mocho, varias 
“lo sortimento do Instrumentos e 
apetrechos cirurglcos a ferramon- 
as do officina, Em exposição 4 





(E 0012) 4 





NR a planos, Não ven 
Compram-se dam sem ver mi 
nha oftertn. Tel, 2-5B11, ! 
(1 6028) 7h| 


Piano por 600$000= venas-se. 


urgentisa!]= 
mo, côr noguolra, é pechincha, 4 
rua Guinesa, mn. 111 (começa da 





Eua da Altnndoga , 183, e para 

tratar do vim Gonçalves Dina, | FW Guyax), Eng: SAO 7 

n. 60, Casa Hermanny. (as907) 10 | era RES O E = SIA ren est pr 

Abdo ani so eb Ato um planv embora 

Red a COMPRA- SE precisando do ros 
Dinheiro: 


aros; paga-se hem. 'Fel, 2-5437, 
! Emis (1 Pa4a9) 7 


= "0008 nº 15:000$000, Emprentam 
se lo hypolhecna da predios. n 

1 Mr remo hateremeddarioss À rum do Mla- 
Sto mn, St, pasinrta, dna A And horas, 
ti UnG) iu 

no CUNTOS. Particular empresta. em 
um eu male peodlons megrelo directo 

no htens modican. Bolucão urgente, Tratar 
pelo: fel, MASTO, FE nan TA 
PO e Ta DOS as ADD LA 
“TANHERO — Apezar da mo. 
vatoria, ompresta-se sob du= 
pientas om promfssorias com en- 
doses commercial, Prazo de tn 
TO meses, solução Inimodinta e 
Juros minimos, Rua de 8. Pedro; 
23, 1º andar, dos 10.65 17 horas. | aloe 3 contnm, A ria Dllgsiol de ot 


3 É TINRNTTA hrs el ADE, 
E SUR PERENE | if EL aho AVÃS ELAS 


EMPRESTAMOS SOB || [NINAR SiNcia aaa sos 





“Ouro e Joias 


À Joalheria Valentim vende 


troco, fas o concerta jolas e relogioa, 
com obmolula seriolade un Goncalves 
Dar mo ATE telephone 2-0DM, 

(8! 01697) 78 
iai 


Dl — 


Machinas diversas 





[e e e 

NDE-SH quma immchina de escrava 
VV minios: esenta de 0,00 cento. 
mesa propria da Cava I'ratt, com o: = 
votam e armação do ferro, 





comer, garantidas, trocn-ae,  cenmpri-ao. 
PENHORES Eeoncerta-no; Attondeso tel, E-2815, er 
Iulas, cantetas do Monte Soce ty, ipanlito. Cosa Victor. Ria iara, Dis se 


n 194, Engenho Novo. 
| MACHIN AS ESvECIMES DE 
(EM PRIMIR: BACCÁRIA -DE JU- 
TA OU oUTROS mah até 
mitinl  R ve mM dom. 24.) 4-côres. impressão garantida. 
em Trento TAs MOR IO Nenco ra: MACHINAS DE FAZER E IM. 
TC —õ— JIRIMIIL | SACCOS DE PAPEL. 
(42415) 73 
E MPRESTÍIMOS sob promis- 
sorias e «descontos de 
fuplicatas Juros bancarios. 
Ranidoz e absoluto sigilo. | 
Manoel Soares Castellar, lar- 


apolices, movefa, aulnmnveis, mercar 
Jertas, tudo que representa valor. 


JOSP! CaHON & U, 
deva Siten Sardim mn. 7 


ruz da afamada fabrica. 


Windmoeller & Hoelscher 


Representante 


Alfredo Buchheister 





“Seu” 100 MIL E' ASSIM... 
VENDE tudo pelo custo! 
«el até pos menos 


(uu anto) “u| 


6184) 75 | córta ce prova qem 

















Guilhotina auto, m 
+ ama. Unlgudra som | 
neto rolos, uma Aaenias de cortar 


Vibro NE: Ea 
matica A, 


O eme 
“A TTENÇÃO, Planos novos, a 3:2008, pum clacos, uma Machina Goffrá; Pla 


Ourives, 77, — 4, Mnrçoa 
U D0D3) TH! 


ias ja fin ls 
ENDEM-SE machinas do sro 


PES 7 vende: no Heindoritç” ullomão, novas, em urgunto a Ma 
rdas crimadas, cepo do metal, “a He e Barros, BOI, Tel, Egas, 


(ORAGO) TA 


“Modas e bordados 


MB. AURORA, executa quamuer mos 
delo de vontidos, mnntenux e costy- 
mes, Tambem corta e prova a 408400; 





(UAsT4 75 [dá rum din Asmomblêa mn. BT, 2º andar, 
Tel. 21591, ( 


E Bisa) 81 


sm 
poa BLUNHUNAS — Kezorina-de qlia- 

Con por 68000, qualquer modelo; 
eua do Mosiriy pn; 107, (1 0114) 4) 


VESTIDOS -— "(Ublc collsegio, usa 
SOZO00, vordadelro reclame, fncill 
to-so O pagamento; aceultam fazendas 
pura confeçelonar,' dpi preço sem equal; 
103000; 4 rum do 
Ouvidor mn. 125, 1º andar, ira: Nair. 


| 4 (1 008) TE 
Hunte cou- 
me. D' tnre, execute, 


piano alemão, vendego um magal: qualquer modelo prix modicos 


Run Senndor Corrêa, 41 — Pny-| 
sanda, Telenhone 5-H027, 
(E 6107) 


Parteiras e enfermeiras 


ME. LE MESTUB, don Enculladen 
da Austria qu Bio, 0 ummoa do pra- 
them ade en turitdndo, rton e eurativos; 
Infecções dau O ás 18 
35. Tel, A-0700. Consultas gratin, 

(Ii 0110) 8 


P+ RTBIRA ESPICIALISTA — 
Mme. « CESANI — Diplo- 
mada attende qualquer caso, pro- 
cossos modernos, maxima higle- 
no, pregos ir isctonios consul- 
tas gratis, às 17 E E sit 
cisco Murnatarl, 4 app. Ta 
21341, qq vit) ua 


“À SENHORA 









eras são dolorouss e' 

rregulares,  tama 
CAPSULAS 

SEVENKRAUT 


e Setembro, 





Medicos é pharmaceuticos 


NLINIÇGA Mxctusiva a Benhoma —= 
DR. MARIO DIAS — Amintonto 
parteira Judith Gomes Carneiro, Ema 

Amoomblôn 17º — 4 hora, 
AT nona) so 


“DR. BRANDINO CORRRA 


Molestias do apparelho Genito- 
RAIO no homem e na mulher 

VPERAÇÕES: — Utero, varias 
tbernins, appéndice, prontnta, rins, 
hexigm, oto, Cura rapida por pro- 
Eermos morernos mem dor, 


GONORRHÉÊA 


o suas complienções: Prostatites 
orohites, pede e esticitamentos 
de Diathermia, Darsonvalização 

Rua Republica do Perú n, 83, nos 
brado, das Tás 8 12 c das 1t às 
18 horas. Dominios do feriados 
tam dam 7 á: ás 9 horas DORMS) My 


CLINICA DE SENHORAS mM 
DR. CESAR ESTEVES 


“Podas as perturbações das na- 
nhoras sem operação e som dor, 
faltas, hemorrhagias, colicas, atra- 
mom, oto, dinthermim. L. de São 
Francisco, 35, do 9 &s 11 61 ás 6. 

= MI 00486) RO | 


VIAS URINÁRIAS na na mulher. | 


no homem e 
DR. JORGE A. FRANCO 
Tratamento por processo pes- 


anos, de carteira o fundo de/50al sem dôr da blenorrbagia 
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orus; rum É, José, | 


MA triste? As suas | Compl CAG 


| 
| 


] 


aguda ou chronica e suas com-. 


plicações: prostatite, orchite,. 
! 


mpotencia, estreitamento, me- 
trites, ovarites, esterilidade, 
Corrimentos, regras, dolorosas, 


zo da Sé (actual largo José Caixa n. 1421 - R. Th. Ottonl 156/| escassas ou demasiadas. 
RIO 


O DE JANEIRO 


Temente). 19, 1.º H30644) TR 


(1 04470) 7a 





Assembléa, 67 » 1.º, 4 ás 6 
tI 05004) HO 


| 











= loomi miLG 


“Na RUA SETE, 29 


DR. JOSE DE | ALBUQUERQUE 


moenros sexnaes. no bereir 
o causal e tratamento 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


RT Setembro, 207 — Do 
RAE 1. 00498) 780 


DR. PEDRO DE CASTRO' 


Clinica: mediow. “Dodnéna” pu 
monares.  Pneumotorax, "Garloca, | 
EH) 


39, 2ºn, 486 

(E 09819) bo | 
RINS peregrina ms 
CORAÇÃO "E entcro, 
AP. DIGESTIVO É guie. 


Sinal, do Novn. Tork; 
H, do Fasnelo, T0=10% TP, I-4010, 
(IT. 01269):80 


INSTITUTO. ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 


Dr. Pnulo Zander (com 33 

nnnos de pratica nn 

Ê Alemanha) 
Tratamento cirurgico e-me- 5) 
caniço dus malformações, mo- | 
lestiam dos ossos, jartiouln- 
ções, paralysina, ate,. Me- 
canotherapia das “fracturas. | 
Ofticinas para apparelhos d. 
orthopadicos, pernas e bra- | 
os artificines. Avenida Rio 
ranco, 23, 2º — Tel, 3-0329, 
Em frente no Cinema Gloria, É ' 


(32469) 8 
CONORRHEA 


Dr. Lula de Marcos — Uru- 
Euayana, 105, das 2 ds 4, Cura ra- 
dicul da goporrida aguda o suns 

ou no homem e na mu- 

lhor; orchite, cyutite, prostatite, 

rhsumatismo, motrite e snlpingi- 

tos. Processos da mun + CT dO 
+ (3313 












e 





tAplol Lara Ara mo 

Mis ficará bóa, DR. DUARTE NU DUARTE NUNES 5 Dosnça doa: dit a 

padpday AP senda qt genito-urinarios em ambos ou|tloa da especialidade, technica 
| Bexos. 

(1 00661) “ki! COMPLICAÇÕES — Cura rapida, [Hm o Kowarsohik, Vienna), 


GONORRHEA E SUAS 


HEMORRHOIDAS é HYDRO- 
CELE, Cura radical sem- dor e 
sem operação, R. São Pedro, 64, 
Das 8 ás 18 horas. , 
(32951) 80 


EURICO DRNaa e a P 
tindereço elege 
pre-fuberentonos. Pnoumothorax, 
ões no Rio; 


-— €C Villala, Rua 


— "Telópheong 





GE PIPAS o 


do cimento, fossas, o, 


+. ' 








“levadores Yêr e tratar À mma 


mensaes, — Tius Uruguayana 





ços muito 'redusidos, (39024) 80 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


DIRECÇÃO TECHNICA DOS Pesada 
ELLO HORIZONTE — MINA 

“Sanatorlo”, Caixa postal 450, Telephons 14% 
Conatruldo especinimente para cura da tuherenlose e estados 


Páica Quartos e apo CA RIALOR de primeira ordem. Informar 


Anartamentos de luxo 
“EXCLUSIVAMENTE. PARA FAMILIAS” 


EDIFICIO GABTANO SEGRETO 


Hall-— Sata de jantar com Justres do madeira — 2 € 4 quar- 
tos — Banheiro completo com agun quento e fria em to- 
das as peças — Filtro — Cozinha completa — e área com 
tanque; pinturas modernas. Portaria dia e nolte, servido por 


CETenner aaa een near een aan aan nnAmA ANA AMADA AS 


RADIOS MAIS 


Modelos Victor Pilot, m1:1008000 em prestações de 503 





Linda colcha OSS LA SER IT 
RELHO As ] ARNIÇÃO Esponja A 
| AEPARE E SA al: aa 11; '9 1 Fan Ei 5! a 9 É ESCOY Ao] 
PRATEADO &m , Chá, lindas Dre Toba BANHO, por = 4 8 M| UNHAS , UNHAS | TS 
CAPA E GORRO TOALHINHAS 4 je 00 LENCOL h LOÇÃO | Copinhos de 6 00H cunraan: Guardananos mos 48700) 
; 1 O: HYGIENICAS j CAZAL | Royal bs! ALLUMI rs: | para Chá a ! 
e MEDICO gu| n300r5.e É rom [A JOU JOUR | ) Briard, n| NUMA | 'B r8.3 





29 ==: Esquina du A 


QUE Dr: Camillo Monteiro Znt; mo- 


Parnlysias, Nevralgins, Mol, Fl- 
gado, Intostinos, | Coração, Rins, 
Syphilis, Dinbetes, Asthma, 
Rheumatismo — ITonisação! Dlu- 
thermia, Ultra Violeta, — Rua 
Assemblén, 67-3', das 3 às 6, 








(1 6028) BO 
hemorrhagias onLRRtvas 


“TRATAMENTO SEM OPERA. 
ÇÃO o com' absoluto resultado 
pelos Raios X e o Radium 
“Dr. von Docllinger da Graça”, 
assomblén n, 08, Edificio Fu- 

mos Vendo; ÁA's 4 horas, 
(H 29839) 80 


M” TOLEDO 


ATTESTADOS 


Os doutores Mnncol Josá dem 
Melim, Abeinrdo 
e Prnento Pomsan, nttentam quo 
om productos de Mme. Toledo 
curam um pellen mnta entrogndan, 
WMintam os cravos, fechnm os pú- 
rum, provocam n cireninção, evi- 
tam rugas é conservam n belleza 
natura) da mulher, Consultns em 
seu mablucte dom 13 fim 18 horas. 

Os productos de Mme, 'Foledo 
só então A venda nn run A An- 
memubléa: ns: 1º andar, mala 7 

(o! O6146 80 


“GONORRHÉA 


aguda Chronlca e complicações 
tratamento indolor, sem lava- 
gens, massagens da prostata, ou 
processos mecantcos ou oqustl- 
cos (de, inconvenientes, no mo- 
mento, dor, e futuros, calos! 
6 Inourabilidado). Clínica do, 
Dr. Cocio Barcellos, ox-nssisten-, 
te da Fac, de Mod, (longa pra- 
de, Boorner, Nagelsomita. oje 
9 âs1le 3 64 6. Av, Rlo Ega 
co, 33 (1º). Tel. 3-0001, 
AVISO — Pela ranides da cura 
o amplitude dos Instalações pre» 





SAMUE”, LIBANIO € 
AULO DB GOB LIMA, 








Chimiotherapia. Clrurgia tho 






General Camara, 60=1º “nmnd 
, 4-4030. (31054) 80 















manl- 
nncos, ato. 
ELIAS DA SILVA, 383 

(7/4468) 


Pedro 1, 7, com Administração 
(15922 





BARATOS 





mn, 49 (1 4528) 






AM IZAS | 


Alves de Marcon | 


VASOS | 


d'ngua, dogrãos, escados de onracol, 
tas muros, passeios, cercas, tanques, 










SABAO 00 
ROSAS 





(Todo A — o steve] 4! 
(de branco... [ 
TR E 
$ m|Banho E) 
4 | Maravilhoso 


LÓTE DE CAMISAS 14; | 
& m |DE30$e 355 por 





Grandes 


SALDOS 





[> japão) “A NA 





“Não deixe que 
isio aconteça. / 


lio sê mostra furioso a 

tem razão! O motor não 
péga. Foi preciso usar a 
manicula. Maise de doze 
voltas até que o motor pa- ' 
rece querer pegar. Porque 

1º tudo isso? Porque este 
automobilista estã usando 
uma gazolina que não é 
suficientemente volatil - 
uma gazolina pesada - que! 
não permitte uma partida ' 
rapida do motor. 

“Nunca mais- disse elle 
depois deste aborrecimens 
to só usarei a Energina-a 
gazolina propriamente dis» 
tillada para este clima. 

Produz uma partida ra 
pida-mais força e veloci- . 

dade para o meu motor!” 





do DR. VAN DER LAAN 


vesapparecem os perigos do: 
partos difíiceis e laboriosos. 
A parturiente que fizer uso de 
alludido medicamento, duran- 
te o ultimo mez da: gravidez, 
terá um parto rapido e feliz, 





Is. E 


GRAÇAS AS “GOTTAS SALVADORAS ” 
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56777 R0447 24051 aT584 10801 

49493 43602 25007 48900 46804 

22311 20263 41575 26512 auiiA 

18015) 69447 305653 46146 41083 
34 PREMIOS DE 1015000 


15006 27623 22020 16612 SOG1A 
GBGS5 J4RIN GIZ 54% 29617 
47604 583 29928 9505 8697 
15610 69037 9767 18100 11667 
24620 30423 108% 17114 20318 
U2T)a 25600 GITA 7009 22890 
43126 68504 
oe ronimnçõos 
59005 a 000 «vu. 4005000 
Tod a “04 se e. 200$000 
458019 6 ida e se 1003000 
zenas 
59991 a 090007 “e q. 704000 
q2ol'a 791044. cs 605000 
48911 a 48920... 405000 
Centenas 
59901 mn 60000, + + 495000 
q20La 7300, +. 1a 305000 
48901 a 48000, . +. 204000 
Verminnções 


odor. ns. numeros terminados 
em 93. têm 203000. 

'Todod ok numeros terminados 
em ftêm 10$000. 

E ppa evanda-ae os 


USA SEA 


Succa fresco da MUSA 
SAPIENTUM que melhor 
resultado tem produzido 
nos bronchites, tosses, grip» 
pes e escarros de sanguo. 

Vende-se em todas ns 
Ppharmncias e drogarias, — 
Depositos! Run S. Pede 
n, 3808, José n, 75. 


(38586) 


terminados 












Nas Gripyres, 


Bronchites, Asthma, Coqueluche 
e Resfriados, usem 
Xarope de 


Rhum Bromado 


COMPOSTO 
O MULHOR REMEDIO 


Acalma a tosse, facilita n eg. 
pectoracio, doando allivio 
- Ammedinto, 
Encontra-se nas Pharmacios 4 Drógariny 


Depositarioa : 


J. A. DA CUNHA & Cia 
Run D. Annan Nevr, 224 — Rin 


Ep 
HOTEL AVENIDA 


Cupacidndo para 500 hospedex 


O melhor e mais control 
ponto da cldnde, Quartos 


com pensão e mem penso, 


Avenida Rio Nranco 
(Gal, Cruzeiro) 
-— End, telegr. Avenida — 
Telephone 2-2800 
cons dinrins redestiis, 


RIO DE JANEIRO 
(32494) 


“PATENTE N. 105417 








Sotá qelvilegindo parh exnmos 
medicos, ndeptado com exito em 
todos om hosplinex e clntern res 
dicas. Para o Interior fnbrlinme 
se de desaemsnr. Preços 1408000, 
Lo da cosn de moveis e 


A, F, COSTA 


Rua dos Andradas, 27 — 
Ta2108) 





PREDIO 


ALUGA-SE o predio da rua 
Padre Nobrega n. 42, em Pio. 
dado, duns' snlas, dois quartos, 
cozinha e quintal cercado, diss 
[97 tento dois minutos do bonde de 
Pi Cascudura. — Está em opttmas 
condições de limpeza, — Tratiãs 
se no numero 26 — Sorraria = 
com PORFIRIO CARDOSO — 
Fone 9-3043, 
(33876) 


+ 


(1 0015) 


DAS PARTURIENTES 


Innumeros attestados provan 
exhuberantemente sua efíica- 
cia e muitos medicos 
“econselham, 

Vende-se em todas as pharma 
cias e drogarias 


DEPOSITO GERAL: 
ARAUJO & FREITAS & C. 
RUA OURIVES, 88 — RIO 


(32169) 



























ET - 
PITA ) 


MANHA a Donna » do do Atos do 5” ei 


, ASAS WS " ee qu - = - 
reco AA = al ed MS a qual df TA AU PNI yo pá “+ dps é: 
ad A el ai ( da |] ao dedo send ve bad eai das 


e o CON DA 








Sempre e só FNE filme d e grandes marcas nos nossos cinemas! 


HOJE — oe edem-se das nossas télas films como “O EXILADO", da Metro gar com WARNER BAXTER — PEQUENAS PE- 

RIGOSAS, ds Tiffany (Programma ec) com DOUGLAS FAIRBANKS Jr, —E A, com MARIE DESSLER, e LUCTANDO PELA 

VIDA, com o Gordo e o Magro da METRO — Mas já — ANTES — teremos BUSTER KEATON, em “Salve-se quem puder”, da Mes 

tro, no Palacio — JOSE! MOJICA em “Mou ultimo amor ", FOX FILM, no ODEON — e novamente À FERA DA CIDADE, da Mer 
tro, com WALTER HUSTON é JEAN HARLOW, da Metro da. Metro Goldwyn, no Gloria, 


PALACIO ODEON GLORIA . 


PELEPHONH 5-0038 RPE ET ETICO PE LO RERUM E a cana 
PRQUIFIN AA ny tom pleno E ma e E mm DD A 
:Q AS PERIGOSAS 210 = 440 = 040 = 840 e 1040 blg SAO - 440 'TAO = BÃO e 10,40 


ULTIMO DIA. ULTIMO DIA quo a NITRO GOLDWYN YN MAYER 
O PROGRAMMA SERRADQIU apresenta | 


TEANETTE LOFF , BS MARIE + reprementnções dn comedia de ODUVALDO VIANNA 


Ro ao DRESSLER Felaço: a 


JEAN HERSHOLT' (4 QUARTA-PRIRA — 
Douglas Fairbanks Jor. ; 


ESTES MIRNA LOT v]) MovE — tva HONAS ULTIMA VESPERAL | 
PEQUENAS PERIGOSAS RI :F EITIÇO... 
set EMMA E: 













Complementos 3 — — e 10 horau 
O BXILADOS 3,40 = piris “qão “ato e 10,10 










WOHLHEIM * 


-— 0) — 
“ Mary Astor. 


No mesmo programma: 


"JOGANDO 
A-VID 


ULTIMO DIA 
4 METRO GOLDWYN MATER apresenta 


Warner 


Baxter 
- JUPE VELEZ 
ELEANOR BOARDMAN 











om “BILL! BOYD, DOROTHY 
SEBABTIAN 6 WARNER 
Fire ODA A 





Poltrona 2$000 





Moveis da Cn, Rio! — Objecton de arte dm Cnun Cons 
tucio Vietrola da Guitarra de Prata — Lustres de: | 
F. R, Moreira & On, — Plano da Cana Pratt — Logus 















- NO PALCO 
: pe, de Gulda Machado & Clin; 
EE A's 4 6, 8e 10 horas BRANT REE DE EE P AMANHA, no LÁ 


OLIVER HARDY IÇO dy 


ESPECTACULOS DE ARTE Pi 
LUCTANDO PELA VIDA QUINTA-FEIRA ! — Premiéro da grando peça” 
com SONIA DARRITO “— OLGA JACOBINA — 
MOACYE DUNNO — GASTAO DUENO LORO — OOTA- MIXEAUTA BO: o nero na e E) 
“VIANO ROMERO — e RODPLFO PRANDO. METROTONE NEWS no tá) , cg : Es OS ; 
ses |, 


Sonsão Serrudor — com PALCO; — das 5 697--234100 8 Sessho Sorrador dam & As 7 —. 35000  tumbem do ODUVALDO VIANNA, 





TM A 


COMPANHIA BRASIL CINEMATOGCRAPHICA 


O EXILADO 


METROTOND NEWS n, 143/— actunlldades 
Sessão Serrador das 6 dn:7 — 35200 





Parisiense = 





"40JE no palco q sessões! 1 HOJE No, Palco: às 3,30, ás 5,30.e 9 horas 
is 3,20, ás 5,às do 10 e 9, 50 horas “Ultimo' dia de um Ragnifico program) 






HORA HIU; 1 
Complem.: 3. —3,40—5,20 —7,  —8,40—10,2y 
Drama: 2,30--4,/20—5,50 —7,90=9,10-10,40 
NÃO: GOSTO DE--MADRUGAR — Desenho 
PARAMOUNT JORNAL Nº 100- 101 


A VOLTA DO p= 
DESHERDADO fi: 


(Strangers in Love) 
Um filme da Paramount, com = 


Fredric March, No) E 
Kay Francis, 927) E 
Juliette Compton, etc. 


Him Srs Pl Fra : HUMBERTO 
Trio Richard to rd 


do MOlgmploto del Londres entes do contro mundo À 
Na NNE ro AN NNE À 
DUO CUBANO [S] Yvonne Brand 






STERANA VM Sn Matinte; We - BRENO 
DE MACEDU| Rá ' | ZORAIDO H FERREIRA, 
ta doliciosa Inc Es ARANHA - mB v cantor” das ER 


terpreto das, n mental decl, 4 emboladas 
canç. bjRã, a «8-6 annos 2 magnificas. 
Do) Ds. (Alicin Prandes o; Molineto) — A deliciomn divotto que 
POLO D E m7 0) ADO? Seerasinda OE Da qr: Pe = um rumbas -c daneas ; tanto: auccesno nlennçon un 
0, + õ, ' typleon" cubanas, É Buenos Alres em conconnins 





para a estréa: 


A revista brejeira 


“AMORSINHO” 
dos consagrados autores 


“O Gordo e o Magro” 


Com um punhado de estrellas; 
Margarida del Castillo, ,. IM 
Ivone Brand, Dora Bra- . É 
sil, Georgette Léfiant, 
Augusta Guimarães, 
Rosa Negra, Miss Wan- 
da, Manoelino Teixeira, E 
Georgina Teixeira, Vi- | 
cente Marquelle, Jim 
Piarson and Amnerys, 
Gus Brown, Jorge del 
Castillo e outros. 


no THEATRO 6; Lindas Bataclan Girls 


REPUBLICA é Mn 


Me PATHE” 


AMANHA —- Deles reprise do flim , 
Chammas do Desejo E ALVORADA do AMOR À AMANHA - Metro Gc Metro Goldwyn-Mayer apresenta 


SEXOS INVERTIDOS || mt] [Suzan Lenox, 


Espndns” “Appnrencina 
Um film aclentitico, que debate - ns theorina da mins e CE UI2T) GRE 
eee ER | 


THEATRO Cinema Th. Floresta | CLA R K ABLE 








ETAPA 





JONJOCA 





é CASTRO 
H ' parsosa NH Gonçalves, E Z5 MINHÕOS 
a dupla da eles BU o “mpeaker* Os reis do vlol E engraçadissimo imitador 
gancia anita, A «Asoriciondrin, A 1 do bandolin, M do calpira' brasileiro, em |: Ol romance! que 
“mw y » RNA ; anedoctas gozadissimas. Z tornohi celebre 





AMANHÃ 


ESPOSA IMPROVISADA 


(This is tho Night), 
LILY eim CHARLES RUGALES, ROLAND 
OUNG e CARY GRANT. 





Philipps -Onpenhetm, q 
! ju dor dos autores do Menaro polícial moderno 


- 
- N 
com JAGK HOLT,LORETTA SAYERS « RICH. CROMWELL q LEI DO MAIS FORTE 


A chegnda don -Braniletros ma Los An- k À m som CARMEL MYERS: “WALTER BYRON- -MONTAGU LOVE *RANHOND ANTON 


Jeles, apresentada pelo ultimo naumers Bm ( Compl. — A chegada dos bes etron er Los An- 
Ne Fox NONE NO NEW h n: neles, apresentado pelo ult. nº da Fou Mor Nets 
pd , 


EM Pera “AMANHÃ no PALCO. 
AMANHÃ. No: PALCO: os “nzes” quo a admiração do publico consasrou: 
Espesialmento para constitutr o 4º COCKTAIL, chega Francisco: Alves -' Almirante - Noel Ros: 


hoje do Bus nogy' Aires: podundados ao bandolim “e violões por: 
Jodo, Marina —'Vositd, Barros — Carlos Lentinc e 


- ALBERTO VILA "alberto" Bares: 
pd.) AR plegantá catar as tangoa! (argentinos cóm.. 08 Les Robinson Paquita Léo 


seus fnmosDa. guttárriatas: e mapatendores “oriollos” : | bra de salão. »do “Olympia” do Madrid 





“104 a /////2, V// st |) 


a 


(8 


CHANCHADAS LAP 
MALICIA ! GF 


AN 


VZZ 









HOJE — Sessões con- 
tinuns de T- hora em 
dennto 


Unica exbibição em reprise do aensactonh] titm 
renlintn do genero “BO para adaltos” 


TRAPIGANTES DE CARNE HUMAN 


O combnte nem freguas, nos ESCRAVISADORES 
DE MULHERES 


een 


IN 









NACIONAL | 





















Por BILL HOYD E q com 


Improprio” páts menores 
'e Senhoritas 





















Mais uma vez a reprise que todos Hperem e pedem! 























Rua Jardim  Botanico, 488 — Telephone 6-2057 Muitos homens passa- 
CARLOS GOMES HOJE — Ultimo din — HOJE || AMANHA e TERÇA-FEIRA ram pela sua vida, mas... 
Emp, Paschon! Segreto Guerra! Flagello de Deus Dois Quixotes Seculo XX só a um ella dera o seu 188 
com Frite Caompers vom a Wheeler ) Poti coração TE) 
» . | An 3 8e MODELO DE AMOR ui CAPITÃO RD. A vida ngitas daquela que se 
7 |) 10 hornm HD) FOX JORNAL 5º e 6 Epinodion | transformou: em Suzan Lenox | 





ENO RER O TP SP iA PArie 
Complemento: Quto mao, desenho animado: 






QUINTA a SEXTA-FEIRA — John Roipert, Lelin Hayma 
a Wulinco Beery em MARU JO AMORO 





O malor exito dn tempo- 
À rada 'Phentral de 1004, apre- 
nentado por JARDEL JER- 
COLIS, com a aum “Cla, de 
Grandes Enpectnenlon Mo- 
dernon” e a revistn da par- 

Bittencourt, Jnriel, 
om 


LARO 


Um record de ngrado pu- 
blica que ne mão veriflenva 
ha muito tempo! 


PAUL WHITEMAN, e sua picuostra 




















À RICHARD 
ARLEN 
> CHAMADO: 
ACCUSADUR 
DELÍRIO DA VELOCIDADE. 


com JAMES HALL 
POLTRONA ........ 2$000 






O unico lugar no Rio onde se di 
verto do verdado e onde se ca- 
quecem as tristesas da vida 


“MOULIN BLEU” 


creação no Brasil “do 


TOM BILL 


— | — 


HENESIO ARRUDA 


| TA mais gosada dupla comica até 






































Numeros bisados, todas ax 
nmennões por THE BLACK 
STARS, nensacionnl tronpe 
de attrnções do Roxy Then- 
tro, de New York, pelas 
ALBA & MARY SISTERS e 
por toda uma constelinção 
nacional de grande brilho e 
vulor. 








hoje vista 







E' Alegria |... 
E' Bonito !... 
] E" Malicioso !. | 
“MOULIN BLEU” PODE SER imitado — IGUALADO, NUNCA! 
HOJE — Domingo — A's 15 e 20 horas — H OJE 
GRANDIOSA MATINÉE — à CN ONTINUAS = 
Variedades formidaveis — Piadas — NOVO QUADRO DE NU! ARTISTICO 


e a formidavel chanchada para rir; 


O AMORDAÇADOR 


Enpectucutos improprios port Senhoritas c prohibidos para menores — POLTRONAS 33080, 










tas 












CINE “FLUMINENSE 
PASSO DA Ei 
George O'Brlen-Nonh Nnery 



























= Desbunbromento 


espectacular | 47 AroruEosE 
WEcinaMENTE Pig eg” (FANTÁSTICAS 
RIDOs NOR; POLYCHROMICAS 


- Musica 'de todos 05 pOvOSN N y ENSACIONAES 
À apresentação dos eai Supremo exito da 
quadros + em porkquez” | es e pal Hi im 








BRASILEIRA" com'n celebre 
dupla comico JARARACA- 
RATINHO «e neu excellente 
contunoctos 

Amanhã — “O Anjo das 
Runa", com Janet Gnynor “e 
Charles Farrell, (7.6095) 















PARIS - Hoje. 





PRIMOR - Hoje 


MASCOTTE -- HOJE 





POPULAR - HOJE Haddock Lobo - Hoje 

















———— = CMATINGE AºE-I HORAR O E ey rp ee ra e 
THOMAZ MEIGHAN em INCE A” S,2 HORAS NORMA SHERER em MAURICE CHEVALIER em MATINGE A'B'3 HORAS 
JRIC. 
BABEL DE FERRO Ea “HORA CONTIGO UMA ALMA LIVRE UMA HORA COMTIGU CHESTER MORRIS em 
HARRY CAREY em com Lionel Barrymore, com Jennnete Me Donnld, O CASO DO SARGENTO 
EM com Jennnete Me Donald pass orais EEE “GRISOHA 
MARY BRIAN em RICHARD ARLEN em CLIVE BROOKS em ar do 
BUSTER KEATON em ) q A Companhia Trianon, Ba'ea- 

ROMEU DE PYIAMA Estrella do Occidente ADO MARIDO tupendn comedin 

aa RR, DETECTIVE DLLOYD CHAMADO ACCUSADOR EM FERIAS O GARÇON 

" eplrodios, —— 

Homemnainho nerigaso ” a 10º episodios. do Goviraanda Hollywood No reino da tolice com Aurora Aboim e Teixeira 
Amanhã: FEITA PARA AMAR Amanhã: MULHERES SUS. 4 — AmanhA: DANSANDO NO ES. 4 Einto. 
— aus AS PECCADONAS — PEITAS — CORAÇÃO Amanhã: MOCIDADE VELOZ CURO — DELÍRIO DA Amanhã; Embaixador Bill == 

O DEUS DO MAR PARTIDO BEAU IDEAL VELOCIDADE Babel de ferro ; 














Av, Gomes Freire, 


SUPPLEMENTO 


Lo B3 





O Violino nasceu num momen- 
to de soberba eclosão psyohlon; 
— Numa época na qual a sensl- 
bilidado requintada, a opulencia 
floresconto do gonio. construoti- 
vo nas Bollas Artes e om todas 
na expressões póoticas — a dim- 
tinção da disciplina Intelicctual- 
phllosophica, e o ardor das Jutas 
políticas, com todo o mem patri- 
monio do trlumpho, gloria o nof- 
frimentos, so combinaram. e so 
oxprimiram na grandiosa aln- 
theso da Cultura Baroque. — 
Não nó na forma exterior, mas 
no proprio caracser' do som, traz 
o violino o cunho daquela vita- 
Vándo oxuboranto, a qual — não 
contento com o “doce sussurrar! 
das antigas “violes" — creou do 
seu proprio genlo a vor jubllosa- 
triumphal do violino, Para apre- 
olar os valores nacionnes-cultu- 
rnes na Arto do Violino, é pro- 
cio lembrar que a verdadeira 
cultura 6 o aporfolçoamento das 
mais nobres qualidades da alma 
— guitura da Intelligencia, "do 
sentimento, o das inclinações mos 
mos '— no passo que 4 clvlll- 
sação conniste principalmente na 
sujeição das formas o activida- 
des exteriores a um system de 
convivencia clvil, bem disciplina- 
da o coordenada, apesar da dif- 
ferenciação na qual cada indivl- 
duo encontra ns opportunidades 
para o melhor aperfeiçoamento 
des guas capnciândes activas e 
uteis. — Falamos do “Violino 
do mentro” e da arte dao fazer 
vibrar na voz deste maravilhoso | 
orgão-transmissor a expressão 
directa da nossa psyché — as 
vibrações, o fluctuar, o ardor, 
triumpho o ns dôres da nossa 
intima vida de alma, — sem pro- 
fanar o sacrario desta: vida In- 
terlor que foge da nua nitidez 
das palavras, 

Com facilidade se explica o ca- 
ractor Individual do som, para o 
violinista que conheco a delicia 
do moldear, de dirigir o de gen- 
tir dentro das proprias mãos es- 
tas ondas sonoras quo se for- 
mem quando as vibrações do 
nosso Eu Interior se extorlori- 
eam na unidade do vibrações 
erpressivos, entro ou nossos de- 
dos e o Instrumento. — O reflo- 
xo dos caractoristicos nacionasa 
ne arto do violinista é conse- 
nuenela desta capacidade de ex- 


o 


pressão individuaiisada, pola a 
vida peychica do musico, assim 
como o “Eu” interior de cada 


outra pessoa, sé forma pelas 
componentes da cultura, no seu 
matiz nacional, dentro da unl- 
versalidado humana. O momento 
que deu origem & construção do 
violino determinou o caracter do 
instrumento; oristallisada em 
composições, revela-se-nos a fn- 
Uividunlidade musical, se am te- 
ohnica dos grandes violinistas 
desda aquella época até hoje. 
Temos ainda agorn a tradição 
directa do italiano “Paganini, pela 
linha dos discipulos-mestres que 
se familiarisaram com a revela- 
ção desto. genio, e guardavam o 
princípio mais Importante; isto 
€: à Indopendencia Individual, e 
8 orlginalidada, apezar da mais 
correcta realisação da forma 
idenda. pelo compositor: Elegan- 
cla e perfeição impeccavel, — 
ardor brloso, mas dominado pelo 
criterio da cultura requintada 
que evita o excesso. e unbe coor- 
denar todas sa partes obra e 
todas ns ondas do rytmo Inte: 
For numa forma de perfeita har- 


monta, dao Pout ba Mata cor- 


fente sem interrupção liga Pa- 
&aninl italidno, Sivorl, italigno, 
emigrado para a França, — .Ba- 
rasate, hespanhol, — Henri Mar- 
tenu, françez, (aotualmonto na 
Alemanha), — Não € difticll re- 
conhecer festes caracteristicos o 
genlo da forma expressiva e har- 
moniosa que se refleto em todas 
as obras da cultura: “latina” ou 
romanica. Temos tambem a tra- 
dição do grande-mestra da ex- 
pressão profunda, intensa, e ape- 
sor disso classica; — Joachim, 
boemio-ullemão, amigo intimo de 
Mendelssohn o de Brahms, que 
escreveram para. elle os seus 
maravilhosos concertos, trios, 
sonatas e outras obras. Violinis- 
tas do grande estylo espiritual 
conservam a influencia deste mu- 
sico-soberuno: Wendling (Stut- 
gart), Flesch (Berlim), Busch — 
etc. o multo perto deste estylo 
flovesça outra linhe original, vir- 
tuoses austriaços — Hubermann, 


Krelsler, o aoberano-elegante, 
eto. — Som, voluminoso e fle- 
xivel — forma rigorosamente 


enullibrada. Impulso dominado 
pela dignidade, profundeza e 
cultura, dão o cunho. caracte- 
ristico so estylo destes gru- 
pos nllemães e austriacos, 

Não poderiam ter outro estylo, 
pois no proprio gento trazem elles 





O MUSEU DE PORIKEPÓÕ 


uu a a A q 


De o o Ri bd td e os o e o e ee e e 


Banhada pelas aguas tran- 
quilias do 'Tchuá, dedicada ao 
culto das tradições, Porlkepó 
pouco mais 6 do que um museu 
colossal, ou melhor uma sério de 
museus accumulados no decurso 
de seculos o seculos. E" toda a 
historia de uma humanidade que 
a)! ao resume, Do alto e de lon- 
Eº, o Tchuá lembra um velo de 
prata liquida cortando uma res 
Elão rugosa, aos torclcolos, re- 
peunanão à luz do sol do melo 

a. 

Em Porlkep6 tudo o que se 
respira é passado; todo o muns= 
do é sabio, archealogo, palconto- 
logo, historindor. Ha o museu 
propriamente dito, monumental, 
Elgantesco; fica numa eminen- 
cla, como um castello o na ren- 
lidade não é múls do que uma 
Imitação do castelo medieval -sa- 
turniano, grande, vasto, Imponen- 
te; dez kllometros em-torno uma 
oldade nrborizada, com ruas In- 
numeras e uma infinidade do edl- 
fivlos alinhados; so outros mus 
seus. Até parece mentira, mas 
a oxplicação é que Perlkepú nie 
é tão sômente o santuario de re- 
lqutas de um determinado povo, 
mas de toda uma humanidade 
adulta com milhões de nnnos de 
elvilização. Toda a gente Já está 
farta de saber que em Saturno 
não existem patrias, frontotras 
raças, nen Estados, Só existe 
ali a Humanidads Saturninna, 
&overnada pela antiga Liga das 
Nações que, com o correr das 
seculos, absorvera todos os ta- 
tros poderes para se transformar 
no unico poder de Saturno, À 
humanidade aperfelçonda por 
millenlos de elvilização JA não 
Arrasta a carga dos exercitos, 
nem policia, por que-os homens 
te Saturno são suporiores. Tudo 
all é differento do que ha na nos- 
ti humanidade feroz, As noseas 
Euorras, para um saturniano de 
hoje, suscitam o mesmo horror 
que o cannibalismo. Entre nós, 
Por exemplo, a palavra museu, 
Irmã gemea de cemiterio e morto, 
só nos sugeere idéas tristes, fu- 
nobres, reflexões que torturam, 
emesquinham, Em  Porlkepó, 
"ão. Em Porlkepó, o que pode- 
ra enlouquecer um terrestre é 
+ exuborancia de vida apparen- 
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O violino, de caracter nacional 
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a. maudado romantica, a: tempes- 
tado do energia, o a soberba dia- 
clplina do nilemão, — Guardar! 
nos-cmos de pnrecor Injusto pura. 
um, ou vartom, dou violiniatas 
notunon, mencionando outros, ondo 
não é possivel falar de todos; o 
nosso assumpto 6 o estylo de gru- 
pos o de nações, e da arto do vio-. 
lino que ne revela tambem nan 
composições para ento instrumen- 
to, A palavra “estylo" tem algnt- 
flenção especial para o musico 
que absorve o tradus na sua pro- 
pria individualidade À abra Ideadn 
pelo compositor, (ou concretisa a 
sum propria composição), — e rea- 
lisa no edifticio Impalpavel mas 
equilibrado e Inteiro, — do Bom, 


O violinista que, na interprotação 
da. Chaconns do allemão Bach, 
mostrasso n graciosa llgelroza du- 
ma Dansa Espanhola de Bansate,| 
— 04 tocnasno o Concerto de Pa- 
ganinl, no estyjo majestosomo- 
numental do Bach, ou de Haendel, 
— q violinista que introduzisse num 
rondo do francez Salnt Saens 
a profundoza pathética do Beethb- 
von, ou mostrasse q vulçantsmo | 
cuprichoso, — ora sombrio, oru 
chamejante, . dum - Tachalkowaky 
na cinreza doce, lyrica; Jubliosa do 
Mozart, — faria uma caricatura 
de tal obra, Bach, Beethoven, Mo- 
sort, — e poderiamos juntar ou- 
tros além delles, — representam 
Já nes suas composições para .o 
violino, qualidades caracteristicas 
do genio allemão: — Bach, — a 
majestado, nº nbstracção, —.o 
rytmo disciplinado; Beethoven, a 
harmonia viril do caracter, concl-, 
Nando o impulso tempestuoso, o 
softrimento, e o trlumpho na apo- 
thcose dos acordos; — Mozart, o 
Jubllio da formosura, a eleganola) 
culta-nristocratica, a individusll- 
dado singela nas apparencias ex-| 
terlores, complicada e soberba na 
renlidade Interior; — a “lmpida 
pureza do idealismo, superior 
o inatingivel ao peso da ma- 
toria, — Mas é Inevitavol dn.| 
dicar tambem a obra de Bra- 
hums para vlolino: o Concarto, as 
Sonntus, os “Trlo, — com as suas 
harmonias e rytmos Impulsivos, 
fascinantes, quo lembram cham- | 
mus de púrpura, cameralda, é ou- 
ro; o mysterio das florestas nas 
montanhas allomãs, em roda de Ja- 
£os verdes tom o seu echo nestes 
necordos metullicos. — Não só a 
technica de tooar.o Instrumento, 
mas um verdadeiro retrato da In- 
dividualidade, revela-se-nos nas, 
obras dos grandes violinistas: pa-! 
rn tocar o Concerto festivo de Pa- 
ganini, é preciso atinar as cordas 
do violino & uma norma mais alta 
que 'o som hormal; assim o queria 
o mestre; h voz do instrumento 
torna-se mais aguda, penetrante, 
tem um brilho de aço duro, caras 
cterístico italiano: o fervor até à 
vchemencia, — Quem estuda a 
Chaconne de Bach, não presisa da 
descripções para ver, com as olhos 
do espirito, o grande musico ger: 
manico, de' mãos possantes e de 
ensrgla trlumphal; musico do in- 
tenso ardor religloso, de sensibl- 
dade vibrante, e do temperamen-= 
to tempestuoso, Tocar u Chaconna 
da, a impressão do entrarmos nu-: 
ma Cathedral nas margens -do 
Rheno, onde as columnas e os ar- 
cos s9 elevam em grandiosa ex- 
pansão e se juntam em cordas 
nos situras; o tecido delicado, 
das | esculpturas 'ornamentaes: 
acompanha as linhas majestosas 
dr architectura, sem lhes Inter- 
romper-a unidade, —.Buch fol or 
ganista, compositor, violinista, 
musico universal; o violino quê 
ells costumava. tocar fol uma 'es- 
plendida obra do Steiner, Isto 4, 
do maior e mails fino constructor 
allemão de violinos, — Filho do 
Sul da antiga Allemanha, — ou 
antes da Austria-allomã, .— fol 
Mozart, — o genio alegre, clegan- 
te, Iyrico, apaixonado, — como um 
austriaco-allemão, — A musica 
dao Mozart pura o violino, — Con- 
vsrtos, Sonatas, Quartetos, — es- 
ta musica é a voz duma -primave- 
ra allemã; 6 o canto dos melros e 
dos rouxinões, e a canção de'la- 
Eos claros que acompanha a vira- 
ção do malo em jardins flórescen- 
tes, — Na esplendida Córte im- 
perial da Austrla-Allemanha, na 
época da mais refinada elegancia 
exterior e do mais ardente enthu- 
alasmo pela cultura fllosofica, es- 
tetica o humanitaria, achou Mo- 
zart o amblente sympathico e con- 
genial; os circulos que o compre- 
henderam, aprecinavam e Tenteja- 
vam, Bra a épocã na qual a cultu- 
ra do sentimento doce e apaixona- 
do deu o cunho da grandezm à 
Aria Iyrica-dramatica, 'o tambem 
ao Menueito gracioso. — Colum- 
nas dolradas, cortinas de seda ver- 
ae, poltronas e mesinhas brancas 
e ornadas de flores em corôas, pin- 
turas de grando mestres, e gobe- 





te. Para o saturniano, n sciencia 
havia transformado Porikepó no 
mais aprazível parque de diver- 
sões para Uns; para outros na 
mais pittoresca o Instructiva 
universidade, Nada ha all que 
nos falo de morte, tristeza, O 
passado está vivo, palpitante, 

À primeira colsa que me Im- 
pressionou, em frento no grande 
museu, fol um typo vagamento 
humano, agitando-se, chavasco, 
tejo, cabelludo, barbudo. Estava 
dentro do um jardimzinho, ao 
lado do uma fonte artificial, A 
cabelleira 'desgrenhada, confun- 
dindo-se com a barba, desein-lha 
até ao pelto amplo. Empunha- 
va um machado de pedra, com 
o qual dava golpes num tronco 
de arbusto de vez em vez, parece 
que sem preocenpação de cortar, 
Não parava quast; lu de ponta | 
a ponta do jardiímzinho, E 





estupidamente ao acaso, detendo- 
se aqui o ali junto ás grades, 
como se estivesse procurando 
uma salda, sem reparar na mul- 
tidão que se comprimia em torno 
das grades nº contemplal-o com 
ancledade. Nos seus actos 6 mos 
vimentos não havia nadá de hu- 
mano, de racional, O aeu olhar 
era Indifferente o duro de anl- 
mal selvagem. D vez em quan- 
do contrala os musculos fnciney 
num tique mazombo, escancella- 
va a dontuça amarela numa 
ameaça de riso, Parecla não dar 
pela presença dos espectadores. 

— Que sujeito esquisito! — 
falel eu A Ijora, minha primeira 
esposa saturniana — Pareco um 
irracional! Afinal, quem “é elle? 
Quo faz ahi? 

— [580 € uma estatua de Uru. 

— Fesc camarada é uma es: 
tatua?! 

— De Uru'. O que uma 
lenda antiga apresentava como 
pae da Humanidade. 

— Não está vivo? 

-— Qual viva! Onde fol que 
você viu estatuus vivas, homem? 

— Mas esse sujeito move-se, 
dá guinchos, ri... 

— Jômbora,.. Nadn disso é 
monopolio da vida. Os movl- 
mentos das estatutas são dirigl- 
dos poln'êstação de “energin 51". 
Todos esses movimentos, simu- 
ladas contracções musculares, 









Alguem sentenciou : “O nor- 
te é um pedaço de terra do 
Brasil, que sobrou,..?, De- 
pois desse alguem, desse nor- 


|tista talvez, elle ficou sendo 


o norte dos desertos € das coi- 


|sas impossiveis. 


Longe do mar dos tropitos, 
lã para as bandas do poente, 
ao clarear das madrugadas, as 
sertanejas, clisciplinadas numa 
cadencia de pelotão, marchani, 
uma a uma, para procuzár-no 
deserto: o-fio-dagua' que Sficon 
do ultimo inverno, 

E lã vão aos bandos, re- 
queimadas, cantando e saltan- 
do na ponta dos mandacarús 
com a agilidade das onças me- 
drosas. 


Passam (as 





caravanas da 


secca e aquellas mulheres in- 
felizes marcham, sorrindo sem- 
pre e sacudindo a areia das al- 
percatas, vencendo leguas e 


Pr 
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Ellas não têm a noção da dis- 
tancia- 


UM SERTANEJO 


Perto ficava a fronteira rio- 
grandense do norte. Pela pla- 
nicie escaldante da terra que 
Deus esqueceu, o algodão se 
estendia. como uma bandeira 
de paz, muito alva, sobre o 
torrão vermelho: do sertão, 

Aquelle rio que durante o 
irrero é o “mar de hespa- 
nha” das plagas sertanejas foi 
diminuindo, lentamente, o-seu 
volume: dagua, até que um dia 
o) sol bebeu ai ultima igolta: E 
elle desappareceu. Ficaram os 
lagerlos que, outróra submer- 
sos, são: hoje oasis sombrios 
onde 'os/ retirantes poisam das 
longas caminhadas. 


E o seu leito — onde a areia 
é prata. polida transfor- 
mou-se em estrada, muito pla- 
na, sem fim. Por ondé des- 
ciam-as leves jangadas sobem, 
agora, os possantes automo- 
veis buzinando ntma: nuvem 


leguas através: das caatingas. "de poeira. 








lina nas “paredes das salns de mar- 
more, completavam o seenario no 
qual w elegante socledado da Cór- 
te austriaca-allemã, escutou. a 
primeira realisação das obras de 
Mozart, Tra n époce, ne qual 
sablos fllosophos, rels e Impera- 
dorny mvelisavam na apreciação 
dos valores artisticos, stetlcos, 
damanitarios. — A elegancia da- 
quelle estilo aristocratico expri- 
me-se na forma da musica mozar- 
tinna; nas obras que Mozart creou 
park o violino, — vive e vibra o 


guinchos, etc., são automaticos 
é go repetem numa especle de 
cyclo de hora em, hora... Re- 
pare bem; suspendeu o machado 
de pedra, pol-o ao hombro. Da- 
qui q uma hora esse movimento 
com todas da suas minucias se 
ropetirá na mesma posição e lo- 
gar: 

O typo estrambolico parou na 
minha frente, narinas dilatadns, 
sobrancelhas folpudas; um olhar 
duro saiu daquelles olhos caver- 
nosos, fixou-se no meu durante 
alguns ségundos, como se estl- 
vesse. reconhecendo. 

— Trra! Olhou-me, Isso até 
faz medo. Não posso convencer- 
me de que esse Individuo seja 
uma estatua. Diga-me tudo, me- 
nos uma colsa dessas!,,.  Va- 
mo-nos retirar emguanto aquello 
animal não resolve dar-nos uma 
machadada nesse aperto, 

Ijora passou-me o braço pola 
cintura, approximou do meu 
aquelio rosto divino, com uma 
censura enronvel; 

— Não diga bobagem assim, 
em publico, ouviu? Deixa a dis- 
cussão para depois, Olha: Toda 
vez quo eu belisear, você pára 
de falar... sim? Proqure fular 
o menos possivol as sobretudo 
evito fazer commentarios, aim? 

Em Saturno os gentos, esses 
homens excopclonaes que sur- 
gem de seculo em seculo, são 
cultundos como «euses. A aua 
lembrança, o seu nome são sa- 
grados para a veneração da hu- 
manidade, Tambem não se con- 
funde qualquer sujolto eminen- 
te com um genlo, nem qualquer 
sabio, guniquer poeta, philosopho 
ou artista. O homem de gonio 
tem que marcar a sua época, ca- 
yacterizar o seu tempo, alterar 
profundamente o curso da clvi- 
lização. E" Inconfundivel. Rara 
na actualidade, surgia frequen- 
temente na antiga civilização em 


aydor, a doçura, a profundeza, do 
sentimento, — a sensibilidade ro- 
quintada pelo nuge outetico da 
cultura allemã. Mozart, prodígio 
do violino, exige do musico que 
ousa “tocar concertos mozartianos, 
aperfeição soberba da technica 
é da cultura muslcal-estetica. Na- 
da do materia aove prejudicar a 
pura clareza do som; sómente 
quando a& technica atinge a porfol- 
cão na qual cade partícula do fns- 
trumento opegece A direcção do 
gonlo, musical, capaz do dominar 


não fosso o tamanho, pois com- 
portaria. vantajosamente | um 
campo de football. Fica logo á 
entrada, ampla, vasta. D' para 
ali que, depols de mortos, vio 
os homens gonlaes, «3 oraculos 
da civilização. “Logo depois da 
morto — explicava Tjora — In- 
jectam-lhes um, líquido que Im- 
pede a decomposição a conserva 
a elasticidade dos musculos, 'Tra- 
zem-nos então para aqui, A “em- 
tação” de ecnorgia 49 fornece- 
lhes cnergla para o movimento, 

E nll estava a multidão hete- 
rogenca dos genios ngitando- 
ee humanamente, reproduzindo 
cada qual os actos que lho ca- 
racterizaram o existencia, numa 
especie de theatro historico, re- 
presentando em pessoa, Incon- 
solentoe e mecanttamente os fa- 
etos. culminantes da clvilização. 

A“ novidade pareceu-me gro- 
tesen a” principio o cheguel até 
mn soltar uma risada, Ijora be- 
liscou-me. 

Sentado la: um, absortos es- 
ereviam outros; havia um, nor- 
voso, apressado, Incansavel, ces 
crovendo. furlosamente num blo- 
co. de pedra que simulava pa- 
pel, rabiscando, na mesma H- 
nha, começando-a, recomeçan- 
do-a sempre, com a pena sem 
tinta, sem conseguir graphar 
uma unica letra, a mergulhar 
do quando em quando a pona no 
mesmo tinteiro vazio. Uma vez 
ou outra parava, erguia a ca- 
beça para meditar, mudava de 
posição, olhava distraido para o 
lado, para depols recomeçar a 
mesma tarefa  infindavel. 

A impressão de vida e renlida- 
de era tal que cheguel a corres- 
ponder ao sortiso amavel de um 
delles e q dirigir-lhes cumpri- 
montos, - 

E tudo aquilio se multiplicava. 
se reproduzia ao Infinito. 

Uma infinidade de attitudes, 


que havia multa coisa para In-| modos, gestos, movimentos, uma 


ventar, «descobrir. Apezar disso, | variedade 


aind.. apparece Perenpo, o avia- 
dor saturniano que me trouxa 
ca Terra € um delies, Havia ren- 
lizado um sonho mil veres se- 
cular. 

E lh estava no formidavel hiu- 
seu a enta dos genios. 


Seria uma saln commum ss 


do caras exoticas, 
feias, bonitns, sympathicas, sor- 
ridentes, sorumbaticas, horriveis, 
colericas; um, maniaco, dava uns 
pulinhos ridiculos, outros faziam 
gestos Inrgos “com os braços, 
como so fosse falar num comício; 
est. Gava murros na mesa, 
aquello punha a mão à testa, 
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None eis! 
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(Photographia'do Turing Club do Brasil) 


narrando, com alégria, as do- 


primeiras chuvas vestirem de |lorosas etapas da sua vida, 


verde o rincão do nordeste 


Trinta e dois annos de eda- 


ingenuo e forte, as mesmas e. Trinta e duas vezes elle 
jangadas descerão o rio que vira aquelle rio ser “rio, ser 
reapparece, celebrando a sa-!astraila.., Olhar vivo e man- 


grada festa do inverno. À 
unica festa do sertão. 


E nesse maravilhoso dia: 


canta: nas: quebradas: longin- 


so. Olhar do homem indif- 
ierente às calamidades, A sua 
voz prendia pela maneira rus- 
tica e sincera' de dizer, Não 


quas a voz do caboclo que se |se alterava. 


aleyantou para ver a meta- 


Descalço, pisando a brasa 


morphose da terra, surgindo! ja terra, elle, “o sertanejo 
mais nova e maior do diluvio |nreso à patria pelo laço dolo- 


detodos'os annos.s, 
= Eucduvidei. os ge 

O sertanejo olhow.com 
preso para os meus blhos des- 
crentes. Depois, 
tristeza da paisagem, sorriu, 
persignou-se é disse: 

— Não duvide, moço. O 





a 











des: | 


roso (Jos soffrimentos, confes- 
Sastue não cre na- existencia 
desoutros campos: que' paguem 
a grandeza é à felicidade: do 


fitando a | seu sertão. 


— Aqui é a terra que só 
mentiu uma”vez, For em 77. 


isertão não sabe mentir, Volte | Matava-se muita gente para 


tlaqui ha dois ou tres mezes e| roubar, dizia o. finado meu 


veremos. Volte e não feime.... 

Com “a cabeça disse que 
acreditava, e pensei na gran- 
ciosidade da “alma 
gigante esfarrapado 
que estava deante 


a forma, e requintado pela cultura 


esthetion, — toonremos obras de 


Mozart, no estilo mozartiano. — 
Violinista 's Lomem culto, — Mo- 


zart prescreve' cultura musical; ! ! 
roldo por fllvt, palavra Ingleza que 


pois o allsmão acha indispensavel 


daquelle | 
“e magro, 
de mim 





avó, É do céu «desabou aquel- 
le; castigo. À 'secca matou 
tudo. Depois, tudo regulou, 
Inverno é inverho. Verão é 
verão. O rio: secca, o rio 
unche. 


O FLIRT 


O namoro platonico, leve e sem 
consequencias perigosas. é conhe- 





que cada rechnica obedeça & tddo; significa. uma conversa  grlante 


da cultura, 








O amor é q proprio vila da mulher. 


* 


O puneado é um segundo coração que 
dato em nós. 


dava-um-salto como se estivesse | mia não 


a exclamar: “Bureka!!! E aquilio 
tudo era, ao mesmo tompo, im- 
ponente, - admiravel, ridiculo, 
grotesco, comico, tragico, nlogre, 
sublime, horrendo, pavoroso 

O Inventor do cosmoplano lá 
estava num pequeno laboratorio, 
vemexendo gavetas, movendo ap- 
parelhos complicados, frascos, 
Jentes, engrenagens, fazendo cal- 
culos. “Foi com aquelle “globo 
que elle detorminou a praticabi- 
ludade do vdo a-cem mil kilome- 
tros por segundo. Ninguem acre- 
ditava, Chamaram-no de doldo” 
dleso Tjora, 

Existia um, homem, npparen- 
tando uns cincoenta annom, mal 
encarado, dé aspecto feroz, que 
não parava, De mãos ás costas, 
movendo de tempos em tempos 
vs braços como sa estivesse dis- 
cutindo comelgo mesmo. Ingpl- 
rava antipathia. 

“O malor sablo “de todos os 
tempos, o verdadoiro' Iniciador da 
clvilização actua], — Informou a 
minha companheira, — E' o ge- 
nio da. radioactividade. No es- 
tudo das forças radionctivas qua- 
si tudo data dirceta ou Indirecta- 
mento dello, No seu. malor livro 
“O universo Imperceptivel” ex- 
plicou tudo o que havia a expll- 
car e que, escapavil á esphera 
das nossas percepções. “O mun- 
do está cheio: de colsas. assom- 
brosas. O homem normal não vê, 
não percebo, não sente, nem ima- 
signa uma milltonesima parte dos 
phenomenos naturaes, A nature- 
za dotou-0 apenas dg orgãos sen- 
sivels necessarios à luta pela 
existencia. A usélencin futura O 
divinizã,! Revoluclonou, solapou, 
destruiu nos seus. fundamentos 
todo o arcabouço sotentifico que 
o precedeu, para | estabelecer as 
bases da nova Clvilização. Tinha 
plona consciencia do seu papel e 
da grandiosidade da sua obra. A 
sus influencia sobre os destinos 
humanos fo! tão preponderante 
que não houve um recanto das 
actividades espirituaes que não 
noffresse renovamento: crenças, 
costumes, theorlas, sentimentos, 
artes. Deu uma Tinniidado & 
existencia, restabeleceu Deus no 
throno, atrás da Natureza, como 
a vontade directris do universo, 


entro duas creaturás de-sexos dif- 
ferentes, adejando em torno de 
pensamentos de amor e galnto- 
ria, É Al 
Velhos, Jovens, crianças sabt- 
das-o até mesmo os bem casados 
arranjam o seu fllrt inofensivo, 
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um Deus todo, mesqui!- 
nho, ridiculo, chelo de caprichos 
Idiotas, cresila & semelhança. do 
homem: O verdadeiro Deus. Ri- 
dioularizou o anthropomorphis- 
mo: “Nada nos autoriza w dizer, 
como as Antigas roligiões que 
Deus tenha fórma humana, tenha 
esto ou nquelle capricho, - gosto 
ou preferência, ) 

Insgino apenas que olle existe 
como uma hypothese necessaria, 
Se é azul, voxo, amarello, '* se 
tem - dez cabeças, ou nenhuma, 
Ingo não sel. Quaes são 08: séus 
projectos ou vontades 
ignoro. Percebo apenas a.sum 
vontude manifesta na marcha In- 
cessanto do mundo para a perfel- 
ção. E' só, Todo aquelle quo dis- 
ser muls do que Isso é chartatio, 
é vi, é hypocrita, . Não . menos 
hypoorita & ezsn humanidado | e 
ezsn solencia que o negam pelo 
simples prazer «e negar". Tsso 
numa época em que o atheismo 
era“ universal, em que não havia 
um relígioso nu face de Saturno, 
pois a historia indicava o -espl- 
vito religloso como um caraote- 
ristico da burbarla das gerações 
passadas, fol uma tragedia. Tove 
que enfrentar o ridiculo, o sto 
pticismo philosophico, as chufas 
da multidão. “O barbado mys- 
tico, retrogrado, degenerado, revi- 
viscencia ativien da bestinlidade 
primitiva: — diziam os adversa- 
rios — quer empurrar-nos para 
o passado, para a estupidez. relt- 
glosn." 

Convem explicar que elle me- 
recla essas amabilidades. Fra um 
sujeito mal educado, grosseirão, 
porque vivia sumido no seu ga- 
binote. separado dos: homens do 
seu tempo, estudando, Inventando, 
descobrindo, sem adquirir habitos 
soclaes. “Detesto hyprocrislas con- 
vonções. Um homem não precisa 
ser educado, amavel, delicado, nem 
coisa alguma. Basta ser rmzoavel. 
Mas é presiso ser homem, senhor 


tambem. 


E apontava: ,. ve 
—— “Aquelle: pão que: o se- 
nhor está vendo | aliy secco 
como um “gravêto”, quando 
chover uma noitinha só, elle 
fica: verdinho como. manjiri- 
cão. À mudança é grande,: O 
homem “novato”, se chover e 
elia andar fóra, perde-se no 
terreiro ;de casa. o 

Enthusiasmado, elle aperta- 
va Os seus punhos; bronzeados 
e nús, e, através do linho da 
sua: camisa: listada, em divisei 
as grossas contas de um tor 
sario. Havia, lá dentro,-quasi 
araltura do cinto, una cruze 
duas ou tres medalhas eum 
dente de jacaré, Era o com- 
plemento religioso, o. balsamo 
ta fé ajudando aquelle brasi- 
leiro'a viver exilado na -pro- 
pria terra. 

No fim da nossa palestra a 
sua voz vibrava como a. voz 
dos. guerreiros. que: narratn, 
depois: da: victoria, as horas 


perigosas da luta. 








do. 

A gente tropeça a cada passo 
com um individuo a olhar fixa- 
mente, com os olhos parados 'do 
sapo, um determinado. ponto, In- 
do verificar o que é, vAmos uma 
filha de Eva a retribuir, gentil- 
mente, a flexada, com um inten- 
so brilho nos olhos. 


Obsorva-so' lsso em toda parte, . 


nas . esquinas, nos bars, balles, 
igrejas, trena de ferro, nos cemi- 


umas grelhadas do vez em quan- 
torios q nos volorios. O fllrt foi 





encla do seu: tempo. Era orgulho- 
so, collocnava-se presumpçosamen- 
te acima do resto da humanidade 
'e foi por Isso perseguido, comba- 
tido sem treguas; mas terminou 
por- vencer quando comegou a fa- 
zer por todo o planeta excursões 
na primeira curubichúba. Com a 
primeira curublchuba -a hostilida- 
do 'geral transformou-se om 'ad- 
miração apalermada, anesombro e 
até superstição, Bra um appare- 
lho tão estranho que não podia 
ser | comprehendido ou explicado 
com os parcos recursos scientifi- 
dos da época em que vivin'o seu 
autor — o sabio burubichuba de 
que falémos — Apezar de Já ser 
uma época relativamente adeanta- 
du, à Gra do athelsmo, o sabio 
começou n ser encarado como um 
ser- Bobrenatural, um demonio «O 
aeroplano fogueto estava no fas- 
tixio, mas a curublchuba surgia 
com uma velocidado . dezenas de 
vezes mulor, utilizando então os 
ratos cosmicos, como os aeropla- 
nos de hoje. Apresenta-se elo no 
mesmo dia em varias: cidades 
longinçuas, divertindo-so com a 
admiração das massas: — “Eu 
não “so nonhum “magico, menh- 
um | demonio, nem “cólsn'al- 
guma- de sobrenatural: — disse 
elle um dia numa Academia: de 
Scloncias — Vocês é que são lg- 
norantes. Perseguirun-me como 
se eu fosse “uma féra e agora 
têm que me ouvir o escarnco, À 
elvilização de vocês e de todos-os 
outros lIrracionnes. que os prece- 
deram morre. De agora om dean- 
te vas começar a mínhn. Essas 
Academias da Tolíces já não têm 
mais ratão de ser” Já estavam 
todos habitundos a ouvir-lhe as 
grosserias. A essa altura ello já 
possula um domínio sobre as 
massas que ralava pelo fanmatis- 
mo. Esqueceram o passado, per- 
'doaram-lhe os desaforos =*alori- 
ticaram-lhe em vida”, 

— Mas que amblento horrl- 








do'sey nariz, ter as suas opiniões | vel!.,.. Quando me lembro de que 


e hombridade de mustental-na se- 
ja contra quem fôr. Elo quo eu 
faço. Na humanidade futura rão 
haverá mais logar para os hy- 
pocrita=, A sinceridade será'a ba- 
seda moral.” 

Só apparecia em publico para 
agcarnecer dos homons 6 da scl- 


toda essa gente ah: entá morto, 
chego sté a sentir calafrios, Isso 
horroriza... Não quero mais ver 
coisa alguma... Estou farto, en- 
farado, bestificado. Se eu fôr con- 
tar Jeso 1á na terra vão me cha- 
mar de mentiroso ou louco. Va- 
mos. Essa civilização ds Saturno 
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FP. FW. Marinetti, a 20 do Fevo- 
[relva do 1000, fez publicar no 
|*Flgaro", o seu colnberrimo MMa- 
pNifento, que lovantou formidavel, 
"colouma no mundo artístico, Bn- 
[tre on onze Itens de que no com- 
pho, destacam-se, pela Intonaida- 
do de oxprossão, ow seguintes: | 

a) — “noun  voulons o ehanter: 
amour du dangor, Yhabitudo de 
Veénorgio ct do la témérilo”, | 

b) — “nous voulons démoullr 
les imuséon, leg bibliotheques, com- | 
battro lo mornitame, lo fominiamo, 
at toutes jon Inchetés opportunis-, 
tos et utliltairos”, nr 

e) “nous  chanterons  Jes 
arandos foules agitées par le tra- 
val, Jo pininic ou ta révolto; “tes | 
ressaen multicolores: et polypho- 
níques des révolutions dans les 
capitales modernos; los vibrationk | 
nocturnes des arsenaux et des | 
chantiers sous Jeura violentes tu-| 
nos electriques;, les garen glau-| 
tonnes avaleuses do serpentes qui! 
fument; les usinea suspondues | 
aux nunges par los ficeltes, do 
leurs fumécs; les ponts aux bond 
de gymnastes lancés sur In cou-! 
tollorio. dinbolique des flouves | 
ensolelllês; Jem paqunbotm aven- | 
turoux flalrant Vhorizony les to-. 
comotives au grand poltrall, qui! 
| plaffent sur les rats, tels d'énor- | 
“mes, chevaux d'acler bridés de! 
longs tuyaux, et le vol glissent 


des aéropianes; dont Thélicea des” 


elaquements do 'drapeau et des 

appiaudissements de foule enthou- 

nlaste”, 

| Como se vê, Mnrinettl, atravéz 
da sus Inquictação artistica, re- 
“Tocto mn inquietação do momento 
humano, Enxergando à Arto com, 
|? espelho 'reflector dos pensamen-, 
tos e das emoções humanas, não! 
pouds fuglr à influencia do avião, 
do radio o da televisão, Procurou, 
assim, dentro: dos sous principios, 
Imprimir'4 Arte feição dynamien 
de -volocidade emotiva, E fol avihio, | 
locomotiva, navio, radio e desag- 
Eregação gonsorial! 

Sobello a Arte é avidn em toda | 
sua brutal realidade, expressa pela 
ídéa “e pelo sentimento refinados, ! 
Ser artista é viver, a realidado 





ambiente com todos os 
os requintes ento 


da emoção sublimada. E' ser mol- 
lecula “a ntomo, na desagrregadão 
, emocional “dos «factos sentimen- 
tags.) 5! multiplicar-se “ao Intini- 
to, dentro do Todo da emoção. “E' 
plurarizar-se, dentro da singula- 
ridade basica da existencia. crea- | 
dora, y boca 
Amrte é mn suprema. verdade. 
[Marinett nssentou “a sua doutrl- 
Na macabra sobre o conceito oter- 
no do velho Pintão, “O Bello é o 
esplendor do Verdadeiro", por Is- 
so só viu belleza na verdade. A 
mentira, que é uma das Teições 
da verdade, não lhe mereceu 'at- 
tenção. > y 
| Graça Aranha, o pensador es- 
tliota de Viagem Maravilhoso, já 
explicou, em expressões Inpida- 
res, A geneso deste movimento 
artistico. Assim, “diz: “O movi- 
mento euthetico, que; herolcamen- 
te se; chama futurismo, fol pre- 
cedido pela 'philosophia- o - pela 
eciencia, cujo sentimento evolu- 
elontuta “se cristnlizou no seculo 
dezenove. Fol'o seculo do: Lamar 
ck o Darwin, do Augusto Comto | 
e Kerl Marx. A “ostupldoz" “co- 
lossal desses gentios fol a do abo- 
li no espirito dos homens o ter- 
ror religioso e o terror do crpital. 
+Faltóu-lhes- acabar com o terror 
tliterario: Persiste: 0 paradoxo de 


“espiritos” emancipados: do terror |- 


nel ionh; qubmetterem-so 45 acd- 
emas, vonera o clasaloismo 
as êntagonas da! belisza 'enkis- 
vtúdas- na arte estatica; paradoxo 
Valnde mala estranho 'do.que o dos 
espiritos: libertos dos camones au- 
thatlcos | estremeceram no pavor 
das superstições: religiosas. A -M- 
bortação esthetica fol uma fatali- 
dado do concelto evolucionista, 
Conscientes delle ou não, os revo-! 
Jucfonarlos da Hteratura-o da arto, 
obedeceram 4 sua força: transfi- 
guradora, Marinett! fol o liberta- 
flor do. terror esthetico, SI não fol 
o. primeiro artista livre, porque 
antes delle Walt Whitman, Rodin, 





(Para o “Correio da Manhã!) 


Rimbaud, Cézanne, Vethaorem nó 
tinham emancipado du tradicionas 
Humo, Marinottl Inlolóu o organi= 
zou À úcção Hbertadora, B'o sou 
immenso valor". Nadfha a nes 
crescentar am palavras do: mestra, 
apenas, pleonasticamente, páde di- 
rór-so que Arte, o principalmen- 
te mn JMteratura, 6 anarehia ab- 
soluta, 

Anarohia não quer dizer, como 
pretendo o medioore, destruição 
ayotemntica, cunnibalismo devora 
dor, do contrario, erenção dynas 
mica « não estatica, dentro da Je 
berdado Integral, da natureza nu'a 
e da moral livro, E' o Imperio 
Absoluto da personalidado, é a um= 
torlânde exclusiva da consclen= 
eta, B'a moral da moral. Ea Ar- 
to, como se sabe, é toda à moial, 
porquo é toda natureza. 

A Arte sendo anarchin,6, tam- 
bem, loucura, — € n loucura do 
sublime, do mnravilhoso e do ex- 
traordinario! 

Loucura quer dizor velocidade 
orecadora, super-Intelligencia e nie 
per emoção, é não anormalidado 
aputhica, morblda, como suppõe 
o mediocre, 

A Intellígoncia 4 um foguete nas 
mãos do sentimenty 

A Arto determinou sempre a 
Politica, impulsionada pela Eco- 
nomia, Bo que diz, ainda, Graça: 


Hi futurismo italiano de Marinet- 
t 


renovou a vidn dtaliana o de- 
terminou o fascismo, sua. enpres- 
são política; o futurismo russo de 
Majakowskl  collaborou com o 
communtumo q com este se iden- 
tificou”, 

A vida Intorlor, sobre que mul- 
to se “cn Tulado o pouco ge tem 
últo, não 6 mnts que a jucta en- 
tro o cúrebro, a coração e 'o esto- 
mago — n Selôncin, a Arte e q 
Economia. 

De 'manelça que não vive o ho- 
mem nem só de Sctencia, nem só 

e Arte o nem só de Economia, 
precisa equilibrar o cérebro, o co- 
ração e o estomago, para que se 
não esterilize por completo, 

O futurismo orthodoxo, marl- 
nettlano, dizemos arthodoxo, por- 
que ba o desnaturado, resporde 
a cesso principio vital, sobeja- 

o 


... 


Estudando o futurismo brasl- 
lefto diz ainda Graça: “no Bra- 


sil não será nem fascista, nem 
communita; será cousa nossa, 


fuma formula que corresponda á 
nossa espiritualidade Ilbertnda da 


todos oa terrores, e à nossa supre-' 
ma realidade". Pobre Graça! Ain- 
da bem que não. viy à feição 
monstruosa que elle tomou! ,.. 

* A degenerescencia invadiu o 
campo dos corações literarios de 
hoje. O- esquecimento do homem 
do sl mesmo, e o seu nuto-aífas- 
tamento, correspondente, . culmi- 
nam a ponto de exclulvrem toda 
o, qualquer: manifestação espon- 
tanea o livro da-personalidade, De 
forma que na arto hodicrna sa 
encontra tudo; menos. o artista, 
quando devia ser o contrario — 
encontrar-se o artista, ninda que 
isolndo da tudo! 


O homem tornou-se machina, a 
força de artificlo. Pensa e sente 
asphyxiado pelo preconceito e pe- 
in-convanção, pela tradição e pelo 
dogma. Não 6 elle mesmo, é o que 
o cérca,. 

A Arte, assim, 
trabalho mecantoa! 
O pensamento parafuso: ea 
sontimonto porca !- ) 

A Imitação desparsonalizada, 
n repetição toxtunl e & compendi- 
ação mediccre são o seu espírito, 

Versejadores de .fostão e roman- 
celros de-meia tigela, pseudodisc!- 
pulos do Marinett], desvirtuadores 
“morbidos “da eua doutrina sabia, 
constituem, com algumas excep- 
ções, os adeptos da escola nriis- 
tica quo rompe com 'o nendemil- 
clgmo apathico e com o classtcis- 
mo caduco! 

Pobre. Marlnettl! 
rlsmo! 


“PAULINO JACQUES 


Aazabou sendo 


Pobre Futu- 


II ]L]CT 


eo 


“| sempre a diversão mais preferida, 


agradabilissíma, que faz as horas 
passarem velozes, 

Pelo flirt demonstramos a nos- 
sa symphatia, afinidade" incoar- 
civel attração por determinada 
pessoa do outro sêéxo, 

A mulher, geralmente, encontra 
prazer num fHrt inocente. Bla 
| tem um geitinho especial para na- 
imorisar com graça e melgulce, 
Põe no olhar toda a ternura da 

sua alma romantica a apaixonada. 


cação. Ha. pequenas que não po- 
dem passar sem um flirtxinho, e 
na falta do rapaz, namoram umas 
fs outras, como é commum nos 
internatos. 

Pelo Tilrt, a mulher, no seu ina- 
to pudor, exprime com eloquencia 
muda a sympathia e admiração 
pelo seu predilecto, ; 

Um olhar, um sorriso expreest= 
vo, uma phrase cloglosa e, &9 ve- 
ros, uma cariclosa pressão de 
Hr o proludio indispensavol da 

r 


| Sorrl de tal maneira, usa de tal | flfrt, 


gnrridics, que é preciso muita 
energia para resistir-lho a provo- 


“Epaminondas Martins 


aterroriza e pente. Vejo tudo e 
não comprehendo nada... Tanto 
absurdo! Já estou «té com sau- 
dades do meu bonderinho bulhen- 
to o rachítico da Lapa. 

—- Oh!,... más não vamos no 
menos ao salão de animaes do ou- 
tros periodos |geologiços?! E! in- 
teressante. Ha um monstro pel- 
ludo, com duzentos metros de 
comprimento e trinta. de altura, 
que-engole um elephante de dois 
em: dols minutos, 1 

— Devora que? 

— Um elephante.. Naturalmen- 
te o facto actual é puro artifício, 
mas é reproducção flel de acon- 
tecimentos bannes em outras éras. 

-— Não quero ver. Chega! Va- 
mos! ,.. 

— Então passemos por essas 
outras salns aqui vo lado, Vere- 
mos anímaes da fauno actual, 

E penetrámos num authentico 
Jardim soologico. Eu quasl sem 
querer olhar, do cabello arrepta- 
do, nterrado, Eram serpentes  col- 
leundo, eram ginchos, urros, si- 
vos, berros. Os animaes, todos dif- 
forentes dos da terra; mas havia 
tórmas e analogias que os appro- 
xiniavam desst ou daquella espe- 
cla terrestre. Fórmas quas! de leão, 
fórmas vagamente de tigre. E. eu 
ful attribuindo-lhes:os- nomes que 
me pareciam mais acortados: phô- 
cas, toupelras, ratos, hyenas, tl- 
grex, lodes, galeoptecos, morcegos, 
gatos, lobos, atelos, castores, pacas, 
porco-espinho, tntus, abutro, co- 
ruja, pardal, tapyr, andorinhas, 
tucano, aguia, . papagaio, borbo- 
leta, mosca, formiga, mosquito. E 
todo aquele inferno urrava, ber- 
rava, cacarejava, guinchava, gra- 
lhava, saltava, esvonçava, numa 
confusão allucinanta, sem sair, 
cada animal, do espaço que lhe 
era determinado, como. que deti- 
do por uma muralha Invistvel, 
imaginaria, pois deixaram no 
melo do salão um espaço bastan- 
te amplo porra a gente passar. Pa- 
receu-me que aquelia Irão mons- 
truoso me la abocarhar um bra- 
ço; Del um salto de costas atro- 
pelando “Tjora. Ella riu. 

—Já viu leão morto devorar 
coisa alguma, tolo? Mas você es- 
tã pallido!,.. Que € fss0, homem. 
Tanta emoção violenta... Vamos. 
Da primeira ves que vim aquí 
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(Continua na 6º pagivn) 





tambem me aconteceu uma col» 
sa assim. — Passou-me um len- 
ço na testa, deu-me um tapinha 
carinhoso, 

— E' bom não Ir mesmo és ou- 
tras secções do Museu! Além die- 
so ha uma colsa hoje para nós 
muito mais Interessante do que 
o passado do mundo, B' o nosso 
presente, o nosso amor, O nosso 
primeiro dia do jua de mel! Logo 
mais & noite ns aguas do lago de 
Melimorá terão para nós outra 
poesia. O nosso amor vestirá de 
novos esplendores os anneis e as 
amo luas de Saturno, 6 meu ama- 
o. 

— Se eu contar isso lá na ter- 
ra tomarão por uma novells, um 
conto, uma historia... 

--Mas você não contará coisa al- 
guma, Pará que? Com que inte- 
resso7 A Terra não existe,.. Um 
grão da pocira cosmica... nullo., 
Imperceptível... O quo existo 
agora é o nosso amur, 

Estava linda, seductora e mais 
mulher do que nunca. Olhos chelos 
de metguico e'feltiço qua me Intn- 
davam de felicidade, Esqueci o 
ed do museu e ja beljal-a, quan- 
O... é 

— Queira me perdoar, mas o sr, 
não é o dr. Impagavel? — Inter- 
rogou-me um eujeito comprido o 
de oculos. 

— Mais ou menos... 

— E' para decidir uma teima 
all,.. Oh... mas permitta-mo 
dizer-lhe, goste! multo da sum 
conferencia! Assisti hoje tambem 
pela televisão seu casamento 
com:a senhorita Tjora, O sr. veiy 
Introduzir uma novidade no amor 
em Saturno: O beljo. Aqui nin= 
Euem o usava. E! moda agoral 
Até eu hoje já del vinto na mi» 
nha namorada. Deixe lá que não 
é nada dosagradavel. Mas,.. dos- 
culpe a inportunação. Passe bem! 

— Passo bem! 

Toda a gento Já começava a en- 
carar-mo com uma curiosidade 
incommoda e frritanto. Eu era 
agora a coisa mais interesennte 
do museu. 

—- Olha o dr. Impagavel! 

— E que mulher bonita já ar. 
ranjou o maroto, 

— Do tolo é que não tem nada! 


(Da nevells O entro Aundo, Inedita) 
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Rachitismo — Forma 


4 Emulsão de Scot recommenda-se para 


Tosses — Bronchites—Fraqueza pulmonar 
Depauperamento — Anemia — Debilidade 


d| 
Sur 





AOS PRIMEIROS SIGNAES de fra- 
queza pulmonar, tome-se a Emul- 
não de Scott. Ajuda a restaurar 
ou tecidos mais rapidamente do 
que a doença pode destrullos, E 
um poderoso alimento-tonico feito 
com o melhor pleo de figado de ba- 
calhão legitimo, da Noruega, rico 
em vitaminas, Eº de facil digestão. 
Suavisa os bronchlos e os pulmões 
o proporciona. novas forças para 
combater 'o mal, 

Não demore em auxiliar 
o enfermo, Dá-lhe quan- 
to antes a Incomparavel 


Recuse toda Imitação: Accatto aomentá 


a: Emulsão: de Scott legitima com q. 
marca do homem com o bacalhdo. 

















ção dos dentes 


Agentes exeluatros de vendas: HA OLD P, AITCRIE & CO, Inc, AO East MUth St;-New York, E, U, A; 
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O DICTADOR FRANCIA 


e o burlesco “Marquez de Guarany” 


Vem o Ilustre bibliophilo sr, 
Albsco Lamego ultimamente pu- 
blicindo uma sério de artigos Fa | 
forentes no famoso “Marquez de n ruptura de toda aliança com 
Gunvany!, emissario do gevorna 


do Paraguay na Europa." 


Já . conheclamos algo do as- 
sumpto atravéz de outras fontes, 
não só livros, como o “Eessal Jp» 
torque sur la Révolutlon du Pa- 
sulssos 
Rengger o Longchamp, que esti» 
voram no Paraguay duranto seis 
annos (de julho de 1810 a maio 


raguay” dos asclontistas 


do 1826) e puolicaram as suas ob- 
sorvações em 1827 (Paris, editor 
Hector Bossange); o as “Letters 


on Paraguay” (“Cartas sobre o 


Paraguay!) - dos commerciantes 
inglezes, irmãos Robertson (John 
Parish e Willlam Parish), publi 
cadas em 3 tomos, (London, cd, 
John Murray, 1899-43,) tendo o 
tercoiro por sub titulo: “Francia's 
Retlgn of Terrror''; com» ainda, 
papeis: do archivo do proprio dte- 
tador paraguayo dr. Jost Gaspar 
Rodriguos de Yrancia, os quaes, 
aos milharos, temos manuseado, 
aqui no Rio de.Janelro, em collao- 
ções esparsas, e na Assumpção, » 


Jondaria o pittoresoa capital do). 


Paraguay ondo estivemos durante 
o mez de outubro de 1925, 
Agora, pela publicação interes 


eiinte do sr, Lamogo ficamos nas. 


bando de outras minudenclas, ori= 
endas estas do “Marquez de Guas 
rany”. 

Antes de mala nada, respigargs 
mos aqui um que outro ponto da 
contribuição historica do digtinoto 
escriptor, 

Assim 6 que, no primeiro arti« 
&o (v. “Jornal do Commsrelo" de 
24 do julho p. p., aliás annivers= 
sarto do déspota marechal Fran- 
cisco Solano Lopez,,.), diacorren- 
do num estylo fluento sobre o mo- 
vimento emancipador da America 
Hespanhola, conclge; 


“O Paraguay segt.t rumo ditef= 
rente. Invadida a Hespanha pelas 
forças do Bonaparte, e afastados 
do governo Carlos IV e seu suc- 
cessor, Fernando VII, temendo a 
todo instante q Invasão de Buenos 
Aires, tratou de proçlamer, comu 
sua “Protectora", D, Carlota Jop- 
quina, mulhor de: D, João VI e 
Tilha-irmã. daqueles, Francia com 
ella se communicava por emissa- 
rios secretos para não despertar 
suspoitas om Buenos Afres. Os 
hespanhões residentes no Para- 
Euay, gozavam todas as garantias, 
tambom dadas pos que all ao re- 
tuglavam, principalmente os por- 
tuguezes, Até 1824, quando alean- 
cam os documentos officines Inó- 
ditos que se encontram no archi- 
vo, Francia prestava inteira obe- 
diencia ao Bei de Hespanha, q É 
sua Irmã, Dona Carlota Joaquina, 
“Protectora do Paraguay". 

A verdade historica, porém, é 
multo differente da que o mr, La- 


-mego relata, 


Para começar, poderiamos re» 
commondar-lhe a Jsitura, no “Ra- 
viuta: do Archivo do Rio Grande 
do Sul”, nº 4 de outubro de 1921, 
do ofticiy de Francisco das Cha- 
gas Santos, de 7 do julho de-1811, 
tranumittindo a D, Diogo de Sous 
za, capitão-general da Capitania 
do 8, Pedro do Rio Grande do Sul, 
o relato que Jha fizéra o tenentu 
de dragões José de Abreu (depols, 
barão do Sorra-Largo, morto nu 
batalha, do Passo do Rosario, 
pelos platínos chamada: “do Ttu- 
zalngo”, 20 do fevereiro de 1827), 
o qual tinha sido enviado A Au- 


sumpção em missão diplomática; 


pelo mesmo D, Diogo do Souza! 
(v. “Revista do Instituto Histori- 
co Brasileivo", tomo XLI, parto 
1, pag. 314): junto so governador 
hespanho), Bernardo de Velasco, 
e cuja vinda precipitou: naqualla 
capita) a eclosão do movimento 
revolucionario, em 14 de maio do 
1811; À grando data nacional pa- 
raguaya. E o nosso glorioso pa- 
tricio José do Abreu, deixou ex- 
tenso testemunho, muito. valioso 
pelos setis pormenores, dos acon- 
tecimentos a gua assistiu na ca- 
pltal do Paraguay, naquelles dins 
historicos, 


Vol Instituldo um governo pro- 


vigorio até que me reuninso um. 
Congresso para decidir detiniti»| 


vunente gobre os destinos do Pa- 
ráguay, e era composto do ex-mgo- 
vernador Bernardo de Velasço 8 
mais dols, os paraguayos dr. Josó 
Gaspar de Francly q capitão 
Juan Valeriano Zebalios, Porém, 
durou pouco. Tramando os hespins 
nhócs q reposição de Velasco na 
sua autoridade de unico represens 
tuntu do dominio hespanhol, hous 
ve o golpo militar de 9 de junho 
depondo aquelle do seu posto no 
Eguvorno provisorio, ficando só- 
monte Francin e Zebalios. No 
mesmo mex, começando as suas 
sessões a 17, funcelonou o Cons 
gresso de representantes do povo 
paraguayo, o & 20 fol Instullada a 
“Junta Superior” dn 5 membros; 


O tenento-coronol Fulgencio: Yes 
Eros, presidente, e commandante- 
geral das armas; o dr. Francia, 
que ficou sendo o vocal-deca- 
no; o capitão Pedro Juan Cuvinl» 
loro, que tinha chofiado a revos 
lução de 14 de maio (em combina 
ção com Yegros, ausente da ca- 
pltal naquelia occanlão); o pros- 
bitero dr. Francisco Xavier Boga- 
rin, Fernando de la Mora — os 
ultimos quatro, vogaes; é um ss 
cretario, que veiu a sor Mariano 
Larios Galvan, cunhado do. de, 
Francia, todos — paraguayos na- 
tos. Fol prestado juramento de 
fidelidado a Fernando VII, aliás, 
naquella época, prislonsiro de Na- 
poleão, em Valençay .. Mas, nada 
consta em documentos  pará- 
guayos do reconhecimento de D, 
Carlota Joaquina como “protecto- 
ra do Paraguay”. 

Afinal, qo segundo Congresvo 
Geral, instuliado a 30 de setem- 
bro de 1513, proclamou em 12 
de outubro (anniversario da des. 
coberin da America a hojs cha- 
mado na America hespanhola: 
“Dia de Ja Raza”) a Indepen- 
Goncia absoluta do Paraguay, 


a e CAES 
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tanto da Hespanha como do qual: mixtlforto; armado. no effeito, 
quer outro pair, sendo adoptado! Yegros, era um nome Illustro no 
o pavilhão nacional e resolvida | Paraguay: houvo até um go- 





Buenos Alres, e foram eleitos e sobrinha fôra a progenltora de 
Franocin, o seu notto, o tonente- 
coronel IWulgenolo  Yegros mon- 
clonado eai pinças ap 
Do 12 de outubro do 1813 em | me de certa evidencia: dos | dili- 
deante, pola, não constava mais Sn Elec do 2a 
6 monto fo Hiepanha ol! de Tóra sidento da primeira: Junta" go- 
vornativa “de Buenos Alres, malo 
-|de 1810: coronel Cornello San- 
vedra, bis-av0 do actual minis- 
tro das Relações Exteriores da 
Argentina. B'nté o colebro nau- 
ta: Sebastião Cábot tol chamado 
o emprestar uma parto do reu 
noms historico para & “composi- 
cão" da pretenciosa nomenocla- 
tura (realmente) do “marquez 
Ge Guarany". Para concluir, em- 
fim, esta passagem do escripto 
o sr. Lamego, seja nos permite 
do perguntar-lho: Em quo “No- 
'Ebillario" hespanho! teoria visto 
onfirmada a existemoia don 
“marquezes de Guarany" ?,.. 


“Coronel gradundo da Legião 
iVoluntaria do Paraguay"; nem 
houva coronel naqueile tempo na 
patria do tenente-coronel T'ul- 
gencio Yegrus, nem tal "Legião", 
cuja existencia nunca se vislum- 
brou em archivos paraguayos. 

Prosigamos. Cltn o ar. Lame- 
go um officio da “ Administração 
Governativa do Paraguay” 
olarando flear isento de dizimos o 
;coronel Fort, pelo adiantamento 
feito no governo de 228.300 pesos 


empossados “Consules da Repu- 
blica"” Francia “e Yegros, que 
eram primos, 


) 





; fortes, o datado de 24 de agos- 
Eb to do 1819, assignado: “Bernar- 
b “latno Zaplola, secretario”, Nem 

es: nunca, existiu » “Administração 
r Govetnativa do Paraguay” como 





Francia ficfal daquella Republica traria 
este distico: “Província del Pa- 
raguny", o quanto a “Bernardi- 
no Zaplola”: houve sim um 
“Bermardino", mas  Vilamayor, 
seoretario mas, “de gobierno” 
(quer dizer, do proprio Dictador 
Bupremo). Zapíola, outro nome 
conhecido no Rio da Prata, por 
pertencer x um dos companhel- 
ros de mais renome do prócer 
argentino general Josó de San 
Martin) desde os tempos em que 
ambos serviam no exercito hesr 
panho) na Europa. Portanto, ou- 
tra composição de nomes archite- 
etada pelo famoso “marquoz de 
Guarany", tão .Jjevado a sério 
velo sr, Alberto Lamego... 


Francisoo Maria de Yegros, 
nignatarto, como: “secretario” de 
uma “reunião de representantes” 
na Assumpção, capital da “Pro- 
vincia" (em 1823!) do Paraguay, 
para decidirem do envio. de um 
commissionando com “amplo po- 
der"4-Ruropa. Na conhecidiss!- 
ma familin' Fepros, cujo, chefe 
era então. o referido tenente-co- 
ronel' Don. Fulgencla (por Fran- 
cia - mandado funllár como. cons- 
pirador, em 17 de-julho de 1823) 
não existia um Francisco Maria. 

A propria pseudo-assignatura: 
dr. Franola que apparece nesse 
mesmo papel, é prova de falsifi- 
caução porquantn desde que era 
distador Jámr  Prancin go flr- 
mou assim, q tento ou “Pran- 
ela”, “Tosé Us paride Franca, 
“José Gaspar Rodriguez de Fran- 
cia”, “Rodriguez de Trancia" 
(no passnporte para o dr. J. R, 
Rengger), ou mesmo o imperio- 
eo “El Dictador”, Um “Chance- 
ler! (como: ta] figurando um F. 
Romoro)' tambem nho existiu, a 
sim havia um “Fiel dae Fechos” 
(Mateo Fleytas) e um "Actua- 
vlo del Supremo Govierno" (Po- 
Hearpo Patino). 


Está empenhado o sr. Lamego 
em “rehabiiltar q memoria do 
diplomata paraguayo, tão cober- 
ta de opprobrios pelos seus pa- 
trícios é Ro mesmo tempo resta- 
bolocer a verdade historioa sobre 
emas periodo ensuro da vida do 
Paraguay” polo quo terá da 
“ncompanhar as nossas affirmar 
tivas com a prova documental, 
pois sem. documentos não ha 
historia", Muito bem, mas que 
esses “documentos” sejam — agu=- 
thenticos o não forjndos, como 
eram os do famigerado “mar- 
quez-de Guarany” que Iludiram 
a bôa-fé de um eminente Bylves- 
tro Ferreira e tombom a do dis- 
tínoto nr. Alberto Lamego, am- 
bom que, flenram, Infelizmente, 
no caso vertente, na companhia 
da princesa d, Carlota Joa- 
quinas, 

Ora, não são propriamente os 
paragunyos que primeiramente 
desfizeram a lenda do “mar 
quez do Guarany", 


“Nenhum | testemunho mais In- 
suspeito que o dos solontistas, 
uuiasos, drs. Renggor a Lon- 
champ, polis vivoram no Para- 
guay justamente naquela épo- 
ca (1819-1826) das artimanhas 
do “fldnigo” de que so trata — 
e ouçamos o que diz o primeiro 
delles, pretaciando o citado 1- 
vro, obra clhsslca sobre a revo- 
lução do Paraguay o a personas 
lidade - de Francia (trancreve- 
mos da edição especial em hes- 
panhol, folta pelo: historiador 
argentino M, A. Pellza em 
18583, ed. "Imprensa y Libreria 
do Mayo", Buenos Alrea, pags. 
$7-303: 


“Como el lector podrá: ndmi- 
rarso de no encontrar cosa al- 
Etna en este escrito que guarde 
consonancia con las notíçias re- 
lativas al Paraguay que se han 
publicado de algun tlempo 4 esta 
parte, creo deber hacer & esto 
Manhã” (supplemento) do do- 
mingo ultimo, e “Jornal 40 Bras 
sil”, do terça-faira passada, 33). 


nando VII pera nada, nos dos 
cumentos paragueyos:-é portan- 
to o Paraguay a -Republica mais 
antiga da America do Sul, 

O terceiro congresso, de 3 de 
outubro de 1814, aboliu o bl 
consulado, instituindo o gover- 
no unipersonal, de Francia como 
diotador, eleito pelo prazo do 
cinco 'atrhos:' Mas já em Í816, 
um “outro congresso, reunido a 
| de mao, “fol'alle, a 1º do Ju- 





TRADE dio a ai é 


nho, proclamado “Diotador per- 
petuo da Republica"; eo ficou 
sendo at6 a sua morte, 24 annos 
depois: 20 de setembro de 1840, 
Essa assemblén do 1814 fol a ul- 
tima realizada, 


Diger-se pols que ntt 1834 
Francia: prestava Inteira obedi- 
encia no ref de Hespanha e & sua 
Irmã, Cáriota Joaquina — é des- 
conhecer os simples rudimentos 
da historia do Paraguay, como 
tambem esquecer que ontre a els 
tada princesa, rainha de Portu» 
&al (do volta é Europa desde 
1821) eso Paraguay, no centro 
da America do Sul, estavam dou 
colossaes ompoallhos Jo permelo: 
o oceano Atlantico e o Impos 
rio do Brasil, já não falando nas 
“Provincias Unidas do Flo da 
Prato, . ETR 

Note-se, outroyim:;-As perso- 
gulções nos hespanhõéa — que 
o sr, Lamego diz “gozavam. tos 
das ns garantias” — redobraram: 
logo, desde 1814, durante o-pro- 
prio govérno, consular, Naquello 
anno, pelo decreto do 5 de' ja- 
helro foram convocados no pra 
zo peremptorio do uma hora, na 
nraça publica, para sorem arro- 
lados, e por outro de 1º de mar- 
ço, prohibldos até de no casa- 
rem com mulher hispano-nmer!- 
cana, branca (quer dizer, :ó po- 
diam ter como esposas a mulatas, 
negras, índias), Francia, depois, 
fol de um rigor tremendo con- 
tra os hespanhões: o seu “ban- 
do” (edicto) de 8 de junho de 
1821 — “para que los Buropeog 
Espafioles se presenten en la 
Plaza de Ja “Revolución! no 
qual “EI Supremo Dictador do la 
Republica”, assignando: José 
Gaspar de Francia, diz: 


“Stendo onda vez mas pobbázçã 
proventr los efectos de la per- 
versa influoncla, oponiclon, é In- 
fenantes Iniquas seducolones, y 
uugesttones de los Europsos Esa- 
pafoles, 6 fin de consolidar cl 
buen orden, tranquilidad, y so- 
guridad jgeneral; ordeno quo to= 
dos los ocltados cipafioles euros 
peos se prosentem en la Plpga de 
la Revolucion dentro de dos ha- 
ras: los q'residem on la Cludad 
y & las seis horas de la noto- 
riedad, do este bando los que ha- 
bitan una legua en su contorno, 
baxo la pena al que no lo cum» 
plleso de ner inmeditamente pa- 
cado por las armas". (Copiado 
do original) resultou que: 
“Reunidos mais de 300, às 10 da 
manhã, foram conduzidos ao 
cárcere, som excepção do bispo 
nem de Velasco, o antigo gover- 
nador; aquelle porém salu essa 
mesms tarde, no phsso qua Ve- 
lasco fivou na prisão em que es- 
tava destinado a morrer. De- 
zolto mezes depois obtinham os 
demais a sum liberdade, graças 
ly uma multa de 150.000 pesou 
fortes que tiveram de pagar jun= 
tos (22 do janeiro de 1829)" -— 
“esoreveu Blas Garay no seu 
“Compendio Elemental de Hia- 
torla del Paraguay" (Buenos Al- 
res, ed, “La Americana", 196, 
pags 10901-192), 

No segundo artigo (v. “Jornal 
do Commercio" de 31 de julho) o 
sr. Lamego traça q “blograr 
phia" do “marques de Guarany” 
o transcreve “documentos” per- 
*encentes no mesmo: 


“"Chamava-se d. José Aguatin 
Fort Treoros Cabot do Zuntga 
Sanvedro” (excuses du peut). 
era-“natyral do Paraguny” enão 





“entulho”; e, “coronc] gragundo | NALTER A, DE AZEVEDO. 
da Festão Volintaria do" Para- H H ' É 
ore Escriptorios — Cinelan 


dia 1508 e 200$ 


Salas peles preços acima atu 
nos Jº e 3º andares do Cinema Gloria; 
tratase no 7* andar com o Sr. Espin 
alz, tt 05165) 


Ora, quem fôr um poucochinho 
lido em historia platina percebe, 
logo, na exdrúóxuia amalgama do 
nrabesco nome do tal “marques 
do Guarany”, tratar-se de um 


ms 





mm mm e 


$ cindiondo de 


-vornador Yegros y Ledetma, cuja 


de- 


itempnouco em 1819 documento of-' 


RI 


respeoto algunas esplicasianas, 
651] Memorial Bomalala” fuso] 
primero quo divulgo esma not) 
clas, que 
cas! todos Jos diarkos del con- 
tinento, 


indi Es 
Etr O 
ENTRO 








Sin dejur cosa olyidada, 
Contó bien Jo que sabia, 
Poro no sabia nada, 


“Bo ompesó por decir quo el 
doctor Francia berma 4 
nombre do Ja na viuda do 
Portugal. Bo tratô' despues do 
ólortas proponíolonos hechas por 
el Jêmperador don Pedro al Di- 
ctudor, & efecto da reunir el Pas 
raguay al Hrmsil, al mismo tl» 
empo quo los enviados de Pran- 
cla negociaban en Madrid, Man 
tnrdo paroció ung do eston en 























viados, bajo ol nombre de Lo 
Fort, Marquês do Guarany y 
goneralisimo. del ejoroito del 






Paraguay. Wn fin, cl doctor 
Franola abdicó en favor do ente 
Marques, y mientras volvia, 
ontrogó las riondas del goblorno 
Al nocrotario gonoral Zapidas, y 
so retiró 4 Ju Vila dei Pilar, 



















sopa como, so'le vó de nuevo À 
ln cabeza de los negocios, pro- 
clama In Indopendonoia del Pa- 
raguay, reuno y presido un Con- 
Eresso do ias de las que 
unas portonecon Al Alto Perú, 
otras à Ja Contedoracion del Rio 
dela Plata; en tin, declara Ja 
Guerra al Brasil. 

“Communicacionea tan fros 
cuontes y de un pals que está 
on entredicho, debian: verdade- 
ramento sorprender, mucho mas 
si so reflexio aba que el comer- 
clio de Bucnos Alres, casancial- 
mento Interessado en 0505 cam- 
bios; no tenia de ellos el mo- 
nor conocimionto, y' los  ignora- 
ban egunimente los periodistas 
ingloses, Poro yo no nocossitaba 
hacer estas rotlexionos para co- 
nocer ol orijen apócrito do so- 
mejantes noticias, porque, pres- 
“Jás Innumerables 
contradiciones, que so andvler- 
ton en olins, todos los detales 
son falsos, En primer lugar to- 
dos los nombres son do Inven- 
clon, Jamás ha sido conocido en 
el Paraguay un hombre Ilamado 
Le'Fort, ó Marqués de Guarany; 
mucho menos un Bernardino 
Zapidas, nl un Avendano que 
doblá ser fusilado & consecuon- 
cla de una insurreclon. Por lo 
que respecta al hermano y cuna- 
do del: Dictador, que se supone 
haborlo acompanado. à Ja Villa 
del Pliar, el primero está demen- 
te, Y el segundo en una prision, 

“EI loctor julgará por st mis- 
mo lo que debo pensar do los 
velnto mil hombres de tropas re- 
Eludan, de la marina, do las lJo- 
glones, del, generalisimo, “del co- 
modoro, del primer Tribunal de 
Justicia, de la Junta Superior de 
Hacienda, de los Diputados de 
los Dopartamentos; as! como de 
Ina. riçes exportaciones de que 
se habla en'esos artloulos, Todo 
folta en ellos pára que tengan 
visos de verdad, aun las noviones 
mas comunes de geografia, Sin 
embargo, es blen averiguado un 
heoho de los: quo se  rofleren, 
En Madrid se presentô, con el 
nombro do Le Fort, Marqués de 
Guarany, uno que se dacia en- 
viado del doctor Francia, Seria 
ese personajo el autor de esa lar- 
ga mistificacion, por la que, à 
falta. de otros - medios,  procuró 
acreditar au miston -y del. que 
despues se hicleron los -periodis- 
tis um “Instrumento involunta- 
rio? Segun mo han “asegurado, 
el Goblerno. de” acojló muy blen 
al principio, pero - hablendose 
descublerto =. duda lu Ampos- 
tura, halló por conveniente rom- 
porrlas negociaciones y galir de 
Espánria, como se reflers en uno 
de eso artléulos”. +! 

Og irmãos Robertson, por sua 
vezi tendo vivido ho Paraguay 
nos Arinos do 1812 a 1816, tam- 
bem estão de accôrdo com Reng- 



















































































ger et Longchamp (v, 3º tomo 

— “Francin's Refgn of Ter- 

ror” — Appéêndice), : 
Das “Cartas sobre o Para- 








guay” salu uma traducção hes- 
panhola, — sendo dos dols pri- 
meiros tomos todas, mes do 3º 
só nlgumas, se bem que as mais 
interessantes” — “editadas pela 
“Cultura Argentina” (Buenos 
Alres 1920), borachis se 
[Em Madrid, onde havia multas 
pessoas, por terem estado no Rio 
da "Prata, Inclusive o Paraguay, 
facil so: tornou constatar 4 em- 
busto tentado pelo falso “mar- 
quez do Guarany", quo depois 
em Portugal fo. servir À dona 
Carlota Joaquina nas suas atra- 
palhadas conspirações, como re- 
latado vem no opusculo; “Hig- 
toria del-Rei D, João VI" do 
S. L, (Lisbõa, Typ, Universal, 
1865, pg. 100), 

O proprio . Francia fez publico 
A Impostura que compromettia “o 
seu nome e tambem extractamos 
de um decreto dolle, 







































dicho, como por ser 
malas artes y dinbolicas magui- 
naciones, quo usan los Europeos 
y Espanolos, para enganar, asi 
es que se lou ha visto en Amé- 
rlou violar atrozmente y con im» 
prudencia sum tratados y conve- 
nios y es tambien publico y bien 
sabido en Europa y en América 
quo un Espanol Buropeo se fué 
à Espana ttulando-se Marques 
de: Guarany, y finglendo torpe- 
mente quo iba con comísion de 
esto Goblerno enviado »1 Rey 
de Espana, cuya fleclon y bru- 
tal mentira habléndose descubl- 
orto, se lo iubo de Imponer en 
ol Tribunal de Alenides de Cor- 
to como à fulsario insolonto Ja 
pena del ultimo suplício, que al 
tin sa resorvó para el caso do 
quebrantas el destlerro à que 
fuê confinado”: e mails adeante: | 
“... Ce auerto que es blon' 
manitista la propension y fecl-, 
Hdad' de los esuropeos Espanoles 
à finjlx, y forjar papeles y. cuen- | 
tag falsas, fraguar mentiras, y 
hasta jurar falso siempre que 
conduzca À sus Intoreges, O q 
nus depravonos flnes y planes 
de Iniguidad; lo quo tampoco ha 
parado en esto, cuando" à mg 
do les. ropetidas' oonjuraciones 
quo han maquinado y ln desco- 
munal 6 mas bien ridicula pn- 
trana de] finjido Marques: de 
Guarany envindo à Espana, ha 
É al estremo de envenenar 






& los Patrlotas, lo que so obsarvó 
en el Europeo “Espanol Burguez 
& quien por eso so le privó ha- 
cer el oficio de osrandero À qua 
se habla metido,,.' 

Relata: Adolphe Brunel, na 
“"Blographic d'Almé Bon- 
el, L. Guérin 
16 Cleo, 1871, q! cd., paga. 
89-90), que recebendo Francia, 
corta vez, um Atias de um seu 
fornecedor . de livros residenta 
Corrientes, numa das pagi- 


sua 


pland” (Paris, 


nas do qual havia |. uma nota 
marginal, annunciando “que o 
marquez do Guarany havia sido 
envindo à Europa (Hespanha e 
Portugal) pely Dictador Supre- 
mo do Paraguay, ufim de abrir 
negociações com esses dola rel- 
nos", qsoreveu por baixo da 
mesma: “Que patranha!” e de- 
volveu aquela publicação ac re- 
mettente. 

, se do facto ' Francia 
houvesse tido essa idea (de man- 
dar um emissario) & Europa, 
para busoar a “protecção” dg 
d, Carlota Joaquina, não teria 
esmo acto escapado ao conheol- 
mento dos seus inimigos, como 
Somellora, Molas e Machain, 
entre os principaes, e dessa-es- 
candaloga revelação se valido 
para atacar o odiado Dletador. 
No entanto, nenhum delles, se 
bem que sabedores das activi- 
dades do falso “marquez de: 
Guarany", acreditaram na au-! 
thenticidado da missão diploma- 
tico-financeiro desse individuo, e 
assim bem vê o sr, Alberto Ln- 
mego que sa tratava mesmo de 
uma vastissima potrenho, como 
a qualificou Francia. 

(Sobre o dictador Francia os; 
nossos artigos 


no "Correio da+ 


» DA MAI 


reprodujenon' despiiahs, 
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DE TUDO. 


| "Por TAPAJÓS GOMES | 


Os Apinogér,— No encontro do 
Pero do roponto, y sin quo sojrio Araguaya com o Tocantins, 
habitam om quatro nidelas os 
indios apinagés, Como todos os in= 
flogs, têm on sous, sos, costumes 
o habitom ouriosos, que, apesar de 
estarem em contaoto proximo com 
A clvilisação, nho conseguem mo- 


dificar, 


Um intoressantis 
Carlos Estovão de Ollvolra conta- 
nos alguns deles. O mapinagé pô- 
de cnsar-so no cathollcismo, mas 
ha de casnr-se tambem no ritual 


da tribu, 


j | n , 

Quando uma melindrosa apina- 
pé está na odnde de casar, o pre 
escolhe o nolyo, Mas é preciso que 
o pao deste esteja de accordo com 
a escolha, Sem o que, não póde 
ser folto o casamento, quo só sa 
renlisa do manhã e no quarto 


crescente, 


dento,.. 


to bellós.., 


os apinagés, 


tos. 












mimo, ostudo de 


Por ahi so vê que om noivos não 
os unicos que não têm opinião so- 

casamento que vão fazor,,. 
Quando nasce o filho, a mão fl- 
ca deitada no girão durante qua» 
tro dias, No quinto, vao banhar- 
Bo no rio, E está passado o Íncl- 


E' o pae quem corta o umbigo 
do, recemnascido, com"tuma faca de 
taquara. Na faita do pre, o avô 
ou os tios, Mas para que o umbi- 
&o não inflarame, o pas, durante 
os dois primeiros ding que so se- 
Euem ao nascimento, come somen- 


Segundo n crença que ha entre 
quando nasce um 
mentno tos urubús ficam conten- 
tes, porque 6 um futuro caçador 
que deixará no matto' carniça pas 
ra elles... Quando nasce uma me- 
nina, as lagortixes é que ficam 
alegres, polis são as mulheres que 
fazem a comida e que deixam ca: 
ir no chão fragmentos e migas 
lhnzs que lhes servem do allmen- 


Quando morre um apinagé, em- 
quanto não ontorram o cadaver as 
mulheres é os homens choram é 
cantam. Depois, envolvido em uma 
esteira, juntamente com todos ou 
objectos de seu uso particular, col- 
lócam-no na cova, construindo, en- 
tro o corpo e a torra, um antepa- 


ro feito com varas e esteiras. 


Mulheres-Homens — Nem sem- 
pre os hómens se disfarçam em 
mulheros e as mulheres se disfar- 
cam em homens com 
maliciosas ' ou Inconfessaveis. 

O caso de Emilia Plater é um 
outros, 


exemplo, 


bém hervina, 
Para “isso, 





go. 






de infantaria, 


Constituição franzina, entretan- 
to, Emilia Plater não resistiu às 
fadigas da guerra,  Morrau em 
1831, com 25 annos de edado. Mas 
Falla! o seu sonho: — fol hero- 
Mm. 


como 
altás, se podem citar, 

Emilia Plater' nasceu nm Polo- 
nia em 1806, Desdo menina, apal- 
xonsu-se pelo estudo da historia 
dns clvilisações o tevo desejos de 
seguir o “exemplo das mulheres de 
bum terra. E sonhou em ser tam- 


muitos 


—— 


Gigantes — Na edade media; 
publicado | existtu na Noruega um lllustre ge- 
em Buenos Alres, datado na As-|Nnhor conde do Radholf, filho de 
sumpção, 19 de julho de 1830: |um dos todo-poderosos do logar e 
“++ lsi por todo lo que.se ha | que-era tão alto à tão forte que 
ya: muy | só podia andar a pé, Não havia 
conocidas ja desaforada falacia, | cavallo que o aguentnsse,,. 


Pyomeus, -—- Depols da renlida- 


de, à lenda... 


intenções 


aproveitando-se da 
inourreição de 1830, vestiu-se de 
homem a dirigiu-so a Douvsisty, 
perto de Dunaburgo. Aht, alistou 
voluntarlos e, msgumindo-lhes o 
commando, marchou com elles pa- 
ra atacar a fortaleza de Dunabur- 


& principio consegulu forçar ps 
russos & bater em retirada; depois 
ficou apavorada anta'o numero de 
forges contrarias, 
continuou suas investidas, como 
simples soldsdo, sob v commando 
de Zalunky, sêndo, pouco depois, 
nomeada capitão do 1º regimento 


Apesar disso, 


A Imaginação dos gregos anti. 





mem 


N 





DÊ A SEUS 


FILHOS 





MAIZENA 
DURYEA 


PARA QUE ELLES CRESÇAM 
FORTES E ROBUSTOS 


As crianças gostam de comer 
Maizena Duryaa, Nutritivo, 48 e 
asboróse, a Mairena Duryeé é um 
elimento que dá côr &s faces « 
produz vigor aos mais debeis 
organismos. Como alimento para 
«ertanças é de um valor Insuperaval. 


Pura e bygienico, o Meizena 
Durpsa 6 vendida em qualquer 
ermazem, sendo acondicionada 
num pequeno pacota amaralio. 


Envie-nos seu nome « endereço 
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= «| prosegulu, 


gos, como so mabe, não tinha limi- 
tem, As suas Jondos o fabulas são 
am mails fantasticas, as mais 
curiosas o tambem às mais lindas 
possívels, Por lsso, não admira 
que, depols de croar e admittir nm 
existencia dos gigantes, elles tl- 
vensem Imaoginado a raça dos 
anões, Houvé no quo parece nes- 
nm creação, um pouco de impressão 
de alguna povos da Ethiopia, cha- 
mados pechínios, do altura muito 
menor do quo a ordinaria, 

Dah! os pygmous, que, segundo 
n tradição, viveram na Thracia, 
na Ethiopia, mas fontes do Nilo, 
na India o em Thule, , 
Tinham, no maximo, um cubito, 
isto 6, oram mais ou menos do ta- 
menho'de um dos dois ossos do 
antebraço. 
mães sos tres annos, o nos oito 
já eram muito velhas... 


Construlam am suas casas com 
cascas de ovo, 
no campo, enfurnavam-so em bura- 


o trigo, armados de machadinhas, 
“como so fossem derrubar flores- 
tas'!,,. 

Os pygmeus eram guérmeiros 
terriveis, que viviam em fre- 
quentes combates com os gregos. 
Para isso, armavam-se com todas 
às armas, então existentes e mon- 
tavam sobre perdizes, cabras ou 
carneiros de pequeno norte. 


O mais notavel fnoto guerreiro 


dous da força estava  adormect- 
do, depois do haver derrotado o gl- 


A BOA AVENTURA 


(CLAUDE CEZAR) 








A aurora dissipára apenas as 

brumas matinaes, quando Rosa- 
lina -Perrina, sentando-se sobra 
o parapeito da Ponto do Hes- 
panha, extasinva-se ante o Im-= 
ponente espectaculo das casca- 
tas das cataratas, 
O ruglr da torrents não lho 
deixou percebo a voz de seu 
irmão que nu chamava debaixo. 
Não conseguindo faxor-se quvir, 
mandou seu amigo Jean Dartes, 
à sua procura, 


— "Como organizador desta 
excursão disso ú Rosnlina, sou 
responsavel do seu perfeito exi= 
to... por esta razão, peço que 
deixe quanto antes este sober- 





me e chegar an tempo da con- 
templar o lago em todo o es- 
plendor de sua solidão; do con- 
trario, será invadido pelos tu- 
ristas, que chegam & Canterets.. 
companhia quo; cráto,-'quo de- 
testa 'tanto como eu; Apresse- 
mo-nos para chegar antes delles, 

— “Tem-toda razão... vamos! 

Paulo e Ronato Já os tinham 
pregedido. -Buas silhuetas jam 
so perdando entre as moltas da 
escarpada estrada que conduz ao 
lago. 

A moga escalnva alegremente 


companheiro parecia quo a sum 
debordante alegria lho dava azas. 

Cada verão, o“via percorrer 
essas montanhas, as quaes co- 
nhecla ques! a -palmo, por tél-as 
percorrido infinidades de vezes 
com'os irmãos Perrins, seus aml- 
gos, alpinístas consummados. 

Esto anno Rosalina resolvera 
acompanhal-os em sun expedi- 
cão quea interessava sobrema- 
neira, por tratar-se de chegar 
até no lago Ganbe, 

Já Jam terminar as férias o 
Jean pensava, com tristeza, no 
dia em quo deixaria de gozar o 
prazor de sun presença na qual 
perocbora mais o encanto de sun 
voz a fascinação de aum graça 
e talento, Um mez que a co- 
nhecia,.. e & amava... e quem 
sabo se a tornaria a vêr! 

Docemente | filtravam-se: os 
ralos do sol através dos pinhet- 
ros, Uma brisa fragante refros- 
cava a atmosphera tornando a 
necenção immensamente agrada- 
vel. Ao chegar no patamar dos- 
cansaram sobre o trónco de uma 
arvore. O lago nínda estava 00= 
culto aos seus olhos, porém Vi- 
guemale e suas gelalras, so des- 
trcavam em nítido perfil sobre 
o luminoso azul metnllico do ra- 
diante céo meridional. 

— “O que sentes deante dessa 
maravilhoso panorama? pergun- 
tou Renato 4 sua Irmã, 

— “Assombro e admiração! 
respondeu ella surprohendida 
por essa grandiosa decoração de 
um sonho, . 

No entanto, à voz harmoniosa 
não traduzia nenhuma emoção; 
aúmire, sim!... mass não com 
esso recolhimento quasi religioso 
qua nos enche os olhos de lagrl- 
mas, nÃo sentia esse fervor, essa 
emoção mystíca que nos induz 
a cair prosternados anto essa 
maravilha da crenção, que nos 
anniquila com mun grandeza, 
obrigando-nos a adorar á aquelle 
que a creou,.. 

Ycan moftrin no verificar a dis- 
tancia quo ello estava dells,., 
Be sua nima não tinha sensibili- 
dado para tanta belleza, como 
poderia ser para o seu amor)... 

Ao anoltecor, quando JA tam 
regressar a viu recostada contra 
a grade do pantheon que guar- 
dava os restos de dois apaixona- 
dos, que acharam a morte abra- 
qudos mo fundo do lago. 

Nos olhos de Rosalina havia 
prófunda tristeza e Jean pensou 
ter se enganado para a linda 
creatura o tirou do erro, dizen- 
do! 


— “Que pena que tenham cof- 
locado aqui este tumulo, para nos 
recordar esto dasagradavel epi- 
sodio! Francamente... tira todo 
o encanto do lago e da paisagem! 

— “Não crela, isso... isto € 
& nota sentimental... triste... 
no quizer,,. porém não tira o 
encanto do logar,., muito aq 
contrario!,., E animando-se 
querendo exprimir 
todo o seu modo de sentir. 

“mr “Oreto e desejo... e em 
pero que tenha chegado o nar 
para quem este túmulo seja uma 
belleza... Certamente quem as- 
eim o sinta, estará na aurora da 
vida, em seu primeiro amor, tal- 
vez não conheça ainda as dôres 
£ os perigos... e por isso sonha- 
rá sem molancolia na tdyllica 
morte daquelles entes privilegia- 
dos, que entraram estreitamento 
abraçados na Eterna Mansão, 
como juraram que o seriam na 


| 
| 


As mulheres cramimo do mndelras e pedras precio- 


Quando estavam | 


com, dos quaes só salum na época |cla, nho-só dos climas excellen- 
das colheitas. Tam, então, cortar | te, como dos seus costumes do ex: 


desses homunoulos foi o ataque| napolitano, ! 
quo deram a Hercules, quando à|Conservatorio de Messina, Tam- 


gante Anteu. Para. vencer Her-!to'em' uso na Indie. 


Petroleo SOBERANA 


Preparndo melentífico do resultados garantidos contra «a emspa e 
em toda n parte: 


bo panorama, para acompanhar- | pf 


a ladeira tortuosa; porém a seu' 










































oules, ou pyamous tomaram as 
mesmna procauções' que tomas 
riam para formar, um cerco, Duas 
alas do exoroito anho apolaram-ao 
sobre a mio de Horculos, A Jnha 
do batalha collocou-ma À asquer- 
da o on nroheirons fizeram o mudo: 
do nos pla, Quando a rainha ant 
foi dar o nunulto á caboga, com on 
| nóus subditos mata bravos, read 
oules acordou, Dou com aquelio 
formiguolro que o rodeava e com- 
prohondou tudo, fSoltou uma hoa 
gargalhada, Jovantou-so o, nagar: 
rando-on aos punhados, Jógou-os 
todos dentro de mun famosa capa, 
folta com uma pollo do loão, e 


sir TDI | mandouos do presente n Buryi- 


thou,., ! 


] 


O cotavario — No anno de 899 
o Imperio arabe era governado por 
Abor-Al-Motasaon. O povo cogno: | 
minouo o -“ootavario", porque, 
em 8 batalhas em que estove, un: 
lu 8 vozes victorioso, reinou 8 an- 
nos, 8 mezes o 8 dins,'o dolxou 14 
filhos, sendo 8 homens o 8 mu- 
leres... 


O pole do Ophir: — Dosdo que 
o mundo é mundo, o homem anda. 
á cata do ouro — o Deus sobora- 
no que tudo póde, Mas, qual é ou 
qual terá aído o ponto da terra 
mais rio em ouro? 

Ahi está uma porgunta diffioll 
de mor respondida, . - 

Ophiy, palz do mundo antigo, 
cuja posição precisa não se co- 
nhece, parece que fol um logar on- 
de o ouro nbundou, Pelo menos 
os navios de Salomão e os de HiI- 
ram procuravam-no frequento: 
mento o de Já voltavam carrega- 
dos, não só do. coblgado motal co- 








nas, 


Dores de dentos — A robustez 
da raçu grega era uma consequen- 












trema sobriedade. Dis a tradição 
— como prova disso — que as do- 
res do. dentes, entre os gregos, 
eram quas! desconhecidas, 




















—— 


Mosca — Alem do imprudento 
e Impertinento insecto diptero, 
que nos importuna a vida e que 
multas vêzes mom causá a morte, 
Mosca tambem fo! um compositor 
que fol director do 


































bem moska — com Je — ne cha- 
ma o oboé, feito de madeira, mui- 
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NADA DE RAN 

PURGANTES, bh 
“ DE-LHES + 
À ENO. 





Entre os problemas que mais preoccupam toda mãe 
ha o de evitar que seus filhos soffram da prisão 
de ventre, Usar purgantes drasticos seria perigoso 
além de inutil, uma vez que assim não se corrige 
o mal, 


Existe porém um meio seguro, inoffensivo e 
agradavel para promover suave e naturalmen:e 
a limpeza intestinal; uma colhersinha de 
“Sal de Fructa” ENO, periodicamente, num copo 
d'agua, E" uma bebida refrescante, effervescente, 
que agrada ás crianças... e é igualmente benefica 
para os adultos. Compre ainda hoje um frasco e 
proteja assim a saude de toda a familia: insista, 
porém que lhe dém o legitimo 












Unicos Agentes de Vendas : 

















ENO é antiacido "=, 
além de laxativo 
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Quatro horas da manhã quan- 
do me encontre! com meu velho 
amigo dos tempos de esturdias, o 
folgasão Salustiano Salazar dos 
Campos, : 

Vinha eu do Club, amargurado, 
ondo tinha perdido consideravel 
quantia num calpora baccarat. 

Excessivamente nervoso aenca- 
minhei-me pela Avenida atóra 
até o Monroe, o fol quando de- 
parei com Selustinno sentado, 
Gquelias horas mortas, num ban- 
co junto 4 «estatua do Flo- 

ano, y 
Já havia alguna annos que não 
via o meu velhos bom camarada, 
o foi com grandes alegria e ter- 
nura que o abracei depois de 
longa nusencla, sem noticias. 

Notel;-- porém, que 'Balustiano 
não respondeu & minha expan- 
são com egual prazer, e notel 
tambem o seu relaxamento na 
maneira de-vestlr, /A barba esta- 
va por fazer, o havia, em seu ar, 
promatura e dolorosa velhice, 

No primeiro momento fiquei 
approhensivo, pensando tratar- 
se de um caso de molestin gravo, 

Impressionou-me logo tel-o en- 
contrado áquella hora num banco 
de jardim publico... 

renlmente  exquisito; em 
todo o caso, como a curiosidade 
era malor que oa meus receios, 
sonteí-me junto delle o comecel 
a falar; ' 


— Entiio “Saluste" amigo, o 
quo tens foito da vida durante 
este largo tempo em que ella nos 
separou? 

Balustiano ergueu os” olhos 
para o céo estrellado, demorou a 
resposta e, depois, num suspiro 
fundo, disse: 

—— Vê o meu estado? Já tenho 
tao encontrado varins vezes na 
rua, e sempre evitel falarste, To 
mia que não receberses bem db 
meu cumprimento, pela miseria 
que apresento. 

— Que tremenda tolice, meu 
velho; então me julgas capas de 
despresar um camarada como tu, 
relo facto de catar mal vestido? 
Acreditá que logo que junto de 
ti sontel, tive n convicção de que 
estava patota, e, no emtanto não 
fugi, ao contrario, desejei saber, 
o desejo, o que te levou a esto 
desprendimento, tu o dandy do 
nosso têmpo, o “Bello Brum- 
mell" do nouso grupo! Conta-me, 
Saluste, n tua historia, 

— Snbes que estou casado? 

— Não, nada mabia de ti, 

— Pois canel-ms com uma 
Gnquolins Simões, lembras-te? 
umes? Aquelas pequenas 
que tu dizias que cheiravam a 
macaco? 

—, Justamente, casel-mo com 
n mais nova, a Iréno. 


— E como conseguiste fsso, tu 
que eras cóntra o casamento? 

-—E' para veres como são as 
colsas. 

“Quando meu pae fallsceu, as 
Simões, entio nossas vizinhas, 
foram lá para casa, q devido ao 
estado de abatimento em que fl- 
câmos, mamie e nós, ou, o Car- 
los e o Alfredo — lembras-te 
delles — elias tomaram conta 
da casa, recebendo, despachando, 


Rosalina o olhou risonha e 
exclamou: 

—"Pootal.... 

O tom ara mordas o provavel. 
mente a emoção podia occultar 
debaixo de um sorriso & appa- 
rente fronin.,. Porém, Jean a 
Julgou tão difterento do que & tl- 
nha sonhado, 'no contomplar sua 
radiante nlegria, o franco olhar 
de seus limpidos olhos, o clara 
timbro de sua voz... Para elle 
18 não era mais do que uma crea- 
tura feliz, que ria doante das 
colsas bellas da vida, sem com- 
prehendal-sa nem associar seus 
sentimentos nos della, 


Rosalina sentou-se um Instan- 
te para olhar pela ultima vez o 
divino panorama que via-se da- 
quello Jogar, 

— “Não demores, senão che- 
garemos tardo! disso seu irmão 
com aspereza, 

Com um sorriso apanhando à 
bongala de alpinista, Rosalina 
dirigiu-se 4 Dartes, 

— “Meu irmão tem razão é 
mais razoavel regressar do que 
continuar olhando o quo vimos 
porém, emfim... podia m'o ter 
dito com mais delicadeza, não é, 
gr. Dartea".,., 

Mais uma vez Jean sentiu & 
distancia que os separava, e com 
um suspiro recomeçou a andar. 

Pensava no dis Já proximo e 
que cada qual recomeçaria sua 
vida... meparar-se-lam para sem- 
vre..« E ellos que ainda na veg- 
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lhe ofterecera a esmola s disse 
em tom bajulndor, 


que lhe lein a. sorte? Bda tom 
Que mer sun sorte pórque me 
deu uma esmola. 


as duas palmas de suns mãos, 
emquanto gritava por seus fr. 
mãos, os quaes estavam a certa 
distancia. 


xem só em um momento tão 
solenne de minha vida, e dando 
uma risada esperou Impaclento 
o vaticinto. 





dando ordene, tratando de minha 
mãe, com todo o carinho e at- 
tonções. Muito bem, Os dins 
passaram e ellas mempre goll- 
cltas, redobrando os uidados 
com minha mãe . que, na dor, 
achava consolo naquelles afagon 
femininos que nunca tivera por 
sermos tres homens em casa. 

A Irene com intenções a meu 
respeito, e a Lydia com o Car- 
los. A velha, mão delas, tudo 
favorecia. Deixava as pequonas 
tloarem em' nossa casa até tarde 
da noite para obrigar-nos a lo- 
val-aás, depois, 

Minha mães achava-as uns en- 
contos, de nada se apercebia q 
dizia sempre: — “assim é que 
desejo uma -nóra'', Como sabes; 
sempro athel as Simbes:horrivels, 
muito curtas: do. Intelligencia, 
muito burguezas 6 sobretudo pro» 
fundamento falsas! 


— Não comprehendo, Salus- 
tiano; como casaste com n moça? 

— Nio comprehendes? nem 
oul Foi de tal modo; dado o laço, 
tudo preparado de tal mansira 
para que eu caisso, quo só des- 
pertei depois do passo dado, 

Houve o classico escandalo, 
Intimação para reparar o mal é 
toda essa morte de perfídias e 
manchas já muito exploradas 
mas nas quaes nós homens va- 
mos sempre caindo, Pareca in- 
erivel que minha mãe tivesso 
concorrido largamente para a 
minha desgraça no descjo egola- 
ta de não ficar privada dos cul- 
dados da Irene; e mais, offerecer- 
me como paga dos carinhos rgco- 
bidoa,., 

Mas assim fol. 


— Mos êntião não vias o re- 
multado da tua fraqueza logo, em 
traços largos? 

— Não vi, nem tu no meu lo- 
gar verias tambem, Foi! num ins- 
tanto de ignobil fraqueza, pelo 
qual tenho pago e mínha vida 
inteira. 

A familia toda caju sobre mim 
como ave de rapina, quiz a mi- 
nha destruição e gozou talvez em 
obtol-a, 

— Mas serÃ ússim como dizes, 
ou estás exnltndo de nervos e 

o podes portanto julgar estes 

tos? 

— Qual! sabes porque estou 
aqui? é porque tenho medo de 
entrar em casa, 

As perguntas, as roprovações, 
o múy modo, a brutalidade, o 
denmázelo de toda aquela gente, 
tudo laso me horrorisa! 

— Mas, então, meu pobre Sa- 
luste, porque não te divorcias? 

— Ji tentol sem resultado, 
depois... tenho duas filhas... 

— Ora, Isso não é motivo, Que- 
res que,cu trato disso? Assim 6 
que não pódes continuar. 

— Não consegues; nem sabes 
ds que são capazes nquellas me- 
géras. So eu tentúnse qualquer 
coisa nesse sentido elias arran- 
jarinm meios e modos de mo 
metter na cadela. 

— Tmbem exageras não és ho- 
mem, não tens vontade? 

— Vontado! Vontade! eu? não 
sou henhor de comprar um livro! 
eu que toda a minha vida culdol 


pera sentia-se capaz de dizor- 
lho quanto à amava, julgando 
Que o ouvirin sem sorrir, com os 
olhos attentos s commovida... 
Porém, depola da visita ao lago, 
sua doçe Ilusão morrera! 

Ao descer, encontraram uma 
clgana que com uma creança nos 
braços subia penosamente. Ro- 
sulina ao pensar que aquela cre- 
ancinha cstaria toda nalto expos- 
ta no vento gelado que Soprava, 
teve pena da mulher e deu-lhe 
umas moedas. 

Esta, era um bello exemplar 
daquela raça, Formosa ainda, 
com essa belleza nudaz a pro- 
Vocante, seus olhos grandes fl- 
xararm-se na branca mão que 


do meu espirito! Tudo o 














































tinuarei, assim. Existe Já em mim 
uma especie de volupia em con. 
templar a minha propria destrul. 
ção moral e contemplar-me! 

— Estás louco, Balustiano, da. 
ves reagir, ainda 


do revolucionar -o mundo! 
— “Tu fulasfnasim, 

sabss O que sejá a vida em come 
mum, estre pessoas quo se detos- 
tam. Tu não podes fazer feia 
do que 
& quem não amamos, exigir dy 
nós, ns obrigações de marido! “que. 


parada, terrivelmente pela lei! 


commigo; vamos dormir 'no 
8 amanhã eu trato da tua 
dade, 
Conta commigo como se eu foma 
mais do que teus irmãos, 


Hbora 


teu camarada dos tempos de col: 
legio, e calça curta. Vem! 


aqui, o logo que rala o dia frel 
para o inferno, 
meu amigo! 


primeiras nuvens côr de rosa dof 
indos do nascente e um frio hu 
mido corria pela. pelia. 

Queria partir, mas a figura do 
meu Infortunado amigo prendia- 
mo como qualquer coisa de futal 
que nos detem s nos tolho. Nota- 


pela minha partida. Dapois ds 
varias relutancias de gua parta, 


da nossa mocidade, Querin quo 
sim 


agitado, 


abandonou um só minuto, Tivo 


dormi, E &s 8 da manhã, já esta- 
va de rl, nervoso, preoceupado. ' 


meu habito, e passei o din todo 
absorvido pelo trabalho. Aim, 


to noticia:. 
primeiras horas do din, tragica 


lozar dos: Campos, moço de rara 


familia. fazem acreditar que 8 
causado mulcidio seja. originada por 


nando a sua existencia, já ha'a 
guns annos. À viuva tem recebt 
do” numerosas manifestações de 
pezar. Multas flores s telegrams 
mas. foram enviados como tontos 
munhos de profunda magua", 


Do livro do contos: 


respeito de amor, A linha de 
feliz.,, tão fellz,.. annunciou 
por fim a cigana afastando-se. 


apanhar o filho que deltára no 
nobre os rapazes quo a rodo 


disse-lia mostrando Jean Dat- 
tes com o dedo, 


— “Ente senhor 
Beu,.. nada para si... D re 
forçou a prophecia com um sto 


lina achou tanta graça no quê 
disso n cigana, que ao chegar 
no epilogo do prognostico, fols 
lhe impossivel suffocar o riso. 

Inconsciento cruel, a orystalis 
na risada brotou em seus lahloa 
Seus irmãos e mesmo Dartea 
sorriram. 


- Realmente o caso era comiçol 

E de todos que voltaram & 
Cnudevets, o mais cansado, tão 
cansado que desefaria morrer, 
orá um napaz de vinte annos..+ 
que arrastava em seu coração 
despedaçado pela crystalina rh 
enda de uma mulher. 


RUA ARAUJO PENNÁ 


Quer minha linda menina, 


Quer?!.., 


Encantada e curiosa estendou 


— “Será possivel que me del- 


— “Que linda linha de vida!,. 


dizia a eclgsna com admiração. | Aluga-se a bia casa den. 3) 
Morrerá velha... multo velha. : Está aberta. 
Uma doença.., € claro... mas (Hs 


que 
nho é'para a família! Não ei Pag v 


está em tempos - 
és mogo intelligente, enpaz ainda 


. porque nho | 


-Beja o horror da mulhe: 


rendo tudo, tudo Ixigindo e am | 


Tamo não póde continuar, | 


delxol-o, masa com profundo pezar, . 
Filo promettor que no dia se. 
guinte fria procurar-me para jun. 
tosrecordarmos om bons tempos . 


à lombrança do salusto ficou um . 
pouco apagada; no emtanto, es. 
tranhei não me ter ello procura- 
do conforme promettera, A! tar=. 
de, quando voltei 4 casa, vendo. 
ou jornaes, deparei com a seguin-, - 
“Suloldou-se: hoje, &f 


A" Margem da Vida 


nada de grave... Em compene >. 
sação terá uma sorte unica... À” 


coração nunca mente!,,.. Beré > 


- Muda de jixo, homem, vem ; 
hotel q 


quo não . 
te souberam salvar, Conta com : 


— Não, multo obrigado, eu tie | 
Chegaste tards, 


Já começavam a aparecer 


va porém, que elle estava afflicto - 


se vestisse melhor, Promottou que | 


Preso! o resto da madrugada | 


A lembrança de saluste não me a 


” 


sonhos terrivals, no. pouco que: 


Ful no banho de mar como &;.. 


2*e 


mente, jogando-so sob as rodas , 
de um bond, o dr, Sulastlano BM - 


Inteligencia o profunda modes» 
tin. As Informações tomadas na. 


To. vo da 


molestia Incuravel que vinha mic; 


Do e 


Emquanto so Inclinava pars - 
chão, lançou um olhar elreular : 


vam o dirigindo-sa a Rosalink . 


nada mi 


co movimento de cabeça. Rosã | 
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Que nostalgia atroz, prad 
Geme na languidez de vo 


Que o sol que vos inunda 


(Especial para 











CONSULTORIO 











DR. ALVARO CALDEIRA 





RESPOSTAS Á 


Mme. M, Isabel — São Gonçalo 
-— DS umacolhor das do ahá do 
Intrato-de Valoriana do Dausso 
pola manhã e d noite: 

W' Indisponsavel -o- exame no 
consultorio, afim' de que soja de- 
terminada a cntsa do mal'c.o tra- 
tamento instituído: Immedinta- 
monto para “evitar possiveis per- 
turbações cerebraes, | 


Mme. W, Gula — Bio — Nes- 
eo ednde 8 creúnça tem necessl- 
dade de alimentos, mais nutriti- 
vos. Diminua o leito o-junto À 
alimentação uma. colher das de 
sôpa de carno cozida o molda, pl- 
rão de batatas ou hervilhas, bis- 
coltos, pêra, maçã raspada ou uva 
branca, De o alimento de 4 em 4 
horas. B' preciso que a traga no 
consultorio para tratamento do 
norvonismo e das vegetações nde-| 
noldes, pols do contrario n crean- 
ça não so desenvolverá normal- 
mente, | 











Mme, Tonn — Ipanema — O mal 
está na propria alimentação. Tra- 
ta-go de um caso de diatrophia fa- 
rinacoa de Crerny. DO é creança 
és 7 horas 180 grammas de leite; 
és 10 horas um mingão; ás 13 ho- 
rês frutas cruas (pêra ou caldo 
do laranja); ds 15 horas pirão de 
batatas, caldo de legumes ou de 
feijão; ás 18 horas 180 grammas 
do leite. Appareça para exame 15 
dios após. 


Mme.) Kasenky — Melo da 
Serra — Use o Lasa tres vezes ao 
din. Faça gymnastioa resplrato- 
ria pela manhã e, &'nolte, frio- 
clone nu costas com um panno ds 
flanslla embebido em balsamo de 
Floravanti, Se fôr possivel ap- 
pareça ao consultorio, 

Mme. Jesutna — Muquy — E, 
fanto — Diminus a quantidado de 
Jeito. Deixo n-creança mamar du- 
rante 10 minutos apenas, dando- 





A UNICA ROSA SEM 
ESPINHO . 


As tuas rosas, amôr, que mun- 
do de felicidade me trouxeram el- 
Jas!, Como vieram JIindas, des- 
lumbradoramente. lindas! Como 
visram repletas, & mais não poder, 
do perfume voluptuoso do teu cor- 
po, do sabor ambrosiaco do teu 
beijo! ,,= 

Apertei-as no peito, demorada- 
mente, como se apertasse o teu 
corpo querido; aspirei-lhes o per- 
fume, num extase, como so te ti- 
vesso junto & mim, os olhos nos 
meus olhos, as mãos dentro em 
minhas mãos; boljel-as, a prin- 
cípio ternamente, delicadamente, 
e logo depois com soffreguidão, 
com volupia como se te tivesse 
nos meus braços, divinamente lan- 
gue, para a festa apothevtica do 
amôór! ,.. 

Mes por que não vieste? Por 
que, ao envés das muitas rosas 
que me mandaste, não me vieste 
tu trazer uma unica, — a extra- 
ordinaria rost, do carne, de gangue 
o de nervos, à deslumbrante rosa 
de vida e do belleza, a odorosa 
rosa de amôr quo és tu mesma? 
Por que?! Não sabss que eu te- 
nho a alma ajoelhada, o os bra- 
tos estendidos, e os olhos: sup- 
Plices, desdo que partiste, 4 os- 
pera da hora magnífica da tua 
volta? Não sabes que os meus 
pensamentos, álnda os mais re- 
conditos, são offerendas, oblatas 
que buscam, anciosamente, o al- 
tar do teu coração?! 


Vem, meu emôr! E olha: traze 
tomtigo os espinhos todos das ro- 
sas quo me mandaste, Quero que 
elles me flram os dedos, tambem, 
para que em cada. globulo ver- 
melho do meu sangue, quente 
ainda do contacto do coração, pos- 
ras ler a mensagem de amôr que 
esta ta manda... Porque ello to 
dirá que não teme espinhos, nem 
fogo delles: que seria da luz se 
não existinso mn trava? Trazo es- 
ses espinhos, que te feriram as 
mios, porque eu desejo guardal- 
os no -pelto, como relíquia, afim 
de que me trespassem o coração! 
no dia em que não me quelras 
mais... 

Traze-os, amôr! Mas traze, an- 
tes de tudo, a corolla vermelha 
dos teus Jablos para que eu morva 
nelles, — colibrl faminto — o neo- 
tar delicioso do teu beijo! 


Vem, sim? 


PRADO MAIA 


Sublime exigencia 


Boquiadrome onte q tud formosura 
De fldr que nosce, em vindo q madri 
[yada 


A* tus ros celiftua se mistura 
O queizumo de mística bolado, 

“ 
Aquela que te vê, por certo, Jurs, 
Cem de voler de (dia emgperota, 
Que tens de Aglaia a semelhança pura, 
Ou que da q irmã germano duma foda, 


dor, não me bosta a mim, mulher que 
[nido ! 


7 


Que 26 mos dito cominhos bem adperana; 
Porqxe, se ndo te nchor belleso de qlms, 
Tu mency Aúsdo ser q elmo dos méus 

feerros. 


ALHERTO FERREIRA 
Campos = E. do Ria, 


5º de mister que com poder e calma, 
ujus das maldades desto vida, 








MARINA COELHO CINTRA 





Campos ôrmos, quo estaen tristes e silenciosos, 
Quo saudado palpite em vossa solidão? 


gmbaldo a primavera, em calices mimonos, 
Vossas súbes esmalta o vos colóro o chão, 

H o divino verdôr dos bosques luxuriosos 
Fransborda de bollesa o de frescura, em vão! 


Comprehendo o que sentis, prados encantadores 
Não obstante o festim das aves o das flores! 
Percebo que chornes o que o destino quiz... 


Sinto que lamentaes, nesse desgosto nobre, 
A extinecção de uma raça indomita, de cobre, 


DEPOSITO 
RETALHOS 


R, do Costa, 8 — VENDAS POR ATACADO E A: VAREJO, 
EM KILOS, FRAÇÕES E POR METRO. 


O RYTHMO DA VIDA 





Deserto 











om maravilhosos. 
pso coração 7 

















um dia viu feliz! 









o “Correio da Manhã!) 


DA CREANÇA 


we 





(Dos. hospitaos puropous) 


S CONSULTAS ': 


Jho antes de cada mamada uma 
colher das 'de chá dy seguinte 
solução: 
Citrato de nodlo 2 grammas; 
Agua distilliada 100 grammas; 


“Mme A, Alvares — Moyor — 
Use a vacolna contra a oszena de 
Silva Araujo, faça examinar as 
Tézos oc apphreça depois ao con- 
Bultorlo, 


Mme. €, Dina — Villa Izabel — 
Seu filhinho está sendo superal- 
mentado, Dê sômento um selo de 
cada vez'o supprima o aloitamon- 
to à nolte que tudo se normall- 
sará. Emquanto porsistir a prl- 
sic de vaontre, faça-lhe uma vez 
ao dia um clymter contondo uma 
colher das de ohá de glycerina e 
cincoenta grammas do agua fer- 
vida, tépida. Quando tiver com- 
pletado tres mexes de edade, ap- 
pareça para exame 'geral. 


Mme. A. Magalhães — Rio — 
A permanencia é belra mar, assim 
como nas altas montanhas, é con- 
tra indicado no caso, As manifes- 
tações que a Crença apresénta 
para o Indo da pello são devidas 
na perturbações vaso-motoras, Use 
u Paraganglina Vessale o appare- 
ca quando puder (30 a 1º 4 20 as 
demais), 

Mime. H, Dotrn — Copacabana 
— Muito grato pela gentileza, 
Fxaminarel, com prazer, o filhi- 
nho de sun amiga, 

Mme. R. Lima — Petropolis — 
O medico estã agindo bem. E' 
preciso que tenha paclencia, do 
contrario não obterá resultado sa- 
tisfnctorio. 

Nota — As: consulentes devem 
dirigir suas consultas para o con- 
sultorio do especinlista dr, Alvaro 
Caldeira, à Avenida Rio Branco, 
176 0197, 









'Retalhos de todas as 

qualidades recebidos 

das principaes Fabri- 
cas do Brasil. 

De sedas, volles, tri- 

colines, opalas, mo- 

e todos.os de 
mais tecidos. 
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VARGAS VILA 


MOTIVOS PARA PENSAR 


Todo. Amor é myatico, por- 
que todo amor vive do Mys- 
terlo; . do Mysterio do coração, 
que não se revéla nunca; 

E todo Amor, é Amor Divino, 
porque, na Terra, a uniça colsu 
divina é o Amor. 

Os maiores amores. são os mais 
dolorosos; aquelles, em que ns 
proprias rosas, se transformaram 
em espinhos, para ferlr-nos; 

Porque é que'o coração preferiu 
a recordação desses amores, 
lembrança dos outros amores, nos 
quaes os espinhos so mudaram 
om rosús, para côroar-nos? 

Contiar absolutamente na Es- 
perança, é, mostrar-so digno de 
ser por-ella enganado. 


A musica do silencio, é a unl- 
ca musica que se não esquece 
nunca. 

A pelor coisa das miragens do 
Amor, é ser 4 viagem de duas al- 
mas, em busca de um Paraiso, no 
qual nem uma dellas crê, 

Não contels vossos dias felizes 
pelos prazeres que haveis goza- 
doe eim pelas dores que havels 
ovitado, 

Evitar a Dor, 6 n fórma possl- 
vel do Prazer, 

Todo gesto na vida, é uma men- 
tira que estoreliza a propria vida. 


Traducção de MARISA 


MATERIAL FOTOGRAFICO 
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LABORATORIO mu À MADORES 
Rua DA CARIOCA 89 


Pravime a Preço Tiradentes 
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Innocencia 
Papse ? Mamãs morreu? Morreu, 
Uhinis, 
Quando morre, pero onde vas n genter 
Para o céo . «Tua mde era hóceinha. 
Gento bia pertença à Deus sómente. 


Então fot Deus que carregou imdesinha 
Para o cio Ndo estava ella doente ? 
Ella podia andar? E a fnnocentinha 
Sorria no sorriso do innocente. 


Indo.o geito eo edo, eunto aivaltar P 
4 gênto póde ld, tambem, pastecr ? 
Coisa hontia à3 ié para de vêr f 


Popae ? Quando é que camas ver mãe 

Ceinho 7 

8& depois que morrermos, filha minha, 

Pupas ? Quando é que ecmós ae ot 
rr 
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Uma mulher,- cuja pelo está 
“morta”, em consequencia duma 
falta do” alimento apropriado, 
póde agora tornala fresca, rifa, 
sem a menor ruga e cheia do ju- 
vontudo, pelo emprego diario, no 
doltar ou de manhã, do Creme 
VELPEAU RAINHA -DA HUN- 
GRIA, de massagem, que con- 
tom os alimentos rojuvenescodo- 
res para » pelo, 

Proparação privilegiada de 
MADAME CAMPOS o a ultima 
descoberta da atualidado. Um 
dos produtos de beleza que mais 
vende à ACADEMIA SCIENTI- 
FICA DE BELLEZA — Av, Rio 
Branco n. 144 — 1º e Rua 7 de 
Sotembro n. 106, (34381) 


“Consultorio de Belleza 


Sonia — Para desenvolver 04 selos € 
obter tm lindo busto, só ha um prepa- 
rado realmente tinfalivels Monne Miro- 
culeuse de Cedib) Custa 50% a caixa 
dando para todo o tratamento. 


Germana-Luica — "Meu Cabello” é 
em verdade o melhor dos tonicos; ex. 
termina a caspa, faz nascer o cabello é 
comserva a côr natural, A! venda em 
todas as perfumariza, 


Monon — Pois não; quando quizer. 

Eulina — Contra an rugas, use ques 
to antes o maravilhoso Crémo Anti. 
Rides nº, à de Cedib, o verá o optimo 
redultado. 


Carmita — E mais prudente comsul- 
tar lógo um especialista, 

Jurema — "Linda Flor” é o melhor 
preparado que ha para à pelle; extermi 
na cravos, sardas e espinhas, evita as 
rugas, conservando & cutis frescura e 
mocidade, A! venda em qualquer per 
umaria. 


Marquise — Queira enviar o seu en- 
lereço. 

Véra — Queira ler a resposta à Ger 
mana-Luira, 


“Marquesa de Maricá — Póde usar em 
confiança o “Crémo Miroculeuse de 
Cedib, pola tem dado os, melhores. re: 
sultados, A' venda & Prais do Flamen 


no 380. 


Lino — Não ba de que. 
EVA 
















“CINTAS 


Promptas e sob medida 
Órte rigoruso 
Execução perfeita 
CASA MORAES 
Casa dos Elasticos 
Assembléa, 107 —' Rio 
Fone : 2:2419 


(32489) 


“A MODA EM PARIS 


Sem regimens o sem drogas, d 
hoje: muito: faoil ser elegante; fina, 
delgada, Basto para tato usar 
uma doa cinta feita em Paris, por 
Mme. Detolle. E o endereço das 
cintas magicas é este: 


Mme, Detolle 
» 264 rue St, Honoré 
Paris, — Franco 


Velhice e mocidade... 


(GI5A) 


Bob.a cabeça de arininho 
Brtlham dota olhos risonhos 
Chelos de vida q do sonhos... 
São os olhos do um velhinho, 


Sob. a cabeça idoirada, 

Dois olhos on que sr apras 
Tea luz fristo, upagado 
São os olhos de-um rapaz. 


MARUJO 


Meu coração é um grande mar impe- 
tuosol E 

As, ondas verdes de encrespam, tu 
multuosas c lindas, sob a procella im- 
minente da minha volupia, e, o oceano 
encapelado tinge-se todo de prata num 
vestido de espuma... 

O plinrol da razão, luminoso e preciso, 
se apago hrandamente... 

Moito, na correntera, vac um barqui. 
nho fragil. 

Pequenino, leve, destemido, enfrenta 
as aguas indomavels, e ningrando o 
mar, Já vse vao o barquinho do: meu 
amor, enfumando as velas brancasl 

Tu és & marujo que eu amo! 

Não temies a tempestnde indomita e 
imtrepido, garboso, deixas flutuar a em: 
barcação do teu destino sobre o meu 
cora revolta. 

Tu és 0 marujo que eu amo, porque, 
ao sabor das ondas bravias,'pairas cal- 
mo e sereno, como soberba gaivota, 'que 
não pensa em retomar o vôo! 


“ DIVA JABOR 
RIO, 1932. 


Pellos do Rosto 


Ourn radienl sem clentrin' 

mem dôr, DR. PINEE (dos hosp, 
Berlim, Paris o Viennn). Aves 
nída Rio Branco, 104-2 , = Htn, 
— Envin-se gentis um livro. 
quem pedir, (33236) 











Violino abandonado 


(BP; Visconti) 


. 
Sou um melão miolino, 

Jogodo num conto do salão da vida. 
Bombas as cordas, rochada o madeiro, 
Vivo do todos abatilanado, 

Coberto de tetos do arinha, 


Cleto do poeira. 


No entanto, no meu mutismo 

Da apparento serenidudo, 

Extato o dor profunda do detolamento, 
A mogus cemtido do minho soledade,,. 


Fibram, agindo, em meu bojo fendido, 
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Ha quest um anno Já que Ma- 
thildo lutava como pas, em 
guerra passiva para professar, 
Bra cutholica, profundamente ca- 
thollcn, sempre o fôra desta os 
primeiros dias da sua meninico 
tranquila mn recatada, O' pno, 
materialista intolerante, a princl- 
plo qensurava a frequncia da fl- 
lha nois templos e, quando pela 
primeira, vez esta alludiu À vos 
cação quo sentiu, probiblu-lhe 
que fosso 4 missa, 

— "Em cusa, tens muito em 
quo occupar teu tempo... 

A tilha soffria coma fricza 
com que o pne n tratava, desde 
o din em que ousara externar o 
desejo do seu coração... E sósl- 
nha no quarto 'oráva o chorava, 
sem comprehender a irritação 
do pae, contra aquella sunve 
crença do smorificio e amor no 
proximo... é 

Quando chegava. dos hospitnes 
ou do consultorio Já niio a abra- 
cava com a mesma vehemencia; 
beljava-a na testa sem pronun- 
clar pnlavra e la para n varanda 
ler os Jornaes do dia, Como sen- 
tia ontão. a falta da companheira 
do sun vida: 

;— “Ah/ se ella fosso viva, Ma- 
thildo não  perseveraria nessas 
tolice! E' que leva uma vida de 
solidão!" 

E, nasua teimosia, soffriae Ju- 
tava... Os dois nessa Incompro- 
hensão. viviam se distanciando 
cada dia, com um mutlemo, uma 
reserva a mais, E, emquanto ella 
tinha a prece com que amenisar 
o seu soffrimnto, elle no seu ma- 
terlallamo, sem Deus, não encon- 
trava em que desoprimir' a alma, 
atribulada,.. Então, trabalhava 
mais e mais estudava, 6 entra 08 
doentes, os lívros e o laboratorio 
dividia todo o seu tempo... Che- 
gou afinal um dia, em que teve 
do tomar um assistente, rápaz 
que sahia da Façulânde e lutava 
sem recursos é sem meios de se 
Jançar... 

Desdo então, o joven tornou- 
se assíduo em casa do prote- 
ctors,, Insinuante, habil e estu- 
diozo ganhara, nlém da confiança, 
a amisado do” velho medico, que 
o convidava para jantar, porá 
cear em asus casa, onde a filha 
gémpre attenta preparava tudouo 
gosto dos dois... 

'E aos poucos, sem saber como, 
o' joven foí se impressionando 
por aquella creatura de genlo 
fnalteravel, de humor agradavel, 
do bondade simples... Notando- 
o, o médico rejubllou! Ah! se 
a tilha acordasso afinal para à 
vida! Se amasse 6 esquecesse 
aquelia loucura mystica que a 
arrastava ao claustro... 

Começou a favorecer os encon- 
tros a sós, na esperança de que 
elles so falassem... 

E um dia o assistente deixou 
de comparecer no hospital, ao 
Inboratorio Procurou-o na pen- 
são, Achou-o displiconto, | tran- 
cado, Impenetravel... Tres. dias 
depois dessa visita, appareceu no 
Inboratorlo: 

- — “O senhor me deixou sobre- 
carregado de trabalho, Moacyr. 
Esteve -doente?” ,., 

* mm Estive, «sim doutor"... 

+ E, como não. quizesse prolon- 
gar o dialogo, juntou: 

“Ficarei hoje no labora- 
torio,..” 

Então o protector se retirou. 
Que-se teria passado? Que: teria 
dito Mathilãe para magoar tanto 
Moacyr? Sim; porque, estava cer- 
to, era n filha a causa daquela 
transformação, Sempre as mes- 
mas. loucuras, com certeza, Cer- 
rou oy punhos, feroz, 

— “Malditas freiras! Para que 
entreguei âquellas mercenarias a 
filha pequenina e orphã? Visam 
com certeza o dote della!” 

Chegando em cusa, notou no 
rosto da filha signaes de soffvi- 
mento, o sulco dis lagrimas der- 
ramadas no silencio do seu quar- 
to, tão modesto como uma cela... 

— “Tu vaes bem com essas 
absurdas penitenclas.. Estás com 
ng olheiras: roxas e as facas en- 
covadas!... Qual, flhal 

Iu entrar no gablnete quando e 
campainha soou: 

— “Quem será? — disse Insen- 
elvelmente Mathilde, lJombrando- 
sa de Moacyr. 

A creada entrou: 

— “Está ahi um senhor di- 
zendo que é da policia e quer 
faliar no doutor... 

— “Da policia?! 

O facultativo dirlglu-se para a 
entrada, Mathilde acompanhou-o 
momentos | depois. Wstacou na 
porta, gelada de espanto com o 
que -ouvia: 

— “O doutor é, pols, acousado 
de ter assassinado o seu assisten-= 
te.. Queira ter a bondade do me 
acompanhar, 

— “Meu Deus! Valel-nos! 

E Maethilde, juntando às brancas 
mãos, suaves, se atirou de en- 
contro no peito amigo daquelle 
pse que a religlão fazia menos 
seu, Como comprehenderam en- 
tio, quão pequeno era aquilio 
que julgavam um abysmo cava- 
do entre ellos que assim se reen- 
contravam na primeira advorsl- 
dade! Era o brado do sangue, 
imperioso, Irresistível, 
 — “Phe! “Bu creio na sua In- 
nocencla! 

E beljaram-se como. havia 
muitos dias, mezes mesmo, não 
faziam. As mãos delle acarieln- 
ram os cabellos dourados da fl- 
lha, avidamente, como querendo 
recuperar o tempo perdido... 

E, abraçando-so uma vez mails, 
se separaram,.. 

Chegando 4 policin, o doutor sou- 
be que Moacyr não morrera, em- 
bora o seu estado fosse desespo- 
rador, Tudo era contra o medi- 
co. O rapaz fôra encontrado no 
laboratorio, estando a arma cul- 
da a niguma distancia e a porta 
fechada apenas com o trinco... 
Tinha o peito varado por uma 
bula, Ao saber quo o assistente 
sobrevivia ninda, o medico quiz 


As ultimos vibrações do tuas mãos ner- |vel-o e pediu que -chamassem à 


a (ovas, 
Meu deradeiro momento do felicidade... 


No-velho inelrumento desprezado, 

Echdo um euro gemido, um queizume 
[dorido, 
de mau 
ado,.. 


E af, acaro, distratda, caborras 


| Um pouco de amor, do mogua : 
Antagonismo 
(4 PERA CRUZ! 


Zumbir de abelhas, 
Em torno da colmeis. 

perarias qua vão a coltam, 
roszendo o aucco doce das flórea,., 
Em cofa alvênio de cêra, 
O mel dourado, 
E, omim  conrtantemente, 
so conatrucção do bom 
Da humanidade 
Vda ca abelhas 

Exemplos dando 

De amor é de bondade. ,. 
Eniretunto, os Moniena, mala fernzes, 
Em momentos de pdlo o de cingança, 
Muito de pressa caquecem 

O úmor cos semelhantes, 
No luta froticida, 
Tudo destroem, levam de vencida, 
Cobrinao-de aongue,.. 
Os campos cordejunica Povo 


MABLY 


filha, Tevo que esperar pela ma- 
nhã seguinte. Chegando & Casa 
do Saude, já lá encontrou Ma- 
thilãe, muito pallida, com os 
olhos sobresahindo num circulo 
roxo e plendo. Mas, sem saber 
porque, o medico so sentiu inva- 
dido de coragem e confiança, de- 
ante daquella creatura fragil o 
meiga quo elle ndivinhava ter 
passado aquela noite tormento- 
sa orando e pedindo a protecção 
de Deus! 

Esperaram algum tempo, até 
que uma enfermeira os conduziu 
no quarto do ferido. 

Moncyr juzia sobre o leito, a'i= 
da desacordado.,. A paralysia 
subla lentamente, O medico” te- 
ve, vendo-o, um. assomo do de- 
sespero, pols comprehendeu que 
não poderia prestar nenhuma de- 
claração, Não fallaria mais.,, E 
ello seria condemnado! Tria In- 
nocente para as grades, enxova- 
lhando um nome honrado, em- 
quantoa filha desesperada, apon- 
tada na sociedade como filhn de 
um homicida, talvez nem mesmo 
num convento achasso asylo, 


f 

Obtove então. permissão para 
ficar Junto do dpente.,. 

Não se nfastot mais. Pela nol- 
toa dentro, agiu, empregando 
todos os recurads da selencia, 
emquanto Mathilãe orava, nihela- 
da nm tudo, pedindo a Deus désso 
vida no ferido;/para quo pudesse 
salvar o paes... 

Pres dins sé esconram, Tontos 
como. tres seculos,., O medico 
Jã dosesperava... 

Na noita do terceiro dia, a fl- 
lha chegotissg no pue: 

— "“Meu' pao, porque não tem 
té? Pornue não peden Deus, que 
tudo pode, para rveatisar o anllas 
gre do dar vida a Moncyr?, Por- 
que não resa? 

Vamos, ae, 
alma a Deus... 

— “E, emquanto perco tempo 
com essas tolices o doente 
morre!,., 

Bila baixou n cabeça, Uma la- 
grima incontida, rolou-lho dos 
olhos, cansados das vigilina:; 

— “Ouça, meu pae, vamos re- 
zar, Prometta n Deus que ro- 
nunciará «q ess Juta contra a 
minha vocação, ,.! 

— “Do tudo fazes um pretexto 
para Insistir nesea mania rell- 
glosa.;. Deixa-me aglr,..” 

Ella so afastou para o canto 
do quarto em que se conservava 
orando, Duas horas se passaram. 
O doutor começou e andar de 
um para outro Jado, De inter- 
vallo q Intervallo so aproximava 
da cuma e tomava o pulso'do fe- 
rido. Afinnl, chegando-se & filha, 
disse: é 

— “Crelo que nuando o dia 
romper, nada muls teremos & fa- 
zer aqui, Eu frei esperar meu 
julgamento, tu irás para casa!” 
“gh! meu pae!”, — soluçou 


pJoelhe, eleve a 


ella, 1 
E, erguendo-se como olhar 1l- 
luminado, transfigurada, exalta- 
da, dominadora: ' 
“E' preciso orer em Deus, 
é preciso ter fé! A sua selencia 
não basta! Aqui, começa a von- 
tado de Deus! Que pode meu 
pne, contra a vontade de Deus! ? 
Ah! a eterna vaidade dos ho- 
mens! 

Porque, Senhor, a humanida- 
de não quer o auxilio, do Creu- 
dor, quando é obra sua a nosen 
inteligencia?! Vamos, meu pee, 
é preciso crer! a 

Em que se agarra um mate- 
rinlista quando acha que dah! 
em deúnte não pode mais nada?! 


Então, o senhor tem a veleldado | 


de acreditar que está: tudo acas 
bado?” ; 

O medico, surpreso, olhava a 
filha, exnltada, como que ampa- 
rada por força desconhecida, ba- 
tendo-se com armas atéagora não 
empregadas!  Desapparecera a 
meiga religlosa, recatada e pas- 
alva, e surgia essa christã, apos- 
tola, predestinada, quan! exigindo 
que orasse e esperasse. Curvou 
a cobeça, com os braços. cuidos, 
inactivos. 

Então, sentiu a» mão. gelada da 
filha, como uma algema, no seu 
pulso; 

— “Vamos rezar!” 

Quiz relutar, mas levantando 
os olhos tevo a lilúsão de que 
Malhildo estava aureolada' de 
luz. Seus olhos brilhayam, toda 
ella resplandecia e pbalbuclou: 

— “Pilha, ou não sel rezar...” 

— “Então, não sabe se dirl- 
gir u Dous? Não sabe pediy que 
o ampare?! Vamos, ajoelhe! 

Senhor, eu nada posso sem 
vós! Amparao-me! Não delxeis 
que ss cumpra essa Injustiça, 
pois eu estou Innocento, bem o 
sabeis! ,.. 

O medico, repentinamente im- 
buido de f£4, como um naufrago 
que encontra uma rocha onde so 
agarrar, juntando as miãos repe- 
tiu aquela prece espontanca e, 
quando a voz suavemente por- 


suasiva da filha calou, elle pro- 
seguiu: 

— “Pordõôae, Senhor, ter luta- 
do para afastar de vós uma 


alma eletta, uma predestinada, 

Eu prometto, emfim, dar-vos-a 
minha fllha,.. €& o meu malor 
bem no mundo...” 

Um soluço interrompeu-o. su- 
focando-lhe as púlavras na gar- 
ganta... Mathilde deixou-se cho- 
rar, extravasando naquelas la- 
grimas a tensão nervosa * no: 
cumulada todos aquelles longos 
alas! ro o 

Juntou as brancas mãos, agra- 
decendo a Deus ter conquistado 
o pae para a religião, 

Nezso momento, um gemido, 
pôl-os de um salto em pé... + 

O medico, artantado da emoção 
para a realidado, correu para o 
teito do Moacyr. 

Curvou-se” tremulo do espéran- 
ça. Os lablos que a morte pare- 
cla ter sollado J& moviam” im- 
perceptivelmonte. 

Tomou o pulso, avido, eteotri- 
sado. Em pouco o loito estava 
cercado... Todos os olhos pare- 
ciam devorar aquelle rosto destl- 
gurado, paliido, 

Um momento mais e os olhos, 
vitreos e foscos, coméçuram a 
fixar-se.,. 

— “Doutor... Mathilde,, meus 
amigos... mêeu protector...” 
Calou-se um pouco, : 

— “Está, melhor, meu filho? 
— porguntou o doutor, 

Novamente os olhos que se tt» 
nham cerrado se ergueram, fl- 
xando, um a um, todos os pre- 
gentes: 4 

— “Que so passou? Eu não 
morri,,. Eu não posso. viver, 
mous pobres amigos... Obrigado, 
por tudo... porque tentam me 
reter no mundo, quando ha um 
motivo imperioso para morrer?” 
-Mansamonte, como uma som- 
bra, deslisando, Mathilde. se apro- 
ximou do lolto <s, ajoolhando, 
tomou éntro as suas a mão 
abandonáda do doente. Seus olhos 
ss encontraram, 

— “JA se arrependeu, Monoyr, 
do que fez?” 

Uma lagrima rolou dos olhos 
fobris do morlbundo; 

— “Mathilde, tu és um lIyvrlio, 
cujas petalas nunca so mancha- 
rão no lodo do munda,., 

Eu quiz colher "tsse lyrio pola 
talvez com elle, pudesss mo redl- 
mir! Mas Isso seria uma pror 
fanação! O malor. castigo para 
mim era deixãr de viver! Não 
crelas, pobro creança, que a tua 
recusa infiolu, em tudo Jato,., 
eu... preciso morrer... O motl- 
vo.,. dó meu aulcídio vabrcom- 
migo para-o nada!.,. 

Cilu o silencio... L& ióra a 
madrugada começava a acordar 
a passarada no srvoredo, e os 
primsiros pregões monotonos 
ecoavam nas ruas desertas... Lá 
fóra a' vida continuava, coms- 
cando essa pagina nova e banal, 
emquanto naquells quarto bran- 
co do hospital so fechava o ll- 
vro mysterloso. do destino da- 
quello peregrino do amor! 


. 

Fnrla já tres mezes que o dou- 
tor levara Mathilde para pronun- 
clir os seus votos. A" missa, 
comungara, Quando as monjas 
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Impressões que ficam... 


(Kety Klifton) 

“ Antes de conversamios eu Julguel que 
a vida era todo o seit encanto e que 
você se oentla feliz. Mas depois, come 
cel a comprebender que, nesmo com tuda 
cssa mocidade, no explendor dos seus 
vinte e oito annos, você é um Insatinfel- 
to, tem uma alma fnquieta, « Já é quasl 
um desiludido, Não neredita em mals 
nada, não espero cousa alguna, e vas ne 
tornando uim triste, 

Vovê vae assim pelo mundo sem um 
nonho, sem uma ilusão, esperando que 
a ventura venha em aus procura, E 
conto eu desejava que você acreditasse 
que essa ventura consinte em pensarmos 
que ella está perto de nós, que está ao 
alcance da nossa mio! 

“Faça do seu sorriso, que é tão bom, » 
sua phitosophia e procure compreender 
que viver já é uma gloria, Lembre-se 
que um sangue moço pulsa dentro das 
suas velas novas, e que seu cerebro tem 
o direito de sonhar! E que só dentro 
do sonho temos o que quizermos, depen- 
dendo da ambição com que desejarmos, 
Essa felicidade, procure-a em sl mesmo, 

Só em nós a poderemos encontrar, por 
que ella somente existe um nossa podes 
rosa imaginação. 

Ser feliz, depende da vontade, dizem 
alguns. Basta que você se convença do 
que o é e logo todos acreditarão, 

Não procure nunca tirar m essencia 
de uma dôr passada, de um soffrimento 
que se fol; antes espere, acreditando 
num bem que, de certo, ha de vir, | 

E' preciso aprender a confiar para 
que se saiba sorrir. 

Perdoe e esqueça o mal que lho fizs 
rem e cultive, na sua alma que é bos, 
a enperança que consola e a indolgencia 
que tem sempre uma palavra doce e 
um sortiso nicigo, para toda esta dór 
que é a mossa existencia, 

Se não se realizar aquilo que você de. 
sejou-e que passou parte da vida so 
nhando, eleve o coração, feche os olhos 
para ver melhor a alma, e, natisíeito, 
rejubilado comsigo mesmo, julgue-se um 
heros, que' creu, confiou e;sonhou, e... 
por isso soube viver”, 

E elle se foi ha dias, (Sem, do menos, 
me trazer tma breve despedida, 

Mas como q alma das cousas é In. 
contestavel, e expressiva em tudo, eu 
continuo vendo-o todos as “dias, á hora 
do Jantar, acompanhando os seus movi- 
mentos que o meu pensamento reproduz, 
seguindo a sua figura esbelta e profun- 
damente sympathica, que era toda q 
mota esthetica da sala, 





Gloria — E" preciso aRaadee a su 


portar o que é rúim, minha amiguinha, 
pols o que é bom... não existe e à 
sclencia da vidã conniste em transfor- 
mhr em rosas os espinhos. Por que não 
tem escripto? Não quer mais enfeitar 
a “Pagina feminina? 


Claudia Regina —. Merci. por, tudo; 
a missiva, Os versos, e O lindo sorriso 
da photographia. Não pensa publicar os 
seus versós thó bonitos? va | 

Loura Despresado — Bem vê que não 
ha razão. para desanimar; naturalmente 
muito. bréve os seus trabalhos serão di- 
anos de. publicação, por emquanto tra- 
zem ainda alguas erros que é preciso 
corrigir, 

Renata — A sua imaginação vivo a 
erinr “coisas que não-existem; não com- 
plique a vida mais do: que'ella Jáé, 
enltada! Telephonci. para sum casa, mas 

rece que lá ninguem conhece vocess» 

elephone-me pois quando. quizer, 


j €— 

Kaos — E! muito amavel e estou mul- 
to grata. Não cometteu falta algumas | 
todo mundo nóde enganar-se, O pot | 
precisa ainda ser berilado. 


Zebedeu — Seu trabalho crelo que 
não foi ainda publicado, 


Mably — Será publicado opportunas 
mente o seu trabalho, 


Léa D'AÁle — Apgradou, como sem 
pre, o seu trabalho que ecrá publicado 
em bréve, . 7 


Simbol — O seu conto foi entregues 
Pee ver se comuigo saber noticias del 
e. 


Maria do Bathania — A qua pequena | 
pbantasia vas ger publicada. | 

Yolana — A carta chegou muito tar 
de, amiguinha, quando os versos haviam 
Já sido entregues; por isto não foi pos 
sivel satisfazer O seu pedido. 


Suzy — Voltou emtim, abelhinha fu 
mida?, Um conselho? Fazer o possivel o 
impossivel para esquecer. Bem sabe que 
não merece o teu soffrimento. Deixe pas- 
sar o que passoi e olhe para o futuro; 
voce é tão moça alnda! 

Vapolume — Por que anda sempre tão 
triste? “Não sabe que n alegria é uma 
força? O soncto bonito vao ser publi 
cado, 

dê — Na proxima semana entrarão 
em Julgamento os seus trabalhos. 

Columba — Recebi cos trabalhos. Syl-, 
via Patricia agradece q gentileza da de 


dicatoria, 
VE'RA, CRUZ. 
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Da minha estante 





O eilencio 6 uma grande força. 
4 vida, sómente, *sdo ensinar a vida, 


Sabor: é Wbertar-se. 





passaram, todas brancas, desll- 
sando como fantasmas moveis, 
ello so retirou, sósinho, para. a 
sus casa, Como lhs pareceu 
grando e deserta... 

Procurava em tudo “o vestígio 
daquelas mãos suaves e atten- 
tas quo nada deixavam esqueci- 
do!... Vagou pelas salas, parou 
longo tempo, fitando o plano 
mudo e abandonado! 

A tardo velu caindo, a sombra 
invadiu tudo e elle, sentado na 
poltrona do seu gabinete, nem 
se lembrava de acender um can- 
dielro, Estremeceu, quando a 
voz de Joanna disse na sala: 

— “Oh! sr, doutor no escuro? 
Porque? Não quer jantar?... 

Queria ser jovial a bôa mu- 
Ther, mas como sentia a falta da 
menina quo so fôra e que ella 


vira crescer... 
— “Porque não sas um pouco? 
O er. doutor fica tão 6 
agora! ,..” 


— “Não, Joanna, agora tenho 
a minha fé, e a lombrança da 
alegria profunda que cnusel & 
minha filha! Queria prendel-a 
aqui, no tumulto do mundo, 
quando a sua alma chamava a 
paz do claustro... Deixando-a lr, 
sinto-a junto de mim, com o 
seu pensamento 6 as suas ocra- 
ções! ee” 


O cuco annuncioy dito horas. 
ee ed 
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p Botriz'Ccoy: Medina, do Trianon R ; 


ECHETQHES 

'O GUIZO 

- Personagens: 
“Elle, Dllo e o Outro 


Elle — Confesao-te, meu amor, 
quo & sempre com receio de que 
venho aqui., Imagina o perigo 
em que Incorremos nós dois, se 
um dia teu-marido vem à desco- 
brir que: lho ta” Infiel e justa- 
monte 'commizo, quo sou o mes 
lhor de seus amigos! Pensa um 
pouguinho* só ns consequencias, 

Ella — Poltrão! Covarde! A 
delicia do amor está sempre nos 
perigos que lhe offorece. 

Mas, tranquiliza-te,  bobinho, 
nada sucederá! Elle poderia sus-. 
peltar de tl, mas tem a mais cégi 
das conflangas nasua mulher- 
zinha. 

Elle — Minha filha, nós abu- 
zàmos tanto quo um dia póde calr 
QU Casa, ra ve y 

Ela. — Que. diabo! 
estranhando hoj... , 

Ele —-E' que rell, hontem, & 
noite, uma des velhas-fabulas de 


Estou te 


La:Fontaíne, n do Congresso-dos |. 


ratos, 

Ella — Viste, então; que;um 
dos congressistas encontrou a 
formula para: que todos se H- 
vrassem das unhas do gato — 
a simples apposição de um guizo 
no pescoço-do inimigo, em guizo 
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“Irreltiçor=dsroO dura tunna. 







































* Elo conta o dinheiro entro 
ga-o a Ellus e sussorra, emquan- 
to o antro se ntnsta, rigonho: 

“Ele —.Vê, meu amor! O pes- 
coço dos homens tem mals rests- 
tencia do quero: dos únimaes. 
Para o gato de Lafontaino bastou 
um guizo! Tou marido cxigo que 
lhe ponhamos-no pescogó.is. 4 

Ella;: “ interompondo-o, Uma 
campainha! cos ! 

Ello.— “Não, Simplesmente o 
sino' “grande “do matriz “São 
José... = 


FEITIÇO; SEMPRE; FEITIÇO! 


Teremos. hoje, domingo, , no 
Alhambra, malestres representa - 
ções : dar Interessânto= comedia 


Uma, às 9 horas, para a qual já 
estão guardados bilhetes em 
grande numeroó, “duas & noite, 
&s horas do costume. 

* “Poltiço”, &'a-comodia do mo- 
mento, aquella em quo; Procopio 
tem uma de-suns mais follges 
creações e Regina Maura exhibe 
varins-e custosas tollettes, | 
“NO 'TRIANON , 
ep Mt omni he a a 

Na-matinte.o É noite.dar-nos-í, 
hojo,; à companhia Palmeirin 
Silva — Cooy Medina amais tres 
representações da engraçada co- 
modin. franceza, “Mulheres Ner- 
vosas”, À companhia está obten-, 
do no. Trianon o. successo que 
era de esperar. 


Quadro final da revista “Angú. de Caroço”, da parcéria, Bittem- 
courtedardel-Iglezias, » entrar amanhã, seguida-foira, na- sua 
quarta semana de representações 


+ + 
que chocalhasse avisando de que 
o gato estava perto e era aconso- 
lhavel quo, os ratos dessem o 
fóra,.. 

Elle — Sim. A ldéa fol genial, 
Apenas não  poude ser posta om 
pratica por faltar quem” tivesse 
animo pera executal-a,.. ; 

Ella — Mas tratava-se de ratos 
e de um gato. O nosão caso não 
é egual, meu amor... 

Ello — Tu, terins coragem de 
pôr o gulzo no pescoço do bicho 
que nos amedronta? . ! 

Ella — Não. sor. preciso, mas 
tenho. , 

Ello — Então, a partir da pro- 


xíma vez, poderei beijar-te tran- 
(auto. “Está felto? 


Elia — Está, Dá-me cem mil 
réis, Eu mesma. quero comprar 
o guizo para 'o- nosso Angora,,» 

Elte' nbro » carteirá; Ella 
sorri c o outro, entrando sor- 
enteiro, diz. 

O“Outro — E! 


pouco, muito 


pouco. Quero um guizo de qui- 
nhentos mil réis, 





“À TUA 


NO RECREIO 
—eeemmem 


Agradou por completo-no Re- 
crelo'a nova revista “Ttararé', o 
mais alegre: commentario, dos 
acontecimentos da actunlidade, 
Boa musien, bons scenarios, opti- 
mo desempenho de Mesquitinha, 
Amelia de Oliveira, Arthur de 
Oliveira, Zutra Cavalcanti, Ornca- 
rito, Vanise Meirelles, Diva Ber- 
to, Lulza Pelogeio e'outros. Hoje 
na matinéo e-nas duas sessões da 
nolto. “Itararé”, ' 


BICHO DO MATO: ' 


Despede-so hoje do publico 


desta capital'a companhia de re-| 


vistas portuguêzas que, trazida 
pela empreza José Loureiro, tra- 
balhou no thentro Republica - 


E despede-se representando & 
tardo e 4 nolte o seu ultimo 'suo- 
cesso que é “Bicho do Metto”, 
Nessa revista . têm brilhante 


ESPERA 


CLAÚDIA REGINA 


Forque não voltas?... Vem!,.. Na natureza, 
Tudo se enfeite do perfumo e tlôr!... 
Porquo: não voltas? -Vem!..,-S6 ha belleza 
Para os que cantam a canção do amôr!.. 


Forque não voltas?,.. Vem!... Vê que pureza 
No azul do céol... No mar, vô que esplendor!,,, 
Porquo não voltas?,.,. Vem!... Tenho certeza 
Que, assim, findava toda a minha dór!,.. 


Porque não voltas?!.,. Vom!... Rompe a distancia... 
Tu não vês quo to.espero, ardendo em ansia, 
Ena sonhar, com o momento da chegada ?!... 


Porque não voltas?.., Vem!! Impaciento 


Aguardo o teu regresso, 


amado ausente, 


Para em teus olhos lôr que sou amada!!, ww 


KATOBE 


SOL 


PÃO FEITO COM GLUTEN PURO 


EMA-GRECE — FORTIFICANDO 
O ORGANISMO — Telephone 3-4364. 





(54697) 


| |nttracções; 
* BERTA SINGERMAN, NA 


1 :D) 
não 


Aotunção Amaranto o todo o hos 
mpgonco conjunoto, 


ANGU! DE CAROÇO, NO 


CARLOS GOMES Ê 


O Carfos Gomes nos dará hoje, 


na matindo e & nolto a revista do 
rande - espoctroulo 
Cnroço", du parcori:Cnrlon Bit= 
tencourt, Lulsz Igleutas, Jardel 
“| Jercolls, ! 


“Angu! de 


Aracy Cortes tem bellos panela 


nessa revista, assim como Lodia 
Bliva, Olga Navarro, Pinto Filho, 
Barbosa Junior. Um dos grandes 
attrnotivos “do 
rogo” 
Blach: Stars, dolirantemento ap- 
plaudidoa todas as noites, 


MAIS UM SENSACIONAL PROs 


“Angu” de Ca- 


é u Intorvonção dos 7 


GRAMMA DE “COIBAS NOS 
-BAS", ALMIRANTE, .. NOEL 
ROSAS E AIDAN BANTELMO 
VÃO ESTREAR AMANHA * 
NO ELDORADO. 


Os) numeros brasileiros conti 


“Inuâm na brdem do dia, O publico 
não eo cança de appinudiy os in= 


terprotes, e procuri as nossas 
canções, os nossos - sambas, as 

nossas omboladas, os entérétés, 

buscando, para Isso, os cinemas 

quo apresentam programmas ty- 

picos. 

Não é, polis, exagerado dizer 
que o novo programma do Bldo- 
rado a estrear” nmanhã, esteja 
destinado 'uo' mais 'retumbanto 
succelso, 

O seu successo será formidavel 
porque os Intérpretes são artistas 
que a nossá platén não se fatiga 
do applaudir o admirar, 

Almirante, o homem que não 
conhece rival em matoria do em- 
boladas, Noél Roso, o humorista 
do samba. Ao Indo destes, nppa- 
recerá Atdan Santolmo, cujo no= 
me, será em breve apontado como 
celobridade na anrto do dizer o 
cantar aquillo que é nosso. 

Como ncompanhadores, ouvi-, 
remos Josué de Barros, João: 
Martins, Jacy Percira e Carlos 


Lentínl,'' quatro batutas no 
"pinho", " 
No mesmo programima, es- 


troarão “Les Robinsona”, formi- 
davels ncrobntas de súlão em tra- 
balhos de gymnnstica, à “Paqui- 
tu Lito", dansarina  Kegpanhola, 
que o publico de Madrid 'consa- 
grou no theatro Olympla, 


ZORAIDE ARANHA, A MENINA 
PRODIGIO, NAS MATINÉES 
“DO BROADWAY 


O Rio conheco Zoranido Ara- 
nhã. Quando'não a conhoce por 
já tol-n otivido declamar, ha de, 
conhecel-a por curto tradicetonal- 
mento, pelo renome que o seu ta- 
lento verdndelramente” privile- 
gindo conquistou, pela fama jus- 
tn que ella conquistou com a sua: 
arto dc'dizer' inteiramente pes- 
sopl, verdadelramente arrobata-' 
dora, PIN 
" moralda & uma revelação. Ja- 
mais oriança alguma disse com 
tanta graça, com tanta orlgina- 
Ndade, com tanta vida; jamais 
tambem a poesta, has suas fórmas 
multiplas, encontrou em lahios 
Infantis expressão tão grando o 
tão nrrebatadora. 


Pois Zornído Aranha, essa po- 
quena prodígio, vne apparecer, 
vae sor vista e ouvida no palco do 
Broadway, durante: as “ma- 
tintos” que áquells cinema vas 
dar og séus frequentadores hoje, 
e amanhã. O Curso de canto o de; 
declamação de Nenê Baroukel, 
desejando prestar uma homena- 
gem & Empresa Ponce & Irmão, 
e com o consentimento do dr. 
Victor Hugo Aranha, resolveu: 
fazer com qto Zoraide, talvez mn 
mais promissora alumna daquel- 
la officina do maravilhas, appa- 
recesso'ãos olhos dos cariocas, 


para iencartal-o.' 


: E deve-se -affirmar, sem que 
fêso inclua qualquer desprestigio 
gos: cantores que. agora appare- 
com no “eocktali! do Broadway, 
a mails seductora de todas as 


| CAPITAL DA COLOMBIA 


amos a seguir a legenda que 
fol Incluida no cllché publl- 
cado: hontem - na secção de, 
theatros: 

Berta Singerman na legação 
brasileira, em  Bogolá, rodeuda 
do nosso ministro, dr. Coelho Ro- 
drigues e sum filin, Henhorita 
Exteriores da. Colombia o sua 
eBposa , 


AS:R:CÁRIDCAMO “ 
 BMÔNE- 282370 
URCAMENTOS GRATIS 

(ISTAS) 


REALIDADE - 





Eu nasci 'creança. 


Cresel; 
Yui crescendo, ful crescendo, 
E vendo; 
A minha infancia, 
* Tese passando, ir-se passando, 
Até quando! 
Ella chegou: 
A idade em que -meu: coração amou 


E nhi eu vi! 


Que ninda era crentiças 

Que era crença, 

Minha. : 

Em peosar que já era homeme 
Porque eu tinha; 

Ainda, no dia de hontem, 
Arrantado, 

Uma “pequena e namorado, 


Que, engano? 


Nes primeiros: dias vivia felia 
porque quiz; 

mestrar q ellh, 

Que meu coração era della, 


Mas,'a orgulhosa! 


o orgulho, daquella dama, formosas 
Escondeu: o seu amor de mim! 


Emfim! 


Ela viu o men amor, 

não dem valor. 

Porque meu coração amouy 
Ella o desprezou. 


E eu desenganado, 
E desprezado; 
Com uma paixão, 
No coração. 


Retireime tristemente, 

Porque a mulher. mente, 

Quação ama, dis que não, 

Com a bocca e sim com o coração, 


E cu-gostava tanto dellal 
Era tão: bella, 


Que engano! 


Julgarse tomem, 
como eu pensei ainda bontea. 


Emfim! 
O mundo tem de cer assirs, 
ALBERTO | FRANCISCO HOFFMAN 
Apartamento de Inxo 


Aluga-se: por preso módico no Edifk 
cia Milton, à rua do Russell, 164, 
Lratar Ha portarias 

€X 03589) 
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DISCANDO 





0 soonteotmanto sensacional do, 
momento, mo melo musical, catd! 
sendo a presença da eminente pi! Di aco 


professora Madama 
Long no 


intorprotação — q 


sumpto, 


Quando escrevemos o “Discan-| 


do” ultimo, alnida não tinham tido 


começo mas aulas do Madaho Long 
e assim aa nossan polúvras, quel R 


ora confirmantos, 


clativa do professor Guilherme 
Fontainha, director do Inatítuto 


Nacional do Musica, e do alcance 


em indiscutivela vantagens peda- 
Dogicas do curso, 

Como bom demonstram as nos 
aos linhas do domingo passudo, 
brando era q enthtisiasmo que 
sontiámoa gela reolisação do our= 
so, pols setnpro vibranmos com o 
que beneficia o Brasil é Jámais 
dcizantos de levar a contribuição 


dos nossas possibilidades ao que! lh 


ropresonta cmnpenho em dar avan- 
qo é verdadeira cultura, 

Desso modo foi com a emoção 
motural om quem vas ter conta- 
oto com cs supromas regidos da 
arto pianíntico, com as espheros 
om qua eó ha a cuidar do rofi- 
namento da dellcsa; qua fomos as 
aintir d prímoira aula da eminon- 
to professora. , 

— Qurao de interpretação. mes 
tra admirevel, pianístos Inpa 
cavels. ad as aublilozas deilolo- 
aus do apuro cm detalhes, a pro- 
Jessora faxondo do ouvir em pas 
sagens do transcendencia emuotos 
nob. solução de tantas aontros 
versias suscitadas pelas diverpon- 
olas nas edições, — avo o quo 
antegostvamos, com a felly vo 
lupia do quom aó é ouvidos q 
olhos, nervos e attenção gara um 
facto prestos a lho trasor o cdo 
maravilhoso da arta exocisa. 

Redobrou à nossa emoção quan- 
do vímos surgir a tiustre Máda- 
ma Long e à ouvimos pronunciar 
as palavras do abertura do curso 


«prosa ella, tambem, da commoção 


propria em quem tem a palardo 
pelo onsino e vem concorrer para 
o progresso artístico do um pals 
moço, 

4 comprohensão desse senti- 
mento na famosa ertista ainda 
mialor tornou q nosia eympathta 
pola visitanto. 

Tem inicio, então, o ourso. São 
moços artistas qua se vão favor 
ouvir para rocober as lições me- 
tmoraveis, d o Brasil que vac co- 
lher os ensinamentos da França 
sadia o culta. 


Eôam os primeiras notas fer 


das no plano e.. era tma ves 0 Re 


curso de intorpretação.. 

Desde aht possamos o tar um 
ourso de delicadeza, em que Aa- 
damo Long, com aqiella finura 


da trato propria dos franceses de| 4 


éllto, vem lotando, com Justiça, 
o talento dos nossos pianistas 
moços e procurando corresponder 
ds pontilecas que o nosso meto 
tmuntcal lho está dlapensando, 

O curso do Interpretação ha do 
ficar para quando o momento fôr 
mais proplcio.. 


Mas mesmo assim a dou so 
mente catd sendo lançada q à re 
Intividade das colsas perfeltamen- 
to comprovada. 


me o ve to no aa 06 dO no at “u 


Decldidamento uma md estreita 
está brilhando sá visita da gran- 
do professora, 

D' quo tambem em materia de 
orchestra o nosso Instituto Na: 
cional de Música não conseguiu 
obter o audcenso que todo o Rio 
esperava, 

Gabla-te que Madame Long se 


faria ouvir env dois concertos coil 6, 


archostra o conto q eminente pros 


fossora é hospedo io gaverno, por|S 


esto em boa hora contratada, não 
havia à menor duvida.do que ca- 
sas audições em grándo estylo ad 
nodérian, verificargo com a briu 
thante orchdstra do Instituto, 

Assim esto ostabetocimento of 
ficial de ensino, confirmaria a 
exintencta do bom conjunto sym- 
phonido que possuo e promiarta 
sent o menor fatpr o Incansavel 
esforço que, com exemplar dedi- 
cação, de ha muito vem alspon- 
doendo om bencflolo da oroheatra 
08 snita componentes, 

Além disso fatalmento os cons 
certos encheram o salão do Ins- 
tituto e, dost'arte, este faria um 
brilhareto e o governo se din- 
deninizaria mul justamenta dos 
onormeês dlapendios que conastl- 
tuom as visitas das oummidades 
catrangoiraa, 


Mas a tal estrela é teimosa a 
assim, não sabemos porqiie, ra 
correu-sa o una orchestra parti- 
oular, com grande tristeza dos 
quo pontavai que o Instituto sa- 


“boria ae valer do opportuntdado 


jornocida pela presença de uma 
professora do nonteada untvorsal 
sara oxhibir-se com todos os sous 
valores proprios à magnificamen- 
to levar além-jrontelras uma do- 
mtónstração positiva e elóquento 
do seu merito e da sua actividade, 

Emfim, 4 o floou demonstrado 
quo o Inntituto não possue orchas- 
tra sempro se veiw a sabor qua 
ha artistas constituindo esforça- 
da prupó do crociutantes de nar 
turcza privada, 


Se cano fol o intuito — o de de- 
monsirár O que vem conseguindo 
a iniciativa particular — ulto 
interessanto teria sido, então, que 
os Tattros ficassem divididos bes 
ralmento pelas duas orohiatras 
quo o Rio aclualmento possuo, a 
Sumphonica e a Philarmantoa, 
porque assim estaria comprovada 
a vontada do governo em auzillar 
egualmanto, som proferencias, as 
ditas orchestras e om incentivar 
como devo o heroismo dos compo- 
nentes dos dotys conjuntos. Terta- 
mos o resultado tangível da vindo 
de Madame Lonsp beneficiando as 
duas orchostras, o que seria uma 
relativa compensação aos grandes 
gastos feitos pela empobrocida 
Nação, tanto mails porque uin- 
pueir voc pensar quo o governo 
tenha como objectivo ser empre: 
sarto sem porticinação nos lucros, 
logo num, momento em quo o po- 
to aoffro cruolmento miscria enor- 
ma. 


O professor Guilherme Fontal- 
nha, com o seu capirito pratico, 
prometteu que Indamo Long sg- 


; PRN IP io TO 
AMZ OS NAVE SS ATT 
fera , 


EETMRA 


darguerito! Victor, N 
Rio, D' uma presença 
quo sa reveste do um cardotor dajra 
tndditiomo por tor como flnalida- 
do a realização do mais elevado 
curso do cstudo do plano — à da 


ad podiam acteri optimas condltõea, 
referir ao merito excepolonal da 
profestora, d inteligencia da ini 













































MUSICA EM DISCOS. 


MUSICA POPULAR 
VICTOR 


—————« 


ari e Timy on m 
e Pipr p com orchestra E 
« Monitor melodias. cantadas da 
apreciavel pelo barytono Rs Colum 
otehestra está 
eim a gravação, 


There's nothing Too prod for my babes 


nda em 


emunlmente los e ass 


Dor tuo não je Mend, down, Sister (ox:trot 
acré demais que voltemos a noslO . r (oxtrots da fita 
ocoupar de tdo Importante o ro e A dus coboanyt 


m do entro Ledo) e Qui At 
róve Orches 
no do foxtrota e Leo Reiman « à 


dia orchentra no segundo es Victor, 


Laplendido par de foxtrota que o el» 
Hema consagrou a as duas crehésiras 
dunsintos, a de Gua Arhein e 8 de Leo 

elanian, ambos (ão boas respresentam 


A gravação, volumosa, realça ' 
Hicamente RO exeeuçõen em OS MARA 

We aaa pemê (batucada de 
M. Guedes, A, Viaone e E dos Hs 
tos) o Xow Kwrínga (macumba de João 
MM. Santos, A, Vianga é E. dos . 
ton) — Grupo da Guarda Velha é canto 
por, Pranelaco Senna — Victor, Nic,, 


Chapa Intorem 
a latucada to 
um ambiente ex 
na macumba, 
trubente, 


, bem curiosa, com 
ostiva é typica, «le 
O, € Com 4 dotur- 
dramatica e at 






ram 
mul 


A exteução está bos em gravação per. 
ga acompanhar devida nice q datar 


Home e Too lote — Canto de Mildred 
Bailey = Victor. N, 22,874, 

Romanticas melodias, muito exprésal. 
vas e alngelas, que aiqórda Balloy com 
bol dr tm semalbiildado o profunda 

ação, 

Uina chapa que fará sonhar cs que 
se dellclam con as melgas melodias nat 
teamericanas, 


VARIAS 


A auppresão de duas linhas na notl 
cia móbre 68 Curtos Musicães da Exten. 
são Univeroltaria, publicada er) domingo 
ultimo, estabeleceu uma confuso que 
é ) prarotl per nie ! ! 

a danena foram tnd pelos profes 
tores Vera Grablnaks e Plerra Kieal: 
OWIRY 

Assim de fleu sabendo por que fala. 
mos em cinco professoras e que não 
foram da tres professores da Extensão 
Universitaria que dansaram, do que el. 
les oeriam [ncapares,,, 


—— 

Depois. de amanhã 
abric-se A molta o bello salão da Atas 
einção dos Artistas Brasileiros, no Pás 
lace Hotel, para a realisação do 5* Cons 
berto dessa brilhânto Eociedade, 

Será uma soberba adição de: canto 
pela eximia orofesora tra, Amalia Fer 
nandez Conde que, dom m sum ária ro 
conhecidamente refinada e a num vor 
tio agradavel, interpretará um program- 
ma curiosissimo, 

Compor-se-s o programma de duas 
partes, à primeira das quaes constitui. 
da de authenticas canções populares de 
varios paises, em icas harimonh 
rações, é a degue: e uma aorit de 
formosa Méder de mettres imntávilhos 
008 nesse genero, 

* este O programmas 


1º PARTE 


Ballede Provencale (seculo XII) mu 
harmonização de Mend de Castéra, 

Chunsont conroita do trovador Jaufre 
Ridel (1130-1147) — harmenização de 
nó de Cabtéra. 

Serenata (melodia italiana) — bar 
monização de Confalomeri, 

Fo lo nono bonbina (melodia itallas 
na) — harmonização de Elidadetta Od. 


one, 
La reveil de la moride (mel gre- 
ta) — harmonltação de Maurice Ravel, 

Tomada la nina perdido me bara 
monização de Joaquim Nin, 


terça-feira, vas 


Montaneca- (melodias haspanholas - do |: 


neculo XVI) — hármoninação du Jos 
quim Nin. 

De' Blanco Tira (melodia bolívia: 
fest harmonização de Blecar d'Har 
court, 

Amorcito meto (melodia 


eruána) — 
harmonienção de Dlecar dk 


arcoum, 


Fos hoje um anno — harmonização 
de Jão Octaviano, 
A piou nó taimpo —— harmoni 


tg 
ração de Luciano Gallet, 


àº PARTE 


Cesar Franck — tas brisd 
Dobussy — Aparte 
Miussorgakl — Fópab oo 
O. Resplabl — Lo Mama 
A. Zanellg — Lo gavolta del mistero, 
C. Pedreil — Collate por Dios, 
Lorehao Fernandes «Serenata, 
Lorenso Fernandes — Tapera, 

Vac ser mals um triumpho para a 
eminente professora Anália Ternándes 
Conte, do quál compartilhára a acompa- 
nhadora, srta, Judith Macedo Sanres 
ilvãs 
4 respeito de Mosart contam-se factos 
ea conta cada qual o mais aurprebéne 
ente, 

Adolm é extraordinario a historia da 
ourerture de Dom Jodo, 

- dino antes da estréim da opera 
ainda a onveriyre hão tinha aido eme 
treme, Continunvase, por Ingo, tas en 
enion dem a onverinre, à que já causa 
npprelenaões. Por fim tanto se pediu que 
Mozart so dicidlu trazer a composição 
pará o proximo etéáio, 

Na vespera do espectaculo dm che 
gou em cuia com domo de vinho e 
unch, disposto à esbrevar à clverinve, 
tos Já era meia nolté e estava morto 
to cansado, Deltou-ss, entÃo, com a re 
tommendação & esposa para accordalo 
uma hora mais tarde. Quando a admls 
ravel e abnegoda mulher velo despertal: 
n encóntromo a dormir tão profunda 
ménio que teve pena de cortavitia o dem 
consu e nesta hesitação levou até que 
quando o chamou Já eram duas horas da 
madrengada, 

Mozart metteu mos 4 obra, Sua es 
posa. começou a prépárar o punch ad 
mcamo tempo que ia contando ingenuas 
historias de Darba-Azul o outras que 
provocavam boas rizadas do musico que, 
operar disto, não parava de escrover, De 
tempos em tempos a cabeça cata mobre q 
papel mas logo Mozart se reanimava, 
lonsava O punch e prosegula no trabalho, 
Com o amanhecer do dia concluls ella 


a ouverture, Dahi momentos, as 7 horas, | 4 


chegarans os coplbtas que levaram o ma- 
nuscripto o ficaram a coplár as parte até 
a hora do espectaculo, 

Ao começar à representação estavam 
ainda humidas nt paginas e neste estado 
tove que interpretalas é primeira vista, 
Fei ui quico enínio & órchestra do 
theatro da Opera de apo 

A orchestra era perfeita e por [so 
fol impecavel meme féito extraordi- 
mario, 

Feito que hojs não se reprodisiria, 
pois é inipossivel a qualquer orchestra, 
por melhor que ellá Méja, tocar à prh 
meira-vista ma perfeição uma pagina de 
Sechornberg, travinski ou Richard 
Strauss, 

Surpreendente -é, tambem, outro façto 
ua se conta do immartal Mozart, cone 
orme vem em Rochilts, 

Estava Mozart uma tarda em casa de 
Doles, musico famom egreja São: 
Thomas de Lelpsig, Como partinse dessa 
cidade no din seguinte pára Dresden, 
Mozart abl estava apresentando as duas 
despedidas, Doles ficou commovido e pe- 
diulhe que lho deixasse algumas linhas 
como lembrança. Mozart caçõois um potis 
co do sentimentaliimo do amigo e pe 
dis uma folha de papel de musica que 
rasgou em duss e sobre AM quaca escré- 
vcu durante minutos. Prompto o tra 
balho, o mestre entregou um dos manus- 
criptos a Doles e o outro ao filho do mu» 
sico. 

Trmedintamento — era forte e nata 
ral a enrivsldade —  entragaramse “os 
obsequiados à Jeltura das duas folhas 
de papel; A primeita erá um emma 
tres vozes nobro as aviao — Adeus, 
torhavemos O Met ver — que nélaram 
lindo e multo melancolico, A segunda 
compiusila-se se um cutró canon u tres 
votes ejtunimente com as palavras ms 
Não choraminguem com velhos — três 
cho que fez rir; tal 4 graça com que 
cetava escrípto, O assombro vela quam 
do. verilicaram que os dois canons po 
diam ser cantadas 30 mesmo tempo for- 
mando um todo eim sela partes. Reco 
meçou-se, então, obtendose effeito ex 


ria o começo de uma serie do vi-| waordinario e curioso, Choveram os elo 


alta: de reprtíidos mestres, 

Essa notícia, como Já tlventos 
oceaalão do accentuar, é mognifk: 
ca e anima sobremodo os que quo- 


rem ver 0 nossa musica robustalo su mundo & parte para 


e bella. 


Dessa fórma avançoremos ra- 
pidamente é como tambem hão do 
vir professores paro preporor o 
buasc, afim de collaborarem com 
os mestres que já possuímos, ha- 
verá construcção completa, 

Assim, quando Sradame Long 
toltar (porque ela não póde del- 
gar do voltar mais tarde, isso so 
impõe) teremos as mhilas de Intér- 
pretação que tanto se almeja. 

D o indiscnitvel talento dos 
nossos artisto: rilhard intenso- 
mente € q seas Iniciativa do pro- 
fensor Guilhermo Fontoinha fio- 
rescerá lindamente coroando vi- 


ctorfosamento o seu autor untre. 


O aaa E VS qu UR 


O CC — 3 


ios pelo feito maravilhoso emquanto 
Rraare: apanhando .o chapeu, Ta fugindo 
exclamando: Adeus meus amigos! 


Os musicos na Europa sabem formar 
ue mello 
postam viver momentos de feliciiade 
aitística, tranquilos ,e fórs do tánal; 

Um vestes momentos senbam de ter 
muitos organistas na Balls e deliciosa 
Strasslara cor mHrilhante Congresso de 
Orgão ahi realizado, 

Eminentes personalidade Já estiveram 
numa fusão de sentimentos em que 4 
a arte imnerava e assim encontravam-se 
juntos catholicos com protestantes e ju 
deus, viamne as gotainas so lado 
vistuario dos pastores e os rabbis con 
fraternizando com os conegos, comima- 
nhão espiritual que esse publico de mese 
tres tançivel ora porque comparéca a 
tima Synagora para examindr um orgão 
notavel cra estava num templo protese 
tanto ou numa esreja para owvir uma 
excrução extrasrdinaria. a 

Varios assummtos de technica Inatru- 
mente) (oram aserelados e tambem cu 
tros seferentes 3 interpretação, x birtos 








ra am questão de ordem pratica, E 
á Neshj miedires CRIMPA INVEJA em am en! 
(q entro Cd quaes viamso André 
Pirro Felix avo dr. Medart, N, 
Dulourm, oblbnde Geyer, Raupp, Charles 
eller, Muench, conde Miramon 1 
ement Mueller, André Marehal, conego 
Mathins, monsenhor Much, Litalse 
modos numeros malá sentacionaes 
% Congresso fol o conçurso de Impro 

nação, que ulbleve siccemo enorme e 
imistemu que u raça doa improvisadores 
continua viva e florescente, 

Varios premios foram conferidos nos 
estudos apresentados tm dos quacs ccule 
a uma fretra, a Lrol Marie Pelicie Vos 
card, da Congregação de Entino das 
Leimãa do E João de Hussel, pelo mas 
amífico trabalbo sobre; 4 are prepurido 
na nos obras de orqo de), 8, Duch, 

Um Congresto Mustriselmo, por tuto, 
que encheu a Vrança de orgulho e tro 
xe beneficios enormes para a arto do 
orgão e para a musica em geral, 


Em 6 de março de 1876 Weber. che. 
gou a Londres para a estreia do Oberon, 
qua dscravera erpecialmente pará o tta- 
tro do Content Garden a a pnqido por 
anta; Ay suocenso formidavel do Prei 
“EMMA, 

Weber chegou doente do pelto, com 
o Mg Agnravido pelos Incontmodos da 
viagem do Dresden para o rhetropoto 
Inglesa, Dia a cia o seu estado peloráva 
e por [sá procurou tegrensar o mais 
cedo pomivel, | 

Em 30 de mala escreveu esta carta & 
NUA espora! 

 Aegica Lina, 

“Tenho malh uma ves que me des 
culpar pelo brevidado e pelo descosido 
da minha cartur tenho tento que faser! 
Alem disso custa-me É ei a pola a mi 
nha mão treme, E, demalo, a Iimpas 
clencia da partida se apodera de mim, 
Não mails recoborhs cartas minhas, quar- 
da a minha ordem cruel, Não mois me 
responderos para Londra q aim porá 
Franekfurt, posa westante. Eapaniante? 
Sim, dim, não passarei por Paris, Que 
fria ahi laser! Não pomo nem andar 
nem falar, Vou bannlr o trabalho por 
um amo inteiro,  Aslm, o caminho 
maio curto pára casar de Calals por Dru- 
xellas, Colonia, Coblente, depols o Rhe- 
no até Nranckfuri, que deliciosa nave 


gação! 

Embora obrigado a viajar um pou 
co lentamente e de repousar melo dia 
de tempos a teinços, ganharêmos mesmo 
assim quinse dias pelo neros e espero 
aurea rasas em teus braços em fins 

unho, 

“Be Deus permitir partirei daqui 
12 de unho, Pa Deus quisesse me dor! 
ao mendt um pouco mais de força... 
Emflmi.., Estou certo de que uma vla- 

em viagem tudo Irá pelo melhor, 
as que eu deixo este climal 

*Abraçõos terdámento meus 


js Votto pao 
Carlos 


“que so vivo para vos”, 

Mas todos os desejos de Weber fi- 
carhm sem execução, 

Dis depois elle morria, em cinco de 
junho, cheio de gloria mais profunda- 
mente triste e Inconsolavel: não podia 
rever os seus, 


Maria Antonieta, rainha dos francezes, 
convidou certa ves o famoso violinista 
Viotti para ee fazer ouvir no Palacio 
de Versailles, 

No sulão repleto o viritose toca no 
tmelo de silencio religioso. 

* De repente um juaria exclamas 
: “Logar pará o Senhor Conde de Ar 
pis!” 


Reboliço enorme para receber a ilus- 
tre personalidade... 
Restabelecida à calma espera-se à con- 


tinuação do concerto, 
mt. Mada... Viottl tinha 06 meti 





NAS TREVAS 


Por entre vs plnhelros o vento rugia | 
nus dinistra canção e a neve cala sem 
descândo cobrindo a terra, 

Em aus pobre cobana Ivan Kotúmitel, 
ava mulher Machá e seu filho Piótre 
Benbavam dé ceiar e se preparavam para 
deitar quando baterom á porta, 

Ivan fol alrila e entroy uma mus 
7 envolta em tum amplo paletot de 
peles, ú 

— “Não me conhecem? perguntou 
descobrindo np conta, 

A lux fumegante da Inmpada de 
asma os Aldeões a olbaram longanen- 
o. 

— “Serás, por acaso nona palma 
Anna que fol nos E. Unidos ba qui 
ES annos! perguntou Ivan, 

-— “Sim, sou Anna Vesslllevna, 


odos se abraçárant. Uma vez pas 
dadas As primeiras  effunões,  Machá | 
preparou o “anmovar”, e, quando esta 
va prompto o chá, a viájante entra ou 
goles contou a sua historia, 

Como tantas cutran, fora ao estran- 
Esiro procurar fortuna, urante os 
primeiros anos, aum condição não se 
rodificára, apenas ganhava o auf 
ficlente para não morrer da fome, De- 
pol entrára do serviço de uma senho- 
ra muito rica, m q + 6 niorrer, dei- 
máralho cem mil dollars, em recompen- 
tn de sum fidelidade, Vendoss em pos 
de de tão consideravel quantia, Anna 
resolvera desíructar tranquilamente “as 
duas rendas no êmelo dos néua, 

A vingem pássárnos dem adoidentes, 

rém a duas léguas da aldela o caval- 
lo do carro cnlra, 6 cocheltó empregou 
em vão o chicote para óbrigalo a se 
levantar; o animal tinha q perna 
quebrada, Então a gialanto 
terminar a viagem a pó, Dé 
ora de morcha, no melo da tempesta- 
de de neve, chegára afins) até a énsu 
do déis parestes sem ter encontrado 
tema mirim viva, 

= “Não viste ninguem! perguntou 
Ivan com inelátencia, 

“Ninguem... garanto que, com a 
dinheiro que trúxia, não estava multo 
tranquilia, 

Melia hora mais tarde, Anna dormia 
eobre um cofre emquanto o primo, sua 
mulher e seu filho deitivom-se porto 

fogão, 

Iván não conseguia dormir, Tudo o 
que lhe contura Anna nho lhe sala da 
cabeça, 

Livre de tódo prevccupação material, 
Anna la viver luxuosamente, emuuanto 
us elle e 08 seus continuariam sua 
aordida existencia, com a mineria sem 
re À porta, temendo n cada instante a 
alta de pão, O officio de lenhador não 
enriquece n um em e chegaria a 
tua ultima hora tão pobre como mas 


cera, 

O que faria 
mall dollnra? 

Precisava de tanto dinheiro? Cer- 
tamente niol.,, 

A idéa de matals e apoderarse da- 
quelle thesouyro Introduziuse Janta 
mente no cerebro do aldefo, Sua coma 
ciencia resistiu muito tenpo & testar 
ção, porem, ao ninguem vira a vinjan- 
te, como poderiam saber que a tinha 
assassinado? .. 

Ha quinze annós que se afastára do 
pais muitos a tinham esquecido e ou 
ros à diisávas morta... Por que nho? 

86 tinha que cavar uma fosas atraz 
a cabsha e enterrar all o cadaver, À 
neve dissimularia logo & terra renexi- 

e na manhã seguinte não haveria 
veatiglon do drama nocturno, 

Tomando ma resolução van Kous 
tmitel lIevantowãe com mil precauções e 
diriglue é porta, evitando fazer q 
inenor barulho, 

Salou; a neve contintiava: caindo, O 
lenhador, tomou uma enxada e a vino 
te metros da cata, começou sua sínis. 
tra tarefa, ; 

Com taiva quebrava 04 torrões de 
terra endurecida,. Apesar do frio que 
lhe entúmiceia O corpo, grossas  gottas 
de quor calam de sus testa, 

De vez em quando a farramenta ba- 
Ha em uma pedra é dava o som cla 
ro, Porem isso não importava. (Quem 
ia ouvilo naquella espantosa noite?..s 

Emquanto cavava com um ardor in 
cansavel, decidido a realizar o que o 
faria, rico, qua o resto de seus dias, 
o pequeno Fidtre, ma cabana, desperta: 
ra, Ansustáado pela escuridão e o silrm- 
elo, pôxse a chorar, Machá, acordada 
bruscamente, tratos de consolar seu fi 
Mo, e tomando-o em seus braços acalen 
tcwo docemente, Apesar das palavras 
carinhosas que lhe murmurava o prai 
to do”menino continuava, talvez porque 
tivesse frio, 

Anna acudiu, 

— “Se queres dá-me o menino, Dor 
o) commigo e estará mais açasa- 

ado, 

Porem, como , Piótre continuasse & 
chorar Anna levantou-se. 

— “Toma o meu lugar; eu dormirel 
muito bem ahi perto do fogão. Alem 
disso, dentro de duas horas será dia, 
Estarás melhor na cama com téu filho, 

Com os olhos cheios de somno, Mar- 
chá envolveu seu filho em um chale 
e deltoú-te na cama, Decos minutos 
mais tarde não se ouvia nensum ruido 
na cabána, 

Havia uma hora que Ivan cavava sem 
descanso. A fossa Já tinha um metro 
de profundidade, Apelado no eaho da 
enxada o aldeão pastol à mão pela 
testa, Ao ebegar a momento supremo, 
vaciliava, porem o desejo de ser rico, 
vences tudo o estrupulo e com passo 
firme dirigitsa para cata, 

As queixas do vento nttaver os ml 
neiros,  fizeramn'o estremecer, No 
kumbral da porta tirou os sapalos, ba 
tentolks fortemente o coração, entrou, 


Anta com esses cém 
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Como todo estylo architeotont- 
co aqui iniciado, o moderno já vas 
cambando para o iloglamo de 1- 
nhaos, para a desgraolonidada de 
proporção, Sempre a mesma ma- 
hia a torturar o espirito do por- 
sôas que projectam: a preocoupa- 
Qão de originalidade, 


Não ha duvida que o mordernis- 
mo tem tido uma extraordinaria 
Avceitação. Todo o mundo quer 


bem- | fazor agora uma casinha moderna, 


como hontêm protendia erigir um 
“bungalow", Aconteos com o mos 
derno o mesmo que suocedeu ao 
“bungalow", Quem o não desoja- 
va bem interessante o original, 
quo differênçasso de todos? E os 
projectistas enchiam de telhadi- 
nhos a cara-do plânta quadran- 
guiar. Eram plantas itrisorias em 
Comparação com as que se viam 
nos catalogos americanos; eram 
insignificantes, mts ag fachadas 
de telhados pónleagudos pareciam 
acampamentos militares, sem 
preoncunação e sem logica, Emtim 


Gli Medemplor À alegra do eli São 
E 08-8608 Iomãos Hg gs = 


| À garage na casa modesta, Uma casa empapela- 
da. O “irmão” cupim. | 


—— 








]: CORDEIRO 


O PREÇU DESTA CASA É DE 35:0009000 


O ostylo moderno na arohiteotu- 


ra dos armazons em pouco tempo|possivel fazel-as nem 
tomou um feitio “standard', que|Notso caso o problema resolve-se 


bó afóro por alguna typos já pa- 
dronisados, podendo-se dizer mas 
mo que, para so construir um dos- 
goes monumentos nem seria pre- 
oina mails planta, Bastaria que o 


Interessado escravesso uma carta |do ornatos como não ha na plan- 
à Profoltura, pedindo lloonça para|ta uenho a Íidéa do contorto, Ou 


construlr um armazem moderno, 
Borin fatal; surgiria indubltavel- 
mento uma das multas interpreta- 
Ções dadas fa linhas architectoni- 


cas do edificio São Francisco, &| redor, estando perto dos quartos. 


Avonida Rio Branco, 


Quando vemos nas vitrifes es- 
sos miniaturas do Christo no Cor- 
covado, em fesso, em motal, lo- 
go nos lembramos do edificio Bão 
Franolsco, cujos irmãos, filhotes de 
todos os tamanhos e de toda a es- 
pecle de ncabamentos, andam es- 
palhados desde A tona central aos 
subuírblos, E" o typo modorno qua 
mais tom sido editado nesta terra, 

Verdadeiras ocreanona travessas 


us mar O e at 
DANE HI 
A EO EPA FORO mA 





tudo que se fazia com varanda ousão esses projeotistus 6 constru- 


com telhado Ingreme, saindo del- 
lo uma especls de sotão, era In= 
varinvelmente chrismado de “bun- 
Ealow", como o era de colo- 
niaes todas as dasas que tinham 
telhas de belrada de canal, 

Agoru 6 a vez do moderno, Des- 
do que tem balmnço exagerado, ja- 
neilas de canto e não haja telha- 
flo, é moderno, Acontece quo o 
moderno só assim seria domasia- 
damente monotono, Então 4 de se 
ver com que dosplanto certos pro- 
jeotistas o tornam original e bo- 
nitinho. 

Ha dins nos velo parar às mãos 
um desses projottos. Todo colori- 
do à lapis, chelo de flores nas in- 
númeras jardinelras, junellas no 
canto, terraço etc,, era um huten 
tico moderno... 


Liv oLHO 
MD À 


/ 








Limpidos 


Senhora, o eou 
collotemaantvorado 
unhas: heilham Como /o | querias 
m como q 

rosa, Cavalheiro, & sua npparen- 
cla é irreprehensivel; estã bar« 
beado,.o sou trajo é Impecavel 
mas, reparo pára 68 seus olhos, 
olhos que nunca foram cuidados, 
Ha uma formula para lavar 08 
rear antis hepençioo oa 

o-os de poelra,. fadiga, 
hear etc, tornando-os claros & 
atirahentes, Lavéó 09 olhos duns 







vezes por dia com LAVOLHO e 
terá bellos o tes olHos, pia 
(3H 


EA iii 
Fechou com cuidado m porta e mante- 
verde imovel etivindo, 

No melo do Impressionante een 
que reinava no quarto 46 ouviu o debll 
rumor das respirações dos que dor+ 
miam. 

Approximeu-se do armario e tiras 
do uma garrafa de “vodka” n lévou nos 
labios, bebeu dois grandes vcoles, Aquilio 
do animou, centia correr pelas velas um 
fogn e à mesma embrinques emparravas 
no massenínio, 


ro repente estremeces, 
elra,o» 

Tirou de um canto o machado, aquel 
Is arma terrível, com o qual derrubava 
os mais altos e fortes pinheiros, 

Segurandoo com «s duas mãos, ap- 


alguem tos 


ctoros baratoiros. Fazom tudo ou, 
pór outra, imitam tudo que as pos- 
sôas grandes fazem. Emeqjuanto o 
conatructor ou o arohitecto pensa 
que não é capas de executar e pro- 
jectar com porfeição, olles, com 
aquelia coragem propria dos igno- 
rantes, sabem tudo, fazem tudo 
melhor do que os outros o nada 
lhos é Impossível. 

E' como so costuma dizer: não 
es podo fazer nada & vista do 
ercançãa. 

Attandendo uma encommenda de 
Bello Horizonte fizomos nojs um 
“oroquia" de uma casa moderna, 
do um pavimento, com quatro 
quartos e uma sala, destinada a 
gra torrono de dez metros, 

As plantas do um pavimento, 
com esse numero do quartos, não 


proximouse do catré e collocouae de 
modo que a panenda acertaste na ca 


Ayalpou levemento e sentiu em auns 
o calido sopro da um halito, de 
roçou os cabelos, Então leévan- 

ou-se e afastouga, 
firme nas pernas lavantou o 
machado e fechando 64 e como de 
temesso: vêr ainda no melb daquellas 
profundas trevas deu a pancada coma 
êrma afiada. Duns vezes fez a imtéma 
menobrá, ouvindo o quebrar dos ossos, 
ansado - como ae tivesse realizado 
uma penosissima tarefa, Ivad parou, 
or convertido de repente em uma es: 
tatum, ' 


Sua mão hunedeceso 40 pegar no 
Eee : 

-— "5a vos penso, 

E um entremadimánio eorreslho pelo 
corpos 


De repente natuatonse. 

-— “0 que ha? perguntou “uma vos 
somnolenta que vinha de lado do fogão. 
“Nada. absolutamente nadá,,. 
respondeu Ivan. 

— “Sim... acabo de ouvir um ba 
rulho esquisito. ,, Não selo que é 
Um rictun de hotrbr e de espanto 
convilianou o rosto asmasaino, í 

-— "Quem esta falando! 7 

« Anna Vassllicona, 
7 balbyciou  aterrorisado, 
Não, não é. verdade... Tu não d 


-— “Estas Jotco Iran)... Não re 
nheces tua prima?.., O 

Um longo, gemido resbou no quarto, 

Ivan comô um lodo, accendeu a 
lampada... , 

“Maldição!... Mate) Machá, = 

minha adorada mulborrinhas 

E atitouse sobre o catro dando: gri- 
tos e arrancando .6s cabellos, 2 

Apertou entre, seus braços o 
ensanguentado e descobrindo euiro me 
nor, atm vida. tambem e horrivelmente 
esphacélado, 

m CPibtral,.o Meu filholses regia 


— 





Ivan, 


Levantando-se deu salto apanhou 
uma corda é saly correndo, 

Anna, he lap fugira borrorisada 
na escuridão da noite, 

Ao chegar so alto de um pinheiro 
eujo ganho domtinaval a cabana, Ivan 
pára e minutos mais tarde um cada 
ver pendia da corda, halançado pelo 
vento que soprava cada vez mais vio 
lento, : 

Ao amanhecer, una camponeses des- 
cobriram o corpo de Ivan, Junto q 
qual voavam já uni corvos. 


rp da Lis PRN O 
LO, »8 de Agosto 
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não faceis 6 torna-se mesmo im- 
corredor, 


com o mails curto corredor, 

A divisão que publicimos nos 
parece bôa e condiz com a facha- 
da pela sun logica e simplicidade, 
Não ha, na fachada, prooceupação 


quartos dão todos para a copa, 
deixando a sala de juntar intolra- 
mente independento. O banheiro, 
por sua vez, tem nccesso pelo cor- 


O necogo no tórvraço faz-se pela 


copa. 

Uma arto interessanto douta 
disposição 6 a dn frente, ondo se 
vêem o abrigo de automovel e à vam 
randa, confundidas estas peças 
numa só, Ora, 1. garage, so por 
um Jado não deve estar descurada, 
hojo om dia, na casa mais intima, 
por outro, não & justo que o sacrl- 
fiquem as dimensões do uma resi- 
denola para deixar espaço À passa- 
gem do automovel. Em geral, não 
Ho constróem casas em terrenos 
mnloros de dez metros, o se dah! 
tirarmos, de um lado, motro e 
melo é, de outro, dois q méio pára 
nttomovel, res o apenas sois 
metros para à casa e nessa di- 
mansão pouco so pode fazer de orl- 
glnal no que se rofaro À disposl- 
cão de plantas o, portanto, de ar- 
chitectura., 


dencia dove estar de nocordo com 
B residencia, 

Quando se trats do uma mora- 
úlu do apperenoir luxuosa, é jus- 
to que ae faça então uma gara-| 
Eo À parte, porqua nósse caso ra- 
ramento 6 o proprletario quem di- 
rigo é quando o fas é por diletan- 
tismo. à 


(O nosso amigo Benjamin da 
Cunha jJevou-nos a ver uma onal-| 
nha no Grajahá — Rua Caravelas | 
nº 196, Trata-se de uma residen- 
cin nho muito velha, mas que fól 
Invadidn polo cupim, o mafor ami 
&o do constructor, no Brasil! o 
cupim não nos causou tanta ad 
miração, mas o que nos chamou a 
attenção ahi foram as paredes, As! 
pessõna que ainda põem duvida go- 
bre a belieza de uma parede em-, 
pepeladn e outra calada à gesso e: 
cólia, dovem visitar esta caga. 

“Tratn-so de predio do uma com- 
púnhia e portanto estará aberto 
para todos quantos o quolram vi= 
altar. 

A proposito de cupim, receber 
mos do gr. Otto Sehutte Filho 
urmn carta ma qual essa fabrican- 
ta de moveis nos pedo uma expll- 
cação sobre esso insecto damnitl- 
eador dna madeiras, 
| Deixamos de responder no nosso 
amigo por duas razões: primeira, 
porque vamos já muito avangados 
ne *+ onronioa; a segunda porque 
o irmão cupim; esse grande amigo 
do constructor, merece ser trata- 
do com mais carinho. 

Mas, como & garago tornou-so à 
objecto de preocupação do todos 
e ninguem é capaz de construlr 
som pensar nella, como antiga- 
mento na casa do ciohorro, pro- 
olsámos dar à marago duas for- 
mas: a que se destina ás cnaaa 
modestas o as que servem ás casas | 
de certa importancia, No primel- | 
ro censo é, em goral, o proprio | 
Quem dirige o séu carro; é, aendo | 
&asim, basta que a garage soja, 
um simples abrigo. Tol o que tl-, 
zamos nesta casa, À garago con- 
fundo-se com a varanda, Quan- 
do o propriotario possua carro, 
&uarda-o na varanda, Esta torna- 
ne por lsso meemo ampla é com- 
moda, Demals o carro só occupa 
à varanda á noite. 

Ha multa gonte que faz casa de 
um pavimento e- nos fundos do 


terreno constrôs uma garage com | nn 


sobrado, E" pouco logico, gr Isso 
que so dá mais Importância À ga- 
rago do que 4 casa de morada, 
De qualquer maneira cesa depen- 


PALACETE A" VENDA 
Esplanada do Senado 
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- 

Rua Paulo Frontin, só 
- Venda-so esta palacete, con- 
strucção,nova q moderna, facls 
Htando-se, o pagamento. Negos 
cio directo com o proprietario, 
som intormediarios. Está abor- 
to a pódes ser visto e examinado 
a qualquer hora, Trata-se & 
praça Floriano 19-4º andar, 
pela às, Edificio Imperio. 


(31443) 
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O MACACO 


Quando estive na India — dias 
se um vinjanto — full tentomunha 
de um acontecimento extraordina- 
rio, Betivomos um din na cidade, 
quando vimos npparecor um gran 
de mncaço. Estava multo agitado, 
o apontava para uma floresta vl= 
cinhu; parecia annunciar Uma des. 
Erúga, cquorendo que o noompa- 
nhissomos, 

— Bigimos o macaco, dinso 
um habitanto do pajs, — Elle tom 
alguma colsa para nom mostrar, 

Divergos homena seguiram o 
animal, 6 a curiosidade lovou-msa 
com cllon, 

O muúcado gulou:nos até no melo 
da floresta, a num logar rotira- 
do onde a terra havia sido revol- 
vida, pozmo a deva com ardor, 

Fizomor como elo, o som demo- 
ra um horrivel espostnsulo nos 
goloti de pavor, Vimos dois cada- 
vorem, quo estavam privadon de 
vida sómente ha poucas hóras, 
Um de nós tornou immedintamento 
à cldnde, de onde voltou acompa- 
nhado por um peoa que corti- 
ficou o assnssinio, 

O macnco, no entretanto, nho 
parecia. ainda satisfeito, Attrain- 
do novamente as pessoas prosen- 
ten, voltou à villa, correu do rua 
em run, olhando e farejando todos 
on Jndos, Emtim, atirou-so furio- 
samonto contra a porta de uma 
cana fechnda, 

Bateram; ninguem respondia, 
Bateram mais forte; o mesmo ni- 
Jencio. Fizoram abrir a porta; pe- 
notraram nai casa, encontraram 
tres homens de aspecto duvidoso, 
que pareolam querer ficar escon- 
didos, pois que tanto barulho não 
on decidira a abrir a porta, 
A" vista do meacnco, flenram apa- 
Vorados; o macaco por sua vez 
quiz atirar-se sobro elles, dando- 
nos bastante trabalho para con- 
tel-o, Reparamos, afinal, que elle 
não procurava múchucal-os, mas 
sim chamar nossa attenção para 


uma ferida recebida por um dos| q — Zombava, 
homens. O offioin] de policia, exa-| Não ficar, 


minando-a, reconheceu que ella 
dovia proceder de uma dentada 
do macaco. Immedintamento so- 
cusou os tres homens de assas- 
sinio: 

— Onde estiveram hn poucas 
horas? De onde vêm? Que fazem 
aqui? Porque queriam flonr es 
condidos? Porque razão esto ma- 
cRco os reconhece? ; 

Os culpados se atrapalharam; 
um delles acabou confessando. 

Elis os dotalhes quo elle deu à 
conhecer. 

O macaco, que pertencia a um 
dos vinjartes assassinado, estor- 
cara-se para defender seu dono: 
durante a luta mordora um dos 
assassinos, O fugira para cima de 
uma arvore, 

Ou ariminosos o haviam deixa- 
do escapar, sem prever que um 
animal denunoluria seu crime e 
Atiraria sobre ellos o castigo me- 
recido. 


Traducção de Monna Venna.! mar, :$ 








Secção Infantil 


(Composição e desenho 


aa e a re 


Horizontacs: 


Parenta, 20 — Sao dos olhos, 
13 — Gemido, 34 — Lago, 35 — 
Pronome, 238 — Nota, 43º — 
Peixe, 30 — Numero, 31 — E 
brando e amarello por dentro, 
38 — Atmosphera, 34 — Uma 
parte do corpo, 35 — Atmos- 
phera, 35 -— Casa, 37 — Padra 
magrada, 58 — Animal, 40 — 
Estime, 43 — Fruta, 44 — Nos- 
tê momento, 46 — Rezo, 


Verticacs; 2 — Ninguem o vô, 
8 — Poso e moeda, 4 — Não fl- 
que, 6 — Cavallo veloz, 7 — 
Brejeira, volhaca, 8 — Nota, 
10 — Vi escripto, 13 — Compa- 
nheíros fieis, 13 — Caminho que 
percorre um corpo celoste, 15 — 
No mar (plural), 17 — Capital 
ds um Estado e data da ohris- 
tandade, 31 — para os dedos, 
24 — Não fala, 37 — Lodrho do 
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“Standart”, estudamos 


A CIA. AMERICANA TERRITORIAL 
“E CONSTRUCTORA LTDA, 


CONSTRÓE À VISTA E A LONGO PRAZO EM QUAL- 
QUER LOCAL NA ZONA URBANA 


PELO MESMO PREÇO QUE A DINHEIRO E COM O TITULO 
DE PROPRIEDADE NO NOME DO PROPRIO CLIENTE. 


OPPORECENDO ASSIM À MAXIMA GARANTIA, 
E SEM COMMISSÃO DE ESPECIE ALGUMA 


Por estarmos especialmente a arelhados : 

OB SÃO MODICOS E OS ACABA 
BRAS SÃO DE PRIMBIRA ORDEM. — 
onpeolalménto qualquer programma 
sem compromisso nem despeza alguma para 6 cliente, 


Avenida Rio Branco, 91 - Edificio $. Francisco - 8º andar 


coro 






NOSEBOS PRE- 
MENTOS DE NOSSAS 
Não temos typos 





O REI ARTHUR 


Na pequena cidade de Kerleou-sur- 
Osk erguiate magentoso e golitario o 
castello do rel Arlhur, principe bretão, 

Erva dia de festal,,. O rel contiina- 
va reunir a cus córte duns vetes ao 
o. 

A multidão curiosa agglomerava-se no 


sopé da colina, aguardando a chegada | ZÃO 


do rel e da dus comitiva, Ouviam-se 
vozes, clamores, cantos querrelros e um 
fremito de [ntensa alegria invadis todos 
os corações, 

An tempo do dominio das Gallas pelos 
Romanos, a cldade de tóra cu. 
tal do pals dom Silaros e mais tarde 
liberta pelo guerreiro Uter tornando. 
se a residencia predilecta do reis 
bretões, 

Nos seus brasien viamae: a coroa de 
euro do relno de Gallet é um penacho 
de plumas alyadian preto mos estandar- 
tes enmbrlos com dragões vermelhos que 
rutllavam ao clarão da tardo festiva, 

Arthur era considerado O mala heroi 
co e ltal rel do seu tempo e uma es 
pecie de lenda cerenva de numgestivo 
encanto os seus feitos e bravuras, 

Desde creança um. génio bom orienta- 
ralhe o destino, , 

Possúin mma espada maravilhosa que 
fulgia chispas de fogo nas moltes tem- 
pertuosas, Chamúva-m axcolibur é conta 
m lenda que fôra Ricardo “Coração de 
Lello” que a descobrira sum tumulo e 
offertára mo rel menestrel que mandou 
redoural-a guarmecendo a criz de pe 
ras preciosas, 

Um din, o mago Merlin, aconselhou 
o tel Arthur a instituir a ordem da Ta- 
wóla Redonda que se compor de doze ade- 
ptos. Reuniramse em torno de uma 


Limesa redonda'e era habito aupprimirem 


as dintineções de clase, 

Conta aínda a lenda, impregnada de 
poesia que Joseph de Arimattreá foi o 
primeiro dono do São Graal, o precioso 
caliz (onde diz a lenda) foi recolhido 
o sangue divino de Christo, 

Os dose assentos ma mesa eram em 
homenagem aos doze spostolos e oceupa- 
dos pelos cavaleiros da Tavola Redonda 
e delxavása sempre um lugar vaio para 
evncar Jesus ná cerimonia da Cela, 

Ninguem poderia, sem perigo, occupar 
aquella santo lugar, até que o bom Deus 
designasse o digno e puro mensageiro, 
capaz, de reconquistar o Santo Graal. 
Par morte do arcebispo Poséph os an- 
jos arreébataram o precioso calix, trans- 
portandoo ao myaterioso templo de 
Moutenlvat e deixaramno sob a prote- 
cção pinbutomy do principe Titurel. 

E foi para possuir a divina relíquia 
que confereria ao possuidor o mais san- 
to e elevado poder que se tinham arma- 
do os cavalheiros Tavola Redonda, 

O rei Arthur, sabendo de quão elevada 
era a sua missão, escolhera os seus dis 
cipalos entre os mais nobres dos seus 
guerreiros, 

E eram elles os campeões mais famo- 
sos da epoca: Hancelot do Lagu, Tristão 
de Carneuailles, Gouvalm, Ivan, Beduler, 
Posrt, Kai, Cheraut, Mellot de Tyres 
Melian da Dinamarca, e Parsifal. 


A RECEPÇÃO DE ARTHUR 


Nes linda tarde, vinha o altivo rel 


Com a sum esposa Gineara, 
sonho, vestida do brocado, o busto eln- 
gido de uma vaporosa gare de seda amul, 
os seus lindos cabellos  fluctuavam-lhe 
nos espaduas com reflexos doirados, 
Elin sorria com bondade para O seu 
poro, 
Apón a comitiva, vinham os pagena, 
trajando talabartes armados com o bra 
senhorial e escudeiros  transporta- 
vam trophéos, Depois da cavalleiros, ele- 
uantes e altivos nos seus ajácrados 
corcels,., 
A medida que desfilava & comitiva 
rel, o povo em altar brados dizins 
Que Arthur seja bemdito por Deus, que 
Arthur seja abençoado segundo ou ritos 
sagrados dos bardos e tróva: , 
Gloria ao seu semblante que irradia 
lua na peleja quando tudo se elle agita 
Paiao a Gi inha : do 
oria a Ginevra, a rainha so. 
nhol” dizlsm as mulheres, agitando as 
imÃos nervosas! 
O nol ja se ja deitando no oca, 
rp 6 vel Arthur trampos o seu line 
o enstello bretão, encimado pela corda 
de ouro do reino de Galles e o pennacho 
de plumas alvadins que brilhavam ao 
fundo dos estandartes. cabrios de dra 
Rão vermelho! 


beso 


RACHEL PRADO 


RESULTADO DO PROBLEMA 
“FOLHA” 


Do grande numero de decifra- 
dores mandaram soluções certas 
de seguintes amiguinhos: 1 — He- 
Ho Agular (Victoria) 2 — Di- 
nah Agular (Victoria) 3 — Dinah 
Sanches (Victoria) 4 — Hello Ra- 
Dono, 5 — Hyla Thomé (E, Banto) 
f — Celita V. Agares, 7 — Cesar 
Ribelro de Barcellos (Campos) & 
Osmar Gronso, O — wilson Fer- 
relra, 10 — Alfredo de Oliveira 
Horta, 11 — L4s Moreira Guíma- 
rãos, 19 — Arnotts Werneck Ga- 
nofro, 18 — Marcos Luoto, 14 — 
Hermê Dixon, (Bananal) 15 
Klebor G, Plrós (Trajano de Mo- 
raon) 16 — Almir Nogueira, 17 
-— Almiria Nogueira, 18 — Glom- 
Der Perolra (Trajano de Medalron) 
19 — Cisusa de O, Moura, 20 — 
Manoel G, Martins, 21 Sylvia R. 
Lopes, 23 — Anna Izabel Lopes, 
43 — José Guemão Ferreira, 24 
- Elza Pinheiro (Bampalo) 25 
— Jd. Edusrão Junqueira, 36 — 
Ruth Rendy, 27 — Dulefla Leito, 
25 — Henri Norbert, 29 — He- 
lena M. Cardoso, 30*-— Amorica 
Gomes, 31 — José Porlcles do 
Moraes, 32 — Didi Duarte, 33 — 
Allos E. A: de Andrade, 34 — Gel- 
sa D. Monteiro, 85 — Isa D, Mon- 
tolro, 36 — Osmy Moura, 37 — 
J. Carlos Salamonde, 18 — Altalr 
Benna, 39 — Waldir Bessa, 40 — 
Maria A. da C. Lopes, 41 — Aus 
gunta Pinheiro, 42 — Lia O Ma- 
duro, 43 — Roberto do A. Lima 
(Campos) 44 — Lourdes G. Cal- 
das, 46 — Maria M, Borrajo, 46 
— Antonio M. Borrajo (Patropo- 
ln) 47 — Giselta Costantin, 48 — 








PROBLEMA “0V0” 


RR 
“JERSES 





1 — Careca,| Hstrago, damno, 
8 — Astro, 11 =| 83 — KR 
13 argola, 14 — Zom-=|lur, 39 — Metal, 
ba, 16 — Crustadeo, 18 — Ee] 43 — Não fique, 45 — Oswaldo 
onpou do diluvio univermal, 18 — | Ramos. 


8 — Terra da Lur, 29 «—|reira, 53 


ISA 


bella como um | 


Toma 


do Victor O, Loureiro) 


























30 — Doença, 
eza, 33 — Privado da 
41 — Ruim, 








Maias as (rea 


Dr. Carlos F. de Abreu 


(Docento da Faouldado qu 
Medicina e hofe do clinica 
infantil na Poliolinica 
de Botafogo), 


Residencia: Leite Lonl, 13 — 

5-2151 — Consultorio: diaria. 

mente das 16 ás 158 — Assom- 
bita, 70-3º, — a-0314, 





[SA need) 
Nylce Tardi da Macedo, 4) — 
Bontriz M. ds M, Jordão, Eó — 
Benjamin F, Gallotti, 61 — All. 
cinha Glallottl, 62 — Dilce R, Fer 
Maria  Apparocida 
Fonseca (Nlotheroy) 64 — Maria 
T, Dunrto Barra, 55 — Maria & 
D. Barra, (Barra do Plrahy) é 
— Clio da Conta Valle, 66 — q, 
Alberto M, da Rocha, ET — Ma» 
ria J, Soares, 58 — Wanda Fere 
relra, 68 — Eson Machado (Itao- 
cara) 60 — Maria 'T, Pinheiro, 
61 — Hollo Bravo (Trajano de 
Mornes) 62 — Fernando Barcel- 
lod de Araujo, 68 — Nlilmon Nes 
voz, 64 — Juvenato F. 8. Lima, 
55 — Manoal Augunto, 66 — Ayr- 
ton J, Couto, 4? — Ilka Pereira, 
68 — Job, 69 — Honorilão Mello, 
(Sta. Barbara-l, Rio) 71 — Ras 
berto Maurell, 72 — Ary M, P 
Marin Elena: Campista, u 
— Glida Pitanga Campista, 16 mm 
Maria RR. Miranda, 76 — 3, & 
Cunha Valle, 77 — N. Valle, 4 
—— Manoel de Almeida, 7) — Ma. 
ria da Silveira (Cascatinha) 14 
— Norberto 1. da Cunha, 41 — 
Marin CM. Pereira (Campos) 93 
— Eâméa Costa, 83 — Daroy Bar- 
boaitos, 84 — Cleber Boneckór, 4h 
— Wagner Boneckor, 86 — Luis 
Y. Bonecker, 87 — Odette Cys. 
noiros Guedes (Campos) 88 — 
Menir Jappour (Cantagallo) &! — 
Andréa L. Linderen, BO — Yoltns 
da Figueirodo, 91 — Aylnon Li. 
tharen, 92 — Affonso Lomba, 
— Carlos M. Paula, 94 — Lucilia 
V, do Abreu, dê — Marita P, da 
Silva (Rocrelo-Minas) 96 — Ar- 
lindo A, do Valle, 87 — Setrailo 
Azevedo (Pergunte! porque v 
colsas em ingles nam suas del 
frações) 98 -— Bebnntião, 63 — 
Aldy Cunha, 100 — Tvanl F da 
Costa, 101 — Octaalllo P. Guerra, 
102 — Ariadne Ribetro, 103 — 
Erica Dudenhosffer, 104 — Odmés 
B. de Olivoira, 105 — Maria A; O 
Bandeira, 108 — Armando À, 
Avellar (C, do Itapemirim) 107 — 
Maria Quilza G. Sarahyba, 108 — 
Ely Willinms Ribas, 109 — Arjge 
tou Duarte Montelro, 110 — Ma. 
Perro Guimarães, 111 — Jota 


PREMIO 


Reslizado o mortolo, couhrs 
promio à Inteligente notinha Ma- 
ria Paula Gulmaries, rosidonte va 
Praia de Icarnhy n. 238, cas X 

Póde n notinha vir no “Corralo 
da Manhã”, depois de quarta-tal- 
ra, receber o geu livro Ilustrado 
de hintorina, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA 
“FOLHA” 


Horisontnen: 1 — Lira, E — Prl. 

ar, 6 — Arrimo, 9 — Prata, 1) 
-—- Ago, 11 — Fá, 13) — Dor, M 
— Huron, 1? — Ouro, 18 — Pue 
dins, 20 — Tor, 2) — Ter, 9 — 
ulso, 

Verticnem: 1 — Lima, 2 — Iva, 
3 — Rã, 4 — Arduo, b — Prigt, 
t— Ap, T7— Rito, É — R.RA 
F. 13 — Orup, 15 — Roruf, 8 — 
Nodo, 1) — 1. 2, 931 — Fela, 
— Tu, 29 — Rs, 95 — Oh, 


SOLUQOES COLORIDAS E DESEs 
NHOS ORIGINADS 


Desta vez om queridos notinhos 
mandaram soluções magnificas é 
bellom desenhos, pelo que ué VÊ 
que ha entre om jovens: leitores 
do “Correto da Manhh” verdadol- 
From pequenos artistam. Cltemos os 
Ram ntas nótinhos:; Dinah Agular 
(Vietorin): Alics Tntolita A. dé 
Andrade (folha q tronco); Gula 
Duarto Monteiro e o Incomparavel 
Arlatou Duarte Monteiro; Altair 
Bersa o Waldlr'Bessa; Nylce Tar: 
dy (folha e frutos) Fernando & 
do Araujo (folha e arvore); Hoc à 
norilão Mello (Folha q Tea Ane 
dré Lourenço Lindgron (folha tor 
lorida em fita de nêda) Yolanda | 
Figueiredo (folha e balls maçk 
vermelha) Luolila V, do Abreu é 
Netinho Sebastifio (folha e pars | 
alta) Aldy Cunha (um bello qua 
firo de folha, flores e pararos, em 
desenho fino, firme a bellamente 
colorido); Odméên Braga ds Oil 
velra, e finnimento a premit 
M: Paula Gulmarkea. 

O nosso concurso de palavra 
erugadas tem servido para estar 
mular entro om jovens leltores à 
estudo de desenho, o que mos alt: 


—| AINDA O PROBLEMA “INTER: 


ROGAÇÃO” 


Desse problema recebemos alnr 
da declfraçõen dos netinhos tt 
fuintes: Maria da G, Duarte (6 
do Itapemirim) Arlindo 8. do Val 
le; Chiquita A. Rezende; Didl Cá | 
havarro (Interrogação e ratlcane 
cia) F. Barreira Alvares (Jtaocis 
ra); Tdnlino M. Mattar (Colorida) À 
(Oh Idalino, o cRoninho vas mat 
Fer...) Sylvia R. Lopes e Ant 
Trahel Lopes; Milton F. da Silva 
(Petropolis) e Conar R. de Barcel 
lon (Campos), 


PROBLEMAS RECENIDOS 


Damos como recebidos om st 
Euintes problemas: *Cnrtoln”. 1 
Allindube; “Quatro”, de Jota O : 
“Balão”, de Jont F, de Moritl 
(Therezopolis) “Vidro”, sem Pet 
me: “Cesto”, de Rachol e Mari 
quinhas: “Gato”, de O, Miranda 
Silyn (Petropolis) o “Pyranide 
do Milton F. Silva 









E 


erresoosses: 


O bom exito das partidas de 
football depende de dois fa- 
otores decisivos. Disciplina dos 
jogadores e correcção dos jul- 
res. Os clubs devem ser os mais 
interessados em orlentar e ins- 
trulr os seus Jogadores no sen- 
tido de facilitar a tarefa dos 
juízes. Do comportamento em 
campo, especialmente do bom 
comportamento dos jogadores, 
depende a boa marcha das 
partidas. Os juizes, por outro 
Jado, devem ser energicos, não 
permittindo que os jogadores 
façam reclamações e gestos 
que perturbem o espirito do 
publico, E' preciso tambem a 
malor energla para cohiblr e 
reprimir o jogo bruto, geral- 
mente a causa dos mais des- 
agradavels acontecimentos, 

Com sacrificio dos proprios 
interesses, os clubs devem 
afastar dos campos os joga- 
dores violentos. E' preciso sa- 
near o football dos elementos 
perniciosos que o infestam e 
que são, por via de regra, os 
responsaveis pelos conflictos 
que tanto desmoralizam o 
sport predilecto do grande pu- 
blico. 

Fluminenso e Botafosv, são “8 
táversarios do match múis im- 
portanto de hoje, no campeonato 
do football de cidade. Já filamos 
duranto a semana do quanto se 
nos afigurava diffoll avançar 
qualquer previsão em torno do 
rosultádo desse encontro, Censu- 
ramos os jogadorer levianos que 
andaram por ahi dizendo asnolras, 
provendo viotorias facols e queo- 
sendas bobagens. Os ultimos dina 
augmentaram o Interesse do gran- 
do publico pelo destecho da luta. 
C trenci foram apuradissimos s 
os teams dovom so apresentar no 
seu melhor estado technico, O 
Fluminense trenou com o seu pa- 
gundo team e o Botafogo deu um 
excollonte ensato de conjunto com 
o Flamengo. Os scores desses 
exerolcios não interessam no caso, 
porque os teams não so propa- 
raram com & preocoupação da fa- 
ser tantos ou quantos goals. 

O amblente crendo em tornd 
dbsnio jogo offereca dois aspoctos 
perfeitamente distinotos. Prime!- 
ro, a evontualidado de uma der- 
rota para o team invicto do Bo- 
tafogo e, segundo, a perspectiva 
de alguma anormalidade no decor- 
rer da partida, como consequen- 
cla do uma sério do olroumstan- 
clas, em que o ponto mais alto 
reside na Incomprehenaível ani- 
mosidade que infelizmente existe 
entro as duas correntes partida- 
ras, 

Comecemos pela. segunda, De 
facto, ensos dois grandes clubs 
têm no: enormo grupo de seus 
affeiçoados, uma parte que pode- 
riamos classificar indesejavel. São 
torcedores intransigentes que ao 
monor detalho estão promptos 
para explodir, deturpar e portur- 
bar a boa marcha das partidas. 
Desses elemêntos os dois clubs 
possuem um numero apreciavel 
no -anonymato da multidão que 
appinudo os teams em campo, O 
remedio sorá controlal-os policial- 
mente, evitando, a tempo, que 
possam transmittir ao grando pu- 
blico o germen da discordia. O 
resto compete & directoria do Flu- 
minenso F, O, tão célosa em 
manter dentro de suas dependen- 
clas a mesma ordem de sempre. 

Por esse Indo nada ha que te- 
mer. Discipllinarmente, ou dois 
tenma que hojo se encontram no 
stadium de Laranjeiras, são dols 



























LOS ANGELES 
GALERIA DE CAMPEÕES 





O'Callaghan, athleta frlandes, 
vencedor do arremesso do mar= 
feito, com 54 mts, 1546 
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99, pela manhã,o C.RN.e iegatas rea- 
5º certamem nauítico da temporada 
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Tabella progressiva do Campeonato Carioca de Foothall de 1932, com a collocação dos clubs em cada dia de jogo 








Botafogo . 


Andarahy . 


Fluminense . 


Flamengo. . 


S. Christovão 


America , 


Bomsuccesso 


Vasco . 


Carioca 


Olaria . 

























NOTA — O traço na linha horizontal quer dizer que o club não jogou nesse dia. A repetição de pontos significa derrota, e na ultima columna se mar- 
cam: pontos ganhos e pontos perdidos. No dia 14 de Agosto não está consignado o resultado da partida Bangú x Botafogo, porque não terminou. Faltam, 
4 minutos, e um penalty contra o Bangú, estando o score empatado por 1 x 1, 


modelos ds correcção. 
conjuntos de 
limpa. 

Quanto, no aspecto technico, 
propriamente dito, julgamos: quo 
é-Intelramente favoravel ao Bo- 
tatogo F, O. qualquer prognos- 
tico quo se faça. Nós não faze- 
mos provisões, Apresentamos os 
oclementos para o publico julgar. 

O Botafogo tem nobro o Fiu- 
minense a vantagem de ainda 
conservar o seu toam homogeneo. 
E' o mesmo que íniciou o cam» 
peonato e so conserva Invicto, 
atravessando com rara galhardia 
todos os obstaculon, 

O team do Fluminonso moffrou 
um coliapso tremendo com a ro- 
tirado do seu centerhalf, Demos- 
thenes não era uma, figura axco- 
pctonal na posição, Os seus es. 
cassos recursos e a sua estatura 
não lhe permittiam dar muito re- 
lovo 8o posto, Comtudo, estava 
trenado e na falta de melhor, 
sempre attendia as necessidndes 
do team, Com a sua brusca ro- 
tirada, a equipe resentiu-so, Per- 
dou muito da sua primitiva effl- 
ciencia porque perdeu o seu prin- 
cipal ponto de-apolo, Data dossa 
&poca a sério do desastres, o pri- 
meiro dos qunes, do 4 x 0, com 
o Flamengo, depols com o Ban- 
gú, mais tarde com o Carloca, 
emtim, uma eéria do derrotas, to- 
das elias resultando da clreum- 
stancla do team ter-se onfraque- 
cido, 

O team do Fluminense, entre- 
tanto, tem uma alta e apreciavol 
qualidade. E! brioso, joga com 
alma, com enthusiasmo o muitas 
vozes vuostuma surprehendor og 
ndversarios fortes com um foot- 
ball rapido o desconcertanto, 

Desso rapido balanço se con- 
oluo que/o Botafogo lova sobre 
o seu adversario uma apreciavol 
vantagem. As estatisticas tam- 
tem attribuem no team alvi-negro 
as melhores perspectivas. Em- 
quanto o Botafogo tem um sal- 
do credor de 30 gonls, o Flumt- 
nenso tem spenas é goals n seu 
favor. 

Um está distancindo do outro 
nada menos do olto pontos. Se 
a logica dos algarismos não fa- 
lha, por esse Indo tambem o Bo- 
tnfogo deve ganhar, Como se vê, 
tudo indica uma victoria do Bota- 
fogo, mas nem por Isso estamos 
convencidos de que o team leader 
deva vencer. 

Ha muita differonça entre o 
que devo acontecer e o que acon- 
taco... 

A tabela tem que soffrer hoje 
profundas modificações. Os clubs 
que estão occupando os primeiros 
postos jogam entre sl, excepto O 
Andarahy que joga com o Vasco 
da Gama. Botafogo x Fluminense 
o Flamengo x Bangú. Dessas tres 
partidas deve-se esperar conse- 
quencias positivas no quadro de 
collocações do campeonato cartoca 
de foothall. 

O acasu reuniu na mesma data 
tres Jogos Importantes, Influindo 
decisivamente nos primeiros loga- 
ren. Alám, a luta para o segun- 
do logar está empoigzando mais 
dos que para o campeonato, que 


São dois muita gonte já 
uma rapaziada | nído, 
















































guma difticuldade, 
2x1,mas o team do Flamengo 
ninda não havia Iniciado essa ul- 


Ambos com dozo pontos pordl- 


dos, empatados em terceira logar, 
jogam, hoje om Prysando,' om 
teams do Flamongo o Bangô, No 


primeiro turno o Bangú com al- 
venceu por 


tima e brilhante phaso de notivi- 


dndes que está vivendo. Holg o 
rsnario mudou completamente e 
o Finmengo jogando em seu cam- 
po, tem as mnlores e melhores 


possibilidades de vencer o seu ve- 
torano advorsario do Bang”, 


Jogando em seu lindo stadium, 


o Vasco da Gama, em mnlo, em- 


patou com o! Andaraby. Depois 


disso o Andarahy progrediu o o 
Vasco da Gama andou para trás, 
Ainda domingo passado 
do Bomsuccesso por $ x 1. O An- 
darahy depois 
com o Vasco, sómento perdeu uma 
partida — com o Bang por 32 x 1 
— vencou o empatou com os de- 
nais ndversarios, 
uma sério do  dorrotas, Os mate 


perdou 


dosso resultado 


O Vasto tem 


pontos que os separam na co- 
lumna de pontos perdidos, attes- 
tam bem a differença do força 


quo entre ambos existo, 


Jogando como jogaram as suas 
ultimas partidas, o Anderahy deve 
ganhar. 


As duas outras partidas do hoje 
só Interessam aos proprios cluba, 
já multo descollocados para ou- 
cupar os- primeiros postos. Brasil 
x Bomsiutcosso o Olaria x Amerl- 
ca. Os resultados não adeantam 
nem atrazam o campeonato, In- 
teressam apenas no Bomguccesso 
e Olarin, para effeito de classifl- 
cação om 1943, mas como o Olaria 
ostá em ultimo logar s difficil- 
mente salrá desse posto até o fim 
da temporada, conclue-ss que o 
fogo mais Importante dos dola, é 
o do Brasil com o Bomsuccesso, 
na Prala Vermelha. 

* 


OS TEAMS DE HOJE 


Brosil — Aymoré; Nuno o Bl- 
anco; Neves, Z626 o Nilo; Wul- 
tor, Martins, Armando, Waldo- 
mar e Orlendinho, 

Bomsuccesso — Medonho; Cozl- 
nhetro o Heltor; Lólô, Eurico e 
Marcello; Carlinho, Prego, Gra- 
dim, Leonidas e Miro. 

Bangú — Newton; Mario e Bá 
Pinto; Eduardo, Sant'Anna 6 
Medio; Sobral, Placido, Ladislão, 
Buza e Dininho, 

Fluminenso — Dalberto; Albl- 
no o Edelberto; Fortes, Cabral e 
Ivan; De Mor!, Betinho, Alfredo, 
Prego e Theophilo. 

Botafogo — Victor; Benedicto 
o Rodrigues; Affonso, Martim é 
Canalll; Alvaro Almir C. Leite, 
Nilo o Moura Costa, 

Flamengo — Fernando; Moy- 
sós e Bibl; Rubens, Flúvio a Lu- 
elano; Adelino, Vicentino, Darcy, 
Nelson e Cassio. 


Babiano, Paschoal, Badó, Mattos 
e Sant'Anna, 


Andaraby A.C. — Nabuco; 
Aragão e Dondon; Ferro, Arnô e 
PBothuel; Chagas Bahiano, Ros 


nuaido, Palmivr é Popó. 

America — Walter; Penna e 
Hildegardo; Hermogenes, Osca- 
rino e Walter; Braz, Crlerl, Ca- 
rolla, Telê o Miro. 

Olaria — Amaury; Jalr e Al- 
fredo; Gradim, Evgento e Clau- 


Vasco — Marques; Brilhante e 
Italia; Tinoco, Henrique e Molas. 


sneidora dofi- dionor; Jorge, Gaguinho, Vieira, 


Horacio o Soa 
OS JUIZES DESTA TARDE 


Foram escolhidos de commum 
accordo polos clubs disputantes, 
os seguintes juízos para os jogos 
de hoje: 

Fluminense x Botafogo — Pri» 
metros quadros: Luiz Neves; se- 
gundos: Cuínto Luoidl; campo do 
Fluminense F. GC, 

Andarahy x Vasco da Gama 
— Primeiros quadros! Haroldo 
Dins da Motta; segundos: Wal- 
cemiro Liottl; campo do Anda- 
rahy A, €, 

Brasil x Bomsuccesso — Pri 
molros quadros; Virglllo Fedris 
Eghl; segundos: Manoel Silva; 
compo-do 8, C, Brasil... 

Olaria x America — Primelros 
quadros: Oswaldo Kropf do Care 
valho; segundos: Walter Bras 
dioy; campo do Olaria +. €, 

Flamengo x Bangá —, Primel- 
ros quadros: Antonio Affonso; 
segundos: Nilo Rocha; campo do 
O R. Flamengo. 


% 
OS DELEGADOS DA AMEA 


.— 


Na 1º e 2º Divisões 


A Ames designou para servi- 
rem como delegados seus, nos jo- 
gos de hoje, da primeira e segun= 
da divisões de football, os se- 
guintes cavalheiros: 

Fiuminensa x Botafogo 
Theodorico Silva de Souza Car 
neiro; Andarahy x Vasco — José 
Francisco Guarlno; Brasil x 
Bomusuccesso — Antonlo Pinto de 
Azevedo; Flamengo x Ban 
Aloysio F. de Oliveira; Edison 
x Jequiá — José Gomes de Ben- 
na; União x Cordovil — Luta 
Nocetti Mendes; Municipal x 
Penha — Frederico Ramos Mqn- 
des; Vasco x America Buburba- 
no — Francisoo Oliveira Brizi- 
da; Del Castillo x Brasil Bubur- 
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Chegada da final dos 100 metros — 'Folan, o ultimo a di- 
relta, encostando na fita e fazendo o percurso em 10” 3/10, 
egual ao record mundial 


bano — José Campos Fernandes 

Leão; Fidalgo x Bandelrantos — 
de Olivolra Santos; Mo- 
desto x River — Virgilio Libanio 
da Rocha; Engenho de Dentro x 
Fortugueza — Alfredo Telxoira 
Novass; Cocotá x Confiança — 
Fablo Sanchos Soares; Mavilis x 
Anchiota' — Antonio Mendos An- 


Bimas 


tes. 


w 
SEGUNDA DIVISÃO 
Jogos e juizes de hoje 


Foram escolhidos de commum 





GALERIA DE CAMPEÕES 





Fidalgo x Bandeirantes — Prl- 
meiros quadros: Newton Medel- 
ros; segundos: Arthur Gomes do 
Nascimento; campo do Fidaigo 
F. O, estação de Madureira, 

Cocotá x"Conflança — Prlmel- 


ANGELES 





reira; segundos: Manoel da Silva 
Barbosa; campo do"s:"Q, Coco- 
tá, Ilha do Governador, "' 

Mavilis x Anchiota — Primel- 
ros . quadros: Alfredo da Ellva 
Mesquita; segundos: Josá Fer- 
nandes do Valle; campo do Ma- 
vilia F, C., Ponta do Cajú. 


SORIB “RAUL REIS” 


Edison x Jequiá — Primeiros 
quadros! Abillo Silverio de Je- 
Bus; segundos: Orlando Lopes 
Salgado; campo do Bomsuccesso 
F. €., estação de Bomsuccesao, 

União x Cordovil — Primelros 
quadros: Honorato José de Mi- 
randa; segundos; Oswaldo Quol- 
roz; compo do S, O. União, es- 
tação do Marechal Hermes. 


Municipal x Penha — Primel- 
ros quadros: Homero Mesquita; 
segundos:  Jordelino Sampaio; 


ção 1/9 Ramos, 

Vusco da Gama x America Su- 
burbano — Primeiros quadros: 
Domingos D'Angelo; segundos: 
Guldo Massin!; campo do C, R. 
Vasco da Gama, rua Abilio. 

Del Castillo x Brasil Suburba- 
no — Primeiros quadros: Carlos 
Lopes Guimarães; segundos: Ole- 
gário Laranja. 


* 
CoM 05 JOGADORES DO 
FLAMENGO 


nocordo e sorteados, os seguintes 
juízes para os jogos da segunda 
divisão da Amen; 


SERIE “FAUSTINO ESPOSEL” 


Engenho do Dentro x Portu- 
gueza Primeiros quadros: 
Waldamar Roáriguos Gomes; se- 
gundos: Silvino Moreira da Bll- 
va; campo do Engenho de Den- 
tro A, O. 

Modesto x River — Primeiros 
quadros: Pedro Gomes de Car. 
valho; segundos: José Cardoso; 
campo do Modesto FP, C., estação 
de Quintino Bocayuva, 


O direotor de football do C. R, 
Flomengo sollolta, o compnreci- 
mento dos amadores abaixo, om- 
calados, hoje para o jogo com o 
Bangi A. O,: 

2º team, & 1,80 horas — Flo- 
riano—' Toscano — Bolinha — 
Fala — Bueno — Rocha — Fla- 





O STADIUM DE LOS ANGELES EM DIA DE GRANDE GALA 
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l Uma bella c impressionante vista do stadium de Los Angeles, quando se disputava um match de rugby 











ros quadros: Jorge Tavares Foar-. 


camno do Municipal TP, C. esta- c 


MOLAS O O LL 
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ROLAM LO AO Ri III 


Fiuminense e Botafogo, velhos adversarios e velhos amigos, disputam | 
uma das partidas mais sensacionaes do auno 
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mm S. Januario, a Amea reoiisá uma 
interessante compeltição aih etica 
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vio dE = Child — Pliuloso — 
Hello — Bins — Gliberto — Ts- 
mas! — Reynaldo q Aristheu, 

1º team, ús 2 horas — Fornan- 
do — Bibi — Rubens — Flavio 
1 — Luciano — Adelino — VI- 
cento — Darey — Nelson — Cús- 
silo — Amado — Alberto — Eloy 
o Lulz, 

+ 


PROVIDENCIAS DO FLU- 
MINENSE F. €, 


Realizindu-se hoje o grande 
encontro do campeonato de foot- 
ball da cidade, entre esto club o 
o Botafogo F. C, a directoria 
do Fluminonso PF, C, avisa, por 
nosso intermédio, nos dous asso 
colados, quo O Ingrosso so fará 
mediante a apresentação da car- 
telra nocin] do Idontidade o do tl- 
tulo de quitução relativo no mez 
torrente. 

Os noclos Lêm o direito de le- 
var em su À companhia duas se- 
nhoris: do suas familias, pagan- 
do, as que excederem este nume- 
ro; o prego fixado porra as arohi- 
bancadas, 

Do conformidade com 
posições dos estatutos, entendo- 
se por familia de socio, para o 
effeito do frequencia ao club: 
mãe, esposa, tilhns gsoltolras o 
irmãa solteiras, / 

Para ns cndeiras numeradas, & 
entrada far-se ha pelo portão nu- 
moro 2 da run: Alvaro Chaves; 
para as archibancadas, pelos por- 
tões numeros be 7, e para ns 
gordos, polos portões numeros 4 
e 6, estes da rua Guanabara, 

Os portões serão abertos ás 12 
horas. 

Preços das entradas — Cadel- 
ras numoradas, 124000; archiban- 
ondas, 44000. 
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FOOTBALL DA 


Jogos e Juízes de hoje 


ns dis- 


GURYSADA 


Proseguom hoje vs jogos dos 
tornelos Infantil o Juvenil da 
Amen, A tabella márcoa us so- 
Guintes encontros; 

Botartogo x America — Cumpo 
to America PF O, juizes do 
Bomsuccesso F; €. 

Flamengo x Vasco — Campo 
do C, R, Flamengo, Juizos do 
8. €. Brasil, ' 


ie eee mt e mms 


Fol transtorida sine-dle!, a 
partida marcada para hojo entro 
os“infantis, e juvenis do Flumi- 
nonse o do Cocotá, 
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mesma Federação por ter Ins 
cluído no quadro quo disputou o: 
Jogo do 8º campoonato” brasilels 
ro de football, contra o elege 0 
clonado da Iederação Paranasn- 
se de Desportos, o amador José 
Gonçalves Agulilera que não 6) 
















, 
PROVIDENCIAS DO FLA- 
MENGO PARA “O JOGO 
DE HOJE 


Para o jogo do hoje com 0 
Bangú, a directoria do Club de: 
Regatas do Flamengo tomou ag. 
seguintes providencias: A 

2) — Ou associados do Club 
terão Ingreseo pelo portão prin. 
cipal da rua Paysando, mediane 
to a aprosorntação do reclho nus" 
nro 5 (ugosto) e da respectiva | 
eurteira do Identidade social, pos 
doendo fazer-so acompanhar de 
duas pessoas do sum familia, 
(mãe, esposa, flbas ou Irmãg 
nolteiras), Por esto mesmo pote 
tão terão Ingresso as nutoridas 
des sportivas, portadores de por= 
manentes, representantes di fim 
prensa o Jogadores visitantes, 

b) — O publico terá entrada 
pelos” seguintes portões: role. 
bancadas, pelo portão da rua O 
Paysandó, esquina de Guanabae 
ra; peraes, pelo portão da rua)! 
Guanabara, junto so rink do 













































Club; 

c) — Serão cobrados Oy Ho 
guíntes preços nús Jocalidades; 
archibancadas, 48200, e geraca, 
28100, 

d) — Os aobradores estarão 


nas bilheterias, ao Indo, ao dige 
pôr dos que quizerem so quitar, - 
desde melo-dia, quando se abrls “1 
rão os portões, g 


* 
LIGA METROPOLITANA 
Jogos de hoje “ 


A volha Liga - Metropolitana 
fará realizar hoje os seguintes 
Jogos do seu campeonato af- 
flclal: E! 

8. C, São José x Magno F, 
C. — Primeiros quadros, Jorgé. 
Perrot; tegundos quadros, Eu- 
ciydes Baptista Alves. Represon= 
tantes: Tupan Campos, do Deos 1 
doro A, €. 

Curva do Mattoso PF, O. x Es. 
perança PT. 
quadros, Francisco Antonto; ; 
gundos quadros, Fausto José da 
Hora; representantes, Americo 
do Azevedo Bello, do Esperança) 
FP, Club, 

5. B. Bba Vista x S. Santa 
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x Cruz — Primoiros quadros, In: 
COM OS GRUPOS DO nocenclo  Cartendo; segundos 
FLA quadros, Jayme Xavier da Mot 
MENGO ta; Topresentante, Benadioto Pol E 
. ta Parreiras, do Orlente A 
Realizando-se hoje uv match ! Van. 
otticikl idos: itornéios juvenil (o | cr enêulo Azul E. 1Ce| xau 


infantil, no campo da rua Pay- 
sandá, o derrrtamento de uspl- 
rantes, solicita o, comparecimen- 
to pontual dos jogadores abal- 
Xo, às horas marcadas, no re- 
forido local, afim de purticipa- 
rem do encontro com o €, RB. 
Vasco da Gama: 

As 7,45 horas — Infantil: — 
Forreiro, Ignacio, Fernando, 
Amideu, Haroldo, L. oerreira, 
Lucio, Léo, Lino, Paulo, Walter, 


bo Newton, Felix, e Ha- plre Primeiros ausdros Jol 
rápã : o Olivelra Rolla; segundos quis: 
As - 22 horas — Juvenil: — | gros, Claudionor Perrot; 

Parot, Knhir, Constancin, Octa-| cantante, Tupan Campos, do 

vlo, João Araujo, Iliyáio, Brau-| Deodoro A, Club. 

Ho, Jeyme, Armando, Alvaro, 

Ewaldo, Renato, Laureano, Ia- 


unina, Mariano bo lirnesto, 
COM OS GURYSE DO VASCO 


Renlitando-se -lrojo a partida 
official de football com o €. R. 
Fjamengo no campo do Paysan- 
dó, o departamento technico do 
R, Vasco da Gama, pede o 
comparecimento no estadio em 8. 
Januagio, dos amadores abaixo 
escalados, ás 7,90 horas: 


Infantil — Adir L. Cardoso, 
Adolpho M, Filho, Custodio C. 


Almeida, Pvaldo de Oliveira, 
Francisco, O. Notto, José A, 
Dias Filho, José G. Gravoiro, 


Luiz M.' Ramos, Miguel M. Po- 
relra, Milton M, Pedreira, Sera- 
phim F, Silva, Guynomer Bra- 
sil Otero, 

Juvenl — Alvaro FT, Costa, 
Joaquim C, Magalhães, Filo 
M. Conceição, Manoel P,. Pinto 
Filho, Alvaro D. Santos, Manoel 
Raposo, Waldemar M. Silva, 
Moscyr: G. Magalhães, 'Theophi- 
lo O, Damas, Carlos Wrencher, 
Luls O, Castro, Sebastião Soa- 
res, Manoel Ricart Filho, Walter 
Vidal, Antonlo Rocha Dias, Jor- 
ge DB. C. Silva, José FP. Rocha, 
Francisco R, S. Carneiro, 


»z 
OO DE ). DA CONFEDERA- 
ÇÃO BRASILEIRA DE 


DESPORTOS 
O Conselho de Julgamentos, 


em reuniio extraordinaria, rea- 
lizada nos 25 dias do corrente, 
tomou as seguintes resoluções: 

a) — Approvar a acta da ul- 
tima reunião; 

b) — Intelrar-se da communi- 
cação do dr. Antonio Luiz dos 
Bantos Werneck ds que não pode 
por motivos imperiosos, acoeitar 
a investidura do merabro do 
Conselho de Julgamentos, para o 
quai fôrn eleito; 

o) — Tomar conhecimento do 
recurso da” Asáociação Camplata 
do Esportes  Athieticos contra 
moto praticado pela Arsociação 
Fiuminenso do Esportes Áthle- 
ticos, por 4 votos contra 3, para 
que seja apreciado o merito da 
cousa, contra a opinião do re- 
lator que julgava preliminar- 
| monto não ser caso do recurso, 
porque a questão, sub judics, não 
affecta nenhuma let ou decisão 
da Confederação; 


e) — Conceder vista ao con-, 
Bernardes, dos | 


selheiro Gabriel 
procoszos ng. 25, 2 é 97; 
e) — Concdeer vista ao con- 


solheiro Iberê Bernardes do pro-| 


cesso nº dl; 

£) -- Conceder vista ao conse- 
lhetro Flavio Vielra dos proces- 
sos ns. 31 o 32; 

E) — Approvar as conclusões 
"Qu parecer do conselheiro Luiz 
|Pordão mandando baixar a ine- 
itancla de orlgem o processo nº 
(38, para que sejam cumpridos 
pela Federação Rio Grandense 
' de Dosportos as exigenoins de 
lque fez objecto o ofício nº 16731 
“da secretaria da Confederação; 
[.h) — Approvar as conclisões 
do parecer do conselheiro Fla- 
vlo Vieira mandando cassar o 
registro do amador José Augus- 
to que tambem se nsslpgna Jose 
Joaquim, pertencente «fá Federa- 
cão Sportiva Matlogrrezanao, por 
transgressão 4 lel de transferen- 
ola ds amadores e censurmr a 


AC 4 RG SS Ta im dai ie ii ie im E O 


a e ea e e e 









quinho-F C, -- Primeiros quis 
dros, Antonio | Drummond; mts 
gundos quadros, Honorio -Gongale + 
ves Forreira; reprosentanto, - 
Adriano Alves da Costa, do. 
Sudan A, O, É 
Sudan A, OC. x Rio São Paulo 
FP. C. Primeiros. quadros 
João Alves Pereira; segund 
quadros, Euclydes Baptista À! 
ves; representante, Eduardo Mas 
galhães, do Triangulo Azul FIG, 
8. C. Campinho x Deodoro A, 


































Ha 50 amos 


que o ELIXIHL DE CAMOMILLA 
GRANJO é usando com exito nn 
doenças do ESTOMAGO, FIGAs 
DO e INTESTINOS; Astn, má di 
gestão, collens, prisão de ventr 
“ mão hnlito. (82007 
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OS TEAMS DO 8, €, ANCHIETA | ; 


Para o encontro com o Mavil=) 
les, om seu campo & Praia do HM 
Retiro Saudoso, hojo a direoção JM 
sportiva pede o comparecimento 
dos amadores abaixo que deverão 
descer nos seguintes trens: j 

Das 10,40 Geraldo, Carlos 4 
Pepe, Rodolpho, Regosino, Laza= 4 
To, rrão Laranjeira, Tupy: 
Laguna, Neco, Zequinha, Mant 
nho e Amadeu, 

Das 1245: — Verissimo, 
neco, Henrique, Hermínio, Pes ER (JR 
dro, Arnaldo, Telephone, Jolas JM 
sinho, Jarbas, Rubens, Grauln 
Pinto, Japonoz e Mosquera, , 
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CASA LEMOS 


Artigos de luxo para homem, 
roupa branca sob medida, 


OSCAR SOARES 


Run Gonçalves Dias n, 





LOS ANGELES 
GALERIA DE CAMPEÕES 





do ASS O Up DRE a O Ra 


E et 
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O finlandes Mabist Jarviner, 
vencedor da prora de dom 
com 7254, record olzmulcu 
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CORREIO AGRICOL 
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- com relação às nerguntas sobre nu 
BLAH LELEO OT RL SVO + » o APPA ré do od Deo [] a É 


I E coloração dans florem, falta de 
, | montes am alguna frutos devo”o 
| = E RA ORE (juris pitas pr aimontação das] CARRAPATO limao em Mtruno frutos devoro 
; a Agap eliminados. + , aurna/ piolho e berna, Uso jtratado sobre botanioa, RA 
el a) 1), o dre nm del aconselha a poda o carrapaticida Bobre n moloatis da trepadeira 
z p) rincipal no vivolro a Méenhis con- 
O A DM |áições ne plkntas vão para o pos | EARRAPATYL. 









SENHORES AGRIOULFORHS 1... 


FORMICIDA EM PQ" 











HorA notensario a romena do ma- 
torial ja! sStaão para o convoni- 
mar com a copa formada, con- ento examina, 1 sp 

[ Usado pelos maloros crindo- O des Americo Braga informa- 
ri A A Fipe rés do Rio Grande. do Bul nos nho mar possivel faser o din= 





ER AU MSRM PARES o 
PONSUUTORIO VETERINARIO testino dalgado assim como a-bo- 


























vo no antrola- f ontico do“ Pire-piut-apenaa-po- A) 
'cargo do DR. AMERICO ' xign, Unha . uma cor arroxenda | | rey ter ço beto 2 Ga! PEORA = Cerro) À]lo nome é neto ohiado “MORTE AS FORMIGAS 
O BRAGA cada, Os Find 8 0 figudo estavam E) EA a A do cinos. emultoR em, pOr 







imo de enda Ilro do melhor formi. 
dons: “O coração, oninvi envolto limpesa don troncos para donpro- | STR mess | procinon milton detilhem porque, |] 50 RÉIS * “custo maximo de 
Ferreira — Patropolia — 1 ) ) 






































































de forinteldn ca . 
; Enl-os dou musgos Jichonn o , até ngora, não conssgul penetrar adota a O O OR IGAS” ças Dem. 
a ou por outra, dentro de um naceo plolhos vegotaea quo om cobrem. | concentrada asnlm preparada con-[nos myntorios das a vinhações, lead add sda nuper-extra-forte, infnilivel na extincção de 
Jscrove-nos; dou obeaurasTado do mangue. Bate animal morrau q | Após n limpesa torna-se negena-|soryu-so em bom entado por mul-| Soa ar, conaulente Nizor obter Ego bbb Lay 
= AD e através da so- Com o intulto do esclarecer dono apOs tor tomado uma colher! À $ H trio A PApDIAÇÃO ds o rtp ra +) ti No momento ao fesia SA e Es; ty : FABRICANTES CHIMICOS: 
: la é ) ue cultam novos surtos des-|progo . y | q 
e sentaSdo rr te ps bes 2 gerida PPA pl Cent ad A asa penuonoin vogatuon, À imaloriu|parto da solução para 26 ou 30 |niguma cols, Fóra disto dO devo DR. OLESEN & Cia, 
nldado do vos fazer uma consul-|g ftobro os om nssumptos qu : 









dos cltrioultores faz uso'exolusivo 










d'agua, submeattor a esmo procedmo Km que 
morrhagica), mas nada affirma- 






“tu, omporo-von dignein ma rea lhes possam intorcssar, pres. 


















, do leito do cal, applicado com| Sylvio Monteiro — lo — Eu- | estivorom atacadas do qualquer e PEDRO, 115 — RIO DE JANEIRO 
d la menção do Correio À mos A dintancin. ga rocha, Ante ir * [orevo-rnos: — Tendo n necessidade | doença; === RUM EaÃa nua 5 Hd Rae ES e 
OR ORADO uma RO AO! legitimo |$ taremos, nosta secção, os fn- ed dado Pi pai Bei O dr. H, Lobbo aconselha n ne- [dos nous indisponsavois conselhos,| Agradecemos multo o! offersol- Vende-se em toda p 
s o - 
[ 'a edado de 1 nuno e soto mos 4 , 


formes precisos, Já rosponden- 
do as consultás de natureza 
tocunica, já ministrando escla- 


Rulnto formula: agumn 70 litros, 
cal virgem 10 kilos, nulfato de co- 
tra o oxtraoto de tabaco, 500 
grammans de cnda o faz-sa a appll- 
cução com o pulverinador “Ver 


rocorro pela noginda vez n vossa 
bonsvolengia,'pura que me Infor= 
mels na vossa tlo aprecinda seo- 
ção ngricola, uma vor quo, não 













at, Niothoroy); sollolto “um livro 
anbre doenças don animaes, ate, 
tuo ento satnbolecimento solene). 
tífico distribua, 


rocimontos sobre os favores Procure ahi em Campos, no) SEM FOGO — SEM AGUA 


mento qua nos faz de contribuir 
com neu colinboração, mas Into- 
Hrmente“n falta do espaço nho 
permitte que n “pecção agricola 





nooutemaganmanos |” NU 
“MONTERO AS FORMIGAS (34274) 

) é que desdo honteni se apte- . 

rias fisto o abatido e quo treme 

O muito quando dorme 


“Não accelta comidi; e dorme 

























nhos das aves, “nuaato mais nos aprox gelra de. primeirissima ordem, podendo 




































































































e e eltnda verde como forragem 
venha Importunni-o, por ter abu-|posno acceitar tilo valioso muxiline, | marmos das factos observados mp--natus | ser Edo po ta 
mocel". Cada formula destas dá [nado do sou to nttencioso nco-|; Indicamos, entrotanto, em en- tam, “tanto: melhor, « verde q nP | e Jara 
Pongo tratar-se do um ataque [é quo q nossa leginiação conco- 8] o de Juve Ennren Sia Pardo ope para 40 arvores. Em seguida cor |Iimento tendimentocom O nono. gerente, ping irando niTAnda À dá Bom fenoj 
do” verminoso, pois quo em Ju- y - 


Naa Dara ap pirita para TC ASR CAÇA VAÃO 
estudos bacteriologicos, Ou, en= h 
to, remetta urgento um osso dn|S% PAULO Av. 8, Joiio, 12 aº, 
canolin de uma victima, sem a (33228) 
pello o on musculos, para q refe- 
rido instituto em Nictheroy,. 
Euripdes Furtado — Quirino — 
Temos em nonso poder suas duan 
cnrtan de 11 6 14 do agosto, Nada 
lhe podemos adiantar sem as pro- 
vas qua são necessarias, mas que 


A brocha devem ser tratados os 
troncos coma seguinte formula: 
sulfato do ferro 10 Kilos, cul, 5 
Kilos o agun GO Ntrow, 

Quasl todna au orchidéas eultt- 
vadas são eplphytas o provem das 
regiõom troplenen; arrancam-so 
duranto a estação de repouso, im-| mesmo é sufliciente para exter- 

ortam-to no estado de vida la-|minar, ou se 6 preciso outros 
onto e collocam»so, 4 chogada, | Ingrodfenten, 
com vogetação om estufas quentes,|  Necessitava que mo fizesso a fl- 

Podem multíplicar-se. por divi-|jneza demo 1 formar, o modo do 
sto dos rhisomas, separação dos evitar o apparecimento da moles- 
tufon ou fragmentação dos cnulés|tla, e como exterminar, - 
orectos, | Fazem-so hojo. nu-| Incluso rometto um galho con- 
meronas sementeiras, sobretudo |taminado para a vossa respectiva 
como fim de obter novas va-|analyks, 
rledades om seguida a crusa-| Resposta; — Quelra ter a gon- 
mentos. Obtom-se n. gorminação |tilogm-de lr a resposta dada, nes- 
lançando ns sementes em apha-|ti mesma columra no dr, Barbosa 
tratamento diminuo-so anta a 2]% | gnmm, coliocado 4 superficie de |Lima, 

Depois de bem misturado o cozl-| vasos ou cestos, que contém outta | Salvador Borges — Páu Grande 
mento do alho coma ração jun-| planta viva que momoir a mistura |— Escreve-nos: — Leitor assiduo 


; p alem da se 
nho no-meu pomar innumeron |nr. Duls Ayros, que costuma, me-| A aveia é utilizada va alimentação dos |'e ja muliiração fornece, a 

eres de laranjas nos queda tem |dlunto “Paninanto! previo, autori- | animães domesticos” como “planta: forras| mente, mo palha, 
nido atacados de uma jmolestin emjsar mn publicação dos mais va-|: 
que a origem me 6 dosconhecida,|riados ausumptos om todas as 
tonão npplicado a cal com agua rotçõenvdo “Correto”. 
e pincolndo as partes atfeotadas, | cem 
coma referida cal, nho sol se o 


nolro desto anno elle apresentou |$ de aos que, do um mudo geral, 
esmos symptomas acerescidos 


"os trabalham nos campos o nas 
uma dor muito fortê nos rins. 

Crpdr essa odcRáião punidas na fabricas, bastando para fnso 
"medico veterinúrio quo dingnos- É 
| ticou -nephrite aguda provocada |$ TU6 taea consultas sejam dt 

cast uma Intoxicação de vermes. rigldas com clareza ou acom- 


nos tres moxes que o cachorri- panhadas, conforma o caso 
! to um vermitugo e f ! 
puRpuão Mto : do material quo fôr objecto 


postam aneis Eroteino nino: ta ae- 
noi, Cantovinã 0,008: Calomas no- $/s6 poderão sor realisndas 
anos: 0,05, assucar 1 gramma em |$ dº investigações, para o' ne época normal, ara não ditficultar 
ojum, o duna horas mais tarde |$ cessario estudo. nonsa locomoção, porque o tompo 
E Duna deninto diurotico: Sa 15º Procuramos, doste modo, $| Dos 6 muito prastono, : 
"ol: Uruthopina “B& 0,235, Blearbo- , Sonia — Rio/— Esorove-nos: — 
x to da EbaLO Udo, tres usa a contribuir para orlentar to- Apreeladora constante do “Correio 
| » Acontece porém quo olle não : ' 
aogetta bem os medicamentos, vo: )$ dos que, dendo o ninja, hu- hide Manhã” a acompanhando com 
mitando tudo pouco tempo denols, | 'milde lavrador, ao mais adean- 4 oO canta competencia dirige, to- 
— Empregue! ontão agua chlorofor- tado fazendeiro contribuem fimo a Uberdude de aolicitar-lho um 
" mada (1 colhor do chá) 5 minu- Erando obsequio, 
antes dos romedios, mas sem de modo effictente, para a 
grandeza - material do nosso 


a mamente realizada, diz "que não deva 
y a + Tenho uma cachorrinha pollotal j ” do vosso conceituado jornal, ve- Dea tnmáreiras, dados comparativos | agradavel, facil e: 20: alcance do todo o 
à Isa pasuitado, FHojo Nonsontratco)(eys allemã, com olto mezen do ednde, ta-so a solução de mal amargo.|a impede o | desanvolvimento de ' 
paiz'e prosperidnde futura da 
collectividado brasileira, 


A ? 2) despresado: pelo tamanho. Os auios 
entro mn. producção dessa palmeira | mundo, ser dl r ! 
y 7 - ; nho. pedit-von responder-mo o vo |res tivessem a preocugiação de resumir 
y fucfonnléscr UA TIdEa Ta que ha uns vinte dins fugiu de Pre pis eh Pl Peru aU Cod DEN eTaso Apos a meinen tal raritão que devo fazer parn conseguir | N& Argelia o/a cultura do 'café:no | O-fivro do :dri-Mario Vilhema “ensina | tanto quanto possivel aquilo que se en 
? AS Di ret ea it Ni casa tendo voltado tres dins| humidade devem ser os da farofa, |para trazer à floração uma plan- | frutos de duas mangueiras pro-| Brasil. 
4 O comida que costumo: dar-lhe depols, com umas foridan averme-|- pr 7 
] A correspondencia dove tra- 
zer a seguinte. indicação: 
“CORREIO AGRICOLA" 


















AVIARIO CANTAGALLO 
"EM CAMPO GRANDE 


Criação de Leghorns brancas de alta postura — Ovos paro fn- 
cubação n:05000 n dunla — Jofo Jayme de Siqueira — Entrada 
Onntngalio — Cumpo Grande — D, Federa), ' (351) 


dro n; 116 —— Tel, 3-2690, [| Cm pico caco cos cfsdos contro trabalho SODPE Ta industria genes 
: E Publicações recebidas de Ch. Secretain e M. à peles RR 


(34389) Giu reed para! Cardoso, ta 
É ” ç o À lavo Bond a iralt tação Sericicola de Darbacena julguy 
Notas sobre a tamareira |. O Engeafro. drtmemo Mario Vi: | acertado traduzir e adaptar para o 

Com n' citação da) revista “Ay |lhena reuniu em util volume uma ef Chao prefaciando o falhelo, 
Mouktatet”, nppareceram ultima- re de obstrvações sobre a cultura da 


é ] I Jo- | que foi distribuido aos visitantes da 
mente na imprensa, a proposito pi EP Le sad a eira Internacional de Amostras, vltj é 



















































Enesia, ndministrar dugs colhe- 
rinha de sopa para dissolver, 
Ednde:; 6 mezes a L anno, 1,15 
E&raminas do sulfato de magnesia; 
administrar duas colherinha dy 
nopa' para dissolver. 
als do 1 anno, 2,60 de sulfato 
de magnesla; administrar duna co- 
lherinha do mopa para dinsovor. 
O cozimento de alho mistura-se 
com uma farelinda: Fubá, farollo, 
romolido, Carnarinha e osso moldo, 
Conforme a edado assim se dá 
a quantidade de ração; no dia do 






"Sementes de Capim. 


JARAGUA! o GORDURA 
ROXO, safra de 1939 — Ger- 
minação garantida. Encontra 
so À vanda na Rua So Pé- 
































































































































































































































gi 5 rap pipeis obter a bel evnçiadts Peas ApRmo trata Sobre a criação do 
preciso portanto um certo|ta da sementolra, Vidosas quo tenho no meu quintal.) Alguris jJornaes, porém, altera- | da escolta e preparo” da. semente, ' da | hicho ie REI ú 
Hhadas nas orelhas o nas patas, : hs Tas dão multas flores mnr plram q'1 d - | Sementeira,. viveiro, enxertia, plantação E, renlmente a leitura do “Guia do 
Rato a ida da Perder appliquol keroxene, anxofre com var qui e lolpre veia ESSANITOA A o Bo ESA fruto cho e nho vinga um quelção do Pre DO panties no lugar definitivo, alem de interessantes | bom. sericicultor” orienta. 08 Que precis 
Woconsogul que olla comesso um ir o Det pb ch a rolomd do alho e dissolução do sal amar-|de repouso, correspondento À es- | Soja; 
FO pDrúco, mas só accoltou carne, sen- R nãos ui: pelo 


tg D eia ave o intuito e bem ds ii 0 | tam de esclarecimentos seguros sobre q 
-| Junto meguem algumas folhas) Outros'passeram a tirar conclu- | leitor sabre tão vantajosa cultura. 
contrario, essan forlânn so torna-| É tação secca do sou paiz, seguindo 



























De 
Esto tratamento félto é'repe- 

























































Fc aro o assumpto, Rendo; pa tasa mesnto, vantã 
vç : so a emso poriodo n floração «|Para exame so fôr possível. sões optimistas em excesso, — Uh6 do vom sericicnltor” — El um Cjasa e nconselhavel: 
18 popureciso dar erra EA “CORREIO DA MANIA" 4)ram grossas, inchadas e tomaram | tido de 10 em 10 dias ou de IGjdurante a sia duração a Diante Resposta; — Respondeu-nos do Como Proa 1d , 
sam duvida mo tirará do emba- “SUPPLEMBENTO" 9 focinho, à barriga o an'pornnd, | gm 16, trará a alia ninhada sadia;| reclama menos aquecimento e|Segitinto modo o dr, Carlos Mo- emo tenha sido o: divulgador A B R | CG Â Â L M E | D Â 
E omque ac enaaTiro! Ella come bem, e entá'quasi sem-| com as cristas o -babelas rubrns. | rega, reira, Direotor do Instituto Blolo-| no Brasil da noticia estámpada, ' 
aposta: — Tudo o que refere | "AAA Arara pre got mindo! Pe dy aid À E. Campou — Corridas = Es) A cultura qn roseira não apre: ico e ntiepedo rd rd birio olvados paia cA Mouktater", cumjire-me ) ) Tecidos 10º aramo para Corona, 
7 ' " ado do Rio, — Esorave-nos: — |menta ouldade basta uma 'adu- resta! ! ; ap / nhetro: veiros, crindeiras, 
tera ba Penido mente teve uma “especte da lapra | em qualquer colsa que lhe offo-| Leitor nonstunto do “Corralo da hação conveniente a uma poda nas | Borges do Pâu Grando soffrem em E cdi pa) 7 Galo . 


róga, Errada br ossos foridas 
ordia a parte affectada a pon-| em verdadeiras o AEAS, t 
PT nr à mesma em CaThO Resposta: — B' diffioll recel- 
viva, a evacuação do mesmo é|tar som conhecer a natureza des- 
muito preta o com muito mão |sa dermatone. 
“Accolto um conselho, combtudo,| cheiro e expolle gnzes, tom tan-| Em, todo caso, emprogus Cu- 
abandono a thorapeutica dosar-| to mão chalro que pareco o aúnl-|rubam e pulvoriss as partos af- 
raroada e prefira a “natura 'na-| mal estar podra o na evacuação | fectadan com PG. secentivo (Wers 
tura curantur”! observel uns flos de pellos: pare» | neck). Caso não porcoba melhoras 
M. Antonin Silva — Districto| condo que ella como palio, Con-|Ro cabo de 10 n 16 dias, procura 
= Wederal. — Elscrove-nos: — Len-| sulto! o veterinario o receitou um | um medico veterinario. 
“do om. o “Correio da Manhã”, a | purgante de oleo de ricino o um) Ruth 5, Pereira — E, do Rlo — 
= Gorrospondencia do consultorio vo-| pô. amarollo para botar nor: lo-| Escreve-nos: — Tenho sido anal» 
tetinario venho pedir uma con-| &ares que estivensem féridos, la-| duna. leitora “do Supplemento do 
multa para um ciosinho de quatro | vando antes com agua boricada, | Correio da'Manhã" 6 tenha acom- 
ennos de edado quo hn um mes | de. facto elle: melhorou das co-|panhado n série de receitas quo 
vem aémpre doente. A-princípio| colras,.e no tem mais o mão |tendes dado áqualles que se vêm 
"apparaceu, uma especia do caspa,| cheiro que saladas feridas, o|valer de vosna sabedoria e bon- 
em muita- qocelra,-em todo -o| cão está muito magro e com o|dado, E', pols com anciedade quo 
po, consegui debelar com ba-| pello: caindo muito q mufto-folo | venho valer-me de vos neste mos 
nhos:diarios e fricções de pomada | dentro “das “orelhas tem uma cór|manto, pedindo-vos a flneza dt 
do enxofre; agora, appareceu uma | arroxeada, era um bello animal'e | Indicar-mo “um remedio, ou o que 
Éh ação no ouvido, apresentando | DÃO parece o mésmo, hojs nio |devo fazor com'o meu cão poll- 
= dores,-sempre quo so toca: escorre | quiz comer-o vôomitou uma agua-jcial que em briga com um ani- 
Numa agua fétida, o parecs coçar. | ilha o uma esmbele do catharro |mal desconhecido (julgo ser o outa aos-trés -quesit baixo: [Al o nosso consulente terá: jndi- |abrir o com cuidado para que o 
E Quando ao se: Encode aa rea are DEP QUS A UA O eotdis rr pan A a A a pai e rtgnida QualTo titulo de MoLUNÃO céques Robia os ERvAlhoR to dove | insccticida anota lovado tio 
“tem um chocalhado, Tenho feito | e acho que A - ' de 'Taunigeno a ser empré o |Fenlisar, nimanao &ricola | vento, no rosto de quem o applica, ar 
Wo eurativos diarias, mas, som rósul- pray queria que, Ve h Era res- seperio Lic "Als dei errei como-unti-diarheico ee ao pes que poderá encontrar | A. Crux — Hlo — Esoreve-nos:. 
tado. pondesso o que sa o ua i Es pit borico. durante q | Adultos? na asa  Hortulanta, contém, |— Sendo constante leitora de vos-| marelra como fonte perenno de | rio que Jeva ao casorio ou & al- | dois, antes desconhecidos um do 
| Renposta: — Limpe com algo- Resposta: — DE, papeis por Br O, acido B ) 4 e 2º Quantas vezcs por dia, igunimente, ensinamentos valiosos |nn sessão 8 sabando que attendois riqueza, o illustro gr. Hannibal deslise sentimental outro, entregues juntinhos aos 
dão hydrophilo e vase uma co-| dia da segulhto; composição: Sub- gia: Desejo sn 1 o que avarios como auxílio de uma seringa de | Sobre as actividades do agricultor |a todos do bba vontade, tomo dt Porto: informou que a “ TEST o nlirt ne ja MRS A do maiá escaldantia divanelon: 
her das do chá, dn seguinte mis- atvato q bigmutho Eid CETS.; ori pads MEC Tas ins VOrGIHAS borracha: so! póde forçar. sesas durante o anno. liberdade de vos pedir para mo Catho da temas e Pre multipll- varia muito segundo o E 
ture, "nos conductos auditivos: | ta a: as Rr E) CAPRORA ndo sto Po RES CERA Lapa sempre fe. |RVe8:n tomarem -o remedio ncl- | mama Emas Indicarden-o melo de necabar com eira obedece a um | temperamento das mulheres, So a mulher sabe sustentar com 
Biol a Added E pedra E Vo cá pulvenianÃo: ro DX pci ridas e ns vezes A TmoloRtin congs ma? (Ellas não tomam volunta- , am Pb as Rea destruindo as Tentando eee e Caro, so fôr of- Algumas: há que se recostam | elegancia e gracilidade um amor- 
avos Dor dia se nL | Pará dum DADO nos DO egunea, Mi- | lhe uma parto da orelha; tambem | F&mente). (a Hori | la NU ip pad Do Rolos | robenitos"s numa cadeira, no parapeito da |zinho, fá o mesmo não diremos do 
Fundada em 1884 


pedouticos, quo lho escapam por| tinha multa comichão e cossava 
Par-loígo em assumptos: medicos, 
ariam . necessarios. para o din- 
ostico (temperatura, aspecto 
8 mucosas apparentes, eto,) 


Manhã", sspacialmente da secção 
“Correto Agricola", rogo n vw. & 
a fineza de Indicar-mo um Avia- 
Flo' do confiança para acquisição 
de: ovos o aves Leghorns bran- 
cas (poedelras). 


Resposta: Crindoras de Leghor- 
nes brancks: O. M. de Oliveira 
Castro, ' Fazenda: Vixta Alegro, 
Estação de Esteves, Estado do 
Rio; Aviario da Cooperativa Avi- 
cola, rua 7 de: Setenibro, 3, Rio; 
a Ep Pla Ea gardia dp 
nico, o; Margarida u- 
mer, rua Cosme Velho, 107, Ri: os enormes prejuizos que tenho 
Aviario das. Machinas de Ovos, | tdo, por nio saber ou melhor co- 
rua Barão de Itapagipe, 155, Rio nhecer á fpona exacta da planta- 
de Janeiro: ção é da colheita dos diversos cel 

K. O. '7, — Friburgo — Ja-|rt2e8, como tambem as roçadas é 
creve-nos: — Leitor nssiduo da |? Piantação 's poda das arvoras 
secqão “Correio Agricola", vejo frutitoraa” 
chegar afinal a becanião de vir osposta: — Costumamos, pu- 
Importunal-o; blicar no primeiro. domingo de 

Deselava da sua bondade res-| Sida moz o onlendario agricola, Gões de cima de uma escada de 


“Nova, Cultura para oBrasil” es- 
oreviem 1920 e foi distribuido po- 
la Lux-Jornal ao “Correio da 














sum floração os offaitos de para- 
ultas acaridéos o de um diptoro 
j cocydomydéo, 
“Mello Ramos — Rio — Esore-| Os nenridéos são bichinhos ml-| Manhã” 6 a diversos jornães doa 
ve-nos: — Rogo a v, na Kenti- |nusculos, como pequenissimos car- Estados, | 
loza de me informar um livro pra- | rapatinhos amarelios a vermelhos, a , i 
tico (especie de calendario) que Quo picam as flores o pedunculos Torna-se Interessante comparar 
au possa consultar todos os mezes | destas, fazendo-os secoar, o a 
para saber o que 'se dove fazer na |Mosquinha cecydomyn-põe o ovo 
azenda, com reforencin a planta-|N& pequenina manga, a larva qua 
ções o ns colheltan a as podas e/|Nnasco, penotra na frutinha por 
mbls serviços concernentes à agri- 
Sultura, polis necessitava de um 
vro nesso sentido para evitar 


épocas proprias para que so obto: 
nham ou resultados. mais satis- 
tactorios. a 


qtes etc, Gniolas, ninhos, come- 

ouros e todo e qualquer mate- 

rial nvicola. Vojam os nossos 
preços antes de comprar, 


“Antonio de Almeida Paes 


Run 7 de Setembro, 190 — Rio, 
a cultura da tamareira com a do A Tel.:'2-0861, 
café. Wmquanto no Estado de 8. (34264) 
Pano, em um anno, o oceano ver- 


a mer 
tados, Levantam-os depois na di- 

de da fi Fu : . ã R 

na hos amosa rublacea produziu O E L I R T recção do ataque, e nssim perma 







































































































































isto murcha e cás,  * 
O sr. Salvador Borges, deve 
pulverisar a Inflorescencia das 
mangueiras com calda sulfocal- 
clca, que se prepara pelo modo in- 
dicado na formula junto. A pul- 
vorisação devo ser feita antes, 
logo que as flores abram, com um 
pulverisador de “Ft” ou outro 
estanhado, ou de latão, para poder 
nlcangar du flores que estão multo 
nitrs, dove-so fasor as pulverisa- 





0,000 contos da réis, na Argelia necem num fogo nutrido sempre . 
egual importancia gommêna pro- ronovado, ora a baixar e levantar 
ducção apenas. de olto milhões de | - o : sobrancelhas, h 
tamareiras. Pols bem, o lucro |l- (Contintação dn 1º pag.) Nos tempos-antigos,.o conquig- 
quido apurado no Estado leader a dr tador  postava-so numa esquinay 
montouo '8000.000 contos da réis e | Ora a olhar de sosinio, com 0 | horas esquecidas, a mandar é Três 
o obtido na Argellasubly a..,, | FRbO dos olhos, ora: séria ou rino- | ceber: olhares da sum Dulcinsa, 
1,582.000 contos: da réis (segundo a | nha, pensativa ou alegre, auda- apoiado nalgum vão de janela ou 
tradicional revista “Al Moulktater", | Closa ou timida, a mulhor lança qualquer outro ponto estrategico, 
do Calro).; Isto comprova que. a | Sobre o; homém que lho ese no | Hoje do flirt ao namoro é um pú= 
cultura da tamareira se faz com | Soto as chamejantes settas da sta | jo, Os postes, cantos de ruas e sê- 

renatas foram relegados a plano 


pequênissimas despesas", ternura, transbordante,: 
: Do fllrt' delicado, passa-se sem- | inferior, Vem o fllxt, o por cima 
Outro“ dia, ocoúpando-se da ta- pre &o namoro, um taso mais se-|o namoro, escandaloso, o els os 





































































































































































































“a, OT — 

— Marianna Oliveira — Tio, —|nistre, tambem, doin comprimi- | ellé costuma a passar um dia sem |. à Quo quantidade de cada 

Escreve-nos: — Constante leito-| dos por dia de: Cambodey. (bu- | comer, e os intestinos delle fazom 

ra -do “Corrolo da Manhã”, e | clllo acldophilo), dissolvidos em |Erande movimento, que podo ser 

acom respira ça -Interesso os | dgua numa colher, atágha pia Do paRcaR! Sis 

os veterinariou publicados sê 0 a ndo elle se acha 

aferido jornal, venho podin- | jaca ao pata roro qUOEMO- | aesim; procura comor capim, 

Mo venta 4 ousadia que tomo em | normal): uma empola por dia." Peço-vos.o obsequio: do Indicar- 
Júcoupar vossa attenção para O so- fo de Viguelredo — Angra |Pº O que devo fazer para Iyrar 

Basil o Vigue o g fo d 

“Bulnte caso: tenho uma cachor-| dos Rols, — Escreve-nos! —|º9 meu cão densas enformidades, 

[xs o ups cano maia su mes Amigo 6" senhor, — Lendo no pias ATE algum perigo em lidar 
nos, que nunca fol cruzada; ha |w= " ” o. ] T 

uns dois mezes apparacou-lha uma Poem Gb polia RA eira Responta: — Para os: olhos: [de blamutho, tintura de Cato... 
tosa rouca, parecendo querer ox-| gg consulta, venho. solleltar um Arsvrol == 0,20 cgrs; agua distil-| | E VEA gba] 

*pellir qualquer coisa, Julguel tra-| frvor, tenho uma cadelinha To- | 848 20 6, o. : Tannigeno, AM: Sub-nitrato de 

itar-Ho de vermes, o como é ra-| noriffa tamanho pequeno, animal |. Fara inatiliar como collyrio 3/bismutho, 10 centigr, 

fraotarla- a remedios, del-lhe um | do estimação, e esta quando baba | “tZes por dia. |, Bm 1 papel numero'8, dar duas 

vermifugo homespathico/ intitula. | ngua sempre tem tonse, quando | ESTA as orelhas: Oleo de cade — | por dia ou entio: 





vez? 

PP. 8. — Não obtive resultado 
sufticiente com o sulfato de ferro 
a 5:1.000, que os perús não: to- 
mam a não sor forgada. 


Resposta: — E! necessario co- 
nhecer a causa da diarrhéa de 
sous perús, afim de tratul-os, As 
substancias medicamentosas que 
uso são o tannigeno, sub-nitrato 


1-0. Jardineiro Já fez uso sem 'ro- 
sultndo da cal, a pó do fumy e do| Faz-se necossario distinguir, Janella, nas poltronas dos trens, | homem, mais timido nessas ar- 
ersolina. “Considerando o aimples facto da | em viagem, é, com a cabeça calda | rancadas. 

Envio-vos uma das folhas para | multiplicação, o processo pelos re- | nos' hombios, olhos e lablos se-| ste olha espantado, passa as 
pda praminaa donro eutaão A bêntos & moroso, Uma tamareira | micerrados, noi! encaram Jangul- | mãos nos cabellos, fuma nervosa- 
do san voidad o novas como fornecerá poucos rebentos, em- | damente, fingindo estar numa in- mento cigarros. sobre, clgarros, . 

“Resposta: — Q"dr. Carlos Mo-| IURnto poderá fornecer milhares vencivel somnolencia. Ds vez em | coça-se desesperadamente como se 
iso rospondeu-nos do seguinto|de sementes, vez abrem os olhos e nos sorriem Espe saa stbbraça em ipaho 
modos , o brejet os Jablos o pondo as /|ca offensiva. pelo seu corpo, e 
aevs insteto quo (Infesta, sia eroht- Par er po Es ea o E podiam pescoço desnudo) num | bamente, põe « mão nos bolsos da 

cSra, As. + é um per- duzir, resulta morosa a multipit. | Púdor Instinotivo. calça, toma modos desageitados, a 
cação feita pelas sementes. Quan-| A!-mulher applica tal habilidade Esâcega posição de aço a de 
do se realiza por melo de reben- | maquiavelica, que o seu compa- | descanso, anda cambaleando, a. 























































































Formação e- reforma de 
“Jardins, parques e pomares, 
Technicos especializados, 





















| Realiza quassquer planta- 

gões em grande escala. da 

MAMON LARANJEI- 
RA o BANANEIRA, 






cevejo poqueno, nzul e côr do la- 
rania que'se combnte com ima so- 
lução fraca de Iysol, do dez gram- 
mas -de lysol dissolvidas em 18 



















































tom, regulta: abanar 'o rósto com o chapéo, 
; litros de agua e applicado cóm | mais rapida. incomparavelmente Pieter Corte ceeirena Aos olhos da mulher apaixona- 
E ' : x e : — : ; apos ridiculos como 
do'“Homosvormil”, não tendo dado Gra | 5 ts; enlol —'0,50 cgrs,; dinder- |. Na agua: Tintura de cato DA —— || SenÃo, vejamos, o vizinho. Tem “recursos para se | 8 escapam tnes 
| resultndo, appliquei-lha um pur- aba ER Pá pa mito 20 gra. X Fotas; Agua, 350 co, Sementes e mudas |solla- 7 o 9) No primeiro cano, gusta a pal- | explicar ao ciumento, trázondo- | tambem as. prosas semsaboronas 
Vgativo, o neousando vermes, | do estou Tor E Chego Ar: Cu; aves devem mor isoladas s|E cionadas,, ; hr | Hi metra maia ol andã 35 lhes de novo à confiança. do namorado, que só os outros 
| continuando-a tosse, elia vem faser-me festa, o neste recoberem pilo torrado emquanto —— IS Ocra cas anos 
PASOTA, aprosenta-ne manca, não | momento provoca a tosse, quero estiverem doentes, 































































podendo ficar ds pé, o para ir ao 
Quintal torna-se necessario Ir ao 
meollo e amparal-a, ao contrario, 
delta-so som poder andar. 


' APHTONA 


de paia cap para 
E 8 IMMUNISAÇÃO da à perlento da; avicultura. 

FEBRE APHTOBA no gado dº — obra ennarios belgas: 
vaccum — Milhares de attes- E | como poderol distinguir o-macho 
tados, — Depositario: Ollyio || da tomei?” 









; ã bendo e gozando. 

para frutificar. No segundo, ape-| Outras, de olheiras fundas, ar- | estão perce 

Nés 4: Gnnos; mais Ptoftse sa Pe | roxtadas, de sangue ardente: toda | ETA mulheres que unportam cos 
Disse tambem' o atacado eco- | nervosas, nos dirigem olhares. in- FaCuamnan be Ear de ada 

ovos bons por-cada “olaro" de-| nomista que “com a semente ame- | Cendiados, contraom es feições é istros DRA Toa olhos o rotri- 

Volvido.-Reducção nos pregos de|ricana é faoil multiplicar a tama- | mordem os lablog, com a respira- Ne oito discreta ment lhadel 

dvos “para incubação, presente-Ireira e não ha o risco de intro-| Cão oppressn, São as histericas | Duem discretamento as olhadelns 


mente, Visitas nos domingos. Pre- Intenclonaes, 
gos o Informações: Rua Dr. Mario duzlr as pragas do Oriente”, As mulhores mais espirituaes, 


Alberto F.' Conha —» Rio, — 
Escreve-nos; — Venho por melo 
denta, mul respeitosamente con- 
cultar-vos: como amador inox- 


de v. s.'um conselho sobro ente 

facto. 

: chao de PN EA) ue sodio — 
Ers.; tintura de clpó-cravo — 

) on dias deitada, não co-| 20 co. Dar 5 gotas no almoço e 

mendo, 4, no iemtanto, está gorda | 29 jantar, em uma colher de sgua 

ou Inchando, notando-se, malor | assucarada. 

desenvolvimento para o lado dos 


Peçam informações 
67-Rua 7 de Setembro-67 


Telephone, 4-1352 - 
(33256) 


Plymouth Roks Barradas 
Boleccionadas, valiosas. Dão-se 2 











































































































j Ê . Ei Não ha duvida, E' facil mais frias, as meninas-moças, as| A mulher desde criança subo 
quartos. A mioção'é poucaia dor» PE cesidusa colheres das |] Gomes. — Rum, Theophilo || 2º — Onda! oders! sicontrar 7 E Eta AO jr RAS) não é vantajoso. | ola, nom fla confludamente, | sustentar com finura e encanto 
RRRUULtO: de chá, por din, de Egirol (extra- |] Ottoni, 22. A pa pe a o a E INDUSTRIA TLD DDD" | Na verdade, torna-ss muito stm- | denotando pureza, Innocencia nos | um fltrt do estylo. Tenho visto até 
“Resposta: -— Tencilon, moio | Oto de medulla ossea, extracto ce- er! CASIO) | 3º — Qual o melo de evitaria ples multiplicar q perdendo Porte seus sentimentos. calmos, mentnotas dao dez 6 onze annos 

E comprimido após as duna princi- | Febral, phosphoro, calcio o tonl- dd ou pintos? ER DIVERSOS ASSUMPTOS nd 

à ols perdi uma ninhada de yin- furia 









As' morenas, mais fogósas, nos! namorarem e terem clumes como 
lisando-se à sementa, Mas a nova ã 

planta só dará fructos um quars Pós Para mais ardor e expressão | gente grande, 

) Pe ente da tinaoRals: | As: mulheres, no geral, batxam WLADIMIR PINTO 
sempro se tem effectundo com o | S-Olhos, coradas, quando são ti. Varginha — Minas 
emprego de rebentos, ou brotos, E 
Tanto na America do Norte, como 
na Africa e na Asia, so dá prefo- 
rencia a; essa systemo, a que os 
arabes denominam: djsbar, 

Por esse motivo, por não ser 
possivel, racionalmente, a propa- 
Eação em nlta escala da tamarel- 
ra, é que talvez a sua cultura 
ainda não invadii o mundo, 


Além disso, quando se constitue 


au É à cos vegetnos). = TT FIV” ; 
| ântes do almoço e Jantar, dar ema | Xe — Eriburgo — screve-|— AVICULTURA . 
EO colhor das do 'ohá de: Tadeto “de | Nos: — Como asaiduo laltor do Do nosso consultor technico 
o Bodio, 2 grs.; phosphato de 'so- ALA anta oi Dorimitto-me dr, Oswnldo de Sequeira, receba- 
Mione rErass Egirol, 1 vidro do|& Serbaçãs um cho de raça pasto-| mos as saguintes respostas, das 
Meia Lula A. Miranda — Ilha | Fil." que hg Hot mezes vem, sot- TS ad Esoróvé-nos: 
a Cónceição — Encravé-nos: — | frendo de vegetações nas conchas Taclarscendo “tim: ti hd Aa à | colombophilas.: ) = 
enho por melo desta, pedir en-| das orelhas, bem: como no canal ape vob Flo elto de | Ha aves que) todos distinguem 
me: 4 de' audição; fechando ente às ve: | So m nha consulta n respeito do). noê tr tortisti 
viar-me um receltuario para unia criação de pintos em terreno: pro- East o masho Paiao nona 
vadamente infentado de .vermino- quando (se lida cone cum aoho 
franzino ou-uma femea corpulen- 
ta, -— “O engano é sempre pos- 


FARINHA E PASSA DE 
te o dols pintos, desta doença no BANANA 
mez passado, : 
Resposta; — 1º Os crindoros| Antonio Agricola — Egcreve- 
de canarlos enganam-so-constan-| nos: — Antes de qualquer esola- 
temente com o mexo da sous pas-|recimento pergunto so ha facill- 
saros, O mesmo acontece com os | dado de SoNdoação destos produ- 
e ctos para grande escala, Se ha 
alguma firma' compradora, dentes 
productos, "Se v. p. conhecs ql- À 
guma fabrica que possa ser vlai- |Presontesolicital-a, na certeza do 
tada, D demais informes que jul- | flo, seremos -satisfactoriamente 
gua util fornecer. attondidos, 
Resposta: — Ha. Depende: o| Installamos, ha dins, em nosso 





















* Plo de Oliveira & Clin, — Frl- 
burgo — Escrove-nos; — Apra- 
cindores-assiduos que -somos, ha 
muito, dessa parta do “Correio da 
Manhã”, to sablamento dirigida 
por v. 8. e nom offorecendo hoje 
o prazer de merecormos uma fn= 
formaçãão de v, »., vimos com a 









Dr. Nery Machado 


Diagnostico precoce da -pgravides o do cancro do utero, 
| 48 moethodos modernos, Oporações em Egral, Molentias de 
enhoras, — Gratis ds 5º folras de 2 65 4º. 


5. JOSE”, 80 a, bre Sabbs, — 2'As 5. 


GRANDE LIQUIDAÇÃO 
100.000 DISCOS A 28000 
Só este mez 


135 - R. Ouvidor - 135 

























































y s ” zes por comploto. As referidan 
us Da DIa lies A SEOa dO odio Ap- MPa Pç ipi pd acé, devo Informar-vos que; mi- 

IRA [SP Wrdeixando so dade em se tocando nas alludi- are pop ado Adrião ço | I 
Wi pelo; dei-lhe banhos de agua com dan pat os a cado: parfolta: qão de fazonda, Nestar condições, |NÍvel. À prova:renL'catá, em jun- exito, Dorómn; de goncioões MEDOs | pira milho," imodiaa to TAI 
| oreolina, Carrapaticida, ficou: bôn, pd o humidade no interior, À | Não me parece pouco despendioso | ta" A avo a outra: cujo BOXD, CO- re como a SnpeLiorAdas e do'pro- (EStO ra oO ls caada UBidou 
| “Ha dias: começou emmagrecon- molestia Incommoda o cão. Con- | Sercar, revolver, calar, plantar | Nhecido w, observar, E bo preço, | acondicionamento com capacidade para 00: 0U "0 
Do ou anta na aa Par Dest) serva us orelhas pondidas, sacóão Pato Ap lÀ ps pç [EI M Sad PR 1 que rpm AN banana socca om fallas: saccos da 60 kilos, 
de hontem-parn cá está vomitan- | à Cabeça n todo momento e pr Da PA O dn A bd PS RoR bons Gbsorvadores. Tudo | duk-no mais ou menos a 35-40 Pessjavamos saber qual a for-| uma plantação de tamareiras, uni- 
do uma” gosma branca, fazendo Ea ta Os PRC UIMERLOUNÃO resposta, os meus pintos estão|O mais é phantasin, que: produz” 30-30 “sje de farinha, Do o ir adequada as melhor | camento: obtidas de rebentos, tem- 
Erande esforço para tosslr o eva- | Ca EA quo a dn bser- | Sendo criados presos em cercados) 8º — Com. 'tr.Gllborto Lemos | portanto, o resultado & mais vin- | effo Po iuura piada snções, “(Uso a, corteza de quo todas as ta- 
ipeuando "amarello. “Já não “como; | fodão & improssão & um Char | pyrionizados.  |—; Run Palo Bareto, 34. Rib, | |tajoso do que o da mandioca. Munisar Rquelio VOO Da e | mm arelras darão tamaras de bos 
| tramo muito, parece que tem'fo- | Vador, que elle procura; sacudir Quando poderet noltal-os mam|, 3º, — Vaccinar on pintos com| No Dintricto Federal, entro ou-|munisar aqueilo numero de snccos lidad to : 
: re o.os-olhos lacrimogos, do sl algo de maçante ou atirar risco de contaminação fatal, dada | 15 dias, com um producto. blolo-| tras, encontram-zo nx seguintes | o quanto tempo( horas) ' deverá | Qua. e, porque com toda a pro- 
'iComo-nesta logar tem morrido | fóra qualquer alas de ci pd Como sua resistoncia organica? Não | Élcos preparados pelos Laborato- | fabricas de farinhas alimentiains: | durar cada Immunisação, balidade os brotos se retiraram de 
Ss com os mesmos symptomas, bode FrP Sei) Ó hor darão sorá posslvel dar gos pintos no|Tlos-de Vital Brasil ou do Instl- pranga a elas e Gonçalves Dias | Resposta: — Praticamente: 6 o| Palmeiras reconhecidamente boas. 
Deço-vos enviar-me resposta bre- Oto SEraSTa “cabeça Inclinada | Pobodouro, ou administrar periodl- | tuto do, Mathias Barbosa. c gt Pino E Dedo nultureto de ecnrhono-retificado 0| Os rebentos darão sempre adul- 
ei DO o qmando-lho neste am cons SRA pe Sopro comente, um medicamento que Cla RiA COMPRA Ndee aynlcanti -& | ingooticida que dá resultados mais| tos com: as caractoristitas das 

l ' ; -| Gvito a incubai e prolifera É lantas- 
Tonho procurado pensar u mo A) h (e EXTINCTOR FORMIGUEIRO so trate do prevenir O GorguiNo plantas-mães, o que não succeds 
(Foles) 


é e satisfactorlos e efficlontés, quer 
- | 908 vermos, sem possibilidade de n . ACRE E d 
estia com lavagens do leito quen Assistencia Veterinaria do quer-se trato do suntar n obra de | COM as sementes, 
y 
O spparelho mats' barato e 


| 
Intoxicação? Não me consolo com 
Dita, too chá de camomila (macella) E Pa Sd Ad aê À Apt devastação dos Insectos que ata-| E por outro lado, so tem À con- 
Resposta: — Tnjoctar 20 ao. do | tambem quento a, finalmente, pin- | & ati pe do oe Hospital Veterinario Pasteur |cam os cerenos e grãos alimenti- | Vicção de que, passados quatro 
U À ' Consultas — Chamndos n' do- 
mais efficaz para matar for- 
migas. — Preço: 60$000, — 


“e| do disponho de tanto terreno! 
 Bóro contra a, pneumonia. canina | colando cam soluções da alcool O urespontáa O cousulante Aévo elos: annos de formação do pomar, co- 
(o QVital Brasi). Tres vezos por dia lado. Este tratamento, apparen p Um. litro dn insecticida Go suf- moça a producção, : 
mícilio, Hospitalização o: guarda, , 
Acceltam-sa socios. Mensalidade, 
Depositarlo: OLIVIO GOMES 
— Rua Theophilo Otton!, 22, 































































































































Que fico-lhe immensamento grata 
e todos 'os moradores em que aqui 
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: so., no pudessem informar-me, do | 03:“Procensos pratlcos e aclenti- 
ic e natonia!; 44 “em 4 ou de que molestin se trata o apontar- ces Ea peeiar pratas dr gua 
Procurar, depois, tonificar o pa-| mo o tratamento adequado, Para a e: etiddos vb id PRE 
to “Por exemplo: Egitol, 2 a | melhor orlontação do vv, EB. PR aço rip as sal - 
“colherondas de chá por dia, - | communico-lhes ainda, que o ca- qa e As pa a 
Brian. L, Martin — Rio — ana tee ap lie a ido elros; "A. humidade: é um Contrer 
prta Y : -| sondo natura! da emanha, , e 
Ear en Pia Gm Certa onde velu com 1/2 anno de edade. AeImDO Vara a Etrço iEpy Prnoas 
AR tar ea PDOT OVO LH GUS E To: Resposta: — 56 operação, reall-| Am verminoses na innes são 
Dera y “| zada por quem entende. communs nas avos dos pequenos 
nho um cão de 5 annos de eda-| Corto 3. — Pondotiba — Encre-| Parques e quintaes das cldndes, 
, ha mezes deu para comer | vo-nos: — Peço-vos  encarocida- ancimais Fara 6 auto In- 
terra, o barro, estando com mul- | mente o obsequio da Indicar-mo 0 das EN a Pp pd a RESte 
DR o'festio. Quando sacodo a ca-| tratamento que, devo dar aum , o ar emplrica- 
| beça ouvo-se um “ruido. seme- 
Dir: 










- | oriar os' pintos presos em corca- 

Ar “melo comprimido de: Salo- PRTIRST aa qa pa ML dos hygiênicos até lovdina, nli- ficolento para;o oxpurgo de 60 sac- : 

Ppheno (Bnyer).: Se a togsa for ' , cos, durante 45-horas, para que se JAYMD Ste, ROSA 
84000, Informações: Run da; Lapa 

mn. 78. Tol, 2-3320, 


! x a mentando-os racionalmente; Lala 
muito Ineommodotíva' dar 10 go-| Asradeceria, nois, bastante & vv, possa. produzir a ovaporação com- 






pleta do gar e obtor-se nssim, um 


' TAMPOS PARA W.C. 
(CH. 27951/33) oxpurgo efficlenta, capas de man= | 


mil E tar livro Go pd Infecs Parque dos Ganços É 
(PHY TOP. ATHOLÓGIA E de rola maxes B claro que a con É Vendese agptimos postos Leghorna CP Es 
ENTOMOLOGIA) Poder ser DESlonEada Disso não peça? preta, Area a 'm t pa doio! 4 


tos o amestor: inconTEnIGAta: ço e ada Add Eco de 

elo contrario; quanto mais tempo | Garica e marretos de Pe 6, nº, 43, Ovaés simples, u og arados simples. 7$500 
Dr. E, Barbosa Lima — Pinda-|fôr consorvado mais segura 6 | fundos ds Avenida Automovel Club. 248 Dim PTE o Sua Fados simples, wi 
monhangaba — Esorove-nos: —llonga será a desinfecção obtidn.|-— VILA ENGENHO DA RAF A Ovaes duclos, um q 103 a duplos, um « 128000 


uero d vY, & 0 obmaquio de] Cnrlon de Oliveira — Bio --|—T MA. «- 02988) 
Quero devor a v, 5, o obsequio de nrlos de veira o NHAÚMA (T. 02988) AUTOMATICOS, UM 189000 


n) — “Tendo recebido tres en-| definir a doença, que poderá verl- | Escreve-nos: — Tenho uma gran- ” me 
cho-fox-torrier, quo do una 60 dins | Mente drogas nos pintos para |xertos da Inranjoiras, Soleota, Ba-| ficar peln amostra inclusa, ja ponuena, cuja fonto soccou e Conselhos e informações DESCONTO PAR A'DuZr A 
to a guizos. O mesmo está | ; A 
São conhecidas cerca do 100 especies JD À, AZEVEDO SILVA & Cia. - Fabricantes 


sombator osta ou aquelln doença, |hia o Cacão e desconhecendo 05] Deflnir a prescrever o trata-| estou ameaçado de perder a minha 
tm rd prod ri E facitimo saber se tm: parquo |miis elementares cuidados sobra O] mento a quo nz laranjeiras dovom| agricultura ; 
y er m 
O Iicalas vendo pousos Hesaa e ou correr mes cujo “habitat? 6 o. intestino, | transplantação dessa vegetal, so-| Pomar bem tratado, Não oba- Quizesna me informar o seguinte: |de' ostras, com grande variedade em 
| , ; Examinel o pé para ver se era | autopslando os cndaveres syste- |llolto, em linhas Bernos osnou onsi- | tante, infestado, ultimamente, des-| Como poderei conseguir, com- | tamanho, forma, costumes, sabor, e va- |] 57 — RUA BENHOR DOS PASSOS — 57, — Tel: 3-0808 
, es 
| “do envenenado, cado nn mistura das fnreliadas é| Db) — Possuo uma orchidéa-col=| Feltro pardo? a] Quem se encarrega do collocar? | pecles excelentes nas regiões equato- 
Ro Será a causa delle estar per- nto dor na junta, quando se | df grande vantagem para os pin- |locada num troncó apodracido do Responta: — Teven gentilosa del Por quanto? risca subtropicaca, mas a melhor: qua 
apo) A Dto, quando constato am Iombri- |ciplos de julho p. p, solicitava dolo dr, D We. Pacca, preparador dojruta que esto o? Os limites “do morte do hobitor delas 
Rms aso utero a opinião do, “a RÉ — Ostolsmo ou ar-| Eas Intestinnes (heterakia porspi-|v. 5. que mo Indicasse o cultivo ao 
EO í 























































A. Q..— Rio — Escreve-nos: — 
Leitor do “Correio da ManhhA", 
peço-vos responder-mo às seguin- 
tes consultas: 































































































































































chão de ves em quandono andar | 98 apresenta intestado por vor-|terreno; plantio, poda, época do sor submettidas, Ficarin multo grato so vs. 
Propielo oomentiuma bola" ficar: espinho, mas não tem colsa al-| Maticamente, O uso. do alho pi- | namentos, na praga, modamente um pogo artesinno? | lor' alimenticio. Existem algumas 
Sodendo a vista? examina. Quanto ao mais, está | tom. Esto 4 um processo qua ado- |amora, ao tampo. Florlu em prins| nos'responder sobre sum consulta,) Haverá colea melhor o main ba- | lidade se encontra nos climas temperados, 
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Serviço do Phytopathologia do| O Ministerio da Agricultura não |sãoo golfo de 5, Lourenço e a Nórue- s 
4 olilum, ou hoterakis paopillona). | mais adequado que so dimponsa À | Instituto Blologico de Defesa |no encarrega de coliocal-o mo-|sr do Sul, no Atlantico, 'e Hokkaido e E DE RE n 4 OR 
ND Hlospital Vetorinario Pasteur, ou |thrite. So modor - taça e, "6. “por | Contados os pintos, até 3. mexes, | gongralidade estan” plantas em| Aaciento go toorico de, E dinnto. Idemnlsação? Paget “Sound, no / Pacífico, AL VAL 
| qual o remedio que devo dal-o, dia. / < repara-so o petisco que tanto sa- 




















virtude de não saber clasaificar)” Do exame do matorlal de citrus 
a planta um questão e quo desoja-| que acompanhou a carta do gr. 
va multiplicar, Fe Barbosa Lima, verificamos 
co) — Receb! de presente um en-| tr 
xerto de rossira D, Carlos que flo- 


, Rap usta: a B' preforivel, equno, d fas ; 
nos consulta, Internar o paciente, das de chá de 3 em 3 horas da | Um dento de o para cada, es- 
Bionto: adequado demta otita, ka- | Seguinto— pogto: suliovinto de | masado o coninhado durante 10 
E tg e malacia (perversão do Pest PR AÃS sa cio Ro sho mathematlca). Em agua mor- 


A minha granja flea na ralis da 
serra do Petropolis. 
Resposta: — Quelra ma dirigir 
atar-so do fungo Septobasidium|ao Eng. Ernento, Avenida Parla 
albidum Pat, quo póde ser facil-|117. — Bomsuccasso, 
riu uma só ves. Desojava conhe-| manto extincto com a calda aulfo-| Renato Pontagua — Rlo — Por 


orelam e faz-lhes bem a saude. 







tarns e Dr. auo Forroira Caldas quo Cor 

o 
Intornamente de uma colher “VINHO CREOSOTADOS do ba A dolo A ay 
João da Silva Silveira, é de real valor the- 
rapeutico nas molestias do apparelho rospi- 


O milho representa-um excellente mas 
ferial para extracção de gomma, pela 
grande quantidade de amido existente 
no mesmo, e ainda jr embora a sua 
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di lato d tural let p da d a 1 ent cepa rage dardo sido não Sa 18 d ES (A 
4 = na dissove-re sulfato de magno- |cer.o processo natural para con» |caleica reparada do accordo com jser muito extensa deixamos de nte o trigo, 08 gr am a o Novembro de 1926. = (Attes- 
dia Gomes — Rio, — Eu- VAL deletado tn hp — | sta (sal amargo) em quantida- | seguir maia intenma floração. a SoEmala ABAS transoripta. transcrever a sun carta, são tão Intimamente fitados cu aggrega- tado resumo, — (Firma reconhecida). 
nos: Tenho Apm cada Escreve-nos: — Como Jeltor do| de correspondente á edndo dos| Rosposta: — A Inranjelra oxige] As pulverisações devam ser pro-| Resposta: — Aconselhamos a|dos ao glutem, tornando-se muito mais s 
RR SD mesa, rt Tiúleoa “Correio da Manhã” e grando| Pintos. de accordo com a tabelia 
" À. t + 
| 


terreno fertil e profundo. « | cedidas do um ligelro desbaste das |leitura da Cartilha Avicola do 

As terras muito arglllosas, aslarvores muito copadas e escarifl- |nosso presado consultor technico, 
arenosas com piçarra a pequenalenção da camada feltrosa conati= | dr. Oswaldo de Bequeirn. AI! en- 
profundidade é as mal drenadas tuída do fungo em apreço, contrará os informes que precisa 








facil a sum extração e separação, 


PASSAROS CANTORES 


"| abaixo: 

- [admirador da “Socção Agricola”, |& 4 A 
| a bicha comia EN + venho golicitar a errei sao Tres de ruitado do efa 
alimenta, tem aversão no Jelts; avo Pager para evitar a molon-| ala; administrar, ração. não lhe convém. O numero ge; pulvorisações s [sobre avicultura: 
arne não quor, aó gosta pa tia quo tem apparecido ultima-|, Edade: 6a 10 semanas, 76 cen-| Os anxertos dovem sar, deprtnl fazer nerá Indicado pela observa-t- Com relação Ag curas de mor- ' 
09- de gnilinha. Desejava obter mente na minha erinção de|tlarammas de nulfato de magne- |do. dols annos mais ou menos ção das plantas atacadas, dodura de cobras dave o:sr, con- CANTORIL 
ma receita, e CncInGé A E sia; ndministrar, ração. transplantados definitivamenta Es sulente lêr o artigo que o dr. Ame- 

ERAADORA: ee 9 Lorealconnios fan O nl 6 SPTV E Meio err Bi aim grama: Baia ae Peneira A nor áret CALDA SULFO-CALCIOA rico Braga PanticaR pira Paes Produto moderno para for- 

, a de ad- |ção n eve ser, fe no numero de e outubro car assar a 
Mein horn antes das duas prin-| O animal de um momento para ' em covas de 80 cms, de bocca e 60) Flor de enxofro, « + « «50 kilon;/19 DERA EN OS SD dh Aa 


t ministrar, ração. 31, sob'o titulo “Acetdontes 
alpaea refeições Dunst E Teo AS dp pl vi pe Edade: 15 nemanas a'6 mexem, do profundidade, no minimo,| Cal virgem. « «+ «+ « 25 Kilom;/ophidicos e crendices sertanejas”, eoaret psi Serena 
Da dos CIntava de E ondiane e pleto sem acção, com o focinho | LS! grammas de sulfato de ma: cheia. comi terra artificial, tacho as terro de Moo Nel Pó qu eta AS Pulgas empregue o Deposito: CASA JARDIM — 
“Tr PAP e —58 8 co:: |npolado no fundo da Ealols: não sa Pomar; o espaço pve Ra pen tÃ o PÉ ia de 250 MH der Pipe Assembléa, 4% (34713) 
"Egirol — 1-vidro de 145 ce. comendo nada mails dah! por de- BOMBAS UNIVERSAL podas Erptd E riSta Pes aids DO toos renas pe TR (rent pa m de satisfazer a curlosiônde . 
Maria Dunrte — Rlo, — Er- pira É Pi Pele Gens mis receber bastante Juz e sol s faci-|cal. Logo que comeco a efterv 
erave-nos: — Venho” por meto . Hta'o accesso a todos os vehículos 
A maior novidade, — Servem 
para pulverisar arvoredos, ba- 
nhar gado com carrapaticida, 


“a ] 
a f E'“do malor interess f 

Bo RÃ a elo de | excessivamente cida TO BE Eee + penar dé tes 7 noite ii mate Ostra imiturada | Esta serão de 

: attenção e a tinezi 4 Não existem regras fundamen-|da m-effervecencia completa o v2.6 actos de sua cultura. aranija é, sem 
úma consulta, maes não bem nutridos e tratados tres sobre à poda das laranjeiras, voluma total de agua o leva-so 0) EM BACCOS E A VAREJO 

7 tos, regar hortas, eto,, m poucos ennsalos feltos demona- PTIMA ALID. 
do PISCA GRÃO de 10 ms, de Deixa-so ferver, agitando con- o QU ADE PELOS 

altura, — Preço: 11084000, — 
mesmo, nas juntas das pernas|nada entender de anatomia, por AVICULTURA IM Iris. 
passa-se a solução num panno que 


duvida, o que maiores cuidados exige, 
Póssuindo eu um cão policial |com toda hygiene. (aoNoVASs LoRO: q 
tram que as podas excessivas são 
Depositario: Olívio Gomes — 
uma crosta muito grossa o muito | curiosidade eutopsiel-a e vorifl- RUA-DA QUITANDA N. 188 (O oro não deve ser guardado em pé, 
retêm os sedimentos, A moluçãa . 












(33082) 









































"HOTEL IMPERIAL * 


BR. Visc, Rio Branco, 535 = Tel, 3120 —» Nictheror 
9 apt. o 91 quartos para casaesa molteiros, c a corrente, 
Moveis o roupas cado PRavO; nto das BACIA em Cosinha de 14 
: rdem, — Serviço esmerado, 
Dinrian: — Solteiro, 12%; casaes, 2Eg000, -— Por mes: solteiro, 
3008; casaos, 4209000, — Sorve-so refeições Crie, 28981) 
( f 
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Kem Ra «SYPHILI e) “ELIXIN DE 
NOGUEIRA”, — Ella já dispensa attestados. — Tex: 
vôese pelos effeitos obssrvados. — Onde não é pomivel 
+ tratamento pelas injecções a sua presença é assombrosa. 
Emfim é elle um guarida vigilante e destroidor do val 
que maia tortara à humanidade proporcionandolhe «ar | 
meras as mais desagradaveis — À SYPHILIS, — Bakis, 

do Janeiro de 1926 — Dr, CYRO TEIXEIRA DE 
ASSIS (Delegado de Hrgisac) 


WD ps 


dar di 






















































nito;-“ha tempos appareceu nolpezo de 3.900 gre. Apesar de arpecto, como apodrecçrão em grande 
Que que não se deva podar do uma |tirada do fogo e depois de fria 













om 7 annos do edade, era um| Hoje perdi uma Jinda coslha pois sem embaligem não for bem feita 
mais preJudiciaes, que a absoluta |tinuamento a nolução, durante MENORES PREÇOS, 
Rus Theophilo Ottoni, 22. Í 
ela, caindo o pello naquelle lo-|quei o seguinte: 454436) Não é nssim que sa conservam pos nb * 


animal multo vivo. a multo bo-|com GS mezes de edade e com q 03 fructos não só serão prejudicados no 
carencia dellas, sem que isto indi-/uma hora approximadamente, Re- 
maneira moderada. Convêm podar 

c+r mão nasceu mais; ultima. No réto, não havia fezes, o ene TETAS?) o mais cido po vel, no inverno, 





Sotero resets ooo ns ea pes EE cv — -— . ea meme e 
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md IEA ET mam aniana 
RITO LADA AOL SORO LA BeRII anna a iara 


LOS ANGELES 
GALERIA DE CAMPEÕES 


GO REALIZA-SE HOJE O | 
NAUTICO PROMOVIDO 
E REGATAS 






CO OBAMA CR RR RL 4 A 1 A 


mimar 
JS A O O AL PR AL RA 


a A DD 
Athletismo 


Programna dtitompetição que será rea- 
lizada no estadio do (. R. Vasco da Gana: 





areia 


Ping-pong 


O TORNEIO DO GAVEA SPORT 
CLUB 











MebF 24 
2494 | ads Paes 5. 
Vaga 





Escotismo 


A MOCIDADE CONTEMPORANEA 


no Brasil 




















Realiznaram-ne, no din 26 do 
corrente, na side donte club, ou 
neguintes jJogon de ping-pong: 


A necessidade da reorganização do escotismo 


Muria Joné x Gaver — tam, tur= So ha algo realmente improanios dicando nocção do encotiamo, 
mas: vencador Gaven 100 x 79;|nante mum pais culto como ojpor um novo chefe quo soria “res 
10 Tintos x Gavea — Jam, turman: | nono, que verdadelramento las-|munerado”, 


pia 
“ 
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Serão disputados, entre 
Municipal” e a prova de h 


Club de Natação o Teogntas 
Ei hoje na enscada de Bota- 
fogo a torvelra reunião nautica 
do anno, sob o patrocínio da Fe- 
deração Brasiloira das Sociedades 
do Hemo, com o concurso de to- 
dor om clubs filiados, 

Essa rogata, como mo sado, foi 
transforida de domingo passado, 
em virtudo da resaça o sorá dispu- 
tada hoje, pela manhã, havendo 
grando interesse em todas as ro- 
das do sport nautico, especial- 
mente polos pareos do honra e 
prova ciasalca “Prefeitura Mu- 
ntetpal”. 

Fncilitando a tarefa da orga- 
nizuçgão da regata, os clubs Guna- 


nra Club Natação e Regatas 


orges Bastos, remndores: Ruy 


re Lofki, 
yivio Poster Vidal; 4 — 13 de 

membro we» O, do, Natação e Ro- 
tau — Patrão: Gonqaio de Al- 


Antonio Dias Maocha Vi- 
o 


| or-Blue — 
Tenrahy =» Patrão:- Flva- 
remadores: 


ros Iyor o Marohilios 
U = Alberto == O, 


Botafogo abrirão nuas | Alves da Couta, Bárvulo Paula Vea Souza, do Botafogo FP. O, Sn dades Intallcctunos, anna, quo assigna tal artigo, que| durio, com 40,80%, record mmns 
Rtdes. As directorias. dos. clubs Binchado, Bruno: Zahsr 'e Ricardo mu, (Aa 10 horas — 2,600 metros | cam do 3.000 metros — 1º Quando ou encontramos 'com/falta 4 yerânde, Dente dilemma dial, feminino . 
e cs jornalistas sorão recebidos | Bcapin; 7 Dragomir == O, HR, + Sinal, os a, “|— José Domingos, do. Botafogo Volleyball virtudes, sÃo frequantamente de-|uto se pôde fugir, Os leitores e om 
na séde do C. R. do Botafogo | Boqueirão do Pnaneto — Patrão: || Am 10,10!horaw — flalto em al= Fm. .;-2º — Mario Alvim, do O, bilitudos physicamente,  Aforn/escotintas, principalmente os que 
ondo no Installará o morviço da | Manõol Roque Fernandes, roma- tara, ' Riva Gama: f excepções, nu juventudo carioca a| conhecem Ulysses  Malagutti 6/09 os boto com 80 grãos de erro, 


doros; Just FEetaclo de Faria, 
Francisco de “eMequita Cabral, 
Eduardo Hattem e Waldemar Pel- 
Xxoto; 8 -- A! — "0 Vanco 


F. do Remo. 
O PROGRAMMA 


O Interessanto programma or- 
ganizado para hoje € o seguinto! 


Ats 8 


Almendra, romadoros: Arthur Bil- 


va, Antonio Simões Martina, José 


1º paroo — horas -— | Borda e Domingon da Costa Arau- 


tros, o classico “Prefeitura |: 


mos Murtinho, Alfredo Alexan-| | 
Oswaldo Mignant 8 


lda, remadoros; Americo Cor-. 
o Dins Machndo e José Au-' 
Ri Bl 


g 
Teixeira Dá Ore cAnureto Pl» | 
orgenl; | 
Internaciounl 
de Regatas — Patrão: Alfredo Al-| 
vos Porreira, remadores: Onwaldo | 


eyon .M. 
da Gama — Patrão: Luls Felippo | 


Programma e horario das provas de hoje É Juizes 


A Ames realisa hoje a 4º com- | 


petição athlotica da uíria quo 
organisou para preparação te- 
ghnica da rapastada que no Rio 
ne dédica no athlctinmp, 


PROGRAMMA E HORARIO 
DAS -PROVAB 


A'a B horas — Corrida rustica, 

A's D horas -—— 110 motron 
barreiras — prol, e final. 

Aa 9,10 horas — Arremesso do 
peso, 

A's 9 2/2? horas — 300 metron 
— preliminares, 

As 9,45 horas — 100 metros — 
preliminares, 


A's 10.90 horas — 100 metros: 


— pemi-final, 

Aa 10 1/2 horas — Arremesso 
do dardos 

CAs 10,40 horas — 300 metros 


|— final 


As IL horas — 100 metros — 


+ RT 

Borio, egualmente, distribuidas 
as medalhas nos nthletas claum- 
floados na” competição que mo 
renlian holyy 4 E 

W' a seguinte, n relação don 
nthietas: premiados: 

; 44] 


Competição renlisada em 17 de 
| “es Julho 


“Corrldn do 100 metros — 1º — 
Jomt'V, Rois Junior, do Amerlon 
0, 3º — Hentodo Castro Al- 
vel, do € F. V. da Gama, 
prrida de 600 metros — 1º — 
Manoel Martina, do Botafogo F, 
C 2º — Bugard Domingos de 


«-Arromosso do peso — 1º — Au- 
reolint Gaspar, do Tluminenso P, 
Ci — D roeu Cúmpos, do Flu 
minense FP. Ci. 

Salto em altura >= 1º — Old 
Nascimento, da Fluminense FP, 


j 3 


vencedor Gaven 100 x 40; a Ma-|time-se, 6 a decadoncia do" esco- 
ria Joné x Gaven = tan turmno: |tinmo, cuja nomento 
vencedor Guven, 100 x 53, plantnda 


O ur, David do Barros, confor- 


entro nónjino declaração que ma fem logo 
or elementos de flbra,|que mestimi o cargo, 56 permana- 


An turmas do. Gaves, ontavam [de morullânia e de prostigio, bro-|ceria no posto de chefs da secção 


assim conftituldans 

2* turma: Aumtsto, Lula, Gll- 
berto e Hugo, que flaoram, ren- 
pectivamento, 35, 83, 20 e 1£ pon- 


busto, use tornando 


tou e quando croscendo qual ar-|oncoteira até que a seo 
frondoso, |complotamente raorganisada, quan 
als que n politlongem Infame, oujdo então me rotiraria, dolxando 
quem aabo, a época mntural dajem neu logar é com n minha ap- 
evolução da torra, fos com quo,| provação o aou competente au- 


O ficasno 


tom; 1º turma: Guilherme, o pouco a polico a wranilosa obra|xilinr, hr. Jolo Prata de Bousa — 


nha, Rosomberg o Podro, que f 
soram, respoctivamente, no pri- 
moeiro jogo, 43, 36, 20,6 11 pontos 
e no sogundo: 35, 83, 18 03 
ponto : ; 
morminado o jogo, fol otferecl- 
fa uma mesa de doces e um Ha- 
boroso chocolate, » todos on pro- 
eo Gac tao por e EruDo im teus 
gentis  monhoritas, seguindo-se a ) E 
danças que terminaram alta noite. | Jaron não os jóvons do manal 


Powoll, fonso desmoronando-se. 











educacional Infcinda por Badon-| (a) Ulyases Malagutti”, 


Aftirmando, em peremptória- 


Nossa metropole uma das prin-| mente, estas duas cartas exacta- 
cipaes cidades. do mundo, quer na| mento o contrario do que.o pr. 
concupção geographica e geomo-| Henrique Rocha Vianna disse em 
trica, quer pelo numero respelta-| nou artigo seriado, u rempeito de 
vel db habitantes, ontre ellos mi-=| minha notuação & fronte dos es- 
Vhares de meninos cruzam suds|cotelros do C, R. Flamengo, não 


€ possivel fugir a está dilemma: 
Ou cs sra Eurico Gomido e 


vas gontis, de espirito: humanita-| Ulyasos Malagutti mantem ou en- 
rio, tando ao mesmo tempo, qua-| tão 6 o ar, 


Henrique Rooha Vi- 


talv brasileira offerece um|Durico Gomide, não terão duvi- 
GRAJAHU! 7, €, x CLUB INTER- E NBeSTABUIO dasolador: não rapn-|da em darem sua uentença m rem 


NACIONAL DE REGATAS ' 
clou Incorrigivels,., E 


Hole, 4 nolto, nas deponden- | contemplal-os, assim desporcebl- 


denclas sportivas 
Tennis club, realizar-so-Ro duna | Vem vagueando pelas nossas ar- 


altas, “magasina do. vi-| Peito, que nunca ma põdo ser deu- 
Erpe iene ; s tristo fnvoravel. — David M, do Barros, 


do Grajahu'|dos nos olhos da autoridado; vi-|D ACAMPAMENTO: DO 109 GRUPO 


NE ESCOTEIROS DO MAR 


Mildred  Dickiunon, morte-nnic= 
Ficana, vencedora da. prova da 












O almoço — An 12 horas reniigog - 





ne O almoço que conafos do uma aocculons 


ta feijunda, 
com 


marmelada o café! 
pão o manteiga. Houve depola tor 
polo obrigatorio até 1 da ; 

Tempo -lvra — At 1 hora toi iniciado * 


tarde, 


o tempo livro, Foram fritas variam phos 


togenphisa, colbetta de frutou por 


Inaige 
“ « 












ASSES SEE t 


uni=|10; E — Damião = O. R, Van C.; 2º — Anysto da Silvit Rocha, lsy-ball entre |torias, trazendo na bocea a cada tencia. do adminiuteador, vintan,-ete, 

DA do Lig god deb dao a | dn Gama — Patrão: Antonio Ras final, do Fluminense FP. O. - vo Edrde pato a Papaçd com os do Instante palavras obaconas de tn-| O ancotolra Milton om Cr, Ea O thesouro escondilo — Atw 13 borag pf 

3 remos. — Premios: Medalhas | mos Arouca — remadores: Anto- ] toriono, Club Internacional de/tenções Indignan, ostentando nos/d0 10 grupo (dei engatattom da rindo | (Ol aunliznda + batra e compotição ' fator perita 

do ouro é do bronze = Challanga | lo da Conta Lima, Ricardo Fer- AS - CHAVES ELIMINATORIAS coypETIÇÃO REALISADA BA | Regatanio = fabios Puno ár O Ra o jo cn paimada qa En o ER VR 
“ “8 — n ; of ar ao - : , im , 
RAgrda obedientes do do Ense | Mandel dos Danton se CoUO é São ns neguinte ns “ohaves” RAI ALAS e Ambas as esúlinidras, estão bas lção, o! Ce EGO Dr a pie Roni ErAnÓR TOS | OTTO, Pardo + a FmestnA tao ndo PNR Dj 
melo — Patrão: Orlando Gleck, re= |, 6" pareo — “A's Q,10 horas — dns eliminatorias: j a | tantes tronados para proporolonar)Ouvo-so por vezes “piadas” sem | Cosibtado, 20: de ngoato do 108% Te- POP Eras indi ) Maio y 
madores: Francisco Gomes Mari-| 1.000 motros — Club de Natação 100 metros — 1º preliminar: |, Corrida de 200 metros — 1" — |" asaintoncia, lances  Infarcasan- |nombra do espirito. timião ns caveroo & 1 hora da tarde. | A esplorição do Alho — Als 8 hora 

nho e Erloo Barroto; 7 — Guapo |º Regutas — (Honra — Juntota 181, 29, 72, 64. 44 o 126; 9º 09, | Annibal da Silva Manta, do Fiu- |tes o chelon de “frisson. ".,) Tres quadros repugnam ao) Proonteo o chefe, 08 espadartos Alfredo, | fol-feita a exploração da Tha, O aea por 

— O. RB. Guanabara — Patrho:|— Tolo-glgs à 2 romos — Pre. Cima o ar - "| minonge P. C.; 24 — Manoel] A representação “do Grajahitliransgunto humanitario é-eritos| Ary o Jorge; pa polvou Jiltou, Aureo | mar e ou peu deponitos de exrrÃo lies 



























mlos: Medalhas de puro e de bron- 


Arg ld per lo pra pelados a irao 


Ariatidos Menezes, 
Cincinato Rory Gongalves o Mar- 


cos Brandão Rangel; 8 — Tucano | fão e Regntas — Patrão; Vican- 106 e 118. Corrida de 800 metros — 1º — | ponistinha, China (cap.) Chacon ro-se corebros inforio-| 1! Faltaram Lauro o Benja. Acampa- | nítos é vujnnetes, ou vens trilhos e 08 

-— 0. E, ER Ouetntovão = Patrão: ds PO ES q Bel- “Classificam-r. .', 2º 03º Joga- | José Domingos, do Botafogo F.le Wualtar. Peri atandos tarde soniente con- Lee Lato pô para! escoteiros / de / dá ed nirrosd tm pio bt 
: E - E sigo Alvor = : e) ; e ntal e veia O 0; OM pariga som 

do RE UIAN RSRS é Floriano Dour Ubirajara — O, R, Guanabara — Faso PASO NORMA roma) Cada “ob VA dogma LA tim, amundo, O MIiRho Fere centrarto concejiutes obtunas. O Lorctf — A'm 4 boras sta turde | ctores do sau enca, qu pontor de embéiro — 


rado; & — Cary —- O. R, do Fla- réma- 


R Patrão; Aristides Monozós, 
mengo — Patrão: Richard Bru- ! 


orem; Josá Candido Pimentel 


de ndo terá am papel PADURÃO: ter ahilo Pavádo nero dentro e por fora, |p' 
notte, remadores: Joaquim Pel-| Duarto-e Cicero Vital Dias; 4 mm 2* e 8º Jogares; O athletas para a) raro Alvim do CR. V. da | O girector aportivo-do Grajahu! | Fante na marcha dos acon Pt qn: pare tes nu aa ea e As Fresa doa liversaa pia mocnda para o caldo! 
xoto Rocha o Jorge Mnlschick;| Pormeu — 0. E. Hofhftogo — Pa- prova final, Guma,; 2º — Bpiphanio M.|Tennii Club, solicita por nosso Bica pb açao aba som, pre para 22 poneoal; devido. Mes USE err rd e 


trão: Roberto Borges Bantoa, ró- 
madoros: Sebastião de Almelda e 
Gabrisl Queiros Violra; 5 — Tay 
tr — O, Internnclonal: de ia jp 

fot 


10 — Cruseiro do Sol — O, de 
Natação e Regatas — Patrão: 
Hugo do Castro Moraes, roemndo- 
res: Lourival Villarim q Adolino 
Baptista Lopes; 11 — Marcílio — 
C. R, Vanco dna Gama — Patrão: 
Antonto Ramos Arouca, remado- 
res: Euquerio Gonçalves e Edu- 
ardo MMenczes Cardoso, 


tas — Patrão: Alfrado Alves: 
reira, remadores; Eduardo Le 
mann e Affonso Celso Ribeiro de 
Castro; € — Conry — O, BR. do 
Flamengo Patrão: Richard 
Brunotto, remndores: Joko Luiz 


PROVA CLASSICA “pROFHI-| Forrolra e Manoel Vas Junlor; Fluminense FP. O, aportiva está! ra genida da escola. À juventu-| res do é foras, muutro mncetes, tres ifeita n desiuntalinção que terminou da 
TURA MUNICIPAL” T— Catu! me O, de Natação e He- “tioça eim a Goa Tati Sit eAna a COMPETIÇÃO REALISADA EM | niareada para o proximo sa br de EAD T Instrucções aa matho- | pegan de vença Ne ds né im, dum ma-[4 horas q des minotos: TA'à 430 eelava 
Matas — Patrão: Hugo de Castro COQUELUCHE em p vro. No caso do ros- 14 DO AGOSTO io corrente, nas dependencias do matica, 'physica, chimica, xoolo-|clhadinbas, uma ambulancia corapleta, ing | tudo necommadado. no Lorettl. Mnterlál 

Fol institulda em 5 ds março | Storaes, remndores: Carlos de , ponderem & chamada. athletas Grajahu" entre ns moças do club fin, botanica, etc, porém Irradia,| Didlola, tma bolsa, dez saccor, bordados [e gente, sendo então Intefado o régremao., 


Mello Bittencourt: e-Manoel do 
Ollvolra Ribelro; 8 — Montmon- 
rency — O, Ft. Boqueirão do Pnu=- 


ds 1912, como Prova Classica Con- 
selho Municipal, passando pelo 
Codigo vigents a ter a actual de- 


nelo — Patrão: Manoel Roqu Pa 110 metros mobre barreiras — C,; 2º — Anníbal da-Bllva Mai à com estupidez ao transeunto, com | mn faca: de pão, uma tarinhelra, sela") da neceltamos mu ruboque da Pollela Mis 
Na E Reova elnssica “Conselho | Fernandes, remadores; Adelino Formula deixnda pelo. 1 preliminar: 23, 56, 08, 86 eldo Fluminense F.C. é Saneago Se VOTOS BIS pedra polavras Iindecorosas “ás senhoras | centças, (sala pratos, selo “colheres! a plo ) rilliaa que “mon! trotima Cabo OU boetá ida 
Municipal" fol orenda para mer | Vieira Mello o Mario da Silva Ri- DEL LICINIO CARDOSO 188, 20,88, 00, 28, 1910 66; 2%] “Corrida de 1.000 metros — 1º jon 1º e de teams dos departamen-|º, Sonhoritas, o com Impudor, ao! baldes, “além do ianterinl individual dé | doca, Durante o' reboque o Lorottl arrioa * 
corrida succesalvamente atas | Delro; 9 — Vasenlno” — O R. y 54, 122, 16 0 16, José D E do Botaf tos fomininos desens Instituições, | ENciÃo. exmm tema de cada escoteiro; com oh imnatrenção tenda crrregndo os panos 
classes de romndotos juniora, nos Vasco da Gama — Patrão; Luis Depontturiont Clnesificam-se 1º 8 2º Joguves, |. pr ne Sana E CAOS SA 7 e à T b a b Ed A reacção € neconsaria e fare | elote seguir anda uma machlan photo: Aanter de reecher o reboque, Chegninos 
ntorg A votoranos, om cantas, a | Felippe Almendra, -remadoros: O M. FARIA & CIA, BuLes P. 0,; 2º — Waldomar Cardoso, d moças da ambou os bandos, | sao.4 quando a educação for cul-| sraphica qua fllmou olto Instontancam e DX, nédo AD oram da tnmle,o o 


Ariosto Augusto Pinho e Antonio 
da Silva Leito, 

6º pareo — A's, 9,25. horas — 
1.000 metros — Dr, Luiz Fernan- 
des do Couto — Principiantes — 


2 remos, num percurso de 1,000 
metros em linha recta, 

pola reforma do Codigo, em 
1921, essa prova soffrou uma mo- 
dificação; com a substituição da 


— O, R. Gunnábira — Putrio: 
Edgard Gulmaríes do Valle, re- 
madores; Ary Hubens Brandão de 
Carvalho, Jayme de Souza Wroltas, 
Miguel Eátoves, Afranio Rarbona 
da Silva, Oswaldo do Moraes Bar- 
ros; José do Almolda, Americo 
Dias Leite e Eduardo de Souza Pe- 
reira Filho; 3 — Atlantico — O, 
Natação e Regatas — Patrão: Al- 


partir de Ji2a, 


Em 1927 reformando novamen-= 
te'o Codigo, fol mais uma ver 
modificado o classico “Conselho 
Municipal", que passou a ser cor= 
Fido em double-skiff som patrão, 
pela classe da senlors, na distan= 
ela da 2,000 metros, 

E' de notar que, pelo actual 


Codigo, os remndores receberam | barto Gomes de Pinho, remudo- Roque Fernandes, . remadores:| ruas Ablilo, D. Cerlos é 8. Ja- Bulto em | distúncia — 1º — cInco (atrica” nuemos como até então, Jorge; Iuri, Jnymo; ambúlancia, Bit |Teres de neu cargo, to qeronte modico 
t f y ; $ RSA « 3 4 " a , F uecido, 
nova Sinsaiticação, sendo extincta | res; Antonlo Jorge Cazzel, Luiz | Gaovanl Treyia, Ayres Pereira, | nunrio — Largo da Caneclla — | Abel Campbell do Parros, 2º — (in da do Grajahu! de] q Necensaria uma tranoforma- | ton; estafeta, Edivar. Graças a ento (di rm fp rata to e di na 


Marones, Jacques Eabniof, Vital 
Passy, Alfredo Bastos da” Silva, 
Calil Abdala Rand, Francisco As 
ais Pordigão o Tuffy Simantob; 
4 — Pereira Passos — O, NM, Voss 
co da sia —Prtrio: Julio da 
motta e Silva, 


Essa prova fol disputada pela 
primeira vez em 7 ds julho de 
1012, pela classo do romadoros se- 
niorg, sendo nséus vencedores: 

Canôaa: a “2 remos: 1919 — 





O. jnpones Chnel Nnmbô, vencedor 
do enito triplice, com 15,505, 
record. mundini 











THAPRICORIA 


E Reçubltcon do Perá, 43. 
do : (34254) 


Ernani Pedro Uolato e Muúnoel 


Pr 45 
cana a 2 remos polo double-| Loles-franchens a 8 remos — Pre- | Henriques Vilgsco; 4 — Cayru! -— 36 Inscriptos e rém, o seu programina sympathico | voravel, Bolina: N q ; 
acúll, sem patrão, os AS baros mion: Medalhas de prata e de/C. R, do Finmengo — Patrão: ; ari Revezamento, de 4 x 100 me- as partidas anteriores, o Gra-|º Mttractivo, ainda não chegou ao dao ORDIRRS o Ee mo la O ESCONMO, NO ESTADO DO PARAS 
em que passou a ser corrida n | Pronse — 3 — Estrella Solitnein | Richard Brunotte, remadores: He- “ prova rústica que a Ameg tros — 1º — Turma do Flumi- jahu! Tennis Club consomuiu to conhecimento de todos nossos pas | em een “asa do pombo” ati a 


lono Braga IFerrelra, José Cer- 
queira Filho, Simon Martinez Co- 
rufa-e Ernesto Barbosa dos Sun- 
tos; E — Dando — O R. Vanco 
da Gama — Patrão: Luis Felippo 
Almendra, remadores: Manoal Go- 
mes; Antonfo dos Santos, Josó 
Marques e Lulz da Silva Bugento, 
1 — Dragomir — C, R. Doquel- 
tão do Paselo — Patrão: Mancel 


Paulo Macsdo e Raul de Rozonda; 
7 — Onlçara — O, HM, 8, Ohrin- 
tovão — Patrho: Marlo Silva, ve- 
madores: Blyslo Pimenta Vargas, 
João Parcial, Armando Gomos. é 
Arthur Berdho; 8 = Lamra — O 
nfugo -- Patrão; Robtkrto 





















141,51, 9, 1' 
60, 117, 10 


n5;-9º 30, 60, 
Va, B3, 43, 62, 


athistas para as semi-finnes; 2 
semi-finnes, classificando-se 1º, 


300 metros — 1" preliminur; 
107,71, 57, 07, 24, 73, 197 0/2; 
à" 38, 103, 49, 04,7, 63, 119 0 1; 
3º 8, 90, 39, 10, 68, 192 e 85, 

Classificam-se 1º o 2º logares 
em cada proliminar; 6 athletas 
para a prova final. 

Be todos on nthietas inseriptes 
nesta prova responderem & cha- 


até o maximo de 18, serÃ a prova 
disputada em pleta Individual, 


em cada preliminar; & athictas 


para a prova final. 


4 PROVA RUSTICA 


fará renlisar hoje no sou pro- 
grumma de athletismo, . comnstl- 
tuo uma das provas-mais intores- 
santes da competição, Esua jro- 
va denominada “Volta da Quin- 
tu” reune 36 athletas, obedecendo 
ao seguinte itingrario: . 
Salda — estadio do Vasço — 


Rus da Quinta — Quinta da Bda 
Vista (2 voltas o 1/4) — Avenida 
Pedro II — Nua. Figueira de 
Mello — Praça Marechal Doodo- 
Fo (Indo do Club'S. Christovão) 


Mnrtins, “do Botafogo F, OC, 


do C. R. V. da Gama, 
Corrida de 10,000 metros — 1º 


Pires, do Homsuccesto FP, C, 
Arremosso do disco — 1º — 
Join Germnno Keller, dos, 
Chiristovão A. C;; 2º — Alcindo 
Figueiredo, do Fluminense FP, €, 
Salto cóm vara — 1º — James 
Erlo Kerr, (do 0. R. V; da Gama, 
34 — Rubem França Sonres, do 


Corrida de 400 metros — 1º — 
Manoel Martins, do Botafogo F. 


do Botafogo P. O. 

Corrida de 5.000 metros — 1º 
— Mnrio Alvim, do C. R. V. da 
Gama; 2" — Ismael Mendes, do 
Con. V. da Gama, 


nense FP. C,; Arthur Serpa de 
Araujo, Hermano:de Qóes ArtI- 
gas, Aloyslo Guariti Cavalcanti 
e Milton Eloy Vaz. 2º — Tyr- 
ma do C. R. V, da Gama; Ger- 
son Mallet de Lima, Miguel de 
Britto, James Bric'Kerr é Carlos 
Moreira da Cunha, * 


Yiarinno Magalhães, do Carioca 
Ps: 0 k 

Arremesso do dardo — 7º — 
João Guimarães, do Carioca FT, 
Cp 2º — Levy Magalhães Mello, 


Ma er E et em 


está usem constituida: 
1º team — Mosteiro, Bahiano, 





nando Monteiro, Estrella, Grijal- 
va e Milton Senna. 


vendo portanto, ser cuidnda 
Iintormodio o comparecimento de 
todos os jogadores escaindos, úm 
4 horas da noite, na séde do club; tro an redeas do governo, À por 
som falta. 


Departamento feminina 


Grajahu! Tennis Club x Inuti- 
tuto Lú-Fayetto — Mais uma en-= 
enntndorado noite 


uma cucoln, é faz com que a cre- 
ançe sem Instrucção 


local o as do Instituto Ln-Payet- 


te, 
Serlo loyadas a effelto na noi-| decencia en malicia, molestando 


farão decerto uma boa peleja, 
pols a julgar pelos trenos conti- 
nuos a quo se têm submottido, 
chão. de lovar ás ralas do Gra- 
(Jahn, numerosa assistenoia 8 so- 
jurotudo, os seus torcidas de hon-= 


dada no mesmo nivel da Instru- 
oção, ' 

O preparo do espirito, do phy- 
sico e da moral, compete exelusl- 
vamente no encotinmo, Como po- 


tricios, " devomos pelus colúmnas 
ei melhor, pevanae ao vencl- dos jotnoos, mostrar mintclona- 
cpm ha mozen atras, O forte & VAI manto o grande valor dessa es- 
lorogo conjunto do La-Fayotta, ” : 


'*cola e seus mothodos,” um 
por apertada contagem a sou fas poa q reorganização! ds BRL: 
vor, y : o ) 


jmento entre nós, acompanhando 
” A pin cond AA Vi alpes os aperfeiconmentos que sa pros 
ae PA es) Pd Pa Sa ao duzom pelo phenomeno natural. da 
primeiros tenms, “em melhor de evolução, Não é justo, que conti- 


gonformidade com q director spor- 
tivo, esoulou os seguintos tenma, 
cujas jogadoras deverão estar na 
néde, devidamonte  uniformizsadas, 
às & horas em ponto: . : 

1º tenm:' Clio — “Maria, Clóia 


das as nctunes federações, pondo 
termo às Intrigas mosquinhas, Se- 
ria esse o trabalho preliminar pa- 


dagomin moderna facilita o con- aiorrdo Alça 
tagio «la vicios ontre nluimnon de|! PÁ IVO CUCA, 80 entacnu, 


sob a lyx dos ratos solares n in» | PATA Renerou alimentícios, 


re e completa mudança do estado | js noite reallxou-sa 


rios. o fasem muggerir a clarn/e Adriano; os botas Aaúricio, Jost e 
idea do tilue nessas almas catilo|Jrymo n;0-n 


vlão do mar Bulvar, “Total 


Devomos antever"íuo A CroançA | estava mpráreihndo o Larettl, depatx do 


EX] Co penueno, | tendo apenas elnco metros 
arecadeiaa motorias, 8 mato ae: “e stxinta . contimetros de comprimento. 


O Sunterial — A estava o qo 
atecial: quatto barracas para am 
para a ensaia) o uma 
uma hamileica 


imatõas, 


uma poça de fina, 


bo 
esmorada, | nacional, atiça Pe guuttão, tm machado, 
nem respeito à moral, corrompen-| uma pá, , 
do a educação, Observa-so Jano | lanternas, um mago de Velas, quatro pa- 


vma picareta, tim facão, quatro 


um to, dita 
panel, aliam Lrigidoieno, uma cqisivica, 
tim bnldão, mu cagarola, um eatpeirão, 


pusca, tmn Imtenola, cartas, Instrumentos 
topographicos, um binoculo e ima busina, 
A vino — Salmos fin 4 horas e mola 
da tarde. Alfredo bavip comprado os go 
ueros alimentiolon. NaQn nos faltava, A 
6 eramos contraria mas o vento fas 


Dopa 
Nha da Pomboia nm” iegetabareamos án 
O da tarde. Correnil tem. Visgem bom 
d ntogreo Malta “rm; tas Lady 
=" Mulato: “do fronaihy = “Tio” docordo 
com *a organização “Gn acampamento Ló- 
ento om trabalhos diveradu mivididda do me 
Kulnto “modo t: tavautomento dárbarraéns, 
Hilton, Aureo o Adriano; mastro q bam- 
tetra, Munrlclo; cominhe, Alfredo e Ruy; 
agunda, Josf;' compras, Alfredo: lonha, 


ção radical, fundando uma entida-|risão de trabalho meta hora depois de 
do metropolitana, que acolha to-| cbegarmos no local estara Instalindo re- 


gulorimente o Domo acampamento € a 
tropa tomando café com pão e manteiga, 
o que ovenrren Am 7 horas da noite, 
O fogo do Conslho — Ap D haras 
o 


fogo do Conselho, 


rol, Jocluniçe o nacional; on nous ante EM 
mnen, as amina enrreiras, merearina, dapos 


mui m desenbarmas o abastecimento dagna, 


bo telenhono quo 6 EaTOT, am Inntallas O 


barcações, q batatal, na ferramentas q 
oto. jo tudo flegu constatado e anotado -- 
pela tropa, Joclunira am pum 
drographica .e topographica. : 

Próvus — Denliniram-se-a prova das | 
dor arvuron ou escoteiros Ary & Adriano, - 

Ambuleneta — A aminlamela 6 tras 4 
balho uma vez para pensar o escoteiro 
Adrinno que ne contundiu 
atravonar a pingiiela., 

A aesinataliação — Ata 4 boras fol 


Ganhúmos barlavento nto mentar nba 
da Toiubelm o remoiú-so e dali velejumos 
bullnatilo inté perto da praça Maná quané 


A digperaão — Ata Th com tido em 
ordicim houve n dispersa, Nossa occanião * 
o elite dintribuln aa gulatma que bavias 
mos cplhido e que por diselpllia cn! 
memos (RO menmpntemento, * 

b 


Vo excelhento murto de progresso catã 
atrovonsaido “,9. pioviavato escoteiro ng 5 


Estudo do TP 


n 
As noticias q 


orientando na verdadeiras rot 
om extolientes elementos que 
trioticamente militar nam host 
toiros parmonses, tem conseguido WS 
lhunteu resultados escorrendo a 


elém, por 


ettoações by 


“o 


pelramento 404) | 


y I; 
geundan não us mais ani 5, 
madocas, trazendeonon nm affirmação du, 
quo taquelio Pato? do Norto ae então 
trabalhando com aflnc) polo escotismo, 

Para tão beltos remitiidom o nome 
de, Mario França, antijo escotinta 
rica e nctunlmento em” 


mais vibrante do escotiemo parseade: 


Aguia, do C, R. Vasco da Gama romadores: Jos | R, Bol '— ruas General Argollo, São Já-[do'C. R. V. da Gama. à actual Organisar-so-is então, UM | fogo: Ve jm 
— Benfors — 141º 1/2. 1013 —| Porreira  Arelas 3 “de | Borges. ; Ma- Do estudio! ao |! JUIZÃS + Hebe; Marly — Luce. ão Para ESLAOAR | Miscu re ua ra nniianto (O, choto env)” A Vedoração, Praca da “Nocotek” 
Neúsm do C Natação o Edf Erg = peão Fesp AroRaado os MorRds) Raso Veloto Men jargia nunrio e Bomtim estadio do Arbltro- honorário, dr. Rivada:| + 2º.tonm; Myrian — Nilza 1, Ire- grandioso congrosão para está leou ro “qui um” dá lho, | conquista seu logar de destaque Anna 


— Veteranos — 4"a0"" 1914 — | borto Rodrigues ater Jorge 


Ichlon, do C, R. Gragontá — Ju-| E 





duardo Dolinl, Antonio Franois-|D — Hoy-Blus — O, E, Tenraby ct 1 dante Jal a pratica do bom escotismo, dan=|mo de varios camradas, Ary passou a | Ansim Já tom a sus socoln de fontri- > 
nor, 4145", 1016 — Tapuia, do O. | co da Silva, João da Silva 'e Ar-|— : M «| Shibancada social, a TO ARS ST E dou enró; 
Reto WmêngO == Berioro 400% | Copa Piva! o as PASO EAR Patrão: Evaristo Alfenas Leal os seguintes | 08, Albuquerque; - inspectores: do-lhe o destaque e o prentígio|Mr musmi o Jorge jucnr6; Aureo “e jetores do escotiemo 4 o cura pratico 


1516 — Cnsté, do C. R. 8, Chria- | Luxo — O, RM, Bonuelrão do Page 


Wady Fadel o Fornundo Formiga; 


remadores: Gastão Mariz Figuel- 


redo, Polydetes da Asevedo Se- 










Club R,. Vasco da Gama e .che- 
gada nm pista, em frento 4 ar- 


Estão Inscriptoa 
athlctas: y 


via Corrêa Meyer; arbitro e dl- 


dr; Rufino de, Almeida Pizarro, 


as bases de um novo programma 


aa — Nilza 1, Elza — Jullota é 


eda — Emma. 





de que é morecador, para quo & 


LOS ANGELES : 





q uma nova formula de controlar | quebra-coco, 


qura' cânticos, desafios q o tradicional 
Depois: deste fes-so o baptis- 


Adriano, arrafa e namorado, 


Mauricio, 
Jorge. e Josê, envelo: marinho, 


tartaruga 


amplo desenvolvimento a todo 


gramnt, 


de monitores, ambos lançados pelo dr; - 
Mario França, e EU 
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escotinta 
ulto pãs 

ancor 
bri: 
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tovão. — Veteranos, 413", 1917 | selo — Patrão: Manoel Roquelrejo, Waltor Mattos de Mello € : “| Raul Alves“de Carvalho, Mobort grandes -do Eranil futuramente] garoupa, respectivamento; Idivar, Ya | São noticias animadores, que montra 
E opatão 49,0 1 E. Doo bristovão | Fornandes,. remadores: Alfredo | Carlos do Gregorio; 10 — Jara = tool do Oliveira) da Toyler, Domingos d'Angolo é Mertiria pesto), Mas Moral ombeta a o administrador da ilha, 0/0 quanto valo nº pratica” do um elfo, 
28 e Botito De gap | Somos, Mamão, fot do | 6 a dunabera TROS | Bomuecesoo: Save Lim, Gago Tete, Sano ori verica qa, ro, rp e | ari, od cm au eres 
694": 1919 y 98, Armando | nrdó de Sousa Pereira “mio: | tão Taixetra Lobão o Waldemar | dob Selvador 'Calvente; Julzén de A 


—— Jnssára, do O. R, | José do Abréu, Moyaés Varzano, 
"38", | Alfredo de Almeida Rego, Settt= 


Flamengo — Voetoranos, 4 mas Alves Junior, Marat.de Frel- 
1920. Neusa, do O. de Natação | uti ado vo e ; y : o Abreu e Finvio Cardoso da Vel- FLAMENGO rada, Acordamon: &o som da busina do | tiumo, cominhando m passos Jarkos para 
o Rogatay — Juniors, 4'29º. 1921 | Motta; 8 mm Iearahy o 0, ML. Tens | Siva Brarton AR o Tntaço 8 | nom Alvaro Affonso o POLO a uses de, arremensos: Jorgo ) — elte. Ou paatinhos cantavam por clama | seu mator progresso « para atingir tim. 





— Nêéa, do C, Internacional de 
Regatas — Senlorm, 4'26", 
Doublo-soulls: 1942 — Oantello, 
do C. KR, Boqueirão do Pansalo — 
Veteranos, 4'00h. 1923 — Carlos 
Sampalo, do GC. R. Guanabara — 
Tuniors, 4'00", 1944 — Adhemar 


rahy — Patrão: Ivaristo Alfo- 
nas Leal, remadoren: José Vergn- 
ra, Fernando Carvalho Lalte, Al- 
dano Pimentel, Zimar Fróes Ben» 
to, Nuno do Freitas Lomelino; 
Hurt Sslkel, Edurrdo 4, Salda- 
nha da Gama e Julio de Oliveira 


trradiando mimanalmente, fin torçus-fetraa 
de Mello, do C, R: 8. Chrintovão| Campos; O = Jogunça — O, delde 1800 — Juniors — Canóus m ; níor, Ernesto Ioureiro e dr, r - | mente de molto para vigiar o b dns Bd ran da g 
mm Seniors, 366", 1926 — Cna=| Natação e Megatos — Patro:|1 romador — Premios: Modalhas fo Die Rar É ad) Antas José -Duvivier: Goulart; chrona- Dea Pg er ei a ret o Cad nho | otitaldo aa reter ato pel 
tello, do C. Tt, Boquolrho do Pas-| Heraclito dos Santos Castro, re-|do prata a do bronso, — 3 — Ri. |80n Adriano, Alberico V, Lima, | mtristas: Domingos, de Castro Eo seriado inserto nas columnan|TM da madrugnda, voltando de uma [mais uma ver que cala entidade din a 
selo — Veteranos, 4'20", 1926 —| madores: Lulz O. Braga, Moacyr gel — 0. R. Butnfogo — Fe-| Antonlo de. Azevedo e Antonio Sá Reis, Carlos Girardin, Iama- tão “Correlo da Manhã” de 19, 20 | ttitas Inupecções mo Laretil o chuta ncor- | dia, mato trabalha, esforpando-ne por tras) 
Carlon Sumpnlo, do C. R. Gua-| Pinheiro, Durval Ernani de Pau-| mador: Charles D, Templar;d —|G, Leite, do 8, Christovão; Fe- rio Oruz é Darcy Simas de Men- o b dou 08 monitores para verom Venus que | ser sin colaboração no. progresso e fps 


nabara — Juniors, 4'09". la, Darlo Soareg Simões, Ludgero 

Double-skiffs: 1937 — Leader, | Antunes Martins Lopes, Paulo Mi- 
do C, R. Vasco da Gama'— Se-| randa -Santor,Lulz “Pereira de 
ntora, B'97". 1028 — Sião Janun=| Souza q Francisco Peroira de 


rio, do C. R. Vasco da Gama-—| Sguaa., 1 de Almeida Rodrigues — 8 Fnt-| Manoél P, Pereira, Ovidio M. da nuncindor, Augusto Farla:; o 4n- lavro da pesson que o ansigua. to mantolgn distrihaldos com fartura. tem prestado n coliaborar nesta patriotici 

Sentors, não foi tomado tempo, 7º pargo — Ay 9,40 horas — | não —'0, NH. VAR da Ginma — | Costa, Arnaldo Pruss, Francisco | carregado é Ea torial, Eugenio E & nasim que, quebrando mi-| Hasteamento da bandalro — A's 8 bo» | obrn. 3, 
hay — Juruna, do C. R. Vasco] 2.000 metros — Jonquim Duque | Remador: Nuno Limn; 9 — Tacape | Costa Lima e Duclydes Amaral, | Rapnapor! nha norma, venho, nio estnholo-| ram hastenmos n bandolra enninudo a |, A Blreccão do “quarto do hora encotel-, 
da Gama — Seniors, 8'16". 1990] da Silya —Sonlors — Qutriggers | O, -M. do Finménio — Rema-| do Vasco da Gama é Alversino ser polemica, nem me alongar om | ltmeiza entrapho do Lymno nacional, | ro” está a cargo do chefe Guilherme. 


— “ão Jununrio, do C, R, Vasco 
da Gama — Sentors, 7'53 3/5", 
1931 — Mareilto, do C, R. Vasco 
da Gama — Senlora, 9'20*, 

à* parco — A's 8,30 — 1,000 me- 
tros — Alberto Santo Dumont — 
Principlantás — Yolas-franches 
nº2 remos — Premios: Medalhas 
de prata e de bronma, 1 Vera 
— OC BR, Boqueirão do Panselo — 
Patrão: Orlando Gleck, remado- 
res: Guido Gassoja e Alfredo Ro- 


a 4 remos — Premios; Medalha 
do prata e do bronze — q Car- 
meiro Dina — O HM, Vasco da 
Gama — Patrão: Agostinho Ta» 
veira, remadores: Anrilhal Alves 
Pinto, Domingos; Ferreira da Fa- 
ria, Mario Mutto a Carlos Dunrte; 
7 — Lunsindos — C, R. Vasco da 
Gama — Patrão: Luiz Felippo Al- 
mendra; remadores: Adelino; Au- 
gusto Thomé, João Rabello, Car- 
los Martins dos Santos à Antonio 


madores: Gil Nego Burros, 


G. R, Gragontá — Putrão: Arlu- 
togiton Malta, romadores: Jolo 
Maria Dantas, Paulo Carvalho, 
Nilo Leal q Hamilton' Bantos Pl- 
menta, 

12" parco — Atas 11,15 horas — 
1.000 níbtros — 13 de Dezembro 


Santnrém — O. Internnelonnl de 
Regatas — Homador: Carlos Octn- 
vio de Sllva; 0 Vegan — CN, 
Botafogo — Homudor; Franklin 


dor: Salomão Al; 10 — Biguá 
— C. RM. Gunnnbaro — Romador: 
George Silva. ., k 

13º pareo — Ay 11,00 horas — 
1,000 metros — Agostinho Sam= 
palio Sá — Novisgimos — Yolos- 
franchos n. 8 romos — Premios; 
Medalhas de pratu o de bronze, 
—2º— Extrellá Solitarin — GC, R 
Gumnabnen — Patrito: Edunrdo de 
Sousa Pereira Filho, remadores; 
Agenor Afonso Rebello, Domins 
























Rosas, do Botafogo; Carlos Mar-, 


Rosa, do Brasil; Octacilto Cunha, 
José Camargo e'Floriano Silva, 
do Fiamengo; Câmills Blard e 
Almeno da Gloria Ramalho, da 
Yluminense; Mena Monteiro e 
Sebastião Nunes, do Mavilla; Ar- 
mando Gomes e Nicolão Leonclo, 


Jsborto Paixão, Ismael M. de 
Souza, José Coelho Barbosa, Ma- 
rio Alvim, Menocl de Oliveira, 


de Moraes, Perollio Pinto Duarte 
e José J. Tavora, do Andarahy. 
- O athleta Mario Alvim, do 
Vasco da Gama, é franco” bar- 
vista desta prova. 


x 
OS JUIZES DA RUSTICA 


Funcclonarão como insgecto- 
res; José de Mattos, do Olaria A. 


saltos: Jorge da -Cunha Gama q 


dá Alencar: Guimnrãos e Sebas- 
tião de- Britto; director do che- 
gada, dr, Celio do Barros; jul- 
ses de chegadas; tenent: Oswal- 
do Coren Lopes, tenente Buzeblo 
Queiros Filho, José V. Rely Ju- 


donça; Juiz do sentido, Bugênio 
Rappaport; medidor official, João 
do Souza Mello Junior; an- 


FABRICA 


DE 
CARIMBOS 
" precisa agen- 
ciadores, 





GALERIA DE CAMPEÕES  <ifinitãôad Di scg 
CANELA ; 7 Duna cartas pondo os pom- 
: tos nos “II” 


Escrevem-nos: “Não é men ins 
fulto manter polemica, pola esta 
vó se póda 





e 31 do corrente mez são tão her- 
rantos o tão estultas, quo se póde 


o conteudo deste artigo seja da 


largo artigo modelo “novella po- 


apresentar Irretorquivel desmêen- 
tido & todas ás menos verdndel- 


togrtas que por seus esignntarios 
me foram dirigidas, 


dos escoteiros do CG, R. Flamengo, 
o que mo succedou na direoção 
desta tropa encotelra, portanto o 





mesmo chegar a duvidar de que| nm cão como 


ras mesorçõen insertas no mesmo, | Inntnlindos má 
com a publicação dau soguintás| cão: 1h 


camarão, 
Alvorada — Ata 6 horas houve: alvo- 


das Domas burracas encarapitados nçs ga- 
Mom das golabetens, As golabas madiras 
o chelroms aromatizavam o nmblento, 
Gbovera de noite varlAn vezes, mau, com- 
quanto tivessemos o offerocimento do um 
barracão esplendido permantuémos vas 


terçar quando o nd-|nosmus burrcas ue resistiram bem. O 
vorsario possuo armas nobres ou |chefe e Alfrado lavastaram-s altemada- 


contava grande como uma abobora. Fi» 
eomos encantados, Nunca tUnhamos vinto 
nquolte nem ágnella lrora, 


O cofó — A'a 7 linras honvo caté, pão 


Içoueo Mauricio, A tropa estava ou fer- 


Jicinl”, com mysterlos e tudo, mas, | endara e o chefo ne abortira da piesma. 


Signalicação — A's A hora foram exe- 
cut varins provas do signnlização por 
lntermedio dos varios postos qua foram 
peripimuria da Nha, Dora- 
ora, - 

Jopor de equilibrio — Ate 10 horas 
foram exccutadom varios Jogos: do equilis 


A primeira é n do notual chefo| bro que tertulhincam por ama: compotição 


Inter-pateslhas no jogo conjugado da qla- 
esula ce do metro dando o meguinto ras 
multado: 1º Togar os botos; 2º os espa- 


“A Federação Parnenso do Escoteiros 


trilha m boa estrada dy verdadeiro esvo- 


dos primeiros logares enteg mn atur cos 


Jensio da grande causa: escotelra, 
A ESCOTISMO PELAS ONDAS 


O “quarto de hora escoteiro” que n 6 à 
doração de Escoteiros do Brasil vem- 


eremento do escotinmo no 
Eseça “quortos de hora” aÃo irradia-. 


Brasil, 






dos por Intermedlo da Radio Bocledade -. 4 
Mayrink Velga que muito gentilmente sy 


Amambuja Neves, prosidento 
vão de Escoteiros do Brasil, 


FOLENNEMENTE GERA! 
DADA MAIS .UMA “TROPA 


Hoje, 


fis 8,90 lorsa da tarde, 
nalõom' do Orntro Tarmelita Feng Elorzl,' 
A run Conselheiro Josina nm; 14 


dn Federa- 


Renndo, 


nerá promovida umn grandiosa festa pela 
Valin Inraelita. Maghen David, qua mos 
lepnlsatá q fundação de mais pm sara 


E FUN- 
IBNAE- 






driguos; 2 — Irany — O. RN. dol da Sllyn Souto; 8 — Enndetranter | gos Pinheiro Mathias, Slegrifled/C, — Posto n, 1 — Rua Abílio. a , durtos; 3º, ou. polvos, nucleo de escotlsmo, O momento de festla a 
Flamengo — Patrão: Richard |-= C, R, Boqueirão do Prancio o | Nos Yagavo pareçe Delamare, | esquina da rua D. Carlos! 172 Rosario Robert 'Mudnll, núbieia: Ariundos prineina! interesendo & que nesim Orlentação, pelo sol — Ats 21 horas | idade será aproveitado pura um capa; s) x 
Brunotte, remnadores: Paulo Pi-| Patrão: Manoel Roque Fernandes, | Raymundo de Lemos Moura, An- Albano Rangel, do Olaria A , vencedor dou 400 metros aobre : fol rontizada outra competição Inter-pa- | ctnculo tutanti) em. bebemtco, em homes 


res de Amorim e Alfredo Silva; 
3 — Maçarico — G, RH, Gragontã 


romadores: Nelson Amendola, Dan+ 
te Marzettl, José Bernardes e Ac- 


tonto de: Civelrn, Fernando de 
Souza Conta o Sá, o José Penha 







€C. — Ponto n, 4 — Run D. Car. 


RIO. 











"Sr, David M. do Barros, 


=| trolhom numa prova 
barreiran, em aa jd Fecorl | Dando cumprimonto no que. Lhe) wo) dntdo o regulnte 


do erlentação melo 
resultado: 1º Togar 


nagem À colonia tnmolito denta engltal. 
Da ditecção ou festejou tivemon a hon= 





— Patrão; Eros T, Marques, re- | onclo Liberato Nunes; 9 — Mny-| Medina; 3 — Nory — CR, dojlos, esquina da rua São Janusrio.: ienlegrienho) havia promettido, após nossa con-| ot tepadartes com 1) grhos da erro; 29) ra dá virmos dintinguldos vais dou ama 
mallores; José Augusto Nunes ejrink — O, R, do Finmengo — | Flamengo — Patrão: Richar “João Lomos da Silva, do River === | Vºtta ds hontem com relnção no|ou polcos com 22 grána do erro e em veis contitos, pelo qual! agradecemos, 
Nicou Freitas Moreira; 4 — Mira| Patrão; Manoel José. Pernandes | Brunotte, remadores; Honorio Me-|F, O, — Posto n. 3 Rua S. Ja- “TT iNeaso” do Flamengo, por um do-| [Ls 

-— 0, R. Dotnfogo — Patrão: Ro-| de Araujo, remadores: Alfredo | defros de Barros, Manoel Mas nuario, esquina da rua 8, Luiz (vor de lonldnda devo declnrar: 


desto Borges Bantos, remadores:| Corrêa, Merminio Lúcio, Oswaldo 
Hans Gollors e Trygalvo Johan-| Legninl e Lulz Martins Santiago. 
sen; 6 — Nautilus — O, de No= 5º paro — At 10 horas — 
toção e Regatas — Patrão: Vi-| 1,000 metros = Columna Nautica 
cente Romano, romadores: Anto-| Marambaia Novissimos 
nto Araujo Lago o Francisco Ma-| Yolce-franches n 2 remos — Pre- 
ria de Souza; O —- Tomasnint —) mios: Medalhas de prata o de 
C. mn, Gunnabara — Patrão: Aris-| bronze, — 3 — Ibis = O, R. Vasco 


à - — , o ton- - ; 
do Tavares e Allan Pranols Gepp: | mos Arouca; remadorea: Dopinços | ao Manso; Erasmo do" Sousi” Ro- [da DOR Viatas pisar Se pedia DA O sr Antonio Corrta da Silva, conceituado nego- 
7— Doze de Outubro — O. R. 5.| Fnlcão e Joaquim Alvos Coelho; |cha, Affonso Bertuluzal, Pubilo| Alkindar Lisbda de Oliveira, TCA q — Que, de tácto, v. nuncu | clante em 8, Sebastião, enthuslasmado com os optimos 


Chrintovão — Patrão: Antonio | 4 — Ata — R, Boqueirão do 
Senbra, remadoros: Joilo de Fa-| Pnnnselo — Patrão: Manoel Ro- 
ria o Manos! da Faria; 8 — Mas que Fernandes, remndores: Joko 
landro — O, MR, Jenernhr — Pa-| Gonçalves e Alcindo Snbbado; 


trão: Francisco Gomes Figueiras, | 6 — Judex — O. de Natação ejllo da Motta 6 Silva, remadores; | po. Quinta da Eôn Vista Pretas 9 no amigo chefe Prata, Attesto em beneficio de' todos tenh 
Rbatd) À dl ; re : — ' que lhe vl- ! que o usado e 
e Orlando Campofloritor E = Jua| mano tomadores: Trono Nicholia:| Andes Toto” Ernnelno do ger] - Bimas de Oliveira Santos, do nha auxiliando como sub-chote.| com o melhor resultado possivel, o podêroso Peltoral de. 
dex — O, de Natação e Megatns | oh do Livramento e Auguato Pinto | tn José de Castro Vintem, Mnnonl| Municipal F, CG — Posto n. 8 -— dg ERR OO E QU a END ATARI: Angico  Pelotense, formula do habil: pharmaceutico 
= Patrão: Hugo dao Castro Mo-| Corrêa; 8 Truny — Q. R. do) Robosa, Armando Felippo de Car-|-— Quinta da Boa Vista (portão g toy 5] minha di ia RO ar. Domingos da Silva Pinto e preparaco na acreditada 
raem, romadoros; Ramiro Martins| Flamengo -— Patrão: Richard | valho, Nelson do Ollvelra Leito olgn Avenida Pedro 11). Brancas b PAPA DRE na PORIÇÃO, drogaria do sr. Eduardo Candid ? | 
Porelra o Francis Macintonch;| Drunotte, remadoroat Jofo de | Manocl do Souza Vollono, — Dem | mennoinoo da Bllva Lago. do Pa o meu antigo logar do choto da j « Eduardo Candido Sequeira, de Pelotas, 
Paio a PRAiLOS MANU SI ROQUE joe Litro, Data nais vo do Panela = Pateno: Manoel [Olaria A. 8, — Posto n. D—|  prancna: RIBR, Ii, Soares Qevido o Ee ppenia contra constipações, tossses, bronchite, etc., e por estar 
sum, : O! — nm — =| — t q + : ' 4 wet. 
Formandos, EOnadocinE TORO Natt- nal de Regntom — Patrão: Al- Rodtie! Fernandes, remadoreszcAl= | Avenida Pedro II, esquina da-rua | man; CTD, PID = 5 po- com a minha vida regularienda, satisfeltissimo com a cura tão prompta por este efficas - 


rleto da Costa Bastos e Paulo| fredo Alves Pereira, remadores: 


o! ] B 8; 11 — | Narciso Pereira dos Santos q Adol-| varo Frões-de Souma, Manoel Fer- Aristides Gomes, do C. R' t curou fazer pela tropa do Fla- D.P ç 
Tola o enº Vando Ste pho Cochofel G. Moreira da Silva. | nandos Varelin, Guilhermino' Avé | Vasco da Gama — Posto n. 10 —| | Pretas: Rabo B2BD, ps ja re Lo pe o aç edrito, 7 de Julho de 1923 
Patrão: Antonio Ramos Arouca) fe pareo — Als 10,80 horas - -juis Porelra, Achilles Onetto, Wh-| pur Marachnl Deodoro. PETD, 3CD, 2CR, STD, em que a encontrou, não pondo, “ANTONIO CORRÊA DA SILVA, 


2.000 metros — Armando Macha- 


remadores: Tilidi Eousa Car- 
des pie do — Bonlors — Sklfts — Pre- 


valho o Manoel Ferreira do V. 


Quaresnia, mlos: Medalhas do prata a Co/— G, R. Gragontá — Patrão: |Posto n. 11 — Praça Marochal| | ; Artonatias Topper (Mira reconk sola): E. L. Ferreira de Araujo. ' 
3º pareo — Ats 8,95 horas —| bronze — 6 — Vasco da Gama — | Aristogiton Malta,  remadores: | Deodoro, As brincas Jogam' e dko:mate em 3 lances, flamengos. — (n) Eurico Gomi- : 


C. R, Vasco da Gama — Rema- 
dor: Bernardino Buentes; 7 — 
Tínoca — O. R, do Flamengo — 
Remador!: Luis O. Blerrenbach, 
A — Centauro =» O, R, Botafogo 
— Remadpr: Paschoal Rapunno. 

10º pareo — A'm 1040 hornn — 
2.000 metros — Tito Malta Filho 
—  Senlors — Duble-seull, nem 
patrio — Premios! Medalhas de 
prata é de bronze — 6 == Juruna — 
O. de Natação e Regatas — Teo- 
madores: Jonquim dos Santos 
Crespo e Floriano Avila 54; 7 — 
8, Jannarto — O, R. Vasco da 
Gnmn — Remadores: Raphaol Si- 
mões Lourelro a Americo Torros; 
8— Mimi-—= O, R, 
Posseto — Remadores: Franklin 
Stanzlono Maruga e Carlos Ros 


1.000 metros — Joaquim dos San- 
tos Crespo — Juniurs — Doublo- 
scul, mem patrão — Premios: 
Medalhas de prata o de bronge, 
— D -— Sechneewelaa — O R. Do- 
necirão do Pnaselo — romndoron: 
Hugo Seikel o Osonr Meluener; 
4— Fox — 0, MR. Vasco da Gama 
-—- Remadores: Ismael de Souza 
Olivelra Juntor e Feliciano Pel- 
Xoto; 1 —- Parthenope —- O, R, 
Botafogo Remadoron: João 
Maurlty de Freitas e Carlos Edu- 
ardo Osorio; & —— Simonn —= O. 
H. Guanabara — Remadoren: Al- 
berto Ribeiro de Olivelra Motta 
Filho s Jorge Moniz. 

4º pareo — Á's 8,50 horas — 
1,000 metros — Carlos Medeiros 
— Novinsimos — Yoles-franches 


a.4 temos — Premios: Medalhas | borto Sohnnowolas, O Ai VE Pp sremis: porManota;roptrestranho final) nha como auxiliar o nr. JoRo Pra-| : de frtistas como Sonin Barreto, 
] Ep pa ur eo — n oras —| Fernando de veira Rels; — - f rogramma de o n e E 
Carr mm € 1. "do Plamenso =| 1.000 motron — De: Antonio Ar- roads tr Pr BU Md e pet ar * SOLUÇÃO. DO PROBLEMA N. 288: Primo ol feita com à Post aia Odeon, emo explendido PSC Gastão uso k Eee 
ANAL 1 Rs e tia idas Hein o Seta RE Ga dp pia Dre PR A Amea está convocando os Sia? .8D escotinmo, que mdguiriu unien-/ma de téla e palco que; durante | Romero, com acompanhamento 
Arundo, Lvetrico Joné do Albu=| mios: Mednlhas de prata e do) Conta Caramalho Curt Nugela-|Nthletas clnsutiicados nas compo- s88: M mente dois pares de raquettes delesta semana tantas enchentes deu [dr Orchestra Columbia. Ea. 
anmrque: Salgado, Felinberto dos | bronse. — 2 — Itncontiara — O. | chmidt, José Maria da Rocha e|tições realizadas nos 17 o 31 de Enviaram solução exacta do problema n. 338: Marciano La-| ping-pong e pels bolas para o fiquella casa, sorá apresentado | Orchestra Columbia, sob a EGO 


Santos Brant é Octavio Calmon;iM. Gragontá — Patrão: Bros T, 


Nongvelrão da | € 


drugn, José Luis Calmon, Jarbas 
Vicente Barbosn, BSebnatião Mn 
galhios Baptista, Francisco M, 
Henriques, Ello Gentil de Lima e 
Oswaldo de Carvalho Ribeiro; 
6 — Procyon — O, R. Dotafogo 
— Pattio — Roberto Borges Bas- 
tos, Temadores: Joflo Amendola, 


Bninha, José Maria Ribeiro La- 
mego & Jolo Carlos Pereirá de 
Mello; 7 — Pereira Passos — O, 
RN. Vanco da Gama «= Potro: Ju- 


froão Magioll dos Reis Mala; Al- 


dith Jorge José, Newton Feltona é 


Jonquim Gomes; 10 — Ttnpernoa |. 


João do Couto Cruz, Lulz de Al- 
melda Teixeira, Mauricio Diana de 
Avila Pires, Elblo T. Marquen, 
Sylvio Campos Reis, Rolf Altem- 
burgo, Moncyr Enne e Rodolpho 
Dager, "e 

14º paroo =! Ata 11,50 horas — 
2.000 metros > Prancisco Motta 
— Juniors — Yoles-gigs » 4 re- 
mos — Premios: Medalhas 
prata e do bronzo, — O — Cantello 
Branco — O, R. 8. Christorão 
— Patrão: Antonio Seabra, rema- 
dores: Heraldo Ferreira Cos- 
ta Barbosa, Raphael Lopes Perez, 
Affonso Romeiro Grova s Clau- 
dlonor de Preltas; 7 —— Xingu! — 
D. - do Fiamengo — Patrão: 
Richard Rrunotte, remadores: Ar-= 
thur da Costn Popoviteh, Noldão 


Arlindo Felippe da Conta; 10 — 





de!, 


Gonzaga. 

«Max Repsold, do America TF, 
OC, — Posto n. 4 — Largo da 
Cancella, esquina da rua da Qui- 
tanda: ; 

Manoel Vieira, do Bomsucces- 
so FP. C — Posto n. 6 — Quinta 


do Confiança A; €, — Posto n, 
6 — Quinta da Bon Vieta, 


da'Conflança 4, C. — Posto n. 


Figueira de Mello, 


Joné Farla, do River R.. O, — 


Licio da Silva Barros, do Ola- 
rla À. C. — Posto n. 14 — Rua 
General! Argollo, esquina da rua 
General Bruce, 

Horncio Verne, do Olaria A. €, 
— Posto n. 18 — Rua General 
Argollo, esquina da rus São 
Januario. 

Carlos Lopes Guimarães, do 8, 
C. Mackenrio — Posto n, 14 — 
Rua 8, Januario, esquina da rua 
Bomfim. : 

Manoel R. Santos, do Fluml- 
nenso F, C. — Eatadio do €, R. 
Vasco da Gama — Posto n, 15, 

v 


a 1 
PREMIANDO OS VENCE- 
DORES - 


Julho e 14 do corrente, a com- 


Estatico Francisco da Pledude,| 


XADREZ 





i 


tLivodo Novmy) 


qas! 


GBD, 6CD, TBD = pegos 


Au soluções exactas serão publicadas: 
PARTIDA N, 289 


Jogada” ho torneio de Sllac. entro brancas: dr, Vidmar 6 pre- 


] 


o 


tas: Opocensky, (Gambito de Bu 


| —=P4D, CIBR; 2 — P4BD, P4R; 3 — PxP, C5CR; 4 — 


BIBR, C3BD; 5 — CIBR, B5CD 
P3TD, CXxP |; 8 — Cx€, CxC; 9 


PID; 11 — B2R, 0-0; 12 — 0-0, B4BR; 13 — BICR, BER; 14 — 


P4CD, R1T; 15 — B$BR, B6BD; 


T1D; 18 — PxP, TXP; 19 — D3BD, C6D!7; 20 — TDID, DxPR 


Xeq.; 31 — T2BR, BxP; 2) — 


24 — DxB, TED xeq.?; 25 — BIB, TOD !; 16 — RIT, DIR |; 27:-— |cotiamo: do CC. R. 


RIiC, DER; 28 — RiT, DTR; 29 


zaro, Sylvio: Pereira, Otto Raull 








1º — Que, durante o tempo qua 


to da tropa oncotelra do Flamen- 
Ho, disondo sempre que ne offero- 
ceu para dirigil-a em caracter 
interino, dado o seu: abandono o 
por não desejar vêr extingulr-so 


pretendeu ficar como chefe da 
tropa” do “Flamengo, devido nos 
sous multos outros affnzeres, de- 
nejando dolxar nesha cargo o nos- 


4º — Que, em numma, tudo pro= 
Jamais, obstaculos à minha volta 


de, Instructor-chafe dos escoteiros 
Bo C. R. Flamengo”. 

Mas, não é tudo, Eis o que o 
mr, Ulyasos Malagutt, rubro-ne- 
gro da velha guarda, pois ha 24 
annos quo pertences ao C) KR. Fla- 
mengo, cuja correcção o honesti- 
dade são por demais conhecidas, 
> ba Cireano ê eo dns bai 

us 2 7 do encotismo deste clu uranto 
6 CD3D, DIR; 1 quast todo o tempo que cheflei 
a tropr encotolra rubro-negra, €s- 
crevo mobre aste assumpto: 

"Por me sor pedido, declaro que 
durante o curto periodo que de- 
ocupe! o cargo de director dae es- 
do Flimengo, 
quando era chefe da alludida tro- 
po, o nr. David de Barros que ti- 


dapest) 
xeq.; 
—— P3R, BxC xeg.; 10 — DxB, 
16 — PECD, BIR; 17 — PGBD, 
Tx0, TxT; 33 — DACD, TRID; 
— RIC, DER; 30 — RIT, Doc; 


mesmo jogo, 
que uma das rasões que meo fes 


no, Alipio: Gonçalves, Sam. Da- declarando, aínda, 


estive. no Espirito Santo, v, mo! 
gacrovou diversas vezos a respel-| 








resultados colhidos com 
guinte attestado : 


remedio, faço a 


- Confirmo este attestado, 


RIAS DO 


ULTIMO DIA COM O “ES- 
PECTACULO DE ARTE”, 
DO ODEON 


hoje pela ultima vez, por stgnal 


AM BENEFÍCIO DE TODOS 


o uso do Peitoral de 
Pelotense, dignou-se enviar no depositario geral o se 


presente declaração assignando-a. 


Dr. 


LICENÇA N, 611, DE 26 DE MARÇO DE 1906. 
DEPOSITO GERAL : 

Drogaria SEQUEIRA — Pelotas 
VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGA- 


BRASIL, 






Slas Fairbanks Junior, 




















(33500) 





Maria 


Prevost, Jeanetto Loft e Judith 


Barrie, que q Programma Sorra- 


dor está apresentando com tanto 
exito — o delxart de conhecer 
tambem um conjunto magnifica 


cão de Napoleão Tavares term 


- Bene 7) “ — G. RB. Gra-| Marques, remadores: Ary Azeredo, | Pedro Ernesto — O. R. Guann-| parecerem no estadio do O R. | nemberg; Augusto Beck, Sylvio Declercq, Otto Gomes Jesse (Theo- que em quatro sessões —- As 4, isido, com fr 
eoutá = PALO: Sidi da silva Oswaldo Lobo Bessa, Aryano San-|bara — Patrão: Edsar Guima-| Vasco da Gama, hoje, atim de| dor), Paúls Olymplo Bello (287), Oswaldo Pannain (286), Xerxes peste ereto Fu a da pio no-|g ge 10 horas. maior protesta e de 
Soares, remadores: Affonso Cel-| ton Lourival e João Bezerra dejrães do Valle, remadores: Gual- | recaborem as respectivas mada-| Topas! Bentes (297), Guilherme Prosbl, Waldemar Magalhães | tado grande Interesse do alguns Assim, quem não fôr hoje ao |ctaculo de Arte do pts 


Meneseon; 3 — Trese de Desembro 
O, de Natação e Regatas — Pa. 
trio: Vicente Romano, remado- 
res: Mançe! Dutra, Antonio Lima, 


so da Sliva Mafra, Wilfrodo S. 
Varelta, Augusto Heifreleh e Ma- 
Hoel de Nobrega; 3 — Laura O, 


ter Murillo Rels, Orlando Pedro- 


sa Hardmann, Fernando Oum- 
ming Young e Moacyr Oswaldo 


Cobére. 


lhas, cuja distribuição sera feita 
apõs a terminação da compo- 
tição: - 


(287), Lankermirim, Torres TI, Melle. Dupont, Francisco Guima- 
rães, Commandante:Der, Francisco de Carvalho; Dama Preta, 


Ignacio Dumont, 


collegas na substituição do mr. 
David de Barros, qua graciosa- 
mente e até mesmo com algum 
prejuizo monetario, vinha se das 


Odeon doixarh da ver esse flim 
Interessantissimo da Tiffany — 
“Pequenas Perigosas", com Dou- 


prindo salientar 
do Rodolfo Pra 


ristam, 


Odeon, cum. — 
ainda o trabalho - 
ndo e seus guitar, 


MH. Botafogo — Patrão: Roberto 




















EXHIBIR 


Kenneth Harion o 


amanhã, no 


T' um film para agradar no es- 
pirito, encantar os olhos e: delici- 
er os ouvidos, o que o Eldorado 

“vao exhiblr amanhã em sua téla. 

“A ilha do paraíizo” tem por 
gcenario uma ilha do Pacifico, em 
que o amor domina todos os seres. 
Natureza pujante e bella, noltes 
admiraveis, ambiente de continuo 
encantamento, tudo concorre para 
que oa seus habitantes vivam uma 
existencia de prazeres, que o ho- 
mem branco porturbou como seu 
espirito de mercancia, a suacam- 
bição desmedida de lucros. Mas 
mesmo assim, elle moffre a doce 
influencia do melo, & esquece por 
vezes o fito que o levou até lá, 
 Interpretado esse papel profun- 


“SALVE-SE QUEM PUDER”, AMANHÃ, NO PALACIO THEATRO 





Marcelino Day, cm “A ilha do paraiso”, 


H 


) 


“A ILHA DO PARAISO”, QUE O ELDORADO VAR 
AMANHÃ 


NET. 
ttitriá 
wttttitit 


ro qe go fegar 
reação 


dorado 


damente humano, veremos ama- 
nhã, em “A ilha do paralzo”, mn 
doliclosa Marcelino Day, ao lado 
de Kenneth Harlan e Tom 
Santhuschl, os principaces persona- 
gons masculinos do film. Os trez 
demonstram mais uma vez que 
realmente são artistas de valor, 
dignos de estrellar uma producção 
de uma fabrica como a Tiffany, 
E como “A ilha do paraizo” 
é um film sonoro, os feltores ou- 
virão tambem as mais bellas con- 
ções -exotlcas e typicas, acompa- 
mbadas pelos Instrumentos ori- 
ginnes que dão 4 muslçk um eh- 
canto novo para os nossos ouvidos. 
So na téla o Eldorado exhibi- 
rá amanhã ejno lindo film, no 








q | 


UNI 


1) 


Hi 


palco apresen ah Vigicicu Alvua, 
Almiranto o Noel Rosa, acompa- 
nhados por Jacy Pereira, Jouné 
de Barros e Carlos Lentine. E lan= 
gará para a gloria mais uma 
númiravel Interproto de colsas 
nossas, a encantadora Aldan San- 
telmo,' cujo nomo em bréve sorá 
aurecolado de fama e mucoesso, E 
mostrará ainda Les FRobinsony, 
esplendidos acrobatas de enlão e 
Paquita Leo, estrollia do Olympia 
do Madrid, em maravilhosos ballen 
hespanhoes. 


AMANHÃ O RIO VERA: 
ALBERTO VILA 


Alberto Vila, homem de 
quem so dis que é a alma do 
tango, o cantor maximo da Ar- 
gentina do Gardel o do Randall, 
elogantissimno por excellengia e 
cuja voz enche as noites do nul 
levada pelas ondas do “Radio 
Nacional" e do “Radio Prieto”, 
vas apparecer Amanhã, em pes- 
son, ante os olhos nnclosos e ma- 
vavilhados dos cariocas, de todos, 
uquelles que frequentam o Broa- 
dway. 

A noticia não & mais novidade, 
não € demais tambem que se res 
pita o repise um facto que vao 
ser — pe já não é — o malor e 
mais sensacional de todos os 
acontecimentos artísticos e cle- 
gantes da cidade. 

E é esse homem que o Rlo vae 
vor em pessoa, num espectaculo 
quo nunca malg fleará esquecido, 
num espectaculo monumental, 
numa verdadeira: conquista artia- 
tion que tal vas ser o “cocktail” 
de Brondwany, esse “cocictnll" que 
ao convencionou chamar “cock- 
tail argentino”, 


Vila chegou o vas voncer, pols 
que não se podem nugurar senão 
victorias: para um,cúntor que, 
como esse tem tuéiy o que é ne- 
céssario para,'o triumpho abso- 
luto: arto, personalidade e tinu- 
ra de mineiras. 

Ou cariocas verão Alberto Vila 

a-palco do Broadway, Juntamen- 

e com outras figuras quo de 
Buenos Alros vieram  especial- 
monte para se exhibirem nos 
olhos do nosso publico e, desse 
espectaculo, ficará na memoria 
| de todos uma lembrança Immor- 
+ redoura, 


j- 


o 





> 


EV Ani 





No JU: 
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Lily Damita, Cory Grant, Roland Young, Churtes Rogales, em “Esposu improvisada”, da Para- 


| “Se existe, entre os homens que 
se occupam do cinema, como erl- 
ticos, “um que conheça a fundo 
o seu métior, esso é sem duvida, 
pela responsabilidade . do Jornal 
onde escrevo e pelo longo tlroci- 
nio que o qualificou para a posl- 
qão que ocoupa, o crítico “do 
“Hollywood Dally Repeter”, Fol 
ella um dos poucos que asslsti- 
ram no pre-ticio, effectuado no 
Bevorly Thentro, para q apre- 
sentação de “Esposa Improvi- 
sada”, 


“Aconselhamos Esposa * Im- 


Um gorilla com ciumes do 
seu dono 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 


91 
| a 


as 





Er 





| H 


e 


mount, amanhã, no Imperio 


provisada no negociante, 4 dona 
de casa, fatigados da sum Jabu- 
ta quatidiana, 

“ Aconselhamol-a sos milhares 
de frequentadores de: cinemas 
que-se cançaram do mesmontenit 
clnematographico que) Thês 
servido todos os dias. | ] 

“Aconsolhamol-a duos. proprie- 
tarlos' de cinemas quelha muitos 
ttozes vom olhando para as ca- 
delria vazias dns ealas de espe- 
ctnculos. 

“Trata-se: de 
farça, cheia de eltuações 


| | 
uma esplendida 
hila- 


À TRILHA DO ARÇO-IR 





4! . 


DRA 


vma 1 
IN ati Hui 


& |encerra uma authentica” promes- 


à 14d) 
ES 04 ficas 
dl RR, ER 4 


h 
PET. 
Mo mit | 
va) 

Was 


28 de Agosto de 1992 


HM! 


amor na téla e nasvida real, uma! 
| orentura linda que 'se chama, 
Cecilia Parker, A “Trilha do Ar- 
'co-Tris” que os “fans” vão ver 
como o masculo O'Brlen sabe 


riontes, animada do um dislogo 
inolsivo, o com uma originalidade 
do tratamento que tem que pren- 
der n attenção. 

“Ol cast é optimo, e revela-nos 
Cary Grant, um joven nctor que 


sã, Ao lado delle, a provocanto 
Lily Damita, a escultural Thelma 
Todd; que fornecem “o: attraotivo 
tominino, CharlleRuggles e Ro- 
lund: Young, desportendo a (cada 
momento a gargalhada. ' 
"Esposa Improvisada "entrará 
no cartaz do Imperio amanhã, 





n) acompanhado - pelo seu novo 


ia E 


Dto PA MT 


E 


“SEFREOS”, OUTRA CO- 
MEDIA DE ODUVALDO 
VIANNA NO ALHAMBRA 


Terga-folra proxima, Procoplo 
Forreira commemora, no Alham= 
bra, o melo contenariu do ropre- 
nentações de “Feltiço", a como- 
din que olle escolheu para Inau- 
gurar a sun tomporada dosto an= 
noo que Oduvaldo Vianna escre- 
veu, reproduzindo gom grando 
tidelidado nspootos,. Costumes a 
typos da sociedade brasileira. 
Na noto Immediata, “Folliço" 
deixará definitivamento o cartaz 
e quinta-feira surgirá om scena 


“loutra comedia de Oduvaldo Vlan- 


na, “Segredo”, Inspirada em 
nlguns contos de Machado de 
Assts, o mestre maximo d'“As 
memorina posthumas de Braz 


Cubas” .e de “Quincas Borba”, 


“Segredo” é umn comedia di- 
versa na acção de “Feitigo!'; tom 
iwrrande habilidade conduzida e 
na qual Procoplo Ferreira Inter- 
preta um lindo e diffcilimo 
papel, 

Até agora só fol representada 
em Porto Alegre o com on mais 
enthuslasticos louvores da critica 
e do publico da ndoantada ca- 
pital sulina, 

Para us primeiras ropresenta- 
ções de “Segrodo" varias fami- 
lins tom mandado reservar bl- 
lhetes. Hoje, na vesperal, às 3 
horas. e nas duss sessões da 
noite, “Feltiço”. 

O cinema é Indisoutivelmento o 
mato divulgador das modas, Raro 
€& o fllm, principalmente dos ame- 
ricanos, em que não haja um ri- 
co display de modas, As mulheres 
gostam do ver vestidos bonitos 
e” o cinema, cavalheirissimo com 
todas as meninas e senhoras, faz- 
lhes a vontade, 

Um film desse genero € “Tu Éa 
a Unica”, que tem Carole Lom- 
hard por protagonista. Doris Bla- 
ke, a principal figura feminina 
deste fm, € emprogada de um 
ntellor de modas o & sun ocoupa- 
ção dinria é vestir lindas “toilet- 
tes” destinndns ao commercio da 





“Esto é o resumo de “Tu És a 
Unica", com Carole Lombard e 
Chester Morris, que o Imperio nos 
promette para bréve. 












Georgo Brent e Ruth 
: Warner 


| 

"Já a, 5 do proximo mez, na ou- 
tra segunda feira, portanto, & 
Warner First; National apresen- 
tará no grande -Odeon da Cla, 
Brasil Clnematographica, um film 
verdadeiramente grandioso, quo 
nos contará uma nove historia de 
amor! A historia de uma mulher 
que nascera para sor feliz o que, 
entretanto, 'multo sotfre! Bella, 
senhora do milhões, educadissima, 
de um chic Inimitevel vê-só asse- 
dado pela o assidua de um jo- 
von. escriptor, rapaz Insinuante 
que a persegue tenszmente,,, DI 
zer que não gostava delle? Impos- 
alvel! Ella gostava mesmo!, Po- 
rém... ella era uma sonhora. se- 
ria! Respeltava-se o respeitava o 
marido! E por liso é que recusa 
dar ouvidos aos galantetos do so- 
ductor:” Sou uma senhora casa- 
dn! Não tem escrúpulos em pedir- 
me um bello?” — T elle, cynico e 
irresistível... “Tive-os,., Porem 


“ERROS DO CORAÇAO” | 


Chattorton, em “Erros do Cornção”, dn 


First 


ça!" Belina zanga-zse, foge-lho,,, 
para ir surprehonder o marido 
abraçado com outra, nos beijos 
com uma mulher loura! Deve uma 
mulher sor flel ao infiel mnrido? 
Ruth Chatterton, ou antes, Caro- 
line Dykes foi flol, continuou a 
selo sempro! E mesmo depois de 
divorciada, preste a ser cagar com 
seu novo apaixonado, alnda pen- 
save muito no marido, soccorria- 
o no terreno financeiro, conforta- 
o no hospital! Sun dedicação pelo 
homem que jurára tornar feliz, 
annos antes, por ocensião do ca- 
samento agora desfeito, fôra gran- 
do 6 continuava frtacta! Ruth 
Chatterton, com aquells charme 
Irresistovel, m elegancia das suns 
tollottes, a grandeza do sou talento 
responderá de maneira magistral 
a essa pergunta, no lado de George 
Brent, Bette Davis e John Miljan, 
a partir.de E de setembro proximo, 
no Odeon da Cla, Brnsil Cinema- 
graphica, 





Um gorilln com clumes do meu amar de verdadá. «mandei arrancal-os, quando orean- 
dono! Bis a extranha situação que 


nos revela o film da Universal, 














Os tres pandegos de “Salve-se quem puder”, da Metro, amanhã, no Palncio Theatro: — Buster 
Kenton, Irene Purvell e Jimmy Duranto. 


Tres comicos, tres malucos de 
grimaira ordem, amenhã, no Pa- 
Tacto-Theatrol E em que comedia 
senhores. “fama”! Lopo numa co- 
media em que o enredo é mm qmaun- 
do de humorismo, um cascatcar 
estupondo do motivos de uma jo- 
níglidado imensa! Balve-ze Quom 
Puder!” é o titulo dessa comedia, 


ent que q Metro teve m feliz (dda 


do juntar Buster Keaton, Jimmy j 


Durante e Polly Moran, e como sc 
não bastusse esses tros pandegos, 
ainda juntou Gilbert Roland, Mona 
Maris e Jreno Purcell Bo dire- 
cúdo, então? Direcção de Edvard 
Sedgwick, que é um homem com 
um geito enorme para dirigir co: 








fan Klepurs e Betty Stockficld, 
“amanhã, no Gloria 


Nóz vames ver « ouvir amanhã. 
no Gloria, um film fnelez nqui dis- 








as mo 


“QUANDO CANTA O CORAÇÃO” 


em “Quando canta o coração”, 


talvez ainda maia interessante, 0) 


peguero Francisco Maldacea, de 


medias o um homem que conhece 
Bustor Keaton como pouco gonte, 
e ugora tambem conto explorar 
Jimmy Durante-s o ascu vespecti- 
pvo nariz... Quantos forem ama-; 
pNhá oo Palacio-Theutro, quantos) 
farão a propagunda do novo film 
(do Bustor Keaton e do terceiro 
trabalho deseo tmnenno nariz o 
desse homem que é Jimmy Diuran- 
te. E paro terminar: a Mctro deu 
excellentes complementos ao seu 
programma do amanhã no Pala- 
cio: além do “Metrotone Nows 
costumeiros, torontos "Do Sião d 
Korda”, das Viagens Internaolo- 
nocs do Fitapatrick o uma nova 
comedia de Zasu Pitta «e Thelma 
Todd: "Grippadas”, 


PETIT? 


0 DRAGÃO 


O Rei dos barateiros 
LOUÇAS, METAES 
“E ALUMINIO, 


RUA LARGA, 193 


Em frente & Light. 


e os na (LAST TES 





mm O 


rapazinho napolitano que falinsse 
Inglez, como não via um pequeno 
inglez que fallussse Itallano,por que 
o pequeno Francesco tom de fal- 
lar constuntemente uma e outra 
língua, no correr do romance, at- 
tendendo a que n sua Irmã Car- 
meiia (Heather Angel) gostava de 
um joven Inglez (Philip Enston) 
que se hospedára em sua casa 
emquanto se dedicava & arte da 
esoulptura, 

O director de “Quando canta o 
Coração” gastou nada menos de 
duas semanas em Napoles a pru- 
eura do seu heróe, e contenas de 
pequenos “ball” passaram pelo 
seu exame. Já estava desespera- 
do quando um dia, vindo do seu 
hotel, encontrou um pequeno quo 
fallava animado à sun mãe a res- 
pelto do seu professor, Apparonte- 
mente o rapazinho era o que lhe 
convinha. A sun mímica era vivaz 
o natural, Experimentaram-no 
ante n camera, no dia seguinte. 
Megnitico! Mas não sabia uma 
palavra de Inglez, mas muito vivo 
o esperto foi-lhe faol] aprender o 
sentido de phrases que lhe foram 
ensinadas, dando-lhes a Intonação 
pessoal e de seu proprio entylo, 
imes tudo com acerto, Quem o vê 





; 








tribuldo o npresentado pela Para-. dez annos, Um pequeno Staliano,!e ouvo em “Quando canta o cora- 
mount. — "Quando canta o cora- como se pereeve pelo noma — ejcão” fica na suposição de que ello 
ção”. Esse fiim, de romance emo- 'allás o começo-da historia se pas-' falla inslez, quando na verdade 
clonante, lança dois artistas no-j=s em Napoles, Pois o nosso apenas diz e sabo o sentido da: 


vos para nós mas que são duas, 


Francesco & um verdadeiro gen.o, 


revelações — Jan Kiepura, o ce-jcomo so vê nesso, film. Basta di- 


wtro tenor, e Berty Stockfleld,| 
uma creatura Anteressantissima, 
Mas, além desses dois, 


apresenta como uma curiosidade molro logar, não se encontava um ria, ver 


zer quo não fol facil encontrar 


Iquem pudesse assumir a respon- a 
esso film | sabilidado do seu papel — Em prl- pena a gente Ir amanhã ao Glo-| Broadway. 


quelll que diz all! Por fsso mes- 
mo, um verdadeiro gento! 

Por tuin e mais para ver e ou- 
vir Francesco Maldacea, valo 8 


“Qua rmiç canta o coração”, 


baseado na: novelia de Edgar Poe: 
“Os Assansinatos da: Rua: Mor- 
gue”, > 
Alguns factos -Interessantes n 
respeito do macacos são-nos' ro- 
latados por Charles Murphy, que 
durante 17 annos dedicou-se a es- 
nes estudos no grando jardim zgo- 
logica. da Univernal Pietures, 


“Quast. invarinvelmento", dis 
Murphy”, a uma certa odade, q 
gorilia torna-se indomavel, adqui- 
rindo uma nelvageria-com a qual 
nho hesita em matar qualquer 
Dossoa, Fsad. estado tem quas! 
sempre. uma relação Intima. com 
& quêstão sexual dizendo multas 
vezes. respeito 4 uma sympathia 
pelos outros Individuos de sus ra- 
ca. Se ello se complica por motl- 
vo de mudança de domador, por 
exemplo, o símio torna-se um an!- 
mal deveras perigoso." 


“Duranto a fllmagêm da fita 


Joe atacau sou novo treinador. fe-| cer no seu publico, Georgo O'Brien |mezará a exhibir, mais esso rosa). 


rindo-o de tal forme, que pouco 
tompo dopols o mesmo velu a fal- 
locar." 

“A famosa historia do Pos, agora 
trazida para a téla, “Os Assnsgl- 








Bela Lugosl, em “Os assassinatos 
da rua Morgue”, da Universal 


natus da Rua Morgue"”, € uma his- 
toria que suppre-todaz as imagl- 


nações avidas de emoções fortis- 


simas, 


Estrefira por estes breves dias 
no Pathé Palacio, O elenco é en- 


enbeçado por Bela Lugos!, o orl- 


glnal Dracula, o Sidney Fox, a ln- 
dao travessa “estrolla”, que já se 
tornou favorita, 


Dirigido por Robert Florey é 
produzído por Carl Laemmle Jr. 
“Assassinatos da Rua Morgue”, O 
film “super-chocante” da Univer- 
val, está fadado no mais amplo 
BUCCEESU. 


ESCRIPTORIOS 
1508 200$ 300% 


salas pelos preçon acima, alugam-se no 
rimeiro andar do Cinema Gloria; 
raça Floriano numero 35, 





à | músicaes de Paul 
(38428) canções typicas do cada região 





Scena do film “A trilha do Arco- 
Iris”, do fºox, com Georgo 
O! Briemn 


vem ahi num film que é um ven- 
dava) de emoções, George O'Brien 


E pe 


“A MULHER QUE INSPIROU, 


| “A mulher que inspirou"! Eis 


um titulo que diz muito... quan: 
dose sabe que a “estrella'! 4 Kay 
Francis, a morena mais bonita do 
cinema e quiçá do mundo! O que 
não inspira essa mulher de olhos 
ndmiravels, corpo maravilhoso, voz 
quento o suggestiva, elegantisal- 
“mn e irresistível? Kay Franéls 
tax multa gente sonhar de olhos 
“ubertos, desejar o Impossivel! El- 
'la, a adoravol silhueta que tanto 
(nos subjugou, recentemente, em 
“Precisa-ss do um homem!” vãs 
voltar, em outro film da Warner 
First National! Historia de amor, 
'dedicação, sacrificio “A Mulher 
'Que Inspirou” alem da adoravel 
Kay temo concurgo de Allan Di- 
nhart, Marjorie Gateson, Ro- 
jand Young, Gloria Stuart, Allan 
Vicente e Adrianno Doré,. Brove. 
multo brevo, um dos cinemas da! 
Cia, Brasil Clnematographica co- 


rio: do seducções que tem como 
maior attracção, n belleza de Kay! 





“Regina Hotel 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer- 
reira Vianna, 29, telephone e agua corrente em todos 
os aposentos, apartamentos com banho proprio, orches» 


tra diaria. — End. Telegr. 


REGINA, — Telep. 5-3752. 


(32365) 











John Bobe, numa scena do “O rel 


amanhã, no 


Hs, muito tempo que o publico 
assiste. sómente fllms falados 
“talkios” exclusivamento.) 


A repriss de “O Rel do Jazz”, 
da Universal, no Pathé Palacio, 
amanhã, vem bem a tempo de 
relembrar as magníficas partituras 
Wihiteman, as 








“LUZES D BUENOS AIRES”, E UM PUNHADO DE 


CELEBR IDADES 





Scena do fim “Luzts de Buenos Alres”, amanhã no Broadway 


Poucos films reuniram até ho- 
jo o numero de celobridades que 
reune “Luzes do Buenos Alres”, 
o extraordinario film-revista que 
va. ser apresentado amanhã no 


chnicos da Paramount, — & pro- 


: 


duetora do trabalho — não con- 





“O REIDO JAZZ”, AMANHÃ, NO PATHE' PALACIO 


do Jazz”, da Universai, 


Pathó Paincio 


nittoresca da Europa, as danças 
tradiclonaes de cada pah eo 
colorido magnificente dessa ver- 
dadeira obra prima do cinema, 
que Wih:teman chamou do “Strá- 
vaganza” “Rel do Jazz” é uma 
| verdadeira. symphonia moderna 
com a musica. caracteristica de 
Whiteman. E" uma catadupa do 
movimento, graça, colorido, alo- 
grin e requintada arte. Desde o 
director, John Murray Anderson, 
até n concepção esthetica, quo se 
revela nos menores detalhes, des- 
de. 9” vulto, da encenação, ntó 4 
belleza. physica do mais insigni- 
ficante comparsa, tudo é belleza, 
e belleza e-mais belleza, A reprise 
de “O Rel do Jnzz” póde ser con-: 
eiderada como o lançamento de 
um film ingdito. Muita gente 
ninda não viu, mas verá agora, 








———— 








flm-vitrino | de nomes consagra- 
| dos no palco e, o que 6 mais im- 
portanto ninda; de fama, reconhe- 
'cldi em toda a America do Sul 
'ondo todo o, publico os conhece 
utravez o theatro, o radio e v disco. 
“Qua se veja, num rapido exame. 
Carlos Gardel, o cantor maxl- 
mo do tango, o homem que ele: 
ctrisou Buenos Alres e que a Bus 
ropa toda endeusou, tem em “Lu- 
ves de Buenos Alres” um papel 
'ilominante, um desses papels que 
“agram nté mesmo figuras sem 
enome; Gloria Gusman, uma “ve- 
detta” que n Argentina nãora, re- 
vebeu da Paramount, para esse 
im, o malor papel que até hne' 
lhe fal dado viver; Sofia Bozah 
[no dizer de Martinez  Slorro o 
malor: temperamento feminino dá 
Ametica Hespínhola — apparere, 
ao Jato dessas duas figuras com 
um creação que € adoravel. 
Disso à Rio se tUflcarã quan- 


tentes com dar-lhes “um apparato/do o vir amanhã no Broadway, 


raro, um Juxo deslumbrante e uma/ 
umblentição simplesmente extra 


iverdo tambem esso estupendo 


“Cocktail Argentino” em que vas 


ordinaria, tivessem alnda prima-|apparecer “Alberto VIINA em pes- 


Dir-sela quo os te-|do em fazer deile um verdadsiro|soa, com os seus 
calebridades, um famosos. 


mostruario de 


“gultarreros” 


“MEU, ULTIMO AMOR” 





Jos6 Mojica e Anna Maria Cus tudllo, em “Meu ultimo amor”, da. Fox, amanhã, no Odeon 


José Mojica, o tenor da Opera 


[ae Chicago, é sem favor algum um 


dos poucos artistas que venceu no 
icinema de uma maneira fulminan- 
te, Raramente um astro da rlbal- 
ta encontra um trilumpho Igual ou, 
mialor no cinema, Desde a sua pri- 
melra apparição na téln em “Lou- 
curas de um Beijo", que ficou va- 
tisinado & carreira gloriosa de Mo- 
Jica-como noctor cinematographico. 
Após vioram “Domador de Mu- 
leres", e “Principe sem Amor" 
Eq mais recentemento “A Lei da 
Inrem”, Todos films foram co- 
rondos e, portanto não. será te- 
merario  prognosticar “Meu Ulti- 
mo Amor" o seu ultimo desem- 
penho, o mesmo agrado e o mes- 
mo exito nos seus anteriores filma, 
Nesta film quo a Fox Movistona 


GELADEIRAS RUFFIER 


GRANDE REDUOÇÃO DE 
PREÇOS, em. todos o1 modelos, 
durante o mez de AGOSTO, no 
“ÃO PINGUIM", á& RUA 
DO OUVIDOR, 121 ou na FÃ- 
BRICA, & RUA DA (CONCEI- 
ÇÃO, 166. So a eua Geladeira 
“RUPFIER" NECESSITAR DE 
REFORMA, aprovolte a esta- 
ção fria, mandando fazel-a pelo: 
FABRICANTE, 

(33796) 


fi pi aci 


Amanhã o Rio verá 
Alberto Vila 











apresenta amanhã no Odeon, 
Mojica ntem de cantar duas encan- 
tadoras canções, tem tambem os 
primores de túma optima interpre- 
tação, coadjnvada por úm elens 


WEISSMULLER EM 


co admiravel como Anfiu Maria 
Custodio, Blvira Morla, Andres de 
Sogurola, Mimi Aguglia, num ro- 
minco de amor que Lou Seller 
mota dirigir. 


“TARZAN, O FILHO 


DAS SELVAS” 





Johnny Welssmuller, em “Tarzan, o filho das selvas", da Metro 


Ha muito não se esperava: du- 
mnte tanto tempo, + com tanta 
ancledade, um film, como esse 
“Tarzan, O Filho das Selvas”, que 
— ngora é certo! — o Palncio- 
Theatro apresentará de amanhã 
a olto dias, ou seja, dia 5 da se- 
'toembro. “Tarzan, O Filhos das 
(Selvas” está Intessando desse 
modo o nosso publico, por quatro 
motivos de grande expressão: por 
ger um (lim dirigido por W. 5. 
Van Dyke, por set o fiim que 
apresentará Johny Welsemuller, 
que toda mn gente conhêce pelo 


tação. A Moetro-Goldwin-Mavar 
tem em “Tarzan, O Filho das Sel 
vas" um dos seus mulores success 
sor de 1932. 


mma 


” 
INJUSTIÇA 

Lu W. 8. Van Dyke, o mesmo 
excellente director de “O Pagão”, 
“Teus Branco”, “Trader Homº 
e “Tarzan, o Filho das Selvas”, 
terá o nosso publico, dentro em 
breve, um film superior, tambem 
da Metro-Goldw:n:Mayer; “Injus- 
tiça”, No elenco reuniu Phillis 





(Alberto Vila que será apresen- prestigio que lhe deu por duas va- | Hoimes, Anita Page, Walter Fiua- 
tado zas q campeonato olymplco de na-jton a Novel Frances. 


no “Broadway Cocktail" 





